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Mário Bittencourt Sampaio 
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Conselho Nacional de Desportos .............. RT SARA ER RE Pc E ON 


ae e mal! ce BQUeaAÇÃO cedido cursa Rania Si Tm e DA oi UR 


RR Namonal de Servico Social ..... cnc egerrea ar ini ans naa fato a od 
RE ondE RS minoria Nacional gua ovais hs dad ONES vi aco SD 6 200% 20 EP 
Drica Secretaria de Estado. . uso pas pero me a a Ge atoa Dei ia o (à oo 


DL ahaha do ReLSOPAVO (o Daio VETO TR PR RR DR PR E 


Diretoria do Departamento de Administração .........cccccicecccererao 
DEAN LEADER ERICO 1076 ER Dieta Co asp DS: GARD ad 6 op am ao os va LOAD 
Divisão de Obras (Despesas Próprias da Divisão) ..........ccccciiiiies 
Divisão: de-Obras (Encargos Gerais) etc atimao caltiea ma coro nasais Dev ada 
Divisão de Orçamento (Despesas Próprias da Divisão) .................. 
* Divisão” de Orçamento: (Ericargos ' Gerais)... filiimusi cerco cirennca 
Divisão do Pessoal (Despesas Próprias da Divisão) ............ccciiiio. 
Divisão de Pessoal (Encargos Gerais) -esuscctsciave rr cer case ne ca cn 
Sanvicor de Administração ida Sede >. Inu dk to dah ends cardiac aaa 
Semniconne Comnicações: (IDA) de o qa ts ada ERA Sape vm ea eres fo E aim 4 O aaa 
Serviço “de: Transportes (DIA .) essi omni anmah ce cs sesmaria mento 


Serviço de Iocumentação ...cscsee ce senao od dias Ec rg PARRA ER E 
Race de Estatística da Educação e-Saúde .., sima sainte sem ne mia plo 6 0/0 00,0 020 0 1209]8 da 


Coros ereto ne! A RD À E ne pg ER DR O E di 


RR E ano Pod ep saga CS aNOR nor jo nie a ani à É Sue ari a 
Redes Petivo TE = Euetermato cc... ss centre cane DER o teto Bf s 
Eco Pecro BI Interhato ......esqremes assis sro 4 Us cafe MR RES 


apa am ento- Nacional da Criança |... 070. dos ota ao fama 06 0 ejeelv o niaiaia E apeio ; 


Departamento Nacional da Criança (Exclusive Instituto Fernandes Figueira 


Ee eq ri ci Pa RR E PN RP : 
Cursos do MENSC, ossos ne po ps NNE ERR 2 


E imatitoto Ereiindes -Biqueira 1. ...scno sabor o aminas mir nabo ari do oiee colada 
uti nto Nacional de Educação ue. .m man cos core maine a depmo a pleno ; 


» Diretoria Geral do Departamento Nacional de Educação ..........ccuuess 
Conservatório Nacional de Canto Orfeônico' .....: RR cd ARE 
Divisão “de Educação Extra-Escolar .....i ms cecusprescerencasenne senna 
Divisav de- Educação » Fisledtl, me. el qa e a DE O cat)s a)n ig sora e Cofina tado otajaçai a 


x 
Departamento Nacional de Saúde ........ AIRE RE PT, ÇA DRE SAE SE cara E 
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Eineçe do DNS. ug nais men Aga mia do aviao deja com nela Lipo ge nino HA 

Serviço de Administração (D.N.S.) .......cciiccsrccrenenernameacracs 

Delegacia Federal de Saúde da 2* Região (Manaus) ............cicitero 

Delegacia Federal de Saúde da 3º Região (Belém) .........cimscuerer 

Delegacia Federal de Saúde da 4º Região (Fortaleza) ............cmestos 

“Delegacia Federal de Saúde da 5* Região (Recife) ..........ccuiciteeeos 
Delegacia Federal de Saúde da 6* Região (Salvador) .............ctero- 

Delegacia Federal de Saúde da 7* Região (Pórto Aereas DRT, 

Delegacia Federal de Saúde da 8* Região (Cuiabá) .........ciiceereeos 

Divisão de Organização Hospitalar ..........ee.o EEE RE eo o 

Divisão de Organização Sanitária ......cicisiceesereecenamnnanenerenca 

Serviço de Biometria Médica ........cccccceceneescenteennanecancentos 

- Serviço Federal de Bioestatística .......... Rr Tie ces A menquere 
Serviço” Nacional de Câncer ......cucenteerrerensenecnmeanesereerenmo 

Serviço Nacional de Doenças Mentais ......ccettesecusteeenesneretaco 

Seção de Administração (S.N.D.M.) ....cecectseseneeseceenuneoo 


Centro Psiquiátrico Nacional Es BT emo = domineine dé enaba mereces 

Centro Psiquiátrico Nacional (exclusive hospitais e Institutos de 
Psiquiatria) ....ecseeneracernncaramanecraruno A ENE DPR E E 

Hospital Gustavo Riedel ....icustccneceneneeserereneeneno neo 


ny 


Hospital Pedro II .. + 
Instituto de Psiquiatria ......eceeseecereerementeneso 


Colônia Juliano Moreira ....... Eid grin cerne re name nan 

Escola de Enfermagem Alfredo, Pinto o 

Manicômio Judiciário .......merrereoero don od cos Eno = ARRA 2208 

' Serviço Nacional de Educação Sanitária ......eseceeceroeoeooso 4% 

Serviço Nacional de Febre ; 
Serviço Nacional de Fiscalização d E 
Serviço Nacional de Lepra E dic Li caia O q ee RI 
Serviço Nacional de Malária RÉdgs > 
Serviço Nacional de Peste .......uuueeestenereroeeseoo 4 e 
Serviço Nacional de Tuberculose CR ca dão car 4 PO RN Ê 
Serviço de Saúde dos Portos ........uuteterererrrnseeeanacataso perene 


Diretoria do Ensino Comercial ....... no io SE CS E A A RE, “. p 4 
Diretoria do Ensino Industrial ........cccreseseseererererterao VERA E to, E 
Diretoria do Ensino Industrial (Exclusive Cursos de Extensão, Escolas Tn- 
dustriais e Escolas Técnicas) ... “a dr 
Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Industrial Tião - 
Escola Industrial de Aracaju ; Rr 
Escola Industrial de Belém ........ era DA ns o 0 o io ca a eo 
Escola Industrial de Cuiabá .....cesesemecereeeenenseneereoo «Se nes f 
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sa 


Escola Industrial de Florianópolis ......sesueeseeeeeseneseeoensaaao Ro 
Escola Industrial de Fortaleza po tn AR 
Escola Industrial de João Pessoa .......uuueseseenemereeseerenaoo bao! 
Escola Industrinl de Madeló ..susesmess core nr eos ro ore ooo So TD 
Escola Industrial de Natal ....ceseseseseereereeseom re rcasao RR eae 
Escola Industrial de Teresina a DD! 
Escola Técnica de Belo Horizonte 

Escola Técnica de Campos 

Escola Técnica de Curitiba 

Escola Técnica de ( 

Escola Técnica 

Escola Técnica 

Escolá Técrica de Pelotas ...i.isencenceenececo erre comentem E E 18 
Escola Técnica de Recife ......seenceessees iv po ae E nm dias 1 5 
Escola Técnica , RR, o 
Escola Técnica EA om 
Escola Técnica 

Escola Técnica 


Diretoria do Ensino Secundário 
Diretoria do Ensino Superior .......ceeceseres pues) a e pp De RA 


“Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


Faculdade de Direito 4 Ceará .. + 
Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre .....cusunanecererseeneeeeroso ppa 
Instituto Benjamim Constant .....c.ccseseee PA a eo À 5 A 


Museu Imperial ......cemeseees ATA 
Museu Nacional de Belas Artes ...ccssaennszaronumnenetenersesaes or ns and ' 
Observatório Nacional ......seuenemeenenearereoo o eia a vo jm 4 5% 
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. 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
Quadro comparativo das despesas propostas com as autorizadas para ocorrente exercício. 
] À 
À : O) t P ta di Difi a 
UNIDADES ADMINISTRATIVAS ee jo o qn Er 
1948 1949 qu =. ui 
= o o E E | del 
Eine CER dE IV ERON D OD DR cars joga asa botao 0 0 e SA Too cre ari I O 1.005.610 | 1.044.610 + 39.000 
| | : 
omissão Nacional do Ensino Primário 30.000 30.000 | EA 
omissão Nacional do Livro Didático 411.040 428.740 | + 17.700 
Rrelio- Nacional de Desportos ...pstisencscessiine ses sesiresss 1.329.620 1.645.240 | + -315.620 
ie Nacional ENERnSaSão een osccssceiro 477.340 518.940 | + 41.600 
lho Nacional de Serviço Social | 40.263.010 40.265.610 | + 2.600 
ão RESETE AGRIINHE RE La (aa oa MEM a e ea é aee nes eae cesto secos e 9.720 9.720 a iara 
lioteca da Secretaria de Estado ........ ER Ud od dos ES da Nas sata 362.270 397.470 | + 33.200 
partamento de Administração 
etoria do Departantênto de Administração 139.400 146.400 | + “7.000 
AR Materia ER RG series 1.854.380 1.857.380 | + 3.000 5 
são de Obras (Despesas Próprias da Divisão) 4.423.490 | 4.781.390 | + 357.900 
RR O pras ae (erafa) O oco, urenti esco sticcss se siae sérios 264.895.268 | 166.434.700 | — 98.460.568 ER 
visão do Orçamento (Despesas Próprias da Divisão) 932.890 | 959.890 | + 27.000 e 
isão do Orçamento (Encargos Gerais) 398.476.690 | 505.395.660 | + 106.918.970 > 
isão do Pessoal (Despesas Próprias da Divisão) 4.593.700 | 4.471.000 '| + 122.700 ; 
isão do Pessoal (Encargos Gerais) ..........ciciiciiceeieoo 69.297.270 | 177.772.460 | + 108.475.190 q 
viço de. Administração da Sede 6.218.080 6.181.880 | — 36.200 
viço de Comunicações (D. A.) 2.007.590 2.007.590 E 
Eee de Transportes (D.A.) 7.402.740 6.924. : 
) Ea de  icisen dação “eder E a RIA ERP ERA a o AS ei A ie 1.337.540 end e Ein 
iço de E E 6 2.236.790 2.501.370 | + : 
viço de Estatística da Educação e Saúde 6.471.300 6.523.300 | + 52.000 
Dreen + Nacional a.» "1.085.120 1.891.620 | + 806.500 
de R Barbosa .ececs. CATE EDS ARREDORES ER PARAR RR PA 10.010.920 10.379.920 + 369.000 
“Pedro II — Externato ..... 8.822.810 8.051.710 | 771.100 
RE RIR RIA BO DOER Gas as on si ein o vs Bio ss ea rin asno rara raia | À s 
partamento Nacional da Criança j Pio 
RE re sono | sumo) + ong “a 
o DANDO fo drpuês efe ad do ml gr sá fem É 
“agfbnstituto Fernandes Figueira 10.578.44 -586, Ea 
F mento Nacional de Educação j 
: 282.250 
e BE e npios de 29.353.090 29.635.340" + 
atório Nacional de Canto Orfeônico ...... aa É IA pe RR JR RIR E je ER a a ato o RE Epic ; E 
risão de Educação Extra-Escolar ,...cececessecremeno Set REA lo sad 1.264.040] = 178.600 $ 
e quina inlugntó des No USA ORARBRAR À Rir Ro PRN a ar A Pa E O A é ; 3 
tamento Nacional de Saúde : | 4 
140.100 E 
RAN rs amo a calle es CE o HA ra ARENA 1.117.970 ER Dao 
viço A Administração (D. N. S.) ERES DIS oia e DIE PAD IS Saia Sisto 1.177.420 1.120.560 pe “e 
651.770 802.370 | + 150. 
gacia Federal de Saúde da 2º Região 209240 867.740 | + 58.500 
egacia Federal de Saúde da 3% Região p 1.093.140 1.082.980 | 10.160 e 
gacia Federal de Saúde da 4% Região (Fortaleza) .....cccccrcscscsccaeos 1 060.900 1125.930 = 65.030 ) 
ia Federal de Saúde da 5% Região (Recife) -............... Se “904.740 433.240 | — 71.500 
ia Federal de Saúde da 6º Região (Salvador) ...... da q 1.014.740 948.750 | — 65.990 
ia Federal de Saúde da 7% Região (Pórto Alegre) E 666.990 753.880 | + 86.890 
gacia Federal de Saúde da 8º Região (Cuiabá) ........cccssicemesoo Ea 4.378.210 4.458.410: + 80.200º 
RoRRde Orannização: Hospitalar diese cacar cesensanraneses ste a a 29.378 .440 29.477.240 | + 98.800 
RREO E aAnisA Geno! Sanitária Ma. .sau ses cocos cences ins c estreias 3.536.740 3.694.280 | + 157.540 É 
viço RA ss, e oi EINS “954.440 925.740 | — 28.700 
viço era. e oestatística ...... ENATala pratos q MO lara (a Ta iso Ns Gaim viaja» ay à 7.031.720 2.886.1 & 
viço Nacional do Cancer .......csiccros Ms RIN Ia = UPAR RUN ao int aa ERES s Ane O A RA 
Nacional de Doenças Mentais ng 
E . 168.450 16.771.220 | + 602.770 L5R 
RR Sto RR SINA DO) santos Ms sa enioaano pira dias er vadees 16 E pêr, a 330.200 Eae. 
de Cooperação (S.N.D.M.) ........ BRR orla viana o hero CEPIS ca AESA AR 
Psiquiátrico Nacional | | 
] Eq Nacional (exclusive hospitais e Instituto de Psiquiatria) .... Es Ens tu E: co 
pita Gustavo Riedel ...iciicseccoo ris ra Pe PST E Ria a 1837090 | + 124.550 
da Neuro Psiquiatria Infantil isiioe VE RATE RR MREe E PNAD RR one 2437140 | + 235.800 
ita RI SR E Sr PR orais mi Sao ve reina see vsjp aan o PRA 2.998.810 | + 130.000 
q ir qa dr Sp ee o deu RA ar AE ER REED a 2.002.710 | + 159.000 
RR RAR RR GS nisso tese ce secisrenecrrogão 33.464. 510 34.692 510 | + 1.228.000 
ia Juliano Moreira ,.......scos ef 0ofs ma = SS a E ARE REPOR SAE dt rs O 1216. 570 1.332.620 | + 116.050, 
de Enfermagem Alfredo Pinto ......cusiseseresemoeeeneneenertenteneso 2486 510 2.716.810 | + 230.300 
RIR DDR suo ua nodos densa as ms cicero rm soja e E relva 3.857.310 3.976.710 | + 119.400 ; 
» Nacional de Educação co TERRE qa TIPO CERA Bo ! 51.263.190 51.473.190 | + 210.000 a 
iço Nacional de Febre Amarela ........cceccreseeems DA ctntela e ga mo lR Né 1.708.590 1.891. E] + 183.100 
iço Nacional de Fiscalização da Medicina E ER ALA, DBO DER GR e RR) 23.366.850 | + 1.193.930 
RENESIonnLE dE Terra aro sseoss cane ee ERA O or SE SE E DER Pa 128.004.080 126.621.780 | — . 1.382.300 
RR RG RR re a cia raio siois qa S cm ai sisimo MS e 72 imp no Pct 28 31.208.990 | 31.530.690 | + 321.700 , 
BED RCE aa ra senado secs nisessoraans serena Pencnensos cs 36.129.210 36.172.410 | + 43.200 
Nacional de Tuberculose Edessa a ... 8.095.880 8.036.950 | — 58.930 
RENA cs Arte 2 Da cols no ejepoio oieee eb ri a ata RS: E 
6.364.930 6.512.530 | + 147.600 EM 
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: 5 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
RU] E 
a | Cr$ 1.725.337.700,00 
| E GABINETE DO MINISTRO 
q 
Ê 
Hi 
| 
o 
k 
1) lizada em exercícios anteriores. 
e. 
+ ORÇAMENTO DE 1947 
a RUBRICAS DA DESPESA Do 
tm nd Despesas Despesas 
o Autorizadas | Realizadas 
g 
m “VERBA 1 — PESSOAL 
pu) 
" CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
1) E PERMANENTE . 
a) ? =. 
E D1 — Pessoal Permanente ........... | 14.000 — — 
o | 
A Total da Consignação PS RO e , 144.000) as 
l || 
] ConsiGNAÇÃO IIT* — VANTAGENS 
+ 7 — Gratificação de representação| 
o RA de MEHDIete o, 2218. 540.000 534.312 
" Total da Consignação III....... 540.000, —— | 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
— Ajuda. de custo ......cor... 6.000 2.480 
RR mess rr sro ce | 8.000 —— 
Total da Consignação IV ...... Ra 
ERRESNR NANDA ., tecer 698.000 
— VERBA 2 — MATERIAL 
É CONSIONAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
“Db - ção; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cien- 
RE tífico ou técnico e para traba- 
lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura; 
indústria de fiação e tecelagem, 
de sida qa mama, cesso cs, 


*» Total da Consignação Mme. 4 


2 — 


Cr$ 1.044.610,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou 
estranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir 
as ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua 
imediata eemfiança, colaboração e assistência na sua, representação política e social, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta. com a autorizada e a rea- 


| Diferença 


Orçamento In Proposta para + ou — 
a para || da Proposta 
| e (9) - 
Autorizadas | a pe 5a dé 1945 
> 
| 
144.000 180.000/(1) +36.000 
144.000 180.000) + 36.000 
BEE o 
| 
540.000 (2) 540.000] —— 
540.000) 540.000) —— 
8.000 (3): 8.000" E — 
10.000 (3; 12.000) + 2.000 
18.000 20.000 + 2.000 
702.000 740.000) + 38.090 
12.006 (4) 12.009] 
12 -000, 12 -000 
1 


2 — Assinatu de órgãos oficiais ..||. 


O O o. cromnemnd + 


sa — Passagens, transporte de pes 
y soal e de suas bagagens .....- 


Total da Consignação III ... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
E. ENCARGOS 
f CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


á 28 — Recepções, excursões, hospeda- 
”. gens e homenagens ........ 
- 51 — Serviços educativos e culturais. 


Total da Verba 3 ............ 
f : RESUMO 


Verba 1 — Pessoal .......cceccres 698.040) 
) Verba 2 — Material ........c..... 86.299 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 190.600 


“Eotal des ta a mos ERR 0 974.206 


E a 
VERBA | — PESSOAL a 


(1) O pagamento do pessoal permanente do Ministério corre por conta de 
se concede à Divisão do Pessoal. Da referida dotação, a parte c ente 


do Ministro montará a Cr$ 180.000,00, a saber: 
(anuais) 
Cr$ 


1 Ministro de Estado ...... End «Ri RR - 180.000,00 | 


Esclarece-se que o pessoal com exercício no Gabinete é constituido de servidores. requisitado 
de outras repartições do Ministério ou de outros Ministérios, na forma do Estatuto dos ur 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ; ; 3 


A cionários Públicos Civis da União, além dos elementos estranhos ao serviço público, cuja 
retribuição pecuniária se faz pelos créditos da Subconsignação 17 da Verba 1. 
(2) A proposta de inclusão, no orçamento para 1949, de parcela pelo menos igual a. 
consignada na lei de meios referente ao ano de 1948, objetivou a necessidade, por um lado, | 
do recrutamento de pessoas estranhas aos quadros do funcionalismo público, para cooperarem 
com o Ministro de Estado, em trabalhos especializados, pessoas essas às quais se tem de 

. conferir gratificações do Gabinete, que obrigam, dos funcionários nêle em exercício, além de 
horário sem limitação, mais apurada apresentação, o recompensar-se tais exigências com as 
vantagens financeiras sob referência. 
(3) Para atender a despesas com o pagamento das: indenizações indicadas pelas rubricas 
orçamentárias no caso do eventual deslocamento, por mais de 30 dias, de servidor em exer- 
cício no Gabinete, designado pelo Ministro para missões próprias, como seja a de acompa- 
nhá-lo em inspeções aos órgãos do Ministério sediados fora do Distrito Federal. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(4) Concedida dentro de limitações mínimas. 

(5) Dotação reservada para aquisição de material de expediente, cujo consumo vem 
sendo maior de ano para ano, dado o natural desenvolvimento das atividades do Ministério. 
(6) Calculada na' base da despesa realizada nos exercícios anteriores. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(7) Destinada a fazer frente a situações indicadas na ementa e que, em face do cres- 
cente desenvolvimento de atividades do ministério, vêm tomando grande vulto. 


a a 
- 


A 


Eça A EE a str nº ses, de 1R-41-08: é subordinada. 


ot 1 SEM , 
dessnnóeess xo ABral;, Ontaimada e municipais, bem como de entidades particulares, a im é 
dd et 5 dh mentar o ensino. primário no país. 

ab qua DitS os Compete a Comissão : pc 

“4 Cio Dl ni = praca 


pi Co, Binda como aproveitamento das iniciativas de ordem particular ; à 
fe sad 1 0 O Ra ação a ser exercida pelo Govêrno Federal e pelos. ii 
* e municipais para o fim de nacionalizar integralmente o ensino primár Ee gd 


no eb sul a - 1) estudar a questão da gratuidade do ensino primário, opinando. sobre pro 


14 — Gratificação de representação . 30.000 29.700' 
Total da Consignação HI ...... 30.000) — 
oa dia UM o a <ciócio aro) apena BR SE 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ..... SMERA doa 30.000 —— 30. 
DR a ao E AR — 30.000) — | 30.000 


im 


4 a a tem, por finalidade estudar e promover a coordenação das atividades dos E 


a) organizar o plano de uma campanha nacional de combate ao 
do cds mediante a “cooperação do Govêrno Federal com os governos . estaduais e m 


is 


núcleos de população de origem estrangeira ; 
- o) caracterizar a diferenciação que deve ser dada ao ago primário das oo 


é das zonas rurais; 
PT TS devam presidir a elaboração dos programas do ensino primántol poé É 


sino religioso ; 
1) Indicar em que têrmos deve ser entendida a questão da cigana 


o ji fusino, primário ;, 


tos “ribuições com que as pessoas menos necessitadas são obrigadas a concorrer 
caixas escolares, bem como sôbre o destino a ser dado ao produto destas E 

h) estudar a questão da preparação, da investidura, da. remuneração Md 

plina do magistério primário de todo o país. , 

A Comissão Nacional de Ensino Primário tem carúter permanente e se reune obri- 

gatôriamente pelo menos uma vez em cada mês. ] E 7 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autori 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 

pais de 1948 
Despesas 

Despesas Despesas 

a tn RR 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


Trata-se de uma proposta — a da Comissão Nacional de Er rn À - 
zidas proporções, cujo total de Cr$ 30.000,00 vem se mantendo vel 
Nela há que analisar somente a subc. 14 — “gratificação de representação”, da ' 
Pessoal, pela qual se retribui a prestação de serviços dos sete membros da O 
acôrdo com o art. 5º do Decreto-lei nº 868, de 18-11-1938. o "Ear 

Convirá, como medida proveitosa sob todos os aspectos, promover-se o € lesap recimen 
da Comissão como unidade orçamentária e, dada a natureza das funções que lhe 8 ulia 
res, determinar-se a inclusão no orçamento do Instituto Nacional de de Estudos à onerar 
dos recursos a ela destinados. JA 


es 


D LIVRO DIDATICO 


caráter | permanente, pelo Decreto- lei nº Th 006, de 30-12- 88, é direta- Vai 
dina a ao Ministro k 


E minar os livroa didáticos que lhe oco À apresentados, e proferir julgamento 5 
“favorável « ou contrário à. autorização de seu uso; 
RA aa » estimular a produção e orientar a importação de livros didáticos ; 
PR co “indicar os livros didáticos estrangeiros de notável valor, “que mereçam ser de 

Y idos. e editados pelos poderes públicos, bem como sugerir-lhes a abertura de con- Ea 

os para produção de determinadas espécies de livros didáticos de sensível necessi- ; y 
Psp ainda não existentes no país ; 

(as promover, periôdicamente, a Enaieaão: de dEibbiddos nacionais dos livros 7 A 

* Gidáticos cujo uso tenha sido autorizado na forma da lei. = A 


Ei cat 


Lort - Quadro “analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
à dt a em ERPRSiolos anteriores. F 


ORÇAMENTO DE 1947 


ã Diferença 
TE: bs É Proposta para + Eles 
“a Despesas Tosg00" | obra p RES 
"Despesas Despesas a di | 
|| Autorizadas | Realizadas || Autorizadas mento de 1948 
140.400) — | 140.400|(1) 156.600) + 16.200 
140.400) —— 140.400 156.600] + 16.200. 
91.800) 60.483 91.800 (2) 91.800 
e o AR RS | 91.800 
í | Po ui 6 
| q k 
vamo aa ET anA 4.200, (3) 4.200]. 
Pa a 70.000] 70.000 papi (4) 70.000 
100.000) 38.900 100.000||(5) 100. 000 
A so | fe 
Rs ms 4.200) —— | 174.200 174.200) 
Rá 4 =D -—————— o — ——————eeeee—e— . a eee aeee 
w Re RR | 
? | 
| 3.000: 3.000 E die 
EO ee — —— 
é. = e uid quim cena 
poi 409.400) —— 406.400 422.600 
| 
| 
| IE | 
feio Dae ação: fichas ê | 
Er de “a data impres- | 
RR arara 9, seia é 3.500) 3.683 a 5.000] + 
e 3.500) —— aa a 5.000 + 
" 
ação im SPESAS | 
“de órgãos oficiais ..|. 140] | . 190) 140] Edo 
t 
lh e ” 


e... a... 


(1) A despesa com o pessoal permanente da Comissão Nac ' 
tará, aproximadameate, em 1949, a Cr$ 156.600,00, e será atendida por do 


À à Divisão do Pessoal do ds Uibimádio. Fetãa Ipâados na C.N-L-D 
e seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: 
Classe ou 
. Padrão 
4 2 Oficial Administrativo .......ccceres DE Ds a 
' 1 Escriturário ....c.cccscseccrecerces» AO = + qui mi 
J 1 Escriturário .....ccccercesracenesero DER dis oco = O o o eim ágei 3 4 RR 
l 1 Datilógeaho > ....i.eesccescerecerams B. Cica 
b : | 
à (2) iii ds hi O + a e 
ú em , as funções adiante discriminadas: e , 
* ” 4%. judo 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA A ye. 
, p 5 Auxiliar de Escritório .........cve.» po gd RR Eus 
| 1 Praticante de Escritório ........... RR (E q SR 
k = 
| TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Referência 

1 Arquivista ...ccestercorersecercento RIM ds pr tri DA 

| 

7 Total geral ..c.vusof PE of 


o oo. FA A Ar Aid à Zea CA o E a] um 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 7 


“ 


As funções existentes correspondem às necessidades mínimas da repartição. Pelo total 
:acima indicado, observa-se que a dotação proposta para 1949 equivale ao custo das tabelas 
«de mensalistas. 


(3) «A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez que 
-seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Comissão Nacional do Livro 
Didático, cumpre invocar o Decreto-lei nº 8.062, de 9-10-45, o qual instituiu, na mencionada 
Comissão, a função gratificada de Secretário, com Cr$ 350,00 mensais, donde Cr$ 4.200,00 
anuais. . : 


(4) Destina-se a dotação ao pagamento dos membros da C.N.L.D., pelos pareceres apre- 
sentados sôbre as obras a serem examinadas e com base nos quais êsse órgão de deliberação 
coletiva profere julgamento favorável ou contrário à autorização de seu uso. 


(5) A forma de retribuição pecuinária aos membros da Comissão Nacional do Livro Di- 
idático é a gratificação de representação, devida na base de Cr$ 50,00 por sessão a que com- 
pareçam, até o máximo de 10 sessões (art. 15 do Decreto-lei nº 8.460, de 26-12-45). Assim, 
cada membro da Comissão pode perceber até Cr$ 500,00 ou mensalmente, e até Cr$ 6.000,00 
por ano. O pagamento dessas vantagens aos membros da Comissão, 21 ao todo (art. 16 do 
citado decreto-lei), acarreta, portanto, a despesa anual de Cr$ 126.000,00. Sucede, porém, 
que essa importância comumente se reduz .a Cr$ 100.000,00, tendo em vista as faltas even- 
tuais de seus membros e a não realização do máximo de sessões permissíveis por lei. » l 


VERBA 2 — MATERIAL 


(6) Repetem-se a distribuição e as importâncias, aliás de pequeno “vulto, das dotações 'para 
1948. Couro se vê, nada há de especial a registrar, a respeito dessa Verba, uma vez que 
se limita a satisfazer as mesmas necessidades já reconhecidas como impériosas no vigente 
* Orçamento. O pequeno aumento de Cr$ 1.500,00 na subconsignação 17, destina-se a aten- 
pia majoração de preços dos vários artigos dé expediente necessários aos trabalhos da: 
issão . va 


tá 


A Visa o 
a 4 e 


, ONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS. es Cr$ 1.645.240, 


ã WS Subordinado PRA rs ao Ministro, foi o Conselho criado pelo “Decreto-lei 1 


x de 14-4-41, que estabeleceu as bases da organização dos desportos em todo. o 
“4 Encarrega-se de orientar, fiscalizar e incentivar a prática dos desportos no 9 
á tório nacional. 
“e 
; Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada E 


lizada em exercícios anteriores, 


O cumento | 
de 1948 


Despesas 
Autorizadas 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


RUBRICAS DA DESPESA 
. Despesas Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


pi RD a 


e 


LÃ os fiada. Sair = 


Í 

“se... 

4 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

| 22 — Ajuda de custo .......recvos 

4 AS: ms THEMAS Danbocscorcr ess que a 
Total da Verba 1 ............... 


” 
VERBA 2 — MATERIAL 


À * CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
coleções ...csreccenercases aa 

09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 

| a instrumentos de mú- 

0 AR RETO ra 

, 13 — Móveis e artigos de ornamenta- 

cão; máquinas, aparelhos, e uten- | 

sílios de escritório, biblioteca, 
| laboratório, gabinete científico 
| ou técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda ......... 


Total da Consignação I ......... 


f | Despesas 
dd Autorizadas.. 


iiremas 


e | | 


à da 


“ 
| Diferença : 
a por Ra tao Proposta | para + ia 
Despesas aa Erg 
Autorizadas mento de 1948 
8.000. 184000) mes 
580|(9) 1.000) + 
8.580 9.000||+ 
meme || 
b: é 's 
7.800/(10) . 7.800] -— 
- 138.000][(11) 138.000) — 
140 140) — 
2.200 2.200] — 
1.200 “1.800 + 
3.000 3.800||+ 
11.000! (12) 13.000|+ | 2.000 
1.000 bond Ge (= 
7.500/|(13) 7.500] — — 
3.000 3.000 RR 
174.840) 178.240 + 3.400 
189.420 194.240) + 


4.820 


es 


(1) O o do pessoal permanent do Ministério core por conta de dovção:-qe x 
o 5 Eavisto da Poa Da referida dotação, a parte 
Nacional de Desportos deverá ser, em 1949, ds ano ea vuimos (645 BA ODDAN ca 
portará a despesa com os funcionários lotados na mesma repartição, os quais 
cargos adiante enumerados: 


Classe ou 
Padrão 
1 Oficial Administrativo ..........s..» Mo. AEE 
1 Eucritorano . 2.0 ce emo in aos E o pA MR. MEN Ss 
1 Dastilógrafo e... .... ........- ..- E . a... ............. “ 


(2) Integram as Tabelas Ds rara é Medicine qi 
em foco, as funções adiante discriminadas: 


Referência 
ES JRR TR, Ema Ro e O o nc falo q RE 
eco AE SECT, A ed Cir ea 
2 


Referência 
E E RR O DOU” Dio doom 
As funções existentes correspondem As necessidades mínimas da repartição. 
(3) Nos têrmos dos Decretos-leis ns. 7.86 de IS-48 é 6.617, de 21 846, é qua 
. no Conselho Nacional de Desportos, a função de Secretário, com Cr$ 600 stota 
Cr$ 7.200,00 anuais. at foto TER 


(4 e 5) Mantidos os quantitativos concedidos em PR 
funcionários, especialmente do Secretário do Conselho, comumente designado para; miss 
que importa em afastamento da sede, por mais de 30 dias, em objeto de serviço. - 


VERBA 2 — MATERIAL fe 


(6) Para livros e outras publicações necessárias à biblioteca especializada que a rep: 
vem organizando. E 
(7) A ser empregada na compra de flâmulas, na base unitária de Cr$ 120,00 is: de 
Cr$ 30,00, outras, o que permitirá a aquisição de 15 de seda e 40 de pano, pará d 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE :B] 


é - a visitantes ilustres e entidades estrangeiras e estaduais, por ocasião da realização de cer- 

tames patrocinados pelo C.N.D. 

(8) Quantia considerada necessária à compra de objetos de adôrno e utensílios de es- 

critório. 

(9) Destinada à aquisição de dois uniformes para o servente da repartição. 

(10) À limpeza da sede do C.N.D. é realizada por emprêsa particular, mediante o preço 

mensal de Cr$ 400,00 o que perfaz a cifra anual de Cr$.4.800,00. Parte do restante se des- 

tina ao pagamento da taxa: de consumo dágua, calculada na base do dispendido no exércício 

de 1946 — Cr$ 64,00 mensais e que passou à responsabilidade do inquilino, em face do 

Decreto-lei nº 9.669, de 29-8-46. 

(11) Destinada ao pagamento de aluguel dos 14º e 15º andares do Edifício Martinelli, à 

Avenida Rio Branco nº 108, ocupados pelo C.N.D. 

: — (12) A proposta visa permitir a publicação dos «Anais» do Conselho, publicação interrom- 

«ada * pida em 1947, por ausência de recursos. Editados os dois primeiros volumes e em vias de 

conclusão os tomos III e IV não é aconselhável a suspensão de uma publicação que presta 

reais serviços aos desportos, uma vez que nela se acham ordenadamente relacionados todos 
os atos e decisões do órgão, permitindo, assim às entidades desportivas, o conhecimento de 

— matéria mem sempre estampada no Diário Oficial. 
(13) Não há alteração entre o proposto para 1949 e o concedido em 1948. O C.N.D. 
necessita da dotação para enviar servidores seus aos Estados, a fim de procederem ao censo 
desportivo nas principais cidades do país. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


=" (14) A dotação é destinada: 
ia : Cr$ 

a) a subvencionar as associações desportivas, de acôrdo com 
anlegislação vigente ii.icsimiems aba aa a "600.000,00 

| b) a subvencionar as entidades de direção nacional para a 
+ realização dos campeonatos brasileiros de amadores. . 700.000,00 

Nr 

1.300,000,00 


q) 7 Com a primeira das citadas parcelas, serão proporcionados meios as associações despor- 


- tivas para aparelhagem, em condições satisfatórias das nossas praças de esporte, mediante 
' reconstrução e melhoramentos a serem nelas introduzidos, A segunda destinar-se-á ao de- 
senvolvimento, com finalidade educativa, da prática de-todos os desportos amadoristas do país. 
A 
“ 
be A 
rg eU 
A k 
1% 
a, , 
ED, KV. 1 
Ri 
f NA a , 4 
A Es 
Bait ; ad sp ' PR O E EN DE O E O 


,; q sd 
os: : conseuo »aciovar, me mnvenção onto or morei rerum Cir RSA 
a » va t tam meta k 
) - Criado pelo “Decreto: n.º 19.850, de vos está subordinado diretamente a 
Suas atribuições são: Na fra 
+ a " a) como órgão - colaborador do Poder Executivo, intervem no bre pai 
nzo , projetos de lei e na aplicação de leis referentes no ensino ; ) 
. b) como órgão consultivo, auxilia os poderes públicos federais, Uta 
À p + cipais em matéria de educação e estágios - f e na Ra 
sr df Pol 
p Quadro analítico de comparação Pre despesa propostá. com z autorizada ea 
“mm lizada em exercícios anteriores. à adiii “A 
e 


a quis ióire 


E ; ' 
*RUBRICAS DA DESPESA 


a a Fãs + 


cas b. Las y . 
, 


' o VERBA 1 — PESSOAL (1) . 
A “ CONSIGN AÇÃO 1 — PESSOAL 
0 PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ......v:.». 88.800/(1) 88. 
| Total da Consignação 1 ......... - 
% CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
| 05 — Mensalists dade Diego “97.200 (2) 97. 
A % à MH eee Rai o 
Total da Contignação os E 97.200 97. 
CONSIGNAÇÃO IH — VANTAGENS 
] 09 — Funções gratificadas .......... 7.200, (3) 7. 
o 14 — Gratificação de representação 260.000//(4) 260. 
“Total da Consignação III ....... 
Total da Verba 1 o qu aus 


VERBA 2 — MATERIAL (5) 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 


=” asa é 


O 


outras pu especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
col aid O Rs (9-2 


| laboratório, gabinete científico 

ou técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensílios É 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material x 
Madona, indústria de E 
e tecelagem de sêda ......... 


Total da Consignação I ......... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impres- 
sos e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e 
de referência .scusccccscreus 


Total da Consignação II ...... ; 


' Diferença 


ps || para + ou — 


| de 1948 


E | prt pd para ' || da Proposta 
S | Despesas | 1949 sô Orca- 
À prplpeadis , ia j Ep prato 


E 
E o 


| 


A Uni E —. 600) + 600 


140, 140 140 


i , gi. 
uma | ri 27.000 


+ 27.600 


+ 41.600) 


10.000 — 10.000 10.000) —— 
Ea dos Ras 
E A ana aan a, À 453.200) . 453.200)  —— 
jal Ar árado, —— 14.140) 55.740 + 41.600 
ços e Encargos ....|) 10.000) —— | ; Dea 10.000)“ 4 
Si >| — |) > | 
e AP de —— | 477.340] 518.940) + 41.600 


(oi im —" DD" E —.., DD» 
n 
H 
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ue: SA Ro A despesa com o pessoal permanente do Conselho Nacional de Educação montará, 
“aproximadamente, a Cr$ 88.&CU,00 em 1949, e será atendida por dotação consignada à Di- 
* visão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no C.N.E. funcionários ocupantes dos se- - 
À quintes cargos, que acarretarão a Resprsa indicada: 


Ra a Ê Classe ou Cr$ 
e obra e et Padrão E (anuais) 
1 Oficial Administrativo ........... EUR cg PM np) o o Ra 39.600,00 
RR 1 Qmdial Admnistrativo .. smp rcvs ae a VR PER Rd : 32.400,00 
Em ul Escriturário... o... RO Rs Pe or + SL SE cs DO RE ec or rár SE 16.800,00 


19 Em | | 88.800,00 


pa 


“2 “Integram a Tabela Numérica Ordinária de mensalistas da' separticão em aprêço, as 
“Seguintes funções: 1 


' - Ralerência E (anuais) 
Eos E À Cr$ 
Aus de Eseritório ., ..cum es. SÃO, ee DR o age aaa aloo 13.800,00 
x “1 Aux. de Escritório ...........ce..... MDLBR Urso A RS É 13.200,00 
| RR Escritório ss ne scams eco. CV. qua mus ado Seiniu nan TA: 25.200,00 
' 1 Taquígrafo . eenetonanaderrero b do, 2! ARRIES aniç ot ara ace arara A AA 
A Tgiereto DS ia NTE o RT NARA lo po eua peida ra ARS CAE fo; 21.600,00 


“97.200,00 


eee C 0,0 
432, de 20740. à ar cm O pi j 
é gi me! do € elho 
os ; Federal e de Cr$ 200,00 os 

Cisimo de E o e O Deu a 724 07 
estipula que os Medico do referido E seca sejam, ao todo, em núm 


ú E. | - 
r. . 45) O total de créditos previstos para 
Ea ” dificação nesta Vo 
EK Le ' Es 1.000,00 para a aquisiçã 
sais) de Cr$ 2700000 para publicação d 
como das atas taqui 
de ensino, dai justifica-se a sua ampl 
“Cr$ 13.000,00 destinados 
No mais, conseguiu-se 
q - qi Signos mal ny drpncizeç 
R dos (16) de e a qe aa ES JOR! a Va 3 À ne 
j 1 destina-se à indenização das despesas dos Conselheiros que exercem ativi 
Distrito Federal. =. 
—————— 


e re 


“- 


Cr$ 40.265. 610, 00 


a; de 1-7-38, subordina-se diretamente ac Mtntsiioo 
alida do Conselho e seu campo de ação estão delimitadas nos 
Decreto-lei n.º 5.697, de 22-7-43: 
o nselho . Nacional de. Serviço Social tem por função, como órgão. Ro 
studar, em todos os seus aspectos, os problemas de assistência .e do. - 
e. como órgão consultivo e cooperador, assistir os poderes Públicos ya 
rio adas, em tudo quanto se relacione com o assunto. 
2.º, São objetivos do C.N.S.S. a orientação, fiscalização, contralicadiio” e- 
ego das obras mantidas pelos poderes públicos e pelas entidades privadas para 
dim uir ou. suprimir a deficiência e o sofrimento causados pela pobreza ou pela 

: oriundos de qualquer outra forma de desajustamento social, e reconduzir: 
O como a família a um nível satisfatório de existência no meio em 


analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea-- 
er cios anteriores, 


se : | | 
ORÇAMENTO DE 1947 | | | 


! | Diferença 
fimamcnto Proposta para + ou — 
: e Despesas para || da Proposta 
* Despesas -| Despesas “Autorizadas || 1949 sôbre o Orca-. 


* Autorizadas | Reasizadas ago de 194% 


150.600) — |) 150.600](1) 154.200/+ | 3.600: — 
co e ARE AR | 150.600 154.200+ 3.600» 
| | | | 
7.200 7.200 7.200)(2) — 
84.000] aa 
pd e 
6.000] 1.200 
cão» 7.500 7.408 
pa. ut: E e Lag 
Prequ 255 00] —— 
“ 
í | 
ra 10.500 4.279 
o | 10,500). me 
" o 
21 19 


om E mu ofd aaa 


pé PR 
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quo doa nn voces 


VERBA 1 — PESSOAL a 


(1) A despesa com o pessoal penas do Conselho Nacional de Serviço Social. atingi 
aproximadamente, a Cr$ 154.200,00, em 1949, e, será atendida por dotação | a 
Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no C.N.S. funcionários ocupantes dos . 

E 


guintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: À 
. A 5. f f a 
gi . A 


Classe ou |. “ge + 
Padrão “e «vil (anua 


na gt * 
1 Oficial Administrativo ....cccemeeee KR as sdo ssa a VELA vê 44 39.600 
1 Oficial Administrativo .....cceeces | E PERA, PRE T E 2 
1 Oficial Administrativo ........» O si H-. murro, CTT ça. + bar 
| 3 Escriturário . ...eccecumeerenserece DR TA Quis. 
. 1 Datilógrafo . ...cccceremerereeeeeees D . dás. ADA de 
7 


(2) E' gratificada, na repartição em foco, a função -de Secretário, com Cr$ 7.200,00 
Cumpre invocar os Decretos-leis ns. 8.588, de 8-1.46 e 9.617, de 21-8-46. Em se tr : 
de despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 


(3) A forma de retribuição pecuniária aos membros do Conselho Nacional do 5 a 

cial é a gratificação de representação, devida na base de Cr$ 100,00 por sessão a je € 

pareçam, até o máximo de 10 por mês (art. 5º, $ 3º do Decreto-lei nº 5.697, de 27 
Assim, cada membro do Conselho no rca até Cr$ 1.000,00. ente, e 


1 


o E] q , 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
no Orçamento de 1949, de acôrdo com a proposta do Conselho 
de dotação igual à conferida para o eexrcício de 1948 —. Cr$ 
apresentada, a seguir, indica quais as entidades assistenciais e cul- 
s, no exercício de 1949, a título de cooperação ordinária. Foi ela 
base * 162 de 2 de dezembro de 1947, publicada no Diário Oficial 
144 a 155. Nesta altura da elaboração da Proposta Orçamentária para 
possível conhecer-se a relação das entidades favorecidas pelo julgamento 
Ê N l do Serviço Social para efeito de recebimento da subvenção no exer- 
o« 9: porém, a maioria das entidades constantes da relação organizada para 
48 vem recebendo a subvenção há muitos anos, resolveu-se considerar a mesma relação 
como base para a concessão dos favores no exercício próximo vindouro. As parcelas desti- 
“tais entidades totalizam a importância de Cr$ 40.000.000,00, a ser distribuída pelas 
“abaixo discrimindas: : 


VERBA 3 — CONSIGNAÇÃO 1 — SUBCONSIGNAÇÃO 06 — ALÍNEA 03 

Ds do RR 4 Eita ; o : | 
Ea — Relação das entidades assistenciais e culturais que têm direito à subvenção 

Ec O no exercício de 1948 


ipa RESUMO 


Bis Cr$ 
PR AL Emitonio do' Guaporé cisto. Dio a A O RB RE - 150.000,00 
RU LEMON dO Jicre' ....ccccne rsrs URINA EO, +, 185.000,00 
» «Estado do Amazonas ......... ester RA ES So ce 410.000,00 
mp 50.000,00 
728.000,00 
920.000,00 
570.000,00 
610.000,00 
RR sato CEE Paraiba isso, ASSINA PO Sa ad 1.050.000,00 
— Estado de Pernambuco ..... Emi A af NS ETA - 1.998.000,00 
RM stato do Ceara... Ro dev ria A 1.650.000,00 
NERD ade ele Dania Sesi. sema ao amo ciso ape pg A — 2.900.000,00 
ER RENT RR CALADOS 24. coesa on Deita cmo ave is sv aaa 00 — 705.000,00 
AMAM Amin de Sergipes as -srseces EE Ge «Ata 400.000,00 
CS Estado do Espírito Santo ..... See AE PERES RNA 560.000,00 
DR RR E talo cl Morte: [Amelro”.. amcntedes chance rca cas os 1.381.000,00 
E DE DOM aStnto Pederel Ego. E de SR od 5 10.000.000,00 
Do MMC Estado “de Mimas Gerais... ..ccyo a CURA PTE Dr 5.000.000,00 
RARE RR ORI E Si PERIGO pre uia csirria can irem pa 226 fes 5.300.000,00 
DR ESTADO VOO Paran ge ca. 2 gre ao 0,5 É E e E 1.143.000,00 
DR PEstadetde Santa” Catarina pie cri emite sucos RNP Cao 800.000,00 
ES Estado do “Rio, Grande do Súl 2... ess cem see mr mera cleo 2.480.000,00 
DE RR SAN Ristádo de Mato "Grosso! -..... by.» e SAR, cata 410.000,00 
ERR RR ME tado Pe Molas e scr ses same s usos PERDI Corro RS ba o Re Vo 600.000,00 
a g Desça o Po 2 a 40.000. 000,00 
ARS “Território do Guaporé 
o o + Cr$ 
 Prelasia de Pôrto Velho, de Porto Velho .........ccssiisceessaccecos 150.000,00 
RR a pel Lorde De e DP 150.000,00 
+ qinia y 0 “ 
E j Território do Acre 
“Prelazia do Alto Juruá, de Cruzeiro do Sul ......cccitereoo: Abs pod 15.000,00 
* Santa Casa de Misericórdia do Acre, de Rio Branco ..........screrars Á 140.000,00 
* Santa Casa de Misericórdia, de Sena Madureira ........ceceresemerare - 10.000,00 
- Santa Casa de Misericórdia, de Cruzeiro do Sul ........csistitestatos 20.000,00 
Si CT pag Plhia Apre odeia e Etig nie E 185.000,00 
ú Estado do Amazonas CA 
r 
Santa Casa de Misericórdia, de Manáus ........cicitescerteerenteros ' pq ad 
' Sociedade de São Vicente de Paulo, de Manáus RSA aa RT NR Ps a 
| Prelazia do Rio Negro de Uaupés (ex-São Gabriel)s SM ssa ease da OD 
— Orfanato Santa Teresa, de Tefé .......... arames san en teen Ea 
| Prefetiura Apostólica do Alto Solimões, de São Paulo de Olivença... ... 0, oba 
VV “xp Sociedade de Proteção a Maternidade. e Infância, de Carioca Agora e de iDo 
| Abrigo Menino Jesus (Casa da Criança), de Manáus ......usisereeso RR a 
a “Colônia de Alienados Eduardo Ribeiro ............ de eva es .000, 
O E - A à 
E E Ro ci ir dido ci É e 
Rs aa Ted nd EE PEV E ne 1 poa ER Fal, a 


am E E eo * | + ” à iicicaád nó à ” Ras END - . Eq 
na E Le sie ea da a FA 
dal big Te de pe Lit Eid o Ê À E 
CO RE E NRO ad Se epa Medo ita) de 
E Escola Agro:Técnica de Manáus, de Manáus SR 
N enhora Auxiliadora (antigo Departamento Feminino do 
E Colégio D. Bisco), de Manáus ..... ni salto qu dipidiidE 
Liga Amazonense a Tuberculose, de Manáus ........cceemeres ' - 
Missões Salesianas de Manáus ....cceemmesereecaneanoo AD: 
d Patronato Profissional Feminino Sia. Terezinha da Cachoeirinha, de Mandus | 
] varo ren ca ig 1 a an q 
4 Instituto Histórico e Geográfico Amazonas .......ceseereneeerenereo E 
R ' Escolas Redentoras Nossa Senhora Aparecida ..cusessereescesepaso a E 
; Escola Convento São Sebastião ........cccuesentereeees a e a 7.000,00 
h Escola Sociedade União Operário .......cususeseeecereeerenereees 7.000,00 
“ Vu Academia Amazonense de Letras .....suueneneneneneresemeneerecereno z 7.000,00 
Sociedade Amazonense de Professõres .......cceceneereerecsereeseses 5; Ja 0,00. 
E, O RR E 7 410.00000 | 


E PR DR o e ERA DD 
Estado do Pará j 
Circulo Operário de Soure ......ceccemas Ra e qr JR 6.000,00 | 
Associação Beneficente São Sebastião, de Belém ..... Lo preste 15.000,06 
Associação Comercial do Pará (Escola Prática de Comércio) ......... - 30.000,00 - 
Associação das Senhoras de Caridade de Belém .........ccseseeeereoo — 20.000,00 | 
Associação de Santa Luiza de Marillac, de ED eps gd moon ERR 9.000,00 
Associação dos Escoteiros Católicos de Raimundo, de Belém....... 4.500,00 
Benemérita Sociedade Mecânica Beneficente Paraense, o apre DD 
Casa de Saúde Marítima do Pará, Belém ........... A AC qro MPR 
Circulo ário Belmense de Belém ........cossenecercncastenereto 
' Confederação Espirita Caminheiros do Bem, Belém ............eeeee. 
São Vicente de Paulo de reage e 30.000,0 

Escola Profissional Feminina Obra da Providência, de Belém .......... 18.000,00 
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, de Belém ..........cueeeeos ! « 120.000,00 — 
Santa Casa de Misericórdia do Pará, de Belém ..........cuseseeenseso 160.000,00 | 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco do Pará, de Belém ........ O. 000,00 
Dispensário Santa Luiza de Marillac, de Cametá .. co dog 98 A RA DO,O 
Educandário Santa Rosa, de Conceição de Araguaia ..........cceeeoo 
Internatos das Educandas Indígenas das Irmãs Clarissas na Missão de 

São Francisco, no Alto Tapajós, de Santarém ...........ceve» 


Associação das Irmãs Clarissas, de Santarém ......ccceeceneneereeees E 
Academia Paraense de Letras ......ccceuesererercreeeececrerenenees 
Feniz Caixeiral Paraense ......ccccrereeeceess adam e artigo 90 bato a er 
Instituto de Assistência e Proteção à Infância de Belém ............... 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de Comelá unas ana: ci vidro has 
Colégio Santa Terezinha, de Marabá ..,......ssuseseaes id se 
Sociedade Euterpe Cametaense .......sueseeeaenereenenaceanteao nero 

. Instituto Histórico e Geográfico do Pará ..........ccucerceecencerenes 
Casa do Professor .......ccemnueuncrror ceras obmnnno co crea cu emas ass 
Liga contra a Lepra de Belém ..........ceseseseseeneeseeneecrenceso " 


Educandário São José da Providência, da Barra do Corda ............. 12 
Santa Casa de Misericórdia, de São Luis ........ccccsruscerereeseme 120 
Asiloide Mibaiiicioaa DE O MS O Read é no Ao? Roe e PA Re 
Cruz Vermelha Brasileira, São Luís ......ccseccencneneerseesenaneness 75 
Liga Maranhense Contra a Tuberculose, São Luís .........ccuuneseroos 75 


e. e Defesa raio a Regra para o Educandário 
“e de “São isa baias E ado sato dl orais sólo 4 50.000,00 


ecran se rasa nn naun er nn a ssa 
even cnc nuas enc na auiso 


nen ane nan a na sa sa 


) ita nina Sanidade a obesas dO alia j 10.000,00 . 

ca de Comércio do Maranhão, São Luís Rs Sd IDO 12.000,00 
ESTO gula ando cito l pie É to PAR ET UR RR DDR SEI 12.000,00 
aa ase pinheiro! sraseiororeimrejsvsisrs JET jo Ato: Se ti fl 12.000,00 


Sena Do AG À 1 CTA tl rat po sata caso 

asa Santa renda; Saoniuisiad d meistajaiidia dis rragd uia 3.000,00. 
Pr Eletro-Telo-Rádio-Telegr., de São Luís ...i.....cccseeos 5.000,00 
irtística Operária Agricola Miradoense, Mirador .l......cccccs 6.000,00 
fiatica. Operáriar São João dos Patos .cc uses egticuaniava eras 6.000,00 
Erica eilorogrático, São: Luís. pata. sm. enh cio ólivam 12.000,00 
auSagrada Faniiliar Grajams!, uso cul, susntaçã. studio cosa 10.000,00 
rolina — Carolina ....... CU DS E RR 50.000,00 
ente de Paulo, de Grajaú ......... e o SEE Joe o e de tt 6.000,00 
Operária Codoense, Codó ........... Cliareie RENT Eram 6.000,00 
O enero STO 5 SME RNA pe RDNS fe RIR RP 6.000,00 
Operária, Carolinense, Carolina .,...icesccceresearero - 6.000,00 

7 Operária Agrícola de Passagem Franca ....... PRETA 6.000,00 É 
o Artístico Operário Pedreirense, Pedreira .......ccccccisieeoo 4.000,00: 
Artística Operária Picoense, de Colinas .............co Ra pipe: 4.000,00 
id ca Operária Grajauense, de Grajaú .......... as STS aro 6.000,00 
ção das Classes Trabalhadoras Coroataenses .........cccer - 6.000,00 
 nelisénio dos Trabalhadores de São Luis ........ seria Ã. + OS 6.000,00 
Artística Operária de Nova York ....... pa, eis a TR e frio apito 6.000,00 
de. de Direito de São Luís Aire MRE = Po SI: a fao + AGU 10.000,00 


censor nero setores. 


Associação. Ea Senhoras Ho anita para o pa Miron Pedreiras, 


á CRT o E EM du Stoa E ss opina AE o OS 1 SRI 0 15544 5 « 10.000,00 
Bocliidido de aba a defesa contra a Lepra, de São Luís............ - 26.000,00 | 
" Educandário Nossa Senhora da Piedade, Carolina ..... age Mah 10.000,00 
* Educandário 'Coelho Neto, de Balsas ..........cccccscsseseesiesesees 10.000,00 
Centro Artístico Operário Carolinense, Carolina ........ ta Ae! ra 6.000,00 


encosto aos coque carona na vos n anca 


Estado do gue 


* - União Artística e Operária Ea de SERPA bO si a Siad 4.000,00 
o União Artística e Operária Florianense, de Floriana ERR 2 GR IN O ERRAR 6.000,00 


' Santa Casa de Misericórdia, de Parnaíba ........ccsceusseseanenetesma 80.000,00 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância, de Parnaiba........ 33.000,00 
Colégio Nossa Senhora das Mercês, de São Raimundo Nonato ..........* 12.000,00 
“Centro Espirita Piauiense, de Terezina ......cccecreesenentenuanenes ; 5.000,00 
Instituto de Assistência Hospitalar do Piauí, Terezina ......cisccsesos 45.000,00 | 
"Escola Santo Antônio, de Terezina .......ccccuesentenenemneno DN - 4.000,00 
Faculdade de Direito do Piauí, Terezina ......cucicsesenenserecemeeno 21.000,00 
Ginásio de Demostenes Avelino, de Terezina .......ccumess nr SER Te 7.000,00 
Ginásio Sagrado Sebrnçõão de Jesus, de Terezina .....mesucensecsneõos 12.000,00 
Seminário Diocesano, de Terezina .......ccisersseceeeeeeneesa ÁS 8.000,00 
Como Proletário de Terezina” cla eae degniánigid crejuo Bmpre de vin vo iolmtado 5.000,00 
Sociedade São Vicente de Paula de Campo Maior (Hospital).......... , 20.000,00 
Hospital Psiquiatrico, de Terezina ......ccseeeenecermecrennentemmass 40.000,00 
Hospital Miguel Couto, de Floriano ........receeesecenenteneesmeneos 40.000,00 x 
Academia Piauiense de Letras, de Terezina .......stecseseneeeemenems 8.000,00 
o Associação Piauiense de Imprensa, de Terezina ......ccuucrtemnenereoo 6.000,00 
Centro de Puericultura «Suzano Jacob», de Parnaíba ....... eo SAE o - 20.000,00 
- Estímulo Caixeiral, de Terezina ....: ER RIDER ND 2d RA o nm 5.000,00 


NIE São Francisco de Assis, dos Capuchinhos de renal E asd 6.000,00 


ad 


Patronato Dom Barreto das Irmãs Catequistas, de Terezina do e rea, l 


A 


Centro | “de Campo Maior toc tntenióvias «o iihavgh o vs ninirisido DAE 
Abrigo Senhora do Amparo da Velhice, de Terezina .....cu. 
Escola do Centro Proletário, de Terezina csimoh cavar médio coin to sds 
Liga de Assistência à de Terezina ...... RS e 
Educandário Padre Damião, de Parnaíba .......ccesenesesnesees isenta 
Rm como Sp o 
Escola David Caldas da União Artística Operária Florianense, de Floriano: 
Escola Operária Pires Rebelo, de Periperi ......uceseeeeoo E To PR 
Escola São Rai de São Raimundo wncÊ > 
Escola São Raimundo Nonato, de São Raimundo Nonato ita denis S 
Escola Cunha e Silva, da União Artística e Operária 

DE E des a gas in o Nato ARA se Dr a E a Uia dm Pnad “o 
Escola São José, de Barras .......ccresceaceneeeneneceneecenteano ad 
Associação do Perpétuo Socorro, de Campo Malor (a são.» som pido dad 
Colégio Rui Barbosa, de Terezina ......cruuueemeseeneneeaeseno cus sol 
Ginásio Municipal São Francisco de Sales, de Terezina ........cceusenso 


Ginásio Leão HI, de Terezina corto cocos Cumbuco ce. apre E eguntão É 
Fundação «Marechal Pires Ferreira», de Proteção à Infância, de Barras.. | 


Escola «Ribeiro Gonçalves», de São João, do Piaui .......... ed aiii) 
Ginásio São Luís, de- Parnaíba ........uuccesunceneerereses «0 | ent , 
Ginásio Nossa Senhora de Lourdes, de Parnaíba ........... ao tv upa 


"Total: se DSO VD e «pe SR psd « due AÇO 


Circulo de Operários e Agricultores Católicos São José de Aracaju ba DRI 
Escola Normal Rural, de Aracatu ........cce.s E CBI E Sed add 
Escola Normal Rural, de Aracatu ..... Pa nc ra de cru deisa do vu 
Externato São Vicente de Paulo, de Aracatu ...........- dio qi ras E 
Escol Profissional Valdemar Falcão, de Aracati ..a...curseseecereso 
Ginásio São José, de Aracati .....c.cecessmeceecemeemenicanmenanmenes 
Patronato São José, de Aracati ......scermeceneeesteceaeeee catia» 
Gabinete de Leitura, de Barbalha ...... ESA) sp uti sis E esado iza ins 
Casa do Pobre Santa Luzia de Marillac, des Baturité .......cucccesesems 
Escola Apostólica de Baturité ............. DE eia sd es ore 
Instituto Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, de Baturité ........... 
Ginásio Salesiano Domingos Sávio, de Baturité ,......ccesiesueemess 
Escola Noturna São Vicente de Paulo, de Canindé ......... À mp aii 
Patronato Juvenal de Carvalho, de Cascavel ...»........ Seade -ra 
Instituto Frei Matias, de Canindé .......cccsiemesecescerercamaneeecs 
Abrigo da Velhice Abandonada Jesus, Maria e José, le Cíato Mcestrsprás 
Associação dos Empregados no Comércio, de Crato ........usucentees 
Casa de Caridade, de Crato ........cccecseseree dE à a De E» 2 , 
Ginásio Santa Teresa de Jesus, de Crato ........ucucseceneeneesmemo 
Hospital São Francisco de Assis, de Crato .......vuuuierestiseeserees 
Sociedade Cratense de Auxílio aos necessitados (SCAN), de Crato..... 
Sociedade São Vicente de Paulo, de Crato .........cucucerserteceos fa 
Asilo de Mendicidade de Fortaleza ..........ccccutenrecenceneneneners 
Asilo de Menores Juvenal Carvalho, de Fortaleza ........cccessseeees 
Asilo do Bom Pastor, de Fortaleza ...........ccccsceeanectrenenao PP 
Associação Beneficente de Moças Pobres, de Portaltim: 4205. «striites. 
Associação da Adoração Perpétua do SS. Sacramento, Obras dos Tuber- 

culosos e Assistência às Vocações Femininas ........z.cu...+ 
Associação das Irmãs Terceira Capuchinhas, de Fortaleza “ade. vs 
Associação das Senhoras de Caridade de Portslesa CUTvistuss. 2 A 
Associação de Caridade da Medalha Milagrosa, de Fortaleza +. >EM. ia " 
Associação de São Pedro da Praia de Iracema, de Fortaleza. ........... 
Associação Luisa de Marillac, de Fortaleza ......u.cersrerereraceeos 
Associação Osvaldo Cruz, mantenedora do Instituto Pasteur, de Fortaleza 
Beneficente do Bêrço do Pobre, de Fortaleza ........ecsiereccaetento 
Caixa de Auxílio às Famílias Numerosas, de Fortaleza ..............»+ 
Circulo Operário de Fortaleza, de Fortaleza .........ucutceneeeecenso 
Coluna Santo Antônio do Educandário Santa Maria, de Fortaleza...... 
Conservatório de Música Alberto Nepomuceno, de Fortaleza ...... DAI 
Dispensário dos Pobres, do Sagrado Coração, de Fottileda. Ps, 107 
Educandário Nossa Senhora de Lourdes, de Fortaleza ........curecces 


de Fortal otmse....... 
Obras das Vocações Sacerdotais, de Fortaleza ......cciiiiiio 
“Obras de Proteção à Pobreza Envergonhada, de Fortaleza 
Orfanato Colégio Imaculada Conceição, de Fortaleza 
Patronato Nossa Senhora Auxiliadora, de Fortaleza 
Patronato São José, de Fortaleza 


eco nas nas, 


DRE sei RR E ADD 5. em CONRAD inda: qe iria 
Sociedade Auxiliadora de Maternidade Dr. João da Rocha Moreira, de 


DO REA RENAIS PEC A 


Ra AR alho (67.016 Mn oT ariano mn alia 67/4 aio o 0, 5 ajo! 


Escola Normal Rural de Juazeiro, de Jnazero doriNorta “2e= 2 enem 
Instituto Salesiano Padre Cícero, de Joazeiro do Norte ...i.ccccittiiio. 


Patronato Imaculada Conceição e Escola Normal Rural Maria Imaculada, 
RN ce E aGntr o. isç as EAR SEL pe Dinis» iisttss ca? cntiufiios 
Instituto do Sagrado Coração de Jesus, de Quixada .....iiiiiiiiiiio. 
Casa de Repouso São José, da Serra do Estevão, do Quixadá .......... 
Sociedade Quixadaense de Proteção e Assistência à Maternidade e à In- 
a Sfancido de” Quizada 2.8 c.ersvo ar Se JR ar A, 610 es RT vas 
Patronato Coração Imaculada de Maria, de Russas .......ccccictiiioo. 
Elospitabide Russas :..i.cccsernve nucagab MELO ME. A, A vd DR Eua 
Associação dos Empregados no Comércio, de Sobral .........ciiiiio 
Dispensário dos Pobres, de Sobral ........ ER o AL E el] 
Educandário dos Pobres, de Sobral ...sscse.cerimpnidio ento apesar 
PERNCanUano São losé, “de Sobjal gp gatavid. sb nabeniniado debii ES quisiro 
Ginásio Santana (Escola Normal de Sobral), de Sobral .........ic. 
Patronato Maria Imaculada, de Sobral ........ccce. Uresta. cifutid:n 
mantattasa de Misericórdia, de Sobral. cujas ir asaaias. coca 
Patronato D. Maria Luísa, de São Benedito ...........cc... USAR 
Centro Estudantil Cearense, de Fortaleza ........ccciiciiiioiios "ot A 
dns emite NWieaGer Spec so ce penta ho snnia ira, cala cofosbaioçã 


Estado do Rio Grande do Norte 


* Hospital Miguel Couto, na cidade de Natal, para manutenção de Ambu- 
iatatiowe Neitom, para indigentes: «qe cos maisiorapiaiátoia pia /a/assjataco a o ala 


ana oitos, para indigentes lisas pinos cmo semanemioia eslvarad om 


Santa Casa de Misericórdia e Hospital Psiquiátrico São Vicente de Paulo, 


Hospital do Serido, na cidade de Caico, para manutenção de Ambulatório ' 


250.000,00 


15.000,00 
10.000,00 


2.000,00 
10.000,00 


12.000,00 
10.000,00 
10.000,00. 
65.000,00 
4.000,00 
20.000,00 
9.000,00 
15.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
12.000,00 
6.000,00 
3.000,00 


* 20.000,00 
3.000,00 
15.000,00 


12.000,00 
10.000,00 


Cr$ 
90.000,00 
70.000,00 


RE o o 


dus ame Sis d sf SOS 


we edmorõos UPS SA ..... 


a Vem Dons E ey Pa a dO a 


Dispensário Sinfônico Barreto — Natal ...emec cre rernme rec ne remo rn = 
Policlínica do Alecrim, na cidade de Natal, para manutenção do Ambu-. 
latório de Assistência gratuita e leitos para indigentes ......»+ a 
Casa do Pobre no Município de Seridó, de assistência gratuita a menores. 
desamparados:. .=».- ss Paslaro e couabantos. sen ensnse SAO uedira 
| Casa do Estudante Pobre. ss, o a ho 
Abrigo «Amantino Câmara», de assistência a velhice desamparada....... * 
prega dr es Rio Grande do Norte, mantenedora da Escola Doméstica 
de dr ADE ud a tram» a pao msmo é 1.0 0108 0 08 1 pros + 
x Educandário Padre Félix, para ores abandonados (Angicos) ..-.===» E 
Ginásio Diocesano Seridoense PERCO) cs sao 0 one pass tania é 
” Educadora Caicoense (Caicó) ......... à Cucacaço vas quatro dic nina si 
ae: Sociedade Brasileira de Folc lores — Natal Dies e» ro ad Pesada: 
E q Instituto «Cônego Leão F | de Angicos ...eescerrereotsenmemo 
na: Externato Selasiano, DO aa Srs quien edição saia nd 
“a Educandário «Nossa Senhora das Vitórias», da cidade de Açú oque É 
:. Escola Pre-Vocacional de Caicó ..zeeuestercesenerreseroo Pq 
é Colégio Santa Agueda — Ceará-Mirim E > feitas + isa RO o add 
, de Escoteiros de Alecrim, na cidade de Natal o ai a Pi 
” Maternidade de Jardim de Seridó .....cerereeeeereeoo 2824 0 moi ft 
À Materhidêde de Parelhas Jan ganues rasto orkRe nar orsinado e ennio CSATAA 
| RD o a coreto SR RD o RT «POR 
Estado da Paraiba 
e 
) Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha, João Pessoa FF seo. CNT 
Asilo do Bom Pastor, de João Pessoa .......cirecrrescuneseastosttosoo 
Asilo de Mendicidade de Deus e Caridade, de Campina Grande A TA 
Albergue da Velhice, João: Pesson ...psuzssrusesesseeneseeetoretoo oo 
Assistência Dentária Infantil, João CE PRA aa 
Caridade, de Araras ..pcttfcedPo pSbncks sento scott PV oa renaa 
Case de -Casidade, de JOB Gih,Scacies a ru aseree arterial i 
Colégio Santo Antônio, de Lagos Seca passa .eseviremeecencirntono 
Centro dos Universitários, Paraibanos ....... DOS, suo MOTO, STD 
Casa do Estudante, de João Pessoa .........» Poda store sas cvte e Vero 
São Vicente de Paulo, de Campina Grande ...i.cccereccedro 
Escola Normal Santa Rita, de Areia ....cesuneeessreertnsosecosoo saca 
Escola Normal de Santa Luzia ....... «ever. PESA DigeTas. PIE EEE 
Ginásio de. Emperança . acyvabo os PESSS nho o vh rec  CO E a a 
Ginásio Diocesano, de Patos .=..zucuusurescuseoeeeseoecerasteese0o 
Hos; Sá Andrade, de Sapé .......- é pao RA ada 
Hospital de Tabaiana .....eccecsuunmenetemersnnossocetesrio DR a, 
Hospital Pedro 1 de Campina Grande RE E a > 
Instituto de Proteção e Assistência à Infância, João Pessoa ...........+ (y 
Instituto São José, de João Pessoa ......... “o SEDE VAR, PTI 
Instituto de Assistência dos Cegos, de João Pesioa "s SUÊ... 20%. A VP TT ES 
Instituto dos Advogados da Paraíba .........usccueseeseercerarettoso 
Instituto D. Adauto, de João DERo 7. SI VAO, tigios é. TRES RSRS 
2 Instituto Histórico da Paraíba ........c.cereroo+ de. EN ANIS 
Obras de Amparo do Bêrço, de João DesORo . So ui! eua dio ts ARS 
Pensionato das Senhoras e Escola Doméstica, João Pessoa ..........- vo 
Sociedade de Medicina da Paraíba .......meceneeeeeneerenseresoroso 
Sociedade Mecânica, João Pessoa .....zumenecnenesereererenmerrenaeo 
Orfanato Dom Ulrico, de João Pessoa ,....uzunerereeeeaceenerereeaoo 
Santa Casa de Misericórdia, de João Pessoa ......ccseeeencennercenenes 
Sociedade de São Vicente de Paulo, João Pessoa .........ccnsueeemers 
Sociedade de São Vicente de Paulo, Bananeiras ......crcneeercerensooo 
Sociedade Beneficente e Recreativa, de Jatobá ......esueemereceresos Es q 
Sociedade de Assistência aos Lázaros, João Pessoa «..... MT A PAREM 
EA aiii ED Sho store o gi. ds PER 
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ra rs do nie À Estado de Pernambuco 


Cento des inicie e Cultura Carlos Cottar, de Afogadinhos de 
baço ne Bela «riam Rin las (a tiro era 


como core una ras casa sss a 


Eee err de Recife Gt pads so ema eloa qr 
Escola de Belas Artes, de Pernambuco ..........cccciiiiierrtrit 
Escola de Engenharia de Pernambuco ...........ciic.. Pepe tire: 
Faculdade de Ciências Econômicas de PeinaMDICO Desci dure coque di 
Escola de Serviço Social, e Dá Bain PE e A DS OS do Rj Sr 
“Escola Paroquial Pio X, de Recife .........ccccieiii = ABES EATE a 
Escola Politécnica de Rerambuco — NEGO O sons espe eso atra sros 
Escolas Profissionais Salesianas anexas ao Colégio Salesiano de Recife. . 
Externato do Oratório da Divina Providência, de Recife. .......i uses. 
— Eseuinads de oMediana de Recite CNE. 
Instituto Argueológico Histórico e Geográfico, Pernambuco ... Da as a sda 
Instituto de Caridade São Vicente de Paula, de Recife ........... REP 
" Instituto Profissional Feminino de Caridade, de Gene os neo] ERAS 
'* Jardim de Infância dos Pobrezinhos, de Recife ......... Re ria DIR É RE 
Liga Pernambucana contra a Mortalidade Infantil, de Recife ........... 
' Escola Profissional Dr. Guedes Alcoforado, de Olinda ............... 
Liga Pernambucana contra a Tuberculose, de Recife .........cicco. 
"Liga Protetora da Infância Desvalida, de Recife .........c.cicio.. Es 
“Obras de Assistência aos Mendigos e Menores, (Abrigo Cristo Redentor 


into PIpa qo Nic) MARAR PR E RPI TAS RUDE RD ORM q 

Gota Rasa de Misericordianido: Recife stand SA Bota slave ae cialatçalaido 

"Sopiedade |deMedicina! de Pernambuco piu voo a MB pres é ore arde elaio Naa ais 

'* Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais de Pernambuco, de Recife.. 

-* Sociedade dos Cooperadores Paroquiais (Juvenato D. Vital) .......... 

- Escola Paroquial Carlos Gonçalves, de Salgadinho, Olinda at (RS, 

nl Ron antenado | Sanitaria. cerca anda). bl DA 2 cosa catando 

0 | “Colégio e Orfanato N. S. do Amparo, de Surubim ............... LDO RA 

y) Policlínica ' Fundação Arcelina Amorim, de Tapera, São Lourenço ...... 

4 Sociedade União Mista Beneficente, de Timbaúba .............cico. 

A Vila da Medalha Milagrosa de Vila Floriano, Jabotão ................ 

1) Casa dos Pobres de Vitória de Santo Antão ............ccecereraees 

0,08 Centro Litero-Cívico, de Bom-Conselho E da SD E e 

)). Escola Normal Rural Stela Maris, de Triunfo .........ccescsscsusanes 

14 CESERERaRIo poviital, de Recife chic ai ao» a RO ro 0,0 jo cin ro) é raia 
Preventório dos Filhos dos Leprosbs, de pt, pr (Instituto Guararapes) .. 

A | Leprosário de Mirueira ......cc ii ES + apto A SD SA fausto 

Asilo do Sagrado Coração, de Igarassu ........ccsseeieascescreeneerma 

! Orfanato do Padre Guedes, de Vicência ............ as as se sb iras seo 

E; br Sanatório de Tuberculosos de Terapio .......cuumeceneneecertecseness 


30.000,00 
60.000,00 


50.000,00 


300.000,00 


15.000,00 
15.000,00 
50.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
20.000,00 
15.000,00 
20.000,00 
25.000,00 
5.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
50.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
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Abrigo São Bosco para Menores Desamparados, de Maca, sq 
Alb dos desvalidas Nossa Senhora do Conselho, de Maceió... 
do 


Associação do Ensino Paroquial, de Maceió 
Casa dos Pobres, de Coruripe 


Educandário Dom Vital, de Maceió ...csesenemecercennneeosos É gua 
EscolaParoquial de Nossa Senhora Mãe do Povo, de Jaraguá, Maceió. . .. 


Escola Técnica de Comércio de Alagoas, de Maceió ........zumec» a 
Faculdade de Direito de Alagoas, de Maceió ....issuueeereeeeaameso 
Federação Alagoano pelo Progresso Feminino, de- Maceió .....umees-s 
Instituto de Assistência e Proteção à Infância de Alagoas, de Maceió... . 
Instituto Histórico de Alagoas, de Maceió ......umipuesneereeertentas 
Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios, de Maceió ............» 
Patronato da Virgem Poderosa, de Maceió .,.uusumensruntereeneooos ; 
Santa Casa de Misericórdia, de Maceió ....snzenensemeneeeesesemnanos 
Santa Casa de Misericórdia, de Penedo .......zecuenentseeeeneeraneos 
Sociedade Auxiliadora dos Cristãos, de Maceió ......» aa da ue 6 
Sociedade de Amparo Social, mantenedora do Albergue Noturna Teresa 


Sociedade e Conferência de São Vicente de Paula, mantenedora do Hos- 
pital de São Vicente de Paula, da União dos Palmares Di Re À 
Sociedade Amor e Caridade, mantenedora do Hospital de Nossa Senhora 
da Conceição e da Maternidade Dr. Manuel Br de As- 


Associação de Santa Rita, de Aracaju ......ssseneeteneeseeeerrooeoo 
Asilo de Mendicidade Rio Branco, de Aracaju .......c.sececereescroos 
Hospital de Cirurgia de Aracaju ............0o Fest. 2. AA 
Insbeiia E Droteiãos 4 AR O à 
Oratório Festivo São João Bosco, de Aracaju ........cccerenceos “Ras 
Hospital São Vicente de Paula, de Buquim ........ CRS a ou! 
Asilo São José da Infância Desamparada, de Eiptla sb. set. sevrdo 
Associação das Senhoras de Caridade de São Vicente de Paula, de Canela 
Casa do Livro, de Capela. .. «a. .ceyenceevmenesoectngmeno o nempemos A 
Instituto Sagrado Coração de Jesus, de Estância .......cvumoe.s nie om 
Orfanato São Vicente, de Estância ........zmecesncecesmeeerensrtros 
Sociedade da Velhice Desamparada, que mantém o Asilo Santo Antônio, 
de Estância . .esapeccosyenant E ao rea À sima se e ou A ra 
Sociedade de Beneficência dê Maria, de Estância ..........c... 
Associação de Caridade, de Japaratuba .........ccesueseeeserceresoos 
Associação N. S. de Caridade, de Lagarto ...........ecseerrescereos 
Escola de Córte Feminina Alzira route Laranjeiras ..... Rs A tê 
Hospital de Caridade São João de de-Laránjeitas .. du. 2.040.000. 
Associação de Caridade de Rosório do Cd PEÇO. CESTA Ps TRE 
Educandário N. S. da Piedade, de Lagarto ..........v.e..s da LUISA é 
Associação de Caridade, de Maroim ......ecuesueceeesas cnnentemenõos : 


nove en ea on no na su 


ira, Filial dis e Cidadedo Propriá, Propriá ..c.0... E 
s nhora das Graças, de gp obs é STS «DS 
São Vicen te de Paula, . de Propriá ad. tai nda: sons dnRiso 


iceetdods Conceição, a São ot às EG Sb: str 
ind ted do Hospital Bom Jesus, de Simão Dias ........ 
ia Cidade as Eusatieimo pat. umiss lado cises pedira. 
gipana contra o Analfabetismo ........... Tn A ati é 
Renato tee SAra ca o) na Ro ro aÃ util «ARA, red asp uils 
Histórico e Geográfico de Sergipe ........ccciiiiiciiiicies 
ão Luis de Gonzaga, de Itabaianinha ......ccciiiccciiiioo. 


Ro "Estado da Bahia 


" Santa Casa de Misericórdia de Santo Antônio de Jesus ................ 
"| Santa Casa de Misericórdia de Alagoinhas .......cicciicicicisereso 
ç Santa Casa de Misericórdia: de Amargosa».......ciicciiisi ssa 
“Santa Casa de Misericórdia de Belmonte . ......ccciiiiitiiiiios Prrier 
» Santa Casa deMisericórdiarde: Cachoeira Uia. sibun. vel sl 
» Santa Casa de Misericórdia de Oliveira: de Campinas... 200). iu cas 
"Santa Casa de Misericórdia de Canavieiras . ......... nSlorad. Best 
“Santa Casa de Misericórdia de Cruz das Almas .......ciiiiiiiciioo 
Santa Casa de Misericórdia de Esplanada. ui.c.cie css estes 
“Santa Casa de Misericórdia de Feira de Santanarvi o ste. modas, veio. 
- Santa Casa de Misericórdia dasilhausaa dos d santas do da sra 
y Santa Casa de Misericórdia de Itabuna . ...iiiiiciiiiiiccitdiitano 
“Sociedade Beneficente Hospital de. Pirangi Tibia Sé. mobo ursos 
Hospital Antônio Teixeira Sobrinho — “Jacobina e SL AA ar 
Santa de- Misericórdia de Joazeiro 12...) soo tia ls sda 
Santa Casa de Misericórdia de Joazeiro . ....i...cco.. A ta seta ARE 
“Santa Casa de Misericórdia de Maragogipe . ......ccsiciiiecreriineos 
Santa Casa de Misericórdia de Nazarê . ...i.iiiiiciiciicsdise ticos 
Fundação Anti-Tuberculosa Santa Terezinha — Seade * AGOTONI A AREA 
Euadação, Santas Luzia) —- Salvador. «x qu. PERNA «ato al salao e «Bea 
' Santa Casa de Misericórdia da Bahia — Salvador .........ccccciiooos 
Santa Casa de Misericórdia de Santo Amaro ......... JE nda qe NBS, 
Santa Casa de Misericórdia de São Felix ........ do o E, MA 
Hospital São Vicente de Paula — Saúde ........cccsiissiiectisiiess 
Hospital Nossa Senhora da Piedade de Senhor do Bonfim grená, ria 
Santa Casa de Misericórdia de Valença . ....c.cccciiciiciccisurenes 
Santa Casa de Misericórdia de Vitória de Conquista ............co... 
“Grace Memorial Hospital de Itacira ........cccccccccccrenccresecares 
Associação dos Empregados do Comércio da Bahia Ty A RAD, a, pl 
Enfermaria dos Pobres de Itaberaba ..........r O Ash AE, Bida 
Hespital de Crianças Ana Neri — Cachoeira ...........cisctisisiireoo 
- Associação das Senhoras de Caridade — Bdlvatom 0%. Cost e o 
Ginásio de Conquista — Vitória de” Conquista ................ BRANAR 
Escola Normal N. S. da Piedade de Ilhéus ...........ccccsiesetoooos 
* União Protetora dos Operários de Ilhéus ...ç...ccctescntusicastertoos 
Dioraliico de Obras Sociais Santo Antônio, São Francisco do Conde, Bahia 
“Sociedade Baiana de Combate a Lepra — Salvador .................. 
Associação Devotos de Santo Antônio — Salvador. voa E pa 
Asas Eihaside: Afa= Cackideira mi PAPO a. Meio ala NG A o ata rele aaa 
“Associação das Senhoras de Caridade de Caiteté ......cciiiciiititooo 
Asilo N. S. de Lourdes de Feira de Santana ..........ccccsssseseecos 
Associação Santa Isabel das Senhoras de Caridade Thaisa; Bia 
Orfanato D. Eduardo — Ilhéus .....i.iclocisssostscnecertantrreceoo 
Asilo Conde Pereira Marinho — Salvador .............. vi 
Associação Cristã Feminina — Salvador ........cctsescecesenteseestos 
* Casa Pia e Colégio dos Orfãos de São Joaquim — Salyadort2s. = ri 
Casa pia e Orfanato N. S. do Salete — Salvador ..........secstestooo ; 
! “Ginásio Salestano do Salvador — Salvador .......icutusiertesteeeoo 
“re Instituição de Proteção e Assistência à Infância — Salvador. it cata cms 
Es Instituto Técnico Profissional Alberto Muylert Es Salvador so ciranda 
Liceu de Artes e Ofícios de Salvador .......iscccetereneceneneeeteneo 
Liga Baiana contra a Mortalidade Infantil — Sillvador DS RAD o Go ed at 
Obra de Assistência aos Pobres e Menores Vendilhões, Salvador ....... 
"Orfanato da Imaculada aa do Convento do Desterro — il 
o, ET AE (o a Ca RD EC A URCA AE RECO 
Orfanato Hercília Monalisa »» Salvador 27... cctiicessissesrerseem aero 


CRS RR da Cd 2º PR VAIO + + NO A RU ER ED *.2 


5.000,00 


Cr$ 
25.000,00 
40.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
40.000,00 
20.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
45.000,00 
40.000,00 
40.000,00 
25.000,00 
20.000,00 - 
30.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
40.000,00 
40.000,00 
30.000,00 

300.000,00 
40.000,00 
30.000,00 
15.000,00 
45.000,00 
30.000,00 
35.000,00 
20.000,00 


50.000,00 
30.000,00 
5.000,00 
30.000,00 
25.000,00 
30.000,00 
35.000,00 
20.000,00 
25.000,00 


Recolhimento de Nossa Senhora dos Humildes — Santo Amaro .... vem... SA 

Educandário Santa Eufrásia — Barra do Rio Grande .......ccceeemees o HMA 
Instituto São Geraldo — Salvador ....sueererenecenerreeeeemeras xs 10,000,00 
Abrigo dos Filhos do Povo — Salvador ...... ão vês dpi eidnad cá 
Colégio dos Orfãos do Sagrado Coração de Jesus E eo rs tgor ta DA adro 
Escola de Puericultura Raimundo Magalhães — Salvador ......... PE 
Colégio Santa Bernadete — Salvador .......ccunuetentusseeeeenteraeo 
Abrigo dos Pobres Bom Jesus da Lapa — Bom Jesus da Lapa RPA se ET” ; 
Sociedade São Vicente de Paulo de Curaça ........eccenteremeeeneeas 
Sociedade Montepio dos Artistas Feirenses ........ccerenerereceeneaees 
Abrigo São Vicente de Paulo de Ilhéus ........ceeeeeeeeo E 4008 dO 
Cruzada do Bem pelo Bem — Ilhéus ........cccesenereeeeeeeso E 
Sociedade São Vicente de Paulo — Itabuna .........ceccnieeeeserers 
Sociedade Beneficente dos Artistas Joaseirenses — Joazeiro ....... edad 
Sociedade São Vicente de Paulo de Maragogipe .........uccereneeeees 


Instituto Geográfico e Histórico da Bahia .........cccecsesseneros ami 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia .............. goi dtna SA 
Escola Santa Bernardete — Amargosa .........c.ceceuss PR 54 
Associação de Assistência e Proteção à Maternidade e à Infância, Jequié. 
Grupo Espirita Estrela de Jacó II — Salvador .......cesceeeoueseenoo 
Instituto dos Cegos da Bahia — Salvador .......ccesuemuecerereneeoos 
Sociedade Beneficente dos Sargentos da Fôrça Policial da Bahia, Salvador 
Sociedade São Vicente de Paula — Valença ........ccemeceeseneenere 


Itabuna 
Casa do Mendigo de Itabuna .......cesuuuseneeemestos PRE tr 
Sociedade São Vicente de Paula de Casa Nova ..........- NR GR ú 
Ginásio Taylor — Egídio de Jaguaquara ........susucencerceeereceses 


Sociedade 
Clube Riocontense — Rio de Contas .........cucueensernenterermenes 
Associação Cultural de Casa-Nova .........c...» UA, Mio Lind assa 
Academia de Letras da Bahia — Salvador ....... apa. SÉ. basih Aa 
Instituto de Música da Bahia — Salvador ......ceusecsesereresees Ea 
Escola de Música da Bahia — Salvador .......iccccscserocereneenes 
Instituto de Economia e Finanças da Bahia — Salvador ..........v.uu.> ' 
Instituto Técnico da Bahia — Salvador .......... do mid ri ódio CD H. 
Escola de Serviço Social da Bahia — Salvador ..........ccesess acdaas 
Instituto São José — Salvador .....zscsememeercereneenenee ces sereema 
Sociedade São Vicente de Paula — Belmonte .........cccuuseneas pm 
Sociedade União Auxiliadora dos Artistas — Belmonte ........cucsuess a 
Escola de Alfabetização Salvador Lima — Joazeiro ......ccccseseesero 
Sociedade Apolo Joaseirense — Joazeiro ......« scenes duende dd » bag! | 
Sociedade Defesa e Progresso de Massaranduba — Salvador ......w..««+ 
Sociedade Filarmônica Santa Cecília — Ilhéus ......ccuccsesaeesremeas 
Sociedade Henrique Dias — Salvador .....cccecusesererenere mesm st. 
Ginásio Augusto Galvão — Campo Formoso ........ SA «pi « DAME é 
Sociedade Cultura Artística da Bahia — Salvador .........cestescesor 
Circulo Operário da Bahia — Salvador .....cececrsueneeeseracenas nat 
Colégio do Sagrado Coração (Irmãos Maristas) — Senhor do Bonfim... .. 


Liga Baiana contra o Analfabetismo — Salvador ......ccesecesueseeesa 
ota d ato pesto Folia ão roda Fi ado 
Estado do Espírito Santo 

Santa Casa de Misericórdia, de Vitória ...c.ccussussesias cercam PA 

Obra Social Santa Luisa, Avenida da Penha, de Vitória... ..... RE 

Santa Casa 


de Misericórdia, de Cachoeiro de Itapemirim .........0.» siadd 


encore ganas. 
e su va sado saltam o medo van violga sino 4 


aa “Er e Detidiêndia à Infância, d 

, de Vitória.. 
ônio Aguirre, de Argolas, Vitória 
risto head de Colatina 


Ss csbeca cocgab cr nnancussocuvon 


eiota d G/u é Glolafo sv yo mv qq uloiso o qo o n cin 6 6 WU 0 qe 


E Pia qo ds Devótes de Maria Santíssima Auxiliadora de Santa 
Ro RR Ra ro PUTOS ab. BAR SIA, 4, Eloi! 
aÃ reche Menino Jesus, anexo ao Colégio Nossa Santo Auxiliadora, de 
ci o pao: RD gota pao fo de ovo VE RAE PEAPRIDA 1 

— E Obrasde: istência à Velhice Desamparada Luisa de Marilla de Wiicóriz 
na c, de Vitó 

. “Dis nsário São Vicente de Paulo, de Vitória .......cciiitio. Es E 

Doméstica gpedálha Milagrosa, de Vitória MIRA US 2o suo 


rência São, pente de Páúlo de São Sebastito Ea Alto Gunnda; 
é Ai RR GR Dinars o, os ppl do: 
nsário dos Pobres São Judas Tadeu — de Espírito Sant de Vitó Há 
do A de Caridade, de Vitória e PER E e ; visit x Ri 
de I E ID dE Itapema dorso ee o iara 
cia de Nossa Puma da Penha da Sociedade de São Vicente 


ográfico e Histórico do Espírito Santo. NAUM ADO tatoo lot 


a a au ER a. 
a Dispensário 
gta E apra Aeira By RS DRE EE PS PRERNEV OR 6 8 O) Cp TS, 


Ne Ai - Estado do pi de Janeiro 


— Grêmio Espírita de Beneficência de Barra do Piraí .............cico.. 
f Ds ad Doméstica Cecília Monteiro de Barros, de Barra Mansa......... 

) Associação Mantenedora do Asilo de Nossa Senhora de Carmo de Campos 
ciação das Damas de Caridade de Campos, de Campos ............ 
* Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, de Campos ..........cettecceceos 


- Asilo da Velhice Desamparada de Cantagalo, de Cantagalo ............ 

- Centro Social Nossa Senhora do Sagrado eg de Correas, (Muni- 

» - cípio de Petrópolis) .......ccssscccctis ces pencerecechms cento 

ia Sênta Casa de Misericórdia, de Itaguaí ....... BIN A UR E) SS Dire 
— - Casa de Caridade de Macaé, de Macaá .........isicictseentrereneos 


Sociedade Particular Musical Nova Aurora, de Macaé ............... 
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| Santa de Misericórdia, de Belo Horizonte, de Belo Horizonte. ....... 
Soc. Mineira de Agricultura, de Belo Horizonte .......... PoE, PRE a 
4 Soc. Mineira de Amparo à Maternidade à Infância, ,de Belo Horizonte... 
: Soc. de Leprologia, de Belo Horizonte .......ceseremenmensentesoo e « 
| Soc. Pestalozzi, de Belo Horizonte .......cumuneerenenenenenecaneeeso 
União Espírita Mineira, de Belo Horizonte ........uneunurerereecosooo 
Santa Casa de Bias Fortes, de Bias Fortes ......u..suneecerererreos Em 
) Fundação Graciema de Bocaiuva AA. MATE od o POP pR Sea Tu RS VOTO a 
Conferência São Vicente de Paulo, de Bocaiuva .......t.cersesaereeo+ 
Asilo de Caridade de Bom Sucesso, de Bom Seuodaão 3 TU MES 
Escola Normal e de Economia Doméstica N. S. Aparecida, de Brazópolis 
Hospital de S. Francisco, de Cabo Verde “. pcs «Gun aDo copy Capeto E 
Venerável Ordem Terceira de S. Francisco de Assis, mantenedora” do 
X Asilo Santo Antônio, de Cabo Verde ...... e CEAR Ads 
Orfanato N. S. Auxiliadora, de Cachoeira do CC Too A PRA qe e , 
p Santa -Câua. de -Candelis. Pos eo asso s aos Pen des Ra» + o db RMT a ENT K 
E Asilo São Luis da Serra da Piedade, de Caeté ........isercesstueeseoo 
Soc. Civil de Beneficência, Caetense, Santa Casa de Caeté, de Caeté .... 
Conferência de N. S. de Lourdes da Sociedade de São Vicente de Paulo, 


de: Cambuquita . use mesr caem s Ea pa ND o a RS e ADS = 


Asilo das Orfãs de São José de Campanha .......susereseeeresenmerero 
Conferência de Santo-“Antônio, de Campanha ......suecereeaeerencent 
Externato N. S. das Vitórias, de Campanha ,.......cquseneencenimenaoo 
Maternidade N. S. do Patrocínio, de Campanha ...... ce.» cas ug 
Policlínica Vital Brasil, de Campanha Ep E SE E 


Santa Casa de Miresicórdia, de Campanha ......eseeuueecnecuceneaee 


ria: N. 'S. do tra deiCarmo--do. Rios laro q. «als tudo qual epa ntA 
Escola Normal N. S. do Carmo de Cataguazes ....iciiiiiiiiiiititio 
: “Orfanato Ro Sveno vie Cataquazesm, Jnsent ciais nrerero ur VE ado 6 cad 
* Sociedade Vila dos Pobres, de Santo Antônio, de Caxambú ........... 
— Conferência Civil de S. Caetano, de Cipotânea (Mun. do Alto Rio Doce) 
DAS n Sae ociquim de Conceição 2.320. e ires cam cds des coviivs 
iferência der São Vicente de Paulo, de Conceição Aparecida Asia. SMA 
pa ita Casa de Misericórdia, de Corinto Wdguid sc. ascre sas caro cuca 
“Piitrodáto: de Mendes, de Cambuí ...... AMD: TAM eo otite bre 
do + “ Hospital. Imaculada Conceição, de Conceição de Mato Dentro .......... 
RR Rae ss de Caridade, de Conquista a, .cjants unir o vera nso exii mano sda 
* Comselho Particular Vicentino, Sociedade de São Vicente de Paulo, de 
Menselheiro: Lafaiete ..uccetocrnes comes FIRE RE PE too Pe PR 


Ega Orfanato N. S. de Nazaré, de Conselheiro Lafaiete, E si 


4 E oc. Asilo Agricola de Conselheiro Lafaiete ....cccumecesersiess A e aa 
Asilo da Velhice Desamparada,de Curvelo, de Curvelo ,..iiiciiics 
“Orfanato de Santo Antônio, de Curvelo .......... eo 6 dr SAP RI DE 


Caixa. Escolar de: Diamantina, de Diamantina ......ccccmiscesseecrera 
Irmandade de N. S. de Saúde, mantenedora do Hospital de Nossa paia ren 
& vda Saúde, de Diamantina ic. cicics aaa e dl quidia 


Pão de Santo Antônio, de Diamantina .........cciiiictericcescereeos 
Santa Casa de Caridade de Diamantina, de Diamantina .......ccccco 
- Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de Paulo, Divinópolis. . 

* Santa Casa de Misericórdia, Dr. Zacarias, de Dores de Indaiá ...........u 
* Conselho Particular dirigente das Conferências de São Vicente de Paulo, 
] de Esmeraldas (ex-santa, Quitéria). ...2 me cesesaireca csusunõo 


Instituto Santa Terezinha, de Formiga .......ccccciccicicricerericiea 
' Santa Casa de Caridade, de Formiga .........iitseeeteros Es, Pisa 
' Sociedade de São Vicente de Paulo, de Formiga ........ccciiicicesies 
“Casa de Caridade N. S. do Carmo de Guanhães 2..v...c,icccccsis 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Guaxupé .........cicctiiiioo 
Irmandade de Misericórdia de Guaxupé (Santa Casa) de Guaxupé ....... 
RE Din Sao jose. de Ttuiutuba EaD, sta Be dr es  aodo 
“Hospital São Vicente de Paulo, de Itabirito ..........cccccsisessiiitoo 
* Conselho Particular Vicentino de Itajubá, de Itajubá ..... PR o 
* Sociedade Protetora dos Pobres de Itajubá ........iissescecesicastianvo 
p: iação da Santa Casa de Caridade, de rs (ex-São Joca 
Batista). 
Asilo de sido e Orfãos, de Itambúenrá (4 nes Snbcuoseç o essa nado 
ao “Casa de Caridade e Assistência à Maternidade e à iniâneia) de Itanhandú » 
Asilo Infantil São João Batista, de Itapecerica ......ccccicseresienerero 
| Assistência aos Mendigos, de Itapecerica ......icssecpenseseremacoo Eh 
— Conferência São Vicente de Paulo, de Itapecerica ............0.. SE RR E 
* Maternidade de Santana, de Itapecerica .......ccescecircrcanerereseres 
Santa Casa de Misericórdia, de Itapecerica .......ccccecensneseceneiuno 
Associação das Damas de Caridade da Matriz de Itaúna, de Itaúna. RE a 
Conferênci de São Vicente de Paulo, de Jacutinga ......... ER SR RUE 
Santa era de Misericórdia, de: Jacutinga SER a PD io A E aids do? Mr 


Age RE aj ntdiaio »rier a CiGTAG Ae lo jo c-oinge mia QUPIO/ O o TM prqdajdi pis à eins nfabala 


DO SE ea 


Orfanato N. S. das Dores, de Diamantina .......cccccciciiiiiiiireo 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
n . dis 
+“ F q E hd E P É 
P Colégio São José, de Juiz de Fora amo ner aleunr dna. reves. via Gu asa O dy - . 
1EM sé Particular da Sociedade de São Vicente de Paulo, de Juiz de Fora. Wo. 
- Escola de Engenharia de Juiz de Fora, de Juiz de Fora Ro O) N 
“a. | Escola Paroquial N. S. da Glória, de Juiz de Fora........cumese: ap 
- Escola Técnica de Comércio Machado Sobrinho, de Juiz de Forti onda 
Ginásio Bicalho, de Juiz de Fora ......cucseeeeeeeso siigadd da AREA 
É Instituto de Assistência Social, de Juiz de Fora ......ccceer Rós adro 
E Maternidade Santa Terezinha de Jesus, de Juiz de Fora .......... 
Patronato São José, de Juiz de Fora .....ceuceseeseseceseeseremo 
Santa Casa de Misericórdia, de de Joss sensesi cus cs iibesgUds doa “ 
Sociedade Beneficente Sopa dos Pobres, de Juiz de Fora .......... 
Associação Asilo e São Vicente de Paulo, de ' 
Associação Protetora dos Pobres e Desamparados de Lambari 
Escola Doméstica Santa Terezinha, de Lambari, de Lambari » 
Santa Casa de Boa Vista, de Lambari ......... udto «Ss» 4dya sd DES WA: 
Abrigo dos Inválidos, de Lavras ......cueuenteeseeeo intiti: ES aa ado 4 
Hospital Eira Monteiro, de Associação, à Infância e à Maternidade, de. 
, VIDE au onsesrsa csnjpta stop nina inino sa K pncono venosa e cd gia » 
Orfanato Augusto Silva, de Lavras ..........- Rtócia er di E a rados) 
Casa de Caridade, de Leopoldina .......... PAR RR = ncia ds 
Instituto Camon, mantenedor da Escola Superior de Agricultura, Lavras. 
Santa Casa de Misericórdia, de Lavras ......secessecees dês cida Dad 
ho. 1 Santa Casa Boa Vista, de Lambari ga Td URio os Tm viga Dom d sie epio 6 pa ne DR o 
| | Conferência São Sebastião da Sociedade de São Vicente de Paulo, de. 
' Leopoldina aaa uid pico cup ama dice. num à e a arpahd 
= Conferência de N. S. das Dores da Sociedade de São Vicente de Paulo, 
dê Lima Duarte ....ciscevesierass eta Os ado arde sedes he 
Santa Casa de Lima Duarte ........cilcessserereec err crcratnrsanaro es 
Casa de Caridade de Machado .......s.ccecrcnseneerecesareres crase ) 
| Sociedade São Vicente de Paulo, de Machado ............... OSCAR 
| Conferência Vicentina do N. S. do Santíssimo Sacramento, de Manhumirim 
Hospital e Asilo São Vicente de Paulo, de Manhumirim ..........c.c... : 
Maternidade Darci Vargas, de Manhumirim ......cccsceereersecemeso b 
Posto de Puericultura Professor Olinto de Oliveira, de Manhumirim...... l 
Seminário Apostólico de N. S. do Santíssimo Sacramento, de Manhumirim 4 
Conferência N. S. das Mercês — Sociedade de São Vicente de Paulo, de | ea 
Mar de Espanha ......... re DA ME 6.00 
Sociedade de Caridade de Mar de Espanha, de Mar de Espanha......... a A 
Asilo de Orfãos, de Mariana ....isseceecernecteeeecrencrurereneneeo “10,000 
Associação Santa Luiza de Marilac, de Mariana .........ccctctecesteso 10.0C 
Hospital São Vicente de Paulo, de Mariana .........ccseceesenteeeees Jo , 
Sociedade São Vicente de Paulo, de Mariana .........ccseneeeeeeeeeo st 
Sociedade Musical União 15 de novembro, de Mariana ........cemeess AM: 
Conferência de São José, de Martinho Campos ...,....cessercenceremoo a 
Santa Casa de Caridade de Martinho de Campos ........ ÉS são 0 Fis ab E | 
Casa de Caridade de Minas Novas, Minas Novas ......«isceeseeees e. ] 6 
Casa de Caridade de São Vicente de Paulo, de Mirai ........ceuueeeees 10.00 
Centro Espirita Amor e Caridade, de Monsanto (ex-Monte Santo) .. .«.. — 20K 
Colégio N. S. do Amparo, de Monte Carmelo .......cuceesimereseness ED: 
Conferência N. S. do Carmo da Sociedade de São Vicente de Paulo, de : 
Monte Carmelo . ..csummerasac enc asucnners cms endamno man undo i 
Santa Casa de Caridade N. S. das Mercês, de Montes Claros. ..........: 
Sociedade de Proteção à Infância Santa Terezinha, de Montes Claros. ..! 
Casa de Caridade Muriaé — Hospital de São Paulo de Muriaé ........ 
Asilo de Muzambinho, de Muzambinho ........nsuucneresseae cestos ds 
Escola Paroquial Frei Florentino, de Muzambinho .....secesencereo a 
Santa Casa de Misericórdia, de Muzambinho .......... Es DRA Es 
Hospital São José, de Nova Era .........cesuuuneeeeneereeseentanms 
Santa Chsa de Maisanto ,Jussda- ext camiseta go « areia dc Ra 
a Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de Paulo, de Nova Lima 
Hospital de N. S. de Lourdes, de Nova Lima ......sueeeceeceneneaess 
Sociedade Frederico Ozanam, de Nova Lima .,.....cumeeeceeeeeamesmeno 
Conferência N. S. do Carmo, de Oliveira .....ccccscecenenssceerermeso 
Lactário São Vicente de Paulo, de Oliveira .....scisecaeceeceneneenro 
Santa Casa de Oliveira, de Oliveira .......ccersees RS O RE E nci 
Casa de Caridade de Ouro Fino, de Ouro Fino .......cceucecenemenseno 
Asilo Santo Antônio e Santa Isabel de Hungria, de Ouro Prêto .......... 


Associação das Damas Benfeitoras de S. Vicente 'de Paulo, de Ouro Prêto 
Conselho Particular, mantenedor do Abrigo da Velhice Desamparada, Al- 


bergue Noturno e Dispensa dos Pobres, de Ouro Prêto ........ 
Santa Casa de Misericórdia, de Ouro Prêto ................ ER “vira 
Hospital agem Senhora da Conceição (ex-Casa de Caridade), de Pará 
de Minad.. costs dora Cia 2 ira ND OA Tag o 


4 AURA . 
Vicente de Paulo, Minas 
Misericórdia de Pará, Pará de Minas 


RCE CRC RCE CRECI 


ade isaricondia, ide; Darreirasws 4d... studio o Que a digamos Bicira 
DaorSebastião, de Passa Quatro Jutsu secar cs adiitante 
| Monsenhor Messias Bragança, de Passos 
das Damas ide Caridade, de Passos .....cciissecesseas 
a de Misericórdia, de Patrocínio .......... eraiS bro acao A 
a de São Vicente de Paulo, de Passos .......iicciicitis 


een nes na nu 


e de São Vicente de Paulo, de Perdões .......c.ciccciscccenss 
de São: Vicente de Paulo, de Piranga :.csneseico sas sode semana 
a de São Vicente de: Paulo, de Pitanguí ........cciciiioe 
Eres Misericordiaz de Pitangui l. osso secs admeuiaasm axial 
aaa de Miseticórdia, de Piaui ,uzucss. vsccedo casraiomad cui caixa 
ade de São Vicente de Paulo, de Piauí ............. DADA « Ê 
ão Vicente de Paulo, de Poços de Caldas ....... RR 
isiMaria. José, idePoçosude Caldas; sinisia. sz. denero quit 
de Misericórdia, de Poços de Caldas ........ciiiicicaces 


Santa Luzia de Marillac, de Pomba ....... RE e ré 
a: São eVicentesde Paulo, de Pomba ».:. .muç> se. cl user 
de São Vicente de Paulo, de Pomba .........cicoo Est sin 
d 


d 

jo DECIDE noi aso ço PDT PN do capo ça PER UAIA O oil rca 
2 Assistência Bom Jesus, de Pouso Alegre ........... TOR des Nobito MNtadE o aa 
"7 Associação de Caridade, de Pouso Alegre ...Jiccicicicaeticsiisioaa 
Escola Doméstica Santa Terezinha, de Pouso Alegre .......... ERRA 
“Escola Profissional Delfim Moreira, de Pouso Alegre ............... % 
RE nan das Dores de, Itabirase e si o ta 

finado Mp Sade Dores de Itabira 2.0. es ias eai 


Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de Paulo, Ressaquinha. 
E. Conselho Particular da Conferência de N. S. da Penha, de Resende Costa. 
a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, de Resende Costa........... 
E Santa Casa de Misericórdia, de Resende Costa ...... PAR AE RCA 
) Rosita de Ns Si da Conceição; 'do Rio Casca C....ic. co. nonerss orem 
Santa Casa de Misericórdia, de Santa Bárbara ............ ER 
inigo ro! Weresarde Jesus, de Sabara ,ib..soiino So cepliçintgu me 
Santa Casa de Misericórdia, de Sabará .........icii. AR Aa o ice, 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Sabará ................ E 
' Dispensário dos, Pobres, de Sacramento ..... AR Pei por RAS MC RP 
Escola, Noturna Paroquial, de Sacramento .........c.ciciiiiseociiioo 
“Asilo N. S. do Perpétuo Socorro, de Santa Bárbara .............i.... 
' Hospital São Bento, de Novo Cruzeiro ............ DA o o co MPS 
Hospital São Vicente de Paulo, de Santa Maria de» Itabira '.......: E PR 
“Hospital São Vicente de Paulo, de São Gotardo ..........icisiseieo 
' Asilo dos Pobres de São Vicente de Paulo, de Silvestre Ferraz ......... 
Epspital São, Sebastião, de “Tombos =... -siiciticme cre ce renas ATER 
Atos Saão: Vicente; de. Três Corações. Dj creme n e ave peridiwiada FA 
Iospital São Sebastião; de Três, Gorações ...s queens eh pn near rei 
Sciedade de São Vicente de Paulo, de: Três Pontas, sto cabia 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Eres Coraçõey bis SADIA 
Associação Beneficente Oito de Setembro, de Uberaba ............... 2» 
Rs Qimenta de Uberaba SM ad 
“Hospital: da Criança, de Uberaba ..........csicistiscercertrecteners 
Jardim da Infância Menino Jesus, de Uberaba ..... RE o a EE 
“Orfanato Santo Eduardo, de Uberaba ........puccsicicrrreraoo vb, Uia 
Santa Casa de Misericórdia, de Uberaba .......icicsicescescerteenos 
Conselho Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo, de Uberlândia. 
“Sociedade de São Vicente de. Paulo, de Varginha ..........ccinicseo. 
Am Casa de Caridade de Viçosa (Hospital S. Sebastião), de Viçosa........ 
DP - Conselho Particular de Sociedade de São Vicente de Paulo, de Viçosa.. 
“4 Conselho Particular Vicentino de Vila de Contagem (Município e Co- 
t marca de Betim) *.'........ Ecos Ao TE EA tp E ru lctldo 
DP. - Conferênciade São Vicente de Paulo, de Vila Guaraciaba .............. 
Associação das Damas de Caridade de São Vicente de Paulo, de Sta. Luzia 
- Hospital de São João de Deus, de*'Santa Luzia ........... prereneenaes 
-* Hospital Antônio Moreira da Costa, de Santa Rita do Sápucalr so caps 
Sociedade de São Francisco de Paulo, Conselho Particular Vicentino, de 
— Santa Rita do Sapucaí ....ccciesicsesteriniiia tocantins : 


Sociedade de São Vicente de Paulo, de Itabira ........cccieccccceree. . 
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Policlínica São Sebastião, de Santo Antônio do: Amparo: caixa 


Santa Casa, de Santo Antônio do Monte vs cura in a qu o nro din a Dia 
Asilo de São Miguel da Sociedade de São Vicente de Paulo, de Santos 
Dumont . Pp sdda Voa ds dd o alo aih PET 0 GATA enaenas 
Hospital de Misericórdia, de Santos Dumont ts a... os da rn 
Lactário Jesus, de Santos Dumont ......«ecceese pá sds ro e j 
Associação das Damas de Caridade, de S. Gonçalo de Sapucai... .«..u.: 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de São Gonpalo da Sapucai... «uu» 
Albergue de Santo Antônio, de São João dEl-Rei ........ + tt so 
Associação das Senhoras de Caridade, de São João d'El-Rei...... à im 
Associação Santa Luzia de Marillac, de São João d'El-Rei...... séria) 


Conselho Particular das Conferências Vicentinas de São João d'El-Rei.., | 


Ginásio São João, de São João d'BLRel cs cuia cores vd, é es ne DA 
Santa Casa de Misericórdia, de São João d'ELRei ,... “dl 


Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Assis, de São João dElRei- h 


Associação Beneficente Santo Antônio de Pádua, de S. João Nepomuceno 
Casa de Caridade de São Lourenço, de São Lourenço ....ceccenecresa 
Pia Associação de Instrução e Caridade, edora da Escola Domés-. 
tica Santa Terezinha, de São Sebastião do Paraiso...... À. Siga 
Santa Casa de Misericórdia, de São Sebastião do Paraiso..... «mm... 
Asilo de Nossa Senhora da Conceição, de Serro .....usuneneneeeresmeeo 
Casa de Caridade de Santa Teresa de Serro, de Serro. «x .escemesenees 
Dispensário São Vicente de Paulo, de Serro .....uununs cons crpeeenmeno 
Instituto Olga Birnier,. de Juiz de Fora ....ccsessesmesoceenerireenmes 
Asilo São Vicente de Paulo, de Sete Lagoas . css enrereemem 
Assistência Social Vicentina, de Sete Lagoas 


da cmtns doca «td ciqueaas ssa.” 


Educandário Olegário Maciel, de Varginha ........cesawis RE + 


Sociedade São Vicente de Paula, de Tupaciguara ....cemeeemeaes 
Conferência de São Francisco de Paulo, de São PRSNCIRCO. (so geada apr 
Santa Casa de Misericórdia, de Pedra À 
Asilo de Indigentes e Orfãos de Tambacuri .....uurcnnemeneerers pos 
Sanatório Capão da Onça, de Veríssimo ....... REA DAS 


Academia de Ciências de Minas Gerais, de Belo Horizonte... ....ecaee ) 


Escola Industrial Pio XII, de Belo Horizonte .........-» Er ve dg ep 
Faculdade de Ciências Econômicas e a e e de Belo Horizonte. | 
Faculdade de Filosofia de Minas Gerais, aÃ D PAS 
Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, de 
Sociedade Mineira de Belas Artes, de Belo a 
Associação Protetora do Jardim da Infância S. João Batista de Itapecerica 
Instituto Eletro-Técnico de Itajubá, de Itajubá ......«... No pad ja n 
Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora......«...ccemeseress 
Escola Normal Nossa Senhora do Carmo, de Viçosa ..... E ado ren 
Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de Ponte Nova.. 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância de São João d'El-Rei.. 
Faculdade de Odontologia e Farmácia da Universidade de Minas Gerais. 
Vila Ozanam do Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de 


Paulo, de Ouro Prêto .....cccespeceneanemencereentenado : 
Hospital Psiquiátrico do Centro de Uberaba ........ RA frio 2 
Hospital Santa Rosália, de Teófilo RR a à ao minPÃo JE Sis sbt ) 
Hospital São Vicente de Paulo, de TeoHlo Oftoo) Gu iiaces x mn» cjenia cid 
União Operária de Teófilo Otoni .......cuusuneees “og E SE 
Asilo Frei Dimas de Teófilo Otoni .........cuuemenees a ira Re 
Sanatório Espirita de Uberlância ...... o a DE TES DR ads ui suga É 
Associação de Proteção à Maternidade e à Infância de Itaúna É anti sdina 
Assistência de Menores Melo Matos, de Ferros" ......suumentensentass 
Asilo da Sociedade São Vicente de Paulo — Estrêla do Sul REM PÇA 


Asilo de Mendigos da Conferência de São Vicente de Paulo, de & ESA 


sa. cb om iii adão vg» é cry ana aa jo spo dio 0 RAID a 


Coração de Jesus ....cuemeespemeemeesmsmames enem mo mta 
Asilo São Vicente de Paulo, de 


E id a e Se Ao 6% 4 4 60 hop 


Campestre 
Asilo Espírita Vinha do Senhor, Poços de Caldas ns dino send EE cc : 


Beneficência Franciscano Frei Orlando — Belo Horizonte ............. 
Colônia de Mendigos de Itapeva ......... Lipo a to DO vio bom aire é» q E sena 
Conferência de São Vicente de Paula, de São ATT 1 MR 
Conferência de São Vicente de Paula, de Brasí DRE sas Pag» e Ma 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Francisco ESA nda crie ça da 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Grão Mogol 

Conferência de São Vicente de Paulo, de Porteirinha ...... aa 
Conferência de São Vicente de Paulo, de São Francisco .. DA cota Sead 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Januária .....zecumeeseseaem 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Salinas 
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DA EDUCAÇÃO E E SAÚDE R 37 | 
há Dispensário e -Lactário H.C. Paraguassu. «uv. ) 15.000,00 
co de. Assis Rem lires PONtas: Wa pipa dh Res AGE ips k 5.000,00 
“de Paula Airuoca — Aiuruoca .....iciciciass 5.000,00 
de Cegos São Rafael de Belo Horizonte .......ciiiciiiiis 10.000,00 
Apostolado da Pia União de Matozinhos ........cccicss 10.000,00 
grada Família — Belo Horizonte ............. ENBAROS Apito 10.000,00 
é de Rezende Pinto — Varginho ..... E si SO e 5.000,00 : 
a denCarvalho de Pental sato sas cos ss ed ativada 15.000,00 
eservação «Lima, Duarter de Sitio, . ênus, be ae ads nsiveta A 10.000,00 a 
Mentes; —+ Carb. dust O oia emtóso os a TR RR DS SRA 5.000,00 E 
o Vi Faia: ST A praia 5.000,00 
ge São Vicente de Paula — Sta. Teresa, Belo Horizonte ak paia 5.000,00 
Bata. See pres = qb 10.000,00 
TE mile Slefoa tao: 2 páie 5.000,00 
rea PN Star 5.000,00 
Ed spo tie teretade eso pts is 5.000,00 
DE Pronta cet cats atire 5.000,00 
Pp NR o rss estado efa 5.000,00 - 
PT getro Do = mA, calo st 5.000,00 
a ónio de E cs E ea RA raleda «dE io 5.000,00 
sa de Misericórdia — Gimirim ......cuccceseao Ene e A E 5.000,00 
de Misericórdia de Andradas .......... REA E PR feb 10.000,00 y 
de Misericórdia de Rio Novo s........ cce enesii esmas | 5.000,00 af 
sa EV Ren is rena nele LIPaSsOS. -fepeiibipra a at nr o Muni a ra Sa ÃO é (8 Ss 5.000,00 ne 
Vicente de Paulo — Elói Mendes .... semi core ssasos 5.000,00 “ua 
Vicente de Paulo de Campo de Melo (Campos Gerais) .. 4.000,00 ) 
2 Obras. Sociais (SOS) Poços de Caldas ,...iseceecsecoo. 5.000,00 k 
Vicente de Paulo, de Matozinhos ........ o 10.000,00 , 
de Misericórdia de Tiros A AQUA NR COR “ 10.000,00 “AR 
ae aii iPaa nro e gd cp 10.000,00 j , 
Vicente de Paulo, de Guapé. prt cornbip nr o 10.000,00 A: 
ária Padre Eustáquio — Belo Horizonte ......... E APPA 5.000,00 “a 
O Nacente de Paulo, de Arariani, eee aa aolo om e opa é 15.000,00 “um 
in SANTA ELO e EE rag PR 13.000,00 | 
erp br ppa re eae cxrrçaças 20.000,00 A 
png sc PPA O ER ME À SE A a 5.000.000,00 : 
É 
Estado de São Paulo E E 
RR 4 
Elas São Nicente de Paulo! de" Aquarter, valas MENA. MTE, EIN Sendo 5.000,00 js 
Ao do Hospital de Agudos ........siiieccaescsresteesso ESPE - 5.000,00 A 
* Ação Católica das Senhoras Católicas de Altinoplis ..........ccuceso. 5.000,00 E 
- Hospital Ana Cintra, de Amparo ........cctescecitcsimesnccercenes 6.000,00 q 
* Hospital de Misericórdia, de Altinopolis .........iicciscceseeenetees 6.00000, ! 
“Santa Casa de Misericórdia, de Aparecida .........cicititemecoo HRada 15.500,00 
5 Sociedade São Vicente de. Paulo de Araraquara (MEM Ina, ab. Sstdgntos . 15.000,00 
* Sociedade de São Vicente de Paulo, de Aparecida RE RE nho dE Es; 3.000,00 À 
“Associação das Senhoras Cristãs, de Araçatuba .........ccseeesesens 5.000,00 . 4 
— Santa Casa de Misericórdia, de Avaré, .......ccciteecentos Ra etoetõe 20.000,00: ) : 
- Asilo de Mendicidade, de Araraguara .......cccsicistcserecers Polga 15.000,00 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, . de Aravauaras. 45. moda 30.000,00 : 
Liga Araraguarense contra a Tuberculose, de Ayaraguara ......ccees 10.000,00 4 
* Maternidade e Gôta de Leite, de Araraquara 5 Poa ES, E IS 5.000,00 
Tast'N. S. Auxiliadora, de Araras... ccssevses cur sdiinn er eia e und 9.000,00 
"Santa Casa de Misericórdia de Araçatuba, Aracatápa RPA. o, rR e 15.000,00 
- Santa Casa de Bebedouro, Bebedouro: .......ccucictitenunaeementeneo 15.000,00 
* Asilo São Vicente de Paulo, de Avaré ......iccuituecreemecnnerersero 6.000,00 
' Santa Casa de Misericórdia de Areias, de rata si, Dea OI GE PR - 8.000,00 a 
Irmandade Civil Pro Vila de São Vicente de Paulo, de Atibai ......... 3.500,00 | 4 
“Santa Casa de Misericórdia, de Atibaia .......ccusceserensnententaso 6.000,00 
- Conferência do Senhor Bom Jesus do Livramento da Sociedade de São 
Nicente de Paulo; desBananal JM) e. mad, saido sa e bode toada 6.000,00 
Senta Casa de Misericórdia, de Bananal ...........re. Pranto to, 
Santa Casa de Misericórdia de Bariri, de Bariri .......ccuesiseeeeees 4 
Hospital Virgílio Pereira, de Barreiro .......cuseeseeereest retos Vo 
Associação das Damas de Caridade, deBarnetoso E. os ma 
Conservatório Municipal de Música, de Barretos .......cuteceeeeteeso 
“Orfanato Sagrados Corações, de Barretos .....: ago io Ara IO 
-, Santa Casa de Misericórdia de Bairetos, Barretos .....«.-. io dA 
» Ginásio N. S. Auxiliadora, de Batatais! ....e.enscnrecenereenarseneoss 
id) Santa Casa de Misericórdia e Asilo dos Pobres, de Batatais 
* Conservatório Dramático e Musical de Baurú, de 'Baugú lusa de sá desioo 


Colégio São José, de Baurú Ea 2. ronas RES e Dai 5 beta dal 
Conselheiro Particular Vicentino de Baurú, de Baurô «tsc 0 arts is pair, 
Lar dos Desamparados, de Baurú ........cuccecseremeneeeeess = a 5 dO 
Santa Casa de Misericórdia, de Bebedouro ........v..cemceros> agrada 
E Casa Pia São Vicente de Paulo de Botucatú, de Botucatú ............ 
b Centro Católico de Bragança Paulista .......ucucueseseneseneereeneero 
Santa Casa de Misericórdia de Bragança Polito 24:50; 6». cnadaguads 
hº Conferência de S. José da Sociedade de S. Vicetne de Paulo, de Caçapava 
Hospital N. S. d'Ajuda, de Caçapava ......ssuusrrenenerenecantnos 
) Irmandade de Misericórdia de Caconde, Caconde ........ccreeeos PERA 
| ' Colégio S. Coração de Jesus, de Cafelbadis Teo seno do pin pá ich 
Santa Casa de Misericórdia, de Cafelândia ........cucceseecensaroeroo » 
, Asilo para Meninas, da Irmandade de Misericórdia de Campinas, Campinas 
y Asilo Santana, de Campinas .......ccceeseeereererene ce ceeea cr me mass - 
1 k Associação São Vicente de Paulo, de Campinas .........cuteerceeneros e 
Associação de Assistência e Proteção aos Menores, de Campinas........ 
Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, Campinas. ......... Ka 
Santa Casa de Misericórdia de Silvestre, de Silvestre .......ceceseeres 
Asilo de Velhos Anita Costa, de Socorro ......usuusueeeescemenaeeso 
o Associação de Educação e Cultura de Socorro, de Socorro ....c.uecues 
Centro Espirita Amor e Luz, de Guaratinguetá ........uceoresoa DE 
Escola Técnica de Comércio Antônio Rodrigues Alves de Guaratinguetá. 
Ginásio Nossa Senhora do Carmo, de Guaratinguetá Enio Ses Sort AAA 
Hospital Maternidade Frei Galvão, de ker a, ssorebri De SMA 
Instituto de Proteção à Primeira Infância de guetá, de 
tnquetê . . csessedacoçusho cóga Suba. aa puts ih vias E RARE 
Irmandade do Senhor dos Passos e Santa Casa de Misericórdia de Gua- 
Fatinguetá ., 0. = Boro + vais SR SGRA jo a RARO 10 SO dad oa o SE y 


Maternidade de Guaratinguetá, de Guaratinguetá ......uscescesceeesroo 
Orfanato do Purissimo Coração de Maria, de Guaratinguetá .......ceeers 
Orfanato Monsenhor João Filipo, de Guaratinguetá ........ccereseeros 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Guaratinguetá .......ueccrceros 


) 
Associação de Proteção à Infância e Maternidade Casa da Criança, de 
Igarapava . « cudssanedo app xo psi RED d a emo e ren ai 


Santa Casa de Misericórdia de Igarapava, de Igarapava .............. 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Iguape ..........ceseeeeoe- 
Hospital Feliz-Lembrança,, de Iguape ......csuestescenteseereesereoo 
Associação das Damas de Caridade, de Itapetininga .......ceceeseeroo 
Santa Casa de Itapetininga .......... ER DD nO 0 2 <a Do e : 
Sanatório Américo Bairral, de Itapira ........ DE ins efociteniE >= s ds 
Asilo São Vicente de Paulo, de Itapetininga ......cucecuessenesmenos 
o Santa Casa de Misericórdia, de Itapira, de Itapira ...... dE: 226 pende ; 
Sociedade São Vicente de Paulo de Itapolis, Itapolis ............. AA 

Sociedade de Beneficência de Itapetininga .....ucccuesos pc ga 
Conferência de São Vicente de Paulo de Santo Antônio de Itapuí...... 

| Santa Casa de Misericórdia de Itatiba, de Itatiba” .......cumseseeeeero : 
Associação da Vila de São Vicente de Paulo, de Itú .......cuuuremos 

Irmandade de Santa Casa de Misericórdia de Itú, de Itá ............ 

Irmandade do Asilo de Mendicidade N. S. da Candelária, de Itú....... e 

Associação das Damas de Caridade de Jaboticabal, de Jaboticabal. ...*. 

Hospital Santa Isabel, de Jaboticabal .......... prices en cer mincameens 

Santa Casa de Itapolis ....cecrec cessam O ae Su o « TA 

Santa Casa de Misericórdia de Itararé ......ccescerss E io APS Al 

Instituição Hospitalar de Caridade Casa dos Pobres, de Itaperava...... 

Santa Casa de Misericórdia, de Itajobi ......zusucuscseuemune segmentos 

Associação das Damas de Caridade de Jacarei ...... RD a SEC A andado 

E Santa Casa de Misericórdia de Jacarei, de Jacari .........cumcceses Ex 

Sociedade de São Vicente de Paulo, de Jacarei .....z.succcuecceneesems 

Hospital de Jardinópolis, de Jardinópolis .....cesceceesereere serras -s 

Asilo de Mendicidade São Lourenço, de Jaú .......cesiuuieneseneeeeses 

Asilo Imaculada Conceição, de Jaú .........2.m.. A CRE 

Casa da Criança, de Jaú ...c.ccecissergnoe os en mpennar ento o omma cenas 

Irmandade de Misericórdia, de Jaú .....ccissssenseecsesneneetaasemes 

Sociedade de São Vicente em Jaú, de Jaú ....ccccunesscrencntcucaos 

Conferência de São Juão Batista da Sociedade de São Vicente, de Paulo, 

de Joanópolis . . .....zssmenses A DI ER O 

Santa Casa de Misericórdia de Joanópolis, de Joanópolis ...u...... A 

Casa da Criança N. S. do Desterro, de Jundiai ........... O. SE. qo 

Círculo Operário Jundiaiense, de Jundiai .......cccccustssineeeaer ren 

Hospital de Caridade São Vicente de Paulo (Sta. Casa de Jundiaí) .... 


) de Mendcdade São Vicente de Paulo, de Jundiaí ......cc ' 


Heche de Jundiai, de Jundiai sonic cs isicsspiaad Estes 
Eae o Espera Artística, de bs SE AU 


«Geri Espirita À “alla arde diedador do lestio Pogulár Humberto 
RO e en pos! rde si Campinas cui sisio css care a nesta 


“Círculo Operário Campineiro, de Campinas ......... e SRS CURI A 


Externato São João, de Campinas ................ LD = NE as) 
“Instituto Campineiro dos Cegos Trabalhadores, de araras Sae Me 
“Maternidade derteampmas, de Campinas “seca ao 

- Orfanato N. S. do Calvário, de Campinas ...... ni MAES A sei? Did 
E paca São Francisco, de “Campinas RETA ud gr dep E a 


SM de Miseridordia de Cântbinas. id à AN 1 
Dispensário Dr Bonidio Cevnies aeee SpPRes broca sia da ando 
* Hospital RR Alo de Caridonvo -e.ccoss pe ia DE 
* Sociedade Campineira de Educação e Instrução, mantenedora da Facul- 
"dade de Filosofia, Ciência e Letras e da Faculdade Ciências Eco- 
e * mômicas e Administrativas de Campinas, de Campinas........ 


ade Feminina de Assistência a Infância de Campinas, de Campinas 
ciação das Damas de Caridade, de Campos do Jordão ............ 
“Educandário Santo Antônio, de Campos de Jordão ........cicisisecers 
“ Pensionato Divima Providência, de Campos de Jordão. ...........uc. 
“Santa Casa de Misericórdia de Cananéia ........ ig e Up 
Santa. Casa de Misericórdia de Capivari ......... a Ro ca 
* Associação “das Damas de Caridade de Casa Branca, Casa Branca...... 
* Associação Beneficente de Catanduva, de Catanduva ......ccsteserees 
Santa Casa de Misericórdia de Casa Branca, Casa Branca.............. 
Sociedade de São Vicente de Paulo, Catanduva ........tisettemeeeo 
Assistência aos Mendigos de Cruzeiros, de Cruzeiros .......zccesseeeoo 
Associação Cívica Feminina de Cruzeiro, spengégio, ai Capitão 
+ ENO Maisa de MC rZeOL Ge Er, oi vinaon dE US cj favas sos Ta) ai po TM pads k 


“Santa dEsão de Misericórdia de Cruzeiro, de Fara cores e SEDA 
Conselho Particular da Sociedade Vicentina, IE ADA 2 Emei o io > 
Asilo Imaculada Conceição, de Descalvado .......csucsecescseees cê 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de Dois omega SEPARE ATO 


Sociedade São Vicente de Paula, de Dois Corregos SD EIA eo cpa , 
Casa de Saúde Allan Kardec, de Franca .......ccutenecccasneseeeene 
E dos Pobres de Garça, de Garça ......susecenecrasnsenescmes 
Vila Vicentina, da Conferência de São Pedro, Sociedade de São Wicente 
Rode Paulo de Gragal cu supera odio o Sp nta 0ORDO opel Co NI AOS melo 6a pin 
Santa re repg de Misericórdia de Grama, de Grama .........cuicciticess 
- Irmandade Santa Casa de Misericórdia, de Ghararema fajusia Coser 
Asilo de Mendicidade de Santa Isabel, de Guaratinguetá ../....cec ade. 
“Casa da Criança de Guaratinguetá, de Guaratinguetá ..........cceteeo 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Cravos” : Pri see... ren 
Sociedade Beneficente de Cravinhos ........cesiemeeiesseeeeoo tab 
Casa da Criança, de Leme . d..pe-cirectpesentona checar sirene ea drara 
sa da Criança Santa Terezinha, de Limeirg ERsa Drapa td o utah SA 
anta Casa de Misericórdia, de Limeira ......ccceceneesteneamcereaes 
“Santa Casa de Misericórdia de Lins ......ecseccesicsiascreec anne 
Sociedade Beneficente Asilo São Vicente de Paula de MS es do ai A 
Asilo de São Vicente de Paulo, de Lorena ........cccescnecesenteres 
Asilo e:Casas dos Pobres de São José de Lorena .........cccciiseneros 
" Associação Patrocínio da Sagrada Família Jesus, Maria José de Lorena.. 

Escola Agricola Coronel José Vicente, de Eorêng minho ROS ERAS 
Escola Profissional Patrocínio de S. José de Lorena .........tuceseeros 
* Santa Casa de Misericórdia de Lorena, de Lorena .........cuectetteso 
Sociedade de Assistência e Puericultura, de Lorena ........ccstestesme 
“Sociedade de São Vicente “de Paulo, de Lorena ..........cccsceeetos 
Asilo de São Vicente de Paulo, de Marília .........cccesereneseseceees 
Santa Casa de: Misericórdia, de Marília ......ccccueserteaenerteneeso 
Associação de Hospital de Caridade dé Matão, de Matão RANBRE La do 
“Sociedade de São Vicente de Paulo, de Matão............cureceeereoos 
Santa Casa de Misericórdia, de Mirassol, de Mirassol ad 
Abrigo de Menores Maria Imactlada, de Mococa ....... EA ADE coa 
Asilo de Mendicidade Dr. Adolfo Barreto, de Mococa a. uniao 
Dispensário de Venerável Ordem Terceira São Francisco de Assis, de 


- Mococa . 


manitária Protetora da Infância Desvalida ......cicciiis ) 


Conservatório Musical Carlos Gomes, de Campinas ...........s cesso 5. 


Sociedade Beneficente Espírita, de Dois Corregos ..........ciccuuesos ) 
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6.000,00 | 
10.000,00 
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5.500,00 
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15.000,00 
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10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
100.000,00 
5.000,00 


15.000,00 


15.000,00 


15.000,00 
30.000,00 
10.000,00 
15.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
- 5.000,00 
10.000,00 


6.000,00 
10.000,00 


6. : 000,00 


5.000,00 
6.000,00 
10.000,00 
20.000,00 


20.000,00 . 


5.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
15.000,00 
5.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
15.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
7.000,00 


. eg - ) aediçdo TE 


o O Irmandade de Santa Casa de Misericórdia, de Mococa .....ccuumsemeeo 
Hospital Dona Carolina de Figueiredo de Mococa ......ceeeeereemeeesoo 
R Instituto D. Plasídina, de Mogi das Cruzes ...... Md di o err 
Lar Evangélico da Criança de Mogí das Cruzas .......ceseerees said 
Liga Humanitária de Mogi das Cruzes .........v.. dosipeçbdo dia sair: 
] Santa Casa de Misericórdia de Mogi — Guaçú, de Mogi Guaçú....... E 
E Santa Casa de Miscricórdia de Mogi das Cruzes ......scccueumeniaess 
Ro. Albergue Noturno do Centro Espirito Jesus e Caridade de Mogi das Cruzes 
z Dispensário Nossa Senhora das Lágrimas, de Mogi-Mirim ....... cu... 
Santa Casa de Misericórdia de Mogi-Mirim, de Mogi-Mirim .......... 
Santa Casa de Misericórdia de Monte Alto ......ususeneereneerenes a 
Santa Casa de Misericórdia de Monte Aprazível. de Monte Aprazível... 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Nova CIaDAdE ss sucos re 1. DA 
Santa Casa de Misericórdia de Nova Granada ........ccseceentarees 
Abrigo Samaritano do Serviço de Ação Social Bom Samaritano da Igreia . 
Metodista do Brasil de Ourinhos ......s.euuesasseneaseceneneco 
Conselho Particular de São Vicente de Paulo, de Paraiba, de Paraibuna. 
Orfanato Santo Antônio, de Paraibuna .....cucsucseecserenmencenceero E. 
7 Santa Casa de Misericórdia do Divino Espirito Santo, de Paraibuna..... 
Santa Casa de Misericórdia de Patrocínio do Sapucai .......cemmunee- 
Santa Casa de Misericórdia de Pedregulho ...........cccseriess al seda 
Associação Feminina de Proteção à Infância de Penápolis, de Penápolis. 
Santa Casa de Misericórdia da Pindamonhangaba .........sccteeceos 
Santa Casa de Misericórdia de Penápolis, de Penápolis ..............- - 
Sociedade de São Vicente de Paulo, de Pindamonhagaba .............. 
Asilo de Mendicidade de Assistência Vicentina de Pinhal .............. 


covsasv us dad tn, «UA Vis sad RA PES no wo Ea viria 
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Campos .. 
Santa Sa de Misericórdia de São José dos Campos, de São José dos 


casonocsvomis Dbuga css coitado eo > efa no VIE PIA 


Manuel 
Abrigo Divina Providência de D. Gertrudes de Campo, de S. P á 
- Amparo aos Praianos em Bertioga. de São Paulo...........cueseesess 
Amparo Maternal, de São Paulo .......ccseseneosentenemenaremenmes 
Asilo do Bom Pastor, em São Paulo .........ccceccemsareneremee ces A 
- Asilo Filhas de Maria Imaculada, de São Paulo ......cccsusicirsreees 
Assistência Vicentina aos Mendigos, de São Paulo ........... cumes» 
Associação Cívica Feminina, de São Paulo ....... TRETA MN 
Associação Coral Sinfônica de São Paulo, São Paulo ........secseo 
Associação Cristã de Moços de São Paulo, de São Paulo.........v....= 
Seção Paróquia de Santa Cecília de São Paulo ...........cccsecmseros E 
Associação das Escolas Populares 15 de novembro, mantenedora da Cru- 
zada Pró-Alfabetização de São Paulo, de São Paulo.........,.. 
Associação .das Senhoras Evangélicas de São Paulo, de São Paulo........ 
Asscciação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo, São Paulo. .... : 
Associação Espirita Anjo Gabriel de São Paulo, São Paulo... «....... 


Asilo dos Orfãos Coração de Maria Mãe, de Piracicaba............... 
“Santantssa ride! Misericórdiande Pirajii suiiinll. le utero 
Ones anta Marias de Pirajuito duto, vas soraia a seis dora 
Sociedade São Vicente: de Paulo, de Pirajuí c.cciccsse iene cen verirs 
Asilo de Velhice e Mendicidade de Piraçununga, de Piraçununga....... 
Associação São Vicente de Paula, de Piraçununga .......cccccsiiccies 
“Pensionato e Orfanato Menino Deus, de Piraçununga ...........ciio 
“Centro Espírita Antoninho Marne, de Piratininga '.......cccicicciteis 
Santa Casa de Misericórdia de Piraçununga, de Piraçurunga............ 
“Santa Casa de Misericórdia de Piratininga, de Piratininga ............. 
Orfnato D, Bosco de Poá (Município das Cruzes) .....cicciciciioess 

—  Extemato e Orfariato São José, de Pôrto Feliz ...iiiiselsiiireccivaes 
Hospital D. Baldina da Irmandade de Misericórdia de Pôrto Ferreira, de 
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- Asilo Padre Euclides, de Ribeirão Preto ...... E cet rt. Db bo dera 
* Externato e Creche Coração de Jesus, de Ribeirão Preto ..............s. 


 Ginaso NS: Auxiliadora. de Ribeirão; Preto 2: 2.0. so se iiga ot 
“m into Metodista, 'deRibeitão. Pretos. is zonas Dove enels 
— Instituto de Proteção e Assistência à Infância, de Ribeirão Preto........ 
"Patronato Padre Mozarello de Ribeirão Preto ........iccicicicticto 


Sociedade Legião Brasileira . .......c.ciiiioo. FE e 7 
“Sociedade São Vicente de Paulo Conferência de São Luiz Gonzaga, de 


Bt - Santo Casa de Misericórdia de Santa Cruz das Palmeiras .............. 
E. Asilo Carbuloto, de Santa Rita do Passa Quatro ...... Ra ÉS ai 
“Irmandade Hospital de Misericórdia de Santo André (Santa Casa) de 


Asilo dos Inválidos de Santos, de Santos ........ciececcceesescecereo 


Associação Auxílio aos Necessitados, de Santos ..........ciictrecto- 
? Associação Auxílio aos Necessitados, de Santos .............. tiger 
“Associação Casa do Senhor, de Santos .........cinicecceeresseneoso 
Associação Creche Asilo Anália Franco, Santos .........uccttcerens 
Associação Feminina Santista, de Santos ......cccccrccrcceroos ride 
Assistência à Infância de Santos — Gota de Leite ................. 
Associação Promotora de Instrução e Trabalho para Cegos 2º Núclec pro- 
fissional de cegos, de Santos .......... ENE Ea EE 
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— Casa o — Asilo de Menores, de São Paulo .......... BA ais orbio 

* Casa de Saúde e Maternidade Maria Pia, hoje Hospital Aclimação, de 
Sisto GE (o DSR PR E Rio SS ds a vç = p= ESP 
Casa do Ator, de São Paulo ........zesecisccseesiereo red bo SAN 
Centro de Assistência Social Braz-Moca, de São Paulo .........ce.v.- 
Centro de Estudos e Ação Social, de São Paulo .........cccuiseeeooo 
Centro Espírita Alavanca União da Paz de São. Patlor;s +. Senna 
Centro Espírita Amor e Caridade, de São Paulo .......ciemmeeetooo 
| Centro Espirita Anacleto Ferreira? de São Raulbiápiso MaoE Eis ao 
—* Centro Auxiliador Profeta Zacarias, de São Paiol, titia! state je sspdo e 
Centro Espírita da Paz Pai Jacob, de São Paulo ........ccesureeerooo 
Centro Espírita da Caridade Palmeira, de São Paulo .......cuteocrtos 
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' Sociedade Beneficente Santa Casa de Ribeirão Preto ..........cscccooo 
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Assistência do Litoral de Anchieta: Ala, de Santos ................ : 


AR Associação Protetora da Infância Desvalida, de Santos, Asilo de Orfãos, 
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“Dispensário do Coração de Jesus, mantido pela Sociedade Feminina de 


- Santa Casa de Misericórdia, de São Simão ...........ccccisscsceroros 


Centro Espirita Florencia Muarício; de “São Paulo 42% .esrasss oniegancal 
Centro Espirit- Francisco de Paulo, de São Paulo.........cecuusensia 
Centro Espirit. Jesus Maria José, de São Paulo ............ E a "a 


Centro Espirita Amor, Paz e Caridade, de São Paulo nene om 1 
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Circulo Operário de Vila Prudente, dedo Paulo, a ssa bd cai spt dl 
Clinica Infantil do Ipiranga, de São Paulo .......cusisecesceseeos avo) 
Colmeis de Sao Paolo. cx w= dm OM ep Es ed a qe es 
Confederação Escolar da Juventude, di Sb NA ae LE ce tri on sd cao » 
Congregação das Filhas de Maria Pangea id né AR 
Cruz Vermelha Brasileira, Filial, do Estado de São Paulo . aum 
Cruzada Brasileira de São Paulo, de São Paulo .........c...... ho dirdiaá 
Cruzada Brasileira Pró-Infância, de São Paulo ..........cccccsescamers E) 
Dispensário Medalha Milagrosa e Creche Catarina Lacure, de São ar 
Conservatório Dramático de São Paulo, de São Paulo ............ er. 


Gisidado: cê Sao Paula E no o Sr add stro cntieidad o nd» riaeaa 
Dispensário Nossa Senhora da Consolação, Ambulatório Creche ro 

Luzia, de São Paulo ss ssubndoiir apito. eb é ds «ts 
Escola de Belas Artes de São Paulo, de São Paulo QNRE  P És Os 
Escola Doméstica Filhas de Maria Imaculada, de São Paulo. ........... 
Escola Paulista de Medicina, de São 
Escola Técnica de Comércio São Luiz, de 
Escolas Profissionais Salesianas, de S Pateta 
Externato N. S. Poco ipdd o code. svcdt Apa anna 
Externato Popular São Vicente de Paulo, de São Paulo .......... EEGERE 
Externato Sagrado Hgmiedo ng) 4 Jesus, de uast 
Externato Santa Terezinha, de São Paulo ......scssuemercsescereases 
Externato São Vicente de Paulo, de São Paulo ....... abnt E sas 
Federação de Cegos Laboriosos, de 
Fundação Maria Auxiliadora, de São Paulo .........suucisesersecso Ed 
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Instituto Irmãs Oblatas do SS. Redentor ( Paulo, 

Instituto Profissional João e acer 
Instituto de Organização Racional do Trabalho, de São Paulo.......... 
Sociedade de São Vicente de Paulo, E qe a RE ii Ae pen 
União Espirita Cachoeirense, de Valparaiba ........cucsseseceseeesos 
Gabinete de Leitura Rui Barbosa, de Jundiai ......c.cccseccsssesecmo 
Associação Cívica Feminina de Santos ...... A e = RA 
Escola Noturna Santo Inácio, de Santos .....ccumscesoos A contista 
Escola Portuguesa Santos: ...cc.srvrrnno cnecemaaco suco DR do Td de 
Asilo dos Inválidos, Padre Euclides Carneiro, de S. José osé do Rio ; 
Associação de Ensino de S. José do Rio Pardo, de S. José do Rio Pardo. . 
Associação Instrutora da Juventude Feminina, de São Paulo........... : 
Centro Acadêmico Dr. Gomes Cardim, de São Paulo ....... As ad ps 
Grupo Escolar Presidente Vargas, São Paulo ............ccsisaecemos 
Instituto Jesus, Maria e José, São Paulo .........uuccsisssuctceresers 
Instituto Musical de São Paulo, São Paulo ............cccccsccesso cos Fa 
Instituto Teodoro Ratisbone, São Paulo ..........sesicecsicese cesso 
Instituto São Francisco de Assis, de São Paulo ........ 6a (OL ros Ta 
Lar e Escola São Francisco de Paulo, São Paulo .............cccusooo 
Sociedade Bach de São Paulo, de São Paulo ............cccccircreass 
Sociedade Paulista de Leprologia, de São Paulo .............ccocusos 
Santa Cams de Santa label) 55.6. isa AGP ES qo a ê.. 
Associação de Educação e Cultura de Socorro, São Paulo......... EP 
Sociedade de Cultura Artistica, Piracicaba ........cccecccsrecervessos 
Asilo de Orfãos Dr. Júlio, São Simão, de São Paulo .................. E 
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Santa Casa de Misericórdia, de Cravinhos ........... DR Pd os agito 
Instituto de Serviço Social, de São Paulo ...,.u.s>.cesecsserercosncas 
Instituto D. Bosco, de São Paulo ... su. Mucisies Metep dad, ma BENS 
Instituto Genealógico Brasileiro, de São Paulo .........ccccecies casos 
Instituto Santa Terezinha, de São Paulo ........cucceceesstuune caes 
Irmandade de Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, de São Paulo... 
Irmandade de Santa Casa de Misericórdia, de São Paulo, Juventude Uni- 

versitária Católica de São Paulo ......ccceccsensereseecseso 
juventude Universitária Católica de São Paulo ......ccccceisniinarees 
Lar de Moças do Exército da Salvação ......scessseco cs cuses Bi onbes 
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* Sindicato dos Atores Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos de S. Paulo.. 
* Sociedade Beneficente São Camilo, de São Paulo 
Ps Policlínica HEI CALÃO SEO BAÚ > 2 + siste aro a re bag DO arte 
Sociedade Beneficência São Francisco de Assis, de São Paulo 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, São Paulo 
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Sociedade Luís Pereira Barreto, de São Paulo .......ciccciicicesiisa 
 Tribu ide Escoteiros Piratininga, de São Paulo .....csesisines casas 
“União Espírita Cristã Beneficente Laudelino Novais de Brito, de São Paulo 

a Casa de Misericórdia São Vicente de Paulo, de São Pedro....... 
| Casa de Misericórdia de São Roque, São Rogue ..........vicsos 
Associação de Proteção à Infância e à Maternidade de Tambaú, de Tambaú 

Conferência São Vicente de Paulo de Tambaú, Asilo Tambaú .......... 
“Irmandade HEM isencordia, DL aubatad -aeiskigen o = sa rngitia ni and cre a reais 
Irmandade do Hospital de São José, de São Vicente. .........cecceceos 
Confraria. São Vicente de Paulo, de Serra Azul .......cisicessereeese 
“Confraria São Vicente de Paulo, 'de Serra: Azul x. ausicideer eco calunis 
a Sociedade de Assistência à Infância de São Vicente ......s.ccccciiieso 
EEE, Sociedade de São Vicente de Paulo, Conferência de São Francisco de As- 
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Conselho Particular da Sociedade de São Francisco de Paulo, Socorro. . 
“Santa Casa. de Misericórdia, de Socorro .....-csssnsnser ienes oininianto 
: “Sociedade de Assistência aos Necessitados, de Socorro ......iiccceco 
“Asilo de Mendicidade de São Vicente de Paulo, de Sorocabana ....... 


“Sociedade Filantrópica Vila dos Pobres, de Sorocaba EO Asi AESMEN 
Ra Orfanato Lar das Flores de Suzano .......ccicsciutecineseentre centos 
Santa Casa de Misericórdia de Taguaritinga, de Taquaritinga ......... 
Asilo de São Vicente de Paulo, de Tatuí ......icuseccesesttcatameats 
"Santa Casa de Misericórdia de Tatuí, de Tatuí ........ccccscseneeeero 
' Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de Paulo, de Taubaté. 
r Instituição de Combate à Tuberculose em Taubaté, de Taubaté. ........ 
Orfanato de Santa Verônica, de Taubaté ......c.ccciccsscrescaceras 
Orfanato de Santa Rosa Mística, de Taubaté ......iccinccictceecemes 
Asilo der inválidos, sdeVietê.» .. uses» calinrosasanta o Siad srinõi etalaza ação 
“Conferência de São Vicente de Paulo de Santíssima Trindade, de Tietê.. 
Associação das Damas de Caridade de Valparaizo ........isccseeites 

Associação de Santa Luísa de Marilac, de Valparaizo (ex-Cachoeira).. 

Santa Casa de Misericórdia de São José, de Calparaizo (ex-Cchoeira).. 

Sociedade de São Vicente de Paulo, de Valparaizo (ex-Cachoeira)..... 
Santa Casa de Misericórdia, de Santa Adélia ......cccusecieseeremenss 
Instituto Dino Bueno, São Paulo ........ciuieseeceesesieenenereeeeo 
Santa Casa de Misericórdia, de José Bonifácio .......c.cceuoos AE 
Centro Acadêmico Horácio Lane, de São BauloMis Sarah, he. Muni atas 
Centro Acadêmico Medicina Veterinária, São Paulo .......cccc css 
Centro Acadêmico Sedes Sapientiae, São Paulo ..........c.sicseseemrs 
Centro Acadêmico XXV de Janeiro, São Paulo Me street gire ro) gsbena 
Associação Brasileira de Mataís, de Sosa art hapasado s AR ÃO qria) né 
Policlínica São Camilo (Avenida Pompéia), São Paulo ........ RS RR 
“Gabinete de Leitura de Rio Claro ..... Bltipa e <ie$ 6d ta ndo ip AEE 
Santa Casa E E rf EN E O DD PD RR 
“Santa Casa de- Ourinhos .......ccecero EE RR a DR RR MARE o 15 
Santa Casa de Dois MONTE OR lies mo pos e feto uia o 2 dn 2,0 > Do aii EO 


Estado do Paraná 


Asilo São Epis de Cutttibas coa iebaçio NS ralar dio 6 nfabitoga ria abalada 0 mama 
Associação Beneficente São. ACC RIR de Paulo, de Araucaria ..i........ 
* Associação de Assistência à “Criança do Paraná, Curitiba ............. 
; o São Vicente de Paulo, de Ponta Grossa .......cuueteneecaeeeeno 
“Asilo da Velhice Desamparada, de Morretes. ,.....cticesenteeenereoo 
Associação das Damas de Caridade São Vicente de Paulo, da Lapa .... 
Associação das Damas de Caridade decrabisa .eE galo o cf Secar 
Associação de Puericultura de Ponta Eros A ac Asa ga oro bia > 
Associação de Benef. Médica — "Hospital Sta. Margarida, de Pato Branco 
Associação Espírita São Francisco de Assis, Ponta Grossa ........c.. : 
Associação de Caridade — Maternidade de Rio: Negrof: ui inisata obisa 
o Witnatltia de Londrina, Londrina ses eb dund E  dnÃ onde 


Sociedade dos Albergues Noturnos de São Paulo, São Paulo.......... | 


“Asilo de Mendicidade de São Vicente de Paulo, de , Sorocaba Neca piaçr! 
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l É Conferência de N. S. do Rosário de S. Vicente de Paulo de Paranaguá... 
f á Casa do Pequeno Jornaleiro, de Curitiba ......cccecesereceneeiecamas 
Casa da Divina Providência, de Mallé .......ccsisesececesecess ty k 
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Fed. Espírita do Paraná, mantenedora de Albergue Noturno, de Curitiba. 
. Ginásio Imaculada Conceição, de Jacarezinho ........cccccsiiserereso 
Ginásio N. S. das Graças, Irati .....2,...ucu pls db seno é si viela 
: j Hospital São Vicente de Paulo, de Guarapuava .......ccccccsesmames 
Ta» Fospital de Caridade de Palmeira ................ EDS. a SD 
l Aospital e Maternidade de Morretes ......ccueceenesesecesneneets pel 
E. Hospital de Caridade de Palmas ......sicuctcscsecerceeeeneo pas Fa 
E Hospital de Caridade de Venceslau Braz ...... RR ED r 
| Hospital de Caridade de Joaquim Távora ......secceemsuesceneuos ruido) 
. Hospital Bom Jesus, de Carlópolia ......sucsseseeneseneros Eds daruba des | 
| Hospital 26 de Outubro de União da Vitória .......ccecueenerses patas) 
yu! Hospital de Caridade de Bom Jesus, de Castro ....... toi tdo stbiiy 
Asilo São Vicente de Paula, da Lapa .............5» NA asd. ade «store 
Hospital Capitão Guilherme Straub, de Cerro Azul ........... Pts 
E. Hospital de Bandeirantes. .....cecccacesceneeneereereneeos pao! «stuiesaa 
| Hospital São Vicente, de Pitanga ......isuceseesrenrercacenseneos ” 
y Hospital São Vicente de Paulo, Tomazina .........cccccestesecamess a 
A Hospital de Caridade São Pedro, de Malé .............. Wc dbá 45. grid 
Hospital N. S. da Saúde, Santo Antônio da Platina .........ceccteees 
Hospital São Mateus, de São Mateus do Sul .......sucseeecereceees 
Instituto Paranaense para Cegos, de Curitiba .......ccccusceresscess 
' Instituto de Quimica — do Paraná, de Curitiba .........cseseseseeso + 
Instituto Imaculada Conceição, de São Mateus do Sul ............ & tia 
Instituto de Música do Paraná ...........» E ata RS; dio viisid itt 
Instituto Néo Pitagórico, de Curitiba ........ ER. sit, fadada Sei bos 
Irmandade de Santa Casa de Misericórdia, de Curitiba 


j Orfanato São José de Jacarezinho .......ccenecciseesenrenecrerercees 

Preventório In Manuel Ribas de Castro ............... APAE E 

| Sociedade Socorro aos Necessitados de Curitiba ................. RA 
Sociedade E A 
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Santa Casa de Misericórdia de Paranaguá ........ccceresecencuneso = 
Santa Casa de Misericórdia de Cambará .........ccseceseserenems ur 
Santa Casa de Misericórdia de Jacarezinho .........ccuecisceeerereres k 
Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão Claro ....sicceceresuseses pais 
Associação das Senhoras de Caridade de Curitiba .........ccuecsertes Sa 


Estado de Santa Catarina 


] Asilo: D. Bibico; de: Itajai... .cacus cares vi eai 00 0 ca a Es. 
. Asilo de Orfãos «Abdon Batis», de Joinville ........cscceectescsecsees 
Asilo de Orfãos São Vicente de Paulo, a cargo da Irmandade do Di- 
vino Espirito Santo, de Florianópolis ........s.cesececeseems 
“Aspirantado São Paulo de Ascurra, de Indaia .........ccuniuecccsemess 
Associação Joinviliense de Amparo aos Necessitados, de Joinville. ...... 
Associação Beneficente «Joaquim S. Tiago», mantenedora do Asilo de 
Orfãos e Velhice desamparado de São Francisco do Sul...... 
Associação Beneficente Santa Isabel, de Lages .........iccccsersmreno 
Associação Irmão Joaqui, mantenedora do Asilo de Mencididade e da 
Maternidade, de Florianópolis ....s..v....... E ir ud pr / 
Caixa de Esmolas, de Florianópolis ...........ccccesceecesees E PEINEA 
Associação Mafrense de Ensino, de Mafra .....2......ccsses. NE sata 
Circulo Operário, de Joinville ...ccccccccccs stc desrereerareceseno ps 
Colégio Bom Jesus, de Joinville ......cucccescssss crer rem tera per > 
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“Conferência N.S. da Piedade, da Sociedade S.V. de São Edo de Tubarão 5.000,00 
Faculdade de Direito de Santa Catarina, de Florianópolis ....... RA 50.000,00 Ei ; 
- Grupo Escola Arquidiocesano São José, de Florianópolis ........... sm 5.000,00 : 
» Hospital de Caridade São José, de Cresciuma ...c.ccccccreeercaearaos 20.000,00 
“Hospital de Caridade, a cargo da Irm. do Senhor Bom Jesus dos Passos - . E 
REC RIQUE TO QUIS RE es sa + ye core do o fui o oo atores iav sã 85.000,00 É 
“Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos Passos, eia Laguna... 20.000,00 ú 
* Hospital de Caridade de Caçador ......... e a RN 20.000,00 7] 
- Hospital de aninade de Canoinhas“. mat sessions cabisn do ado ima 20.000,00 F 
Hospital de Caridade N. S, dos Prazeres, de Lages SEP AMP E 20.000,00 
* Hospital, INE 'S.. da Conceição; de Lrussangá .emeticem rui ER ui 20.000,00 j É 
RR o Jose de Tijucano SA cas = oamidatonsado MEDA ato seiva 20.000,00 E 
Ho RURAL, de BlumenanA. qa. ce. qrsmis cale pino qisirae sótão 50.000,00 a 
"Hospital S. Beatriz, de Itajaí ....... RES “A ST E 15.000,00 
“Hospital São Francisco, de Concórdia ......,... DERROTA EN 20.000,00 E 
gsnita “Municipal Sta. Otília, de Orleães .......ciisos Ea a eau é TER 10.000,00 d 
Ra Emtaz de Perto Liião ;.. o. eee da Suse ei ue asreisto hei enem 20.000,00 
* Pôsto ide Puericultura de Joaçaba .......c.ceecrerseero ta e de, 10.000,00 
Sa ciedade de Assistência aos filhos de Lázaros, mantenedora do Preven- ; ; 
Entao Ee” Sao Jose, (de PIOMADOPONS o. Ler ape rare rtp a SA A 85.000,00 " 
Biciedade de Cultura Musical, de Florianópolis ......... BET pesto 3.000,00 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência e Hospital de 
| Caridade, esa Era nRiSTo ELO ESUMM ns gire vii ol ve fra cia Re ao 20.000,00 
( =D] 
DR PAR nt SE RED o EA PR RR oa RR 800.000,00 
dg Diga | ao Estado do Rio Grande do Sul, 
A Cir . 
+ RA da. Seção Casa de Caridade — Alegrete o e radio to 
Fundação Orfanato Bridat — Bagé ...... SR NR RA ER oa rca no 9.000,00 ; 
Santa Casa de Caridade — Bagé ......cvuccciios Ve qo rar ca E 30.000,00 E 
Sociedade Beneficente São Pedro Canisto — Bom Princípio .......... 6.000,00 
dade Bageense de Auxílio aos Necessitados — Bagé <.....icc.- 10.000,00 
Sociedade Dr. Bartholomeu e acchini — Bento Gonçalves ..ccsus secas 12.000,00 * 
“ Hospital de Caridade e Beneficência — Cachoeira do Sul .............. 50.000,00 
Sociedade Vicentina de Auxílio aos Necessitados — Caí .,........ pra eo 2.500,00 
Isto NS on jose a andas Migalhas batina olta o tedalidado ataro dé rate aaa . 40.000,00 A 
ostituta: Pestalozzira— Canoas) . ea o crer tenis ss caro svelilado cd roca 2 PAR - 15.000,00 ) 
Associação das Damas de Caridade — Caxias do Sul ........... à Pesto 10.000,00 
Maternidade Nossa Senhora de Pompéia — Caxias do Sul..........c.. 9.000,00 
Sociedade Caxiense de Auxílio aos Necessitados — Caxias do Sul, O acid 10.000,00 E 
Orfanato Santa Terezinha — Caxias do Sul ...issuciccesecenerteneos 10.000,00 k 
Ragoração das Damas de Caridade do Hospital P, Vicente de Paulo me A 
AQ de E re Di E SP PAN ra 10.000,00 
oa pita Beneficente Cibelli — Farroupilha .......ccecsesenecammentero 9.000,00 - 
Hospital São Carlos — Farroupilha «.......cssicecerererasmerremano 5.000,00 
Hospital Beneficente São Pedro — Garibaldi ......ciiiissusieeeseees 15.000,00 a 
“Hospital de Caridade Santana. — Inhandaya «cer» sea minas sob es scam a 20.000,00 Ja 
Santa Casa de Caridade de Itaguí — Itaqui .y....iccisesmenececeneros 25.000,00 o 
Santa Casa de Caridade — Jaguarão .......... dl Sri A Pd 18.000,00 
' Sociedade São Vicente de Paulo do Divino: Espírito Santo — Jaguarão. . 2.000,00 
“Hospital Bernardino Sales de Barros — Júlio de Castilho. ...........0. j 15.000,00 
' Conferência São Vicente de Paulo — Livramento ......cuucctecmeeo 3.000,00 
pn Santanense de Assistência aos Tuberculosos — Livramento. . raio 15.000,00 
' Santa Casa de Misericórdia — Livramento ......cccccenemenaescasmes “20.000,00 
“Sociedade Internacional de Auxílio aos Necessitados — Livramento..... 10.000,00 + TARA 
* Sociedade Abrigo e Pão dos Pobres — Montenegro ............ tira de 6.000,00 ; 
* Hospital de Nossa Senhora Aparecida do Paraí — Nova Prata. asno 5.000,00 um 
* Hospital Paroquial Nossa Senhora de Lourdes, de Silva Pais, Nova Prata 8.000,00 pi 
Hospital de Caridade — Passo Fundo ei ds RE rt 20.000,00 ! 
Hospital São Vicente de Paulo — Passo intel e E a E SR ta + 20.000,00 E 
Sociedade Beneficente Damas de Caridade, mantenedora do Asao e Orfa- A 
nato Lucas Araujo — Passo Fundo é Ay RT SAE EA 5.000,00 ae 
o de Mendigos — Pelotas... cy. use spunterto rose seme sem reiemas 20.000,00 » 
E de Oridos Nossa Senhora da Conceição ”- be Pelotas sia niaado » Erabecan — 12.000,00 a 
“Asilo de Orfãos São Benedito — Pelotas ......ccceneses E E So Ud , 9.000,00 à 
Asilo do Bom Pastos — Pelotas ...zsucsceeeauenersens ese amunra ms - 10.000,00 
Agpcicação de Damas de Caridade — Pelotas ...... metais Mie “ 5.000,00 


Eita. b aa ar É DE é a ca ú Eés AM a a 


| 


- Asilo Sagrado Coração de Jesus — São Borja .......suuiesceseesners 


5 E = s RS 
N ROLA im n p. AA Dá E a n MM R 
CC dad à 
a” RE bora dl rés id do of Rasé di a f À i ba : sa v 
+ j A RD ' . h * : 
Circulo Operário Pelotense — Pelotas ......iteceresereeecasienaneneo $ 
Congregação da Doutrina Cristã de Catedral d Pelotas — Pelotas..... ; 
Creche São Francisco de Pai RE DRlOtaa >. So sea a 0 órsits A devo «dg 
rior de Comércio (Faculdade de Ciências Econômicas), anexo 
ao Colégio x om EIA + Camo o o uy VA o agia A 
Facuudade de Farmácia e Odontologia — Piada o. Sa =p OREROS Ss 
Irmandade do Santissimo Sacramento de São Francisco de Paulo — Pelotas 
Sociedade Auxílio Fraternal de Senhoras Espíritas — Pelotas ......... 
Sociedade Cultural Artística —, Pelotas .........ccccseeos Dior : 
de > Raliado casser esa ipi dada É 
Sociedade de São Vicente de Paula — Pelotas ........cccusereeemeess 
Santa Casa de Pelotas — Pelotas ........ccusescrceeeecenereerennemes 
Casa de Saúde Jovelina Morais — MA MRRRSRE 0 
Associação de | — Pinheiro Machado ............. DA 
Asilo de Orfãos São Benedito — Pórto RB ral Sem o A, RS ç 
Asilo de Maria Imaculada — Pôrto Alegre .......ccceescesterees pus 
Associação Cristã de Moços — Pôrto Alegre 20... ci. seus cedo. odiar E 
Associação das Filhas de Maria Imaculada o Doméstico, 


Orfanato Santo Antônio 
Sociedade Beneficente Humanitária — Pórto Alegre ..........cceseos 
Sociedade Espirita Alan Kardek — 

Sociedade Médica de Combate ao Câncer — | 
Sociedade Pórto-Alegrense de Auxílio aos Necessitados — Pórto Alegre. 
Academia Literária Feminina do Rio Grande do Sul — Porto Alegre.... 
Associação dos Porca do R. G. do Sul — Pórto E 


Associação pi cj e — Pórto Alegre ........cusoo 
Amparo Santa Cruz, Preventório para filhos ti e Pórto Alegre. 
Instituto Earess Luzia — Escola Profissional de 

re . emp asc aa amor oO Fa ais ais - Desse ex E TETE 


Sociedade Beneficente Cruzeiras de São Francisco — Pôrto Alegre. ..... 
Instituto Champagnat da União Sul Brasileira de Educação e Ensino —. 
Pórto Alegre . . ..zccueuneeerrremareee ore eneenes Mei = apita 


Sociedade Mantenedora do Dispensário Infantil Dr. Augusto Duprat — 

Rio Grande . ,'.ipscor ago Rn caido cbr nro sr ee Pr É E 
Santa Casa de Misericórdia — Rio Grande .........ccusemerceerenecos : 
Associação Damas de Caridade — Rio Pardo ........cccsssissereeooo 
Conferência da Sociedade São Vicente de Paulo — Rio Pardo.......... , 
Instituto Educacional de Menores — Rio Pardo ............... dy er 
Faculdade de Farmácia de Santa Maria — Santa Maria .............. 
Hospital de Caridade de Santa Maria — Santa o ad Pç a PR + 
Orfanato São Vicente de Paulo e Asilo Padre Caetana — Santa Maria... 
Patronato Agricola Antônio Alves Ramos — Santa Maria ............ 
Sociedade Espirita Feminina «Estudo de Caridade» — Santa Maria..... 
Conservatório Santa Cecília — Santa Maria ........ - Laps pre: É. 
Cidade dos Meninos — Santa Maria ........eccccescemssereemeassmaso ; 
Sociedade Hospital de Caridade de Santa Rosa — Santa Rosa. e. sencs 
Santa Casa de Misericórdia — Santa Vitória do Palmar............... A 


Associação de Caridade Hospital dos Pobres — São Borja ............ 
Asilo São Vicente de Paulo — São Borja .......cusussererecees E 
Hospital de Caridade São Francisco de Paula — São Francisco de Paulo. 
Irmandade da Santa Casa de Caridade — São Gabriel. ........... - Pio 
Associação de Proteção à Maternidade e à Infância — São Jerônimo. ... 
Hospital de Caridade São Luís de Gonzaga .......... as Ta E ED ' 
Hospital Beneficente Baeta Gema Galgani — Soledade 
Sociedade Hospital de Caridade — Taquara .......... 
Confsrência de São Vicente de Paulo — Taquari ...........sreceremos ; 
Asilo Pella e Betania — Taquari ..........5.. Ds IE SRT ; 


nte de Paulo — Três de Maio. A dos o ORAIS NS RU 


(a idade Brasiliana Terra — Tupanciretã .......lil. 
ice Desamparada de São Vicente de Paulo — Uruguaiana. . 
Uruguaianense de Auxílio aos Necessitados — Ulruguaiana.. 
a de Caridade de Uruguaiana — Uruguaiana 
| Uruguaianense de Proteção à Infância e à Maternidade — 


aan dean ud oco uno en e quo umas a o ug o cu nisto van oq 


eme va aa vaio na aim, q 


Nes dé: Saúde e Maternidade Santo Antônio — True E a 


tivera — Nacaria ...eeusiatrauo RUNAS à GPRS nabic ia RS ais 


o São Francisco — Vacaria ......cc. E E A PRP, MRE DS 
o Seráfico — gs eos i HS ão, RR rs A E A PR 
Operário CR VErano nos o tala En cera) o ue ARE A Lena da 
à Beneficente Sta. Rosa de Lima — Vila Arroio do Tigre..... 
“Sociedade Hospitalar Osvaldo Cruz — Vila Horizontina ........cccc. 
Tosr de Caridade Santo Cristo — Vila de Santo Cristo ........... 
árci Operário de Nova: Prata! Nova Prata .....centiecne cronicas 
DA € írculo Operário de Pórto Alegre — Pôrto DEAN TETOS Pe 
pi Colégio Seralico = Taquari E 7 e 


Pers EAla mas a) pn mol ns oub o qo mia DEV im io ms ole [000 mv no, 0 AO 6 jm, 


PRE ricerca ralo Hecad de De Pora 
bas “Sociedade Beneficente de Campo-Grande, mantenedora do Hospital de 
Udo ne ERR Condado e Canipo Grande. e seroesta re sinends rica tivos 


* Hospital de Caridade Nossa Senhora A unifiadora de rest Lagoas . ima 
“Hospital de Caridade Santa Isabel, de Ponta Porã .........cciiiciios 
“Hospital de Caridade D. Bosco, de Guiratinga ........cscccccecccsso. 


ciação de Amparo à Maternidade e à Infância, de Campo Grande... 

Abrigo do Bom Jesus, para a velhive desamparada de Cuiabá .......... 
Sociedade São Vicente de Paula, de amparo a velhice desamparada, de 
Ro and pus ns es ass see meriina esa rr puniin casas 


Escolas Profissionais Salesianas, de Cuiabá ............ CEDRO aa 
Instituto Santa Terezinha de Guiratinga .......cccc. ro. na SAR SE 
Escola Agrícola Santo Antônio, Coxipó de Ponte ............... tação 
Educandário São José, de Chapada dos Guimarães ........ PRINTS ERR 
“a Instituto Maria' Auxiliadora, a lines AAA Se cf aaa la io ear 
inásio Imaculada Conceição, de Corumbá ........ccccccsenees. E aas 


Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, de Araguaiana ............. gos 
ii Colégio Imaculada Conceição, de Cáceres .......ccuncceniesentesamees 
"* Sociedade Miguel Couto, dos Amigos do Estudante de Ed Grande... 

E nsanta ita de Cuiaba Pnes sois Agp essa apaio sjslêoto eo er 0/0 Bina aja dio 
- Asilo e Orfanato das Irmãs da e Conceição de Poconé .......... 
* ga Educandário Getúlio Vargas, de Campo-Grande ..........cicicstteros 
| Asilo Maria Auxiliadora, de Caxipó de Ponte .........iciicciiresera 
“Ordem Terceira Regular de São Francisco de Cáceres .........iccreness 
“Prelazia de Diamantino, de Diamantino ..........cccstesserteentenes ER 
Obras do Cristo Redentor, de Alto Araguaia ......cicccmeos 5 


>» 


Estado de Goiaz 


“Abrigo dos Velhos, KE Anápolis a E Pi cap te E ca AR Pta JO 
Ginásio Auxilium, de Anápolis .....icccscseecesteeeao Ga aaa O 
Fundação Assistência Social, de Araguacema ....ccevsesenensersenema 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Arrais ........uuucerenteetos 
Conferência de São Vicente de Paulo de Nossa Senhora de Deus, 


nd RO sr e cas deve varas dE vie ed des grain 


Ginásio Nossa Senhora Mãe de Deus, de Catalão .......cutecenecemer 
W | Asilo São José, de Formosa ..a....scusencestrameeress ceineeeenhao 
“Conferência de São Vicente de Paulo de Goiânia .........ccteireeerero 
, Associação de Proteção à Maternidade e à Infância, de Goiandira...... 


- Asilo o São Vicente de Paulo de Colaa ss ao en RCE er ppa ES Ss 


de. à e Beneficência, mantenedora do Hospital São Vi- 


So edade de São Vicente de Paulo, mantenedora do Hospital D. Vital e 


Beneficência ne Bela Wista o pio mia aqua aim io Sua oo ums o 


- Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância de Cuiabá .......... . 


4 RE Asilo São José para a velhice desamparada, de Corumbá ....... re APR 


Far Instituto Maria Auxiliadora, de Alto Araguaia .......cceccerccctreeeos 


o 
A po - ) sk / 
a ada ad cd E E di , RR A MP Do SS 


Vga 


47 


6.000,00 
10.000,00 
9.000,00 
9.000,00 
50.000,00 


10.000,00 
15.000,00 


8.000,00 


20.000,00 
50.000,00 
4.000,00 
10.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
4.000,00 
30.000,00 
10.000,00 


2.480.000,00 


Er$ 


30.000,00 
30.000,00 


30.000,00 


12.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
12.000,00 
18.000,00 
“18.000,00 
12.000,00 


12.000,00 


12.000,00 
29.000,00 
18.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
6.000,00 
6.000,00 
6.000,00 
6.000,00 
5.000,00 


20.006,00 


12.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
18.000,00 
18.000,00 

6.000,00 


410.000,00 


Cr$ 
30.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
* 10.000,00 


40.000,00 
10.000,00 
“10.000,00 
140.000,00 
10.000,00 
50.000,00 


+. a 


, “ veio à 


nba do A reneesem tenra 


E 
E do dy 
vo TO .. 2 
Senador Hermenegi des Êo 
dica sda é AA sad, edi o pegado 
| do Rosário, da Sociedade de São Vicente 
ecnbacos ooo sss nn mo a amam adido ro nda 


a rr de ad 
Conterêni de São Vicente de Paulo, de Pôrto Nacional. .............. 
U o 1 to Claret, de Posse copos treco geram ron ans en nor care eae ado 
Esco %g fissional Rural de Rio Verde ceneaneen seno nnencameenteno 
Escola Agricola D. Bosco, de Silvânia A DR te 
Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de dê Siva SRA a 
Educandário «Afrânio Azevedo», de pás pipa ad Rê 
Conferência São Vicente de Paulo, de Ipameri 1.1... iissrttiiaitioo (o 
Conferência São Vicente de Paulo de Anápolis REREEE EEE . 


Nr” FRectiã 2S 
TOM. ci, out Pai Jo cor RO ' 
: es 


A. aa ade o 


Cr$ 9.720,00 


! 2-34, organizada pelo Decreto n.º 2.036, de 
gi do rc Decretho Te. n.º 9.775, de 6-9-46, a Seção de Segurança 
RScu ado ao wMinistro de Estado. j 


E 


É in 
E ed q “estudar, no tempo de paz, os problemas que se relacionem com os interêsses da 
' segurança “nacional no âmbito das atribuições de seu ministério; 


Ea centralizar, na estera da NR Ce do E RARE tôdas as questões ERCiaE 


da Pas “assegurar nos assuntos de sua competência, as relações entre o seu Ministério, 
EA Secretaria Geral, o Estado Maior Geral e os pdgito o ministérios. 


(Quadro pr de comparação da CER proposta com a autorizada e a Tea- 
ada. em, exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 Diferença. 
no Proposta para + ou — . 
: Despesas para, da Proposta 
* Despesas Despesas || Autorizadas 1949 sôbre o Orca- 
Autorizadas | Realizadas || mento de 1948 


Prec. 
od = dd 3.000 ces - 3.000 
Eis 
se | 


NAÇÃO II — MATERIAL DE . 


7 — Artigos de E neniente, desenho,| 
— ensino e educação; artigos es- 
“colares para distribuição; fichas 
“e livros de escrituração; itr- 

— pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 
pias e o referência E Aa ao Ê 45771 


ide da E RE LARS oe: | ; E ; 


NSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


k 
v 


Acondicionamento e embala- 
gem armazenagem, carretos, aa 
pa e capatazias; transporte, 
pr encomendas, cargas e ani- 
— mais; alojamento e alimentação 
“dêstes e de seus tratadores em 
' viagem; seguros de transporte. 

Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de publi- 
* cações periódicas ........... 
5 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento =, SO mente 
— Ligeiros . reparos, adaptações, 
“consertos e conservação de bens 

* móveis e imóveis 

Din Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
ELA ge fears MOTO iS e ami <a) é 


, 


x 


do o A ra SUR «A a 4 test | AAA 


BEI, 


Total do Verba 2 ....c.cseoos 


a "RESUMO 


Dam 

Verba 1 — Pessoal ..........os. 
Verba 2 — Material 
eo MN DS da E 


ana an on een en a a nn O a 
» To f f s 


O quadro de créditos atribuídos à Seção de Segurança Nacional do M.E.S.. 
mostra que foram propostos os mesmos quantitativos concedidos no Orçament 
deixando-se, assim, à S.S.N. apenas o previsto como dotações essenciais ao andam 
serviços que lhe estão afetos em tempo de paz, periodo em que suas atividades se 
sobremaneira. ns ' a 

Esclarece-se, outrossim, que a S.S.N. não tem pessoal próprio: para a execução dos 
seus serviços, são utilizados servidores da Comissão Nacional do Livro Didátic junto a 
qual se acha instalada. E RE = 


“CS 397.4700 


Fan | E LIÇS : » =. K Eram 
378, de 13-1-37, er E ted ao 1+Penendam ente de Mia 


de Classificação e Catalogação; 
de Referência... 


ade “manter coleções de POEITE nacionais e estrangeiras sôbre 


lacio Bslos: com as atividades do A a competindo-lhe: 


agamei 


ae 


| Autorizadas 


oRgameNTo DE 1947 


Er fy 
SIGNAÇÃO Re MATERIAL 


sas, . o e P revistas e 
outras. publicações especializa- 
destinadas « e biblioteca ou 


Elóveis e Feideia de ornamenta- 
í aparelhos e 
tios de enero, biblio- 

: laboratório, gabinete cien- 

= técnico e para traba- 


rali aparelhos e! - 


material 
“por em- 


se negar 
dos seus 


a autorizada e a rear 


Anes Diferença Ee 
eae Proposta Parách oui— 
e a para. a Proposta 
Despesas | 1943 | sôbre o Orça- 


| Autorizadas E mento de 1948 


la 
: ] 
128. Besos 1 (1) + 10.200 


128. ss Ta 10.20 200 


39.000 


di aa 


5.400. 


ego | 
] 


“162 :600 


| | | 
100. 900 e 120.060)! 4- 20.000 


feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem 
de .mbda. «use dos 


Totol da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 
CONSUMO 


tu) -— Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; irr- 
pressos e material de classifi- 
» cação, inclusive fichas biblio- 

gráficas e de referência ...... 
25 — Matérias primes e produtos 
nufaturados ou semi-manufa 


inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 


Total da Consignação II ....... 


CCNSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção: serviços de asseio 
e higiene; lavagem e engoma-| 
gem de roupas; taxas de água,| 
eng a = = ss seas: 
32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DR ES os = senna 
38 — Publicações; serviços de impres-|) 
são e de encadernação; clichês 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conserveção de bens 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
DME a EAR Era de ess 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 


Total da Consignação III ad 
| 


Total da Vet É. dba ida vim 


RESUMO 
Vecba 1 — Pessoal «lists san 


Verba 2 — Material ...i..ccccseues 


21.000 28.816 mi b- 
8.400 1.328 10.000 
29.400 — 40.000 
Ra 
| 
É 
500 570  S00(6) 15. 
EO ii ae 670 
dp — 1.000 
|] 
ds pads 30.000 
6.000 2.430 6.000 


148.800 —— 162.600 
316.370, —— | 199.670 
a Cr MZ) É, 
316.370, — 362 «270, 


da 1 núdo a e 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE : Es 


VERBA | — PESSOAL 


(1) À despesa com o pessoal permanente da Biblioteca do M.E.S. será atendida, como nos 
exercícios anteriores, por conta de recursos especificamente consignados à Divisão do Pes- 
* soal do Ministério, tendo sido calculada segundo a lotação daquela repartição, a qual é a 


seguinte : 
k : Classe ou padrão Cr$ (anuais) 
“1 Bibliotecário | SE A IE RT 39.600,00 
2 Bibliotecário Ds dp do ÇÃO rp 54.000,00 
1 Bibliotecário Auxiliar (aeee Ro. Qririas 19.800,00 
1 Bibliotecário Auxiliar Erro NR rs do DA o 15.000,00 
5 É : 128.400,00 
(2) Integram a tabela numérica ordinária de mensalistas da repartição em foco as funções 
adiante discriminadas: de 
Referência Cr$ (anuais) 
2 Bibliotecário - TT A DM 25.200,00 
- 1 Auxiliar de Escritório DA E Res aa 13.800,00 
É 39.000,00 


(3) E' função gratificada na repartição em aprêço a de Chefe da Biblioteca com Cr$ 
RETRO anuais, conforme Decreto-lei nº 7.972, de 19 de outubro de 1945. Em se tratando 
e despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(4) Foi necessário o aumento de Cr$ 20.000,00 na Subconsignação 03, de modo a satis- 
fazer exigências do serviço e não sacrificar o programa de aquisição de livros, o que virá 


permitir também a manutenção de continuidade nas compras das coleções de periódicos de: 


-  imterêsse para o Ministério. ; 
" (5) Foi assegurado o mesmo quantitativo concedido em 1948, de forma a permitir prin- 
cipalmente a compra de 1 máquira de calcular. k 
' (6) Deve-se o acréscimo à necessidade de custear a aquisição de material empregado na 

| limpeza e desinfecção dos livros existentes, que ultrapassam a mais de 10.000 volumes. 


E “ 
e. , 
ha! E 
Me sí 
ep 
“ 
EM, - 
y a E] 
adda. , É A 
a “ O , 
h » l é : 
q 
Es 
A) é [ray 


pe. 


ido ni = RR E 


a” 


pç ne 
: 


mn a 
PRENCe SaS 


nr. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO + E Ra 
Criado pelo Decreto-let n.º 357, de 28-3-38, e co o i 
12-3-41, subordina-se. “diretamente no Ministro 4 se compõe. aos seguintes 6r ac 


a) Divisão do “Material; " é 
b) Divisão de Obras; R 
c) Divisão do Orçamento; cd 
d) Divisão do Pessoal; ; l “aa 
N e) Serviço de Administração da” Sede; ae 
Sia f) Serviço de Comunicações; E 
o k 9) Serviço de Transportes; Y 4 
po, à Seu campo de ação se restringe ao rd do Ministério e são | 1a.E 
, q orientar, fiscalizar e executar os serviços de administração geral, o que: 
. médio de seus órgãos componentes. l 
a Diretoria do Departamento de Administração = ç 


“0 Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a nu ras ea re 
“o! Vizada em exercícios anteriores. &- : 


1 4 
aC 
o E EE 
T pa 


b ORÇAMENTO DE 1947 
y * RUBRICAS DA DESPESA —— 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pesscal Permanente .......... Ê 


VERBA | — PESSOAL . | j 


81.000 (1) 118. 


81.000! 


Total da Cansignação 1 ......... 


EXTRANUMERÁRIO | 
18.000 (2) 18.000 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL | É 


: 05 — Mensalistes ............ “> 
Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO lit -- VANTAGENS ) 
k 09 — Funções gratificadas ....... 8.400 (3) 8.400 
12 — Gratificação por serviço extra- j 


à Po CAT PRE PR PD 


1.000 (4) 1.000] | 


Total da Consignação HI ........ 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de DO Ts à VA S 
23 — Diárias ..-cescs. css» ERES pe 


é Total da Consignação IV ...... 


cotal dai Vebas A Sega. dz 
VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANLNTE 


13 — Móveis é artigos de ornamenta- 
Es, cão; máquinas, aparelhos e, 
i utensílios de escritório, biblio-|, 
' teca, Izboratório, gabinete cien- 
tífico ou técnico e para traba- 
lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de cops, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem 
de tôda ..cdem ce fca err MD Ra 


Total da Consignação 1 - E (era 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 55 


Orçamento Diferença 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA de 1948 Proposta |para + ou — 
Despesas - Despesas a açãa 1949 Pried GDE as 
Autorizadas | Realizadas o ni mento de 1945 
— ConsIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- | 
colares para distribuição; fichas ; | | 
e livros de escrituração; im- | 
pressos e material de classifi- | 
cação, inclusive fichas biblio- 
“gráficas e de referência ...... 3.000 3.440 Eco 8.000 as 
| 1 4 LES Des EO RS E || RE. 
=» Total da Consignação II ....... Rena =—— 8.060 8.000 eo 
— CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS s 
E DESPESAS 
E) 
2 — Assinatura de órgãos oficiais .. 350, 330 4UL 400 ne 
- Assinatura de recortes de publi- [ | | 
cações: periódicas, -....picccs 2.700, 1.350 2.400 2.400, a 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- ' | l | 
EMEREO ecc. — — — pe 1.200 Emo 
a ——— Lopo, 1 né —— 
Ligeiros reparos, adaptações, | 
* consertos e conservação de bens k . 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
= Edy A plo TENTAR DO 2.000 e 2.000 2.000 o 
emo Passagens, transporte de pes- E 
— scale de suas bagagens ...... 5.050 Enter Ng 2.090 5.000] + 3.000 
— Total da Consignação III 9 | 12 a E 3.000 
RR o vea 0... 8.050) — 22.000)(7) ais + 3.000 


“sa RESUMO | 
e 109900] qo, = 117.400 121.400)+ 4.090 
2 o co PENA 8.0505 —— 22.000, 25.000 + 3.000 
“A 117.950, 139.400 146.400 + 7.000 
O Ca Eno | 


VERBA | — PESSOAL 


(1) Da dotação atribuída à Divisão do Pessoal para pagamento do pessoal permanente do 
E Ministério, a parte correspondente à Diretoria do Departamento de Administração deverá 
ser, em 1949, de Cr$ 118.200,00 que se referem aos vencimentos anuais dos seguintes 


t Re | Classe ou padrão ; Cr$ (anuais) 
É | 1 Diretor DR ge e 81.000,00 
A 1 Oficial Administrativo GRE RD OR sap afes 23.400,00 K 
Es 1 Zelador DO CARS DA po nro oa Ad 13.800,00 
e + uv Ea, 118.200,00 
cus A " x 
: e (2) A repartição em apreço conta com à função de 1 taguigrafo XV que acarreta a 
Dão tá ; ; r A ada. 
RE É ak O ecpo dente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez que 
seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Diretoria do Departamento de 
] à a 4 
Rs o, , 


Es 


o 

: > O Me 
“ , q e erga 1040 à 
cumpre invocar os Decretos-leis ns. ' 2-1940, e 
: “de que se trata, as se ções grati 
Wo, é j q, í 1 


e 
z 
aa 


a 
a a + EB 


serena serra non" 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) Os créditos consignados nesta verba, para 1949, são os mesmos obti 
ção no exercício em curso, à exceção do atribuido na tubconsignação 41. 
um pequeno aumento de Cr$ 3.000,00, considerado necessário ao pro 


esboçado para o ano de 1949. 


Cr$ 1.857.380,00. 


ESEUA com a denominação -— Serviço de Material, pelo 
357, de 28- -3- 38, passou a chamar- -se Divisão do Material, por fórga do 
18, de 31- 12= 38. 


APP o RD 
d Material, 


12-40 O. 
Princi ais. finalidades: coordenação sistemática, execução e fiscalização das medidas 
“administrativo, econômico e financeiro, relativas ao material. 


pelo Decreto-lei n.º 3.171, de 2-4-41, e rregulamentado pelo Decreto-lei 


ORÇAMENTO DE 1947 Diferen 
| E toaas Proposta ||para + pic es 
y Despesas oi bl Torta 
"* Despesas Despesas Ea sobre o Urça- 
Autorizadas | Realizadas ar na Pig | mento de 1948 X 
b ; | 2 
| á 
E asa 880.200)  — “ [oi .0:BBOBDO (1)u BÉO:200)) uns 28 
de CE SS SE — 
NR Ro »y 880.200) ==— ER BGO: 200) ameno 
| ri O e e. 
Pa, 544.800 419.867] Sia pa 544.800).  —— 
RR MA Baa indo] mo 544.800] 544.800) —— A 
[aa e 
Eloi parta 22.200 22.200 j ea (3) 22.200 —— E. 
gm Ra | 2.600 (4) 2.600) —— Es 
Ri E | cet 
PRA 8 1) 24. 500. 24.809 Es 
qa 
pa 
ARE e ea: 6.000 (5) 10.000+ 4.000 
4.500... 4.500); 4.500 (6) 4.500] o 
arado 4.500, —— RR a 14 500] 4. - 4.000 E 
RS :. y 14885100 es 1.460.300, 1.464.300) + 4.000 


inas, | aparelhos e| 
de escritório, bibiio- , 


u. denica e para traba- 
) campo; papopelhos e 


o rdriaitório e enferma- 
x material de RR 
iz fiação e tecelagem 


une na. 


ú 


[á 
sá 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


cação, inclusive fichas  biblio- 
o gráficas e de referência ...... 


Total da Consignação II ....... 


* CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 
DESPESAS 


1 Acondicionamento e  embala- 


tivas e capatazias; transoprte 
A de encomendas, cargas e ani- 
mais; alojamento e alimentação 
dêstes e de seus tratadores em 
1 viagem; seguros de trensporte. 
' 30 — Água e artigos para limpeza e 

' desinfecção; serviços de asseio 
E: e higiene; lavagem e engoma- 


26.000 35.000" 25.000/(7) 


er 41.020 150.000 (8) 150.000, á 
630 610 680 € d “ong 


32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 


f h “5 — Despesas miúdas de pronto pa- 
FP. á CASU Es no penas do. des 


38 -— Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês 


móveis e imóveis 
01 -— Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 


DM ams un GR Ras s npc pis + 
41 — Passagens, transporte de pes-. 
scal e de suas bagagens ...... 
42 -- Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte posta! 
e assinatura de caixas postais ..| 2.000 
Ss =: 
Total da Consignação III -.... 149.630 
F Fotal dá Vorba 2 gas sá 214.630 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 
18 — Indenizações , 4 
a) Compromissos coritratuais de 
Meleio==" —  S | As 
Total da, Veabita cesto | 15.000. 


Diferença 


ga Er Proposta |lpara + ou— | 

Í | = Despesas para | da Proposta |. 
“Despesas A Despesas || Autorizadas | 1949 sôbre o Orca: 
“Autorizadas "Realizadas ns | mento de 1948. 


1.460. | 1.464.30€| + 4.000 


1.451.700] 


Mão 379.080 378.080] + 1.000 (A 
EC 15.000 15.000) —— : 48 


RO o] 1.681,330] 


| 1.854.38C 1.857.380] + 3.000 - 


CRS 400.000,00, em 1945 


E y 
VERBA Í — PESSOAL 


os que “acarretarão a e indicada: ( 
i E Classe ou padrão Cr$ (anuais) | 
1 Diretor ; (O JR RARE HE 72.000,00 
dá Er Oficial Administrativo a E aire io Do Seda ha 140.400,00 
! prá 1 Oficial Administrativo DOS erotico bia OE RR . 39.600,00 
4 Oficial Administrativo éscado: EA dio hdi. de 129.600,00 
4 Oficial Administrativo dE SEARA prio 27.000,00 
e x - 1 Oficial Administrativo EM o er SS SA E 23.400,00 
é “1 Almoxarife - ABB Bs PENN 2: 27 .000,00 
“1 Almoxarife dear ano Ar 23.400,00 
Ep e "6 Almoxarife . a Ai Hof vadia Bei A SU 118.800,00 
e ip É psd pio 2 Escriturário 4 Ed Cd ici - 39.600,00 
E az Ey e 6 Escriturário. 5 ER ga orais a ar a e A 100.800,00 
IS vou Escriturário dio te DE Sade: ge Leo Mas 90.000,00 
Guta ' 1 Arquivista ER a ca APR ace 1 VER 16.800,00 
ar 1 Datilógrafo ASTOR AR — 16.800,00 
pós a 4 ic É ES 28 CROMADA = 15.000,00 
ia IES né bi f 880.200,00 


pá rt 7 ' RE e 
repartição em causa dis põe 'de uma tabela ordinária de mensalistas e de outra su- 
ntar, assim constituídas: à AE 


f * 
RE ni é à TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
” E ra pin Referência : * Cr$ (anuais) 
“1 Armazenista vi > (6) NA pr a EPP RD 16.800,00 
1 Armazenista . SRT Tuas. est Bocal, SS MA 15.600,00 - 
2 Auxiliar de Escritório DEM sra. NR 30.000,00 
4 «2 Auxiliar de Escritório | ERRA io agro RE aee 28.800,00 
sy 2 Auxiliar de Escritório - A = Mi ess Ro o rest 27 .600,00 
4» 5 Auxiliar de Escritório Re VAL a pacas de Fé 66.000,00 
DR O Apixiliar de Escritório q): Vosso esse misma eo 113.400,00 o 
| 3 Fiscal de Material Ea poa SA e 75.600,00 - + 
1 Merceologista É ora a per a e 25.200,00 A 
DP | “2 Merceologista DEDE CI SC ro + at 46.800,00 a 
1 Merceologista Auxiliar CE pe 5 Pi jo E 21.600,00 Ns. 
1 Merceologista Auxiliar » OVA O CR DIS ae cia SE 19.800,00 . 7 
a ad Ca RS rota gta Auxiliar - ANA RR ee Sr 18.000,00 


“ 505.200,00 


esp TABELA sumremenra 
Referência 


e err na en e a 4 


Como se verifica, importam as cida tabelas em Cr$ 544.800,00, que é aim rapa mn 
proposta para 1949. od dad 
(3) Nos têrmos dos Decretos-leis ns. 648, 2.776 e 9.617, nespectiaDa nte, de 3 

12-11-40 e 21-8-46, são funções gratificadas, na Divisão do Material, as es de: 


enero rn nun ne o na nu 4 


e renan nn e n s n a e  s 4 


A despesa total acima indicada, sendo prefixada em lei, não exige outra jus 
p (4) Ainda não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para O | 
, gratificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os 
qua e Desencontros 
E devidamente considerado: verifica-se sempre a antecipação ou prorrogação do 
. fim do exercício financeiro, para revisão da proposta orçamentária do Ministério 
material), para processamento de contas, comprovações de adiantamentos, etc. a 
que têm 
(5 e 6) Considerando a necessidade de serem inspecionados os depósitos de x 
almoxarifados, e a de verificação do uso e estado de conservação de bens exi 
dependências do Ministério localizadas fora do Distrito Federal, bem como a de 
das atividades dessas dependências no que se refere à contabilidade do material, 
de inventários, escrituração e fiscalização de ca e que são atribuições 
Regimento baixado com o Decreto nº 6.586, de 10 de dezembro de 1940, torr 
Rs sável a existência das dotações em referência. y 


VERBA 2 — MATERIAL 


Foram mantidas as mesmas dotações consignadas para o exercício de 1948, dk 
as Subconsignações 17 e 29. Nesta, propõe-se um pequeno aumento de C1$. 1.004 DO 
naquela uma diminuição de Cr$ 2.000,00. Os créditos de maior significação bi E e nã ) 
h justificados: q 

R (7) Estima-se em Cr5 26.000.00 a dotação para acondicionamento, tomando-se | esio 
E deração a despesa efetiva nos 4 últimos exercícios, a qual tem se aproximado sem 
cifra; destina-se a dotação a atender não só ao pagamento de despesas próprias da rubri 
exigidas pela remessa de material, a cargo da D.M,, para 'as repartições sediadas fed 
Distrito Federal, mas também a suprir necessidades do mesmo gênero de outras d 
cias do Ministério, em casos imprevistos, como ocorre com fregiuência. E Led 
(8) Para pagamento à Prefeitura do Distrito Federal das taxas de água e sar tc 
sôbre imóveis de que o Ministério é locatário, taxas essas cuja cobrança foi peraitida. 5 pel 
nova lei de inquilinato. (Decreto-lei nº 9.669, de 29-8-46). 
(9) A importância consignada para reparos de bens móveis se traduz em economia 
material: a D.M. continua procedendo à recuperação de máquinas, v : 
etc., que se achem inutilizados, os quais, por cessão, passam à sua administração a fim 
A serem redistribuídos conforme as necessidades que se apresentem. , 
(10) Com a dotação proposta cbjetiva a D.M. enviar auxiliares seus 
e orientem têcnicamente a administração do material das repartições 


note-se, porém, que ficarão, como reserva, mais de 50% da dotação, ocorrer 

imprevistos de requisições de passagens destinadas a servidores em. OUETRÁ, é C 

dências do Ministério que tenham esgotadas as dotações próprias, tona 
p= a abertura de créditos suplementares. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(11) Fo mantida, na baga = praga 18, a dotação que com regularidade 
nos anos anteriores, como medida de providência: com essa importância a D. 
ao pagamento de indenizações por danos causados aos imóveis alugados ao 


= É É 
o “ 


o 


Wo nNe as) na jo tus 0 0) sijo 


, fichas Diga éticas im-|! 


Asian to so 06,5: 


uinas, Ea aparelhos,|| 
| acessórios; material elétri- 
de telefonia, de, telegrafia, 
elevisão, de refrigeração; 


áfico e de Rs | 


Autorizadas 


documentos, revistas ell o 


fotográfico material ci-|| 


esc sll 


Admi in istração. 


ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas 


1.245.400 | 


1.245.400] 


905.200 
495.000 


1.300.200 


18.000 


24.000 


42.800, 


2.596.800 


= |. 


1.200) 


Realizadas 


80.000 


“Despesas 


—— eee 


eee 


cam 


790.672 
477. o 


Vo 


4.635 


20.000 


1. 289. Ee 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 


"Autorizadas 


| 
o 
€ 


1.245. Bag 


] 


108. soa, 
di 072. 800 
- 608. 400 


-1.789.200 


= 
a 


146.000 | — 


——————| 


3.189.000 | 


5.000 


120.000 


Org des 


781.390,00 


del ER 112, de 12- 3-41, foi criada a Divisão de Obras, em que se 
o de Obras aludido no art. 66 da Lei n.º 378, de 13-1-38, integrando 
Pelo Decreto-lei n.º 6.751, de 29-7-44, foi ampliada 
de de orientar, promover, executar e fiscalizar as providências de ordem 
trativa e E mtos concernentes a obras e equipamentos. 


analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
em exercícios. anteriores. 


Diferença 
Proposta para +- ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orça- 
mento de 1948 
(1) 1.540.200 + 294.800 
1.540.200 + 294.800 
(2) 108.000 E 
(3) 1.072. s00 oa 
(4)608.400] —— 
1.789 200 E (== 
(5) 8.400 Eno, 
8.400, See 
16) 60.000) + 10.000 
(7) 96.000 Rar 
156. di + 304.800 
“3.403. es + 304.800 
| 
(8) 5.000 ERA s 
+. " 3 
(9) 130. ua + 10.000 


1 
» = 


o indústria de fiação e Rn 


tífico ou técnico e para traba- 
lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de cope, cozinha, re- 
ads dormitório e enferma-' “0a 
material de sericicultura, 


de sêda E RED SR 
Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


» 
4 
ci 4d — 
à 
a 
do 
q 
” 
26 
] , 28 
“ 
30 
32 
35 
37 


, 


CONSUMO 


V -— Artigos de expediente, desenho. 


císino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichos 
o livros de escrituação; pra 
preszos e material de pr Ar 
cação, inclusive fichas biblio-| 
gráficas e de referência ...... - 


Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de máqui- 
nas; material | para conservação 
do instelações, de máquinas e 
de eparelhos; sobressalentes de | 
máquinas e de viaturas; artigos 
da iluminação 


nn a nu 


Metérias primas e produtos 
rasnufaturados ou semimanufa- 
tuzados destinados a qualquer, 
trensformeção 


— Produtos | 
farmacêuticos e odontológicos; | 
adubos em geral e corretivos; 
| 


químicos, biológicos, l 


inseticidas e fungicidas; artigos, 
cirúrgicos e outros de uso nos! 
laboratórios em geral ........ || 
Vestuários, uniformes e ni) 
mentos; artigos e peças acessó-, 
rias; roupa de cama, mesa e 
benho; tecidos e artefatos .. Eu 


es” pes 
| 


Total da Consignação Ii 


CCNCIGNAÇÃO WU! — DIVERSAS 
DESPESAS | 
p 


Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio| 
e higiene; lavegem e engoma- 
gem de rcupes; taxas de água, 
esgôto e lixo 


e resumo 


Agr inatura de órgãos oficiais ...| 
Depois miúdas de pronto pa-| 


gar ento | 


Iluminação, fôrça motriz e gás! 


| É 


90.000 a 100.000 - 
| 
! 
| 
| 
|| 
49.000 (12) 40.000 
4 
| 
325. 000 (13) 250.000 da 
1 
* | 
“ tá 
1.500, 1 
| 
a est 
15.500 (14) 17. E ES 
e Ea 
Pr Ra 408. 900 —. - 10 
a — ' 
! 
| 
| 
. ] 
| 
5.000 | 
10.800 » 
10.000) 
] “s 


EaD 1947 Diferença | 


"Orçamento 


de 1948 Proposta || para + ou — 

NE E Despesas para da Proposta . 
IE Pose Despesas Autorizadas 1949 sôbre o Orça- 
Realizadas | E iriirdiedá mento de 1948 


| | Autorizadas | 


reg | 
15.000 (15) 20.000 + 5.000 


ps) | | R n 
E 400. 000, 340.797 - 500. 000 (16)550. 000 + 50.000 
PURA 


Ip: | | 


| E SRA 
| 


30.000 30.006 . 45.000 (17) 60.000 + 15.000 
ad 
I 
1 aa = 1206 | E 20) 1) o Meca 
E + DE RT sp | 
450 480 eat, MH] 592.490 663.690 + 71.200 
] 


E —, 


; | =) 
836.680 E a 234. 490| 1.287.590 + 53.100 
] pé ten | Sn 
E 2.596.800 3.189.000) 3.493.800 + 304.800 


1] 


ta do a De] ld 53.100 o 

de q AS | o O, RE ar 
] » 

3.433480 — —— | 4.423.490) 4.781.390 + 357.900 


CRS 


4.550,00, em 1945 


VERBA 1 — PESSOAL 


ar 


|, of “A despesa com o nda permanente da Divisão de Obras montará, aproximada- 
ser tao Cr$ 1.540.200,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à Divisão 
“do Pessoal do Ministério. Estão lotados na D.O. funcionários Rounds dos seguintes or 
gos, que acarretarão a despesa indicada : É 
;a Classe ou -. (anuais) 

Padrão Cr$, 


É - Diretor. em Comissão OP NE É 2 E RD 72.000,00 
8 ão Engenheiro ROMPE e Se MEO a À 72.000,00 
q “Engenheiro JUCA RR are vo 126.000,00 
5 / “Engenheiro ini Danda Mr 54.000,00 
o 3 Engenheiro Dirt otros A o 140.400,00 
ARES  Siiiôngenheiro RETO asas or RE E “de enits VEBL 800,00 
+ + 2 “Oficial Administrativo | Sa io Re a Ei 54.000,00... 
- 142: Oficial Administrativo DEDOS 2 a e 46.800,00 a, 
- 1 Desenhista REA Ts are re a O 39.600,00 R MR 
1 Desenhista : ERR TESE Ser a Moo açõvrs mr 32.400,00 k 
1, Desenhista PR EANES 27 .000,00 5 
1 Desenhista auxiliar EC PR aan +, 16.800,00 a 
J Desenhista auxiliar. q do = Sbt Arda ppt ds ÃS 15.000,00 Ê 
2. Escriturário org) ED Ra a po 33.600,06 
2. Eseriturário pet ad 30.000,00 


2 Datilógrafo Ta een do! e 33.600,00 “aa 


a 


Pp gs 


a STÉRIO 
A o <ã e 


2 E E 
iria é 
Sa: 


(2) Para atender ao pagamento de dois Inspetores, indispensáveis “ao 
a serviços, da D.O.; têm ésses servidores a incumbência de. ca? 

de obras em execução nos Estados. Os referidos ' ; 
irem anual de Cr$ 108.000,00, cabendo a cada um o salário dai Ci8 4.50 


(3) Integram as Tabelas Numéricas Ordinárias e Suplementar «dei 
repartição em foco, as funções adiante discriminadas : dec 


TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 


Referência de 


Função 7 
1 Armazenista 1 tes q AR 
3 Arquivista REVELE o. stuatad - Nois 
1 Calculista E A aa 
1 Calculista » SOIS pç > ao SN 
1 Desenhista DR O oo das TR 
1 Disehisto Po O O bem sda 
2 Engenheiro 84 Ea e 
3 Auxiliar de Escritório RR IN mtu smes 
3 Auxiliar de Escritório 54 AA AR 
3 Auxiliar de Escritório o DR (ER 
3 Auxiliar de Escritório DER ED E Ss Sa 
2 Auxiliar de Escritório E PR LTS RR 
4 Guarda E Mb RD UR ato é» 
3 Guarda 4 DO RE PILLS 
1 Guarda o ARE AE RR 
1 Mestre Da PR 
1 Mestre DO, cias CEPE o = 2% p 
1 Mestre RE. ias E a 
1 Mestre RR echo do SRS O TIRA 
1 Projetador Auxiliar DEN UND es fu iiap vous ovais 
36 
TABELA NUMÉRICA" SUPLEMENTAR 
Referência de 

1 Engenheiro ORM cnc bp» a a 
5 Engenheiro PRE: ss PODES PR se à 
6 Escriturário HTM sda: ento Pas: á 
1 Escriturário DONE aa O En RR o qe o 
2 Escriturário SORTE pi des o se é 
15 


As funções existentes correspondem às necessidades mínimas da repartição. per 

acima indicados, observa-se que a dotação proposta para 1949 À 
em referência, as quais estão aprovadas pelos Decretos executivos ns. 18. ro de 1 
21.694, de 21-8-46 e 22.646, de 27-2-47. 


(4) A Tabela Numérica de Diaristas existente em so. O de : 4946, « 
das funções adiante relacionadas, com os salários correspondentes : 


o voconorcho os hevonbneno apita 


a e 
tm 
Re po 
E 
g 
5 


> o o gi 
o 65 
AE ts (anuais) 
RNP RR Sr, “Padrão ty Eis 
o Mecânico PEDIR es 2a çÃ RPREAS pita 58,00 52.200,00 
A NR Pintor, DR EG Ro = "essa ADD SAO 46,00 27.600,00 
20 Trabalhador ........ lord) Fleanh . 38,00 228.000,00 
“e 556.200,00 


Aquela época, a despesa com essas funções correspondia a Cr$ 556.200,00. Sucede, porém, 
* que a dotação concedida para 1947 foi de apenas Cr$ 495.000,00, o que levou a se provi- 
diária de Cr$ 38,00. Trata-se de 
tendo em vista as necessidades da aludida Divisão. Porisso, 
Cr$ 608.400,00, para 1948 e 1949 sendo que dêsse total a 
de relativa à recomposição, ainda não efetivada, da tabela apre- 
e] acima, vigorante em 1946, e os restantes Cr$ 52.200,00 para admissão, ainda no 
xercício em curso, de seis aprendizes, com a diária de Cr$ 29,00, para as oficinas. 
4 E: e A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez 
* que seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Divisão de Obras da 
“Educação, cumpre invocar os Decretos-leis ns. 6.341, de 11-3-44, e 8.357, de 10-12-45, 
95 quais instituiram, na mencionada Divisão, as seguintes funções gratificadas : 


e: AR 


Re j : (anuais) 
ú , Cr$ 
1 Secretário do Diretor .......... PERES do sto cleerorsianã + 4.200,00 
Rated ficinas 12: asma sss seia Ego clas ca a 4.200,00 


PR É] 


y ' 
sapata 


Abs 8.400,00 

a a A natureza das atividades da Divisão de Obras do M.E.S. e a extensão territorial 

Ro onde são exercidas obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer fora da sede, em 
om, objeto de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção de ajuda de 


etila", indenização em aprêço aos dois inspetores fiscais, destinando-se o saldo daí resultante a 

| eventuais deslocamentos do Diretor de Divisão, o qual promove viagens periódicas para 
SA - verificação dos serviços em andamento. b 7 

PÇA jo a 


7) A dotação proposta é decorrente dos deslocamentos indicados no item anterior. 
Es e — VERBA 2 — MATERIAL ' 


rig Sm 


ES (8) A Divisão de Obras está formando uma pequena biblioteca de livros, revistas e 
outras publicações especializadas sôbre assuntos técnicos, de manuseio constante. Os livros 
são adquiridos à proporção que novos estudos vão sendo necessários à execução dos serviços. 


ERR o (9) O preço da maqguinária em geral continua em ascenção, sendo que as mencionadas 
na relação abaixo, para aquisição em 1949, são indispensáveis à execução dos trabalhos 
que a oficina-realiza : 


pia 


A Cr$ 
“o 2 Serra Manual para chapa de aço ...., MD SE Sto 4 10.000,00 
ER IMonotipo, para fundir letras ,..sges zm Miro o RE 100.000,00 
eos USATO 000,00: 2 o 


” b 4 "Os restantes Cr$ 20.000,00 serão empregados em ferramentas, de acôrdo com a seguinte 
“relação : mon BRA 3 
* , Preço unitário | Total 


Ro Cr$ Cr$ 


DT aa vd PU RA RR E 800,00 2.400,00 
ORA CINHOS” MEMO. dis à Solo dido cio 20,00 240,00 
12º Armações para serra ......ccssdaeesso 60,00 720,00 
Es postada brocas: srs aeb «x demcaemnra os R 700,00 2.100,00 
RIM Otiether-se: ga. sb satapho 55 sabor RAR Sao dá 1.500,00 1.500,00 
18 Machos para tarrachas ....... cce 0,00 900,00 
6 Jogos de cossinetes ...... MR SE 400,00 a 
5 Martelos para carpinteiro: ............. 40,00 soa 
MR TGN Plamas de aço. ..s,cupuurss DA Ur A 250,00 : a 
6 Jogos de ferros para púá ...... cm. 500,00 ge Ro 
MM Serrotes de costá .cicgussiccs seen ere 70,00 . - aa 
6 "Máquinas de furar, manual ...... ME ; 300,00 aa 
RERebotes . . q anos LE E PR JS SE A “300,00 E ce] 
1 Jogo de frezas ........: de de A pe 1.500,00 .500, 
20.000,00 


DP ado Doe de fina é liar areia, 


custo. A maior parcela do quantitativo consignado será absorvida com gp pagamento da. 


vs Wo E 


| PRN ENRRRR  2 
a >. 1 400 J k , e . o ha “e 

de (0) RP importância consignada tem por objetivo suprir a Divisão ns 
adiante discriminado: pa dad Raro 


RR RR ADE O o ao nd 


usares una son é 


í 2 Fichário vertical ....s.cecccssesemememamero oa da 
kd 1 Fichário de aço c/12 gavetas .......everes És sm AA E 


sa 5 à E e 
y (11) O aumento decorre de fato de virem se elevando não só o consumo e o preço dos 
E q materiais adquiridos na Imprensa Nacional, como também os dos com s por. 
— RR = — outras fontes, como sejam, por exemplo, os papéis vegetal e heliográfico. pç 
— (12) 30 lamparinas, duas forjas, um conjunto de solda oxi-acetileno, uma máguit de 
— CARA cópias heliográfica e petrechos de envernizamento exigem o emprêgo de: o 
= 2.000 kg de carvão mineral | e UE A 
f 300 litros de álcool k 4 Dai 
k ] 300 litros de querozene “A nr 
« 100 litros de gasolina 
e 100 kg de carbureto de cálcio 
N 12 m3 de oxigênio k 
A dotação será utilizada, ainda, na compra de: 
À a) material de lubrificação para 146 máquinas e motores da Divisão d 
E, base nos gastos dos anos anteriores, ter-se-á o consumo obrigatório de 
" patente e 20 litros de óleo fino; E 7 
k b) artigos de iluminação (100 caixas de grampos isolados, 100 lâmpadas, chaves, 
interruptores, etc.; a ea, 
c) fibras e tecidos para limpeza, e nos serviços afetos às oficinas; de 1945 
a 1947 foram empregados 600 quilos de estopa, 150 sacos de algodão e 100 sacos de aniagem; 
dy sobressalentes de máquinas (pulias, esmeris, lâminas de serras de “e circular, 
; e ferros para plainas, garlope e raspador, navalhas para desempenadeiras) . vê 
) (13) Pela presente dotação são adquiridos para a Divisão de Obras, m de tubos 
; rígidos e fios em geral, os materiais empregados em todos os serviços de re -urgente 
Para melhor juizo, é recomendável sejam, com citação da espécie es 
d indicados os gastos, correspondentes a exercícios anteriores (1944, 1945 e 
Madeiras, css + na dit e RR eso rp e e 
Metais e ligas ....suerce ronco cemna ranma: cntanisers 
Material para construção ....esueseesenmnesertensento 
Material para pintura ......ccesessensenrentereererase 
Material sanitário ...ceccicecorencerterancerceepertas 
Ladrilhos e azulejos .........ccescentecomenaneeecaeet+ 
Material para canalização .......ceseuaserreeso NEEM 
Vidros . . im nentage sy» Ani Vasto SS 8 ida Ta 
. E 230.000,00. 
Além dos acima citados. há que se cuidar da compra de soldas, ferragens em geral 
elementos de fixação. k 
m (14) Material a ser adquirido em 1948 : a =” 
140 Macacões de brim enchã "To to» cedro fon NERO - 8.400,00 
9 Uniformes de sargeline ........conzemeeroe=0"""" 6.300,00 
9 Uniformes de brim ...... ves =rstarcensesereradeoo 2.700,00 - 
17.400,00. 
E. (15) A ser aplicada na reparação dos motores € das máquinas das Oficinas. y 
, “ (16) Dotação destinada a atender à conservação de “e substituição de 
L dos mesmos, a fim de que possam éles ser mantidos em perfeito funcionamento nos pro 
do Ministério. Ao demais, atenderá a também a despesas resultantes da co 
e restauração de prédios do Ministério. eg 
(17) O serviço de fiscalização de execução de obras nos Estados exigirá a a 


(17) cvidores da Divisão de Obras : estimam-se as viagens. por via atra SO úme: de 2 
os gastos com cada uma delas sendo em média de Cr$ 3.000,00, ter-se-á O a prev 
é 


de Cr$ 60.000,00. 
pr do 


Cr$ 166.434.700 00 


de comparação. A despesa proposta com a autorizada ea rea- 
os anteriores, 


q | ORÇAMENTO DE 1947 Diferença 


e | 
E A | Proposta | para + ou — 
À y ; Despesas para | da Proposta 
, Despesas - Despesas | autorizadas 1949. sôbre o Orca- 

Autorizadas Realizadas k , | mento de 1948 


“| 
| 
| 
| 
500. 000 ++ 500.000 


500. — 500,00 + 500.009 


Enc 


30.400.000 an! — 13.700.000 


23.800.000) 58.300.000| -- 14.500,00 


= 


3 


Ea IR Rs CE GR 7 7)) SITE. f 

. 54.200. E 55.000/000 + 800.090 
“CONJUNTOS DE | 
| 


luídas em con-| 


! À 
38. 149. 629, 70.876.009: --32.726.371' 


“e conclusão de 


“obras e sua fisca-l 


eguimento' e conclusão E E 
nstalação de equi-| 


e conclusão da| 


a NE us 


E | 
Lha6 643. 639 | 


54,793. 28| 
ii 


| | 
| 


! 


3/1258 000] 


A - 000 | 


2.360. 00, 


2.360. «000, 
| 
| 
|! 
] 
| 
| 
| 


| 
! 
| 
1.100.000) 


| 


E 000.900! 


| 
| 


Ea 


I 
4 


17.045:400, += 401.761 


--33.128,132 


| 
: 7.160.000 +7.160.000 


1.859. 


po 


] 
H| 


tj ' 
000 —1.275.090 


: SPEED +5.885.000 


] 

| 
| 
| 


| 


5.596.000! --3.236.60€6 


5.596. 000, | +3.236.000 


| 
“dl 
i 
| 
4 
| 
| 


707,300 


1.200.000 + 100.090 


| 
| 


1.590.000 +. 5eo.000 


Autori He 


1 


Total da Consignação VI... 
CONSIGNAÇÃO VII — DISPOSIÇÕES 


“2.409.462 


> 


anstitu- 


R “ 
y Total da Consignação VII .... 


* CONSIGNAÇÃO VI — OBRAS EM | 
COOPERAÇÃO du 


a 


17 — Construção de quaisquer obras 
em edifícios destinadas à edu-| 
d cação, assistência social ou hos-, 
E pitalar, mediante cooperação com 
os Estados, Municípios ou Enti- 
dades privadas 


p oe 


hi CONSIGNAÇÃO IX — DISPONIBILIDADES 


41.350.000 


41.350.000 


Fr 16 — Dctação destinada às despesas, 
o decorrentes de estudos e projetos, 
“ conjunto de obras, equipâmen-, | 
bi tos, desapropriação e aqui: 
de imôveis, 


Total da Consignação IX a 


eu ease. 


Total da Verba 4 


RESUMO | 


7 Ve:ba 4 — Obras, Equipam 
À Aquisiçõão de ra e (1) 103.386. sm 


103.386.006 


wc us na Rh sn ndo sais viu» 


(1) 
,s buídos à Divisão competente 


construções distribuição das construções discriminadas na 
deles diz respeito a obras gerais; outro 


mentos a serem levados a efeito nas zonas de economia incipiente, c 
foram | 


grandes grupos: um 


ceitos constitucionais. 


temente, as obras de urgência compreendidas nos setores de assist 

profissional, 
DE es de Cr$ 132.234.700,00. 
— deverá ser aplicadoespecificamente na Ea (Cr$ 10.000.000) 
É de se esclarecer n 


sos e cancerosos, de ensino 
acarretando uma despesa tota 


Francisco (Cr$ 24.200.000). 


sentado as cifras de Cr$ 10.000.000,00 
ao Serviço Nacional de Malária e Diretoria do Ensino Ind 
meira será aplicada no Vale de São Francisco e a outra 


+ õ 
VERBA É — OBRAS q R 


O critério predominante na fixação dos recursos a 
do M.E.S. (Cr$ o a 


DE 1947 


SEIS 
= 


> ——— 
e cre 


e 
| 


| 

| 

e Reta Apiai = A 
e | EE 


e me mm 


82.460 000) 


82.460.000| 


4.806.000 


fa q 
ú | 
264.895.268 
|| 264.895. 


nl 


——— 


proposta ar 


no quitada cima af 
Et 


na aquisição de equip: 


E ÉS 8.000.000, 


to, se computadas essas parcelas, o total destinado | 
nistério da Educação e Saúde perfará a cifra de Cr$.... 
buida, resumidamente: ) ç va 
a E Cr$ 


e do São Francisco (inclusive S.N.M. .....ici 34.200.000,00. 
dn AR 0 ao siri o mis arcade ii sd 132.234.700,00 
“das Escolas Técnicas e Industriais ...... 8.000.000,00 


i TUA + 
PT 7 


de apresentar detalhadamente em. que consistem as obras gerais para as. 
dotação global de Cr$ 132.234.700,00, por constar sua discriminação do | 
ta Orçamentária. do HR nina 


va 


vê 


ty 
bp op oct teta ceia oi vim 
va og 


da RA soja e 
Es Ly o: 
 nsáika hj a 


né Ra , Y Es 3 
Próprias da Divisão) |” Cr$ 959 


criada pelo Decreto-lei n.º 3 


ganizou o Departamento de Administração, tendo as funções segi 

a) administrar os créditos das verbas 3 e 4: a o ed po 

d) organizar o expediente referente a contratos, cuja “despesa seja aten 

conta dessas verbas, ou, ainda, de contratos que se não compreendam nas | 

o das mais Divisões do Departamento; . | EA 
j ie ec) examinar e aprovar as comprovações de auxílios e subvenções, m 


ns je 
aa, é 
à 


Es 


” 
sds A 
de 
as = 


das Instituições subvencionadas e o registro dos responsáveis pelos aux 
aa” tamentos; : a Tha ads 
4 q d) emitir parecer e organizar o expediente relativo a alterações orç 


concessão de novos recursos, quando referentes às verbas 3.e 4 ow. 


K " os processos respectivos lhe são encaminhados ; “. 
e) examinar as propostas de orçamento das unidades administrativas e , 


A e proposta orçamentária do Ministério. Ea g: e 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea rea 
zada em exercícios anteriores. , h “Rea ' 


VERBA 1 — PESSOAL 


' CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
" PERMANENTE 
n 
Q1 — Pesscai Permanente .......... o! 606 
Total da Csnsignação 1 ........ ' 606 
Ê. CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
É EXTRANUMERÁRIO 
OS — Monge screens Das 228.000 
, Total da Consignação II ...... 228.000 


CONSIGHAÇÃO WI -— VANTAGENS | 
| 


09 — Funções gratificadas ........ 

o 12 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário -.ceserceradenicos : —— 

Tota! da Consignação III ......... | 

. | —— me ee mem 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 
22 — Ajuda de Custo ...escsecencs 5 
23 — Diárias ..... DE» RO 7. 
he 


Totel da Wonsignação IV Reu 


Total do Vattia Ss | 861.500 


VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de ornamen'a- 
ção;  máquines, aperelhos ei 
utensílios de escritório, biblio-!! 
teca, laboratório, gabinete cien-| 
tífico ou técnico e para traba- 
lhos de campo; aparelhos e 
uensílios: de copa, cozinha, re- 


itório e enferma- 
de sericicultura,| 
fiação e Ec 

| 


A. 
e sê 


ceveno carne... 


Isive fichas | biblio- 
le referência ...... 


dee! Day 
1 — DIVERSAS 


SAS 


. 4) 


q 


' miúdas de pronto pa- 


ads dia; tel o 
ud 


ur "4 FRIA Pit é és 
ublicações; serviços de impres- 


| e de encadernação; clichês 
ros - reparos, adeptações,! 
f s e conservação de bens 

is e imóveis : | 
— Adaptações, consertos e 
- conservação de bens mó- 


VEIO? = 7. fee ch SR E JR 
. ! f ! N 
assagens, transporte de pes: 
al e de suas bagagens ..... 


da Consignação III .... 
| da Verba 2 Nati: cap da 


“a 


Ee 1 Diretor 
Eras 1 Arquivista 
im 2 Datilógrafo 
as * as ir Datilografo- 
o =] Escriturário 
PRE tado 3 Escriturário 
o 0 4 Escrityrário” 
by Ra , É 


J 


” 


Eae O Pr AMI ” 
ERR 


: Despesas : 
Autorizadas 


signação II ....... | 


“o E A 
natura de órgãos oficieis ..!| . 


(1) De Cr$ 630.000,00, m 
"* da Divisão do Orçamento. Tal despesa, que se “atenderá, como nos anos anteriores, por 
conta de recursos especificamente consignados à Divisão do Pessoal, está calculada com 


base na lotação de fato daquela repartição, a qual é a seguinte: 


| ORÇAMENTO DE 1947 


19.000 


19.000 


861.500 


893. 


VERBA | — PESSOAL 
ais ou menos, será em 1949 a despesa com o pessoal permanente 


- Classe ou padrão 


o ar mas dá - x é 
RO STR (4 PRO EE, PDR 


. 


, + 


x niRE) Vi 
Ro 
Rea ê 
Piaf 
o Diferença 
Teamenito | Proposta |para + ou— 
DE y | Despesas oo da Proposta | 
espesas | Autorizadas n sobra O Orça- 
Reaiizadas | | || mento de 1948 ' 
dessas 6.000, 6 ço Ee, 
— .|) 6.000 6.000) — 
po 
| | | 
| 
| | 
16:48, 28.000) (6) 30.000) + 2.000 
—— || “28.000 30.000+ - 2.000 
Ia 
490 490 490] nano 
asse 2.400 “oino)| 
— 1.000) 2.000 + 1.000 
| | 
igés 
|| 
7.316, E ouileos 8.000 -—— 
— | 10.000 (8) No — 
] —— 
ud | 21.890! - 22.890] + 1.000 
me ol 55.890 58.890) + 3.000 
" | 
| 
ira 877.000 991.000 + 24.000 
Edo o) 55.890 58.890 + 3.000 
pt E NIVA SEND = | A 
Í F í 
apl | 932.890] 959.890] + — 27.000 


Cr$ (anuais) 


72.000,00 


15.000,00: 


30.000,00 
27.600,00 
19.800,00 
“50.400,00 
60.000,00 


AS ME A 
. de a 
ep ES tirta, > o o dh 
I 


o (2) Foi a tabela numérica de pe de da repartição em foco aprov da | lo Decretc 
e nº 17.958, de 5-3-945, alterado pelo de nº 9.617, de 21-8-946, tendo sido estrutu 
como se segue: qe 


Referência 


1 Auxiliar de Escritório o PE PRE RR SP À 
2 Auxiliar de Escritório Ma Roo cotas 5 Ad 
do 2 Auxiliar de Escritório | AE A e o 
5 Auxiliar de Escritório VE. cms canas spas PERA 0,00 
6 Auxiliar de Escritório RUA ns e ni pç: 24 75.600,00 
o 1 Estatístico Dao do ein dao 15.000,00 
Ro 17 
ka ) O custo total da tabela acima é, qual se vê, de Cr$ 228.000,00, sendo esta pr 
a dotação que se propõe em 1949. A. 
(3) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, de 
E. que seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Divisão Mrs 
E.» Educação, cumpre invocar os Decretos-leis ns. 6.341, de e 11-34 e 8.58 pio | 


quais instituiram, na mencionada Divisão, as seguintes funções gratificadas:. 


2 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 .......uucucess a is doi 
ISetretário. . 2225200 vote va A» Ee em q On o a O 


3 


(4) Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o n de q 
ú tificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os qua se inclui 
a , da Divisão de Orçamento, o restabelecimento da dotação em causa apressado. mp 
rativo que deve ser devidamente considerado: a revisão das propostas K dá 
be unidades administrativas do Ministério, as comprovações de adiantamentos, e o em cerram 

4 da escrituração dos créditos no fim de cada exercício financeiro, obrigam a prostagação 
antecipação do expediente para os servidores afeitos a êsses mistéres. 

ó (5) De acôrdo com o contrato celebrado entre o Govêrno do Estado do Rio Grande « 
Sul e a União. a Comissão Federal que inspeciona a Superintendência do Ensino Profissio 
naquele Estado é integrada também por um representante da Divisão de Orçamento. Deve- 
prever, ainda, a possível designação de funcionários da Divisão, para inspeções e “inguérit 
fora desta capital, com afastamento superior 30 dias. Há a hipótese de designação | 

) ' Diretor, padrão O, 1 oficial administrativo L, e outro de igual carreira, “classe 1, justific a 
do-se, assim a dotação em evidência. 4 
(6) Destina-se, o quantitativo consignado, ao pagamento de, pedie: 
constando de papel oficio, blocos, talões, envelopes, fichas guias, livros frequência eir 
meros outros impressos. ] E, 

5) (7) A repartição conta com 9 máquinas de escrever e | de escrituração, evo 
aço com 4 gavetas, 3 fichários de aço, além de mesas e cadeiras, necessitando de 
(8) Correrão por conta da presente dotação, as despesas provenientes da r 

passagens necessários ao deslocamento ' de funcionários refeidos no item co 

o. ajudas de custo e diárias (nota nº 5). 


RT = DIVERSOS 


er 


oamento e es- 


contribuições | 


gos hesita” ro 
Inst ut Químico. Bioló- 
do ndo; de pune 


e MRUniaro =p qa: 


Jnião Eacinal Es Es- 
do et 
“Auxálios “a Congresso, 
* conferências e exposições 
“Serviço anti-venéreo das, 
Mivoiiteiras 
Fundo Nacional de Ensi- | 


rece Corona... 


" mo Primírio (Decreto-lei 
Seo or 785, de 11-8-44). 
“ Fundo d de Assistência | 
PA Hospitalar (Decreto-lei 
— nº 9.846, de 12-9-46). | 
" Fundo Nacional do En-! 
à sino Primário e e 
r nhas extraordinárias de, 
educação e saúde (De- ; 
creto-lei n.º 9.486, de, 
18-7-46) Dir = VR 
a Liga Baiana contra 
q CaDAr aa 
" Patronato Profissional 
São Gabriel 
Patronato Profissional . 
a DR | 
Patronato Profissional de! 
Jaruareté 
Patronato O oliuibmal 
Etr velo o RR 
Patronato Profissional 
Pari-Cachoeira 
Patronato Profissional 
—  'Tapuracuara ... 
Patronato Profissional 
x — Humaiatá - Rio Madeiro|| 
Instituto Profissional de 
dE - Jaboatão a || 


RCC 


— Tmstituto Profissional, 

— Maria Auxiliadora de 

= E gEspunia RR aco ie l 
Eve > Ep É A 


a a? k = ! u 


Autorizadas 


e sub- | 
tl 
| 


de 


Despesas 


300.000 


62.000 


978.000| 


100.009 
| 


450.090) 


bl 
30.300.000) 
30.300.000' 


| 


8.750.000 


| ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas 
Realizadas 


x 


Ê 
E 
| 


PR RA a a a a Spa 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 

Autorizadas 


978.000 
100.000 
300.000 


450.000 
36.000.000 


36.000.000 


97.590. 000] 
500: 000.) 
280. dad 
295. 000 


440.000 | 


| 
| 
430.000, 


270.000 


550.000 | 

| 
520.000 
250.000 


250.000. 


Cr 505. 


Quadro aiminifttica de comparação. EE despesa esmo com a autorizada | e a rea. 
| exercícios. Hi cio ; 


250. 0091 


395.660,00. o 


| Diferença 


Proposta | para + ou — 
para . HH da Proposta 
1949: sôbre o Orca- 
| mento de 1943 
| 
800.000|!4- 32.000 
8.000.000] +8.000.000 
300.000 — + 
62.000, esõe 
978000) . — “24 
ai “| “iam 
100000) sm -u 
300.000 —— 
450.000 —— 
pm Ra 
40.500.000| +4.500.000 
| E 
| = 
| x 
] a 44 5 
h GO Sr: Ê a Ex 
| o 
86.250. eg ee 
Peg Free 
250.000 dede, 
295.000 sad 
420 DOD| vs 
270.090 css 
430.000 = 
ESRAOOD [e === 
120.000 /— 400.000 
250:000). ->— 


parcele so (5 
versidade do Paraná, de, 
acôrdo com o Decreto-lei 
n.º 9.323, de 6-6-46 sos 
Faculdade de Medicina de 


Behia, para comemora- 
ções do 1.º Centenário de 


Castro Alves ...... " 
Casa dos Estudantes “de 
Ouro Preto ........... 


Liga Brasileira de Higiene 
DR rem enass casal 
Museu Paraense Emílio 


Pórto Alegre .......... 

Instituto de Radium de, 
Belo Horizonte ........ | 
Realização no Rio de Ja-, 

neiro de conferência e 
curso sôbre organizzação | 
e administração Hospita.| 
E, cesso rtrpe o os 
Instituto de Ensino mê 
dico da Faculdade “a 
Medicina do Cearé . | 
Instituto de Biofísica da, 
Universidade do Brasil .., 


Escola Paulista de Me- 
dicina (Estado de Sao 
DR Ei» =2 55 pri 
Policlínica de S. Paulo 
Casa d> Estudante de 
Pernambuco .......... 
Orfanato São José de !| 
Bambuí (Minas Gerais) | 
Escola Apostólica de Ba-, 
turité no Ceará ....... | 
Ginásio de Aracati no 
Caá - = Aos | 
Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia de Mara- | 
gogipe no Est. da Bahia | 
Escola Normal Rural de, 
Limoeiro no Norte do 
Ceará, mantida pela So-| 
- ciedade Pro-Educação 
Rural de Limoeiro ..... | 
Cruzz Vermelha de Belo! 
Horizonte ............ | 
Escola Comercial Under- 


Parsíbe . ss SEA 
Maternidade de Bananei- 
ras — Paraíba .....-..- 
a “Silva Ma- 

z” de Catolé do Rocha 
>  Paratbã . apps adrE | 


ne usa... 


ão j Mantenedora 


— Brasileira de 


CCR 


RE. 4) 
lho Nacional de Es- 


ui de '6.7-34) 
“Co PED 


“Nacional de 


( Decreto-lei. 
side 6-7-34) .... 
E gaiiâniento | 
e Saúde de. Pi- 


00 RN PR RR RR 


peu .... é 
“Ciranda Operário de Pôr, 
j ag 5 nem ui 


fxio “Sagrada Família: 
hbionho Ed Matt 


ara ofissional Fe- 
| 
(Decreto-lei o y 


| 
| 
“são EE x 


Pa o E psnaro de ) 


5.400. ong 


| 
1.090.000] 


500.000!! 


“500.000 


nt ti £ 
ORCAMENTO DE 1947 Orcanento ' Diferença 
de TISAS Proposta para + ou — 
|, Jespesas para | da Proposta 
“Despesas. DESNESAS O Ea utorizadas 1449 | sôbre o Orca- 
* Aysorizadas | Raazadas || : | mento de 1948 
à | . ) 
RR O SR RR Ra EE RES ER ana osesaiitriao sora 


E. 
6.400.000] +1.000.000 “2 
E 
Ses coedel|—1. 000.008 A 
Arad a 500.090 a 
300.000] — 200.000 SAR 
300.090 + 300.000 Ez 
190 ais 100.009 
400.000| + 400.000 
300.00] + 300.000 +. 
300.00) +" 300.000 
100.000)+- 100.000 o 
200.000 -- 200.059 Ra 
1.500.00€) +1.500.000 E 
] Dora 
j | cal 
15.640. 009)| --15.640.000 E 
1/955.000/ 1.655.000 “2 
a E 
| <* MEM 
: | a 
19.441.400] -+19.441.400 
2.066.540] +2.066.540 
200+000| + 200.006 
200.000] + 200.080 
100.000] + 100.000 
100.000] 1.000.000 ' 
150.000 -- 150.000 É 
soon 150.000 
50,000] + 50.000 IA 
150.000] 1 150.000 
150. mo 150.000 


atol a 


. Fazenda para Egressos 
dos Sanatórios ........ 
Pesquisa de Medicamen- 


Assistência ao Praiano. 
do Litoral Paulista ....| 
Hospital da Cruz Ver. 
melha em São Luís do 


Metanhão ..2cepe..<*. 
Hospital de Cururupú, 
DERQRANRO qossmas...u. 
Piauí 

Ê Conclusão do Póôrto de 
Seúde de Paulistana 
Ginásio Municipal de 
cr TA CR 

, Ceará 

E. Hospital Geral de Joazei- 

ro do Norte .......... 


Rio Grande do Norte 
Obras do Colégio e da 
Creche sob a direção do| 
Educandário Nossa se 
mhora ds Carmo, no Mu- 


) 
1 


| 


5 nicípio de Nova Cruz .. 
Sociedade do Bom Pastor, 

) Nmtal ASF Os raça oo 
Maternidade de Natal .. | 
' Assistência Social da, 

y ,- Diocesa de Natal ...... 
h Escola e Ambulatório São, 
+ José, no Bairro da Roca, . 
mo RS RR | 

Paraíba 


| 
Hospital da zona do | 
MNE. | 
Hospital da zona do Cari | 


Hospital da zona do Es-!| 
PINGA ima see ado | 
Pernambuco | 
Cocnstrução de um beb-2:] 
sio na Cidade de Ser- 
Pe PAM E 6 


“anal 
q 
O. 


e 


500.000 | +: 500.09 
2.000.000] -+2.000.0% 
“ns 


00| + 1.000, DO 


4 


1.000. 


Lie 


DE RE 


Dara) 0/00 Term) o 
CRC ua ET O 


amo post o 


Dog Casa de Valença 


“Santa Casa de Itabuna 
Ginásio Sagrado Coração 
“(Irmãos Maristas, de 
" Senhor do Bonfim) ....| 
- Ginásio de Conquista 
“Santa Casa de Conceição 
RA SALE =. o. co op 
Instituto São Pedro de 
STE PEDE e RD 
Hospital Regional de 
RR as m 


Dado E 


Thdlerath o ......... a 
Hospital pena de 
RR ro. 


e AE le OR 
ti “Hospitais Djalma isa 
te. ECO DITRA E o uno te o - | 
“Conclusão do Hospital de! 
' "Saúde .. RE cusmsgior o 
t DB tis] de Livramento 
— Hospital de Amargosa . 
 ' Centro de Saúde de 
Re RD AR ; 
— Hospital de Rui Berhidaa 
—— Ginásio de Joazeiro .... 
Hospital de Gandú .... 
e; “Maternidade de Santa 
Por Izabel da Associação das 
nhoras de Caridade de 


“Hospital | Regional a 


em||- 


& Hospital da Liga de As-|| 


E o ts, Suit. Cruz del 


| Orçamento 
de 1948 
| Despesas 
Autorizadas 


nr 5 | DS RT ” REZA 
ro gi Eu 
; | Diferença 
Proposta. para + ou — 
para da Proposta 
4 1949 sôbre o Orça- 
Eq mento de 1948 
100.000)|-- 100.000 | 
namo 80.000 
500.000|| + 500.000 
300.000! -- 300.000 
500.000! + 500.000 
200.090 + 200.000 
250.000 + 250.090. 
300.000 + 300.000 
300.000|| + 300.000 
200.000 + 200.000 
200.000 + 200.000 
200.900] + 200.000 
200.000||-- 200.000 
200.000 -- 200.000 
300.000|+ 300.000 
200.000||-- 200.000 
300.000] + 300.000 
200.900||-'- 200.000 
500.000 + 500.000 
500.00c) + 500.900 
900.000)|-- 990.000 
500.900) + 500.000 
2.000.000] +2.000.000 
1.009.000]! -'-1.000.090 
690.000|| ++ 600.000 
500.900||+- 500.009 
500.000] -+- 500.000 
300.000|| + 300000 
600.000||-+- 600.000 
600.000] + 600.000 
200.000|| -- 200.000 
500.000 = 500.000. 


uu cacos sn. 


represa tuna .. 


de Misericórdia de el 
Ri PR DRE 
Escola de Engenharia do 
Juiz de Fora ......... | 
Escola de Farmácia e 
Odontologia de Juiz e 
BR MAS Viação. 


Ginásio e Escola rota! , 


“Cristo Rei”, de, 


Hospital de Prados ii 
Cidade Universitária ....! 
Asilo São Vicente de 
Paula, de Estrêla do Sul! 
Eospital “Dr. Pacífico, 
Mascerenhas”, de Cedro, 
município de Paraopeba 
Sociedade de São Vicente 
de Paulo, de Pedro 
Eamoldo .4..n205..-%% | 
São Paulo 


córdia de Marília ...... | 


e... ... 


Estado de São Paulo 
Laboratóri:s do Instituto, 


2 l 


Paraná 
Hospital das Clinicas da 
Faculdade de Medicina, 
da Universidade de Pa- 


cidade do Rio Grande do 
Gala . fe ans ess 6 ais 
Ginásio Coração de Jesus, 
de Tubarão ...2> ue. 
- Hospital de Indaial .... 
Maternidade de Floria- 
nópalis ...psceceso caro lj 
Hospital “Nereu Ramos”, | 
de Florianópolis ....... 
Rio Grande do Sul ' 
Hospital de Caridade de 
São José de Taguaú a 
Hospital de Caridade de 
Santana, de Inhandava . J 


100.0 0+ 100. 


r 


2) Orçamento : Diferença 

É | de Sama Proposta pr + ou — 
k , para a Proposta 
“Despesas Despesas a 1949 sôbre o - 
- Realizadas Í E AR | mento de 1545 


150.000 !+ 150.000 


- 000.000 | 1.000.000 
| 


| a 
go de +1.000.000 


200.000 200.000 


100. 000 I -- 100.000 


.375.000]| —1.875.000 


| 
| 
| 
| 
| 
. 
| 
| 


.486,. “de 18- Ea 
“das alividades dos] 
integrantes da Univer-| 
| do Brasil, e acôrdo 


375.000: —1.875.006 


-812..280 | +2.350.880 


964.400], 4-19.964.400 
521. 420] +8.571.910 - 
.642.680| 48.929 :680 

0.000.000] +7.000.000 
s atividades dos 
grantes da Univer-| 

z a = acôrdo 


.206.940 1.172.800 
. 143.520] +4.143.520 
.004. ei 479.260 


-475.800) + 690.800 
9.500. aa 2.000.000 


o das dEidadas dos : | | 
E da: Univer-, ” À | 


793.680» 23.400 
806.320) + 806.320 
900.0C0|-+ 150.410 
596.000]! +1.106:250 
409.000) — 


neconsenoua aos cet. . 


........ 


a Fospac- 
doria | 

e Pensões (Decreto n.º 890, N 

de 9 de julho de 1936, con-, 


nº 78, de 26-5-37 e têrmo | 
aditivo de 2-7-43) ....... 40.449.000. e 
51 — Serviços educativos e culturais 
a) Desenvolvimento das ativi- 
dades educativas e culturais. 
b) Manutenção do edifício da' 
Praia do Flamengo n.º 132,. 
Ê ocupado pelo Ministério ... 200.000, = 
c) Viagens de estudos, nos têr- 
«R mos do Decreto-lei número 
d nado 1945... né. sos 
d) Cursos de interpretação mu-, 
sical e concertos ......... 60.000,  —— 

52 — Servicos de Saúde e higiene | 
a) Educação Sanitária Setor 
Saúde. 


| 


—— — 


Total da Verba 3 .......... 364.192.360 | — 
VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS - 
01 — Despesas imprevistas não cons-, 


tantes das tabelas .......... 150.000 —— 
Total da Verba 5 ........... 150.000 ——ey 
RE (SE 
RESUMO | 

Verba 3 — Serviços e Encargos .... REP r inn g* 
Verba 5 — Eventuais ..-....c...e- 159.000) qe 

Pia MR, PIA 364.342.360 | de 

“ N 
(Encargos gerais) à de 


(1) O crédito proposto destina-se ao pagamento de honcrários e outras despesas 

vadas pela realização de concursos para provimento de cargos do magistério e para livre 

cência, concursos de habilitação e exames de admissão à patria estabelec) . 
: derais de ensino, nos têrmos da Portaria Ministerial nº 317, de 25-5-43. Recursos à 
atenderão apenas às despesas correspondentes, no Colégio Pedro II, Faculdade de M 
de Pórto Alegre e Faculdade de Direito do Ceará. e fi 
(2) Criado por Ji, está prevista essa dotação anual, procedente de renda especial dal 
Receita. Grandes benefícios está já prestando aos hospitais que à a indigência, e 
todo o país, como se vem verificando pelo primeiro ano de sua ap: c A correm 
exercício. A determinação, demasiado específica, do texto do decreto-lei nº 9.846, apeni 
permitiu que a D.O.H. estabelecesse condições do emprêgo de tais auxílios, mesmo ass 


ai 


| 
A À 


nã Ds intao Mit 2) E ai 
RR sm O TO ra 
MINISTERIO DA E ÇÃO E SAÚDE - , 
Pa 
rg pd e mr mei im ” em a gia É 
veis melhoramentos serão conseguidos prontamente, de início em cêrca de 500 


is, distribuídos por todo o território nacional. Em face do referido dispositivo legal, 


leitos existentes já destinados a indigentes, não sendo permitido que sejam aplicados tais 
cursos em aprestamento, construção e equipamento, de novos hospitais. 


4) E Dos recursos destinados pela rubrica «campanhas extraordinárias de educação e 
saúde», 1/3 corresponderá à parcela a ser reservada ao 'S. N. Tuberculose, conforme. deter- 
- minação .constante do Decreto nº 22.284, de 6-12-46. Os restantes 2/3 se canalizarão para 
bi as campanhas empreendidas pelo I.N.E.P., no setor de ensino primário e médio, consoante 
E reto portaria ministerial ora vigente, 
| BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
E O LBGE., criado pelo Decreto nº 24.609, de 6-7-34, subordina-se diretamente 
Presidente da República. “Tem por fim, mediante a progressiva articulação e cooperação 
- das três ordens administrativas da organização política da República, e da iniciativa parti- 


“todas as estatísticas nacionais, bem como incentivar e coordenar as atividades geográficas 
“dentro do país, no sentido de estabelecer a cooperação geral para o conhecimento metódico 
e sistematizado do território brasileiro. : 


O sistema de estatística obedece à orientação do Conselho Nacional de Estatística. O 


- - Recenseadores. Atualmente, acham-se em atividade apenas os órgãos centrais, por isso que 
- estão em fas final de apuração os sete censos iniciados em setembro de 1940, estando progra-: 
“mados os estudos preliminares para o Censo de 1950. 


Esclarece-se que, verificado revestir-se o I.B.G.E. de características, tanto jurídica como 
— administrativamente, privativas das entidades autárquicas, julgou-se de bom alviter desapa- 
- recesse sua integração como unidade orçamentária e, como medida recomendável, foi promo- 
vido seu deslocamento para o M.E.S., onde melhor figurará na qualidade de órgão auxiliado 
financeiramente pela União. 

“A fim de facilitar um exame de confronto, mais perfeito, entre crédito obtido em 1948 
e proposto para 1949, apresenta-se adiante, em desdobramentôs por subconsignações, o total 
sob referência, distribuído pelo Conselho Nacional de Estatística e Conselho. Nacional de 
Geografia": à 


a) 


o Nacional de Estatística 


i ) : toe 19 
Autorizadas | Realizadas | mento Ge 1943 


E ; e à 1 | E 4 
RÇAMENTO DE 1947 |; | t - Diferença 
id : Mugamemnto | Proposta - para +ou — 
A | da tah | para | da Proposta 
= Dê E ia ota 1949 | sôbr2 o Orca- 
Despesas Despesas Autorizadas 


Ve PESSOAL; “as N 
O I — PESSOAL PERMA-| 
NENTE | | 
gal Permanente .........|) —— — [| 2.400.000) 2.400.000) —— dh 
RR siso | Ss | 2.400.000) 2.400.000) —— 
IGNAÇÃO II — PESSOAL | 1 
“RR 7 e pp 600.000|  300.000/— 300.000 
RR] E 3.540.000) 3.740.000+ - 200.000 
RR] — =: 180.000| 180.000) '—— 
ENG AA ções | 4.320.000 4:220.000/— 100.000 


rmina a distribuição por quotas, a dotação é empregada de acôrdo com o número É 


cular, promover e fazer executar, ou orientar tecnicamente, o levantamento sistemático de. 


“09 — Funções gratificadas ....... 


) 
na é CONSIGNAÇÃO [1 — VANTAGENS a 


23 — Diárias ..... ÇA 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 


q tação; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cien- 


ensino e educação; artigos es- 

. colares para distribuição; fichas 

E e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classifi- 

cação, inclusive fichas biblio- 

À . gráficas e de referência er 


(Orsamento | Proposta | para 


Despesas ||: para 
Autorizadas 1949 


IR 


ma, mesa. e y ol 
artefatos a n 70.000 70.000 
470.000 399.000, — 


+ 


10.000|— 16, 000. 


35.000 6.000||-— 


“seguros. de bens|| od E 
VOS od aftosa 360.000 - — 360.000 . 
uguel de. bens imóveis . k pita 

s de bens móveis | Rs jp - ; 2 NM 
i em 30.000] 30.000 | 


“de órgãos oficiais & : a 2.000 


a de  Tecortes de puí| 
| 12.600 
ento .. 50.000 -66.000|+ 16.000 
: nação, fôrça motriz e gás | “56.000, 56.000 — — 
licações; serviços de im- 
de encadernação; cli- 


12.600 


20.000) 2.020.000 + 2.000.000 


reparos, adaptações, 

Ro “ Conservação de) . 

Óveis e imóveis ...... 

— Adaptações, consertos e 

— conservaçã d bens : 

N e ah o Pa | 25.000) 25.000 
s S, transporte de pes- ] | l 

suas. bagagens 1 30.600 30.000 


o telegra- 


REA 100.000 100.000, 

Ruca] a E 
ses 716.600] 2.357.600] + 1.641.000 
Ed 1.316.600) 2.886.600)-+ 1.570.000 


: — SERVIÇOS E 
po ENCARGOS 


RR - | 
| 


20.000. 20.006] 


Dana, SAS o + am po 9 
Ê É == Bigode. . 
28 — Recepções, | excursões, hospeda- 
gens e homenagens DRE ED » o 


eso cenes. 


“Total da Verba 3 ...c.seeee. 


“VERBA 5 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
E 


Ns qe imprevistas não cons- 


“ORÇAMENTO DE 1947 


Diferença 


E Orçamento | | 


| mento de 1948 


de 1948 Proposta l'para --ou— 
. j || Despesas para da Proposta 
Despesas | Despesas || autorizadas || | 1949 sôbre o Orça- . 


| Autorizadas 


Realizadas 


6.322.100] + 500.000 


=. 5.822.100. 


— || 5.822.100) 6.322.100|+ 500.000 


2 Aa AR] 470.000. 560.000] + 90.00 
RE ds Es “682.800 770.000)+ | 87.200 
MS e —— 514.000 614.000|+ 100.009 


para atender ao 
dos. serviços à 


-— (50,000 50.000) o 


1.994.000|+ 277.200 


a do —» CE a o nO 


“ERR mo — VANAGENS a 


ões gratificadas ...... o Ee 240.000 
por, exercício em : 


240.000 TR 


100.000]|-+ 75. 000. 


CU E A a ecaaa 206.000|+ 150.000 


Elo Puea pa Pa : 80.000|| + 30.00 
15.600] 


50.000) — 


Se ee ti : da 


696.400!!-+ 255.000 


« 


220.000/+ 30.00 
490.000+ 80.000 


nessa vs 


O LR ER 


110.000 


710.000] + 


pela  nÉis 


ÃO VII — OUTRAS DESPESAS, 
— Com PESSOAL 


as E EA | Eee ERR = 
da, forsignação, GULA, e q” 


eis de passageiros; au- 
S Emi lpaetes, 


A rota da n/c 02 .......s... 


. os — Livros, fichas bibliográficas im- 
Sd pressas, ocumentos, revistas 
outras publicações especializa- 
N das, destinadas a biblioteca ou 


coleções ... 
— 04 — Máquinas, motores, aparelhos, 


EM seus acessórios; material elé- 
e 4 trico, de telefonia, de telegra- 
j fia, de televisão, de refrigera- 


ção; material fotográfico, ma- 
terial cinematográfico e de fil- 
magem; ferramentas e utensi- 
Es POR O PE 
06 — Material e acampamento e de 
campanha. .....ccccsusecsass 
09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
sica AAA o ces reth o 
13 — Móveis e artigos de ornâmen- 
tação; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
i teca, laboratório, gabinete cien- 


tífico ou técnico e para traba-, - 


lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 


Ee ria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem 
ida Esse PN Po qua qh 


14 — Objetos históricos e obras de 
arte; espécimes e outras peças 
destinadas a coleções de qual- 

À É quer natureza ....cxcossosmo 


1, Total da Consignação I ..... pi A 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
UN ensino e educação; artigos es-|| 


q - o 
1.200.000/+ “1.000.000 
100.000) | pia 


| ser 
15.000 15.000) —— 4 


1.220.000)  2.510.000/+ 1:290.€ 
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ca dds PDA boss q do ds Caibi a 7 à Tr VR” TNT + CU * TR WU! do cá ti  a v” 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 87 


ORÇAMENTO DE 1947 


noi Orçamento Diferença. 
RUBRICAS DA DESPESA de 1948 Pramoata em sS e 
' ; oposta 
Despesas Despesas ud gd 1949 Fo) a 
Autorizadas | Reaeadas || Autorizadas | Fenio do 


Da to ho hM 
e colares para distribuição; fichas | | 

e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 


gráficas e de referência ..... —— —— 295.000 400.000/+ 105.000 


19 — Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de máqui- 
nas; material para conservação 
-de instalações, de máquinas e 
de aparelhos; sôbressalentes de 
É máquinas e de wjaturas; artil 
gos de iluminação .......... —— —— 250.000 300.000/+ 50.000 


22 — Gêneros de alimentação e de 
| dieta; alimentos preparados; 
animais para corte; gêlo; arti- 
gos para fumantes .......... —— —— 73.000 300.000,+ | 227.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, ) 
farmacêuticos e odontológicos; ; | É 
- adubos em geral e corretivos; | 
E inseticidas e fungicidas; artigos. | 
cirárgicos e outros de uso nos | 


- laboratórios em geral ...... es == 126.000 220.000 + 94.000 
Am + : À j 4 
8 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças aces- ] 
sórias; roupa de cama, mesa e | ! | 
banho; tecidos e artefatos ....|) —— pes - 28.000 60.000/+ 32.000 

“Total da Consignação ARE ps EE 772.000 1.280.000. -+ 508.000 
. ERR VERA a Wiz SER: o: 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS : 


DESPESAS | 


RA 

'— Acondicionamento e  embala-| | 

gem; armazenagem,  carretos, | 

estivas e capatazias; transpor-| : | 

— te de encomendas, cargas é 

animais; alojamento e alimen- 

| | "tação dêstes e de seus tratado- 
| res em viagem; seguros de | 

4 transporte. GR = o aajs alas odhic as pure 48.400 

O — Água e artigos para limpeza e | 

É e desinfecção; serviços de asseio 

4 Pa | 

| 


'e higiene; lavagem e engoma- 

k gem de roupas; taxas de água, 

 esgôto e lixo ...iiiiittreo = | — 29.200 42.000 + 
7 Aluguel ou arrendamento de | 


+ 


imóveis; foros; seguros de bens 
— móveis e imóveis ........... [ui | E 578/490) — 591.490)+ 
— Assinatura de órgãos oficiais IRIS digg 1.000 1.000 
E | 
| — Assinatura de recortes de pur , | 
blicações periódicas ......... Paio tee 2 E à va 10.000 | + 
a - Despesas miúdas de pronto pas, | 
D esmento ..s...... elo iso. Ee E 31.000 51.000) + 
- Huminação, fôrça motriz e gás ps des 25.000 50.000 | + 
ações; serviços de im- 
» e de er ão; cli. 
CA esc eee | 630.000] | 700.000/+ 


E “40 — Ligeiros reparos, 
ad 

bens móveis o imóveis ...... 
o . 


R um »* 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 


Total da Verba 2 ......... E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


Fe 


02 — Aperfeiçoamento e es- 

pecialização de pessoal 

06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 


D1 — Ausilios icms» os 


16 — Exposições .....cccesteres é: 
( 17 — Expedições científicas ....... f 
20 — Intercâmbio cultural ......... 

= 21 — Levantamentos aerotopográficos 

28 — Recepções, excursões, hospeda- 

o gens e homenagens .......... 
41 — Salário-família ..... o ds Saio 


42 — Prêmios pela elaboração de 
"trabalhos de reconhecido val 
sôbre serviço público, 

te autorização do Presidente 
República ......cccseersenes 


44 — Custeio de Publicações ....... 
Total da Verba 3 ....... zu...» 


O DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


+» | á Al ; á é E 
“|| ORÇAMENTO DE | | 
E rSa ais!s, a É e ir Orçamento 5 Proposta | Diterenç : 
eo E | ed Despesas. Despesas 1949 | SA Proposta E 
O : as e E) a ú 
a Autorizadas Realizadas | puteiro mento de 1945 q 
E Ê Ê T [01 TTT——emimm , 
4 — OBRAS, EQUIPA- | | | 
TOS E AQUISIÇÃO DE j 
2 CIMÓNEAS. ii Ee 
E + A 
—. DESAPRO ROPRIAÇÃO E | no 
O DE IMÓVEIS | sem E 
e conclusão da | | Er, 
ção e Aquisição de | a 
RUA dB: Eu a ai + ES RE 
e E “100.000 150.000 + 50.000 . “A 
256] RR sr intie 100.000 150.000/+ 50.000 ' E 
5 — EVENTUAIS | | Glide ci a || de | “A 
E ái Px 4 b ; dE a 
K oa DIVERSOS a 
| imprevistas não cons- E | f 
abelas das gde = AGA é , 40.110 40.010) — 100 
05 rracaniraato E oO Gt 40.110 40.010— 100: 
RT EE —— EIS | ; Nile 11.869.049]| + 3.212.740 : 
erial .u.cinioiim)o — a 3.423.090) 5.948.890] + 2.525.800 E 
Pe dt A o , q AR J 
Registo “o o e 955.004 3.500.000] + 505.000 | SR 
Dbras, Equipamentos e| —— — arde 150.000)+ 50.000 “a 
À ; ” RR. 
ENO o o soro di — 40.110 -40.010]|—: 100. ne 
eg ]| qu asc Saba So E 
Ra. Gt PER AMC ER — — do ng 21.507.900|| + 6.293.440 
=|] ——| Dt. — esa Ec SA : Sa 
“a 
do Brasil € Ce Cr$/142.940.780,00 ; 


(5) | A Universidade do Brasil, que pelo Decreto-lei nº 8.393, de 17 de dezembro de 1945; 
- passou a ter personalidade jurídica própria, e autonomia didática, administrativa, financeira e 
| econômica, é integrada, de côrdo «com o estatuto aprovado pelo Decreto nº 20.445, de 2-1-46, 
; pelos seguntes órgãos: Faculdades Nacionais de Medicina, Direito, Odontologia e Filosofia, 
“Arquitetura, Ciências Econômicas, Farmácia; Escolas de Engenharia, Belas Artes, Música, 
Minas e Metalurgia, Química, Educação Física e Desportos; Escola de Enfermeiras Ana Néri, 
Museu Nacional; Instituto de Eeletrotécnica, Psicologia, Psiguiatria, Biofísica, Puericultura, 
- Nutrição. 

“As despesas de custeio da Reitoria da Universidade e dos órgãos acima enumerados estão, : 
"quase exclusivamente, sob a responsabilidade direta da União. Definindo essa responsabilidade, 

— prescreve o Art. 23 do Decreto-lei nº 8.393, de 17-12-45: 


«A lei que fixar anualmente a despesa da União consignará a subvenção neces- 
sária ao pagamento de todo o pessoal permanente e extranumerário da Universidade 
e ainda a de material indispensável aos serviços dos estabelecimentos de ensino e dos 


DD imstitutos técnico-científicos que a constituam». é ; 


Em cumprimento ao dispositivo legal transcrito, o Orçamento do corrente exercício concede à 
Rios - Universidade do Brasil a importância de Cr$ 106.223.910,00 (Anexo 17 Verba 3 — I — 
| 06/03). À proposta orçamentária para 1949 consigna à mesma Universidade a importância 
| 1949 eo Orçamento de 1948, de Crã 16.752.470,00. Cabe aqui frizar, finalmente,. que era 
| de Cr$ 142.940.780,00 incluindo o reajsutamento, ocorrendo, portanto, uma diferença para - 
mais, entre a proposta para propósito do Govêrno Federal intensificar tôdas as obras liga- 
Lo! setor universitário de modo a dar-lhes solução definitiva, através de um plano de 
“am envergadura. Todavia, frente às disposinibiladades orçamentárias, sobremaneira 
recarregadas -— em especial no tocante à cota de 10 % para Ensino, fixda pela Cons- 
FR ça - à ; 


po a E F À RR . E 


fim de facilitar o exame dade do no entre o o orçamento é - 
proposta para 1949 da Universidade em foco, apresenta-se adiante, em de: 
Y subconsignações, o total acima indicaco: e e 


iesandiiro DE 1947 
DB” RUBRICAS DA DESPESA Do 
| Despesas Despesas 
| Autorizadas | Realizadas 


CONSIGNAÇÃO V -— OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL | 


25 — Substituições ......cceccremo 250.000 —— 
* 26 — Diferença de vencimentos ..... 9. 1 
1 Ro 27 — Outas despesas 
' c3 — Salário família ........ 851.400 —— 
E- Total da Consignação V ........ 1.111.300] * — 
CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO “ 


E EM DISPONIBILIDADE 
28 — Pessoal adido ........c.c..+- 


! Total da Consignação VI ........ 
Concedido pelo Legislativo sem 
discriminação “...c.wecsesjimes 1.600 cpa E 
Total da Verba À, ..20s0s«msc tn 5.224.100) -—— 
4 , À 


ROAMENTO DE 1947 | orcament | igacançã 
E ie ndasta) e LOAD Bronoata | pera on — 
Rs a] : Despesas. à Proposta | 
|| | Despesas. Despesas ú i 1949 - sõk E 
| Autorizadas | Reaizadas | “utorizadas [mento de 1948 


* mecânicos) 
“de rodagem; 
a extinção de 


pt 


ua it ç 
“fichas, bibliográficas im- 
ssa: documentos, revistas el 
tras [ol | = 


400.000 e 390.000/+ 260.000 


à k * a 
DR | 1.200.000 ] 1.300.000] - 1.300.000 
as, motores, aparelhos, ; 

rios; material elétrico, 
telefonia, de telegrafia, de te-|, 
são, “de refrigeração; material 
gráfico, material cinemato- 
r o ed 


ERRA esto «|| 1): 1.200,000) too | 1.400.000] 1.500.000 

e acessórios para ins- h us 
urança dos servi- 
orte, de comunica- 


RR os. 00) 5.000 
de acampamento e de 


og E PAP | “32.000 
l de ensino e educação; 

“artístico; insígnias e 
* instrumentos de mú- ? 
denmernnearte racao 400.000 422.000 422.000 


; máquinas, aparelhos e uten- 
de escritório, biblioteca, la- 
rio, gabinete científico ou 
para trabalhos de cam- 
hos e utensílios de 
refeitório, dormi- 
nfermaria; material de 
tura, indústria de fiação ue tge i 
EE rs ao o MNE 4500: E 4.600.000 | 8.000.000] 3.400.000 | 


“17 — Artigos de expediente, desenho, 


14 — Objetos históricos e obras de 
arte; espécimes e outras peças 
destinadas a coleções de qual- 


quer natureda .oscsseccccso.s 100.000 


7.837.000 


16 — Animais destinados a estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas, produtos 

e veterinários, in- 
clusive material para sua com- 

60.000 


livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
a SR PI 1.000.000 
19 — Cotnibilitívelo; mosterial + Jubri- 
ficação e limpeza de máquinas; 
materia! para conservação de ins- 
talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
200.000 
20 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
10.000 


54.000 


mais para corte; gêélo; artigos 
3.398.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou seci-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
forinição Costa dp cecsreros 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 
27 — Sementes e mudas de plantas 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ....... 


1.200.000 


Total da Consignação II ........ 10.574.600 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenageri, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja- 


. 36.000 Fen 
ça 550.000) 
178.000 Ee 
3.600 <= 
“3.200 Ses 
450.000 ===== 
1.000.000) — 
es, consertos Re 
ão de. bens mó- 
RE La 300.000, — 
daparõs, sta 
Ne E pigs dervação de, , 
i Re ER 700.000) — 
90.000) — 
18103,000]'.1., = 
ue am E 
o bd gs Seo Ló Ai jp 
DE bica 24.825.400) —— 
HE Lica mento, guga 
lização de pessoal . 1.846.400 ——— 
tribuições e Ed 
FAR ai aa SANG o: 5 530.000 = — 
DE. q ol agoltntirs A Sea 50.000 = 
ERR va 150.000 Blax 
DR. sema 15.000) --—— 
CAMADAS DRA DE AV400O) ae 
excursões, hospeda- 
ENE RS nen! a” é e, 533.000 ed 
RAE E caio + 1.488.000 == 
im e its. 780.000 — — 
e saúde e higiene.. 600.000 -—— 
e manutenção de se- 
viços e contróles .....| a A 
ns 
o] v 
“4 DP pd A DR 7 - 


* Despesas 
|| Autorizadas 


Despesas 
"Realizadas 


fe o Ms a 


| Autorizadas 


28.949 


RA 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 


36.000 


600.000 


230.000 
4.000! 


3.200 


150.000 
500.000 


1.200.000 


400.009 


1.000.000 


90.000 


133.400 


4.346.600 


3.960.910 


.510| 


Proposta para + ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orca- 

mento de 1948 


2.501 


Diferença 


60.090] + | 24.000 
700.660|+ 100.000. 
500.000] + 270.000 

6.820 + 2.820 

19.200 16.000 
250.009/+ 100.000 
700.000/|+ 200.000 

1.500.000|+ 300.000 
500.000|+ 100.000 
4.000.000] + 3.000.000 
290.000|-- 200.000 
150.400|+ 17.000 
8.676.420] + 4.329.820 
ad — 3.860.910 
37:521.420) + 8.571.910 
| 2.000.000+  800.00€ 
- 1.869.880|+ 839.880 
200.000/-- - 160.000 
- 25.000]-- 10.060 
230.000— 420.000 
1.200.000 550.000 
2.108.000||+ 620.000 =. 
1.500.000/|+ 1.500.000 2 
2.200.000/+ 1.200.000 
1.308.000] 908.000 E 


.800/+ 2.501. 


q o 

Á, e 
2 Ade DRE Te, z 
“DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


ê 
; fa 
EaD = E” PRE 
] EX o. 


EA 


AparoçÃE. a verg ar das Ma ! 1.000.000 


7.032.000] e ao | 


ota! da Veltia 3; dio E 


- VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
, MENTOS E AQUISIÇÃO DE 
y K IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO II — OBRAS ISOLADAS 


star A = Rai é scr Ud. 56.224.100 
re e || 24.825.400 
Verba 3 — Serviços e Encargos Piete 7.032.400 


Aquisição de Imóveis ........... | — 
Transferido pelo Legislativo para 
subvenções .....ccccreemencerrerers - 
y SO TA RE ARDE 88.081.900 


Universidade da Bahia 
(6) A Universidade da Bahia foi criada pelo Decreto-lei nº 9.155, 
de personalidade jurídica própria e autonomia didática, disciplinar, 
ceira. Instituição de ensino superior que é, compõe-se das R 


da Bahia, e Escolas anexas de: 1) Odontologia; 2) Farmácias b) reito 
c) Politécnica da Bahia; d) Filosofia da Bahia; e) Ciências Econômicas. 


- 


Ê Como no caso da Universidade do Brasil, as despesas de custeio da Universie 
E da Bahia estão principalmente a cargo do Govêrno Federal, nos térmos do art. 2 
Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-46, verbis: 


d «A lei que fixar ânualmente a despesa da União consignará, nã parte 1 
E rente ao Ministério da Educação e. Saúde, a subvenção ssária ao ci 
dos programas de trabalho das unidades universitárias mantidas pelo Gov 
Federal na Universidade da Bahia». | + amo ER dgio) 


. - O crédito necessário e proposto para subvencionar a Universidade. da Bahia, em. 

| sendo de Cr$ 41.330.940,00, incluindo o reajustamento, supera ao con “pelo € 

E vigente, em Cr$ 6.139.980,00. A fim de facilitar um exame comparativo, masi pe 

, entre o orçamento de 1948 e a proposta para 1949 da aiieoidada ar foco; ,apr 
adiante, em desdobramentos por subconsignação, o total acima indicado: ++ À 


A ORÇAMENTO DE 1947 | E * Tai 
RUBRICAS DA DESPESA | mig) 108 ADID 
, Despesas Despesas || ' 
| o Autorizadas | Reasizadas | is 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL P 
PERMANENTE 
01 — Pessoal permanente .......... 5.613.000 -— 8.500.000 
Para reajustamento ....... 1.1.» — —— A SEVERA 
Total da Consignação 1 ......... 5.613.00 aqi 8.500.000 
bianca (ERRAR Em mim 


ones. 


 — OUTRAS DESPESAS 
M PESSOAL 


alada dá Bros vá 


ESA 


Consignação vV 


AS 
ÃO VI. Sal - PESSOAL ADIDO 


o pelo Legislativo sem 


. 
va 
. 


o Sd Legislativo sem 


aa o E o nd 9 


Despesas 
Realizadas . 


* Despesas 
Autorizadas 


4.101.000] 


* 436.860 


= 


4.537.800 


51.00 = 

5.940) —— 
Bai 400]! = 
688 940) es 


9.000 
1.080 


314.400 


—— 00 — +. — 


324.480] 


14.460] 


14.400 


2.146.889 


msi 


13.281.900 


Autorizadas | 


— 4.500.000 


14.379. 740 


| 55.000 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 


502.000 


5.002.000 


-314.400 


314.400 


1.800.000 


110.000]] 


Proposta | para + ou — 

: à da Proposta 

1949 | sopra o Orça- Pa 
mento de 1948 


para. 


II 


477 .980||-+ 
143.320]+ 143.320 
5.020.900]+ 520.000 
1.599.400 + 1.599.400 
ls io 954.300. 
260.000 | 260.000 
8.957.0G0|+ 3.955.000 


48.900 es 
14.490) + 14.400 
4.860, — 1.080 
513.600)|+ 18.000 
580. 260) + 


120.000 


mea 


129.909 


17.350.460||+ 


200.000|| + 


+ 


2.970.729 


Diferença 


90.000 | 


=” É dae apos 
Mt as 


o 
” 


O da eira 32.000 
13 — Móvei 


óveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, la- 
boratório, gabinete científico or 
técnico e para trabalhos de cam- 
po; aparelhos e utensílios de) 
; copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 

-  sericicultura, indústria de fiaçãc | 
250.000 


ê 
- 


Ta Total da Consignação 1 ......... 551.600 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE 
4 CONSUMO 
a, ç | 
) 16 — Animais destinados a estudos. 
A pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas, produtos 
opoterápicos e veterinários, in- 
clusive material para sua com- 
pleta fabricação .....ccce. 10.000 


e material de classificação, inclu- 

sive fichas bibliográficas e die 
rolacOME ud sa» é «sa = 114.000 
19 — Combustíveis; material de lubri- 
) ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de ins- 
talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 


livros de escrituração; ão, incl 


TOMENCÕO ss cio sair DO asse aii 47.000 
21 — Forragem e outros alimentos 
Dara amimisis ..cacamesocceãa» 10.000 


22 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani- 
mais para corte; gêlo; artigos 
para fumantes ..cesvesesseses 420.000 

1 25 — Matérias primas e produtos ma-| 

nufaturados ou semi-manufatu- 
rados destinados a qualquer 
transformação ,.c-mesceraços 168.000 
26 — Produtes químicos, biológicos, | 
farmacêuticos e edontológicos: 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ..... Ep sa 690.000! 


e 


ue 


— DIVERSAS DESPESAS 


de. ca esgôto 
A): 


pas; 1 
e o: 


Consignação II ID trad 


EN Eq | 


consertos « 
de bens mó- 


- - Ligeiros a] adapta- 


ir Magos: od 25 
fone, telefonemas, delderas 
adiogramas, porte postal e 


“conservação de|| 


tura 3 Bs caixas postais ...| 


| 
| 


PÇ PD Cd RO 


contribuições e sub- 

es, dxcuraões, hospeda- 

s e homenagens ........... 
5, contratuais o. .-eo cs 
EAPERLERG eras o sato eae os 


educativos e culturais 
dades de formatura. . 


en s. 


5.681.290 


Despesas 


64.000 


1.523.000 


30.000) 


21.000 


4.000 


7.300 


184.690 


3.422.000 


20. 


1.379. 


1.657.000 


000). 
. 


RÇAMENTO DE 1947. 


Despesas: 


— || Autorizadas, | Realizadas 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 

Autorizadas 


206.000 


5.361.000 


- 000 
420 


- 000 
- 000 


190.000 


834. 


2.500.000 


9.525.420 


4.475.800 -- 690.800 


a Diferença 


Pinna para + ou =» 
para |, da Proposta e 
1949 'sôbre o Orças 


| mento de 1948 


+ 


330.000 124.000 


7.597.000] + 2.236.000 


. 000 
1.680 


5.000 
1.260 


36.000 
57.000 


.000 
.009 


+ ++ +] 


000 130.000 


20.009 


30.000 


6.000 E 


13.000 . ao 


138.260 


2.500.000 


10.004.680|+ 479.260 | 


dm, 


ie 


342.809 342.800 


3.500.090 + 2.230.000 


200.000|+ - 50.000 j 
E E 25.090 ua 
348.000|+ 348.000 E 


85.000|+ 45.000 


— 2.300.000 “sl 


à — ORÇAMENTO DE 1947' 


b A 
Gr] 
E s ek 


MENTOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


AR CONSIGNAÇÃO II — CONJUNTOS DE 
a - OBRAS 


Universidade de Recife 


. (7) A Universidade do Recife foi criada pelo Decreto-lei nº 9.388, d 
de 1946, com as mesmas características da Universidade do Brasil, e constituida 

f culdade de Direito do Recife; b) Escola de Engenharia de Pernambuco ; c) 
q de Medicina do Recife, e Anexas de Odontologia e Farmácia; d) Escola de E 
de Pernambuco; e) Faculdade de Filosofia do Recife. *onino 
Também as despesas de custeio da Universidade do Recife correm, quase tota 3! 
por conta da União conforme dispõe o Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-46, no seu art. ; 


«A lei que fixar anualmente a despesa da União consignará a: subven 
necessária ao pagamento de todo pessoal permanente e extranumerário da F 
toria e da Faculdade de Direito do Recife, as subvenções porvintaaa 
necessária ao material insdispensável, êncargos e serviços, obras | equipa 


e » das mesmas Reitoria e Faculdade», 


Sendo a subvenção que se propõe conceder à Universidade para atender suas 
pesas, em 1949, da importância de Cr$ 8.096.00000, incluindo o 
“um aumento nos encargos da União, comparados os totais de 1 e 
) Cr$ 2.206.380,00. 
' A fim de facilitar um exame comparativo, mais perfeito, entre o. 
e a proposta para 1949 da Universidade em foco, apresenta-se 
; mento por subconsignações, o total acima indicado : 


ORÇAMENTO DE 1947 Orçamento 
de 194$ 


ER e A am o TS + 
RUBRICAS DA DESPESA apena 
Despesas Despesas Autorizadas 

»; Autorizadas | Realizadas : 


VERBA 1 — PESSOAL 


t CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
à PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .........: ; 1.893.200 
Para reajustamento ............. 


! . Total da Consignação-I ........ 1.893.200 


— "2." 


Despesas, 
Realizadas. . 


il | Despesas: 
E Autorizadas. 


129.000 == 


EN E ao a ou mis o 


E 219.600 


348.000 — 


agia 
Ee e ae - Ee sii 20.000 


e magistério ....| 117.000) — 


nat =|] 10 ,137,400] 1 


Cega ação 1 - poi INDENIZAÇÕES 


esnçãa 


ci 2.471.380] —— 


EA passageiros; auto-|| eh: 
| s, caminhonetes, ônibus ) X 
o-bombas; material ad 
o de tração e de transporte; 
“equipamentos mecâni-|| | 
Pára. estradas, de rodagem; 


; aviões e acessórios; embar- 
es, material flutuante e de 
pe outras viaturas j 


— Auto-caminhões, caminho- 
is metes, ônibus e auto-bom- 
- bas; material ferroviário 
de tração e de transporte; 
a tratores; equipamen-|| 

“tos mecânicos para estra- 
- das de rodagem; material 
— para. extinção de incên- 
E “dio; aviões e acessórios; 
r: a * embarcações, material flu-| 
— tuante e de dragagem; 
* outras viaturas 


O -camento | 


de 2948 || 


Despesas | 


Autorizadas | 


261 


«» 138% 


400 


20. 


126. 


“146 


| 


-600, 


Ea 


«200 


400 


000 


400 


- 636.800, 


- 152.600 + 


.280 


a | | Diferença 
Proposta, para + ou — 
para || da Proposta 
1949 sôbre o Orça- 
| mento de 1948 


20.400 
6.200] 
126.000 


O 

[05] 

No 

[2,9] 

o — me 
ForrA+Oo 


237.000 


120.000 
63.600 
14.680 
38.720 


716.000: EN 

116.000]+' 116.000 

dh de adormecido ebriáii pone E 
3.600.000|+ 829.729 a 

q 

> A op É E 


60.000|+ | 


60.000 


ES. as o mis am 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

- ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, inclu- 

sive fichas bibliográficas e de 
greferância nivs.c-ssssádos- 20.000 TES o 

19 — Combustíveis; material de lubri- 

ficação e limpeza de máquinas; 

material para conservação de ins- 

talações, de máquinas e de apa- 

relhos; sobressalentes de máqui- 

nas e de viaturas; artigos de ilu- 


ção 
PE — Ceia do Sao se 


soda - para corte; gêlo; artigos 
para fumantes ........vececss — ent 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
é mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ....... 7.500 memo 


4 Total da Consignação II ........ * 29.000 — — 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS DESPESAS 


À 30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas; taxas de água, esgôto 
a Rg A 10.000 —— 
32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 190 —— 


A N ho! k N o E) 
EDUCAÇÃO E SAÚDE To! 
— || OROAMENTO DE AML ordanigáio A | Diferença 
e 4 á de 1948 roposta || para + ou — 
“Despesas ” Despesa «q Despesas 1949 bra apaga 
f s a E ; re o Orça- 
“Autorizadas | Resilzadas Autorizadas mento de us 
| pe! at 
destes toe —— pum 10.000 4.800||— 5.200 
triz e gás.. nO] 12.000 22.400|+ 10.400 
de impres- E 
AN elias 45.000 60.JCJ||+ | 15.000 
con | 
ó | 
| A | | | 
30:000) == 40.000 40.000 És 
25.000 —— 45.000| * 90.009||+ 45.000. 
7 000 = “15.000 252000)| == 
1.600 == a, f 7.000 madOn «Sms 
FND A 95,790) 0 ——s 189.190 260.000/+ 70.810 
140,400h 21 255.400 oa, Mb 285 ai 
20 40 O. 749.590 500.000/+ 150.410 
? + 
3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS E 
AÇÃO I — DIVERSOS 
ão, “aperfeiçoamento. e es-| : aa 
REGE eRsda 1. ju. A E. 150.090 250.000|+ 100.000 
s, contribuições sub- | 
RE go 19.700) — || 1.815.000] 3.153.600]+ 1.338.600 
sd da "50 000|+ 50.000: 
Ra qa reto ; TES ed Npl 2 92.400 927.400 
Se VR aims 30.060] . 50.000|+ | 20.609 
Fa 494.750) — — |— 494.750 
Ri E 2.489.750 3.596.000) + 1.106.250 
e CEE: PR E 
: DE rateio 29471.380] 2.650.280|| MPE + 8.829.720 
fi. E PAR | 240.190 —— 4 749.590 900.000/+ | 150.410 


O imerso ol 19790] 0 —— 2.489.750 3.596.009]+ 1.106.250 
RR a E, DR mid. 2.731.270) —— || 5.889.620 8.096.000] + 2.206.380 


(8) Trata-sede uma dotação orçamentária que tem permitido ao Ministério auxiliar 

" iniciativas ou empreendimentos que dizem de perto com as suas atividades especificas no 
campo da educação e da cultura. Até o exercício de 1945, foi consignada à Divisão do 

: Ministério da Educação e Saúde a dotação anual de Cr$ 96.000,00, para ocorrer a 
* casos que se apresentassem e que não pudessem ser atendidos pela dotação própria do 
* Ministério das Relações Exteriores. No exercício de 1946, porém, foi essa dotação ele- 
“vada para Cr$ 508.000,00, por não ter sido mantida a dotação global de Cr$ 2.000.000,00 
" que o Ministério obtivera no exercício de: 1945 pela Verba 3, I, 51 — Serviços Educa- 


sidente da República», e por mods; Ta 
“outr à robricas, Com o fito de se evitar fama q 
orçamentária, resolveu-se que os recursos, d 
na citada alínea «Desenvolvimento das Atividades Eras 3 
passassem a ptados a partir do exercício de m 


de 1948, em outras. rubricas mai 


com as finalidades a que se destinam. y ú 
À (9) Destina-se o quantitativo proposto a atender às despesas” dessa, ne: rez 
au, a alunos de estabelecimentos de ensino. rar 


pin (10) O acôrdo de 26-11-43 entre o. 
“m América, por intermédio do Instituto dos | 
q: À 31-12-48. OR Tudo, foi cancelada a dotação para 1949, de vez que 


nada decidiu o M. E. S., quanto à sua renovação. 


* 


* * 


Esclarece-se que o avultado pa de auxílios a serem 
dades federativas, e que acarretarão de monta, “ circ 
Executivo ter verificado não convir jo 578 “em 1949, solução de cont 
' po e e O se oa a 
de À ça no exercício em curso, distribuídos créditos aaEaa po mai - 


/ Dada a natureza da despesa, recomenda-se sua iicagiis sa nclatur; 
or t Cent rd o AR 
o resp Darnão + e qa 


ú à 
tg : RR 
, ú 1 runas 

eormpote Lê tar Ls 

RE PATO 
“ga G od - 

Es =. WA ong 


fi E dd 


103. 


Te 4.471.000,00 


e Contrôle; dum 
inanceira;. 
Êo de En ria, Social. 


E An do Ministério, a execução e fiscalização das medidas de cará- 
eominietratvo econômico, financeiro e Rio ps a seu respeito forem adotados. 


ORÇAMENTO DE 1947 || Sado Dibênca 
pri tido SE E Toas Proposta |ipara + ou — 
Iê , Despesas para da Proposta, + 
* Despesas | Despesas || Autorizadas 1949 sóbrs o Orça- 


Autorizadas | Realizadas | . - || mento de 1943 


Aa : s 
pe, 
a | sa ent a PP e? q yo) 7 
BR. pModiono| JL a bi fla pe 
ecc] 2.709.000) — | 2.709.000] :2.484.000]-- 225.000 
puetenves 984.000) 721.115) 911.400(2) 911.400) > 
Cosa so N984.000] = “Ji OL n00)a voruimen|rde 8 
| ) - Pa | > Mid RD 
28.200 27.937] -- 28:200](3) - 28.200] +» E 
ER ta doom ay 1 —— — |: 20.000/(4) 20.000 gue 
28.200) — ! JBL2go) 48,200] 
pd ti A 5.000 3.800" 10:000](5)- 15.000) 5.000 
no QRO 3.000 3.000] 10.000](5). 15.000) 5.000 | g 


- 30.000)4 10.000 


see. 


3.473.600] 215.000 


is, aparelhos e 
escritório, biblio-| 


oe para “traba- 
aparelhos e 


opa, cozinha, re- , . a 

nitório e enferma- : 

aa ape Ne 
EP 60.000) 213.173 70.000 70.000/(6) — 


70.000] 70.000 


tm 2 e 
, 


—————— q 
pi 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


38 


40 


41 


42 


aa cá rue 


Agi E acido pum 


CEP 1947 || 


Autorizadas | Realizadas 


RUBRICAS DA DESPESA. | 


ne 


e a e na 


veneno a. .“ 
eau... 


gemento. .....ccisemsesicois 
— Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês 
— Ligeiros reparos, adeptações, 
consertos e conservação de bens 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
ME 2» o é 
— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ...... 
— Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e, 
assinatura de caixas postais. ...|| 


Total da Consignação III .... 
Total da Verba 2 ....ccsuames 


A di ER ENA io, 
Estes E e”, E A Y 
Mm 5 
o . ; Diferença 
Eee! ri Proposta para E E = 
; I E || Despesas para a Proposta 
|| Despesas - Despesas || Autori: 1949 sob - 
|| Autorizadas Realizadas | an mento de 1945 
y fl 
| 
| | 
IE 
con- | f 
aractoill| 300.000 EU 300.900 300.000](14) —— 
toi] 300.000 — 300.000|. 300.000) —— 
a E ' [1] eta | o me — >—>———— ———> >> 


cce] 3.729.200 0 — || 3.688.600] 3.473.600)+ 215.000 
comem] 516.440, —— 605.100) 697.400) + 92.300 
300.000 — 300.090] 300.000] — 


ME es 4.095.640 — | essa 4.471,00 + 122.700 


t 


AA VERBA 1 — PESSOAL 

De Cr$ 2.484.000,00, mais ou menos, será em 1949 a despesa com o pessoal per-. 
da Divisão do Pessoal: Tal despesa, que se atenderá, como nos anos anteriores, 
“de recursos especificamente consignados à referida Divisão do Pessoal, na parte 

5 encargos gerais do Ministério, está calculada com base na lotação de fato daqueal 


E ação “Classe ou padrão Cr$ (anuais) 

patos dog Direta O sedla. ima psiese 20% :72/000,00 

“0 1 Arquivista MBA SAO: dos - 19.800,00 
2 Atendente Em: 15,08 EE pi a aee 27.600,00 . 

0 5 Datilógrafo | He BD SA. 27582590. 108 E 69.000,00 

o — 2 Datilógrafo (ER ash 33.600,00 

Boni pls sair Datilógrafo Go qanate À stilo SERRA 19.800,00 

e - 1 Enfermeiro PG er iaeé pe “19.800,00 

Dar eo Sh o sBscsitugário” eo! AP E a - 435.000,00 

Bo o mood? Eseniturário E Strada sd 285.600,00 

o o 2 Escriturário E ais Papete Ea vá : 39.600,00 

ama 1 Estatístico-Auxiliar ER da e er 15.000,00 

- 8 Médico RD O TG SO LR e ri “216.000,00 

2 Médico ua) jo is CIA VE Piso Ee 64.800,00 

RR ts S Médico RR, EAR - 118.800,00 

E" im 1 Médico Sanitarista ; ; L. Er > CU CAT 46.800,00 

EN 12 Oficial Adiministrativo (ob DMR ee cd SA ; 280.800,00 

0 4 Oficial Administrativo id od » 108.000,00 

Vo 00,7 Oficial Administrativo Teo Dotada E 226.800,00 

CO 5 Oficial Administrativo Rita d RR K 198.000,00 

4 Oficial Administrativo To, BT, 187.200,00 

E Sora aa. 16 : aeee 

RR ia 05 S 2.484.000,00 


RO js ima 
2» s (2) »» Aprovada pelos Decretos ns. 21.596, de 9-8-46, 21.694, de 21-8-46, e 22.646, de 


0 27-2-47, à D.P. dispõe da seguinte tabela numérica de mensalistas: 


AT 


A ; dp Referência |. Cr$ (anuais) A 
«a 8 Auxiliar de Escritório DOM a sir ria a 120.000,00 - 
BN E 7 Auxiliar de Escritório» c; - Meias va fi ado talo 100.800,00 
+ 10 Auxiliar de Escritório | cas > smash + 138.000,00 
+ 12 Auxiliar de Escritório n (EE SRA 158.400,00 ; 
Dos 21 Auxiliar de Escritório VAI sus op anão 264.600,00 smp 
RE ao qro «vi Desenhista SANTO gear sjeis RE MEO e EE 13.200,00. 


2 Enfermeiro a aa a 25.200,00 


DARE A OS PEDE DES cg O 


nocao ns nn nu 


ue nana es 


67 ; E = rim 9 HM. 


= (3) Nos têrmos dos Decretos-leis ns. 2.903, de 24-12-40 e 9.617, de 21.8. 
ficadas, na Divisão do Pessoal, as funções de: ç nova MM 


4 NOÇÃO > culo csero arise ntagas «Ep viajo o Re 4X o 


"da 4 Chefe de Seção, a Cr$ 6.000,00 .............0...... - 24.000,00. 
há q es <A 
5 28.20000 
F (4) A prorrogação de expediente torna-se imprescindível, em determinadas épocas dc 
.' “ano, para atender à renovação de fichários de um para, outro exercicio, ao processament 
h de despesas no fim do exercicio financeiro, ao processamento de promoções em prazos curto 
, a e certos, e de renovação nos contratos de extranumerários, também em prazos cados né 
o legislação em vigor, além de muitos outros serviços urgentes e fora da | 
quentes em assuntos de pessoal. avo a 
(5) A natureza das atividades da Divisão do Pessoal e a extensão territorial em qu 
, têm de ser exercidas, obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer sos Ea teda 
* ha objeto de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes desta forma, a percepção de ajuda 
- custo e diárias, concedidas em função do vencimento ou salário. AGR EE ASS 


= 
VERBA 2 — MATERIAL , 


(6) O crédito proposto em 1949 destina-se a completar o equipamento da 
Meevisos estão sendo objeto de ampla reorganização. Ademais, está prevista a 
da udida Seção no Edifício-séde do Ministério e a instalação de 2 Postos 


" 
hs 

K 
' 


t 


ED 7, 


E esta a dotação relativa a material de consumo de que se serve | 

q o volume de trabalho da repartição, sempre em crescendo, detrmina j 
grande consumo de artigos de expediente, mormente em se tratando de um órgão 
de Tao 


“seguintes impressos: fôlhas de pagamento, resumos de descontos 
contrôle, guias de remessas, fôlhas apropriadas r 
t quência, decretos executivos para fins de nomeação, « tal mpenh 
| despesa, guias de exame de saúde, boletins de promoção, cheques de pagamento e, 
1 inúmeros outros. . 
4 (8) O aumento decorre do crescente desenvolvimento das atividades da Seção de 
' Social. “ o q vs "a ; 


a ' a ! q is 1 
(9) A dotação atende aos gasos com medicamentos de urgência dé que necessita a S.5 
| Com o crédito proposto serão adquiridos, entre outros produtos farmacêuticos, os que -seg 
| ataduras de vários tipos, gazes.t ubos de borracha, fios para sutura, esparadrapos, antip 
: ; “ticos, sedativos, tônicos cardíacos, sôros, vacinas, pomadas, etc.. . 
8 (10) O aumento resulta da necessidade de, além do fornecimento de uniformes para 
serventes, ser feita, para médicos, enfermeiros e atendentes da Seção de Assistência Socia 
também a compra de lençóis, toalhas e aventais, cujo desgaste é rápido, Po 
(11) Importância destinada ao pagamento dos aluguéis das salas em que funciona a S. 
não alojada no edifício-séde do Ministério. Fr: 
(12) A dotação é necessária para atender ao pagamento das despesas com a public 
do Boletim do Pessoal, e com as encadernações de documentos da Divisão. Quanto ao B] 
| informa-se que são mandados publicar 12 boletins por mês, com 1.500 exemplares cada ur 
= Muitos documentos, como fichas financeiras, fôlhas de pagaments, etc., estão precisan 
pa “de encadernação, ao demais. í k 
4 (13) A Divisão do Pessoal tem como propósito, em 1949, continuar orientando os órg 
i i fora desta Capital quanto à organização de assentamentos dos servidores, de mo 
; a articulá-los de forma mais eficiente com a D.P. Para execução dêsse programa Pp 
deslocar servidores em escala igual a do exercício em curso. Dai ter sido mantida a do 


d ES 
- 


o dentro do mesmo quantitativo. t 
bh - bo e. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS PN 
(14) | Trataise de despesa que deriva de cláusula contratual entre a União e emprêsá 
pecializada no ramo de negócio indicado na ementa. | | o srk 
E ça 


Er Cy hit 


DA DESPESA t 


Ca IVA Ni 
rt) 


( v — PESSOAL ADIDO E EM, 
A ii 
ra é A he tr 


disponibilidade 
' ao reajustamento! 


.. 


ne. 


|| ORÇAMENTO DE 1947 


“Despesas 
Autorizadas 


|| 99.152.200 


“4 


200.006 


ak 


“717.000 


po E CR o pr 


917.009 


ei as 


| 110.298. 


| Despesas 


Realizadas 


559 


“4 * 
"q 


57.140) 


| 
Orçamento 
“de 1948 

* Despesas 

| Autorizadas 


pp ——— 


200. 000) 
50. 000)! 


500.000] 


717.000 


ms 10 mm do 


1.467.000 


ed 


3.552.860 


(as ço + am 10] | 


-39,612.410| 


- Proposta | 


para 
1949 


E er + 
11.612.410| | 8.912.360 
pio 41.382.600 
“28.000.000| 28.000.000 


7.496.600 


85. 791. -560 


184.400 


32.244.900 


06: 800 


62.457.800 


(3). 101. fo 
(4) 200. 000 
(5) “so. 000 


(6) 500.000 
1.000.000 


2.851.100 


(9)3.100.000 
930.000 


4.030.000 


| da Proposta 
Isôbre o Orca- 
| mento de 1948 


à g 
29.921.700| 


Diferença | 
para + ou — 


—2.700.050 


+41.382.600 


+7.496.600 


—++46.179.150 


+ 184.400 
+29.921.700 8 
+32.244.900 E 
A 
+ 106.800 aa 
+62.457.800 . E 


-+1.101.100 


+ 283.000 


+1.384.100 


452.860 
930.000 - 


f 
o O À canis E ê k o 
a E = Um Am 
y s 1 8 deguro À «450 7º NE 
sa 2. mL. a . e gm 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
sa eo 2 bs à e = ao A. = 
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ORÇAMENTO DE 1947 


to 
RUBRICAS DA DESPESA | da Proa opontz 
Autorizadas I Realizadas | mem e 104 
| | o 
CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS | - | | fes = 
| com PESSOAL ê q TAI 
31 — Substituições ....... Ro es 300.000 aa *400.000/(7) 400.000) —— 
Ê - 32 — Diferença de vencimentos .... 90.000 90.000 —* 
Y 33 — Outras despesas Ea 
RN 03 — Salário-família ........ 22.000.000, 18.108.521 
] Total da Consignação VII ..... 22.390.000, —— 
» —— - 
mM Total da Verba 1 ............ 149.767.740 —— 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
“ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


) 01 — Acidentes do trabalho 


- a) Prêmios de seguros contra os 

+ riscos de acidentes, nos têr- 
mos do art. 108 do Decreto-, 

lei n.º 7.036, de 10-11-44 .. 


E 41 — Salário família -..:...... «1 
A Total de Verba 3 ............ 
RESUMO 
ara =P. , seres à dos sia E o 
Verba 3 — Serviços e encarg : é —2 
ad PP NE NO >< aa 
RD op PR DA, PÇ 69.297.270/177.772.460]| + 108:47 


E ; ; Has A 
(ENCARGOS GERAIS) Ed ad 
a 
O funcionalismo federal se estrutura na base de quadros de «Ministério» & 
de «repartições» ministeriais ; por outro lado, a lotação das repartições é. 


) cargos sem discriminação de classes ou padrões de vencimentos. Daí os créditos 
camentários destinados ao pagamento do pessoal permanente estarem englobados e con na- 

dos a um órgão central, no caso a Divisão do Pessoal do Ministério da úC 
Para outros créditos orçamentários, que se classificam pela Verba Pessoal, ou pela d 
Serviços e Encargos, e que se destinam a despesas não específicas desta ou quela - 
tição ou a despesas difíceis de prever em quais ocorrerão, igualmente se adota “o 
4 critério de centralizá-los na Divisão do Pessoal. a razão de existir, na pro 
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Permanente e o Suplementar. ; k 
Na dotação centralizada na Divisão do Pessoal do Ministério, não estão computac 

as despesas com os cargos das lotações da Universidade de Brasil, da floiiveraitaa 1 Bahia 

e da Universidade de Recife, uma vez que o pagamento dêsse é “atendido pel 

Ra recursos englobados na Verba 3 — Serviços e Encargos e classificados, a titulo de b 
venção, na Divisão do Orçamento. O ie 

: As relações adiante discriminadas e resultantes do levantamento procedido ao Bio sã 
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do Pessoal do Ministério para definir a posição dos Quadros em 1 de jan 
incluem também o pessoal permanente das citadas Universidades, elevando-se o. 
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Deduzido do total de-Cr$ 135.192,800,00 a importância de Cr$ 39.50 00 con esE der 
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Rear Baia) ad oco tos. 2 R 1 99.000,00 
RE DAN EMO OM à Aug À 81.000,00 
Digi (DEN nn GARE REU na 
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DD a dessoE iii (ENE FDS LB) e Mo to 540.000,00 
Professor Catedrático (E.NM. — UB.) ..' M 61 3.294.000,00. 
ET * Professor Catedrático (F.N.M. — UB.) M ' 35 1.890.000,00 
ofessor Catedrático (F.N.D. < USB.) Mizsnn2s 1.350.000,00 
jo) Catedrático (BID: Recife) sos M 21 1.134.000,00 
sor Catedrático (F.M. Pôrto Alegre) -M - 45 2.430:000,00 
E Professor Catedrático (CP. II — Exter- 
REBATE MO o cad M 16 864.000,00 
* Professor Eca (CP. Ibi Internato) M 17 918.000,00 
Professor Catedrático (F.D. Ceara) o... M te 594.000,00 
“Professor Catedrático (E.P. Bahia) ...... M 21 1.134.000,00 
Professor Catedrático (F.N. Farmácia — 
4 E E a Ronda dy ode « eme de FER TA UR M 12 648.000,00 
— Professor Catedrático (F.N.A. = UB). M 23 1.242.000,00 
Ea ofessor fi fe Pt DO O a K 6 237 .600,00 
É P ofessor | (Português — EEN. = DEL) o is 6 237 .600,00 
Dice ant rofessor (Psicologia caia E. TN. 
, aii Espa DM Pl tg SA, O dc A ar 1 39.600,00 
ir, Professor (Matemática Ene SR ja DEL) ps 5 - 198.000,00 
* Prof essor prenda Físicas e Naturais — 
O dah ER Ta l ETR O 64.800,00 
RR E DE K 3 118.800,00 
A Postada Riad E RINDO DEI) PR a A 39.600,00 
" Professor (Francês — E/T.N. — de EM EEN e RO ad 1 39.600,00 
') Professor (Física e Eletrotécnica — ETN, Fé LEE : : 
e caca! DP Sp a Sa ai LAS ai PANA RO 39.600,00. 
Y Praredsor (Qimia A “ETM. = “DEI ) AA o 39.600,00 
* Professor (Elistória Natural —  ETM. = à Ra 
PRETO O sao 1 ar À UR: 1 39.600,00 LM 
Professor ; Educação Doméstica — ET. ; 
E SEEM og Pt a, ah, sbt pais E 32.400,00 
É Professor ia Orfeônico EPE TN sã rafa ; 
ET.) dg Ai iai DER Re Mdpeço SRP e o A | 2 64.800,00 
Instrutor (Educação Física = E cTANd mestr torit ig 
BRAS co. Bout el O o paes 162.000,00 
Professor a Ornamental — E.T.N. 
Ec ME RE DAE SS mi 4 158.400,00 
- Prófeshor (Corte e Costura — ETN. -— ea do do 
AS E É NA QU OU NPR J 1 32.400,00 
- Professor (Desenho ae Máquinas e Eletro- [os :ã 
o» técnica — E.T.M. — E). D.A mÉ K 2 79.200,00 SR 
Professor (Desenho de Arquitetura — E. 
Eua BRAS) od o e E K ai 39.600,00 
Professor isa de Móveis — la ; 
po DS hs teu cao nt O UR Kem sm 5 39.600,00 É 
a AS CEE iHdustrial Wibanização Ê a 
Se RR do trabalho e Contabilidade industrial — ! «6 a 
ME ESTIANO DAR)» ceras E Dre eo AT Aa Ee 1 39.600,00 Eae 
A Professor (Mecânica Géral Aplicada, No- ' Rn: ; E 
E" : ções de Grafostática e Resistência de. aa 
Mi: Materiais:=— E.TIN: —-DEL) cu. K | 39.600,00 | RAR 
Professor. (Máquinas e Motores — E.T.N: a 
RE e A UE, cre” a K 1 89.600,00 
nstrução de Edifícios — ET. 
ag SET) ó NERO Mas or SM K 1 39.600,00 
ir - Professor Di CD ETN | k 
de obras darte — E.T.N. 
E AS E PNR Cb RD 1 39.600,00 
e Tecidos = .ETN. r 
E o PC K 1º 39.600,00 
rtístico — E.T.N. — ; 
Professor Ri E y TS Peg pe ade K Í 39.600,00 
Biofador Ata e Composição — ET.N. E: Ê 
Gio : de Ponte e Estra- 
SA Proér (Con DEDO o uid Ko 1º 39.60000 
a - Professor (Trabalho. em diferentes espécies E 
Re : de matérias e BTN. de Fundição RE od 39.600,00 
a rofeéssor efe do Curso de Fun parir E ) 
“ad cEindiçãos — BTN nro ACT 32.400,00 - 
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visórios-vagos edi 
» decidi Padrão N.º de cargos Cr$ ) E 
Sr (Desenho de máquinas e eletro- . 
"técnica — E.T. Manaus — DEL.) K E fas 
Professor (Desenho de móveis — E.T. Ma- 
E tecto 2 pls Str pe AD A RE A ro da? a, as ; 
Professor (Mecânica geral e aplicada, no- k 
ções de grafostática e resistência de Ê 
— materiais — E.T. Manaus — DEI a Rd K = Ps 
* Professor (Higiene industrial, organização 
- do trabalho e pi Era industrial — ; 
Rn — DEL) ss K ta a 
Professor (Chefe do ias de. ico d 
- «Forja e Serralheria» — E.T. Manaus É 
MDA SO O A RIR RA NR J 1 32.400,00 p: 
- Professor (Chefe ao Curso de Marcenaria 
Ra pênarias — ET. Manaus — 
“ONE o Debe er AREA E J 1 32.400,00 
CA E: rofessor (Chefe ' EnGisoiéde Artes do 
+ ur couro | “Sapataria» — ET. Manaus — 
ode DUTO PR E J 1 32.400,00 
* Professor Ciel do Curso de Afalátaria 
«Corte e costura» — E.T. Manaus — 
Cs dO A), E RUA SR J | 32.400,00 
Professor (Chefe do Curso de Tipografia 
e encadernação «Impressão e pautação». | 
RE ES o tr De DD SO OPOR Tab 1 32.400,00 
sr (Chefe do Curso de Corte e cos- 
trad — ET. Manaus: — DEI) pos J 1 32.400,00. 
Professor (Chefe do Curso de Chapéus e 
flores «Confecção de chapéus» — ET. ) 
anais = REA) suo Un atas + ROS H 1 32.400,00 
Professor (Português — E.T.S. Luiz — j 
ER ore Ea Epp RO SR TOA toldo 1 39.600,00 
“Professor (Matemática — ETS. Luiz — S 
A RE NR o ra ss K 2 79.200,00 
Professor (Ciencias físicas e naturais — E. : 
IL Cit ADE, DNC) ce ARDER TS E SR J 2 64.800,00 
Professôr (Geografia e on — ET.S. A 
Liza DIE) Na STS srs arts <A Ea el 39.600,00 
Professor (Inglês — E.T.S. Luiz — DEL.) Rep ! 39.600,00: 
Professor (Física e eletrotécnica — ET.S. 
Dbjti CARR PoE O RE e AP SR ARE K 1 39.600,00 a 
Professor (Química — ETS. Luiz — Y 
Ds RT a ato EN É 9 AM K 4 - 39.600,00 E 
Professor (Canto orfeônico — E.T.S. Luiz j 
Edo qe é Papa CPM EO REA fat] 2 » 64.800,00 8 
Instrutor (Educação física — E.T.S: Luiz A] 
E MDHS E LR cite pe Cr AR A J $) 64.800,00 AM 
Professor (Desenho ornamental, — ET.S. 
PE SECA DA cr UM pa JE O RD ap ié 3 - 118.800,00 
Professor (Desenho de máquinas e de ele- 
*trotécnica — E.T.S. Luiz — DEL)u. K 1 39.600,00 
“ Professor (Desenho de arguitetura — E. 
Luiz — o) ea UA E é 
Professor (Higiene industrial, organização K 1 39.600,00 
do trabalho e contabilidade industrial — 
Edo CAM GD ir q CR do PQ AR 
big (Chefe do Curso de serralheria K 1 39.600,00 
«Forja e serralheria» — E.T.S. Luiz — 
ENE Seta O a A E 1 - 32.400,00 
Professor pica do Curso “de Mecânica e G 
máquinas «Construção e o e ER 
E EA PETS. Luiz DEI) K l 39.600,00 Nes 
Professor (Chefe do Curso de: Marcenaria h ; a 
«Marcenaria» — E.T.S. Luiz — DEI.) T 1 32.400,00 08 
Professor (Chefe do de a fes do “CURA 
: » o em uz 2% , 
DEI. ie - ci Ps ES DENSO, Teo J 1 32.400,00 248 
Dor (Chefe do o Ts, e - 
y m— uz — 
DEI) Ri io RE ER J 1 32.400,00 
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Erdldidr (Gaipids Hhicas. e ....... gracy 
PR ie — DEI) E a Ra E 

essor e istória — Ê 

pendims «o Quaerigase ater 


Lap (Canto orfeônico — El. “Aracajú 


eu no o e san e na na. 


Professor (Chefe do Curso de serralheria. 
SED e serralheria» — E.l. Aracajú — 
Professor (Ciciê do Curso de R Mecânica de 
máquinas. «Construção máquinas 
(montagem)> — El. tda — DEI.) 
Professor (Chefe do Curso de Marcenaria. 
«Marcenaria» — El, Aracajú — DEI.) 
Professor (Chefe do Curso de lhos 
elétricos e telecomunicações. 
ção de aparelhos de telecomunicações». 
- El, Aracájá — DEL)... sa 
Professor (Chefe do a, Ma prio do 
a PRE O — Mg api — 
-, RR ge SOS R Rs E pe 
pm e costura» — El, Aracajú — 
| >, AR CENT TARDE pai 
Professor (Chefe do Curso de Tipografia e 
encadernação. «Impressão e pautação» 
— El. Aracajú — é E a a 


venosa cones uq. nn na 


pr ! 
ri | 
J pm 
pr 
TR 
TR | 3 
Livia 
e. fc 
W 
J par 
J I 
J 2 
T em 
a 
J p-dÉ 
J = 
o + 
| 1 
J Etr 
J 1 
“ 
J E 
J t 
J l 
J 2 
J 1 
E: 
Jar 1 


Fixa + Exctdentes + pro- 
visórios-vagos 


Padrão N.º de cargos Cr$ 
e rasinator! (Educaidhar física — EL Floria- - H 
Es nópolis — pes na Ae CER O Perth J 1 32.400,00 ã É o) 


anédalis REU A (O RE SD RR ED 3 97.200,00 
“Professor (Desenho de móveis — El. Flo- J : ara 


“Professor (Desenho de máquinas e de ele- | A 
trotécnica — El. Florianópolis — D.' Re 
Ee conti A o AD E | 1 32.400,00 ; 

“Professor (Higiene industrial, organização 
“do trabalho e contabilidade industrial — 

- El. Florianópolis — DEjuaad. as J 1 32.400,00 + DA 

Professor (História das artes decorativas, é 
da indumentária masculina e das artes | 
gráficas — EI. Florianópolis — DEL.) J 1 32.400,00 

Professor (Chefe do Curso de Serralheria. | 
* «Forja e serralheria» — El. Florianó- Te: 

Rotis = DS o. amrnnta ds eras J In 32.400,00 

BRR cor (Chefe do Curso de Mecânica de 

E “máquinas «Construção e montagem de 

—- máquinas» — E. ho Florianópolis — 

ENE o PR, e J 1 32.400,00 

Professor cheio? do Curso de Marcenaria. k 
«Marcenaria» — EL. Florianópolis —. 

e, Sa RR Rea e > 1 32.400,00 

Professor (Chefe PE curso de E feiatadio! . 
«Corte e costura» — EI. Florianópolis 
PEIN o do o 1 sr ea J 1 32.400,00 

Professor (Chefe do Curso de Piogtana e 
encadernação. «Impressão e Pautação» . 

-— El, Florianópolis — DEL) ...... J 1 32.400,00 

Professor (Chefe do curso de Carpintaria. ; 
«Esquadrias e escadas» — E. Floria- | ) 

US fito dd DN E a ria J 1 32.400,00 

Professor (Chefe do Curso de Fundição. ; 

«Moldação, fundição de ferro, bronze e. 
outros metais» — El. Florianópolis — 


aa 


SR RN TE ao 1 32.400,00 
- Professor ( Português — El. Cuiabá — D. É À 
EE eo itrataço doa Rd ore ANN J 2 64.800,00 
Professor (Matemática — El Cuiabá = ; 
HERE Dec RARE A J 2 64.800,00 
Professor (Ciências físicas e naturais — Ê À 
E Guiaba -— DEI), ot sho Macedo J 1. - 32.400,00 
- Professor Rosani e História — El. 
Cniabá — DE, Io) sms sit morada cow anelie ai 1 SA 3240000 
Professor (Canto orfeônico — ELI. Cuiaba: 
= [DM 4a o PRP E a Re J 1 32.400,00 « 
Instrutor (Educação física — EL Cuiabá o 
ARES E CR O e pç J lim - 32.400,00 
rolessar. (Desenho ornamental '— ELI. 
RE Griaba E DIE e O. rea tos ARS J Zu 64.800,00 
Professor (Desenho de móveis — VEL Cuia- 
(nEte DDD DR MD e Te Pç T 1 -32.400,00 
Professor (Desenho EMA máquinas e de ele- i 
trotécnica — E.l, Cuiabá — DEI.) . J 1 32.400,00 


“Professor (Higiene industrial organização 

“do trabalho e contabilidade industrial 

EE  Cuiabade= DIE. L)etasa ra J ES = 
“Professor (Chefe do Curso de Serralheria. 


eae e serralheria» m— EI Cuiabá — Es rrt, 
E ee E, MO = E J 1 32.400,00 


E a e (Chefe do curso de sia ae 
Marcenaria” — E.I. Cuiabá — DE.) J 1 32.400/00 E «ARM 
Professor (Chefe do Curso de Artes do couro MR 
“Sapatara” — E.I. Cuiabá — D.E.I.) J 1 32.400,00 + 


Professor (Chefe do na iam Gi 
“Cort t — uiabá — : 
PREGO creio Es 94% 32.400,00 
* Professor (Chefe do Curso de Tipografia 
* e encadernação. “Impressão e pauta- 


ee tação” — EI. Cuiabá — D.E.l.) .4 : ] 32.400,00 


AM k A ! o : a 
io DN VR POTE do e DR O o RD + too E PNQ Pap 


Proládma (Ensino Profissional — Dactilo- 
gal qe LBSC, )sossoo.. crus ARE 
Professor (Ensino Profissio.:al — om cd 
nação — [B;C.) ueserero cc RAA em 
Professor (Ensino Secu-dário — História 
Tatersal — LB Cds eis secas 
poe rt Secundário — Francês 


e ee aa nn e a ua a a a 1 


Ten n Dun en nua ns. 


ia iai Secundário — Ciências 
Físicas e Naturais — I.B.C.) ...... 
Roy (Ensino Secu..dário — Latim — 


Orfeônico — I.B.C.) ....c......... 


Professor (Prátitãs — Educativas Domés- 


Professor (Ensino Musical | — Piano, Har- 
mônio e Órgão — I.B.C.) .......... 
Professor (Ensino Musical — Instrumentos 
de cordas =" MD) evo dns era 
Professor (Práticas Educativas — Educação 
Moral e Civica — I.B.C.) ........ 
Professor (Ensino Musical — Sôópro e Per- 


Professor (Ensiino sical — Solfejo e 
Tecra — 1.6 fra. Ldediad 
Professor (Ensino Profissional — Afinação 
Piso — LBES cs. pa seção 
Professor | Ensino Profissional — Vassouras, 
Escovas e Espanadores — 1.B.C.) .... 
Professor (Ensino Profissional — Empalha- 
ção e Vimpris co B/6.) Susa 
Professor (Ensino Profissional — Estofaria 
e colchoaária — I,B.€.)-..tsereso ss. 
Professor (Ensino Profissional — Tamanca- 
ria e pequezos RR 
L.B/C.) À. A A. e FERA 
Professor (Ensino prelo al — Radiotele- 
grafia — 1.B.C.) .......c.sesss. ros 
Professor . (Ensino Profissional — Tipogra- 
fia para ambliope — I.B.C. ........ 
Professor (Ensino Profissional — Massote- 
rapia — T.B.C.).....cs.ricresas SAR 
Professor (Ensino Prfissional — 
manuais femininos — I.B.C.) ...... 
mei Sr (Ensino qnto -— Português 
C.) 


codes o po ma DU ces uam e... . 


Professor dg Secundário — Geografia 
= BRO Po ea TE EAR 
Professor (Ensino Secundário — História 
do Brasil — I.B.C.) ...... O a 
Professor (Ensino al — Canto Coral 
e Canto a solo EM ses ty a Do 
Professor (Ensino — ari 
o É revisão em, estereotipia — 

À da muto EFA sacra 


ELO Rg A DO na a ER ES do do 


1 


- pese re + Pp 
" fas , EA 
Padrão Nº de cargos 08 


27.000,00 


982 43.747.200,00 


——— 
á E 


| 
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Classe Fixo + Excedentes 
p ou Provisórios — vagos 
Carreiras Padrão N.º de cargos 


Cr$ 


158.400,00 
162.000,00 
135.000,00 
280.800,00 
594.000,00 

16.800,00 


23.400,00 
39.600,00 
100.800,00 
135.000,00 


Ac eram anti Co e A PR RN 


Q ma 


Ds TiçÃ E AP PP à aa 


Evo logista  ..crssc rs Penit rss saianão sas 
32.400,00 
135.000 00 


K 
J 
H 
G 
F 
H 
G 
F 
E 
M 
1 
K 
J 
Í 
N 126.000,00 
M 108.000,00 
IL 93.600,00 
K 118.800,00 
J 129.600,00 E 
ENrononmaramiliar codes I 54.000,00 ; 
H 46.. 800,00 b 
G 39.600,00 
F 67.200,00 
M 162.000,00 
Ii 234.000,00 
K 277.200,00 
J 291.600,00 
I 24 648.000,00 
H 1Z 280.800,00 
G 14 277.200,00 
F 16 268.800,00 
E 22 230.000,00 
Nº 
M 
L 
K 
J 
M 
E 
K 
J 
I 
F 
E 
D 
M 
E, 
K 
J 
I 
M 
iba 
K 
J 
I 
H 
G 
F 
E 
K 
J 
I 
H 
G 


PETI to (efE bia To DR RR RA Bo 


Eibltotecanis-autiliar cores setores is Se sb 


378.000,00 
378.000,00 
655.200,00 


316.800,00 , 
219.600,00 ? 
108.000,00 | 
140.400,00 = 
158.400,00 “SM 
194. 40000 y 
405.000,00 j E 
134.400,00 

570.000,00 
510.600,00 


si Corvo E RD RR 


pa 


RR Ne e Es O à orgs teto alia 


+ “Carson 


ja 
O ND IN DO JO 


Dactilógrafo eeenemn nero reenanass At 


RITA 
PR OE 
A ed dy gÁ ME, * 
DR te so E En Si homo aja É 


93.600,00 
79.200,00 
97.200,00 

135.000,00 


46.800,00 
79.200,00 
64.800,00 
135.000,00 


Dom. St! 


ri ads Enfermeiro = RA PRA IE O sro 


oo o conte | Grros ] capo! RB 
—— 
— 
E 
a 
S 


A hi ai E pa E * , 
* e FR E acenda nl ind 


q. 


rosana on one en o na an o" 


Esatistico-auxiliar ....cocsesccsstuanes Et 


censor ca nana. e... 


Farmacêutico 


coco canasaso nan... 


MEZUOTa nim ArÊTOL AnEZADEZOACEZADEZ Arm TORA mc ArEmmOZ-ArZmmOArEZO 


RES ma | BSS Mo gua mulato 


ses 
x» 


13 + ms 


ás 
Udovatrao! BEBE SUA Ne NDA GALA 


— 
Ld 


nr 


Ped frio ph fu lh o 
a Ci dias q 


es: 


am. 
a 


serasa 
ESESNSE 


ator 


f 


“ 
b 


oo ÊNRESR E 


x 
A 
4 


2 
fed a pao 
[qa 
| 

ee 


bee 


- 


f 


AY 


ev 
RR 
as 


E. 
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Fixa Exced ! 
Cargos + Excedentes + pro 


Visórios-vagos 
Padrão N.º de cargos Cr$ 


K 4 158.400,00 
pd l 1.036. y 
Técnico de Laboratório .......iiciiil. » 1 Pd 
É L 1 46.800,00 
K 3 118.800,00 
l E 129.600,00 
270.000, 
RR ESSO so G Es ss di 
F ==. E 
E 9 135.000 00 
D 31 427 .800,00 
: Soma, tiles 2.045 56.985.500,00 
* RESUMO DO QUADRO PERMANENTE 
Eq Cargos isolados de provimento em comissão aa 7.297.200,00 E 
IX — Cargos isolados de provimento efetivo ...... 43.747 .200,00 : 
UI — Carreiras DECR Vo 07 PRA RO PS DSR 56.985.000,00 q 
POE e POSSE A SI RE OEA ER Er AE 108.029.400,00 a! 
: A 7 
QUADRO SUPLEMENTAR E 
Il — Cargos isolados de provimento efetivo, densamente extintos | na 
Hixa) Excedentes + pro- ! 
Cargos visórios-vagos a 
Paio: N.º de cargos Cr$ É 
Ec Lo E RA PERDE E 2 198.000,00 Ê 
Diretor... gi E RR PR E a) “N 1 63.000,00 a 
into Eeenico (D;N.S.) ..iiisiciaeo, De 1 72.000,00 
1 Or Dj de SRP L, — — : f 
Superintendente RR Espe eb o RE SRA NS E, 1 “46.800,00 a 
ÚNCERO Tri era vis Ra RD O DR RE 14 554.400,00 
RE a sen square. ari Pa Ds K je: 39.600,00 : 
Professor REAR MI == TB). Ss beca, Ip 1 46.800,00 
Orientador Educacional ORE is == Bare 
RR SME) cocos secs Da M 1 54.000,00 
+ Orientador Educacional (ESPE = fo: : 
DETETAEO AR rata digo Mn caça irado ME e Mai 1 54.000,00 
Médico Pesquisador (I.F.F. D.N.C.) E, 1 46.800 00 
E criar vio RR Pp a RANA serch UR L 4 187.200,00 
Técnico de Educação ........ E 0) 5 . 360.000,00 
ESP RNIÁRIO . otuuia cg ses A Ro JD, H Í 23.400,00 
Professor (S.N.D.M.-D.N.S.) cumengõe: J 2 64.800,00 
Ego tessora (Es T.N.-D.B,I.) emssuciios J 6 194.400,00 
: Professor . Catedrático (E.P. Bahia — U. 
BET util ria GER Rc M al 54.000 00 
Professor TESE Babi. UI Bahia-,.ub.. M 10 540.000,00 
— Expfessor Ep Senra) Mist Jurid Aero M 1 594.000,00 
- Professor (F.D. São Paulo) ..... “E M 10º 540.000,00 
Soma 4 74 3.733.200,00 


pi — Cargos isolados de provimento efetivo, extintos Quando vagarem, che funções 
“ serão Eras no futuro, pôr extranumerários. N 


Fixa + Excedentes + pro- 


6 Ear Cargos á visórios-vagos 
4 ei , Padrão N.º de cargos Cr$: 
» ssor (C.P, Ii — Int. A O É 4 a: o 
— Profesor, (CP. — NGS o RA BAR A É : : y rara 
E, (E.N.E. BO gs care 
Ei y 2 : j 
E ção 
N MS Ae RE RD O E é 


E nto SEDA, 


a 
9 Di 
neah 


eee... 


reebess Pan qro qaqunnnas aan en 


cen Toa qn CA Sa a fp Ra NT RR 


TETE EE TITS 


1 
E 1 27.000,00 | 
N Dactilógrafo ....csiuscerecreseescencenes 21 415.800,00 
Z 3 50.400, 
7 105.000,00 
À 9 RS ID DID E AO Ms P 3 97.200,00 
5 135.000,00 
à Sae: 
60000 * 
: 16 268.800,00 
] MM | Soma ..... 422º 2.737.80000. 
H IV — Carreiras extintas cujas funções serão exercidas, no futuro, por extranum ár 


RO Classe Fixo + Excedentes 

d ou Provisórios — vagos 
ia pro CNP de cmg 
. 70.200 00 


Milttico A ss. cipa as ga: MAR pe SS Ud 3 
i G 10 198.000,00 
F 30 : 
E. 4. 
D 33 
Mimadente ocre pa G 5 
: . F 16 
) E 36 
há D 68 
+, , Ks 59 q 
E < Auxiliar de ensino .......cesseseeeceeere Pa OS 1 
: F 1 
ve E | 
dy Auxiliar de ensino musical .........c.re+ ) — 
EH dl 
G 2 
F 5) 
Continuo 2... se ses cr rererahoramenes G 21 
ê F 9 
Fotógrafo ..........ec sentence enteneros Era 1 
L o Já º 
Foguista' ...sser cosa ntaromento cao api ns 6 7 
5 * 3. 
Ms 
Fm e st | 7 as a Ls 


Carreiras 
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Classe 
ou. 


Padrão 


Fixo + Excedentes 
Provisórios — vagos 
N.º de cargos 


Cr$ 
CE Dao Ut ajo DR H 5; 117.000,00 
G 5 99.000,00 
F' O) 168.000,00 
E 20 300.000,00 
"25 51 703.800,00 
E 5 63.000.00 
Guarda sanitário marítimo .....il 10 1 25.200,00 
Ê 6 6 108.000,00 
5 10 168.000,00 
4 7 105.000,00 
3 2 27.600,00 
Maquinista marítimo |... 10 (o) 226.800,00 
6 12 216.000,00 
; 5 Pe 33.600,00 
RR OR Rs. rs bina certas 4 47 705.000,00 
ERES Dindi I 14 378.000,00 
H 16 374.400 00 
G 13 257.400,00 
E E Sea A RN 10 3 75.600,00 
6 3 75.600,00 
4 2 30.000,00 
Pranto de famiácia Mimi ni ' G Ê 39.600,00 
F 4 67.200,00 
= E 6 90.000,00 
EraticoRde Laboratório .isesasiuitar AA G 4 79.200,00 
F 9 151.200,00 
E 12 180.000,00 
D 9 124.200,00 
À (g 1 12.600,00 
SETE Je RR ar: BM 107 1.605.000,00 
D 168 2.318.400,00 
E 213 2.683.800,00 
B 2) 22.800,00 
Ar inato Pa ga EE RD "E 10 168.000 00 
| E 16 240.000 00 
: 1; surra 441.600,00 
(€, 91 1.146.600,00 
B: 16 182.400,00 
o SOMA arco 1.303 19.288.200,00 
RESUMO DO QUADRO SUPLEMENTAR 
e Cr$ 
I — Cargos isolados de provimento efetivo definiti- 


JM — Cargos isolados de provimento gfetivo, extintos 
quando vagarem, cujas funções serão exercidas, 


no futuro, por extramnumerários 
WI — Carreiras extintas 


e ale a Mio DiGIv à sia h o jororo tm Ulba UU Mp e 4 


1.410.200,00 
2.731.800,00 


IV — Carreiras extintas cujas funções serão exercidas, 


no futuro, por extranumerários 


Quadro Permanente 
Quadro Suplementar 


cm vracic sl o aus na na ns sn 0 0 nO E du 


o as Re fi fin 


RECAPITULANDC, TER-SE-À 


CRCRCRCRC IN 


19.288.200,00 


27 .163.400,00 


Cr$ 


108.029.400,00 
27 .163.400,00 


135. 192.800,00 


q pas ” a E 
a o E qu LO a = 
» levantamento feito, recentemente, pela 


osto para 1949, estimado em Cr$ 28.000.0 e 


Gosta corrente ......sscceescccsreeto Ros, AR 
E a 
fat O a 


” , 
2 a 


o! 


Mi A movimentação do Quadro Especial em 1949 far-se à dentro .d 
conta corrente respectiva. A posição do Quadro Especial em 1 de janeiro 
, indicada à seguir : E a 


IM FA. 


“o d; pn 4 ' ' ) E $ 
EA MS 0 QUADRO ESPEGIAL os Pope 
na 8º A À , a Peagor 


1 — Carreiras extintas 


(Situação em 11-1948) 


” e RT : Classe Fixo + Exc 
A ou Provisórios — ' 
Carreira Ms Padrão N.º de cargos 


nr Í Almoxarife ..cceccrcsertereressaese coro K 2 ( 
: | 2. 64.8 
da BP q q I Mi 54.0 
“e , , H 2 46.6 
À G 4 79 
>. ' Abquivistã .....cesuueeresrereerereranero I | 
pe Alte ,M..qiuas eme NDA spas pa sedmo do mad H | 
É: Es po F rá 
p E 2 | 
oi Alendenter. . peca cesesenensare ns nies s £ 18 356.4 
re a F 14 235. 
y E 7 + RN 
E k 1) * -, 441,4 
h cg "a 
Cdêiuo 2... cssnca ensaia gica senda ris E 3 59.40 
, 1 
Dactilógrafo ..... cesecesseracenteseoo Eu G 3 
F 3 
x Ê 6 
Ehentiada: o... no coa baro rod aba Doo RA O Mo — 
BS Í 
x K 1 
LA ] 2 
ae 
Desenhista. ...:-=e- => qaraso ams roqo o esa a E — 
K Ez. 
J 2 
) 4 El — 
Eoferheio =; 2... cao ss aero = + cs DRE “R 9 
e 7 
30... 
Id 
» H 31 
Engenheiro .....crreseeserereseerner enero 6) 3 
N 4º 
M 6 
É, 7 
H K 1 
Escriturário: . divs tres não dous a sim nto E nn G 60 
Ê F 64 
| E 27 
FarmacêuticO .icccccenmenacina domo o viam doM gr 
JE j "g nes. o 
EK 1 1 
Loca 
| o 
A 
És 
E" » + mo sh a 


SAE RD Vi SE E A SO ARE 


2 a PD Ea mo tamo Tate ifiátiga 2 fimo o 


93) 
OND Da to = 10 100 ts Wi O 15 


bo 


BE» mito 0 ay ml cobaia di TA ço 


TOR AMErEZO MACEDO vo 


mid é KG alamiélo cio iqm Edo é 


WONG 


1 
a a 
No 


. 


» rca e e uain nas oa 


Mós 


“ Trabalhador PA ea A Ma 


NU (omite RO RR ES IA 


ad Zelador PUEDES SCE ARES (Si PS SUS P pos mofo ada 


MOLA ArOUMTLAMEvODHOVMTOUM 


- na despesa realiada nos exercícios anteriores. 


disposições constantes do Decreto Ee 5.062, de 27-12-39. 


sf 
é a ed 4 
| ronnnanSS ova RSA SÊRE 


: Fixo + Exced 
Ses) Gap à Provisórios — atos 
* Padrão Inss Edi cargos 


Cr$ 


18.000,00 
33.600,00 
27.000,00 


163.800,00" 


- 297.000,00 


toa 


ps 


ra 


504.000,00 | 


900.000,00 


«145.400,00 


108.000,00 
280.800,00 
277.200,00 
162.000,00 
135.000,00 
216.000,00 


79.200,00 
117.600,00 
150.000 00 
220.800,00 

25.%00,00 
225.000,00 
745.200,00 


.776.600,00 
116.600,00 


324.000,00 
468.000,00 
554.400 00 
259.200,00 
50. 400,00 
135.000,00 
234.600,00 
151.200,00 
93.600,00 
158.400,00 
32.400 00 
54.000 00 
46.800,00 
118.800,00 


67.200,00 


25.849.400,00 


Ny Reservar-se-á a dotação em aprêço para atender ao ERR a da ratificação 
E referência aos servidores que a ela têm direito, em virtude dé exercerem suas funções 
em leprosários. É vantagem cuja concessão, reconhecida. pelos arts. 
e 1936, veio a ser posteriormente regulamentada pelo Decreto nº 3.886, de 1-4-39, al 

pelos Decretos-leis n.º* 2.113, de 5-11-40 e 3.674, de 25-6-41. 
cespesa sujeita a variações, o quantitativo consignado para 1949 foi calculado com base 


24 da Lei nº 


Em se “tratando de 


A fixação do crédito de Cr$ 50.000, 00 para a gratificação indicada .na ementa 
ida aconselhável, pois que virá armar a D.P. de recursos para ocorrer a pagamentos 
dos de concessões que venham a ser feitas em 1949, A regulamentação desta vantagem 
mitida pelo art. 123 do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União — prata ça 


z , 4,6 q da india a 
no RR DE rd 
PA Mi RIO EDUCAÇA 
a RR A add 


] ms 
Ms +, 400 

“ (5) Destina-se a dotação a atender aos gastos com pos veis arbitrameni 
tificação de re ação, na conformidade do art. 124 do lei nº 1.713, 
aos servidores que, em 1949, se ausentarem do pais em objeto de serviço ot 
de estudos, ou àquêles que, já se encontrando nessa situação no exercício em « 
o prazo de autorização prolongado até o exercício próximo vindouro. 


(6) O aumento considerável dad otação, a partir de 1946, resultou da súb 

po critério que presidia a concessão dessa vantagem, determinada pelas | 

l Decreto-lei nº 8.315, de 7-12-45, que estendeu a gratificação de magistério 

e. e instrutores do Ensino Industrial, dos Institutos Nacional de Surdos e Muc 
" Constant e a outros professóres que não os catedráticos. Para 1949, tc 

J É consignar um pequeno aumento destinado ao pagamento de gratificações de 1 
M vierem a ser concedidas. 


(7) O afastamento de funcionários, por motivos vários, dentre êles os referentes 
estudos de aperfeiçoamento no estrangeiro, ao exercício de funções legislativas e al 


) 
E. cenciamentos prolongados, etc., resulta em nomeação de outros, m 


se trata de ocupantes de cargos isolados, sejam os de provimento efetivo, aquêle 
em comissão. O critério de manter a mesma dotação de 1946 (Cr$ 300, Ep f 
exercicio de 1947, por motivo de compressão de despesas, veio obri i 


5 gar a que a Divis 
: do Pessoal da Educação. dada a insuficiência de meios, adotasse, logo de info, 
4 medida de emergência. Assim foi que se lançou mão do expediente de, para evitar 
baraços e prejuízos aos substitutos, continuar pagando a éstes os vencimentos de. ei 
cargos efetivos e somente a diferença de vencimentos pela dotação ora em foco, o qu 
não é regular. Êsses os motivos que determinaram se propuzesse a importlância de C 


W 400.000,00, para 1948 e 1949, afastando assim tais embaraços. rr 
“a (8) O Decreto-lei nº 9.617, de 21-8-46, que reestruturou os quadros de pessoal 
O) Ministério, reduziu os vencimentos correspondentes a oito cargos de direção, asseguran 
ad aos seus ocupantes a diferença em relação ao que vinham percebendo. Só aí ter-s 
1 uma despesa anual de Cr$ 136.800,00. Essa a razão de, para 1949, ser proposta . 
: dotação de Cr$ 232.000,00, necessária ao pagamento daquelas diese das q 

estão sendo pagas, por fórça de lei, a muitos outros funcionários. e 


W+4 


(9) Para 1947, o crédito não foi suficiente, pois havia vários fund 

ficiados pelo art. 24 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, a 

), em disponibilidade. Hã ainda processos pendentes de estudos na Divisão cd 

Educação que, entretanto, ainda não possui dados concretos para estimar F 

no + a despesa resultante. Feitos os cálculos, a grósso modo, acredita-se que 
R Cr$ 3.100.000,00 poderá atender à despesa. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(10) Trata-se de dotação transferida da s/c 27, da Verba 1. Com po a 
= trições quanto às nomeações e admissões de novos servidores, para o preenchimento. 
cargos e funções vagos, estabilizou-se o número de dependentes e, consegiientemente, 
dspesa relativa a salário-família. Eis ai o motivo da inclusão da quantia de € 
22.000.000,00, inferior a 1947 quando tal crédito satisfez. RR 
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Cr$ 6.181.880,00 


ei n.º 3.112, de 12-3-41, e integra o Departamento de Ad- 


(0) esta afeto tudo quando se relaciona com a din iniatra Ra do edifí- 
reendendo dezessete andares onde se encontra instalada a maior 
E PITA Festaurante, 


1 


parte 
salão para SE usos permanente, auditório; e 


instalações, e dos 


“ Quadro. analítico de comparação da despesa proposta com 
iza ida em, exercícios Amiteriones . 


as 


a autorizada e a rea- 


Í 


Sa cem embarcações, 
E aterial flutuante e de 
* dragagem; outras viatu- 
Rd crros Raio 


| 
ORÇAMENTO DE 1947 Diferença. p 
| pata Proposta | para + Gi — é 
: || Despesas a fas Papa o ) 
| Despesas | Despesas | r súvre o Orça- “28 
“Autorizadas | Realizadas || Autorizadas | mento de 1948 : “aa 
. ] | E i p e 
. | 8 
1.120.800 E em “ão 1.113.600/(1) — 7.200 “ué 
TRA, 300) DM A DA ADO: 1.120.800) 1.113.600 E E: A 
O E e coa |! Ê Cal, 
| A , 
PR SER 63.000) 63.000 Eae 63.000(2) = EE 
ATE 598.800, 530.053 598.200) .-598.200(3) ——. JU UR 
Duas 1.740.000, 1.643.697 1.827 :200 1.827.200) (4) k a 
E 2.401.800 Ed 2.488.400] 2.488.400 E 4 
ad >——— | A sa 
1 — VANTAGENS | | o: E) E 
gratificadas .:..... | 9.600 9.600 9.600 | 9.600/(5) —— E 
“Consignação HI ........| PEGO NR ar qu 9.600 9.600) ia ES A 
E , | | E 
a. Verba 1 DR A vê ' 3.532.200 a, 3.618.800 3.611.600 — 7.200 EM 
ESA TE, === eme E | - 2 a 
— MATERIAL | A 
| k 
Eri de passageiros; auto-| | A | | 
minhões caminhonetes, ônibus | | ha 
“1 | | 
| . 
| “|| | e 
| | 
E 
S; upa para extinção ' 
je incêndio; aviões e acessórios;| | | 
r Ss, “material flutuante! | | 
agagem; outras viaturas | | 
1 
Auto-caminhões, cami- || | T 
'nhonetes, ônibus e auto- | : É 
“a bombas; material ferro- 

a viário de tração e de se 
Ro * transporte; tratores; equi- | ' . + 
“A RA * pamentos mecânicos pa- 

: ra estradas de “rodagem; | 
- Aa e og para extinção | 
- BA incêndio; aviões e é â fl 


O TR Ba 


ce q A 1 


RR ai ca a A ad SS o A 


04 — Máquinas, motores, pe sã SÃ, 


13 — Móveis e ports de lcnamante- 


CONSIGNAÇÃO 11 — MATERIAL DE 


17 — Artigos de expediente, desenho, 


19 -- Combustíveis; material de lu- 


25 — Matérias primas e produtos 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


30 


32 
35 


37 
38 


UMA IP 


"ferramentas e utensílios ..... 
09 — Material de ensino e educação; 


Total da igncãe MA RR 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


— Água'e artigos para limpeza e 


— Assinatura de órgãos oficiais .. 210 120 
— Despesas miúdas de pronto pa-| k | 


— Iluminação, fôrça motriz e gás, 
— Publicações; serviços de impres-| 


“oncAmeNTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA . 


Despcsas Despesas 
Autorizadas Realizadas, 


seus acessórios; material elétri- | 
co, de telefonia, de telegrafia, de 
de televisão, de refrigeração; 
material fotográfico, meterial ci- 
nematográfico e de filmagem; 

|. .80 sa 


| 


material artístico; insígnias e| 
er Ps e de mú- 
Tr a De Ros 4 A 3.000 


ção; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cien- 
tífico ou técnico e para traba- 
lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e neo ad 
de sêda RR a - um «os à 


CONSUMO 


ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 
gráficas e de referência ...... 


brificação e limpeza de maqui- 
nas; material para conservação 
de instclações, de máquinas e 
de aparelhos; sobressalentes de] 
máquinas e “de viaturas; artigos 


manufaturados ou semimanufa- 
turados destinados a qualquer 
transformação ....sc.ccisr.s Il. 


mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos ... 


Total da Consignação II ....... 


DESPESAS 


desinfecção; serviços de asseio 
e higiene; lavagem e engoma- 
gem de roupzs; taxas de água, 
emóto à xo *. «x 5% a cond 930.000 817.393 


——— ———— | 


gamento .......cenerena seus | | 
400.000 336.766 


são e de encadernação; elichês|| —— | —— | 


Diferença 
para + ou — 


| da Proposta 
, Despesas -| Despesas | Dep 1949 sôbre o Orça- 
oi caio Realizadas | ' mento de 1948 | 


80.000 66.952 90. do] 90.000 IK 12) Ê 
200.000 200.000 300.000 200.009||(13) —— a 
200.000 58.954 200.000] 200.090 us) mm 8 
T$SÃO 210)“ a.  16831.280 1.813.280" 18,000 
EEN e ava 20! Mu 2.599.280] 2.570.280: 29.000 
3.532.200 emo 3.618.800] en = 7.200 
EC de 2.599.280] 2.570.280) - 29.000 | 
5.835.410) —— || 6.218.080] 6.181.880 36.20 
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PR à Divisão do Pessoal do Ministério. 
Cr cargos, 
a saido o 


X 


1 Escriturário 


— 1 Zelador 

: 3 Zelador 
gtabria y WEIRs e , 
E “2 Zelador 
io 5 Zelador 


7 Contínuo. 
4 Continuo 
; 6 Servente 
E mi a 26 Servente 
! 17 Servente 
Ho | Trabalhador 


dl extranumerário: 


“A 


A 


considerado indispensável. 
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VERBA 1 — PESSOAL 


E: espe com o pessoal Ena ente do Seriiço de Administração da Sede mon- 


q nas tará, - aproximadamente, a Cr$ 1.113.600,00, em 1949 e será atendida por. dotação consignada 


Estão lotados no S.A.S. funcionários ocupantes dos 


que acarretarão a despesa indicada: 


r 


Classe ou padrão 


CRCRCRCRCECNCNCE Eae 


ee ae vs ea. 


CRER 


pec re ns uns 


l Eletrotécnico, com salário E enho de (r1$/9:250/00.7 =. 


Cr$ ( anuais) 


19.800,00 
32.400,00 
81.000,00 
30.000,00 
69.000,00 

138.600,00 
67.200,00 
90.000,00 

358.800,00 


214.200,00 


12.600,00 


, 1.113.600,00 


Cr$ (anuais) 


63.000,00 


Bda Decreto nº 19. 415, de 13-8-45, foram aprovadas as tabelas de mensalistas da 
) mi em foco, estruturadas como se segue: 


“Com a importância que se propõe, a repartição “manterá o contrato do seguinte 


o contratado em aprêço já se acha a serviço da Administração da Sede do M.E.S. e é 


asas ds = 4 li 
h 4 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA — 


PER RR 


esses ren caso nm eua 


ee sr uam on o eum 
rescocns nona o sora] 


ee ee na tan a un . " 


mesa Donner ne casa 
server Dono e aaa 
ccevonnntenses rasa 
ancioso ve ca au nas 


over vegas os nn una 


1 Telefonista  NHEossss ss ssanerass 
1 Telefonista si RR drops dp 1 Z 
3 Telefonista a A E mi Do , 


36 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Referência 


ananscenvos ara ge é 


soros uno sun nn. 


si Como se verifica, importam as referidas tabelas em Cr$ 571.200,00, anuais. No entanto, 
dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 598.200,00, com um aumento de € 27.000, 
é sôbre o custo das mesmas. Destina-se o citado aumento à ampliação, a ser aindá consum 
no exercício em curso, da tabela ordinária já conhecida, incluindo-se nela as fui de: 
Referência 
' 1 Telefonista Matar sincipo é sbt 
1 Auxiliar de Escritório DE RR so o Rand pi É 
d 2 
(4) A última tabela numérica de diarista, aprovada para 
da Sede, compõe-se das funções adiante relacionadas. com Os 
Diária 
Cr$ 
1 Auxiliar Operador Cinematográfico 45,00.......... 
1 Bombeiro - 48.00. ......... 
2 Bombeiro AGUDOR O. era ção 
20 Cabineiro 42 D0 ureeçs. é 
3 Carpinteiro lustrador ABO ua sore 
2 Eletricista S0,004Ba» e dies é 
1 Feitor 44,00 sau. 
a 2 Fiscal de Guarda 400 Eur fik mira . 
8 Fiscal de limpeza DRE: o» eb 
: 2 Fiscal de Vigilância 4580 .. co ab so 
17 Guarda E 
p 1 Jardineiro TD 
3 Mecânico ABIN = 2. ssa 
2 Mensageiro ao E DR + 
vi Mensageiro EO es rep 
ps ia tçyt BRDO... ; css 
ente COB: ds sn cÊ o 
4 Trabalhador Tai 
2 Trabalhador 40 ass 
4 Trabalhador 36,00. «= tp» 
8 Vigia 40,00..... à A 
169 


nções de diaristas, indispensáveis ao regular andamento 


o E curso um acréscimo de Cr$ 123.200,00 ao total 
+ pois, Cr$ 1.827.200,00. São as seguintes as funções a serem 


pa Despesa anual 
Cr$ á (300 diárias) 
Cr$ « A 
OD ts mto! 36.000,00 É 
o PD e 25.200,00 Y 
ah Fiscal ão limpeza HARD 28.400,00 da 
E bo Mensageiro BOLO suit. cre, 4 10.800,00 : q 
E Servente POB LOO, ER a 22.800,00 E 
cc ass MO qi raves pg a BRR 123.200,00 4 
Ciro MR us ; 


* 


f o id, despesa correspondente a funções gratificadas é, por natureza, fixa de vez que 
montante está determinado por lei anterior. No caso do Serviço de Administração da 
sra Sede, cumpre, invocar o Decreto-lei nº 6.341, de 11-3-44, o qual instituiu, no mencionado 
E 6 Resinas é as Aefiuintes funções gratificadas: 
he lr, : - Cr$ (anuais) 


vii faia. ROLE o ci Ape EE E sete 1 SMA 6.600,00 
Chefe EREABEANDE oa mv eine PRE mn E pr e 3.000,00 


E E ne 9.600,00 
correcta Aa re VERBA 2 — MATERIAL 


Estinacse à aquisição de “acessórios para as instalações do Edifício-Sede. O prédio 
Em cêrca de 800 interruptores comuns, de pegueno calibre, e mais 700, de porcelana. 
revê-se a necessidade de substituir anualmente 10% dêsses interruptores. Será também 
necessário substituir 5% dos interruptores de comando a distância, existentes em número de 70. 
Além disso, cordões para telefones, fones, telefones, etc. dverão ser renovados. Assim, com 
“base na experiência obtida durante o período em que já alo! calado o Edifício-Sede, é que foi 
“proposta essa dotação para 1949. 


17). Aplicar-se-á, em sua maior parte, na renovação do material de copa e cozinha 


e que vier a se inutilizar no Restaurante. j 
Eta) * Parte" dêsse crédito se destina à aquisição de material de lubrificação para as casas É 
“de máquinas e bomba, além de outras instalações, ficando também consignada a parcela de é M 


nr he “cêrca de Cr$ 150.000,00 para a substituição de lâmpadas comuns e fluorescentes que se 
E inutilizem, ssim como, de reatores, starts, fusíveis e outras pequenas peças de iluminação. 
' Enfim, o restante do crédito permitirá a compra dos outros materiais necessários à conser- 
“vação das instalações, máquinas e aparelhos do edifício, destacando-se: Sacos de aniagem, 
Flanela, Escôvas, Espanadores, Vassouras de cabelo, Estopa branca, etc.. 


(9) * Tessituras de ferro, de arame galvanizado, de latão e de cobre e outro tecidos me- 508 
+ tálicos consumirão Cr$ 20.000,00; para condutores elétricos, “etc., é d.stinada a importância =; EM 
“Ne” Cr$ 35.000,00; ea parcela de Cr$ 5.000,00 é reservada para aquisição de vernizes, 
“tintas e pigmentos que serão empregados na conservação dos móveis, utensílios e divisões: 
- de madeira do Edifício. A superfície das mesas e armários a conservar eleva-se a 4.552 m2, 
a saber: 


Área dos tampos das mesas 


My á * 
Mesas sado JURA PR RE OP PA NS 180 m2 
- Mesas NICE e ge sat TE O SA, Peri , 210 m2 
: Mesas india SO MEU Ca ADE À DS ee ARO 700 m2 
Mesas RR A MES unter o caca a al é ear RR 600 m2 
Mesas trai ATOM SMS 4 ei RS IE AD PR VET 200 m2 
ER Mesas RANA 2a RR to A rr ta ARS SR  dio MR Eio 25 m2' 
Mesas ROMIVIRRLO (si ne en RSS SEND Dr AR RE o 66 m2 
Mesas vc teto E A NS AR 1 AS DEPTO SAP 66 m2 
! Mesas RR O MRS A DR S/S PRM E 85 m2 
2.066 m2 . A 
ATA NdOS: ALIADOS a alo = me ja e ho op 2.486 m2 S Sl 
“A 4.552 m2 Ro 
uv 4 vi pra, E ; > E R E 
| Rr E 
a (10) Para E ibardgr às despesas com: a compra de toalhas: de mesa, PRECE panos 


“de prato e toalhas de mão do restaurante (Cr$ 50.000,00), assim como para a aquisição de 
| Fardamentos de brim e sargeline, botinas, macacões e aventais (Cr$ 170.000,00) com que é 
à ld E o pessoal subalterno em exercício no S.A.S.. 


a 


C:$ 0,50 x 1.180 X semanas = Cr$ 28.600,00 
Quanto às capas de jogos de sofá, aproximadamente 50, lavadas mensalme: 


Cr$ 10,00 por jógo, resulta: q 
"q Cr$ 10,00 5x 50 x 12 meses = Cr$ 6.000,00. Ta ao pis 
Y Sobrarão Cr$ 15.400,00 a distribuir para lavagem das toalhas de mesa dos aventais e jog 
M de pessoal da copa, e para eventuais. sa Dacia “a 


. 1 4 cj q 
(12) | Deve êste órgão do M.E.S. contar com os recursos que facilitem manter em pel 
feito estado todos os bens móveis do Edificio-Sede, destacando-se os telefones e 
número de 400, cuja despesa mensa! de conservação é de Cr$ 5.230,00, e a anual de Ci 
62.760,00. 8 

(13) O Serviço deverá dispor de crédito para atender a conservação e reparos. do E 
fício-Sede, que “merece cuidados especiais. Nele, está prevista a'parcela para à co nservaçã 
dos jardins, e que monta a Cr$ 6.000,00, mais ou menos, mensais, importando a des; 
anual em Cr$ 72.000,00. “48 


. (14) Os aparelhos telefônicos da réde externa, de tôdas as r s insta x 
Edifício-Sede, são em número de 250. Sendo o preço de cada assinatura de Cr$ 600 

torna-se necessário o créditode Cr$ 150.000,00. Para custear os outros serviços especificac 

na ementa (telefonemas, telegramas, radiogramas, etc.), referentes também às' repartiçõ 

instaladas no Edificio-Sede, estão incluídos, na proposta, mais Cr$ 50.000,00. Ão to 

Cr$ 200.000,00. EM sm oo 


Ea eos nto! de Administração, em virtude do Decreto-lei 
compõe- Anis paes 


ão de ii dito e (e: 
cão | de Correspondência. 


ANTI ) viço de Comunicações tem por funções receber, registrar, distribuir, controlar 
) o) trânsito, e arquivar os processos que dão entrada, ou têm origem no Ministério. 
) Dotado de equipamento mecânico, incumbe-se, ainda, 


o Serviço, de manter alguns 
adastros para os mais órgãos do Ministério, 


E ! Quaaio “analítico de comparação da despesa. propost 


a com a autorizada e a rea- 
lizad em. exercícios anteriores, : 


aterial de classifi-|| 
gh s biblio- ; 
A Oi | 110.000 104.690) 


| 


bo RT 7 ORÇAMENTO DE 1947 | Diferengs 
a ie TE e SR | - Caen Proposta EE Rg pele 
A DES] A DeapoteR pára da Pronósta 
ns: DO  Despesiz Despesas mb de [sôbre o Orca- 
SE NOM A || Autorizadas | Realizadas ' Road | mento de 1948 
a ! d IX. : " p a | 
mente ...... ci 857.400 O E e NS - 857.400 va 
AESRRRE  D — 857.400 -—— Ei — 857.400 400 
ue E ca 707.720] 801.000,  go1. .000 (2) pass é 
À Eres dae) E 
à) ) . 1 7 
Ed sm k RÉEa = lo 801.000] - 801.000] 
E RUI 2 a a 
; | k | | 
a Pot CER DR = 
in IR ME + 6,000 6.000(3) —— 
eobhie e = a | — 6.000] 6.000 ER 
RR A E , 
nb TESES VESES: (jk = a | 7 [ 
e | 1.660.200 — | 1.664.400, 1.664.400)  — 
fes Pa ai ee ss pic pote ge di DO 
| ! o ] 
| | || 
a | | 
a Ih É | f | 
[º | | 
| | | ne, 
E | | 
aa fe Aa 
naliolhos e | | : | 
Os "e escritório, biblio- | | 
ca, ratório, gabinete cien- e Add, | 
ico cu técnico e para traba-| | 
de: campo; aparelhos el | va 
de. copa, cozinha, re- 
mitório e enferma- 
al de sericicultura, 3 
fiação e tecelagem 
EC E di E | dr 30.000/(4) —— 
T. — | rom 
a a ba e E Lg 
LR SD ja 
“de expediente, + É | 
o educação; artigos es- K | 
es | distribuição; fichas el ir | ; 
i “de escrituração; im- f - | 
| | | 


“110.000 


hu E, ê +“ ê o 
MINISTÉRIO DA EDUC 
DO 


SI Por o P 


ue. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
35 — Despesas miúdas de pronto pa-, 


sabes o oco... 


Total da Consignação NI .... 
Total da Marta 3 = ces pees os | 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ PAR 
— Verba 2 — Material .............- 
1 ma DD Tras ANNE: | 
(1) O pagamento do pessoal permanente do Ministério torre por conta de dotação qu 
se concede à Divisão do Pessoal, Da referida dotação, a parte correspondente ao * ç 
de Comunicações deverá ser, em 1949, de mais ou menos Cr$ 857.400,00, em quanto | m 
portará a despesa com os vencimentos dos funcionários lotados na mesma repartição, 0 
quais ocupam os cargos adiante enumerados: +. pda o = 
Classe ou padrão 
| Chefe de Serviço Do AE E e A 
: 2 Oficial Administrativo , É ,ri mo SD seda 
o” 1 Oficial Administrativo e + Aran 
e 1 Oficial Administrativo ERRAR opa 
1 Oficial Administrativo DSR à va oiee po 
: , 1 Arquivista AEE RAR 
1 Arquivista | ARE o SR 
1 Arquivista CA Dad dê 
] 1 Arquivista TENER Eco eae 
o k . | Arquivista DT aa a Tg 
1 Datilógrafo Go. vd ( 
2 Datilógrafo DEMO RES 
5 Escriturário E ns sa. Apa 
13 Escriturário PD. dia "o 
10 Escriturário Ex to je ad fesstros 


a o, NR 1: () e é IA 

us PRO Sd 

) , “pe Es: o do RCA um a od a ho kt E 
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ma. a Numérica Ordinária de mensalistas da repartição em foco as 

iminadas: » dt 
/ Referência R Cr$ (anuais) 
) ai A Wes ks: k dl a E Ergo : / j 

Do 4 Auxiliar de Escritório - ESA a Ecs e 60.000,00 
6 Auxiliar de Escritório E e e GA 86.400,00 
-8 Auxiliar de Escritório | ct o nr 110.400,00 
10 Auxiliar de Escritório RITA. Aedo feria Nes 132.000,00 
-12 Auxiliar de Escritório VA A e, Sia, 151.200,00 
- 1 OperadorE specializado 4 E PR A 15.600,00 
— 2 Operador . LE st E 30.000,00 
— 2 Operador E cia DERA ES 28.800,00 
2 Operador = DDR enc ac ra 27 .600,00 
— 2 Operador NA EE DRE RREA P 26.400,00 
- 2 Operador A E de RARE gr 25.200,00 
3 Operador PANA a MS E 36.000,00 
2 Telefonista Era UM co rodo Pi 21.600,00 
a RO Apa ; 751.200,00 


x 


bela acima está aprovada pelos Decretos ns. 18.868, de 13-6-45 e 21.694, de 21-8-46. 
a em estudos, todavia, a recomposição dessa tabela, à base da dotação de Cr$ 
0,00 que se propõe para 1948 e 1949. Criar-se-ão, dentro dêsse quantitativo, em lugar 
uas funções de Escriturário, suprimidas na tabela Suplementar pelo citado Decreto 
- nº 21.694-46, duas outras de auxiliar de escritório ref. VIII e três de operador, ref. VI, 
- cancelando-se uma de auxiliar de escritório VII, indicada na T.N. atual. 

“Assim, ter-se-á: sa e 

Paga. mo Cr$ (anuais) 


EE a io prtideia proposta para 1948 e 1949 .....iic 801.000,00 
curta alo Mto 0 RE TE ER DE RP US OR RERRA p re 751.200,00 


t 49.800,00 

anti correspondente ao cancêlamento de uma função de - 
Auxiliar de Escritório VII, na T. N. O. atual...... 12.600,00 
| 62.400,00 


A última cifra, saldo verdadeiramente disponível, permitirá sejam criadas, ainda neste 
exercício, as seguintes funções: 


À Referência ; cs (anuais) 
“2 Auxiliar de Escritório VA a a 26.400,00 
3 Operador VAR sos  Denspo ENE So 36.000,00 
a e À . (3). ' Ainda não se a aconselhável a concessão generalizada debe para o paga- 


| mento de gratificações por serviços extraordinários. E o S.C., porém, uma das repartições 
que, pela natureza dos seus encargos, precisa ter o expediente constantemente dilatado. 
 Vêzes há que o encaminhamento de processos se avolume quase no fim do expediente, 
* exigindo &s servidores uma dedicação especial, que os leva até à despreocupação pelo 
horário normal de trabalho, prorregando-o ou vantecipando-o a fim de manter o serviço 
- em dia. A concessão de recursos para pagamento de serviço extraordinário permitirá a 


.C., aliviando-a do encargo, dificilimo em administração pública, de manter vivo no es- 


VERBA 2 — MATERIAL 


(4) | Destina-se a presente dotação, principalmente à aquisição de arquivos e fichários 
de que necessita o S.C. para fazer face ao crescente desenvolvimento de seus serviços. 
ps (5) A absorção do quantitativo obtido em 1947 e o presumível consumo, em quanti- 
dade e espécie, do mesmo material no ano em curso, não deixam dúvidas sóbre a necessidade 
- de pelo menos se manter para 1949, a dotação atual, de Cr$ 110.000,00. E ' 
(6) Os gastos com publicações periódicas de listas das repartições do Ministério, E 
* tendo endereços, telefones, nome dos dirigentes, etc., e os provenientes da dc pépreção as 
“ cópias do expediente remetido por intermédio do S.C., dos livros do protocolo, das re SE 
de assuntos, etc., correrão por conta dessa dotação, que também comportará a aquisição de 
; - clichés e porta-clichés necessários à execução dos serviços. mecanográficos. y A 

E cilia); Parte dos Cr$ 20.000,00 propostos será aplicada na conservação de mácujana e 

i “móveis; com a outra efetuar-se-ão trabalhos de adaptação que permitam a ampliação das 
instalações do S.C., de modo a comportar as fichas de registros adotadas: a 

va a? 


vA ê =" - gra4 - 
Serviço de Transportes (m. a e o e 
“O Serviço de Transportes tem como atribuições auxiliar As repartições. lo 
na realização de suas atividades, fornecendo-lhes os meios. de transport 
no Distrito Federal e circunvizinhanças e fazendo efetiva, por interméd! KR é 
oficinas, a conservação do material de que dispõe, , NE 
A Portaria Ministerial n.º 920, de 3-9-37, estabelgceu que tôdas as sé 
portes despersas no Distrito Federal fossem incorporadas ao Serviço | 
Fazem parte do Serviço de Transpobeso's na Praca da Bandeira, a 
faria, Almoxarifado, Garage e Oficinas de Carpintaria, Borracheiro,. “Bor beiro, Meci 
nico. Capoteiro, Vidraceiro, Pintura (a duco) e Eletricidade; em V ed “Duprat, Es 
critórios, Garage e Oficinas Mecânicas. mao as b) Pi 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta dom a autoria 
lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA 
Despesas Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


f i ; tel» 
VERBA | — PESSOAL .| | 1 co 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL | Ê 


PERMANENTE H j 4 

01 — Pessoal Permanente ..........- | FU soci =—— 2.355. idea MAM 

Total da Csnsignação 1 ......... | 2.355.000  — | 2.355.000] 2.211.000 -— 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | e 
4 EXTRANUMERÁRIO | 
05 — Mensalistas 2........csesseos [ 2.148.400 1.280. sa, 2.147.400 (2) 2.071. 
é — DER ER. ...........<.... | 134.000, 89. 930, 129.000 (3) 129.0% 
h O — 


2.276: 


» CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS | 
|] 
12 — Gratificação por serviço extracr-| 
RR W s. (4) 
dinfrio Loca csecrsercemc cc] | 


Totel da Consignação III ........, | H- 000, 


Toth da VocDa L cs = 
! VERBA 2 — MATERIAL - 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PEXMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; auto-| 

caminhões, caminhonetes, ônibus 

e euto-bombas; material ferro-| 

viário de tração e de trans- 

: porte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de ro-|| 

dagem; material pera extinção 

t de incêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flutuante) 
e de drageazem; outras Fes 


01 — Automóveis de passagei- 


e ——— 


. 02 — Auto-caminhões, - Er 
nhonetes, ônibus e auto- 
bombas; material ferro-! 
viário de tração e de 
transporte; tratores; equi- 

' pamentos mecânicos pa-l 


4 a ted ti to E ES e lg a ok; E 
» M, ; in A e SR ti [o gi dy , 7 dh 
sa a ' À 
é Mana e 
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] 
Diferença b 
Getuaso | Propesta, [para oa 
+ «|| Despesas o des bad dai 
| Despesas | Despesas Autorizadas ano ERRA > 
| “autorizadas | | Realizadas esa 


qa nas Com MR E 
n E dae RS RA à 


552.974 515.000(6) 75.000 440.000 


97.994 180.000(7) 180. 000 —— 


500 (8) 500]  —— | ER 


cus 


5 — 8 


rio e El 
Rue E pena 


| SR 
Ai: 


RP) LIM 6.000 5.659 .25.000(9) 20. Eai 5.000 
B01:000).. = 1.020.500) 585.500— 435.000 
— 010 DD nes comem &Í 
res Fara diidição fichas 
REesS o U2D 000) “no «BSTOE 20.000 20.000] ra 0 “aA 
“ 
“ 
DN RN MEDA é F 1.400.000] 1.544.235 1.400.000/|(10) 1.600.000]. 1. 200.000 
as e produtos | Ru 4 
ou semimanufa- E 
os a qualquer | «fa 
DR o o Serro ara 150.000 144.330 190.000/| (11) 147.000]|-— 43.000 Na 
ímicos, .biológicos, i 
cos e odontológicos; 
geral | e corretivos; k 
, fungicidas; artigos q * “ia 
outros de uso nos Exa ' a 
em geral ........ 5.000 3.637 8.000/(12) 10.000] 2.000 * + 
- uniformes e equipa- ft 
RR e e Reças acessó- 
"65.000 : 57.278 85.000 (13) 100.000] + 15.000 
ao E j 
pres 8 1.640.000) ——. 1.703.000] 1.877.000)-+ 174.000 : 


, PET EM PRO por RD, A Es indo Do Dado 


queres... 


nc ro seno” 


no qa ndasu sta sor = vs a ams 


(1) A despesa com o pessoal permanente do Serviço de Transportes montará aprox 
madamente, a Cr$ 2.211.000,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à Divisão 
do Pessoal do Ministério. Estão lotados, no S.T.. funcionários ocupantes dos seguint 


cargos, que acarretarão a despesa indicada: 


2 
Classe ou padrão 
, 1 Oficial Administrativo E O cre tião 
1 Oficial Administrativo E do AR Dido dio À 
1 Oficial Administrativo Ti. stand déS 
3 Escriturário O. ca ETA ag ima 
y 7 Escriturário PD AE Re 
1 Almoxarife Pb bre RE feira: cá 
14 Motorista NS SA PRI 
, 16 Motoritsa ; é RR a 
=. 14 Motorista EE e na 8 PER EA 
E 2 Artífice O o ada 
, : 8 Artífice E atoa E ncniái deçdad » 
: 13 Artífice RR a atos std 
14 Artífice Er; guersieoeã 
2 Servente CAE. ES o 2 ce 
8 Servente Dbi dia + Mad 
! 19 Servente | ER A IA 
1 Servente E ico es Eresoa rare 
, 1 Zelador » Ed AS, =": 
Á, 


k sad e e e 
im : Í 
nv) 


de 13-6-45, 21.594, de 8-8-946, 21.694, de 


9, de 14-11-47, a repartição de que se cogita dis 
s de Mensalistas: | o sá poe 


+ TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


1 Armazenista. 


xiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
iliar de Escritório 


4 Auxiliar de Tráfego 
6 Auxiliar de Artífice 
1 Inspetor Especializado 

— 1 Mestre Especializado 
E nulas ilbaMastren 
TER DO ms Mestre 
E Ps 2 Mestre, 
Motorista 


E 


Auxiliar de Tráfego + pe pe 


Referência 


esco ns usas nona 


Cr$ (anuais) 


15.000,00 
14.400,00 
13.800,00 
13.200,00 
13.200,00 
129.600,00 
120.000,00 
124.200,00 
105.600,00 
14.400,00 
13.800,00 
13.200,00 
12.600,00 
15.000,00 
57.600,00 
64.800,00 
30.600,00 
25.200,00 
120.000,00 
19.800,00 
18.000,00 
33.600,00 


1.008.000,00 


q 1.982.400,00 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Escriturário BE a E DS 18.000,00 
1 Escriturário POUL oo era gaia alo 15.600,00 
1 Auxiliar de Tráfego. OVAL Dos. sie: PS rir ole 19.800,00 
2 Auxiliar de Tráfego o QU ARE o AP ABR . 36.000,00 
vs 89.400,00 


| O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 2.071.800,00 anuais, que é a quantia 
- proposta para 1949. - : 

- (3) - À última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o Serviço de Transportes 

- de acôrdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiant' relacionadas, com os 


salários correspondentes: 


Ei — Igual ao custo da tabela é a dotação que se propõe para 1949. 
E. = (4 Ainda não é aconselhável a 'concessão generalizada de recursos para o pagamento 
“o do “de gratificações por serviço extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 
“inclui o do Serviço de Transportes, o restabelecimento da dotação em causa , apresenta-se 
como imperativo. que deve ser devidamente considerado: o quadro de artífices da repartição 
é notôriamente reduzido, e assim não existe possibilidade de se atender a certos trabalhos 


- dentro do prazo exigido pelas contingências do serviço. 


“VERBA 2 — MATERIAL 


CR Diária (anuais) pr 
» Cr$ A Cr$ 
| À Artífice (vidraceiro) A RO TAMÕO. Cmt 13.200,00 
1 Artífice (mecânico) ai Ro q (0.0 e agbd RA çÃ 12.600,00 
1 Servente (para lavagem de carros)  40,00........ do “212.000,00 
8 Servente (para lavagem de carros)  38,00.......... 91.200,00 
“ugor | 129.000,00 


Epis A CCL RICE ETA LADOS Aedo dndás 


é q TS TRAC RA SECA DA RA o id ad 


(7) Relação do material a ser adquirido em 1949 e preços aproximados: > 


o à + 
) 
E. 2 Motor 
1 Transformador . 
1 Retificador . . 
P 1 Compressor . 
“Je 1 Forja elétrica 
HR eaciags nho 
1 Máquina 
d , 1 Máquina espelhar 4 faces 


Acessórios e 


o. À) A importância indicada é destinada à aquisição de uma Bandeira “Nacional e É 

hr 19) A repartição aplicará Cr$ 6.000,00, dos recursos consignados, na audco É: 
2 ventiladores, aparelhos de que se acham desprovidas, em especial, as oficinas, f : 
Cr$ 14 000,00, será distribuído na compra de 2 armários, 4 toldos, e um grande número 
pequenos utensílios de escritório . qe, 


(10) O crédito consignado será distribuído como se segue: 


A majoração de Cr$ 200.000,00 é considerada “indispensável pela 
aumento do número de veículos, o que importará em maior consumo 
de lubrificação etc., além da ascenção natural dos preços a exigir-lhe 
atender ao crescente volume dos serviços. - : 
(11) O crédito proposto foi previsto tendo-se em vista as necessidades reais do 
Dentre outros artigos a serem adquiridos, destacam-se: cortiça em meo! sem couro, « 
reia de sola, lona metálica, cadarço de algodão, fios, fusíveis tipo “fita isolante, 
cedro em pranchões, cobre em barra redonda, chumbo em liguado, estanho, goma 


gesso cré, metal patente, óleo de linhaça, peroba em pranchões, | 
dantes tintas à base de nitrocelulose e à base de esmalte chumbo em fita, botijas “ 


(12) Atendendo ao programa do S.T., para o próximo ano, e! 
Fr E. abaixo do material que se pretende adquirir em 1949, com os 

material enumerado destina-se às oficinas e garage, para Os trabalhos 
baterias, soldas, fabricação de acetileno, carga de extintores, etc.. 


V 
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4 


gt de E : ] ) Aria dotação consignada, a parcela de Cr$ 85.560,00 será destinada a vesmaéia” e 
; RA E uses, O quadro abaixo diz dos elementos que serviram de base ao cálculo: - 


Quan- Preço Preço 
Espécie tidade unitário global 
à Cr$ Cr$ ; 
* Uniforme sargeline am. 72 650,00: 46.800,00 | (Uniformes para 100 in- 
Dito de linho pardo..... 82 300,00 24.600,00 divíduos, entre motoris- 
EMACAÇÃO o Mrs aa do 200 60,00 12.000,00 tas, serventes, ajudantes, 
a ape o go 48 45,00 2.160,00 etc). 


Os restantes Cr$ 14.440,00 serão aplicados na compra de algodão, linha encerada, lonas, 
pano para capas e outros mais artigos para revestimentos de interiores de veículos. 


[e gama een 


eta opa mem mimo ad 


“im 


| pads bcigasr 


“e : 


inciis tão o ad à ACÃO , á ci e a 
SERVIÇO DE DE DOCUMENTAÇÃ quer +» RE é) 
Tem suas atividades regulamentadas pelo Budreto n.º 20. 204, “qe 
diretamente subordinado “ao Ministro. Compreende, atualmente, os segu 
ay Seção de Divulgação; 
b) Seção de Pesquisa; 
c) Seção de Administração. 
O Serviço de Documentação tem por finalidade coligir, ordenar e con: 
documentários, dados descritivos, estatísticos e documentação fotográfica, € 
a) organizar e publicar os “Anais do Ministério da Educação e Saúde"; 


vb) organizar exposições e conferências sóbre temas de interêsse cult 
cy divulgar outros trabalhos concernentes às atividades do Mint ério e 
público. o A ne 


Quadro analítico de comparação da despesa gia com a À autorjzada e a 
lizada em exercícios anteriores. e Tee < 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA e | 


Despesas 
ps Pie pra 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ........ a 434.400 —— 
Total da Consignação 1 ..... sua 434.400 pa 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRI 


95.00 575. 


575.400 


09 — Funções gratificadas ER a 
12 — Gratificação por a extra- 
ordinário ....cccccrccsccrases 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES | 


23 — Diárias. usa cn dirceta S54 


Total da Consignação IV ...... | 


Total da Verba À sussa... 


VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | 
- PERMANENTE 


04 — Máquinas, motores, por 
seus acessórios; material elétri- 
co, de telefonia, de telegrafia,| 
de- televisão, de refrigeração; | 
material fotográfico material ci- 
nematográfico e de filmagem; 


ferramentas e utensílios ..... | 35.000 348 
13 — Móveis e artigos de ornamenta-|| 

ção; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblio-l dá 


* Despesas 


| Despesa 
Autorizadas ias 


atérias . primas Et 


Realizadas ] 


Rr: 


- geral e corretivos; 
cidas e fungicidas; artigos 
“e outros de uso nos| 


Wrsledo de vin NM oo cc o su 


serviços de impres- 
encadernação; clichês 


“reparos, adaptações, 
conservação de' bens 
imóveis 


consertos e À 


aptações, 


Tda” Consignação. NI, »4 > 
Boni 


Diferença 


Orçamento | 


de 1948. Proposta para + ou — 
| Despesas. para da Proposta 
Autorizadas 1949 sôbre o Urça- 
; à mento de 1948 
|] 
8.600(7) 10.000] 4- 1.400 | 
24.600 | 26.000/- 1.400 
| 
“40.000/(8) 100.000 + “eua = 
| 
“25.000/(9) 30.000+ 5.000] 
WSG000] , > 155000)5y 1-5 
70.000 135.000 + 65.000 
co 
940 700)|-— 240 
2.000). 2.000| que e 
200.000) (10)300.000]-+ 100.000 
a Er + 2.000 
206.940) 308. pi 101.760 
| 
OL 540 469. Eai 168.160 
——  |(11) 100.000] + 100.000 
— | 100.000)+ 100.000 


Queia 2 —ntagdiatos. Mas tor di 
Verba 3 — Serviços e Encargos ...... 


ova on on don nn a a 01 


vd VERBA 1 — PESSOAL a FRA Es; nte e 
, E o! 


& À h 
(1) À dei o re pa do 
madamente, à C5% 481.200,00 em 1948, é será nisto por di vis 
do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.O. funcionários oc “dos seguinte 
cargos, que acarretarão a despesa indicada: a RÉ ao 

“ Classe ou padrão 

1 Diretor SE cadi MA 
1 Arquivista E. « osripaadsbdos .» au 
2 Arquivologista TO. ebgusa De 

, 1 Datilógrafo Ds a «Abi Fitas pa ve qo 
3 Datilógrafo E hs Tae asa de 
1 Desenhista-Auxiliar E... sig é spot 
3 Escriturário F.. Amosi a aa 
2 Escriturário E. ilipe usdto 1 
1 Fotógrafo EE: sand DS e pop 
1 Oficial Administrativo E > aii gi er 
1 Oficial Administrativo M Std (is ee Ei 

Í 1 Oficial Administrativo Muscsscsssseeisess 
1 Técnico de Educação Le oia des SER 

(2) Pelo Decreto nº 21.694, de 21-846, as pi ta e mn 
repartição em foco, como se segue: 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 

1 Assistente de Documentação XXI............ a E 
2 Assistente de Documentação  XX.......scsmeseeeso 
2 Assistente de Documentação XVIII. .......... cc...» 
2 Auxiliar de Escritório O + O e 
3 dias de Escritório A E ginisvades. cd e 
Asia de fllestorio RE atas 
S Auxiliar de Escritório VIE....... cs sseseses 
1 Bibliotecário NE. sda name HÊ. cii 
1 Fotógrafo Auxiliar VR dm 65 cus 
1 Redator SEE; ,  orarinam so 
3 Redator Es ARE RE vd 
2 Redator EN em iria aa ã 

1 Revisor DEVE o niisça RP 

Z Revisor XM....... vs E 
2 Revisor p 4 AREA A 

36 RE SA cado 


TABELA! NUMÉRICA “SUPLEMENTAR 


Referência Cr$ (anuais) 
EA pao 1 RR REVUE 15.000,00 
popa sermos sarro + | im HNMOND O, O 


O | E eae by ud : ; ui ; 
ca, importam as referidas tabelas em Cr$ 575.400,00, que é o valor da do- 
para 1948. | é se 

gratificadas na repartição as seguintes funções, conforme Decreto-lei nº 9.617, 


Cr$ (anuais) | 


nefe: de Seção ...1. ii EA Ee 4.200,00 
ARACI SE cRO amis cuerpo SERA RO Cris o se 10.800,00 
Secretário do Diretor Eva SGA Sor 4.200,00 


' 19.200,00 o 


E) 


acima indicada, sendo prefixada em lei, não exige outra justificativa. 

da não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento ! 
por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se Uol 
e Documentação, a dotação em causa apresenta-se como imperativo que ] 

considerado. ; 

ara 1949 a dotação de Cr$ 5.000,00 a fim de permitir seja concedida a 

a na ementa, aos servidores eventualmente destacados para a coleta, fora 

ntos necessários à documentação das atividades do Ministério : 


, t 
ar fia VERBA 2 — MATERIAL 


(6 antitativo proposto está destinado à aquisição de uma guilhotina para papel, 
Pode a * di e uma máquina de esmaltar fotografias e mais acessórios para a 
, tilith». E pe: 
dito a ser utilizado na compra de tinteiros, berços para mata-borrão, apontadores 
aspadeiras, canetas, alicates para grampear papel, perfuradores, depósitos para 
pica, tesouras e outros mais utensílios de escritório. : 
umento desta rubrica decorre de maiores gastos, de papel apropriado para a 
a «Multilith», ultimamente com grande utilização. 
- Visa-se com o aumento, na subconsignação 25, possibilitar ao Serviço de Documen- 
) tendimento de despesas essenciais à desincumbência de suas atribuições: filmes, e 
papel de fotografia, lâmpadas para instantâneos, bem como, pela subconsignação 26, Pei 
aludido serviço meios para aquisição de tôda uma série de reveladores químicos E 
jrafia, necessários às atividades do S.D.. 


s É, -s 


e + 


“ E] 


» k: 
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E di netos pesei (iiá 


sm E 
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SERVIÇO pa ita Tee ED EDUCAÇÃO E SAÚDE. cs 


Teve sua origem no Decreto n.º 19.560, de 5-1-31, que aprovou o reg 
cretaria de Estado do Ministério da Educação e Saúde, em cuja es 
Diretoria Geral de Informações, Estatística e Divulgação, E 

O Decreto-lei n.º 1.586, de 8-9-39, alterou a denominação da. repartich 

Subordina-se administrativamente ao Ministro e têcnicamente ao 
de Geografia e Estatística, de acôrdo com o Decreto. n.º 16.915, de 20-: 


o seu Regimento. dd 
x Compõe-se de 6 seções studio e uma administrativa: tra Er > 
o : a) Seção de Ensino Primário; 4 «ni 
o b) Seção de Ensino em Geral; h l 
= c) Seção de Atividades Culturais; Gis 
e + d) Seção de Atividades Urbanísticas; aaa 
A e) Seção de Atividades Médico-Sanitárias; E e 
ABRIR 1) Seção de Estudos e Análises; s Mr + 
à 9) Seção de Administração. “8 


O Serviço tem por finalidade levantar a estatística geral das atividades educacii 
culturais e médico-sanitárias do país, bem como prover a respectiva divulgaç e 
blicações próprias ou por intermédio do Serviço de Documentação da aa Ituto 


i sileiro de Geografia e Estatística. » FA 
F ps ' cE 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada. ea re 
= izada em exercícios. anteriores, y sr, . 


Di 
v Ro , 
ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


VERBA 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
| 


01 — Pesscal Permanente pad e SP 
EXTRAORDINÁRIO 


Total da Consignação II. 


CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS | 

09 — Funções gratificadas ......... 

12 — Gratificação por serviço extra- 
qunRÃo ai De nunsar sos 


Total da Consignação HI ....... 
Total da Vecha Lisemnanaar vas a 


=< VERBA 2 — MATERIAL 


| CONSIGNAÇÃO 1 -—— MATERIAL 
l PERMANENTE 


qm PpSRE fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
| . outras publicações especializa- 
i das, destinadas a biblioteca ou 
coleções ..... bm esisuis e SAO 
| 13 — Móveis e artigos de pesso 28 
cão; máquinas, aparelhos, e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cien- 
tífico ou técnico e para traba- 


RAY Ra ” ne RT = 
a 4 
é 475] 
h (OEA NETTO. DE 1947 | Qugarento | | Diarenca, 
E de 1946 eis | bia MA ou = 
RD ya ; EE a ' Despesas ra a Proposta 
|| Despesas - Despe SE 1949 ps 
| Autorizadas Reaslradas aiii [mento do 1U48 
' I 
Eee da A gs ape UMA 
Ze 
| | | 
| || | 
SA fare poi 30.000 |(6) 30.000 ao 
3.000 —— 34.000 ds + 2.000 
É | 
| | 
| | 
50.000 41.495|. o 75.000| + 5.000 
4) : 1 
| ? 
| 
. 700 300) 1.000 500]; — 500: 
—— —— — 400|| + 400 
3.200 2.970 “5.000 6.000 1.000 
ABR A : is 
53.900 -——— 76.000 81.900| + 5.900 
| 
gas e animais; alo- : , | 
e alimentação dêstes e 
tratadores em viagem; se- did 
transporte rtp 1.000 —. 1.000 1.000] ROS 
lavagem e fa 
» taxas de á ôt E 
a 4.800 5.341 4.800) 4.800) — 
arrendamento de 
58.800| RR] 67.700] 109.710 + 42.010 
120 120 190, 260 | 70 
3 SEIA AS 1.700 850 co 1.70 E E 
“miúdas de pronto pa- : . | 
y err, js seta 2.400 3.000) + 600 
+) 2.000 * 2.205 2.000 2.000 — 
, 1] . ” E 
. | “ 4 | 4 
o dernação; clichês .| 60.000) * 0] 80.000,48) 100.000] + 20.000 
reparos, | adaptações, H 
e conservação de bens | 
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ORÇAMENTO DE 1947 E Ex RÃ 
A Orçamento . Rs 

na ie » de 1348 


E) a ad Í q | 

RUBRICAS DA DESPESA 
| Doar. mar 
| 


Despesas 


: h posa 
| di ms |S 


ptações, consert | 
01 — Ada: “o ç J 


e conservação de bens mó- 
aC o MR a VA 
.» 42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
“aa 'mas, radiogramas, porte postal e 
4 ' assinatura de caixas postais .... 1.733) 4 
Total da Consignação HI ....... rea 169.790) 
E a X H pri . E 
Rn Totai da Verba 2 ...v..crcesecos emo | 1 957.000, 7 dutos. 78.9 
VERBA 3 — SERVIÇOS E a 
ENCARGOS 
é CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS | | 
à 36 — Serviços contratuais .........» —— —— 
"ros di Tama 3 .oecene-ns.--.. —— comme 
RESUMO | 
Verba 1 — Pasmal ......so..no use: —— 279.7 | 
Verba 2 —- Material ......cc...... | — 979. 
Verba 3 — Serviços e Encargos ....| —— — 
a Ca so xe voghssr mens 2.148.320 — — 2. 236.17 
VERBA | — PESSOAL 
(1) De Cr$ 1.573.200,00, mais ou menos, será a s 
manente do Serviço de Estatística da Educação e Saúde. al 
nos exercícios anteriores, por conta de recursos 
à Pessoal do Ministério calculada com base na lotação de fato 
a seguinte: 
1 Diretor 
2 Estatístico 
4 Estatístico 
5 Estatístico 
6 Estatístico 
6 Estatístico 
1 Oficial Administrativo 
3 Oficial Administrativo 
4 Estatístico Auxiliar 
6 Estatístico Auxiliar 
6 Estatístico Auxiliar 
10 Estatístico Auxiliar 
1 Contínuo 
1 Servente 
2 Servente 
: (2) Integram as Tabelas Numéricas de Mensalistas, da repartição em foco, as 
É adiante discriminadas: ú . ari-frs M 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA dos, 
| Referência 
1 Auxiliar de Escritório TR ap o noso cfaçio 
3 Auxiliar de-Escritório NENE. 5. 0 PERES 
5 Auxiliar de Escritório | 6 ARE po E 
7 Estatístico E. . BE e 
! 16 


q it É cd k | T a Ê 
TABELA. NUMÉRICA SUPLEMENTAR ; F 
Referência Cr$ (anuais) 
Poa to ga ORA e À 19.800,00 
E re A 36.000,00 
ES eye, oe glad 67.200,00 
7 123.000,00 


dm Pelos totais acima indicados, que atingem a Cr$ 344.400,00, observa-se que a dotação pro- 
* posta para 1949 equivale ao custo das citadas tabelas de mensalistas, as quais estão aprova- 


das pelo Decreto Executivo nº 21.694, de 21-8-46. 

À última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o Serviço de Estatística 

à Educação e Saúde, de acôrdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiante 
cionadas, com salários correspondentes: 


eae A e pés Cr$ (anuais) 
2 Servente, com diária de Cr$ 3800............00.00. 22.800,00 


pe 


aê À E 
DE cor Dn O) 
k DE 


da tabela é a dotação que se propõe para 1948. 

a correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez 
stá determinado por lei anterior. No caso do Serviço em questão cumpre 
retos-leis ns. 21.059, de 18-2-32 e 7.251, de 17-1-45, os quais instituiram, no 


do Serviço, as seguintes funções gratificadas: 


Dmae E Cr$ (anuais) 

5 Chefes de Seção ........ Der Pieter i Ma ra 27 .000,00 
RR REGE O onerar A 6.000,00 : 
o ousa a o E E RN sAnCia Ra 4.200,00 

ia RM DS saem es comsu fas Er SE qe Ve rats MEDA N” 4.200,00 

OR e big: da | | 41.400,00 


' 


E LE a er (Ta + “ ' 

Nes 5 aos j É = Er. a J 5 A “; + R E . 

- (5) Ainda não é aconselhável a concessão generalizada de recurso para o pagamento 
“de gratificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 

va | inclui o do Serviço de Estatística da Educação e Saúde, a dotação em causa apresenta-se 

"como imperativo que deve ser devidamente considerado. 

o VERBA 2 — MATERIAL 


ad (6) A dotação propotsa visa a atender à compra de um mimeografo e duas máquinas de 


- escrever. Aquêle orçado em cerca de Cr$ 20.000,00 e estas em aproximadamente em 
Cr$ 10.000,00. : 
(7) | Quantia calculada para satisfazer as exigências do serviço no tocante ao programa 


de compras de papel, livros de ponto, envelopes, grampos, borrachas, papel carbono, goma 
"arabica, lapis, classificadores, tinta, fichas, mapas e outros, cujos estoques vêm se esgotando. 
- Prevê-se para 1949 seja superado o crédito proposto para o exercício em curso, advindo 
— daí o aumento indicado. E ; ; 

E 8)” A repartição classifica como indispensável a importância. pedida em virtude do en- 
“ carecimento dos trabalhos gráficos e do fato de estar programada para; 1949 a publicação de 

- dois volumes de — «O Ensino no Brasil» e um da «Sinopse Municipal», obras essas que são 
o corolário dos trabalhos realizados pelo Serviço de Estatística e de indiscutível utilidade | 
para as atividades do Ministério, no setor relativo ao ensino. : 


) EN 


» 


+ E dia caá jo Esaú ES 
:: o 7? ao . 


à La e 
RA + 
AM To E 
pu 


q 
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BIBLIOTECA NACIONAL. a; 0 AR 
a | “Tendo suas. origens na Biblioteca Real, funônda por D. João E a 


cional foi. aberta ao público por Decreto de 29 de outubro | - 1810, estar 
buições definidas no regulamento baixado com o Decreto n.º 8.835, de 1 
ficado posteriormente pelo Decreto n.º 15.670, de 6- -9- * Reorganizada pelo 


n.º 8.679, de 22-1-46, compreende os seguintes órgãos: ER 
a) Divisão de Aquisição; : as 
b) Divisão de Catalogação; d l a o 
e) Divisão de Circulação; E Em As 
d) Divisão de Obras Raras e Publicações; Nado? go E 
e) Curso de Biblioteconomia; h Pao - 


» Serviço Auxiliar. 
Tem por finalidade manter, conservar e desenvolver . — para. 
— qo seu acêrvo bibliográfico. 


“ Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a Bo js 
lizada em exercícios anteriores. indo SEA 
: 


| ORCAMENTO DE 1947 
- RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas Despesas toriza 
o mer Dirce me My gado | 


09 — Funções gratificadas ........ 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES fa 


Total da Verba 1 ............ 2.890.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im-| 

pressas, documentos, revistas e 
outrãs publicações eipscializa| | 
l das, destinadas a biblioteca ou! , 
coleções q. ot nesasg ads re era 300.000 297.322 
| * 04 — Máquinas, motores, aparelhos, | 
! seus acessórios; material “o q 
co, de telefonia, de telegrafie a, 
de televisão, de rerigeração; | 

À material fotográfico material ci-|| 

l nematográfico e de filmegem;|| 
ferramentas e utensílios ,.... H 100.000 


54.037 75.000) 100.00 


ta a Consignação. Ar PRENSA, 


eba 


para conservação 
'* de máquinas e 


de iluminação SR ATER o AA 
a - primas e produtos 


biológicos, | 
os e odontológicos; 
em geral e corretivos; in- 
e fungicidas; artigos 
e outros de uso nos 


Eticos e peças acessó- 
“roupa de cama, mesa e 
tecidos e artefatos 


al da Consignação II ....... 


ionamento e embala- 
rmazenagem, carretos, es- 
capatazias; transporte de 
a Rare RA e PES 


x ; seguros RE transporte 
ua e artigos para limpeza el 
pagarão: serviços de asseio, 

Te: ops e engomna- 


| 
É 
çÃo MI — DIVERSAS | 
| 
| 
| 


-y 
. 


nas e de viaturas; artigos! | 


xo 
de órgãos oficiais ..||. 
4 


* Despêsas . N Despesas . 
| Autorizadas | ' Realizadas ; 


o en ÃO 
E do da o a 


* ORÇAMENTO DE 1947 


N 


400.000) 395.21 


1 


800.000) — 
“100.000 97.633 
20.000 2.610 
10.000 6.926 
| “ 
45.000 “43.400 
Es adipo! RE 
| 
| 
e 10.000) 
! 
EE 
| 
481.000| 319.492, 
17.500 16.900, 


215.000 


Orçamento | 


de 1948 
Despesas 


e 
“Autorizadas 


500. 000) 


875.000, 


120.000 


50.000, 


. | 


20.000 


| 
- 481, 000, 
20.000: 


va” sui ku E Ea Mi Ke » 

< : ) E 

ER e 

159 

f Diferença 

' Proposta. : || para: + ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Urça- 


mento de id 


400. 000 — — 100.000 
800.000 — — 75.000 


120.000] + —= 


30.000] + 5.000 


20.000 mm 


30.000) (8) + 30,900 | 


50.000 ra 


250.000+ 35.000 


20.000, === 


481. 000] (94 de 


20.000(10) —— 


Pr ar q PM pd, 


Nr: a nd 
a ra a Td 


is 


ar 


42 — Telefone, 


, Total da Verba 2 ..ce..rrocos- 
o VERBA 3 — SERVIÇOS E 
À ENCARGOS 
) CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e es- 
i de pessoal 


pouco vulgarizadas ........ 
E Cotul cdi Mada 3 sudo... co... 
RESUMO 
Verba/1 — Pessoal .... cases 3.009.000 | 
Verba 2 — Material ...........0.- 2.312.300, 
Verba 3 — Serviços e Encargos .....- 1.150. 
” e o DR RR crer st 6.471.300 


VERBA | — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente da Biblioteca Nacional montará, a 
mente, a Cr$ 2.182.000,00, em 1949, e será atendida dotação consignada à Dis 
Pessoal do Ministério. Estão lotados na referida funcionários ocupantes dos 
guintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: EPE 


* . 
1 Diretor Bs srabo o de ST A 
4 Diretor. Divisão No » 2 oo 
1 Diretor dos Cursos MEC Oro asa E” aa 
1 Diretor Serviço Auxiliar 3 ca E 63.000,00 


f E GRSA 
161 
Maite so ar at = Eta sã | 162.000,00 
Eis Mr OR RR 93.600,00 
DENSO Rr E ERR 118.800,00 
rr Lg mio d 162.000,00 
REL OS apulcrotê ARE 352.000,00 
DONT, a feitiro E POE ERAS 117.000,00 
DD & Bibliotecário Aúxilar G......... RT aaa é 39.600,00 
arg E 33.600,00 
Erompdado 4 BEE AO 135.000,00 
e gd BRA RARO 19.800,00 
a ulQo; qo o pt 4 5 , 

peter Eles, 15.000,00 
aula IES. Esto E. IES PÃO SOR 45 o 15.000,00 
Crreado EO: e da 19.800,00 

(ER NR OR E 19.800,00 * 
veios Ao a RR ara o “e 90.000,00 
ERR 151.800,00 
a E. do E dio china sialçãe 163.800,00 
sa ape E. so EUA std e 11.400,00 
e rir “quis a pay “2 Cama 
o gls: sita ulion o alertas MS e aa e ao 


1d PENAS dotação atual foi concedida para contrato, a ser renovado, de 2 técnicos espe- 
“Sializados um pe cap e outro em dem de Ffmpãs. 


Cr$ (anuais) 


ERA 


1 Armazenista Ttedris. sega. É 13.800,00 


: » má 4 Auxiliar de Escritório Eva DE ta ceerssabertas "Sort 50.400,00 

1 Professor-Adjunto o RAND = onte tira a A ore pi 800,00 

2 Servente Neo bes tarado, esa Bal . 22.800,00 

Enero o 8 POPA Mo cerva 106. 800,00 
Jutios: a A 1 


118; EMO Eomo se SERio, importa a retendo tabela em Cr$ 106. 800,00, que é o quantitativo pro- 
posto a 1949, o 


& “ragard der É x flo "Para 1949, o crédito proposto permitirá, à semelhança do que ocorre no exercicio 
: Ig em curso, seja constituída uma tabela com as seguintes funções: 
- ; cs En) 
o 20 sidade — E dee ndo 3400. ce cr " 204.000/00 


PR; * 17 Servente . — Diária de Cr$ ic UE 193.800,00 
AR aa nho, rot: ris a pe 397.800,00 


F dat - São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes ' lunções, conforme De- 
Wijt renetonolois ns. 6.640 e 8.679, de 21-4-46 e 18-1-46, respectivamente: 


« 


ao mes 4 pr : — Cr$ (anuais). 
RR mimetor .. sont sen ce rece sa seat 7.200,00 
is Na "12 Chefe de Seção, a Cr$ 6. 000, 0,0 ba CAR e SR CE : 72.000,00 
My ieete dê Serviço. ...z er to cegos. Re Ta GE , 6.000,00 
E 1b (Sri o 6 ME do RR MARE SD tea RR SR A - 5.400,00 
NR 5 Chefe de Seção, a És Ra DOOUIO 2% 1.3 Miss cer a re * 21.000,00 
Ri neto RdenZeladoria seg eee rain DO 6 epa 3.000,00 
Remo ERR ste de Portafia .. quo spin eat unit aro op a a e 3.000,00 
Eai MR Dar ar es ss pes iria Fis ora o O tar fot 3.000,00 
k RR ias de Portaria .... esmas 0r Mpb seca caso ainda 2.400,00 
Viet) 24 | | RR 123.000,00 


Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 
Na 4 ) o +. . 


E VERBA 2 — MATERIAL 


g Fafe - Destaca-se a Biblioteca Nacional, dentre as existentes nos países sul-americanos, 
“como uma das mais antigas e de mais valioso acêrvo. À guisa de ilustração, informa-se que 
a B.N. acusa, como média de frégiiência mensal, o número: de 8.000 leitores; “mais ainda: 
possuia, em 1947, aproximadamente 7.000.000 de volumes de livros, 602.856 manuscritos, 

y a 597 peças entre estampas, mapas e ilustrações e 38.596 volumes de revistas e jornais. 

E pano que a dotação orçamentária proposta para 1949, destina-se ao acréscimo e aprimo- 

hr  dêsse acêrvo, com o fito de manter o padrão de prestígio de que desfruta. 


E k À % ) 


; de 
oq sis Ga DAL E ao 1 
(10) São indispensáveis à Biblioteca os diários. relacionados abaixo: 


a Diário da Justiça ..cucseceneeseeserenasess brenda 
di EAR Diário do Congresso Nacional .....cuseocs Per 


E ; Ebide se cnclágeçaé que cêoca 68 150 exemplares são remetidos a bibliotecas estrangeiras ce 
contribuição determinada em Jei. qr 2 
(11) | Dotação imprescindível, por destinar-se ao pagamento de a perviçoa tados co 
emprêsa especializada. Pelas recortes recebidos faz-se o contrôle das publicações içac 
mercado de livros, para efeito da exigência legal que manda entregar um exemplar ; BN, 

». (12) ps qe py inda Tendo de cu comemos 
à titativo consi prcê. deinada à impressão | as comemorativas d 
, 4º centenário E adE A Aa da Bahia F da 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(13) A importância proposta é destinada ao pagamento de professóres para os! 
Seca Aomepeeni padre o gueto ris stas 


Canavobscetso curada dr» cego o nun ciano ea oa 


(14) A Biblioteca Nacional E NM maine 
tória do Brasil, a fim de promover a classifi fes Pa Peride de m 
quíssimo acêrvo, tarefa já quase encerrada. trossim, possui de livros 
escritos em linguas pouco vulgarizadas (grego, latim, russo, h ams árabe, | etc 


o: A DUCAÇÃO E SAÚDE 163 
bis Cr$ 1.891.620,00 


elo Decreto no 17. 758, de ás 4-27, a Casa de Rui saite tem suas atribui- 
regulamento que baixou com o Decreto n.º 18. 767, de 27-5-29. 

manter como museu a residência do seu patrono e, franqueando 
o a ao “público, promover o estudo de obras: de Rui Barbosa, através: de 


õ os e conferências e da publicação das “Obras Completas”, que deverão atingir 
— cerca, de 200 volumes. 


“Quadro analítico de comparação da despes 


a proposta com a autorizada e a rea- 
E: lizada “em. exercícios ER ; 


ij : 
| DRCAMENTO DE 1947 ! Diferença. 
So pamnmts | Proposta |'para + ou — 
“|| Despesas | no da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas 4 'sôbre o Orça- 
Autorizadas | Realizadas | q || mento de 1948 
| 


Rs: 600, |  -—— 


303.600). 307.200 (1) + 3.600 
303. 500 E 


303.600) 307.200) 43.600 


26.400 27.000 | (2) 4 600 


13.762 
ir CORRA dei 98.708 Era 87. e a, (3) —s 
| MBADOS É “114.000 114. E + 600 
Dita E id ses ea pi 421,80) + 4.20 — 44.200 
| | | 
Eta revistas e p E 
ações especializa- 
5.000 4.991 5.000! 10.000| (4) + 5.000 
tores, “aparelhos, | 
; material elétri-|| | 
ia; de telegrafia, | 
de refrigeração; 
i fo ográfico, material ci- : é 
| e de filmagem;|| o p | 
as e uténiilios Miva -— ai: 4.500) 4.50 = 
-a tístico; insígnias qo * : 
E trumentos de mú- A ! 
ec o aid paia de 800 pas — 800 
Eos db IM | 
s, aparelhos e) 
Esaatório, biblio- 
nico e para traba- 
“aparelhos e| 
ios de. copa, cozinha, re- 
1 dá E uliora; 3 : É 
fiação e tecelagem | | 
era no) ercrrro Ra “a | 8,000) **-« 2,643 9.200|| * 8. si — 1.200 
históricos e obras E | 
26x imes e outras PEA! . 
va 30.000) 80.000/ (5) 450.000 
“49.500 102. —Ee tem — +,53.000 
| 


Be | S.000. 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 
CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, desenho, | 
ensino e educação; pera Ms 


inseticidas fungicidas; 
«iao pooutros Eus tuo BA 
“Ieboratórios em gefal 
= omni é mutilado Dlanégi. 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
rrentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos ... 


"Total da Consignação II ....... 
| — (CONSIGNAÇÃO IN — DIVERSAS 
DESPESAS 


b 30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio 
e higiene; lavagem e engoma- 
gem de roupas; taxas de água, 
esgôto e lixo .......ccececo 


32 — Assinatura de órgãos oficiais . | 

33 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas 

35 — Despesas miúdas de pronto pa, 
gamento 


“7 — Iluminação, fôrça motriz e gás! 
38 — Publicações; serviços de As 
são e de encadernação; clichês | 


40 — Ligeiros reparos, gd 
consertos e conservação de bens 
móveis e imóveis 


o — Adaptações, consertos e: 
conservação de bens mó-| 
veis 2. = Pp is opala 0 
02 — Ligeiros reparos, adapta-| 
ções e conservação | 
beris imóveis 


41 — Passagens, transportes de pessoal) 
e de suas bagagens ..........- H 


4 


Despesas 
Autorizadas 


Despesas 
Reajizadas 


3.500 


1.800 


= Ay pe Ns dd lá E E 
| A EI ção E SAÚDE « 165 


“ORÇAMENTO DE 1947 | Diferença 


e | 
| pr e Pq 
De para da Proposta 
Despesas Despesas || Autorizadas | 1949 sôbre o Orça- 
Autorizadas |. Realizadas 4 | mento de 1948 


telefonemas, telegra-|. : pen 
gramas, porte postal e i f | 
tura de caixas postais . | 1.200. 651 1:20 | 1200] Pope 
“Cansignação NI 20) 29.670. =—— mA 582.540 758. 74o | + 176.200 ) 
AR e be o 60.370 mv, | 647.520] 879.820 H 232.300 ; 
| E 
retida e PO Pr — 500.000 | (9)-+500.000 E 
DO coil | — — 50.900 | (10) 450.900 
as a E | —— 20.000, 40.000 | (11)-+20.900 
— | —— 20.000 590.000) — 4-570.000 
E | E Sa SER 
RR. 416.400] — 417.600, 421.800) + 4.200 
TST ça RR bs rode po MR 647.520 879.820) + 232.300 
— =p Do 20.000 590.000 | + 570.000 


a ae 476.770 1.085. o 1.891.620 + 806.500 


VERBA 1 — PESSOAL 


O pagamento do pessoal permanente do Ministério corre por conta ae dotação que 
ge abdbnidêda à Divisão do Pessoal. Da referida dotação, a parte correspondente à Casa de Rui 
Barbosa deverá ser, em 1949, de mais ou menos Cr$ 307.200,00, em quanto importará a 
“despesa com os, funcionários lotados na mesma repartição, os quais ocupam os cargos 
- adiante enumerados: ; 


Classe ou padrão - Cr$ (anuais) 
“1 Diretor Nise mesa isa E 62.000,00 | = 
1 Técnico de Educação Aa pa e pr SRS 54.000,00 ; “A 
1 Oficial Administrativo ' RR REAR E 27 .000,00 a + SRA 
1 Zelador Di AR 2 SAP 23.400,00 ER 
2 Escriturário E TO e do rea "39.600,00 ú M 
1 Escriturário Fer esresereeees 16.800,00 am 
1 Datilógrafo. PER R a r 15.000,00 A 
1 Bibliotecário Auxiliar Ena PRE AS j 15.000,00 É aa 
1 Servente . DS, aro Ponce Retro “+3.800,00 
1 Arquivista ; SME ear, a pr 39.600,00 
aital 307.200,00 
: (2) “Integra a Tabela Numérica Ordinária de mensalistas, da prenartição em foco, as da 
funções adiante disgriminadas: g 
Referência Cr$ (anuais) E ] 
1 Armazenista PAO bai EP 13.800,00 i q 1 
1 Artífice VAR E atos tio fere E E 12.600,00 o 
BE a int 26.400,00 = 
O aumento de Cr$ 600,00 visa alterar a referência da função de artífice, que passará em 1949 
a VIII, proporcionando ao seu atual ocupante uma melhoria mensal de Cr$ 50,00. “CR 


4 
a : E « 


sim cd camadas, 


Barbosa, a realizar-se em 1949, impõe-se a compra de mais exemplares 


neon ana 


(4) Para publicação das ssacáiis poliantéias por ocasião ng - 


além de cópias e manuscritos, só êstes orçados em mais da etade do quantitativ 
(5) Destina-se a presente dotação à aquisição de objetos históricos que i 
repartição por haverem pertencido a Rui Barbosa. Dentre os objetos a adquir 
deiras, quadros e móveis, cuja avaliação global, absorverá todo o” te 
para 1949. ) . pl 
(6) Solicitada uma parte para o laboratório fotográfico (filmes em mini 
para processo-contraste, etc.), e outra para compra de tintas e vernizes a 
servação da pintura de bancos, cadeiras, vitrines, etc. “a 
(7) Em 1949, por ocasião das comemorações do Centenário de Rui a 


(8) Para o completo êxito da exposição do centenário de Rui Barbosa, está pr " is a 

ida de funcionários à Bahia, a fim de colherem em arquivos públicos e particulares dados. 

documentos pouco divulgados e que darão realce à dita exposição. a “a 
: Fera 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS oo 


9) Destina-se à presente dotação à custear as despesas que decorrerão da ada 

, para a eg To ço do Centenário de Rui Barbosa. Tais A 
painéis, fotocópias, catálogos, etc. 
(10) Para 1949, cogita a repartição em causa de confeccionar medalhas co 
do Centenário de Rui Barbosa, como complemento da celebração dêste 
( 


) Ajustar-se-á por esta dotação o pagamento aos 
Rui Barbosa. Tarefa de fôlego, entregue a nomes de grande pro 


1 — EXTER) ces — Cr$ 10.379.920,00 | 


Ee qr 
críado po) decreto Clio can de: 2 de dezembro de 1837, achando-se instalado. 
M; riano. É diretamente subordinado ao Ministro e constitui padrão 
ci ntos de ensino do seu nível, 
por finalidade ministrar o ensino Binasial nas quatro séries que constituem. 
iclo,- e o ensino colegial, nas três séries | que constituem wu 2.º ciclo. 


” 
A My Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercicios anteriores. + 


ORÇAMENTO DE 1947 


| 
; | 
ç ig | | Orçamento | Diferença, 
DESPESA | de 1948 Proposta Rea ai OU 4 
led É : Despesas para | da Proposta 
k ; Despesas | Despesas || Autorizadas | 1949 | sobre o Orca- 


Autorizadas | Realizadas. mento de 1948 
| 


: 
- PESSOAL | | | 
ro e | | | 
Bs à) 2.237.400 —— o sabio sbt 237. a! usas 
“ER ] DRA 40Oogrs = 2.237.400) 2.237.400) —— 
— pessoa. || Ret O Ea | ao feria: 
TERÁRIO | O e 
EE MR 6.198.600 5.502.907) 6.807.600) 6.807.600) (2) — 
DAN Ma a 0.6 27.600; q 26:/689 107. E 107. Mer em Are (3) —— 
Consignação UI ......l 6.226.200) — 6.915.000) 6.915.000 
AÇÃO HI — VANTAGENS | dvd | ode 
Me gos 24.600, 24.600 24.600 24.600) (4) — 
f | 
PEREIRA == 10.000 20.000 (5) +10. 000 
: g! de magistério ... À 246. lo çd a “aaa. Ls dE - 262.800 262.800 dBi (6) — 
onsignação HI ........ 2. apo aa Deere 297.400 | 307. E + 10.000 
ES Con e a. 734. 800 —— = 9.449. 800 9.459.800 9.459.800 | + 10.000 
RBA 2 — MATERIAL | + | | 
SIGNAÇÃO I — MATERIAL nd | E | 
| 
[ | | 
fichas bibliográficas im-|| | | | 
documentos, revistas e | Pai 
publicações especializa- : | | 
das a bibliot | E 
RR O Silo "agindo, | -80.980 60.000 60.000) (7) — 
inda, motores, aparelhos, RO | | iogyd 
“seus acessórios; material elétri- ; | | 
elefonia, de telegrafia, ç | $ 
refrigeração; 
áfico, material ci-| E | Re 
atográfico e de filmagem; ae nda (8) 420.000 


amentas e utensílios BR cat 12.000 46.496 15.000 


a ne 


e a ias de ornamenta- 

máquinas, aparelhos e 
os de escritório, biblio- 
laboratório, gabinete cien-, 

co ou técnico e para traba-( 

| de campo; aparelhos e , 

de copa, cozinha, re-| . F | 

dormitório “e enferma-il * 


| 
É 
dg. 482 | Longo 35% 000, 15. 000, (9) — 
ne 
| 
| 


nel 
fed; 


Il ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas 
Real'zadas 


Despesas 
Autorizadas 


. ria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e Ro 


7 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fiches 
e livros de escrituração; im- 

" pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 
gráficas e de referência ..... 

19 — Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de máqui- 


j CO PP EERTERESSIO Ee! 20.000) . 13.197 39.000 | 
h Total da Consignação I ...... 84.500 — 129.000 | 
E h CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
= CONSUMO 


40.000) 59.163] 50.000 


15.000 
22 — Gêneros de alimentação e 


gos para fumantes .......... 20.000 20.000 40. 
25 — Matérias primas e produtos 


4.892 12.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
odontológicos; 


4.510 12: 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 


Total da Consignação II ....... 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos parg limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio 


oficiais . 
-» 33 — Assinatura de recortes de publi- 


cações periódicas ..........- 
35 — Despesas miúdas dá pronto pa- 
gamento ....ccceneas cesar —— — 6 
37 — Iluminação, fórça motriz e gás 35.000 35.000 35.000 
38 — Publicações; serviços de impres- 5 ! 
! são e de encadernação; clichês 25.000 9.695 30.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, e 


consertos e conservação de 

móveis e imóveis 

01— Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
vela. sas Treme AN 15.000 14.780 20.000 


* Despesas 
| Autorizadas 


j 


100.000 
dub. 


220.120 


-— 0000 


418.620 


; 


= ist oda a ja Ba jofo » 


“1 


ti: 


2 “a 
fu Ra) 4 ar 
Rs c; 
Eboco: > 
ni Da 4 
Os + 


17 Professor Catedrático 
5 Professor Secundário 
1 Oficial Administrativo 
“1 Bibliotecário-Auxiliar 
E, 1 Arquivista 
1 Zelador 
“1 Zelador 
12 Escriturário 
o rim 4 Inspetor de Alunos 
RM MNA Bedel 
17 Bedel 
"8 Bedel 
6 Servente 
8 Servente 


ke apple mentar, assim constituídas: 


3.000| 


Orçamento | 
de 1948 
Despesas 

Autorizadas 


Despesas 
Reaiizaaas 


» 


100.900 
| | 
Wal | 
760| 3.000 


| 
248.120 


541.120 


"9.449.800 
- 541.120 
20.000 


| 10.010.920 


VERBA Í — PESSOAL 


Classe ou padrão 


ia TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
E SM Referência 

5 Prof. Ensino Secundário XXV.....ciseniice 
e 1 Armazenista EL. rings da sxatrastE oR 
w* 2 Artífice NMiliégre Ed paro)» 
2 Auxiliar de Artífice MV asatido, nizadas dos 
É 1 Bibliotecário e CORE o ÇÃO ed 
A 2 Dentista EEN cdi Rod Site atol 
"9 Assistente de Ensino DEVA (ida e 

"ar Pa a -. j a". 


, À Diferença 
“Proposta para + ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orça- 
mento de 1948 
| 
120.000 | (19)+20.000 
| 
ao [9 [o a ns 
| [pe 
492.120] + 244.000 
IF ET a 
900.120) + 2359.000 
20.000 (20 
20.000 = 
| 
| 
9.459.800 ME 10.000: 
900.120 +359 - 000 
20.000 DR 
ds a SA Da mt 
10.379.920 + 369.000 
ima | nano 


A DE qse com o pessoal permanente do Colégio Pedro II — Externato — montará, 
o a * aproximadamente, a Cr$ 2.237.400,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à” 
E PRE Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no mesmo colégio (Externato) are io 
"ocupantes dos seguintes cargos, gue acarretarão a despesa indicada: 


Cr$ (anuais) 


918.000, 

- 234.000, 
46.800, 

- 19.800, 
32.400, 
23.400, 
,00 


16.800 


* 237.600, 
79.200, 


23.400, 
285.600, 
120,000, 

90.000, 
110.400, 


00 
00 
00 
00 
00 
00 « a 


00 
00 
00 
00 
00 
00. 
00 


“2.237.400, 


"A repartição em causa dispõe de uma tabela ordinária de mensalistas e de outra 


Cr$ (anuais) 


dB. .200, 00 


00 


É. à A acdi E E » Rd 9 08 ) 
> E Ras bis add, na À ido Pl ad - 
é 1INIST à q UCAÇAO E SA No o E 
a o. ais ii bs ci di e = ne 

DSR es A spo om Se = is O O O O cane Pai 

13 Auxiliar de Ensino J DE ER CNN 

3 Auxiliar de Escritório VIR. nu atenta a 

2 Auxiliar de Escritório E o ar 27 

2 Auxiliar de Escritório da sas APPA Ê 

2 Auxiliar de Escritório AP pç Sp 

19 Inspetor de Alunos DES E E 216 o 

7 Inspetor dg Alunos Vicio atoa sipida 000,00 

6 Inspetor de Alunos VE... sua nppma a «600,00 

4 Inspetor de Alunos |. DE. TERES em 55.200,00 

4 Inspetor de Alunos ES. suis svisio trupe 3.000,00 

4 Inspetor XVIR: -« - Ando Casada “79.200,00 

2 Medico * 4,41 PÇ piada par 39.600 
55 Professor br ADA RR A e 1.881.000,00 
69 Professor Adjunto RORE... acasos» ciposda 1.366.200, 

8 Servente » É. ERR RIR pa = 96.000 k 
17 Servente — REES AS a p " na: 00,00 

3 Serviçal Rd A! fa dg E .200, 
244 5.035.800,00 

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR ça 
Referência Cr$. (aguais) x 

33 Professor - DER VEM sds esp Siam 1.128.600,00 
33 És 1.128.600,00 


Como se verifica, às tabelas atuais, que foram aprovadas pelos Decretos ns. 20.52; 
24-1-46, 21.146, de 22-5-46 e 21.694, de 21-8-46, corresponde a despesa de. :164. 
Está, porém, em estudos a revisão geral dessas tabelas, a fim de definir, com maior preci 
a situação de vários servidores. Considerou-se necessário, para 1948, uma |  adic 
de Cr$ 643.200,00, para poder conduzir o trabalho a um resultado satisfatório: 
portanto, a mesma dotação de Cr$ 6.807.600,00 em 1949, visto ser dada mo € 
consumação dessa providência ainda no exercicio em curso. pv a , 
(3) A última tabela numérica de diaristas, aprovada para o Colégio Pedro 
ternato, compõe-se apenas de 2 funções de guarda. À despesa com a referida 

Cr$ 27.600,00 anuais. Para 1948 pretendeu-se a criação ainda não objetivada, 
seguintes funções, de acôrdo com as necessidades do serviça. 


Cr$ 
7 Servente — Diária de Cr$ 38,00............. = Pri 9.80 
Dai incluir-se, para 1949 a dotação de Cr$ 107.400,00, idêntica à proposta para 
(4) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções: o 
Cr$ (anuais) | 
E TS E PRERESI” .ODO, 
3 Sageatário 2 EMA... 0. e RE Pa fira PRE E A .400, 
1 Chefe de Portaria ............... RPE MRE é» E 
1 Chefe de Disciplina ........... RR rt. !. .200,0 
4 : 24.600,00 


Cumpre invocar, a respeito, a Lei nº 378, de 13-1-937, e Decretos executivos ns. 
2.958 e 5.627, respectivamente, de 1-2-941, 17-1-941 e 286.943. Em 


se tratando de dk 
fixada em lei, a dotação dispensa maior justi Ed 
(5) Ainda não é a ável a concessão generalizada de recuísos para O : 
de gratifi por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os qui 


inclui o do gio Pedro Il — Externato, a dotação em causa apresenta-se como 1 
deve ser devidamente considerado, uma vez que servidores da reta l 
Bedelaria e Portaria são obrigados a prestar serviços extraordinários no período de. 
parciais, exames e concursos. Daí o pequeno aumento proposto, que portar 

Cr$ 10.000,00. j : 

(6) A gratificação de magistério foi instituída pelo Decreto-lei n.º 2.895, de 
alterado pelo de nº 8.315, de 7-12-45. E' concedida em razão do tempo de efetivo ex: 
no magistério federal. Serviu de base à dotação proposta o seguinte cálculo: 


8 Professor, padrão M, com 20 anos de serviço no ma- 
gistério, gratificação anual de Cr$ 18.000,00..... 

6 Profesor, padrão M, com 10 anos de 
-* gistério, gratificação anual de Cr$ 9.000,00..... 
4 Professor, padrão L, com 20 anos 
gistério, gratificação anual de 


Os, feita por esta dotação, se faz necessária: as finalidades cul- 
áticas dêsse estabelecimento assim o exigem. 
lível para a eficiência do ensino de “Trabalhos Manuais. Pos- 
aproximadamente, nas 1* e 2º séries, onde é lecionada aquela disciplina, 
de 800, necessita manter, nas duas salas especializadas, material neces- 
nto do programa exigido. Assim, precisa o Colégio renovar, anualmente, 
« cessários como serrotes, verrumas, alicates, martelos, canivetes, raspadeiras, 
ave de fenda, formão, plainas, puas, grampos, bancos de carpinteiro, brocas, chaves 
serra de volta e circular, talhadeiras, grosas, enxó, goivos, etc. 
j Esta dotação se torna necessária. para satisfazer aos gastos com o material de ensino 
0 — exigido nas cadeiras de Geografia, Ciências, Física, H. Natural, etc. Consta o material, 
"geralmente pedido pelos professôres, de mapas, estereogramas, instrumentos de demonstração, 
modelos e outros aparelhos necessários às demonstrações práticas. 
0). aumento de Cr$ 39.000,00 será empregado na aquisição de aparelhagem e uten- 
ios para o Gabinete de Física e o Laboratório de Química, dependências cujo material ainda 
“ser renovado e ampliado. . ; 
m do material consumido normalmente e exigido pelos serviços da Secretaria, 
aulas e trabalhos escolares, são adquiridos mais os seguintes, dentre outros: cader- 
requência, guias de cobrança, impressos para matrículas, livros de atas de exames 
s escolares (até o máximo de Cr$ 5.000,00) para distribuição aos alunos reco- 
pobres. 
) imento da capacidade de iluminação do edifício resulta do funcionamento do 
rso Noturno, diâriamente de 18 às 23 horas. Acresce ainda que são realizados, sempre à 
- Os exames de candidatos estranhos ao Colégio, exames êsses que se prolongam 


& 


Maps 
; “a merenda colar é indispensável e de verdadeira assistência social, uma vez que permite aos 
* alunos mais necessitados receberem uma refeição ligeira. : 

(14) | O ensino de Química é História Natural reguer material de laboratório a fim de 


| | Química, anualmente, dos seguintes produtos: ácidos, acetatos, acetona, álcool, anilina, al- 
- bumina, bromo, bromofórmio, brucina, benzol, carbonatos, cloretos, enxofres, bem como vidros, 
— Copos, buretas, pipetas, frascos: ademais, há que se cuidar de compras para o gabinete mé- 
—  dico e cirúrgico: agulhas, algodão, esparadrapo, qase, seringas, empolas, pastilhas, etc. 

(153) Destinada oas uniformes dos serventes do Colégio, conforme o programa de com- 
EA pras abaixo indicado: ' i 


. 


Cr$ (anuais) 


Ei . 47 uniformes de sargeline completo ar Cr$ 50,00:28 5: 23.500,00 
Bens 46 uniformes de brim completo, a Cr$ 250,00.......... 11.500,00 
Eni (16) Funcionando êste Externato com 3 turnos de aulas. (manhã, tarde é noite), de 7,15 


as 23 horas, com pequenos intervalos, dada a grande freaiiência, exige um serviço perfeito de 
limpeza. Assim, julgou a Diretoria do Colégio Pedro II de bom alvitre executar, em 1949, 
Ê tais trabalhos mediante contrato com emprêsa especializada, dentro da estima abaixo: 


* 


Preço mensal 


Cr$ 
ni e Limpeza quinzenal dos vidros ..... Ed e cena RO É 1.500,00 
A —  Varreção e aspiração do pó em tôdas as salas de aulas, 
di corredores, portarias, pátios e salas dos Inspetores, - 
a aero Eri tI ORA DR a dA E RES ceneraa 16.000,00 
> Passagem de pano molhado, 3 vêzes por semana, em tôdas | 
x “as salas de aulas, corredores, escadarias e portarias. . 2.000,00 
a, Limpeza diária dos reservados dos alutos e alunas...... 2.000,00 
“22.500,00 
—  VPonde: Para execução dos serviços durante 9 meses............ 193.500,00 


Ê (0) restante será empregado, conforme se segue: 
Preço mensal 


LE À Cr$ 
praia Lavagem de toalhas, capas de poltronas, cortinas, aven-: 
ms fais dos Gabinetes médico, dentário e laboratórios, etc. 8.000,00 
ua Material de asseio e higiene ............ A Pe 10.500,00 
| ; 18.500,00 


(1 | ir i i ã ; ári égio Pedro Il», obra que 
17 Destinada aos serviços de, impressão do «Anuário do Colégio » 

E ! EA acha no seu 15º volume, editâda com a tiragem de 1.000 exemplares. A majoração se 
| torna necessária em virtude do aumento do preço do material para impressão, evitando-se di- 
- minuir o número de exemplares habitualmente publicados. Confeccionado na Imprensa 


no 


| 


de ca dep a «Revista Científica e L m 
os estudantes, atividades culturais que justificam plenamente o aumento propo to. 
(48) Várine peças do Colégio, bens móvel: bancadas de mula, caderas rmái 
dros negros, poltronas, máquinas de escrever e de somar, aparelhos de F em 
cópios, precisam, anualmente, de conservação e consertos. 
(19) A conservação geral do edifício do colégio depende desta Sega ndo sido já 
insuficiente nos dois últimos exercícios -quando me fparergants = gum 
dependências. Para 1949, torna-se necessário de a om do na nu Ênci cias, 
por. la dono Ae cado nters de Ren o pavnems pa à [ 


bem como é indispensável uma completa modificação nas nt embutidas das i 
água e de eletricidade. Tais despesas justificam a majoração. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(20) Para fazer face às atividades estudantis, compreendendo programas 

arêmios, auxilio às solenidades de Colação de Grau e ao espetáculo anual. peida po 17 E tro Escl as 
constituído de alunos do colégio. . Esta dotação será empregada, como nos 

da seguinte maneira: 


a) Cr$ 5.000,00 — para desenvolvimento dos trabalhos Nerários dos Grênios de s 
tudantes, inclusive publicação de jornais e revistas; 

b) 6575. DOG DO) po. pa Ni domain É anlenhdição e. Soon, Sómníiio 

sessão solene e baile; ] 

c) prq agem ção io PES na festa de formatura, apresenta 
espetáculo testral com & participação de artistas alunos do-colégio, Jevando 
cena peças de autores nacionais e estrangeiros. j 


Ta 


.* 


e 


a 


te nato e. externato. 


Ro 4 subordinado ao. Minifitros 
“seu nível. 
E rem por 


É padrão, no país, 


Quaaro à analítico de comparação da despesa 


ORÇAMENTO DE 1947 


| Orçamento 

DA DESPESA de 1948 
| | Despesas Despesas pe 
A N à | Autorizadas Realizadas | oriz s 


* Capa 2.409.600 — 2.409.600 
E | 2.409.600) 1.615.620) 2.409.600 
: f à a 
EE da 000 105. om ra 778. 400, 
dista 70.800, 10. a 105. 000. 
ex... ct! 17695800 | e gi 1.883.400 
E 24.600 21.446 mam 
Pl rd UI po— E 10.900, 
ipa de o rêria - k 145.800 131.550, 145.800 
da Consignação DL ros tejate de e | 170 ig —— 180.400 
; Rr. o 4.369.800] —— | 4.473.400, 
| 
| 
j PERMANENTE | 
- Automóveis de passageiros; auto-, N | 
caminhões, caminhonetes, ônibus, j : | 
“auto-bombas; material ferro-| : 
viário de tração e de trans- : A ; 
; Porte; tratores; equipamentos X | 
a “rmecânicos para estradas de TO-|) | 
4 “dagem; material para. extinção | 
incêndio; aviões e acessórios; 
e barcações, material flutuante|| 
“de dragezem: outras viaturas | 
ei — Auto-caminhões, — cami-| [ri | 
' mnhonetes, ônibus e auto-|| | 
- bombas; material ferro-| | 
DV viário de tração e de, 
Ly E, transporte; tratores; egui-| | 
o! pamentos mecânicos pa-| 
E ra estradas de rodagem;! | | 
| material para extinção | 
| de incêndio; aviões e | 
) — acessórios; embarcações, ç | 
dé ps material flutuante e de z 
, al » P, I 
e e o dh Ale e | 5.000 
Mo + pr DA TA | . po 
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Cr$ 8.051.710,00 


Proposta 
para 
1943 


de ensino 


Data. de. a de nro as 1837 a En por pesto, imperial, do Colégio Pedro II, 


“Acha-se * o Internato instalado no Campo de São Cristóvão e funciona diretamente 
dos estabelecimentos 


do 


finalidade. ministrar o ensino ginasial nas quatro séries que Er ISA 
lo, e o ensino colegial nas três séries que constituem o 2.º ciclo. 


proposta com a autorizada e a rea- 


Diferença 


para + ou — 
“da Proposta 
sôbre o Orca- 


mento de 1948 


2.349), 000, 


2.349. 000 


1.778.400 
105. 009, 


1.883. 400, 


24.600 


1) +60 .600 


— 60. 600 


(Di== 


(4) 


20.000 | (5)+10.000 
16l, 800, Kara: 000 


226. 400 | 


4.458. Sao 


cr 46. 000 


— 14.600. 


ORÇAMENTO DE 1947 Drçamento 
de 1948: 


RUBRICAS DA DESPESA ; Despesas 
Despesas | Autorizadas. 


Despccas 
Autorizadas | Realizadas 
| 


, ' coleções vire dia vis o Rio oo é 40.000 40.079] Eee 


” . ferramentas e utensílios ..... 
“09 — Material de ensino e educação; 
pe es material artístico; insígnias e 
« bandeiras; instrumentos de mú- anel 
dios É. vao vaado nE A vxsd 22.000 21.155 25.000 | 
13 — Móveis e artigos de ornamenta-| pá a 
ção; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca, laboratório, gabinete cien-| 
tífico ou técnico e para traba-. 
lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
. ria; material de sericicultura,, 
y indústria de fiação e tecelagem ' 
- o E SINO . os passa TE 50.000. 52.756 70.000 
Total da Consignação 1 ...... 120.900) ,q—— 200.000 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, Dendliad 
ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 
gráficas e de referência ...... 60.000 54.887 80.000 

| 19 — Combustíveis; material de lu- : : 
brificação e limpeza de niáqui- 
nas; material para conservação 
de instelações, de rzáquinas e 
de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos 


de iluminação .....cccecceros 5.500 4.711 
22 — Gêneros de alimentação e de 
o dieta; alimentos preparados; 
animais para corte; gêlo; arti- . 
gos para fumantes .......... 2.000.000] 1.570. 
25 — Matérias primas e produtos 
. menufaturados ou semimanufa-, 
« turados destinados a qualquer, k 
transformação ....ccccccreros 4.000 4.101 15.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmiacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artig 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ...... Es 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças 


rias; roupa de cama, mesa » : 
banho; tecidos e artefatos . 225 209. 250.000 
Total da Consignação II ....... 2.319 — 3 875.500 


ÃO E SAÚDE 


“oRcamuNTO DE 1947 | 


| Diferença” 
E emos y Proposta | Ea da 
Er | Despesas || Dara da Proposta 
bra ncia Despesas | ia 1949 sóure Eca- 
* Autorizadas art bd ado [mero e gas 
| 
) | 
1 
| 
k x | 
] 
| 
88.000) 67.951 95.000 | 115.900] (iz) ++20,000 E 
210 gil AR 210 E , k Es o 
1 a ' 
RR 850 I “osso 100) da — 
a | 
E o sadio - 16.900 20.000! (13)44.000 
25; 000, 25.000 - 25.000 25.000 tese 
a | j | | + 
EE | EA 10.900 12.000 + 2.000 ae 
de bens| : | ú 
pit | 
1 4 “ 
CASE | “ rauliçaçd | gt ds 
rere - 12.900 11.918 12.900 25.000| (14)-+13.000 
Eae adapta- "Ear , , 
Fapiiração, de | I | : | | 
120.000 gd Bi a! 100.900 200.000, (15)-+-100.000 
Dm 4 Nr 
4.000 Iê sa 4.000 4.000 Ta 
sp <mgepin no 263.910 402.910 + io 
eo E a 2.690.410, 4.339.410) 3.582.910) — 756.500 = 
é a E | E : E 
' ; | t veda 
E E 
10.000 10.000 10.900] - 10.000) (16) — EF. 
DO ERR E ad dO: 10.900 pra E 10. 900, 10.000 ASTM iu 
o E E | + “A 
RRRNC EEE, to. ||, 49969.800] += 4.473.400) 4.458.800]  — 14.600 
Ra... | 2.690.410). —— 4.339.410) 3.582.910) — 756.500 
10,000), E 10. :900, 10.000 — 
pIoMd.210)» = | 8.822. Bioj | 8.051.710) — 771.100 
ec A rr EN a PE O 
VERBA Í -— PESSOAL ' E 
A io pe o pagamento do pessoal permanente do Ministério corre por conta de dotação que 


e se concede à ' Divisão do Pessoal. Da referida dotação, a parte correspondente ao Colégio 
IX (Internato) deverá ser, em 1949; de mais ou menos Cr$ 2.349.000,00, em quanto - 


a despesa com os funcionários lotados na mesma repartição, os quais ocupam os 


te enumerados: 


BR 3 a co E a 
3 Oficial Administrativo Hecccscsscsssseeees 
2 Escriturário e pois 


1 Almoxarife O Gscsreseueceacas 
e À | Zelador 
| Zelador 
É, 2 Zelador 
E 1 Médico 
| 1 Atendente 
4 1 Atendente 
2 Bibliotecário-Auxiliar 
2 Inspetor de alunos 
4 Inspetor de alunos 
10 Inspetor de alunos 
. 13 Inspetor de alunos 
20 Servente 
8 Servente 
E 3 Servente 
2 Artífice 
1 Trabalhador 
| 4 Trabalhador 
é 1 Trabalhador 
1 Continuo 
Bia, Ta 
12) Integram as Tabelas Numéricas Ordinária e Suplementar de mensalistas da 
tição em foco, as funções adiante discriminadas: «tuo o y VER. 
, Do itiieras É 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA E O (ud 
Referência 
3 Prof. de Ensino Secundário  XXXV.......cuusereos 
3 Assistente de Ensino 8 o A AR O 
11 Auxiliar de Ensino o as pa 
, 1 Auxiliar de Escritório 5 0 OR AR Sp) 
1 Auxiliar de Escritório VII..... IM, ar 
1 Auxiliar de Escritório ' É > q RR D RN 
1 Auxiliar de Escritório + É E A 
1 Auxiliar de Escritório ua 
1 Bibliotecário 
1 Dentista XIV 
8 Inspetor de Alunos V 
7 Inspetor de Alunos vi 5? 
2 Inspetor de Alunos VII « 
1 Inspetor de Alunos XI. 
2 Instrutor - XVII 
1 Médico XVII 
8 Professor a a ye 
] 12 Professor e REVER S. MA a 
: 2 Professor-Adjunto DEVIR disto. o» TE 
: 13 Servente DP ca 
3 Servente PO RR en 
: 80 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Referência 


vi Pi E Í xs 
< 
: “MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 177 
- dr oO 


rd (3 ; A tabela numérica do pessoal extranumerário diarista dêste estabelecimento é a 
* ' seguinte: 


Diária Salário mensal Despesa anual 
ve Cr$ Cr$ Cr$ 

Prnatpero 4. sua 44,00 1.100,00 13.200,00 
do RGnDeiçe”, os. ea 40,00 1.000,00 12.000,00 ' 
ol neo io geaa ms 38,00 “950,00 11.400,00 k 

BuServentes.. cs ssalidabos 38,00 950,00 45.600,00 
| iai sarado dnsummie A, 
| 6 82.200,00 E 
“Todavia, para 1949, a exemplo do que foi feito no exercício em curso, inclui-se a dotação de A 
Cr$ 105.000,00, a fim de se fazer face a uma revisão da tabela em aprêço, alteração essa a E 


“ser consumada ainda dentro do corrente ano. 


a (4). "7 São gratificadas; na repartição em aprêço, as seguintes funções: 


Cr$ (anuais) 


Rea as sus copia sois des v. Musas 12.000,00 À a 
ERRO AS CEC tário ari. ser. pros. E ad WU rabuda 5.400,00 
E RR E a iene felides Portarias). uid. st mistas. AGA gas es 4.200,00 

Ra O ii ele disciplinar a. sm Samiais also carina enio 3.000,00 


Ei pó 24.600,00 


“Cumpre Ra RR Decreton leis” fa” 9.617, 1.235, 3.087 e 5.627, respectivamente, de 
21-8-46, 29-4-39, 43-47 e 28-6-43. Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação | 
proposta dispensa maior justificação. i 


ai) tipo 


(5) O acúmulo natural de trabalho, previsível invariavelmente para as épocas de provas 

ER parciais, exames finais e de renovação de matrícula, implica na antecipação e prorrogação e 

4 duas o diente dos servidores da Secretaria e de outros dos quais depende a: execução de tais “o 
pa ços: Não é, entretanto, causa para alterar a lotação do pessoal, por isso que diz de 
circunstâncias acidentais, embora fregientes, daí a necessidade da majoração pleiteada 

e = para: 1949. : ; 

ERR ré) 


4 


A aludida gratificação, instituída pelo Decreto-lei nº 2.895, de 1940, alterada pele - 
de nº 8.315, de 7-12-945, é concedida em razão do tempo de efetivo exercício no' magistério Be 
| federal, Dá-se abaixo, para efeito de melhor compreensão. o cálculo que serviu de base à AM 
DP dotação proposta: - a E 
= + - Cr$ (anuais) 1a 
je — Gratificação anual de Cr$ 18.000,00, a ser concedida 


BRO PEROLeSSONCE! A ar siste ARE A o RO na ve a 108.000,00 
'— Idem de Cr$ 16.200,00, a ser concedida a 1 Professor 16.200,00 
-- Idem de Cr$ 14.400,00, a ser concedida a 1 Professor 14.400,00 E 
— Idem de Cr$ 9.000,00, a ser concedida a 4,Professóres - 36.000,00 Ea 
— Idem de Cr$ 7.200,00, a ser concedida a: 1" Professor. 7.200,00 à e - 
Total é cmg giras 181.800,00 


" % 
VERBA 2 .— MATERIAL 


(7) À Biblioteca dêsse Internato possui obras literárias, técnicas e científicas. Até fins 
do ano próximo findo, o número de obras existentes era de 5.786, sendo que o de volumes 
ingia a 8.894. Há necessidade da dotação solicitada, a fim de serem feitas as aquisições . | 
de livros literários e técnicos recem editados e, também, completadas as obras cientificas, de 
grande utilidade para alunos e professôres dêsse estabelecimento de ensino. Correrão, ainda, 
essa dotação os pagamentos de assinaturas das revistas «Chemical Education» e «Journal 
* American Chemical Society». io 
E AT Destina-se a presente dotação, à aquisição de ferramentas em geral, e principal- 
E” mente de uma serra circular necessária aos. serviços da Oficina de carpintaria. à 

— De acórdo com as suas finalidades educativas, necessita o Colégio de adquirir fre k 
nente para bem desempenhá-las. Correrá por conta da presente dotação, a aquisição 
sos artigos, principalmente de 9 microscópios cujo custo atingirá a importância de 
00,00. - é : BRR 
e AE PD E i imentação preparada, mediante - 
Ao Colégio Pedro IL — Internato é fornecida alimen ê 
corrência sligida pela Divisão do Material do Ministério. Foi proposta uma dotação 
- que a do exercício anterior, em virtude de ser imperativa a redução, do número de 
para 1949, por se achar o Colégio superlotado. 


y 


necessidade 
nos gratuitos, 
res que, pela 

» Er. - NA 

presente dotação a custear as despesas com a aquisição 

páia So meio é dUndoino ie IpANADANTAE e: 


) 


do Colégio. 


(14) Foi necessário fazer acrésci 
rio que guarnece o estabelecimento e que 
cadeiras de professôres e funcionários; mesas, 
“ dos gabinetes científicos e carteiras escolares. ão, 
“conservação das máquinas de escrever e de somar, do 
dos aparelhos dos gabinetes científicos. 
(15) O aumento desta dotação obedece à necessidade de se atender às !m lificações 
aperfeiçoamentos a serei introduzidos nos serviços de banhos dos alunos, bem como a r 
paros a serem feitos no refeitório, copa e cozinha. a EA 


; de “ 
nu o: 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : MEC 


(16) cortenar a cuabiia coneigonda, Já, fistigiiages moitido as quais 
distribuição de álbuns aos os gratuitos me proveito tenham tido 
letivo, solenidades de colação de grau e st acibpea dos cursos. do. 


Cr$ 33.497.010,00 


subordinando-se diretamente ao 


ao. pelo, Decreto-lei n.º 2.024, de 17-2-40, 


relativas à proteção, à ma- 


aii e a aos renaia em todo o a 
Ko) ae mento é formado das seguintes dependências : ; 

D o de Proteção Social da Infância ; - Cá E 4 e 
de arde Federal; | , 


ervtgo de Administração. ) » - ja: 


k “Sumário do. campo de ação e das principais atribuições : 
io j 


Ri realizar inquéritos e estudos relativamente à situação em que se encontra, 
s, o problema. social da maternidade, da infância e da adolescência ; E 

5 divulgar tôdas as modalidades de conhecimentos destinados a orientar a opinião. Ee 
ou it “sôbre o problema da proteção à maternidade, à infância e à adolescência, já - 1 

Ta “pa a O objetivo da formação de uma viva consciência social da necessidade dessa pro- 

para o fim de dar aos que tenham, por qualquer forma, o mister de tratar. 
idade | ou de cuidar da infância e da. adolescência, os convenientes ensina- 
negao, dêsses assuntos ; " ê E 
estimular e orientar a organização de ES EE pe estaduais, municipais fA 
particulares destinados a proteger a + maternidade, a id e a adoleseêneia ; 2 A 


em 


its 
E 


“dia o a a concessão da subvenção federal destinada a aiatan ção ê ao E ct aja Foda 
“dos seus serviços, de proteção à maternidade, à infância e à adolescência ; 

bit om fiscalizar, em todo o país, a realização das atividades que tenham por objetivo 
; a proteção à maternidade, à infância e à adolescência, 
“Quadro analítico de comparação da despesa a com a autorizado, e a rea- 
| em exercícios anteriores. E 


ORÇAMENTO DE 1947 | » | 


IV — INDENIZAÇÕES 


ensignação I ......... 
va: 


1.573.200 


1.573.200 


261.000 


—— 


- 18.000 


n | Diferença 
eso Proposta para + ou — 
Despesas pano, da Proposta 
Despesas Despesas || autorizadas 1949 sôbre o Orca-, 
Autorizadas | Reasizadas ç 


| | mento de 1948 


- 1.537.200 1) :.257.800]| + 


Eu 537. 200 


7 1.957. 800|| + 


54.000 54.000 54.000/(2) 54.000)  —— 
161.400 115.754 161.400/(3) 161.400) —— 
ARA 45.600 38.976, 53.400 (4) 55.800|- 2.400 


268.800 271.200]| + 


18.000 7.200 — 


(5) + 
18.000 


| 
FE 12.500 6.000, 25.000 (6) 19.000 — 
“so dE 32.500 32.168 65.000 (6) 60.000]|— 5.000 
“45.000. —— | 90.000 79.000/-— 11.000 
1.897.200)  — apr 2.315.200) + 365.200 


a 


384.600 o 


7.200, — 


384.600 aa 


2.400 


10.800 


10.800 


» 


6.0 E 
OM 


soe id ipi 


E 


o. o A e 


TE 


ha Mm Pie, A í . 1 
o" É E “= 


ORÇAMENTO DIE 1947, 
de 1948 a 


qu GI Tot: 58 


RUBRICAS DA DESPESA para 
as . | iba sas. , 
Despesas Despesas po 1949 
Res o Wc o 1 1 e ne rd 
l JE | 


VERBA 2 — MATERIAL , 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
“03 — Livros, fichas bibliográficas im-, 


pressas, documentos, revistas e, 
a outras publicações especializa-| 


e. na ceu" 


| ção; máquinas, aparelhos, e uten-, 
«+ «ssilios de escritório, biblioteca, | 
laboratório, gabinete científico | 
ou técnico e para trabalhos de, 
-+ — campo; aparelhos e utensílios de | 
i copa, cozinha, refeitório, “dormi-! 
pol «vv tório e enfermaria; material de 
1 sericicultura, indústria de fiação: 
e tecelagem de sêda ......v.+) 


ensino e educação; artigos es-| 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impres-| 
sos e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e 


de referência ......c..czevees | 
19 — Combustíveis; material de lu-, 
ns 4 trificação é limpeza de mígui-| 


nas; material ne conservação | 

tw» “de instalações, de máquinas e 

de aparelhos, pd r comem de 

máquinas e de viaturas; su 

de iluminação ......ccrcrsmr) 

, 25 — Matérias primas e produtos ma, 
! nufaturados ou semi-manufatu-| 
is. — rados destinados a qualquer, 

| 


rias; una de cama, mesa e; 
am t | 


CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS 
à DESPESAS 


29 -— Acondicionamento e sa 
a - armazenagem, carrefos, estivas e 


Diferenca, 


Or: E 
E ia Pesar Proposta, para + ou — 
a ] Despesas Wi-) PATR q 2.11) da yroposta : 
|, Despesas; | | Despesas, Autorizadas 1949 Jisôvre o Orça- 
“Autorizadas | Realizadas. Us mento de 1948 


« 
. 
o 


| 
| 


dd x j . . nscbrcAg E: E 
5.000 4,846) 5.000] “ooo” À pago “AR 
—— 100.161 276.000) 414.000||+ 138.000. Ea 
490) - 490. 560, 610 + 50) 08 
j e: 480 
pride 2.200 1.100] - 2.20 2 -200/k dee RE 
he de omfnnto bo o 2.400 2.400 
Soo NpVEtat fee çl) 5.000 5.000 
sa 000! -. 22.860) 180.000 |: 180.000, 
c . 4 Re: À | 


NEM o | 15.000 13.062 10.000) 10,000 


é | 


RR ei [5+00P). 7 as=so ri om aliionoa -- 10.000 


| 


120.000 53.223)., 120:000 115.000]-— 


| a 

á . | 1 E to 

19.000 1.434] 19,000 | 23.000 + 4.000 e: 

ais 351.690 = | 635.660! . 773. E Jo 137.550: 0 A 
ii id Frevo 951.810 + 124.750 


5a e eme —— ————.— ma ss ce pena 


dr pag S 


onal de proteção à 
2» e à infância. de 
a lei em vigor.. 


fps AA d 


Je exposições e 


20.000.000|' 


15000009) 150.00)  — 


Dis 


"150.000 (10) 80.000]-—" 70.000 


A a 


eua nana... 


pag > = 
* e evil] 

d ( (1) De Cr$ 1.957.800, o os fnscês vii e JOANA dr a 
D.N.C. Tal despesa, que se atenderá, como nos exercicios anteriores, ae 

recursos especificamente consignados à Divisão do Pessoal do Ministério, está 
com base na lotação de fato daquela repartição, a qual é a seguinte: Ea bar 


VERBA | — PESSOAL 


Ê a É 
À à Classe ou 
E : Padrão 
1 Almoxarife DB 4 + Mania “2d 
2 Dactilógrafo Esq e 
o 1 Desenhista ; PAREDE PO ão o 
a 2 Diretor O sue, rag Sa ado 
E: 1 Diretor Geral Pi. O 
] 1 Engenheiro Ko e. 
2 Escriturário a 1 ria E dica 
2 Escriturário SB PEDE A 
[A 2 Escriturário E Ds a suaso» E 
2 Médico-Puericultor Eca a a gases» 
1 Médico-Puericultor E do a raid 
n 4 Médico-Puericultor e DE hoy PP 
t 23 Médico-Puericultor ADS PR PAR 
| 1 Oficial Administrativo ME. ds Desses E 
2 Oficial Administrativo Essa e re a É 
1 Oficial Administrativo | RPA RNP 
] 1 Servente seo 
| 8 Servente DD. dies RA 
h 13 Servente Co ciunda poda po 6 
U é" 
os (2) Os serviços afetos ao Departamento Nacional da Criança exigem que 
l tenham, em 1949, os contratos vigentes de pessoal extranumerário. a as asilos 
À j funções de contratados da repartição em aprêço: x Adro tia 
| i a A e, 
q emo a 
1 , | Técnico especializado em administração e serviços de amparo, & me 
1H à infância e à adolescência. ha 
esa q o 
(+ O aa Nei, Ort + Scr de meme À 
em foco, as funções adiante . 


E (anuais) 
Mr á b PR % a 4 Ê A Cr$: 
su + + Bibliotecário 1 co - Miss. MERECCNIANA, 2,0 “ 15.000,0 
5 1 Auxiliar de Escritório cata do de AME 12.600,00 
ii Auxiliar de Escritório VII....... se a | 13.200,00 ' 
SRA DA ri uxiliar de Escritório E 13.800,00 
sa Auxiliar de Escritório Me nsim, Bd 14.400,00 
DGE O A ARIANDS de Bege 01 MG. ,n asso, dino 15.000,00 
2 Po a | Po Mndir 84.000,00 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
] (anuais) 
NEI g Referência Cr$ 
1 Médico Especializado XXXIV....... candida CRE a 45.000,00 


dessas tabelas atinge a Cr$ 129.000,00. A dotação proposta, no entanto, 
Cr$ 161.400,00 determinando um aumento de Cr$ 32.400,00, importância que 
ao preenchimento das seguintes funções, a serem criadas ainda no exercício 


NAS t mu 


Fc ARA (anuais) 

Re Referência |, m Cr$ 

| “1 Bibliotecário en rs Ms 14.400,00 
A y * Técnico de Laboratório EV e nerd NEN nao 18.000,00 
pos braço 32.400,00 

A tabela de diaristas da repartição consta de: 
Bohr, O E e (anuais) 
NA mst a ] Diária . Cr$ 

RS vote oeste eis our RES 38,00 45.600,00 
O OR MEENAGSidO "5... E ER é redor 34,00 10.200,00 
di RE k 55.800,00 


Essa é a dotação que se propõe para 1949. - , E: | 
& “A dotação acima consignada destina-se ao pagamento das seguintes funções 
atificadas: , » sh 


Ê (anuais) 
SA Cr$ WA 
"1 Chefe de Serviço de Administração (Decretos-leis - : il ç 
“nºs 3,775-42 e 9.617-46) connmnnaananemenareo ts ! 7.200,00 E 


- Deve-se a diferença que se nota ao fato de ter sido feita a transferência de 
0,00 para os Cutsos do D.N.Cr., que passaram a constituir unidade orçamentária. 
ratando de despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 
Neste caso, como em inuitos outros, o crédito que a proposta registra sob as 
de ajuda de custo é diárias é destinado a atender, principalmente, eventuais remoções 
erências de servidores e afastamentos da sede, em objeto de serviço. O caráter 
erto de tais acontecimentos, máxime com respeito às remoções e transferências, dificulta, 
muitíssimo, uma previsão orçamentária segura, especialmente considerando-se as rpartições 
« si; No entanto, por se tratar de dotação centralizada na Divisão do Pessoal, a 
ciência de recursos de umas repartições se compensa com o excesso dos de outras, . 
que também sofre variação de ano para ano, À campanha de proteção à maternidade 
à infância, a realização de estudos e inquéritos no interior do país, bem como o levanta-. 
cadastro das instituições ligadas a êsse problema médico-social e a aplicação 
- de auxílios federais, atividades normais do D.N.Cr., exigirão afastamentos do Diretor, 
“e funcionários. 


4 


» E VERBA 2 — MATERIAL 
— Nesta verba, incluem-se, para 1949, quantitativos aproximados dos obtidos no 
cio em curso e que se destinam às atividades de rotina da repartição em aprêço. 
umeradas: a seguir as alterações que merecem referência especial: | 
a) Na Subconsignação 31 propõe-se um acréscimo de Cr$ 138.000,00 para 
ce ao aluguel de mais um pavimento no edifício onde funciona a sede do 
. e no qual serão instalados os novos Serviços a serem criados, por fôrça de um 
- de Lei, em final de discussão no Congresso Nacional. 

A as 


PÃO AS di DE A 
CÃc | E SAÚDE 


f o o o E a 
a "Ra INISTÉRIO D “EDUCA 4 * SAUL 
ds | ' NISTÉRIO DA Ts o e Ap Di , . 


so sa er 


16. «quiitormes-ADANNÃCOS 350,00 e. ri E 
16 uniformes de sargeline, a Cr$ 250,00 «... 


NA = 7 


Far» EN £ 7 
crédito NrÊ 
Re À ar «x 
Tao 


unem e sa 


32 | eh 17.6 
A. c) A subconsignação 42 acusa um aumento de: Cr$ 4.000,00, sultar 
- cancelamento de dotação no Instituto Fernandes Figueira, cuja despesa passa 


custeada pelo D.N.C. ad ni 
d) A dotação indicada na s/c. 38 objetiva dar cumprimento ao | 


alinca b do art. 6º do Decreto-lei nº 2.024, de 17-2-40, referente à divul de tôd 


da proteção à materni 
de folhetos, cartazes, pequenas brochuras, etc. a serem os grátuitamer 
só ao público durante a realização da Semana da Criança e da sExposições de Puericultur 
como também a médicos e educadores; j AP 
e) Na subconsignação 41, a previsão baseou-se nos seguintes elementos relat 
ao exercício de 1947: Cof 


-1) Número de passagens uv. ccsbetiissiisas eres diante 
1) Natureza do transporte: 
Via Bla O or cima ca mito vo Cm RR de te AND dA DA 68. 
= Via férrea ...... ii e PR pe PO PP spo 9 
Ê Via maritima ....ccccccsererererane pantedics E cdemesyoa ) 8 
- HI) Finalidade: 5 
) — levantamento do cadastro das instituições de proteção à infância, à mate 
dade e à adolescência; as 
— orientação na construção de Postos de Puericultura; a 
— organização de serviços estaduais de proteção à infância, à m j 
' adolescência; Ms 
— inspeção e fiscalização de Postos de Pueniediem A 
— realização de inquéritos sôbre menores aban ados e delingúentess o - 
a — organização e estudos sôbre o funcionamento das Juntas Municipai e Protex 
à Infância; sã .. 
— Verificação da aplicação de auxílios concedidos: “ 
— realização de inquéritos sôbre escolares necessitados de alimentação suplet 
a no periodo de férias; sato a o 
— organização e orientação de Parques Infantis. E 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS o 
(8) O auxílio federal aos Estados e Municípios, destinados ao desenvolvimen 
campanha nacional de proteção à maternidade, à infância é à adolescência, é impresci 
em face da precária situação dos Municípios para acudir a êsse problema, refletido : 
mente, nos índices de mortalidade infantil, os quais continuam muito elevados, com cê 
de 50% do obtuário total das cidades, vilas e lugarejos do interior. O sistema. 
* cooperação do D.N.C. com os Estados e Municípios foi instituído: pelo Dec 
ps aaa de 17-2-40, que, em seu art. 6º, alinea a, dispõe competir espécialmente 
promove cooperação (da Uilo “a an 
erritório do Acre, mediante a concessão do auxílio para a realização de 
q destinados a proteção à maternidade, à infância e à 
: art. 9º «Cada um dos Estados, bem como o F 
+ do Acre, organização, dentro do terri respectivo, 


] próprios e com o auxilio federal que lhes fór concedido, um. ma de se 
x” « destinados à realização das diferentes modalidades de proteção à maternid 
| à infância e adolescência». hai fog pd ne 


Acresce que, infelizmente, poucos são os Municípios "que possuem 
lidade de organização destinada a 
É à adolescência. o desenvolvim êsses 
ms a o o do SF | am 
parte ço q E 00.00 
e Cr$ 400.000, arde oferec 
4 s de arrecadação, o que ir 


maiores possibilidade 
realização de obras de maior vulto, cuja « 


” ini dr SR DNA , : | ” p 
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ta Pa ng e milhares de cruzeiros, independente dos encargos próprios das Prefeituras a absorverem 
PRO RA NON Age Suas teceitas. O D.N.C., antes mesmo de auxiliar a construção dessas obras, tem 
LOC). entado a criação de instituições de. proteção. à maternidade e à infância, através 
a divulgação de informações e esclarecimentos necessários, inclusive modélo de Estatutos. 
Este processo tem conseguido estimular a iniciativa particular, que é o meio mais econômico 
de manter as organizações visadas. Desta maneira," a Prefeitura concede uma subvenção 
sp vro canual para a manutenção dos serviços, e os Conselhos Nacional e Estadual de Serviço 
ad “Cocal também cooperam nesse sentido, além da contribuição de associados e de donativos 
[0 1vw) vde pessoas abastadas da localidade. Para que o D.N.C. possa atender a todos os 
; pedidos" que lhes são endereçados e aos auxílios de que trata o art. 9º do Decreto-lei 
nº 2.024, de .17 de fevereiro de 1940, torna-se indispensável a dotação de ....iiiciitiso , 
4 Cr$, 30:000.000,00 que se propõe para 1949. Levando-se em consideração o aumento 

sempre crescente do preço do material de construção e instalação, tem-se diminuído o : 
quantum concedido para as respectivas obras, à vista do grande número de pedidos p 
de auxílio e do desejo do D.N.C. de auxiliar o maior número possivel de instituições 
-municipais. Êsse fato tem prejudicado consideravelmente as obras iniciadas e por concluir, 
com manifesto dano à sua segurança e conservação. Assim é que várias obras, iniciadas : 
com auxilio concedidos pelo D.N.C., nos exercícios. anteriores, ainda se acham em E 
construção. À vista da experiência já adquirida, o D.N.C. deverá conceder auxílios f 
maiores para que as obras possam ae terminadas e instaladas com presteza. Paralelamente 
a essa modalidade de auxílio diretô às obras de amparo à maternidade, à infância e à 
adolestência, vem o D.N.C., para maior incremento e garantia da continuidade dos 
- trabalhos, auxiliando os Estados, em virtude de acôrdos firmados com as suas repartições 
- estaduais, na execução de planos e programas pré-estabelecidos. Essa prática virá, por 

certo, estabelecer não só maior intercâmbio e conhecimento, da verdadeira situação local 
do problema, como possibilitar uma distribuição mais racional, de acôrdo com as 
“necessidades. ; k ; 


A título ilustrativo, aponta-se, no quadro;'o volume ide auxílios -concediods de 
1940 a 1947, sua distribuição anual e o número de instituições beneficiadas: 


dir but) 90] 


Eri up mimnráao rt R cui] NÚMERO DE 


ts oinmeviaçõs c'w j Mupei! AUXÍLIO | INSTITUIÇÕES . 
ai ERES der ars reis ido k s dês AUXILIADAS 
Clero ip os 4.000.000,00 34 
E RE tie npc sie - 
Gran 7 ogro RR Pt Ap so | age 
ne Pis Eco and atira taça ip 2:000.000,00,. 39 
or cer rod HR ep "2 5,000.000,00 7" 75 
CS Err portanto OO Ae 5.000.000,00 78 
rg oro ço a ço 6.000.000,00 + 93 
ES agia o 20.000.000,00 - 296 
ss e” PEQ! Do BD GA ES ps . “ : 
mc A 42.000.000,00 615 


7 OR ela barro diko us 
RGE. 24 FANS ' Ê 
Cod + Em 1947, o Departamento Nacional da Criança, levando - em conta o programa 
» “elaborade para cada unidade da federação, fêz a seguinte distribuição quantitativa da 
*  “aotação obtida: His E é 

h+ 


RREO Se Jointioy mistos Ê : é “Cr$ < 


| SER <a | 500.000,00 
; ao sa ie do a. essa sato. DO tn 0 DIA. | 
OnladEs mb Amazonas ensino. it. Dodo O ta so. 400.000,00 
BE cgiasa so. sega o sntzos ins SD SOR agiram . 1.100.000,00 
» Ceará O e PS DI ma td S had Ledo « LHido é à beba SO SR ca TRE ERR tre ! 1.000.000,00 
Rana ns Distrito Federal 34 o. stones rodo TU DA A E faco E 
oe prey E ] - Espir Ito Santo PDP ps SD ra pa a DG Da 5 RR bat ido ro to 500 000,00 

aid sind ud Rod Goiás e Rd e PDD E » PE Rd e Rad dA A O 
Ra sh isMaranhão vs st su. suiliapo, ovos bosta ASI ong! 700.000,00 


» 


“o Me c 400.000,00 
ua malas Mato! Grosso «su. sita PEER, do Ta PA RR a b 
RR ao e Minas Gerais 21. seuulos. nba crus vida soiiuo. oi. ta 1.109.000,00 
RR ss ses “000, 
Cn E po ri a o = 700.000,00 
PAfana cui osstico so ori en Pg» Pe de SO Po da A ria 
: MERERE EO so ro as red preta bo ee fe lafa eia oo pt 
co ER EM SE PS E ra E 
tre Tameiro” ae spa isa eo pi Are e ER ec A 
o Grande do Norte. pos sera e ndnao o pesar senão no aro AM 
| 7 Rio Grande do Sul ..........iseeiteesesteearereerees doa 
sa E nas RIM. ecters quesereese rentes canenenmanao [aa 
SR Padlo Does. ep mad id best RPA na: . 100.000; 
us Do RE PR A ISSA 
ARESMLaro do Acre. ses cirme S asan ra guri ERES é : 
o j 
Tae 
de é, h 


aereas area. 


een aa sa av 0 4 


Território RR ao —.. S/S AU is serao p 
* Para realização das «Primeiras Jornadas de Puericultura e. 

o CN E e Lts E 
ras Para auxiliar a construção do Instituto de Puericultura 
da Universidade do Brasil ................... 


RR 


Resumindo, informa-se que, no ano de 1947 e com a dida la de pe ndo» A 
Cr$ 20.000.000,00, o D.N.Cr. conseguiu: q 


(9) Nas exposições de Puericultura e atividades que o Departamento | 

z Criança vem organizando durante as comemorações da «Semana da ' 
residido um elemento de indiscutivel eficiência para ampla objetivação da « 

N nóteme. poprfaneit, pais api gatos. anita da, docaliomea sda sommelo inn 
E o significado dos temas adotados, demonstram, de modo concreto, os 
a nos diversos setores dg Departamento, n interior do País. As 
egresso optimo ndo qe pensa 17 

y verificando com as desmontáveis, remetidas para o interior do 
4 regularmente, por aontaço MDDCIA e tettp, corn oia aloe" aa par MNA 


| especializado para diversas cidades. Há, ainda, a frizar que, durante o meio 
de exposições de Puericultura, médicos e enfermeiras especializadas promovem | 
aulas e demonstrações práticas, de grande alcance, visto serem destinadas a | 
Grupos Escolares, Escolas Normais e outros estabelecimentos de ensino. Tais | 
de sobejo comprovados, aconselham, claramente sejam mantidas Pr exposições de. 
natureza, a fim de que sua disseminação possibilite a divulgação de conhecimentos sôb 
Pusmiesivena, “mio: nó, dunitõe (8 asfinatiato si, onto po rattndo ia 
habitualmente funcionam. 


(10) Cube do Deportumsints Dociaoul ia -Cllança cogiiisar: estados OA 
sentido de verificar as causas predominantes do desenvolvimento normal de nossas crian: 
e sôbre os fatóres negativos que impeçam o alcance dêsse desiderato, bem assim 
dados, tão exatos quando possíveis, a fim de orientar seu plano de trabalho. 
Divisão de Proteção Social da Infância, a quem estão afetas taís já 
vários trabalhos em diversos pontos do território nacional. Em 1947 os inquéritos 
jados deixaram de ser realizados, embora existissem recursos financeiros para êsse | 

porque a verba posta à disposição fci consignada especificamente para pesquisas 
menores abandonados e delingiuentes. Para o encrcieido de; ANN Andina SR otaç 
à mategidade € à infância principalmente o prosseguimento dotadas das 

y à maternidade e à infância e principalmente 

ec que cuidam, em caráter subsidiário, do probjema de “asnictênaguro Cprotagião -& Jnltadias 


CIONAL DA CRIANÇA CS 526.970,00 


| do D.N.C., ebnhacandto, ieenetn-iet n.º 4.296, de 13-5-42, têm como 


ad) 


) formar pessoal Habilitado a organizar e “dirigir servicos de proteção à ma- 
ruido a infância ea adolescência; E 


promover o aperfeiçoamento ou a especialização de médicos sôbre assuntos 
É elativos à proteção, à maternidade, à infância e à adolescência; 


“formar pessoal habilitado a executar serviços técnicos aieniarta referentes 
ade do Departamento Nacional da Criança. 


rr 


) Decreto n.º 13. 01, de 25-10- 43, que pndro o Regulamento dos Cursos do 
je o estabeleceu para êstes a seguinte organização: 


Don a 


; +» É o! rsos “de “Aperfeicoamento e Especialização de Médicos; 


É 


Era dro. analítico de Rd RAT AçÃo da, despesa. proposta com a autorizada e a rea- 


ORGAMENTO DE 1947 


| | Diferença 
(o | eg Proposta || para + ou vs 
| | onespesas | uDesêmo | Têjs ii ert 
"Despesas pp |. j sôbre o Orça- 
“Autorizadas Realizadas | ig — || mento de 1948 | 
| | 
HE | 
a dee — (2) 10.800 10.800 
«| em CO Co ES | adidmle. ao a 


——  |(3), 6.000)+ 6.000 
—— — [(3)" 15.000)+ 15.000 


21.000||+ 21.000 


31.800 31.800 “o 


ER po par ri E 
linda Ê 4 

| o E 

| E 


E pers 


PA 
científico 


, refeitório, dormi-| 
rmaria; material de | 
indústria de fiação. 
od sêda 


ão 15.000 + | 15.000 


evsato seas 


| 
dies mai 15.000 


vers g 


e diente, desenho, 
e educação: E Ratágos es” 


1 “do E tiorção,| 
RE rante 4 


RUBRICAS DA DESPESA 


4 ” 
é ' q “e amy 


19 — Combustíveis; material de nes 


brificação e limpeza de méqgui- 
nes; material paras conservação 
de instalações, de máquinas e, 
NA de aparelhos, sobressalentes de 
ar À máquinas e de viaturas; artigos| 
ati de ijuminação ...... o RR DAÇ | item 


a b 
ta Total da Consignação II ........ | Ena 
: ad 
E CONSIGNAÇÃO UI — DIVERSAS | 
o - DESPESAS 


] À | 

30 — Água e artigos para limpeza d 

- desinfecção; serviços de asseio e 

+ higiene; lavagem e engomagem 

E de roupas; taxas, de águs, esgóto, ú 
p . e lixo ão PE | o RS ' 


Tuminação, fórça motriz e pas. 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

fá consertos e conservação de bens. 

móveis e imóveis ........ccu. | 


soal e de suas bagagens ....... 
4 42 — Telefone, telefonemas, telegra-, 
si ' mas, radiogramas, porte postal 
+ “e assinatura de caixas postais. | gra 
Total da Consignação HI ........ | EE 
O 
Total da Verba 2 ..........: Za domtitas 
VERBA 3 — SERVICOS E | 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 


02 — Selecção, aperfeiçoamento e o 
pecialização de pessoal 
02 — Aperfeiçoamento e espe- 
cialização de pessoal 
a) Cursos do Departamento Na- 
cional da Criança, inclusive 
bolsas de estudos e transpor- 
te dos bolsistas (Decreto-lei! 
N a n.º 5.012, de 15-10-943).. tome 
28 — Recepção, excursões, hospeda- 


a) Excursões de estudos ..... qe 
k Total da Consignação I .......... —— 


Total .da Virba 3... . Dun cedia | — 


Ed 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


: E || Orçamento | Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA Io toas | Proposta Himara + qu 
4) E | Despesas || para da Proposta 
Despesas Despesas || Autorizadas 1949 sôbre o Orça- 
Autorizadas | Reaizadas | | | mento de 1948 : 


nte 
A o 


- RESUMO 


— Es ade | 
———| 

sa | 
| 


Mis vala sis e sv né Div do von... cuia 


ri i VERBA Í — PESSOAL 


os Al). Os cursos rão dispõem ce dotação própria, estando o pessoal ali em exercício 
* imeluído na lotação do Serviço de Administração do D.N.C. Iguais argumentos são apon- 
“tados quanto a mensalistas. 


px (2) São gratificadas na unidade orçamentária de que se trata, as funções abaixo 
“indicadas. 


(r$ 
j (anuais) 
(Cogrdegador- dos Cursos pasa amis RR ao e ovni 7.200,00 
lg Secretário dos - Caraca. saem quis NAME mins 3.400,00 
ade ad, i 10.800,00 


Em se tratando de despesa fixada em lei, a proposta dispensa maior justificação. 

PO (3) — Ocrédito proposto para ajuda de custo-e diárias tem por objetivo principal atender 

DD às viagens de estudos e excursões de Coordenador dos Cursos, realizadas como comple- 
Eb mento ao ensino prático ministrado nos Cursos de Puericaltura e Administração. 


EP? 


CR E VERBA 2 — MATERIAL | 1, 
ore k 
> sd (4) Pela primeira vez, figuram os Cursos ora em evidência desmembrados do S.A. 
- aa do D.N.C. As dotações propostas nesta verba, totalizando a quantia de Cr$ 45.170,00, 


— possibilitarão à repartição em causa meios para que se desimbumba sem quebra de con- 
= tonuidade, do programa'de trabalho esboçado para 1949. As importâncias distribuídas pelas 
v diversas, subconsignações e lançadas em bases mínimas visam a atender as despesas normais 
Med AELS cus eio dos Cursos, não exigindo, por isso, maiores comentários. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


ad. (5) Vire A falta de pessoal convenientemente preparado, para atender às tarefas que incumbem 
|| de modo especial ao D.N.C. (Decreto-lei n.º 2.024-40 — Art. 6º): tem sido um entrave 
| ao rápido desenvolvimento dos serviços de proteção à maternidade, à infância e à adoles- 
- - cência em todo o país. Sendo os Cursos do D.N.C. o ponto chave do preparo dêsse. 
" mesmo pessoal, está claro que se deva desenvolver. suficientemente o seu trabalho, “para 
" acompanhar a marcha dos demais órgãos do Departâmento, no que respeita à coordenação 
ias atividades gerais. É justamente o que se vem procurando fazer, dentro de recursos 
ainda exíguos. As bôlsas de estudos para médicos, por exemplo, não têm tido muita acei- 
tação, dado o seu baixo valor de Cr$ 500,00, que, não chegam para cobrir as despesas 
Te Para remediar o mal, está proposta, na reforma dos Cutsos do D.N.C., 
"a majoração do valor da bôlsa para Cr$ 1.000,00, mensais, em consegiência do que a 
"dotação correspondente alcançará a Cr$ 90.000,00, desde que se mantenha, para o Curso, 
“de Puericultura e Administração, o mínimo de bôlsas compatível com a expansão dos 
"serviços. Por outro lado, será de grande alcance a instituição de bôlsas para o Curso 
ti DDR 
- al DR Slando deficiência do número de Parteiras e de Enfermeiras hábeis. Para 
— melh por e a proposta, segue-se a distribuição da despesa prevista e calculada sôbre 


| O indispensável. 
| Curso de Puericultura e Administração 
dar Duração de 12 meses) 


Cr$ Cr$ 


"15 bôlsas de estudos ..juescereooo «= 180.000,00. 


Pagamento a Professóres e Assistentes a 
“razão de 70 e 50 cruzeiros a hora, 


| respectivamente .......cucereeeeeemeero 74.880,00 254 . 880,00 


* tilá a TA qi a O APAE 77 e A icitia do NES o ia E 2 
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| y 

| | 

| | | 
DE PP esúdal Mer egos ecos == | || 31.800] 31.800 
EN PE 6 Rio | 45.170 + 45.170 


+- 450.000 


Especialização para Médicos, e o de Treinamento de Pessoal . 


Ns ” 


Renzção de quo cur, dos ato per 
m 
de . 
pisdiaçd a Professôres e, As na 
mesma razão já citada 


Curso de Treinamento de Pessoal Auxiliar 
(Duração de 5 meses) 


Programados quatro cursos dos diversos 
permitidos no Regulamento, oito bôlsas 
de estudos 


Pagamento a Professôres e Assistentes na 
citada 


Material para os diversos cursos 
Material didático, impressos, etc. 


OA Dera eo à ni Led o nd A a 


(6) O Regulamento dos Cursos do D. 
seu art. 8º, letra A, Meurininar que no” porá 


a) Despesas com estradas de ferro. previstas as viagens 
ao interior do Estado que se visita 


b) Hospedagem de vo err pg pt a 
de Cr$ 7500 a diária 


c) Transporte em ônibus, MS gratificações, carre- 


Cr$ 10.586.040,00 
Edo Sião as Err proposta com a autorizada, e a rea- 


ada, em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 Orçamento || Diferença. 
e a de 1948 Proposta para + ou — 
| Despesas ' para - || da Proposta 
Despesas Despesas | Autorizadas 1949 | sôvre o Orça- 
Autorizadas | Realizavas ||, - mento de 1948 


2.261.400 “2.261.400 | (1)2. S45/000 + 


“2.261.400 co Posto 2.349. 2.349.000 


2.640.186] 3.035.200| (2)3.035.200| 
1.259.485) 1.407.300! pts 


4.442.500) 4.442. “4.442.500 


5.400 | 5.400 5. 5.400 —. 


6.796. 5.796.900) + 87.800 


6.635.000 6.709.300 
== Ed == ES —————»——— EA No! 


5.400. 5. E 5. Ro A 


datas e! 
] edge” “especializa-| 
adas a biblioteca ou 


ru A ER pi a A 


o DR aparelhos, 


“de DE ma- 
Eee ERR cine- 


(5) 


dheitório,” dormi- 


atm material de 


600.000. 496.889 550.000 (6) 500.0 50.000 


630.000| - 630.000 560.000 — 70. 000 


experiências e prepa- 


sy vacinas, produ-! 


RUBRICAS DA DESPESA | 


o a am me AR mg 


tos isotardplana e RS 
e material pera sua com- 
“pleta fabricação . 


uns. 


ensino e educação; artigos es| 
colares para distribuição; fiches 
e livros de escrituração; impres- 
ú sos e material de classificação, 
= inclusive fichas bibliográficas e 
h f de referência sv. a ad 

— Combustíveis; meterial de Ju- 
brificação e limpeza de. móqui- 
nas; material para conservação 


de eparelhos, sobressalentes de 
ú máquinas e de viatures; artigos, 
n de iluminação 


encenar" 


P, para animais 
— Gêneros de alimentação e de 

n dieta; alimentos preparados; pra 
2 mais pera corte; gêlo; artigos. 
as pera fumantes k 
— Matérias primas e produtos ma- 
a nufaturados ou semi-manufatu 
rados inados a 
É, a CEONNMRIAÇÃO scciscaderqanoa 
tá — Produtos químicos, biológicos, 
a farmacêuticos e odontelógicos; 
A adubos em geral e corretivos; 
- inseticidas e fungicides; artigos, 

l cirúrgicos e cutros de uso nos, 
laboratórios em geral 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

À mentos; artigos e peças acessó-, 
, rias; roupa de cems, mesa € 
banho; tecidos e artefatos ... 


Total da Consignação re PR | 


há CONSIGNAÇÃO IN — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Água e artigos para limpeza e 
b desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas; taxas de água, esgôto! 
e lixo 


Assinatura de órgãos oficiais y 


Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento 


PR RR 


une e ne nn 


Iluminação, fôrça motriz e gás. 


- Publicações; serviços de impres-| 
são e e encadernação; clichês. 


Kigusis reparos, adaptações, 
consertos e conservação de bens 
móveis e imóveis 


oq — Adaptações, consertos | 
conservação de bens mó- 
POD; ct aah Rana a 


! 
— Artigos de expediente, desenho, 


de instalações, de máquinas e|. 


—- Forragem e outros e. 


aersanga rea pena ia 


qualquer 


Despesas 
Autorizadas | 


185.000 
| 


“2.850,000' 


41.953 
1 “ 
| ay Acento ja à 
o 64.902 95.000,19) 95,00 “mf — 
DOM sk .! ! IR a 
— 15.242 15. 000 o) 30.000 cet bo; 
se à l E EE o lute TP 
« MED 
1.502.000 1,600. o so 1.666.000) 
a Ed so) 
| |. FU alias RS | E RE) 
68.183 80.000 (17) Hi Ea 
18 | e | | me É 
ass aúi É de: 
RA o 9 Doo 
LE ps E) E 
| 
| , 
178.354 200.000 pp 
| “e — os 1s tutem - 
teta 2.920.000 “2910.00% Do 
Da ac 
K , . RE 
io ) snciaitd aball cada 
ar dg 
pv re 


“tb *% cAtiniada 


Orçamento ; Diferença MA 


de 1948 Proposta para + ou — 
À Despesas | para | da Proposta 
Despesas Despesas ad 1949 b a 
ee 7 Realizadas | Abtorizadas | Rigo pc 
- ————— Dl 
E 
ES , 
Ea | o 
150.000) 117.350] 100.000 E 


(20) Per ss a 
6.000 —— 6.000, 6.000) e 
a 
dos g0nM SEMA Negue uti”. Mesa 5 f 
380. Ea — — 319.140 319.140 E E 
3.860. ig Tae 3.869.140) 3.789.140— 80.000 / 
6.635.000] -— 6.709.300) 6.796.900]-- 87.800 
j ro - 860. 140 Si -869. 140 3.789.140]: -—— 
| 10.495.140) a 10.578.440) 10.586.040)-- 7.800 
É - nn pt. 
RE 
VERBA 1 — PESSOAL E 4 
. 4 “a 
Apt — A despesa com o pagamento do pessoal permanente do Instituto Fernandes Fi. e 
“queira montará, aproximadamente, a Cr$ 2.349.000,00, em 1949, e será atendida por Aa 
* dotação consigiada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no I.F. F. fun- a 
a “cionários ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a “despesa indicada: . a 
RA E ; A E E 
and 7 E dos x É Classe ou (anuais) | “a 
na ER | Padrão Cr$ SR 
im 1 Diretor “O Jus apr, CTA 72.000,00 E 
2 Atendente . ERRO are obra - 33.600,00 A “a 
- 1 Atendente E gta gp 15.000,00 : E 
+ 2 Atendente ! [DS ros EUA o a NES -. 27.600,00 EE 
- “1 Atendente Corso menção Apito Meia 12.600,00 ; 4 
— 1 Auxiliar de Ensino RR E to po PE 16.800,00 “ud 
2 Enfermeiro 1 Ra fe ren a 79.200,00 
“1 Enfermeiro , estes ia PRE RR “- 32.400,00 
5 Enfermeiro E Did ira 5 PNR 135.000,00 
- 6 Enfermeiro fa PR IE SO at o A 2 140.400,00 
“1 Farmacêutico iv SARA Ade SEP 32.400,00 
1 Médico f gi o E na 54.000,00 
1 Médico Pesquisador TERA PE as RA E sos À 46.800,00 
4 Médico Puericultor Nilbedp o RE: im sia 216.000,00 
“1 Médico Puericultor 1 ES ii 46.800,00 
10 Médico Puericultor E É or E PSA co AP 396.000,00 
- 25 Médico Puericultor RIR pa ER ce 810.000,00 
“1 Prático de Farmácia Eis cds da - 15.000,00 
ED aenicorde:Labbratorior "0 Me..ccsangedas see , 54.000,00 
2. Técnico de Laboratório EE e 54.000,00 
- 1 Trabalhador RA ci PS 16.800,00 ; 
“1 “Trabalhador - À E e MRE E no 15.000,00 . 
1 Trabalhador EE, BS SR a 13.800,00 
1 Zelador DIR Serras a pd 13.800,00 


2.349.000,00 


estrado como se “segue : 


o 


es nen sa sn. 


eee asas re sa aa" 
een nene na na e. 
eee na nan na nn. 


pet ut li DO et (9 OD (3 9 et DD 2 SD et DD 3 DD 


DE sit Dan NO PRE 
Médico | o DARE pre 
Maquinista-Auxiliar DO acoes Ex SR 
Porteiro Ms as TT 
Porteiro EM Ses TS bd 
Químico DER a - 
Zelador SU SER o pg E O 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Referência 
1 Escriturário po So PE A q 
1 Médico bo 60 CU IS NR 
1 Médico ps e q O A O 
2 Médico E o NR 1 ae 
6 Médico EV des quis surtos 1 
5 Médico DEV di ae eu ER Os > 
TF 325 aÓG0O 


O custo das tabelas acima atinge a Cr$ 3.000.000,00. Sendo a dotação para “1945 BM 
de Cr$ 3.035.200,00, verifica-se um aumento de Cr$ 35:200,00 importância. com que 
atendido zinda no exercicio em curso, o preenchimento das seguintes funções a | 
criadas : EE 


Referência ( E 2220 

2 Atendente MT. nad. che & 24.000,00 

1 Auxiliar de Artífice Voce ct. “4.200,00 

EN a 35.200,00 

(3) Dá-se abaixo a tabela de diaristas vigorante em 1947: Cx 

9 Mensageiro ......w.... ds ANDA 34,00. 91.800,00 

1 - Servente, gue dos soda ns air AO AR 43,00 12.900,00 

VASbrvelte! . cons tao ns grs 0/50 0/4 AND ZA 42,00 25.200,00 
2 Servente Lisassisieo» cs o, a 40,00 «000,00 
75.. Trabalhador qe Me. nas «às ORE a 38,00 . «000,00 

30 Trabalhador “2d... ds. TATA DR e SORO 324.000,00 
ERC = 4 F EA e nd 

119 , 332.900,00 


1.332.900 

A tabela em vigor em 31-12-46 importava na despesa de Cr$ 1.407.300,00. - Esse 
no entanto, foi redazido para Cr$ 1.333.000,00, em 1947, mas em face das r mt 
dades do serviço restaurou-se para o exercício em curso o crédito de Cr$ 1.407. 
que é o mesmo que se propõe para 1949. e. ss 

(4) Nos têrmos do Decreto-lei nº 2.913, de 1940, é gratificada, no Instituto Fer 
Figueira, a função de Administrador, com Cr$ 5.400,00 anuais. A despesa total a 
indicada, sendo prefixada em lei, não exige outra justificativa. a. dep | 


sE Ê é Ee À 


uai 


z 


(10) À estimativa foi baseada no número total de animais 


Edo + 


1 
eia 


pala: 
da 


a aquisição de animais destinados a estudos, pesquisas, 


provetas graduadas, 
funis de vidro, etc., etc. Mais 


termômetros, pulverisadores para líquidos, 
aparêlhos de pressão arterial, cabos de bisturi, lâm- 
eic.; jete; : , 


experiências e pre- . 


e sôros, vacinas, etc. Foi prevista para 1949 a compra de 1.000 cobaios novos, 


os novos, 500 camondongos brancos e 200 ratos 


a dotação que ora se propõe. 


4 mo justificativa da quantia proposta enumeram-se alguns dos materiais de maior | 


NO Percy 


nação antivariólica, otorrinolaringolia, 
enfotografia, anatomia patológica, 
e alimentação, receituário, 
Kardex, matrículas, 


tância, de consumo ordinário a serem adquiridos por esta rubrica : 
e maternal, fichas para os serviços de radiologia, 


rótulos para gôta 
dermatosifiligrafia, oftalmologia, 


fisialogia infantil, pré-natal, odontopediatria, roent- 


etc., impressos de aplicações várias como para horário 
relatório de enfermeira, certificados, etc., contrôle de gêneros, 
estagiário, eletricidade médica, nutriz, permissão de saída, etc. 


Ts ç e E j ! van 
O cálculo feito foi determinado em face dos seguintes elementos informativos: 


RE TEO 
a com os adquiridos em 1947 : 
| Unidade 
Kg. 
Tonelada 
Litro 
Litro 
Litro 


Material 

Graxa lubrificante 
Óleo combustível . 
Álcool .. 

Óleo lubrificante 
Querosene ...... 


srefg anjo 


1 


Quantidade e natureza dos combustíveis a serem adquiridos em 1948 e 1949, com-. 


1947 
50 
100 
.200 
220 
54 


1948 
50 
100 
1.200 
220.> 
54 


1949 
Ora 
100 

1.200 
220 - 
54 


b) Número e espécie de unidades consumidoras de combustíveis : 


Caldeiras .. cd es ae 
Fornos de cremação ....... 


» 
- Fogão de aquecimento geral 


r 


a serem alimentados em 


1949 Por outro lado, é de se acentuar que a majoração proposta é consegiiência da elevação ; 

ar wo dê preços dos alimentos destinados aos animais (capim, verdura fresca, milho, farelo, fubá, 

| remoído de trigo, etc.), bem como do aumento do número deles, para o que, aliás, foi 
Han prevista na rubrica própria, subconsignação 16, a quantia de Cr$ 20.000,00, mais Cr$ 


5.000,00, pois, sôbre a dotação obtida em 1948. 


“ 


Para determinação da dotação destinada à alimentação considerou-se : 


a) a estimativa do número de pessoas a serem alimentaras — servidores 350 e assis- 


* tidos 435; 


b) o núsicro de leitos.a serem servidos (401), assim distribuídos : 


Gestantes 

Recér-nascidos 

Prematuros .... 
a 


Pediatria” ,.. 0. o pjara 
Cirurgia ; 
Pavilhão 
- Pavilhão 
Creche. 


Maternidade À 


dos internos 
“dos serventes 


401 


Ei c) a preço unitário de cada refeição, quer como alimentação preparada, quer como dieta. 
do Rad? k ç 3 i 


e 


” 


a 
Wa Ú 


brancos, tornando-se para isso 


o E 
E É = &z na 
P 


. ' , vel “ 
Frente a êsses elementos. tem-se a seguinte demonstração : E 
Tipo alimentação preparada Quantidade Preço | 


Refeições ligeiras .....wcm.... 84.000 
Refeições avulsas ........c.. 84.000 - 9,60 
800 


E Refeições tipo (doentes) ...... 19. 


rs Dita be poda 

) á . 1 Cr$ ' 

ud Para Maternidade e Cirurgia ... 14.600 

a Para Pediatria ......csecso 65.700 400 800,0 
7 Pora Ambulatório ......c0. cer. 30.000 2.50: “75.000,00 


Não utilizável 


(12) Com base no consumo verificado no exercício de 1947 e a spesa 


d prevê-se para 1949 a aquisição de : 
300 Júzias de filmes para radiofrafia de 24x30 cms ....... À 
39 dúzias de filmes para radiografia de 18x24cms...... 
50 dúzias de filmes para radiografia de 30x40 cms ...... 
q 74 rôlos de filmes de 50 pés ....ccaccercecsercness vá a 
Verifici-se a existência de um saldo de Cr$ 18.120,00 a ser utilizado na aqui 
de mamadeira, telas metálicas, rôlhas de borracha, fusíveis, fios elétricos e 
R necessários aos serviços da repartição. , E 
PA, 4 , 
] (13) Propõe-se dotação idêntica à obtida em 1947 e que foi à 
para atender as necessidades do Instituto. Foi vel, com base na estatística 
A fazer-se uma pequena economia de Cr$ 20. E l + 
z (14) Inclui-se dotação idêntica à obtida no exercício corrente para aquisi o. colcha 
É lençóis, cobertores, toalhas de rosto, aventais para médicos, camisolinhas, fral s, tudo - 
ser utilizado pelos serviços assistenciais do Instituto. 1 ts 
q ] (15) Cifra igual à obtida em 1948 e calculada com base no programa de compras a 
1948, cujos preços refletem uma estimativa que sofrerá, sem dúvida, alteração, dada a f 
tuação de preços dêsses artigos. Dai a pequena diferença entre o total da dotação e o « 
programa de compras, que vai a seguir discriminado : “tda 
Quantidade Espécie Preço Cr$ 
4.000 kg — Sabão especial refinado .....reccceres 28; 
300 latas — Inseticida doméstico .....cseveececnes e e da DÊ 
20 — Vasculhos de cabelo ...asccecenceensos 
500 latas — Cêra p/asoalho ...,.ccccrceccecterorta 
50 latas — Cêra p/assoalho «.smsuesis nd ES a < » 
1.500 pacotes — Papel higiênico em fólhas ........ mel 4. 
100 — Vassouras de cabelo ........eseueees sa E, 
b. 400 kg — Anozol, frascos c/Lkg ..pcesecnracol q. s 
10 latas — Pnozol em lata de 20kg ....... mec... 13 
200 — Sacos de algodão ..cimme-cccrcennano 
y ] 500 latas — Pasta para limpeza ......cceeeseneeero 1 
- 50 kg — Potassa cáustica em pÓ .........ccucscs 
100 pacotes — Lâmina p/navalha de segurança ........ 
» À 300 caixas  — Limpador de panelas ...... Pepe t o. 
36 — Pentes. finos ...bocadopnea sinais 
: 1.000 barras — Sabonete em barras ...........- or GE. é 
o. 1.000 barras - — Sabonete em bolas 
300 — Garrafas — água sanitária .....cerees 
24 — Espanadores de penas .........uaececees 
24 — Espanadores de penas ......... Dt nos 
2 — Pás para Cisco ......«cereeenerceceeeso 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 197 
Quantidade Espécie “Preço Cr$ 
20 RE COMIDAS Moo ay oe DR ci, 620,00 
20 a nana tg TE o fe RR PR RR 990,00 
201 ERAS Papas imo Si ss LO, +.71$,00 
200 kg — Sabão em pó perfumado .......ciii. 1.838,00 
PAM ae E EVADBIS E [AG putos Sae atri ii 632,00 
200 = taco Debe to É e Do 1.018,00 
24 Wa Eepanadores de penas .eccciaire o. 328,00 
12 — Jarros bojudos esmaltados .........o. 1.018,00 
. 12 — Jarros bojudos esmaltados ...i..ciio. 1.079,00 
120 Ptovas pera dentes Tb. ssa bota 336,00 
400 centos  — Copos de papel cônico ....cciiioo 4.400,00 
100 bisnagas — Dentifrício em pasta .....cccitteiioo 250,00 
500 RE EC OVER DDS mei o cias dee sis a 1.600,00 
20 =" Escovas: para “roupa É... MAM MIS a 180,00 
50 — Pulverizadores p/inseticida .......iccoo. 400,00 
200 = Vassouras de piaçava .Miiiiseciiai. 600,00 
50 vidros * — Liíguido para móveis .....ccccietitiio. 115,90 
200 latas E RASTA DD Ez um gs 640,00 
sa veloa Ro SE ado e PO PR 79.758,00 

t 16) Com essa dotação serão atendidas as despesas com passagens de bondes e trem 


para os servidores dos Serviços Social e Obstétrico Domiciliar e do Banco de Sangue, 


assim como o pagamento do leite humano fornecido pelas nutrizes matriculadas no Banco 
de Leite Humano. 


(17) "Dotação destinada à atender às despesas «com a iluminação elétrica de todo o- 
- edifício, fôrça motriz elétrica para máguinas de lavanderia, dois elevadores, ventoinhas 


das caldeiras, fôrno de cremação, fogão de cozinha, Raios X e outros aparêlhos técnicos. 
É utilizado o gás combustível em tôdas as dependências do Instituto. 


(18) Para despesas com a publicação das Memórias do Instituto, em que será di- 
vulgado todo o acêrvo de seus trabalhos científicos. 


(19) O consêrto e a conservação de bens móveis, particularmente em se tratando de 
estabelecimento hospitalar, não podem deixar de ter prioridade, visto que é impericso 
seja mantido o ambiente de asseio, higiene e confôrto "que devem ter as pacintes e 
crianças internadas num Instituto considerado como padrão. A dotação proposta corres- 
ponde exatamente ao mínimo indispensável à boa conservação e consertos dos bens móveis 
do Instituto. U e 


(20) A prática vem demonstrando sobejamente que, em se tratando de prédios e 
instalações adaptados, como no caso do Instituto, a medida que envelhecem mais caros 
e mais frequentes se tornám os: reparos nos bens imóveis. Pela sua própria condição, 


- há absoluta necessidade de manter em nível elevado as condições de habilidade e de 


higiene de suas instalações. 


Ea 
— DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


Diretamente subordinado ao Ministro, compõe-se o Departamento, 
«pela Lel n.º 378, de 13-1-37, dos seguintes Orgãos : 


4 a) Conservatório Nacional de Canto Orfeônico ; À 
b) Divisão de Educação Extra-escolar ; 7 Ed 

c) Divisão de Educação Física ; - 
' d) Divisão de Ensino Doméstigo (ainda não instalada) ; 3 


Cabe ao Departamento. a administração das atividades relativas às o 
+ vidades de educação física, musical e extra-escolar, o que faz por inter 
órgãos componentes. 


Ro , 
“a * Diretoria Geral do Departamento Nacional de Educação 


no 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta “com a atom, ear 
E l'zada em ai anteriores. 


p e o 


» e 
ns 


ORÇAMENTO DE 1947 


é RUBRICAS DA DESPESA are do 1548, 
Esto Despesas ||. 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


ee 


01 — Pesscal Permanente ........ rd 


Total da Cansignação 1 ......... 


VERBA 1 .— PESSOAL (1) 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas ..........so.. E, (2) 177.00 


177.000 


Total da Consignação II ........ .B 8. 177. 177.000) |. 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS “| 
09 — Funções gratificadas .........  8.400/(3) 8.400 * 
12 — Gratificação por serviço extraor- . | A 
Mn DO ssa aNS es 3.000/(4) 3. 
[em - 
Total da Consignação HI ....... É Ra 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES E 
4 22 — Ajuda de custo ............. 5.000, = 
23 — Diárias .......... E 5.000, (5) 
Total da Consignação IV ....... RE 
Doqtal da Verba 3 5.0 se >» 297. 
) VERBA 2 — MATERIAL 
4 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
» = PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico 
ou técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda ......... 


Total da Consignação I ......... 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


| Difer 
Re a E Era Proposta para dn Ai 
Despesas .| Despesas RR 1949 re ea 
“Autorizadas Realizadas | PAtónizA as manto REL 
ace , | , - A , E 
| | 
10.000 9.681 15.000/(7) 20.000] 5.000 ; 
ss A, A Estadao 300-+ 300 “a 
10.000 E) 15.000 20.300] + 5.300. “PR 
| = ip DA TA 
+ 
, Cargas, e animais; alo- z 
te) alimentação dêstes e a f 
tratadores em viagem; , “as 
1 -000]| pe som 1.000 1.000, EE a a 
350 350 490/(8) 540] - . 50 po 
Espe 1.650 se sap Ol a 
a. EM 2.400 | 2.400) 4-5 : 
e ana clichês. 3. 800) e 10.000/(9) 15.000) + 5.009 sm 
“reparos, adaptações, E SA 
e conservação de bens 
e |) po K 
1- = E iteções consertos e cm 
6.000 1, 100 6.000 RT pe 
5.000 10.221 [spo (10) 10.000) + 2.500 
154650) 30. pr 38.240|+ 7.550 
25.650 a 55.690 78.540) + 28.850 


; epnteibuições e sub- 


ção e Ms uisaitonço 
las destinadas ao en- 


oabiidireo DE dar a (O ca 

E de 1948 | 

Despesas ||". 
Autorizadas 


: " 
Autorizadas Realizadas 


VERBA | — PESSOAL 


(1) De Cr$ 356.400,00 mais ou menos, será em 1949 a despesa com . 
manente da Diretoria Geral, do Departamento Nacional de Educação. Tal « 
“TA atenderá, como nos exercícios anteriores, por conta de recursos especificame 
à Divisão do Pesoal do Ministério, está calculada com base na lotação de 
repartição, a qual é a seguinte : A 


1 Diretor Geral AA a ss po jo Roo» 99.000,00 
1 Técnico de Educação bn JR RR a DA E 
6 Técnico de Educação EE meses fe es 


8 


(2) À repartição em causa, dispõe de uma tabela ordinária de mensal de 
suplementar, assim constituídas : 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA — , 


Referência Gs 
. * (anuais) 
2 Auxiliar de Escritório Vila. 37 Ds wa 25.200,00 
2 Auxiliar de Escritório VIR O 7. NEL Sis = 26.40000 
Ê 2 Auxiliar de Escritório ap AR A 4: 27.600,00 
“ z Auxiliar de Escritório MR PR APRE À Sr 28.800,00 
1 Auxiliar de Escritório >. ti CS OPEN ORE A 15.000,00 
f 9 * 123.000,00 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR + p 
é Referência E 1 Ge? 5) 
1 Escriturário 6,46 RA asno pia A 
7 Assistente de Educação  XXVII............ E 32.400, 
2 [ 


f À Athos dE 
E er q PR WE PRO RN O o 


lemor strar, importam as referidas tabelas em Cr$ 177.000,00, que é ta 
para 1949, cumprindo invocar o Decreto nº 18.868, de 13-6-45, que 
o funções gratificadas, na repartição em apréço, as abaixo indi d f 

PRO 08, de BA No dezembro de 1940% ——:!! 2D4H0 indicadas, conforme 


tia f | Cr$ 
Pr dale, E (anuais) 
“Secretário do Diretor-Geral .......... E EE A 5.400,00 
Cu DE RR E ET O 3.000,00 
| 8.400,00 


Rev o” S 
do de despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 
é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento de 
por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 
Departamento Nacional de Educação (Diretoria Geral), o conceder-se a dotação 
inda que em bases mínimas, apresenta-se como imperativo a ser considerado. 
a atureza das atribuições por lei conferidas ao D.N.E. obrigam o seu Diretor- 
pegpe tes seus a viagens periódicas de inspeção, as quais se prolongam ordinã- 


ém de 30 dias. Ficam assim justificadas as concessões dêsses numerários. 
ARE EE NR ol ; Ê 


VERBA 2 — MATERIAL k 
Ta 1) Serão adquiridos, em 1949, à conta desta rubrica : 
30 réguas de ebonite, 12 réguas milimetradas, 30 raspadeiras, 30 tesouras, 10 grampeadores, 
pi 30 máguinas de picotar papel, 30 tinteiros, 30 bêrços de madeira e 5 máquinas para apontar 
lápis, além de-outros peguenos utensílios de escritório. A majoração decorre de a repartição 
A em causa se defrontar com uma grande carência de material dessa naturezá e cujo estoque 
A e praticamente nulo. ; 


0 47) | O desenvolvimento das atividades do D.N.E. vem acarretando aumento no con- 
Po suma vde artigos de expediente, tais como: papel de ofício, envelopes, blocos, livros di- 
al * versos, capas de processos e vários outros, situação essa a exigir majoração do crédito 
obtido no exercício em curso. 


a 4 d a = : h 
e a DE O aumento inaicado visa atender ao pagamento de uma assinatura da Revista do 
— | Serviço Público. E 
E (9) — A importância' proposta destina-se à publicação de relatórios, impressão de boletins 
“e folhetos, bem como à encadernação de Diários Oficiais e minutas de ofícios, telegramas, 
portarias, circulares, etc. Calculada com base na despesa realizada em 1947. 


- (10) — Concedida com o objetivo de possibilitar eventuais deslocamehtos, em objeto de 
Serviço, do Diretor Geral do D.N.E. e de funcionários por êste designados. 


EE sunt VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Rm is 1) Os recursos do Fundo Nacional de Ensino Primário não são? suficientes para 
atender à amplitude da campanha, lançada em todo o país, com o objetivo de erradicar-se 
| o analfabetismo entre os adolescentes e adultos. Dai o quantitativo assinalado. A dotação 
7 :. aqui consignada, é certo, não será suficiente, quando sabemos ser necessário o funcionamento 
- de pelo menus 30.000 classes anualmente. Há que se resolver o problema, todavia, por 
— etapas, levando-se em consideração as disponibilidades orçamentárias com que terão de ser 
— atendidas cutros múltiplos setores de educação. 


MZ, Verifica-se ser imperiosa a ação positiva do Govêrno Federal no desenvolvimento 
- da rêde de sgimásios federais, a serem localizados nas zonas carentes a fim de atender-se a 
“uma população desservida de condições que lhe possa assegurar a continuidade dos estudos 
- depois do primário. O Govêrno Federal, que mantém apenas, o Colégio Pedro II eo 
Ao Colégio Militar, precisa instalar imediatamente pelo menos dez. novos ginásios federais, 
a serem também aproveitados para cursos instrumentais de comércio, tão necessários nas 
“Zonas carentes onde serão localizados êsses ginásios. 


EDUC | 201 


30 receptáculos goma arábica 
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Conservatório Nacional de Canto Orfeônico estam 


Foi criado pelo, Decreto-lei n.º 4.993, de 26-11-42. d 

Compete ao Conservatório Nacional de Canto Orfeônico: - 

a) formar candidatos ao magistério do. canto orfeônico nos estade ect 
ensino primário e secundário ; 

b) estudar e elaborar as diretrizes técnicas qa que devam pre 
do canto orfeônico em todo o país; 

c) realizar pesquisas visando à “restauração ou revivescência das ob 
patriótica, que hajam sido, no passado, expressões legítimas de arte br: 

dd assim ao recolhimento das formas puras e expressivas de cantos populare: r 


passado e no presente ; 
h à) promover, com a colaboração técnica do Instituto Nacional pf ea 
h tivo, gravações, em discos, do canto orfeônico do Hino Nacional, do Hino 

o dência, do Hino da Proclamação da República, do Hino à Bandeira . 

r assim das músicas patrióticas e populares que devam ser totem nos smtad 
tos de ensino do país. - 

A é É: sn, a 

Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada Ar 


, , lizada em exercíclos Anteriores. E sm 


+ 


Pá 


ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


- CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
A 
01 — Pessoal Permanente ........ éá 353.400 (1) 324.000 - 
ee 


324.00 


: Total da Consignação I ......... 353.400 
VERBA 1 — PESSOAL (1) 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


421.200 (2) 421.200) 


04 — Contratados ..............20.. 421.200 421.2 
p 05 — Mensalistas ........cccccrees 216.000 185.963 216.000 (3) 216.0 
DO TU o pic ee ss ed 129.000 121.273 134.400 /(4) 134. 
: Total da Consignação II ........ 766.200 728. 771.600 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS j 
* 09 — Funções “gratificadas ......... 12.600 (5) 
Total da Consignação HI ....... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo ...........ve 
ES “temo EM da mo air q ad 
Total da Consignação IV ....... 
Total daVerbula  Mevaitvoa as 


VERBA 2 — MATERIAL 


ds CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos. revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
E : COlaÇÕES . ss es asse aos si 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, 
seus acessórios; material elétrico, 
de telefonia, de telegrafia, de 
) televisão, de refrigeração; mate- 
! rial fotográfico, rhaterial cinema- 
tográfico. e de filmagem; ferra- l 
mentas e utensílios .......... - 8.000 9. 


a “o DA O o Td e 


CAÇ o E SAÚDE 
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Orçamento | | Diferença 


de 1948 Proposta para + ou — 

: k Despesas para da Proposta 
Despesas. À Despesas Autorizadas 1949 sôbre o Orça- 
| Autorizadas ' Realizadas mento de 1948 


o ensino e. educação; | 
tístico; insígnias 


| 
20.000 1.520, 10. es 10.000): —— 


] 
| 
Ropteess o finda 80.000|(8) 90.000]+ 10.000 E 
ME ODO| | a, 106.000 116.000+ 10.000 a 
( 


à e auge desenho, 
! educação; artigos es- 
BRR. pia ge fichas 


20.945, 


ial para conservação | 
pe de máquinas e 


Romao Cgi canis 3.000) 3.230 
rias primas. e produtos ma-l| 
aturados ou semi-manufatu- 


“rados q destinados a qualquer 


6.000 5.691 


utos “químicos, DRE icon 
“farmacêuticos e ii 


im E e midias artigos 
E dic e outros de uso nos 
ds, em geral ...c..... 
, uniformes e equipa-, 

mentos; artigos e peças açessó- 

ca ba de cama, mesa e 

' tecidos e artefatos .... 


5.000 “4.700 
x E “ 


Consignação 1 q e 


ura de órgãos biiciais age 
as miúdas de pronto pa-||. 


É. 


sm q SR AP, SEPA a  T 
O DA EDUCAÇÃO E SAUL 
y E a do sos dad 

6, 


| RUBRICAS DA DESPESA 


38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês. 


conservação de bens mó- 
WU ae esa Cop fenis » 


41 — Passagens transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ..... 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais .. 


À 51 — Serviços educativos e culturais. 
De a) Trabalhos previstos no art. 
2.º do Decreto-lei n.º 4.993, 


de 26-11-42 .............. 60.000 59.545 
É Total da Verba 3 ....cceee.oo 225.000  — 245.000 
| RESUMO ) 
Verba 1 — Pessoal ........cecceroo 1.140.000) —= 1.152.600 
Verba 2 — Material ............. » 124 280, —— 199.680, 
Verba 3 — Serviços e Encargos 225 ss —— 245.000 | 
RR ERRAR o A 1.496 480 E ES 
VERBA Í — PESSOAL 
] (1) De Cr$ 324.090,00, mais ou menos, será em 1949 a despesa. com o pessoal 
g manente do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico. Tal despesa, que se atenc 


como nos exercícios anteriores, por conta de recursos especificamente con 
visão do Pessoal do Ministério, está calculdada com base na lotação de fato 
partição, a qual é a seguinte : ea 

, Classe ou ' “ 


Diretor DD, o an O ça 


| 

1 Oficial Administrativo Micos = 
“2 Oficial Administrativo Ro co. 401 RR Nm 

1 Oficial Adininistrativo | PARE RR cid dora 

| 


Escriturário E poa gadêo a 


Classe 


(anuais) 
ra e a eo 
Padrão À 
da pr rs ; 
vç Mr A no LA RE Ni 19.800,00 ne 
dis Fo EA ra bre O; DE PETHS 000,00 ; N 
Eden, E enero eo Rb ALR 19.800,00 


324.000,00 


vatório Mauáiial do Canto Orfeônico dispõe, atualmente, de nove con- 
as funções abaixo discriminadas : 


(anuais) 
NE Cr$ 
E ufessor da, “cadeira de Orient, e is Especializada 46.800,00 


da cadeira de Apreciação Musical ........ 46.800,00 
pe cadeira de a Pa e RS 46.800,00 


46.800,00 
46.800,00 
46.800,00 
46.800,00 


“46.800,00 
46.800,00 


421.200,00 


“necessitará, em 1949, si importância proposta, pois os serviços fetos aos 
ados, considerados indispensáveis, exigem que se mantenha a dotação con- 
em curso — Cr$ 421.200,00. : 
Pelo Decreto nº 15.514, de 10-5-44, foi aprovada a tabela de mensalistas, da re-' 
em. foco, estruturada como se segue : 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA ii +, 


Pia q. Referência Cr$ E 
ee ar : (anuais) | E”, 
3 Assisvnte de Ensino DV ao dio q «RA 3 59.400,00 : “MA 
3 Auxiliar de Escritório VA ataça qr om é. fa PR 37.800,00 “8 
É: "5 Inspetor de Alunos VAR TOS Eletro É o. LE 63.000,00. : RA 
2 Músico y , EV o, avo À pssao 36.000,00 | E 
y 1 Operador Especializado EVER 38 0 só EMA 19.800,00 : SEM 
UBE. mo ABR | 216.000,00 E 
Como. se: verifica, importa a “referida tabela em Cr$ 216.000 0, que é a importância pro- : A 
“posta. Para 1949. à ] e a 
Es A dotação proposta para os diaristas do Conservatório Nacional de Gaia Or- + a 
E cônico corresponde exatamente ao custo da atual tabela dessa modalidade de extranu- + 
trios. Conforme as exigências do Ro a tabela em questão é composta de doze 
ca “como se Pu PE TR Es | Css 
em ç : (diárias) (anuais) 
AN dE Rr o * (300 diárias) : 
RR 2 Mensageiro... penta Rg o METRO 20.400,00 
RR E Servenne Lim... rporigen epiçié = 2,88,0D' 5º. 57,000/00 
RR O Trabalhador ..0. so... E rare E o é 38,00 57.000,00 
ape, é Ve va o ] 
o | 134.400,00 


7 É =) dá São “gratitadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções : 


gel i A Fu a Cr$ 


E a : (anuais) j 
Emp 8 Secretário (Decretos-leis n.º, 4.993, de 26-11-42 , 
Ee RR Õ2 143): rr ge oe o or ES. qe ss cota 5.400,00 
1 Chefé de Disciplina (Decreto-lei nº 7.356, de 5-3-45) 4.200,00 
1 Chefe de Portaria (Decreto-lei nº 7.356, de 5-3- 45) 3.000,00, 


12.600,00 


(6) “Trata-se, é conveniente coclioênt: de oct 
macialmente às Seções de Discoteca e Musicoteca, ambas 
pesquisas folclóricas e de revivescência ou restauração de | 
trióticas. dpi rm o Rem nro copy mn 
vistas estrangeiras, advindo dai ter sido mantida” a. dotação. concedida + 49 


(7) A ser aplicada na compra de discos para demonstrações em. 
para gravação e acessórios diversos para cópias de músicas. 
(8) A cifra sob referência está destinada, na sua quase 


aparelhagem que abaixo se enumera, necessária ao tratamento, « 
rélho fonador dos alunos e candidatos aos cursos do Conservatório: 


ERR 
N 


E ópi . d 
1. Tlevador de BEIRA >. sina ada cnda Do 0 260 Ep e ns k 
T OuElindor. &= «comer Sais aa O da ema SR E 


" a a Edir” 


Além disso, será atendida por esta rubrica a compra de duas PR. 
f e otra “de cado, Them, cond, E. Teóbeio e bundas, Mai ae Pa 
4 cretaria e auditório, necessitadas ae ampliar suas 
E, (9) Destina-se à publicação de Boletim Anual no qual se concretizarão a uá 
ua vidades relacionadas com a especialização do estabelecimento e à o de 1 


No) 


Ee músicas, Boletins, etc. E “ágie 

by? (10) Tratando-se de uma repartição que tem constante intercâmbio a « com 
E os Estados da União, torna-se necessário que a mesma disponha dos % áveis 

No para atender às requisições de passagens para o é 


+ VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(11) Com a apresentação do cuedro demonstrativo que se segue, 
cessidade de sua dotação : 


una aa ama 
erre renas 
esa sena 
ecos sa ums 
ne. 
ese 
een ea. 
enem... 
eee” 


uu... 


everton consenso, 


Anual A ot Tudo cx é quis o ap 


(12) Os trabalhos relativos a pesquisas vêm sendo desenvolvidos su 
servatório, na conformidade do preceituado no art, 2º do Decreto-lei 


Para atingir a produção programada, o trabalho compreenderá : 


100.000 — cópias mimeografadas É, ddr 
70.000 — cópias heliográficas é as ci 
50.000 — cópias fotostáticas ) 
. 30.000 — cópias manuais j e 
à 5.000 — chapas gravadas. sto, 
R O quantitativo previsto proporcionará ao C.N.C.O. a compra de material em 1 
É ; escala para cs trabalhos desempenhados por esta a, bem como possil u 
P o número de musicistas especializados que compõem concentrações o 


4 . Abd 


Cr$ 327.440,00 

p e Ted; n.º as, de 13- E 37, são instituições oficiais de educação extra. | 
rtanto. incluídas na esfera de orientação. da cida ido embora sem que isto cons- 
hação, os seguintes órgãos: 


a) Instituto Osvaldo Cruz ; 

189 * Observatório Nacional ; ; 

e Instituto Nacional do Livro; 

Casa de Rui Barbosa ; 

(Digetorim nao Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; 


gaita de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
exercícios anteriores”. 


4 


ORÇAMENTO DE 1947 “Orçamento | Diferença 

Es de 1948 Proposta para -- ou — 
RRECSO So Déspesais para da Proposta 
| Despesas Despesas ||. Autorizadas 1949 | sôbre o Orça- 
|| Autorizadas | Realizadas | mento de 1948 


E de ho É - a í a, 
|: to p ; 7 


| 


-—— 442.800 | (1) 283.800)— 159.000 - a 


Rs 442.800 
std 442.800 — 442.800 283.800/-— 159.000 .. 
y 15.600 15.600 15.600) (2) 15.600) —— 
E: 15.600)  —— | Ú da 15.600) — Es 
» 458.400) —— | 458.400 299.400: 159000 
4 e. a Eco aiii e! | EE EE Cs. = 
ss 
De 
“escritório, biblioteca, Cod 
gabinete científico 
ico e para trabalhos de 
ea s e utensílios de h 
c ha, refeitório, dormi- 
“enfermaria; material de “ 
à, indústria de fiação 
DRECREME Los cao oro BRR sda 2.500 2.500 — 
acasos == 2.500 2.500 —— E 


o tre es- 
distibuiçãos fichas 
escrituração; impres- 
E material | de classificação, 

vo. fichas o e e 


11.400 À) 508, 12:000 14.000 al: 2.000 


21,40 es — 12.000 14.000 + - 2.000 


fre = E - Ná E 
|| ORÇAMENTO DE 1947 


|| Despesas | Despesas | antoneaa 
Autorizadas | Nealizadas || 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS DESPESAS 


E. do a RUBRICAS DA DESPESA 


a nu uu 


4 consertos e conservação de bens 

e a: - móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
“a sas Pessoçens, transporte de pes 
" j soal e de suas bagagens ..... 


— Total da Consignação III ....... 
Total da Paga ae eis iii 


“e... pe can an 4. 


an e na na 


encare ns on a na e a 0 | 


f 
VERBA | — PESSOAL 


E (1) A despesa com o pessoal permanente da Divisão de Educação E 
montará, aproximadamente, a Cr$ 283.800,00 em 1949, e será atendida: por dota: 

. signada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na D.E.E.E.. fin 

q ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada : 


e! ou” + is) + 
y Padrão - O + 
1 Técnico de Educação N:.:. pa o. é "63.000,00 ** 
Z2 Técnico Je Educação | EO Gt de SS 108.000,00 
1 Oficial Administrativo Es. MORTA ' Edit, a 
1 Oficial Administrativo J ecc oo pena nois d Ou SER À A 
2 Escriturário Ss. - SEBt postado if Eae r 
1 Datilógrato D>.. om nao“ Fo SIDO 
0 283.800,00 


(2) Pelo Decreto nº 17.716, de 31-1-45, da aprovada a tabela de mensalista é da 
partição em PRE estruturada como se segue : 


P ; 
+< TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR é 
Referência 
À 1 Escriturário E, 4 É PRADO é seseneeeao 
Es 


VERBA 2 MATERIAL 


(3) Prôcurou-se manter, nessa Verba, as 


dotações 
exceção apenas quanto à dotação correspondente à subc 
de material verificado autoriza a pequena majoração que e 


; Seção Peba a 
“Seção Técnico-Pedagógica ; 
Seção Técnico-Biológica 
Seção. Técnico-Desportiva. 

' As principais finalidades da Divisão são: 
estabelecimentos de ensino do 2.º gráu; 
ir educação física; incentivar a educa 
da. administração relativa à educação 


MS rg 


física. 


* Quadro “analítico det compara 
— lixado em exercícios anteriores, 
a. a. ê 

ORÇAMENTO DE 1947 
pe N 


* Despesas 


Despesas 


“Autorizadas | Realizadas 
- 
644.400 — 
644.400 — 
651.600 547.711 
651.600) —— 
15.000 3.300 
20.000 13.139 
251000) jpoa===» || 
4. 381.008) degepss 
do 
“ 
forca aparelhos, e uten- | 
ios de escritório, biblioteca, | riste 
Ório, gabinete científico| AR nte 
co e para trabalhos de PARE 4 
| aparelhos e utensílios de l 
copa, dinha, refeitório, dormi-||'- MR RMA +=]. 
enfermaria; material de imã 
Itura, pe he de, RA Pa am 
“rca RUE ar -r» empre sed 


rever 


sm pec ara 


da artigos es- 
para, ER nto fichas) 


são física de um modo geral; 


orientar e fiscalizar a educação física nos 
+ orientar e fiscalizar 


as atividades das escolas 
superintender 


” 


ção da despesa proposta com a autorizada e a rea- 


Or Diferença 

pop Proposta |lpara + ou — 
| Despesas Er pe na 

a sôbre o Orça- 
| adorada : mento de 1948. 


644.400 (1) 463.800] 180.600 
644.400] 463.800. 180.600 
651.600/(2) 651.600) 
651.600] 651.600 ——. 
ep (3) 20.000]  — 
25.000/(3) 25.000] — 
[45.000] 45.000) —— 
1.341.000] 1.160.400): 180.600 
e, 8373 
8.000 (4) 10.000 2.800 
E 10.000)+ 2.000 
ALR 
F 
4 b 
& e ligado 
E E aid » ERR, 'y 
id 


ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA Ca Go 
Despesas Despesas 
Aurorizadas | Reuizadas 


e livros de escrituração; impres- 
sos e material de pe pi, 


— inelusive fichas bibliográficas e ' ú 
GEE E 30.100) - 8.97 
p. Meme 30100) | 30.000 


ca SAS 4% ams Mm qem e ci e Mm e es 


441 AM OTREMAÇA 


38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês. 


E 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de bens 
k móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- a 
vo ERP ado Sado cio to ta ml 
41 — Passagens transporte de pes- l ca 3 
soal e de suas bagagens ..... 28.000 20.509 30.000 (7) 30.000] e 
Pa] Aee A 
Total da Consignação HI ...,.... 31.070 mt 65.64 | 60.04% E ig! 
Tui da Pa 2. Massas ecc K BIO) |... cosmçs 101.6 103.640] + 2.0 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ sos 
Verba 2 — Material ........ccuuss 
Total ateber mes confswl e pasa 
t 
(1) A despesa 
ad 463.800,00, em 1949, 
o Ministério. 
acarretarão a despesa 
+ 
f Diretor o cvanihdo dedos Eure 
2 Técnico de Educação E - SORRIR 
1 Técnico de Educação Rá RE qa é pega 4 
1 Médico tarista pedi RR. 
2 Oficial Administrativo Mo... ido» + d 
1 Oficial Adiminstrativo Rss co SAÍA 
1 Oficial Administrativo É par qndãs 17 Sup 
| Escriturário eua edu sea SA o dio 
1 Escriturário Edo co visi deram 
ET 


, 
d 
; 
, 


ESE La de cores 


O DA EDUCAÇÃO E SAÚDE Í aa: 


É ss Pnia des 
Do ITA ad 


PAM RA V ASS OM 1 MALA 
O em causa dispõe de um 


io a Tabela Ordinária de Mensalistas e de 
assim constituída : o 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


LM Ng 
E EN PESE oeriT e U Referência «Cr$ ARA 
RA AR sq É (anuais) po 
RRG RS Elsenhista E PR 7 o 13.800,00 E 
CA “Assistente de Educação Bit 6 o e e no Lo 23.400,00 4 
CT Assistente de Educação EMOS 0 o otpas 21.600,00 MR 
20 À Assistente de Educação XVII. RETRO o SR 19.800,00 a 
Rs o Soo Assistente de Educação eee ic 18.000,00 : [204 
Pos TI Auxiliar de Escritório SOR. eg, patas 15.000,00. o 
o 0” 2 Auxiliar de Escritório Rr, o o E 28.800,00 AM 
TA VAN — 1 Auxiliar de Escritório une! E a ara Ret 13.800,00 . ea 
4 2 Auxiliar de Escritório Wo axtoste ore 26.400,00 p. 
0 & Auxiliar de Escritório à E AS Dec 50.400,00 RA 
Dom ul Praticante de Escritório À VA E de AA ds 12.000,00 j A 
po 18 Inspetor | à ERRA LEDO. tteradsa A "356.400,00 : - 


599.400,00 E 
: "TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 5 A 
aa dia : & - Referência Cr$ Pe E 
çs pts (anuais) E 
1 Assistente de Educação Sie Ad e pi 32.400,00 
1 Escriturário RDNS AO cio gia 19.800,00 
ço ei AR y L 2 vo ' 4 


52.200,00 


“Como se verifica, importam as referidas tabelas em Cr$ 651.600,00 que é a importância : 

— proposta para 1948. Cumpre invocar os Decretos n.ºº 18.868, de 1945 e 21.694, de 1946, Ê 
os quais. aprovaram as tabelas em foco. di sé : 

RE MIN O Ar natura” das atividades da Divisão de Educação Física e a extensão territorial y 
em que são exercidas obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer fora da sede, “M 
“em Ecos - em objeto de serviço, cabendo-lhes, destarte a percepção de ajuda de custo e diárias, conforme Er 
Pan “o caso. Beneficiam-se dessas indenizações notadamente os* inspetores de aducação física. 
EMA ERA “VERBA 2 MATERIAL E 
, (4) — Importância correspondente à aquisição de 3 arquivos de aço, destinados à guarda a 
da documentação da D.E.F. q 
à «e (5) Dotação que será utilizada na compra de papel de ofício, envelopes, livros de no 
2 ponto, fichas, alicates, alfinetes, barbante, bêrços de mata-borrão, borrachas, «clips», fitas E 
ros para máquina de escrever, grampos, lápis, papel - carbono, penas,” raspadeiras, tesouras, | q 
hos — tintas e outros vários artigos de expediente. ? = E 
ih f 46) E aplicada, na sua maior parte, na impressão do «Boletim de Educação: o 

* Físicas, publicação quadrimestral, lançada com uma tiragem de 2.000 exemplares. - 


PEA) PP Com” essa dotação a D.E.F. fará face às despesas atinentes às requisições de 
eta * passagens para seus servidores, incumbidos .de proceder a verificações e realizar inspeções 
' nos estabelecimentos situados fora do Distrito Federal. q 


Ed 


“4 ” 
ae ai. 


ANP SN RS e PN PNR (07 u 


e e” o o ao es y | 
a ao " = e nao UCAÇÃO E 
212 e ! ay “2 DA ED o ESA — E 
te o: sõas € 0 ese af Ob de 


E ainda NACIONAL DE SAÚDE = va um he 
Criado pela Lei n.º 318, de 13- 1-987,. e reestruturado em “abril de 144, 66 Der 


tamento diretamente subordinado ao Ministro e seus órgãos mo 


a) Serviço de Administração ; de me pior 
b) Delegacias Federais de Saúde (sete); : “OM Ro 
e) Divisão de Organização Hospitalar ; “ Ea. 


d) Divisão de Organização Sanitária ; Rm 
p e) Serviço de Biometria Médica; E " a es 4 
E” ç n 1) Serviço Federal de Bioestatística ; , Dota 08 
a 9) Serviço Nacional de Doenças: Mentais; a) e em tido 
h) Servico Nacional de Educação Sanitária ; META. 
, Serviço Nacional de Febre Amarela ; : ErAçeo 
&) Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ; »: o * 


ly Serviço Nacional de Lepra ; 
m) Serviço Nacional de Malária ; 
y “) Serviço Naétonal de Peste ; 

o) Serviço Nacional de Tuberculose ; 
o - p) Serviço de Saúde dos Portos ; . 
À q) Serviço Nacional de Câncer. 


n" , O Departamento tem por finalidade: 


a) promover a realização de inquéritos, pesquisas e estudos E. 
de saúde, sôbre as questões de saneamento e higiene e bem assim, sobr. “s 
4 logia das doenças existentes no país e os métodos de sua profilaxia e ar cdmçe 


b) superintender a administração de dhsiácos federais destinados à reilização 
atividades mencionadas na alínea anterior, e aínda das que tenham por objetivo j 
mover, de qualquer maneira, medidas de conservação e melhoria . de “saúde, 


como, especificadamente, de prevenção ou tratamento das doenças; Ra à 


c) estabelecer a coordenação das repartições estaduais e municipais Ep: das 
tuições de Iniciativa particular, que se destinem à realização de quaisquer . 
des concernentes ao problema da saúde, animá-las, fiscalizá-las, orientá-las e st 
tecnicamente, e ainda estudar os critérios a serem adotados para a condão. de. 
Hos e subvenções federais para a realização dessas atividades, e momprojas, a ap 
dos recursos concedidos; % 

d) organizar cursos de aperfeiçoamento 'sôbre umuntos médicos e abnitários, À 


-8 


a 


ss 


És 


Cursos do Departamento Nacional de Saúde cas 1.258 


À Desde 1941, pelo Decreto-lei n.º 3.171, de 2-4-41, que reorganizou o D. N. 
, O Aço po demand DR EO uh E O 
; coamento sôbre assuntos médicos e sanitários”. | + 


À Os cursos do D. N. S. se destinam ao aperfeiçoamento e especialização dos sery 
do referido Departamento, sôbre assuntos médicos e sanitários da sua comp t 
cursos visam também o aperfeiçoamento e especialização dos dirigentes e 
tição sanitárias estaduais, sendo acessíveis aos profissionais que nelas preten 
d ou ser admitidos, como extranumerários, nos órgãos, especializadof do D.N.s. dt 


Os Cursos do D. N. S. são dirigidos por um Diretor, que é diretamente 

e ao Diretor Geral do D. N. S. e compreendem o Curso de Saúde. Pública, e « 
1 feiçoamento e Especialização (Técnicas de laboratórios, Organização * Sanitária, N 

Doenças Venereas, Malária, Peste, Psiquiatria, Tracoma ,Lepra, Engemância; Sani 

Câncer, Tuberculose, Estatística, Administração Hospitalar) . UR 2 a? 


Eventualmente, o D. N. S. organiza ainda cursos para scliisd 
Saúde — guardas sanitários, topógrafos, operadores de estações de tra 
e de esgotos, visitadores, microscopistas, auxiliares de estatística e de. 
e demais pessoal auxiliar dos Serviços de Saúde, sempre que fôrem | [ 
necessários. Além disto o D. N. S. colabora, sempre; que assim fôr . 

com os Serviços Estaduais de Saúde, nos cursos intensivos “que são aros 
do seu pessoal, exigido para as campanhas sanitárias. 


] O Regimento dos Cursos foi aprovado pelo Decreto nº8. 674, Es dra 


4 
A Ri 


4 ig 


E 


a E LA: a EUR! y Fa Ri 
comparação da despesa proposta com a autorizada e x rea- , 


Rae) 


k 


“|| ORÇAMENTO DE 1947 


o : Diferença 
pe Era Proposta para at prin 
o PRC Sa ee eo e | nd de k para Proposta ' 

| | Despesas Despesas ss en 1949 sóbre o Orça- 
; mento de 1948: 


| AMitoriandas | Realizadas 


= PE ESSOAL «1 


(1) 19.800! 19.800 


— INDENIZAÇÕES 


(4) 9.200) 9.200 
(5) 6.000 + 6.000. 


—— —— = 19.800,|-- 19.800 
pe —— ES seres (2) 84.600 84.600 
Rr PERES, — | 84.600 + 84.600 
h É f : 
fic E —— ai (3) - 8.400 — 0. 
Enação ERAM sã EE — 8.400 BH0O))  nisd aa 


ás 15.200 + 15.200 
8.400 128.000 119.600 
ENTRE e pisa 50-000/(6) 50.000) —. 


e artigos “de ornamenta- ES 
ina 3, aparelhos, e uten- 
PRE biblioteca, 
inete científico) RS: 
eita trabalhos de , 
e utensílios de 


cozinha, refeitório, dormi-| e 
Re er. material de 
cicultura roi | 


+ 11.200 


pede am e 60.000 (7) 71.200 
= ma 110.000 121. aaa + 11.200 
o) ee € ducação; Etios es- 
distribuição; fichas 
escrituração; impres- | - 
haterial de classificação, - ] 
Estes CS ada e E] tal! 13.000 
TR É y j NAO q 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS | 
30 — Água e artigos para limpeza e 
Po higiene; lavagem e engomagem 
higiene; lavagem e engomagem 
». de roupas; taxas de água, esgôto 
- Oo a JS 
32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
35 — - Despesas miúdas de pronto pa- 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte + venia 
e assinatura de caixas postais . 


02 — Aperfeiçoamento e espe- 
cialização de pessoal . 

a) Cursos de. par. 

coatmento, aplicação e 


E 


e. 
PME 


5. 


n+ 
Os 


e 


É A has À | a * o 1 E 
RA MEN TO DE 1947 | Diferença 


7 . 
Orçamento Propesta para + ou — 

À oh pas Despesas "" para da Proposta 
Despesas : | Despesas ||. Autorizadas: ||: 1949 sôbre o Orca- 
"Autorizadas | Realizadas” | y mento de 1948 


Pa pre inclu- MNE e 
Es sive. bôlsas de estudos pRis e es nles ato aus as 


fio | 
elvis ua onda 


e. mess! 900.000 (12) 850.000)— 50.000 


VC —> || 50.000/(13) 100.000) 50.000 


da, » Veste ago» els 950.000 950.000) —— 


a idiotas | | DA eine pe 


E 8.400 - 128.000+ 99.800 
ET Ago 159.570 180.070/+ 20.500 | 
Do 950.000 950.000 co 


—— + é 1.117.970| - 1.258.070/-+ 140.100. 


VERBA 1 — PESSOAL A 


bo spAc A despesa com o pessoal permanente dos Cursos do Departamento Nacieinal eo 

y a dê) ide montará, em 1949, a Cr$ 19.800,00 e será atendida nor dotação consignada. k 

à Divisão do Pessoal do Ministério. Espe lotado nos. Cursos 1 Escriturário, G, que. 

' acarretará a despesa indicada. 

e astB E: dotação destina-se ac auto das Tunções ME indicadas, anteriormente 

is * incorporadas à tabela do Serviço de Administração do Departamento Nacional de Saúde 
cabendo esclarecer que: tal 'desmerabramento : dpterminon a hsupigéso de crédito idêntico, 
ma tabela supramencionada: 


E M e (anuais) 
AE a Referência » Sie 
1 Auxiliar de Escritório 248 DURAR, A Toe RR 1,0, 110,01 
1 Auxiliar de Curso | PERORV/ cp [855 o To AA 2 cocos 16.800,00 
* 1 Auxiliar de Curso MELO >. post amo caio 16.200,00 
1 Auxiliar de Curso o AD ME PPA 15.600,00 
1 Servente a WAND de dm ca e PA 12.600,00 E 
F 5 76.200,00 . 
f O custo da tabela atinge a. Cr$ 76. 200,00, com um aumento sôbrá aquele total de Cr$.... SM 
ve 8.400,00. Destina-se o citado aumento a ampliação da tabela em apreço. E 
(13) É gratificada na repartição. em aprêço a seguinte função, conforme Decretos-leis 
e”. puier 4.296 e 5.976, ambos de 1943: , 
e (anuais) 
Rad SP ER Cr$ 
e Ê ro 1H D bo RR ASP SA o RS e TEAM a CI 8.400,00 


Sd = tratante de “despésa fixada em lei, a dotação Rat dispensa maior 


stifica abit RE 

! e (4 e E A realização de "cursos intensivos, em Bolabisáção com os lr a Estaduais 
E! e Saúde, exige que o Diretor dos Cursos se ausente da sede, por prazo superior a 30 dias. 

Neg “quantia proposta visa atender às despesas resultantes de 3 viaegns e: calculadas em 


ação dos vencimentos do aludido Diretor. 
* Quanto às diárias esclarece-se que serão também pagas a servidores diga 


“seja para fiscalização de: cursos intensivos em colaboração com os “Departamentos Estaduais 
q de ga seja Era pad a Esta de exames feitos fora da sede. 


À “VERBA 2 — MATERIAL ) 
EE o bao já e aa a ser utilizada na aquisição de: . 


DE ao” 


Eivio,3 


Cr$ 
, ateby ooo Es ilhos para montagem a dispositivos pel obs ssa 0, ,0 0,01 
: mn ate ER para arquivo de dispositivos. ........ cesereneo os 4.000,00 


mes sem doenças + transmissíveis e, profissionais e 
“assuntos de profilaxia, (ES entre me menmenesns dd 30.000,00 


cmi Rd 
50.000,00 


RES NR SR da PDS DP DRA e ada Si A TR E 


- realização dos 


Ea 
(8) Para artigos de iluminação, álcool para o duplicador existen na repartição e 
lubrificantes para as máquinas de escrever e mimeógrafos. R. Enc 
(9) Cifra a ser absorvida na compra de material pera 6 Ibero idos os“ 
constante de vacinóstilos, Per Bag sea os álcool, brometos, cloretos e outros pi 


químicos. À acréscimo de (48 6.00010 se deve ao fato de estar previsto o desenvolvi. - 
mento das aulas práticas. “ 


(10) E a o comp, a deve VÃ AS 
as aulas práticas no laboratório dos Cursos. ii 


(11) Para pagamento de passagens requisitadas em favor do Diretor e funcior 
dos Cursos por ocasião do funcionamento dos cursos intensivos estaduais, bem como. 
inspeções e exames fora da sede. , Í 


e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS = 


(12) De acôrdo com o Decreto-lei nº 4.296, de 13 de maio de 1942,. 
nºs 9,388, de 13 de maio de 1942 e 14.178, de 6 de dezembro de 1943, 
regulamentados e funcionando atualmente no D.N.S., os seguintes Cursos: = 


Estatística Vital A 

Técnicas de Laboratório ; e “SRA 
10 Higiene Mental e Psiquiatria Clínica Fi SE 
HM od poe e Administração Hospitalares 


Nutrição 
13 Doenças Venéreas 


14 Tracoma 


O ONO Ud o to me E 


b) Curso de Saúde Pública. £ | 
Pot d meto de 8 de dezembro de 1942. modifica 
lo Decreto-lei nº 6.073, de 6 de d meti, Bop 

mente 
zação, 
Distrito 
nados. a a e en RR 
didática dos Cursos, número de 
Cursos em 1947 e 

a 


(13) A dotação destina-se excursões de «estudos. Como ocorrêu nos anos 
anteriores, Estas Ee 
Capital Federal. 


e instituições situadas, em sua maioria Trata-se, 
de verificar e a pelo exame objetivo propiciado por essas excursões, 
noções práticas de q to para os alunos. São : 

leprosários, e asilos 

e esgotos, de Mecanica Pot À caveNde repair OR múde públia + 
tanto federais quanto estaduais e municipais. 


NS RR CE O 


o compõe-se dos seguintes órgãos: 


de Comunicações; ES Ido E: Eno TR E 

Material; Ê 

Seção Orçamento; 
ção do Pessoal. : vis pese 

uições do Serviço: ; | 

tar as medidas preliminares 


de administração de pessoal, material e o 


re fiscalizar as atividades de administração geral dos mais órgãos do E 
de Administração do Ministério em assuntos de sua; competência rela- 
amento Nacional de Saúde. 


e Administração inclui em suas dotações as, despesas com o Gabinete 


eral. 50 UMA 
idro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- by E 
e ios anteriores. ; 
be cçd, | VE 
|| ORÇAMENTO DE 1947 Diferença 
, CREIO Proposta para + ou — EE. 
|| = 
Despesas para da Proposta 


“|| Despesas | Despesas | Autorizadas 1943 sóbre'o Orça- o 
"Autorizadas Realizadas e cagp É mento de 1948 


TD] — e 


; 
485.400) — |. 485.400 (1) 505.200 + 19.800 

soul o 485,400] —— 485400) 505.200 E 19.800 Ea é q 

Misa Coca] 381.200 273.022 ge mp 84.600 E 
381.900] eo 331.200) 246.600 — 84.600 E 

SAM e 33.000 - 31.084)  24.600(3) 24.600] — 
porgeriso ortrdor e EA «to “4.000 E - 
era E 28.600) 28.60) — E 

50.000 (5) 50.000 


18.000 (5) 18.000 
68.000, 68.000 


913.200 848.400 — 64.800 


E 


E = o) DD SEEEEE ——— 


umentos, revistas e| 
icações especializa-| 
as a biblioteca ou| 


faia ela o 040 60 0 ||] 


20.000/(6) 30.000|-- | 10.000 


TO E 


PT IAR NX 2 REI Ne 


ad 


* Despesas 
í ça Au 


een sao 


...... 


colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impres- 
“sos e material de classificação, 
Tha inclusive fichas bibliográficas e 
dia TUNA .otesescavasras 

19 — Combustíveis; 


dia iluminação Era SPO PP POR ES 
26 — Produtos químicos, 
farmatêuticos e odontológicos; 


e. e... q 


“CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — - Acondicionamento . e embalagem; 


desinfecção: Serviços de asseio 
de roupas; taxas de água, esgôto 


e DM Los nssrgr o sea PERTO 
y À 32 — Assinatura de órgãos oficiais.. 
33 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas .......,. a 
os q Dota A : 
E gambiadO OS io ER DO ARES 5 mio» EX e cod andei TR 


37 — Iluminação, fôrca mobi e gás. 
38 — Publicações; serviços de impres- 
são e, de see clichês. . 


AMeNTO DE 194t | pi do | 
ITR ——— REST | "Proposta | para O 
|| Despesas Desj eRbasais 1549 eg 
| Autorizadas es qo erisa Eus rito di LEAR 
4 1 
| 
“consertos .e|| 
de bens môó-| é 
5.000) ee ed 3.000 5.000|-+ 2.000 
A 10.000! 4.060 5.000 5.000 ça 
90.000 36.913 100:000/(11) 90.000-— 10.000 
30.000 2.452 26. 000 25.000: 1.000 
148.490 — 156.720) Ea 18.640 
sd RR 263.690) —— 264.220 -271.860)+ 7.640 
ad Í [A à 
os “de aentéi. AE de sa 
3 - Soamento, aplicação e À pm dn 
saúde pública, inclu- a dl i | 
cs sige: bolsas de estudos é et 
“e transporte dos bol-| 4 : I 
sistas ..iuceeoo ooo a00:000) ad —— —— — 
BOU000). s440;406]5 eos váro 38 Pio 
| > ———— E SE —— 0 - ———— — 
ca OSDCODO, 4 + ps sã para 
= doloso — 883.600] = | 013.200] * 848.400 64.800 
263.690) —— | 264.220 272.160 + 7.940 
srta 950.000] - —— e. | — —" 
a “o E os de ET . 
EUR BÇÃS 2-087,290 — | 1.177.420) 1. E ques 56.860 


N a Peça 


Diretor A 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Escriturário 
Escriturário 
| Escriturário 
1 Datilógrafo 
Datilógrafo % 
“Bibliotecário Mapeiliar 
Arquivista 


> 


VERBA 1 — PESSOAL 
A despesa ' com- o pesoal permanente do Serviço: de Alminisiração do D.N.sS. 
“ montará, aproximadamente, a Cr$ 505.200,00, em: 1949, e será atendida. por dotação cons 
signada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.A. do D.N.S. fun- 
ne clonários ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a RR indicada: 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
PRE O ADRs COR RES, “e = + 99.000,00. 
Reto teia idas qa! “39.600,00 
| ERA ego 2 RR de 32.400,00 
Tdi sinta, 26.04 81.000,00 
Grã bao inia - 19.800,00 * 
Eai: du Sei E) 84.000,00 
Esso et TRE ro - 60.000,00 
ES EEE IS - + 19.800,00 
Eraldo ETC us nto alas RP ON ONT (NNE 
EC pa a “19.800,00 à 
E Mo e TE OCI 15.000,00 
485.400,00 


0 PRA RN IE) O e O, 


ide ss rpgs. epa 


IN E k 
Re is di PN Sp. 


; E) E Inegravam a “Tabela Numérica Ordinária de mensltas da 
4% até 1947, as tunções adian te discriminadas : 


A 
NAC += Ae sto 
7 Ame detêm Lo MkZrariidso Ui 
T Mr oro Do Midas 
2 
2 bd RECO pp gpa dora po 
2 Auxiliar de Escritório à SR e da 
1 Auxiliar de Escritório Es o ex tputisadets as 
2 Auxiliar de Escritório WE. >» co SR 
5 Auxiliar de Escritório VE, ciais: PIN 
2 Guarda os ssa es Saga rs 
1 Porteiro ps PRP O RO a 
1 Taquigrafo sis, cs ciaA 
1 “Tradutor REV ss 2 OS AS 
1 Servente Misao A VOA - 
E o 
E” Da tabela ecima referida foi decrescida a dotação de Cr$ 8 
, ' funções de 1 Auxiliar de Escritório XI, 2 Auxiliares de Curso E , 
| e 1 Servente VII, funções essas transferidas para a tabela dos Cursos do Departam 
E. Nacional de Saúde. Razão pela qual se propõe para 1949 a importância de Cr$ 246.600, 
A (3) dão orficodog nt severo de qu Me im, a Eme VARA + 
g 1 Chefe do Serviço de Administração (Decretos-leis mú- 
meros 3.171-41, 5.976-43 e 9. Bras) E 
1 Secretário do Diretor Geral (Decretos-leis números 
Are TOSA Sado prgiess « 4 gar DADO 
á 1 Auxiliar do Diretor Geral (Decretos-leis números 
VU RD DO) (é 0d o Eira sim eco o AR IAD RO a 
1 Encarregado do Pessoal is ia nº 9.617-46) . 
1 Encarregado do Material, idem .......iscccrros 
1 Encarregado do Orçamento, ve sia w Edir Ra PO 
6 


(4) Ainda não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pag 
de gratificações por serviços extraordinários. Entretanto, a fim de atender ao 
a cargo do Diretor Geral, quase sempre de caráter urgente, torna-se 

i Po mena To cgi mad car apr regras ria 


(5) À oxigtáncia.. db. unidades. le. semiça. depebdênios, qua ue Clopasadaa PNAD 

país, obriga o Diretor Geral do Departamento Nacional de Sede E 

i inspeção, as quais se prolongam ordinâriamente além de 30 dias. T por bi 
o padrão de vencimentos da referida autoridade e o número de viagens , justificar 

q as dctações propostas para 1948, relativas a ajuda de custo e diárias. 


VERBA 2 MATERIAL 
(6) O aumento propôsto visa acudir ao grande desenvolvimento que vem 
os Cursos do D.N.S., cujos alunos, em número sempre crescente, se utilizem da 
(7) Destinada à aquisição de grampeadores, alicates, raspadeiras, escovas, réguas, p: 
furadores, furadores e demais utensílios, sendo que a maior parte do crédito será aplicaé 


(9) Dotação incluída para acondicionamento, embalagem 
encomendas e pequenos volumes remetidos às Delegacias | Federais de Saúde e aos 
partamentos Estaduais de Saúde. ê 
i uma parte atenderá às despes 


n SP dia! Lei nº 378, de 13-1-37, que deu nova organização ao Ministério da 
ud aúde,. alterada “pelo “Decreto-lei n.º 3.171, de 2-4-41, que reorganizou o 
Nacional de Saúde. Suas atribuições acham-se definidas no Regimento E 
pelo Decreto no 8. 674, de 4-2-42, 


ARE! Cómpetência : q 


avo a “constituir, nas E respcEiiros regiões, o centro auxiliar de administração das ati- 
dades federais de Saúde, de acôrdo com as normas planejadas pelos órgãos compo- 
entes. do “Departamento Nacional de Saúde, e fazer a necessária fiscalização das 
idades atribuídas aos “diversos Serviços quando assim fôr determinado pelo Diretor 


NO. 


Di realizar nodos e estudos sôbre problemas. locais de Saúde, que interessam y E: 

rtamento Nacional de Saúde obedecendo às Bê oia elaboradas pelos órgãos nn 
mpeten es e aprovadas pelo Diretor Geral; 1 ,. 
“PRN Rd o) “colher dados, em cooperação com as repartições estaduais de Saúde, para o | E 
E Sea A levantamento “dos “índices sanitários” das cidades brasileiras ; E 
a “fornecer às organizações de saúde estaduais, municipais e particulares o ma- E 
Oie lisponível de que precisem para o bom andamento dos servicos, quando devida- <a 
- mente autorizado. em lei, e desde que haja dotação orçamentária própria ; 
a “promover e estimular o desenvolvimento de organizações particulares com 
ti ade “Sanitárias ou de assistência médico-social, articulando-as com as já exis- 
ni ; paes, oficiais ou. particulares ; Ê ç RE 
PD coletar dados estatísticos sôbre os serviços de saúde ; , “+ 
9) cooperar nos cursos regionais de + REAR o organizados delas Departa- E 
Fe cional de Saúde. 

) Não. há Delegacia na 1.º Região, que “esta tem por sede o próprio Mag 
E Federal, onde funcionam os órgãos. ministeriais. 


cos RA É real ? [ 
gi ; a 
Pedra de Saúde da 2.º Região (Manáus) Cr$ 802.370,00 

sm 4, a D; “0 

| sa 
Er milha Y q “Quadro analítico de ER o da despesa proposta com a autorizada e à rea- E 
Al Ra + Nos lizada em exercícios anteriores. a a 
o E 

RÇAMENTO DE 1947 pr E 

o 4 erença, ; 

Ê aa Proposta | para + ou — Ee 

Ea spesas para da Proposta é 

à Ê 1949 sóbre o Orça- AR 

Despesas Despesas || Autorizadas || ) a 

Autorizadas | Realizadas : : | mento de 1943 ; 


278.400/(1) ' 278.400 


278.400 


278.400 


159.113 
- 10.397 


169.510 


6.000/(4) 


12.000 so - 67000 
15.000 -+ 


AL im enisis od nro; oieé 


, = to 
Ra E hi: 


ECC 


19 — 


ra estradas de rodagem, 
material para extinção 
de incêndio; aviões 


k 
. 
k 


——s o E. 


“||| ORGAMENTO DE 1947 | 


| gd 
|| Orçamento || | | | Diferença 
s fe ? de 1948 Proposta para + ou — 
ol gp ia Despesa para [da Proposta 
E Despesas Despesas | ABr das “o 1949 Sobre o Orça- 
| Autorizadas | Realizadas | * | mento de 1948 


químicos, biológicos, 


20.000 19.996 | 30.000/(8) 30.000) — > 


pa. de “cama, | mesa e 
ecidos e artefatos Sa 


1.000 1.000 2.000) (9) 4.000 + 2.000 
al da, vg mr RAR 


E 


stavação HI — DSVERSAS 


63. 000] + 16.500 


ne; à ca e engomagem 
roupas; táxas de água, esgôto nad 

ES a E SD PR o : ; 6.000! 
ou E nntnaento: de : Ê 

1 ; foros, seguros de bens 
ANO IRA OVEIS E chiado 15. 000 12.000 15.600 
E e de órgãos ci 70 70 .70 
“isa miúdas de pronto mes - 
CE PE DD E . 2.400 


(10) 15.600 


e en serviços de ER 
e de encadernação; clichês.||  —— —— 2.000 


2.000 


- S reparos, . adaptações, 
“consertos e conservação de bens||. 
móveis eua 2 » 
— “Adaptações, consertos e 
* conservação de bens mó- 
veis so... 3.000 


...... 


4.000 


nuns... 


(11) 10.900)+ 10.000 


(12) 12.000|-+- 2.000. 


(13) 5.000) 2.000. - MNA 


17.100 


240.170 138.600 


12.000 
- 138.600 


en nua... 


802.370l-+ 150.600 | 


(1) O ento do pessoal permanente do Ministério corre por cor a 
se concede à dota. 


semecas een 
Jd Da 


Médico Sanitari 


esses een ssa 
2 mu Ê 


eee. 


Í (2) Aprovada pelo Decreto nº 21.694, de 21-8-46, a repartição tic a : 
EP dispõe da seguinte Tabela Numérica Ordinária de Mensalistas : nr 


1 

2 Auxiliar de Escritório | VH.........ccseeser 
1 Biologista SOREY cada na fg 
2 Enfermeiro ED fera Esta 
1 Inspetor Especializado  XXVIL.............c.. 
1 Laboratorista Vo Ds ie DA TA RE 
1 Médico ART dos ad MRE ; 
1 Motorista-Auxiliar Ve ss AA PM 
1 Estatístico VIL, ». . PATA 
W 

' O custo total da tabela em referência atinge a Cr$ 189.000,00 mo se 
sm entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 245.400,00 com um 


| liaçã , ase ' Cons 
À ainda no exercício em curso, da tabela ordinária já conhecida, incluindo-se na m 
«som funções de: Emcgir 


Erg 
E A 
€ Referência OS 
. piso. (anuais) 
1 Engenheiro SORT, é. cp avla asquêss.. - 41.400,00 - 
1 Desenhista AR dio b. cbgdrs - 15.000,00 
2 á 56.400,00. 
| (3) À última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para a D.F,S.-2, de | 
l com as necessidades desta, compõe-se de uma função de servente, *com o 


38,00 diários, o que determina uma despesa anual de Cr$ 11.400,00. ie dE : 


(4) A Delegacia Federal de Saúde da 2º Região, por fórça de disposi 
tem irradiação em todo o Estado do Amazonas e nos Territórios Federais, Gui 
Branco. As vias de comunicação são escassas, fazendo-se os de trai 
aérea e iluvial, ambos irregulares.: As viagens dos técnicos Delegacia, inclusi 
Delegado, são obrigatórias e periódicas, em trabalhos de | inquéritos sa 
e organização de serviços da especialidade, in loco, o que importa em ausências a 
por mais de 30 dias, cabendo-lhes, assim, o direito de ajuda de custo e diárias. - 


y dy 


te” 


, 
E us E chpcspiranD uh ig 


o k r. suado s nda f edição A 

+ (5) Os característicos essencialmente potamográficos da região, em que atua a D. 
que abrange o do Amazonas, os Territórios do Acre, Rio e Gi é, ir 

por conseguinte, meio de transporte fluvial, econômico e seguro. Ux ande 

das cidades e vilas da Amazônia, estão localizadas 3 


principalmente em Maués, Parintins, Itacoatiara, irinha, L 
o Coari, Bôca do Acre, Pórto Velho, etc. A importância consignada vi 


| E MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 225 
Bop Tas py) 

RM tas tr, 

Xá (7) O crédito proposto ten por fim a aquisição de combustível para o automóvel 


que serve ao delegado « aos técnicos, bem assim para a lancha a ser adquirida em 1949. 
Dai a majoração que objetiva cobrir o aumento de consumo do combustível. 


A ser utilizada na compra de 4 ventiladores, 1 geladeira e 1 máquina de escrever. 


(8) À cooperação que a Delegacia vem mantendo com os Departamentos Estaduais e 
Territoriais e com as organizações particulares em defesa da saúde coletiva, no tocante ao 
fornecimento dos produtos químicos, tem sido de resultados altamente encorajadores. Daí 
o manter-se a dotação sob referência. 


(9) Quantia considerada indispensável para a uniformização do servente e motorista. y 


(10) Com o quantitativo consignado será atendido o pagamento de aluguéis do andar 

superior do prédio sito à rua Monsenhor Coutinho nº 724, onde funciona a sede da De- | 
jegacia, pelu importância mensal de Cr$ 1.000;00 (Cr$ 12.000 anuais) e de uma garage 
para o alojamento do carro de propriedade da Delegacia, pela quantia de Cr$ 300,00 mensais | 


(Cr$ 3.600.00 anuais). | 
(11) O prédio em que está situada a Delegacia necessita de consertos urgentes nas 
calhas, telhado, corrimão da escada de entrada, bem assim de pintura nas salas, janelas ] 
e fchada. [Em consegiiência, propõe-se o crédito de Cr$ 10.000,00 para atender a essa A 
finalidade. 4 
(12) A presente dotação destina-se a possibilitar a execução de um programa de ins- 


peções e fiscalização dos diversos hospitais e postos de higiene, localizados no interior 
da Amazônia. inclusive, territórios. 


(13) E' a correspondência da Delegacia enviada por via postal aérea; não sendo 
Manáus servida pelo Correio Militar, é a D.F.S.-2 obrigada a se utilizar do serviço de 
emprêsas. particulares, sujeita, portanto, ao pagamento de porte. Com isso, é absorvida 
maior parcela da dotação. Além do mais, há que atender ao custeio da assintura do apa- 
relho telefônico e respectiva extensão, instalados na sede da Delegacia, bem como telefo- 
nemas pelo Internacional, quando assuntos urgentes não podem ser tratados pelo telégrafo. 


dh é is ctradie is to 74 


a Federal de Saúde a E Região (Belém 


Quadro analítico de comparação da Cóipaso proposta com, bos é 
' lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 


| 
E ad 


E | 376.000 (1) 376.000] 
376.000 


— 376.000 


sl dO “ 307. 800 (2) 307.8 
11.400 (3) É 


Ro 319.200. 


a é Total da Consignação II ......... | 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


7.000,(4) 12. 000 4 


o 22 — Ajuda de custo ........... po 

- NE E é nesses 10.000 (4) 15. 000 + 
: Total da Consignação IV ....... 
"Total da Verba Ds sos spams» 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
colegõas. . «caes edito A 

13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico 

À ou técnico e para trabalhos de 
à campo; aparelhos e utensílios de 


sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda ......... 
Total da Consignação I ...... eo 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- 


PRE E) PER PS O TED “o 


ográficas e| 


R 


na esa dou. 


NAÇÃO II — DIVERSAS | 
ê DESPESAS 


DO  siioinito e embalagem; || 
— armazenagem, carretos, estivas e 
— capatazias; transporte de. enco-| 
“mendas, cargas, e animais; “alo- 


oupas; taxas de água, esgôto 


duda RR. 


1 de Eras oficiais . 


miúdas de pronto pa- 


ção, fôrça motriz e gás. 


iros reparos, adaptações, 
Os e conservação de bens|| . 


“Adaptações, consertos e 
EE me tração de. bens mó- 


W 


| ORÇAMENTO DE 1947 


erial dg 


O -camento ; 4 

Proposta para + ou — 
despécad para |) da Proposta 
D o 8 sôbre o rça- 
Restrsdas || “Autorizadas mento da oa 
6.000, 6.000 /(6) 9.000! 3.000 
oe 10.000 (7) 15.000 5.000 
9.945] | 20.000 /(8) 10.000 

irretiga 

920 2.000 (9) 2.000 
23.309 38. 000 — 58.000). 20.000 


— 
| 
É 
E 


Diferença 


À Edo DDS EDUCAÇÃO E SAÚDE | 
á csicilcas é nie É Ds 


e... 


sa ] (1) A despesa com o pessoal te da Delegacia Federal de Saúde da 3º 
importará aproximadamente em Cr$ 376.000, 0.00, em 1949, e será atendida 
y se concede à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na | 
funcionários ocupantes dos seguintes cargos: 
, Classe ou 
P Padrão 
( 1 Delegado de Saúde O a SPAS 
he 1 Dactilógrafo o PED DA AR À 
E 1 Enfermeiro AREA ERR Rs 
“4 4 Enfermeiro MP MR E + peço 
2 Enfermeiro EE A ] 
1 Escriturário E A MD e q nr 
2 Médico Sanitária a E rh 
x 1 Médico Sanitarista peço PD pç e 
(2) Aprovada pelo dada Executivo nº 21.694, de 21-8-46, a po ra 
cogita dispõe da seguinte Tabela Numérica Ordinária de Minnie: 
Referência 
, 1 Armazenista DR pd Ca 
1 Biologista - RMEV .. ci sita -D 
5 Enfermeiro DEE -» 2d Do did al 
1 Auxiliar de Escritório MEI... «o aaa 
1 Auxiliar de Escritório EX + E So + dura 
1 Inspetor Especializado AEE: «e So red 
2 Laboratorista RES oc nt cs fo a 
1 Médico MAI... de A, PT 
2 Estatístico VII. a. E, OM 
15 
R , O custo total da tabela sob rdlertucia atinge a Cr$ 251. 
ç- No entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 307. 
de Cr$ 56.400,00, sôbre aquêle total. Destina-se o citado iinsedb à 
consumar ainda no exercício em curso, da Tabela Ordinária já 
mesma as funções de: j | 
Referência 
1 Engenheiro D. 6,4 MG E 41. 
1 Desenhista, » de A ER 
q o — 56.400, | 
(3) A última Tabela Numérica de Diaristas, 6 ag Para a D.F.S.:3, de 
oo com as necessidades desta, compõe-se de uma função ER com o | 
Cr$ 38,00 diários, o que importa numa despesa anual de For 11.400,00. o qa 
* e É: 
a 
e 
" sadnio e Wa da na Sid Aa dei 


N 


; dido dessa aaa de pena e fis 
assistenciais da região, o que obriga ao deslocamento do 
por mais de 30 dias consecutivos, e dado o desenvolvimento. à 
» foram proposias os aumentos sob referência. 


s 


VERBA 2 — MATERIAL 


ada à aguisição de mesas, tipo M-2, e respectivas cadeiras, bem como de . 


as para máguinas de escrever.” "E 


desen lvimento dos | “serviços afetos à Delegacia vem agido consumo cada 
ar Jos E xpediente, o que. motivou a proposta da quantia de Si 9. 000,00, 


a 


ra Rê son FE eso dec Ra cada vez maiores de fomits 
odiutos Pi er e. Esc a o que acarretará o aumento sob à refere 


) Sid a alteração de maior - vulto ocorreu na euheonaignação 3; 


| iva do inadi: 
“de se instalar em nova sede, fato êsse RISE pela rescisão de 


" dentro em: breve. 


o CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 
= gado o ad SE, (4) be À 
rar 4 5.000 A fm 
o RE 0 á pe 2 E 
Total da Consignação IV ....... 18.500 37.000 + 4 
Total de Verba 1 .............. 826.100 | 


03 — 


13 — 


Lol Federal de Saúde da 4a Região (Fortalera)) a 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 


“o — Pessoal Permanente .......... 
Total da Consignação I ........ 


dá 


Fa 


Quadro analítico a Comparação do despesa proposta “com nba , 
lizada em exercícios anteriores. A 


PERMANENTE 


466.800 


(2) 344.400 


e om verme 


[aa “ 
+72". 20. 
' e 
—— 0 — 
a, 


Automóveis de passageiros; auto-. 
caminhões, caminhonetes, Gnibus) 
e auto-bombas; material ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; a 
material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário 
de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas 
de rodagem; material para 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 
barcações, material flu- 
tuante e de dragagem 
outras viaturas ........ m— 
Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
cdlações Das css. = rs Asa ea ss 
Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, | 
laboratório, gabinete científico 


DA Enucação E SAÚDE 


| ORGAMENTO DE 1947 | 


Orçamento Diferença 
- de 1948 | Proposta para +- ou — 
se ao De "|| , Despesas 1949 E pd 
"Despesas ||, : s al 
“Autorizadas * Realizadas Autorizadas mento de 1948 Uai 
| E 
á 1 
E RE 13.000(5) 30.000) 17.000 
—— > 86.000 32.000-— 54.000 
- ama 
| Nu 
G 
7.000) 5.304) 10.000 12.000-- 2,000 É 
ea | 
ões, de máquinas e E 
H Ro Re entes de ; RR; 
; e 
presas rsrs 18,000 17.999) - 25.000 25,000) = EA 
icos, biológicos, ' , | ; , 
e odontológicos; “a 
ub os. “em. geral e corretivos;| / E a : : 28 
inseticidas e fungicidas; artigos : 258 
» s-e outros de uso nos E 5a 
ios em geral ........ 40.000 18.338 55.000 55.000] <<sto 
iformes e equipa- PAi, - : E 
s e peças acessó- Eb Ra É. 
de cama, mesa e ) , | ; , : d 
idos “e artefatos .... 2.000 «15920 3.000 5.000 E 2.000 PE: 
a OE pe | ea RA GRRR|| O || O RE 8 
da Consignação Ds egara >» 67.000 43.561 93.000/(6) 97.000] + 4.000 E 
Ra A E ssa SS e ———— 0] 4—DD—|i- = 
ÃO WI — DIVERSAS | e 
— DESPESAS 
ionamento e embalagem; 
em, “carretos, estivas e * 
transporte de enco- 
" gas, e animais; alo- 
o) o Esso dêstes o) 
3.000) 3.000, 
“para limpeza « e 
iços de asseio e 
m e engomagem 
xas de água, esgõto 5.000 5.000 
ou arrendamento de E 
foros, seguros de bens “11.000 8.250, 
a = ERR 120! - 120. 
EN ay» (o NGfE eis 2000 2.000! 
Nie atri e gás. 
ERREI paros, adaptações, 
ser s e consevação de bens 


ue. 


VERBA | — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente da Delega Fed de Sade da 
montará aproximadamente, a Cr$ 483.000,00 em 1949, e será atendi 


“BAK nada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na 
RS ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa Miami 
4 Padrão 4 o: 
1 Delegado Federal de Saúde M......cereoo 54.000,00 
1- ronca = 5:28 ea " AP a. espe cs a 54.000,00 | 
1 Ro À tio ro DA TT RR 800,00, 
3 Médico Sanitarista E GI Eos dy gr Ro ns 
1 fermeiro à e pe RERCRIÇES, * dio Zea 
2 fermeiro DES E Dons dai 46.800,00 
2 Enfermeiro CO ds cas E 39.600,00 
3 Escriturário Es Dam o MAP 45.000,00 
1 Dactilógrafo REA A o ra 15.000,00 
1 RR Fe 23.400,00 
á 7 Rd 
(2) Aprovadas pelos Decretos Executivos nºs 19,087, de 3-7-45, Eid 
e 22.646, de 27-2-47, a repartição de que se cogita dispõe das seguintes ; 
de Mensalistas: 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA . ' 
é > o qa à 28 
EO. + + - ” . a, 
, Referência ads 
1 Armazenista Dog dos o E, .800,00 
A 1 “Miixiar de Bitylócdo COMME... TS 
1º Amvtxidat-de Escritório "É Ma rinadr tes 
34Biologista., —— THOBNV,. o TRA 
3- Msistheiro CL ic. MAM... A MD. 
à Mtatptico SOL o. PME aA DA LDA E 
1 Inspetor Especializado XXAVIK ..,..zs. DIR 
1 Laboratorista 
2 Edratorida AS CEA D A casca 
à Médicos Do Cd DARE Soo 
| i RR soco Pp 
e 
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TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Ap 


1 Engenheiro Ea o et (RAR TD 41.400,00 
i 41.400,00 


: O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 329.400,00 anuais, como 
se vê. No entanto; a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 344.400,00, com um 
aumento de Cr$ 15.000,00 sôbre a concedida, em 1947. Destina-se o citado aumento à 
ampliação, a se consumar ainda no exercicio em curso, da tabela ordinária já conhecida, 
incluindo-se na mesma a função de 1 desenhista, referência VI, salário mensal de 
Cr$ 1.250,00. 

(3) A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para a D.F.S.-4, de acôrdo 
com as necessidades desta, compõe-se de uma função de servente, com O salário de 
Cr$ 38,00 diários, o que importa numa despesa anual de Cr$ 11.400,00. 


(a) São amiudados os deslocamentos do Delegado e pessoal técnico, incumbidos de 
manter estreito e constante contato, para solução de múltiplos problemas de saúde, com as 
entidades responsáveis de serviços congêneres nos Estados do Piauí, Ceará e Rio Grande 
do Norte, quer nas capitais, quer nas cidades do interior. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) | Está prevista: para 1949 a compra de um refrigerador elétrico, mesa completa 
para desenhos e projetos de engenharia sanitária, dois arquivos de aço para plantas 'e 
mapas em geral, um arguivo para assuntos da Turma administrativa, mesa tipo M-2 e 
máguina de calcular. 


sé) Nas Consignações II e III, as peguenas alterações incluídas para 1949 decorrem 
* de aumentos no nível de preços e do desenvolvimento natural dos serviços da Delegacia. 
As- majorações de maior vulto, Cr$ 8.000,00 e Cr$ 7.000,00, referem-se ao pagamento 
PE das do Delegado e técnicos em viagens de inspeção, por fôrça das exigências 
“das atribuições que lhe competem, e ao pagamento do aluguel da sde da repartição, na 
base de Cr$ 1.500,00, mensais, que é a cota-parte que lhe cabe pela ocupação parcial 
do imóvel onde está localizada. 
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Quadro analítico de fobia. Eça da despesa proposta. com a auto 
, lizada em exercícios anteriores, 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente . 


E. 22 — Ajuda de custo ...... e Seres E 
q ME e O a é é 0 seguia RS qdo 20 do | 
Total da arda dc. : k 
| 
a 
Total da Verba 1......... Pistu do | 625 409 


VERBA 2 — MATERIAL 


PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; au- 
to-caminhões, caminhonetes, ôni-. 
bus e auto-bimbas; material fer-. 
roviário de tração e de trans- 

. , porte; tratores; equipamentos 
) mecânicos para estradas de ro- 
dagem; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios; | 
embarcações, material flutuante, 
e de drenagem; outras viaturas. 


02 — Auto-caminhões, caminho- 

netes, ônibus e auto-bom- 

r bas; material ferroviário. 
de tração e de transpor-, 
te; tratores; equipamen- 
tos mecânicos para estra-, 

. das de rodagem; material) 
para extinção de incên-, 
dios; aviões e acessórios;. 
embarcações, SAAE 

flutuante e de dragagem; 

outras viaturas ...... E: 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e| 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
colonões .adpenis bao meio 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL | 
| 
| 
| 
| 
| 


* ORÇAMENTO DE 1947 


“Despesas | Despesas: 


ij 


10.000), 8.300 


e enfermo 
d ria de Fiação 


11.000 —— 


de Pe 
has RR e 


Vos jo o ao o sa usa un: i 20.000 f 20.000 


E ce a ted) j 
umi ação ERR Tee se 25.000 24 999! 
os, biológicos, 
e odontológicos; | 


s em ERRAR, Ae 20.000 * 19.992 


de cama, mesa e 


pride "| 69.000) 68.991 


“carretos, estivas e 
“transporte de enco- 
“e animais; alo- a 
alimentação dêstes e | 

tratadores em viagem; | 
Rates - ds tt. 3.000) 1.512 


TE de asseio e 
gem e engomagem, 


5.000 5.000 


“atoricadas Realizadas 


Je artefatos ....|) | 4.000). 4.000) 


H Orçamento 
de 1948 
pr Despesas 


45.000 


40.000 


“160.000 
sa05, 


35.000 


Autorizadas 


40.000 


25.000, 


7.000 


107.000|| 


4.000 


10.000 


40.000] 


Proposta 


para 
1949 


30.000 -— 


| 


32000 je. - 


=D 


25.000 


7.000 
= 


97.000 


jpara + ou — 
da Proposta 
sóbra o Orcça- ao 
mento de 1943 = 


Diferença 


vã 


10.000 


128,000;: 208 


em x a =] 
| ê 

10.000 a 
Es, 

: 

"408 


10.000 


ee a nuns 


s n nO “a 
pm ini 000) Pr 
> grilo tt 


NA ” 
e sura 
= td “o 


To 
ES TOR T 
SOU 
, 


Gong FARC MRE TO. 


dióquis ;.zusica: 5: 


soal e de suas bagagens ..... 8.000 5. 
Ap 42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
"a mas, radiogramas, porte postal 

e assinatura de caixas postais .. 2.000 x 

Total da Consignação HI ....... 48.250 —— 

Tod da Tao 2 ec cidncsassa k 182.250 -—— — 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ................ 625. 400] ——— 

Verba 2 — Material ............... 182.250 —— 

E TD TE Pre EO POPR 807.650 —— 

A VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Para 1949, a despesas com o pessoal permanente da Delegacia Federal de Sa 
- da 5* Região, a qual é atendida por dotação própria da Divisão do Pessoal do. ta 
mingirá. provavelmente a Cr$ 550.800,00. Esta importância corresponde à seguinte 


Classe ou EA o “(amuais) 
Padrão “Ss 
1 Delegado Federal de Saúde  M.........c.cicco. 54.000,00 
2 Médico Sanitarista e oe P DE. ars solda 93.600, 
q 3 Médico Sanitarista DR O secas k 118.800,0 
( 1 Escriturário é DS e oe + or ideid y: 19.800,00 
' ” 1 Escriturário DE vd O 65 do : : CH ai 
2 Dactilógrafo E RD 30.000,00 
” 1 Enfermeira | PRP E To - 32.400,00 
8 Enfermeira H...s dgnesbaa- as “187.200,00 | 
te ai 4 t 
| : . y ep afete! 
(2) Aprovada pelos Decretos nºs 19.087, de 3-7-45 e 21.694, de 21-8-46, » 
E tição de que se cogita dispõe da seguinte Tabela " Numérica Ordinária “dad lis 
1 sr sr de Escritório PR . a 
] | uxibar de Eseritório — ua MIS..s...,; E 12: = 
1 Armazenista + O p DOTE Sm ME MM eisjo E 
- di | E des to 


o 
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Ea” 2 Biologista RERINA scan 57.600,00 
a 3 Enfermeiro indi Ga A a pa 45.000,00 -« 

À, Estatístico Eli io estrado eta 12.600,00 

| 1 Inspetor Especializado DEDE VA olbaça et ie 32.400,00 

1 Laboratorista 4 RI RS PARA 14.400,00 
1. Laboratorista eta e 11.400,00 * 

1 Motorista Auxiliar NE e 12.000,00 

1 Motorista Auxiliar Nico dpis RAR RS 12.600,00 

14 238.200,00 


; O custo total da tabela sob referência atinge a Cr$ 238.200,00 anuais, como se vê, 
No entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 294.600,00, com um aumento 
de Cr$ 56.400,00 sôbre a concedida em 1947. Destina-se o citado aumento à ampliação, 


a se consumar ainda no exercício em curso, da Tabela Ordinária já conhecida, incluindo-se 
na mesma as funções de: 


(anuais) 
Referência Cr$ 
1 Engenheiro DROMERANN -U RE. ir oro o erva a 41.400,00 
1 Desenhista co SUR RAR E R SR 15.000,00 
de 56.400,00 
“ 3 (3) A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para a D.F.S.-5, de acôrdo 
- com as necessidades desta, compõe-se de uma função de servente, com o salário de 
Her EF CS. 38,00 diários, o que importa numa despesa anual de Cr$ 11.400,00. 
EE w oo (4) A natureza das atividades da D.F.S..5 e a extensão territorial em que se 


exercem, obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer fora da sede, em objeto 
" de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção da ajuda de custo 
e diárias. Tendo-se em vista o desenvolvimento dos serviços afetos à aludida Delegacia, 
foi que se incluiu os quantitativos acima. 


VERBA 2 — MATERIAL . «88 


4 

(5) Como se verifica do cotejo de créditos propostos nesta verba, para 1948 e 1949, 
" não há rubricas que mereçam análise, de vez que se trata de quantitativos destinados 
"apenas a custear as atividades normais da repartição. -As diminuições operadas em várias 
subconsignações resultam de programas de compras já encerradas, 


RR o ed E au 


” 

“ j 
Delega E 
i Quadro analítico de comparação da 
n lizada em exercícios anteriores. 


qe e o 


| 
ORÇAMENTO DE 1947 | 
: RUBRICAS DA DESPESA - — 


VEREA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .......... 


eres brusvasua sr, e . 


RE 1 . 146, - 11.400 


' 


| 


bus e auto-bimbas; material fer- 
roviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de ro- 


* flutuante e de dragagem; 
ME o E 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
Ê pressas, documentos, revistas 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
enleçãos .. ka moafraso A 1.000 
13 — Móveis e artigos de ornamenta- | 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, 


“lim eza de “máqui- 
rial para, Conservação 


"sobressalentes, de 
viaturas; “artigos 


ímicos, biológicos, 
e odontológicos; 


de cama, mesa e| 
os e artefatos 


carretos, estivas e 


pe aa enco- || 


alo- 


“ou O amento de, 
foros, seguros de “bens. 
“de órgãos oficiais . | 
miúdas de pronto pa-l 


E Asitonizaad | 


”, ed a a dis, ba 


: Diferença 
Propesta | para + ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orca- 
| mento de 1948 
10.000, — 2.000" 
12: ale 73.500 


10.000 patas 


15:000]r. = 


OT ey 
|! Orçamente om 
od] poa 

Desnesas 
Autorizadas 


Despe. sas 
À a DS Ea 


63.040 EE ear Midas 


tt RE 


0 co AMU) dps sala o . - 020 “201. al 


O pi gana .700 703.000 
ES veta Mania ........oo..na. 86.020  — 201.740 


ii DES PAR RS Apr 1 720.720 —— 904. ni 


VERBA 1 — PESSOAL 


E (1) Para 1949, a despesa com 9 pessoal permanente da Delegacia. 
á da 6º Região, a qual é ctendida por dotação da Divisão do Pessoal do 


provavelmente, a Cr$ 366.200,00. Esta importância corresponde à seguinte lotaç 
É ' 
Classe ou 
Padrão 
o 1 Médico Sanitarista UN Meo o do, ADM, 
E 3 Médico Sanitarista A MP PO RS 
1 Escriturário CE ro 5 A 
E 1 Escriturário E E PA PR 
2 Escriturário A A ra pa ES 
1 Dactilógraio PR PARDO RD AD 
1 Enfermeiro AA rs RP 
á 3 Enfermeiro Rs a STR 2 
| 13 
(2) Aprovada pelo Decreto Masatá nº 19.726, de 4-10-45, a repartição. 
cogita dispõe da seguinte Tabela Numérica Ordinária: 
q Ay 
++ | a (anais 
E. Referência o Cho 
2 Laborctorista | E me oi fe 
F 1 Armazenista TM ARA. A pe nado ca 
2 Biologista AE VR E caga iê + 
3 Enfermeiro - BRAS . TREM Et 4 
1 Auxilizr de Escritório VIE. su EO ppa «nal 
1 Inspetor Especializado REVER. O es racoxadz MM 
1 Médico KRA. ca ADA RR 
1 Motorista-Auxilizr O. tolas din nO e vê 
1 Estatístico 5; 
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414 O custo total da tabela sob referência atin 
* No entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 
de Cr$ 58.800,00.Destina-se. o citado aumento à 
exercício em curso, da Tabela Ordinária já conhecida 


ge a Cr$ 241.800,00 anuais, como se vê. 
é de Cr$ 300.600,00, com um aumento 
ampliação, a se consumar ainda no 
+ incluindo-se na mesma as funções le: 


(anuais) 
; Referência Cr$ 
1 Engenheiro O AR 41.400,00 
1 Desenhista “re leito EEN de ERR 15.000,00 . 
1 Motorista 120 cria ad PS ARRR Ute 13.800,06 j 
e) 70.200,00 4 
Note-se que o aumento montará a Cr$ 58.800,00, como se assinalou acima, 
porque será proposta a supressão de uma função de motorista-auxiliar, referência V, 


(3) A última Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a D.F.S.-6, de acórdo 
com as necessidades: desta, compõe-se de uma função de servente, com Cra 38,00 diários, 
o que importa numa despesa anual de Cr$ 11.400,00. 


(4) A natureza das atividades da D.F -S.-6, a qual tem um raio de ação que se 
dispersa por grande extensão territorial, obriga o Delegado a viagens periódicas de 
inspeção, as quais se prolongam ordinariamente além de 30 dias. Tomando-se por base 
o padrão de vencimentos da referida autoridade e o número de viagens anuais, foi que 
se estimou a dotação para 1949, relativamente a ajuda de custo e diárias. 


VERBA 2 — MATERIAL 


f é - 
(5) O total proposto nesta verba, para 1949, é praticamente, idêntico ao obtido 
em 1948 e destina-se a manter os serviços da repartição em bases de rendimento semelhantes 
à do exercício anterior. A alteração de maior destaque refere-se à diminuição de 
Cr$ 70.000,00, no tocante à s/c 02, uma vez que o veículo de gue carece a repartição - 
será adquirido no exercício em curso. : 


gh ea q H i 
e a A O 


NA = 


e fics 


RE = TÉRIO D; o ineo coraia a 


a] à ão FEDERAL DE SAUDE DA 7: REGIÃO (Pórto Ai gre) Cr 


a 


Quadro Mena a de comparação a preta pes “com "ds ] 


E, 
) , - Mzada em exercícios anteriores. 


É] 
” 


j des 
| : - T 
ORÇAMENT j 
| e e: O DE 1947 || O ginianto | EA 
o RUBRICAS DA DESPESA PO macas [A Deise | coma 
É Despesas Despesas ) j ETERA 
j l Autorizadas Cralizados gibi gs " 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


a É CU 


É ai 


asd 


o — Pessoal permanente .......... 


o ” 


ess us 


| | a 
+ a E á 340.800 (2) 340. 800, unas 
11, 400, (3) 11.400 


352.200 


10. «aa 164) 12.6 
E Total da Consignação IV 4 
DN E o spo cando óve 


p , VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 

| 
02 — Automóveis de passageiros; aa 
to-caminhões, ceminhonetes, ôni-. 
bus e auto-bombas; materia! fer-| 
roviário de tração e de trans-| 
porte; tratores; E sopra 
q ? mecânicos para estradas de ro-| 
dagem; material par extinção) 
de incêndio; aviões e acessó-. 
E rios; embarcações, material flu-| 
tuante e de dragagem; outras 
h viaturas 
, 02 — Auto-caminhões, caminho 
netes, ônibus e auto- 
» bombas; material ferro- 
viário de tração e de 
“Es transporte; tratores; equi-| 
pamentos mecânicos pa, 
” ra estradas de pes 

iz material para 
de incêndio; Dem E 
acessórios; embarcações, 
q . material flutuante e de 
dragagem outras fiatu- 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
colocões Es minas a | “ 


Es SS ás. Dá 


des 
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Il A | ) 
| e | ORÇAMENTO DE | 
AM | (o) 1947 ate a | | | Diferença 
| RUBRICAS DA DESPESA > de 1515 "oposta para + ou — 
a : ; Despes s vara | da Proposta 
a Despesas Despesas Autorizadas 2949 [sobre o Orça- 
. , Autorizadas | Realizadas b ano de 1948 


D4 — Máquinas, motores, aparelhos, e | 
— seus acessórios; material elétrico, 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de rtfrigeração; ma- | 

— 15.000 


+ 
od ad 


— terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 
; ramentas e utensílios .......... Rca | 
3 — Móveis e artigos de ornamenta- | 
o ção; máquinas, aparelhos, e uten- | 
— “Sílios de escritório, biblioteca, | 
“laboratório, gabinete científico | 
| ou técnico e para trabalhos de . | 
“ campo; aparelhos e utensílios de. | 

| 


copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 
- sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda ......... 1.000 o 


“Tota "da Consignação 1 ......... ! 2000" —— 


CONSUMO 


— Artigos de expediente, desenho, 
— ensino e educação; : artigos es- 
" - colares para distribuição; fichas 
* e livros de escrituração; impres- 
| sos e material de classificação, 
— inclusive fichas bibliográficas e 
de referência ......cccio.. 6.000 


— Combustíveis; material de lu- 
— brificação e limpeza de máqui- 
nas; material para conservação 
— de instalações, de máquinas e 
de aparelhos; sobressalentes de 
— máquinas e de viaturas; artigos 
E de iluminação .>....:0...... ] 6.000 ua 4 
Produtos químicos, biológicos, 


? sap êuticos é odontológicos; | , j | 4 : 
adubos em geral e corretivos; | ai | 


| 
e 
VAÇÃO IX — MATERIAL DE | 


4.426) -. 6.000 8.000 


10.000, 12.000 


ir idos e fungicidas; artigos | 

rgicos e outros de uso nos x ; 
| laboratórios em geral ......... road pa 20.000 : 20.050 PRE TN 
= Vestuários, uniformes e equipa- 
— mentos; artigos e peças acessó- * 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 2.000 1.200 2.500 


44.500 + 6.000 


| 
- dia E A DR 2 EA E A 
| da Consignação EO Te a 14.000 a | 38.500] 


RU À : 

SIGNAÇÃO III — DIVERSAS | 

| "DESPESAS | 

“Acondicionamento e embalagem; 

armazenagem, carretos, estivas e 

tazias; transporte de enco- 

, cargas e animais; alo- | 

o e alimentação dêstes e | 
| 
I 


tratadores em viagem; | 
'de transporte Do 609 -— t+ 
“artigos para limpeza e) q 

; serviços de asseio e 

vagem e engomagem 
; taxas de água, esgôto 
BRR ll 


E, DER 


4.000 4.000! 


qe 


“ORÇAMENTO DE 1947. 


Autorizadas 
] 


mr A a 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- 


na 


e... 


..... 


en u n a 


een aa o a 4 
- 4 


VERBA | — PESSOAL 
mr; e l ) " 

(1) O pagamento do pessoal permanente do .Ministério corre por. epatai de o 

que se concede à Divisão do Pessoal. Da referida dotação, E ee 

Delegacia Federal de Saúde da 7º Região deverá ser, em 1949, de mais ou 

Cr$ 453.000,00, em quanto importará a despesa com os funcionários lotados na | 


: repartição, os quais ocupam os cargos adiante enumerados: 
Eos Classe ou 
À Padrão 
«My “ 
w 1 Delegado de Saúde MITO A ri ani 
so 1 Dactilógrafo EA Sa 08 
2 Enfermeiro Ef = aa q 
1 Enfermeiro > PR e 
1 Enfermeiro a dv 
1 Médico Roe sio PN RD AA 
2 Médico Sanitarista DR ogro s 
4 Médico Sanitarista Reta is 8 Covssal, 
F, o e % 
ss 
é 


Decreto nº 19.726, de 41045, a repartição de que se cogitl | 
a Numérica Ordinária de Mensalista:. PE 


Dnidad a o (anuãfs) 
% Referência Cr$ 
Laboratorista a 3 Ta, RO AR eia a “11.400,00 

1 Armazenista EAR RD re 13.800,00 

2 Biologista | DESIN u ais RA 57.600,00 cu 
Enfermeiro DRE Sade PSA ARS sa 45.000,00 2. 
Auxiliar de Escritório RUA RSS PA drdeds — 12 AMD E. 

1 Auxiliar de Escritório ER a fare EAR: 13.800,00 . E 
1 Praticante de Escritório VALE cio o o ONE - 12.000,00: - o ER 
ego: Inspetor Especializado. - XXVII...... a ee, SER "132.400,00 

1 Médico Doado, > te É PN 23.400,00 e 

2 Estatístico te RR IR ú 25.200,00 + mo 


247.200,00: 


a atinge a -Cr$ 247.200,00 anuais, como. 
1948 e 1949 é de Cr$ 340.800,00, com. 
e 0 ado aumento à ampliação, a se consumar 
- ainda no exercício em curso, da T.N.O. conhecida, incluindo-se na mesma as piões de: 

spo Ep ee A "Jana, 


ip ata | “Referência SA E 
2 1 Engenheiro RODEI 4. oo Do Gê é e 44.400,00" 
e CN SE hi FDesenhista “A Sabe Rr PR 194:854000:00, 4... UHMO 
RE 2,4 4.4] Médico BRR en Ntas ER 23.400,00u%--:- 24 O 
ientd-gu =) À!» Motorista DE OT - 13.800.00 


NE»: E “93.600,00 

ço TER “A última Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a DFS-7, de acôrdo com 

as necessidades desta, compõe-se de uma função de servente, com Cr$ 38,00 diários, 

Ms; que importa numa despesa anual de Cr$ 11.400,00. 


NA que A natureza das atividades da DFS-7 e a extensão territorial por que se dispersam | 
São “circunstâncias que obrigam o Delegado a viagens periódicas de inspeção, as quais e 
- se prolongam ordinâriamente além de'30 dias. Tomando-se por base o padrão dé venci» 


mentos da referida autoridade e o número de viagens anuais, foi que se estimou a dotação E 
ee para 1949. d ; Paty k ud: E 2 
a) Para previsão da despesa foram considerados os seguintes elementos: 

aa: a) trabalhos de rotina que exigem afastamento da sede: |, + PE E AA 
o A A — inspeção dos serviços estaduais de saúde existentes no interior; Er 
Do pr " inspeção e cadastramento de estabelecimentos de assistência médica, intlusive 
Ra A para fins de subvenção federal; Es: gi tiger 
“dado, inspeção de internatos e semi-internatos oficializados, para efeito do que deter- 
E mina a Portaria Ministerial nº 153; 
A PEA, & 


b) pessoal que realiza os trabalhos enumerados acima: 


| um Delegado, padrão M 

- um Médico, classe K 

três Médicos Sanitaristas, classe K 
co e dois enfermeiros, classe 1. 


H um enfermeiro, classe H. ER e 
ER E VERBA 2 — MATERIAL us RTesr . 
Em (6) “Conforme se vê do quadro acima, as dotações consignadas nesta verba, para 1949, 


* destinam-se ao custeio normal dos serviços a cargo da Delegacia e não oferecem margem 
- à maiores justificativas. O aumento mais significativo está relacion à Subes E ão 34 é 
e tem por objetivo atender ao pagamento do aluguel da' garage, ha base de Cr$':300,00, 
“'mensais, onde será guardado o automóvel da Delegacia. 


te nua a gato. 


ME O) ah dio 1 Ms : 
o STO PD ND, É 


E e 
A : aid hat NI CAÇÃO S4 vam a E: a E : 
— RELEGACIA, FEDERAL, DE SAUDE DA 8: REGIÃO (Cuiabá) esa 


Quadro analítico de comparação da despesa. proposta com a autorizada “e ea 
lizada em exercícios anteriores. e 
ca ” 


Re ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas “Despesas 
Autorizadas | Realizadas 
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| 
RR ORÇAMENTO DE 1947 | | 


rage || Orçamento , 4. "Diferença 

RUBRICAS DA DESPESA = e 1943 | t e go ia Si 
L;eSpesas OS ua 
i | "Autorizada | 1949 sóbre € Orca- 
fi | mento de 1045 


Despesas Despesas 


Ê Autorizadas Nealizadas 


4 — Máquinas, motores, aparelhos, || : 
— seus acessórios; material elétrico, | Io | 
de telefonia, de telegrafia, de, | 
televisão, de refrigeração; antes) | | 
- Tial fotográfico, material cinema-| 
—* tográfico e de filmagem; | | 
mentas e utensílios .......... 22.000 ! 
3 — Móveis e artigos de ornamenta- || 
“E ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
É * sílios de escritório, biblioteca, 
* laboratório, gabinete científico | | 
Ro “ou técnico e para trabalhos de , 
campo; aparelhos e utensílios de | 
copa, cozinha, refeitório, dormi-| ! sm | 
tório e enfermaria; material de, 
- sericicultura, indústria de fiação! | 
* e tecelagem de sêda ......... 8.000 3.335 8.000 8.000] -— 


al da Consignação TU 32.000 — — 


IGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
* CONSUMO 


— Artigos de expediente, desenho, t 
— ensino e educação; artigos es- 
'* colares para distribuição; fichas é | 


Re 
o 6 livros de escrituração; impres- 
sos e material de classificação, || 
np fichas bibliográficas e 
als teferência ..iiiciciso. 8.000 8.000 "8.000 9.000 + 1.000 
nbustíveis; material de la- : 
ação e limpeza de máqui- | 
as; material para conservação | 
de instalações, de máquinas e| 

de Raio sobressalentes de E | 
s e de viaturas; artigos | 

A iluminação ...... E abri 18.000 17.967 18.000 18.000] —— 


pi primas e produtos ma- 
— nufaturados ou semi-manufatu 


. 
. 


rados “destinados a qualquer 


, | 
e RR RR GASt area qeie corar 1.500 | 1.000 1.000 - 
ireda “químicos, biológicos, 
euticos e odontológicos; 
os em geral e corretivos; - ? 
E e fungicidas; artigos N 
od e outros de uso nos : 
Jaboratório js em geral ........ 50.000 49.996, 50.000 50.000) — 
estuários, uniformes e equipa- 
sito artigos e peças acessó- 
roupa de cama, mesa e 
o tecidos e artefatos ... 3.000) - 3.000 4.350 4.300|| — 50 
o) rg, , PU RISE 
b STR k j O 
da Consignação = Pot RA 80.500) —— 81.350 82.300 + 95 


ads dt 
<———— | — : 
d | 


m, carretos, FE e 
transporte de enco- 
cargas e animais; alo- 
e alimentação dêstes e 
iagem; 
dores em viagem; dual A 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Para 1949, a despesa com o pessoal permanente da Delegacia Federal de Saúde | DR 
da 8* Região, a qual é atendida por dotação própria da Divisão do Pessoal do Mi 
atingirá, provavelmente a Cr$ 211.200,00. Esta importância corresponde à seguinte | 
de fato: E 
Classe ou (anuais) | 
Padrão e | 
1 Delegado Federal de Saúde M...... — AP RO- DP a l 
2 Médico Sanitarista ER a 79.200,00 
1 Enfermeiro Fino adia =.J 23.400,00. 
2 Enfermeiro G dorug pitos joe 39.600,00 
1. Dactilógrafo A E e me... 15.000,00 
7 | 
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(2) * Aprovada pelos Decretos executivos nºs 19.087, 21-8-46 e 22.646, de 27-2-47, 
a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de Mensalistas: 


(anuais) 

Referência Cr$ 
1. Armazenista Itai o msgs 2 13.800,00 
2 Auxiliar “de Escritório NA pr “RR 25.200,00 
2 Biologista i é SUN PRE nO PE NA 57.600,00 
2 Enfermeiro E ro PRN de 30.000,00 
1 Estatístico VALE. O tenis. 12.600,00 
1 Inspetor Especializado DO Ce DER E a DERA 32.400,00 
2 'Laboratorista A A RR PES E 22.800,00 
1 Médico 2d ia PAi dede 23.400,00 
1 Médico DNA RU Lg ADE o = 121 19.800,00 
1 Motorista Auxiliar Nor MS AD a 11.400,00 
14 249.000,00 

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

(anuais) 

Referência Cr$ 
1 Engenheiro ERES equi yo: afiada msi < 41.400,00 
Ri 41.400,00 


é O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 290.400,00 anuais. No 
entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 305.400,00, com um aumento de 
Cr$ 15.000,00. Destina-se o citado aumento à ampliação, a se consumar ainda no - 
exercício em curso, da Tabela Ordinária já conhecida, incluindo-se na mesma a função de : 
1 desenhista, Referência XI. 


(3) A última Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a D.F.S.-8, de acôrdo 
com as necessidades desta, compõe-se de uma função de servente, com Cr$ 38,00 diários, 
o que importa numa despesa anual de Cr$ 11.400,00. : 

(4) A natureza das atividades da D.F.S.-8 e a extensão territorial em que se 
exercem. obrigam, fregientemente, os servidores técnicos -a permanecer fora da sede, em 
objeto de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção de ajuda, 
—* de custo e diáriás. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) Compete ao pessoal das delegacias federais de saúde viajar pelas áreas das respec- 
tivas regiões, para inspeção e cadastramento de unidades sanitárias e estabelecimentos 
hospitalares, em cooperação com os departamentos estaduais de saúde na ocorrência de 
situações de emergência, coleta de dados bioestatísticos, fiscalização de obras ou- quaisquer 
realizações para fins sanitários, nas quais estejam em jôgo interêsses federais, etc. Ou o, 
nessas viagens, dos meios de condução pública, além de nem si mpre possível por 
inexistência absoluta dos mesmos, vem na verdade provocando prejuízo de tôda ordem, 


porque: X E: “o 
' a) subordina o pessoal em serviço aos horários dos meios de transportes, fazendo-o E 
perder, em espera, horas e até dias; ER 
= 6) aumenta o ônus do govêrno com o* pagamento das diárias referentes a essa 
espera desnecessária; 
e) sobrecarrega a dotação destinada a passagens e transportes, obrigando muita 


vez a custosas viagens em automóveis de aluguel ou avião; a 


Rio d) repercute desfavoravelmente pelo seu desconfôrto sôbre o ânimo e a eficiência 
rd - 


* do técnico. Se 
E São êsses os motivos da inclusão da parcela de Cr$ 60.000,00 para aquisição 


de um automóvel. | 
(6) Afora o quantitativo indicado na nota anterior, os demais créditos consignados . 
ro acima apresentado, refletem uma situação de “MM 
os gastos normais de custeio da Ielegacia, 
se confrontados com os obtidos no exercício 


“DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR 


- Grgão integrante do Departamento Nacional de Saúde, tem suas ribt 
nidas no Regimento do Departamento acima referido, aprovado pelo pib 


de 4-2-42, competindo-lhe: N a 


! a) encarregar-se do estudo e solução dos problemas referentes ea 
dico-social a doentes, deficientes físicos e desamparados; 


2 


b) organizar o plano geral dessa assistência, aí neppresnáias, Ps e, 
para todo o território nacional; Ê a 


À c) Incentivar o desenvolvimento e melhoria de instituições e sucdisdo. de 
ê cla, incumbindo-se da fiscalização direta dos situados na 1.º Região; À 
d) coordenar com a Divisão de Obras do Ministério da Educação e Saúde. 
ganização de projetos e plantas-padrão, com as necessárias especificações, 
pitaíis, ambulatórios e outros estabelecimentos de assistência, opinar. sôbre locali; 
É! construção, remodelação, adaptações dêstes estabelecimentos e instalações: dos. 
tivos serviços, exercendo a precisa fiscalização ao serem êles executados; | 
e) estabelecer normas e padrões para instalação, organização - e funcl 
dos vários serviços técnicos e administrativos de hospitais de drafbagátiaas 
saúde e outras unidades de assistência, inclusive sanatórios, estabelecimento 
convalestentes ou repouso, colônias de férias, estâncias climáticas e hidrométric 
f) organizar e manter atualizado o cadastro dos estabelecimentos hospita 
p demais órgãos de assistência, existentes no país; 
E 9) opinar nos processos de subvenção federal a Instituição de aiitstãos 
que respeita às obrigações que devam assumir, e fiscalizar, para as situadas na 1 
Eião, o cumprimento das exigências estabelecidas pelo poder competente; 


a 


ns h) cooperar com o Serviço Federal de Bioestatística na regularização 
E tística hospitalar; 


à) planejar e orientar, em todo o país, no tocante à parte assistencial, q 
contra doenças degenerativas e outras entidades mórbidas para as aaa. não hã 
viços especializados no Departamento Nacional de Saúde; ato: 


j) cuidar dos problemas relativos à assistência médico-social a cogos eo 
mudos; a indigentes, velhos, abandonados, aleijados e outros anormais e 
físicos; 


organizar o plano naciona lde seguro contra 4 doença e promover, 
ração com a Divisão de Organização Sanitária, a instituição sistemática dos | 
perlódicos de saúde. j E e a 


A Divisão de Organização Hospitalar é composta por: 
» a) Seção de Edifícios e Instalações; . 

b) Seção de Organização e Administração; A 
d c) Seção de Assistência e Seguro de Saúde. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada 
q lizada em exercícios anteriores, dia, 


ros 


ORÇAMENTO DE 1947 Orçamento | 
de 1948 


Ta | Ê Despesas 
Autorizadas Prosas As na 


«  RUBRICAS DA DESPESA 


e VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
" PERMANENTE 


l. 01 — Pessoal Permanente .......... Soro 


800 (2) 280.80 
(3) 22.8 


— o A A A TR 
en 


EO Da o uy a dado 


ORÇAMENTO DE 1947 ||. 
' Orçamento 


de 1948 Proposta | para + ou — 
Sepenta | SDesiems | abistéio | DES | dt pro 
pit esas espesas . i 194% sôbre o Orca- 
* Autorizadas Reulizadãs ras toriadas | eme ne 7848 
| a É E 
ia! - 21.600 /(4) am — 
Es | ER RA e — 
Ro .000| 24.550 35.000 (5) 40.000|+ 5.000 
"26.215 sea (6) 50.000]! 1 10.000 
E Sia 75.000 90.000)-+ - 15.000 


“907.200 961.800 + 


E 
| 
| 


ográficas im- | 
o revistas e) 
s  especializa- 
a! biblioteca ou | 
| 


E E Rae de 
de ars ao mate- | 


A ensílios ME.) 0MÃOS, 4.500 3.100 12.000/(7) 6.000 — 


? pie rtigos de. ornamenta- 
: à as, aparelhos, « e uten- 
escritório, biblioteca, 
o, gabinete - 

e para trabalhos de 


= cama 


elhos e utensílios de 


, 
ES e E ea Tr memo 


met 


praça [em 3.051) ” 12.000/(8) 20.000 4. 


| 
E 
| 
| 
| 
| 
| 


“8.000 
— ! E Ra ua a : 
7.500) - 4 - 25.000 OM, co 2.000 
MATERIAL DE á | | 
| | | | 
| | a 
ai artigos es- CAME: | 3 HI 
ra distribuição; fichas mo | 
| | | 
RN Oca! o 15.000 19.120, 2.000 fd pes o 
Po 
Ss, de máquinas: e I | 
sobressalentes de | | 
CR Lia feRtáO 000 = 164l- 2.000 2.000 ei 
ERROR Ns Nada 15% a a K | ; 
1 1 o age (9) 3.000)  —— 
pagão ai ierecer : 
. É, EMA e 
PY rá tia a Gene 
Dt 6 a IA fe ; AM nº a l t . dimiçi a Re odio e E K ; E- 


RA VS A RM 
e pd o a e ra 


| Diferença 


54.600 


6.000 


E) h q o E ú E 
. Ao PP po Sã a E Ea 


te E ps E cas = 


ai 


b 


| ORÇAMENTO DE 1947 | 
: o 


| 


a RUBRICAS DA DESPESA. 


[EPE 


e reu 


fôrça 
blicações; serviços de impres- 


é são e de encadernação; clichês 
) 40 — Ligeiros reparos, a açõ 
consertos e conservação de bens R 
móveis e imóveis 
01 —- Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
ao... dos. Et. 3.000 
X 41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ..... 24.000 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
E e assinatura de caixas postais .. 2.000). m— 
Total da Consignação HI ....... 203.910)  — 
Total da Verba 2 ..........c. 229.810) — 
a VERBA 3 —- SERVIÇOS E 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
dr 
C1 — Auxílios 
e) Assistência a mutilados e 
outros deficientes físicos.... — id 
52 — Serviços de saúde e higiene. 
f a) Assistência a doentes de po- 
2 liomielite, pênfigo foliáceo e 
á aprestamento de unidades 
hospitalares-modêlo inclusivt 
equipamentos ......... 1.600.000) 1.600.000 
Total da Verba 3 ........musc. 1.600.000 — 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............. 4. 897.200 —— 907.200 96 
Verba 2 — Material ....ccseteeseoo | 229.810] aee 296.61 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.600.000 LÊ JE O .( |. 3.200 
Elo a MAGO PÇ SAR 2. JOTA) 4.378.210]| + 


teem 


E 
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BR VERBA | — PESSOAL 


ca (O Pa De CC 546.600,00 mais ou menos, será em 1949 a despesa com o pesscal perma- 
nente da Divisão de Organização Hospitalar. Tal despesa, que se atenderá, como nos 
exercícios anteriores, por conta de recursos especificamente consignados à Divisão do 


a qual é a seguinte: 


Classe ou : (anuais) 
Padrão Cr$ 

1 Diretor e cc A Ê 
1 Médico Sanitarista EM ri SERA à OR dE O 
1 Médico Sanitarista AR q ER RIAA SE 4 54.000,00 
“1 Médico O a is 46.800,00 
1 Médico DR dote ga o E o VR 39.600,00 
2 Médico La e a O 54.000,00 
1 Engenheiro Teiot ia tos as Led 32.400,00 
1 Enfermeiro - NR o a SR 46.800,00 
1 Desenhista E SS SE RARE 27.000,00 
1 Oficial Administrativo EL o EMOS OD Sor 23.400,00 
1 Escriturário Gp o a 4 19.800,00 
2 Escriturário ER MRS. Sig Cs 33.600,00 
2 Atendente (E a e, 2 25.200,00 
15 546.600,00 


Pta) Pelos Decretos nºs 18.046, de 12-3-45, 21.694, de 21-8-46 e 22.646, de 27-2.47, 
— foram aprovadas as tabelas de mensalistas da repartição em foco, estruturadas como se 
- seguem: j 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


: (anuais) 
Referência ã Cr$ 
3 Auxiliar de Escritório Vilar BA 40 (À 37.800,00 
1 Auxiliar de Escritório DE. mas DS ta 13.800,00 
1 Auxiliar de Escritório & SE SC nina is 14.400,00 
1 Médico 516,4 [Bs TR E 23.400,00 
1 Médico EA pd o DD cara da 21.600,00 
1 Médico Da N/D 19.800,00. 
1 Médico - > AN a e A 18.000,00 
1 Médico DI VAR ERES a, TE 16.800,00 
1 Médico TIO: RD 15.600,00 
EE 181.200,00 
ME À > bai E 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
à ) * (anuais) 
Referência Cr$ 
1 Escriturário . OVA rea ER na 18.000,00 
1 Desenhista EV Ros, foras as iqfiia caia 16.800,00 . 
1 Arquiteto 20, O Degeten AE 32.400,00 
1 Médico Especializado XXVIIL........c.cteseceos 32.400,00 
E: 99.600,00 


2 "Como se verifica, importam, as referidas tabelas em Cr$ 280.800,00, que é a 
* importância proposta para 1949. 

| A última tabela numérica de diaristas, aprovada para a Divisão de Organização 
talar, de acôrdo com as necessidades desta, compõe-se das funções adiante relacio- 


S, com lários correspondentes: 
E A (anuais) 


Cr$ 


82 Serventes com a diária de Cr$ 38,00 SG pa " 22.800,00 | 


dE f AP nEola é a dotação que se propõe para 1949, totalizando 


eso O nal ED E OO f di E ci 


Pessoal do Klinistério, está calculada com base na lotação de fato daquela repartição; 


' auxiliares têm que fazer inspeção aos estabelecimentos sediados naquelas zonas. A | 


E A E RR Bi ao a dn a ci SS E au — FR 
o RD o 
que seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Divisão de der 
Hospitalar, cumpre invocar os Decretos-leis nºs 4.334, de 25-5.42, 5,97 
9.617, de 21-8-46, os quais instituíram, na me da Divisão, as. > 
gratificadas: ; pç à REP 
d , ha " + , MA ne), A 


isa A ED. nsss asia em ço : SA 
O ed Data EAR ED RN O 
á 1] Chefe do S. A. S. S. 
l 


AMAS AEE NRP PTE 


Secretário do Diretor 
z - MA, 


' qt Es toi e RO 
(5) A natureza das atividades da Divisão de Organização Hospitalar ea exte 
territorial em que são exercidas, obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer 


da sede, cm objeto de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta fo 
percepção da ajuda de custo. ads a 


(6) AD. O. H. tem a seu cargo, diretamente, endtusiidrvito hospitalar siste 
nos Estados de Minas, São Paulo, Estado do Rio de Janeiro e Distrito leral e, 
intermédio das Delegacias de Saúde, nos demais Estados. Assim, os s 


deslocamentos corresponde, por lei, 


a vantagem especificada na ementa a que se re 
éste item. ) 


VERBA 2 — MATERIAL 
(7) A dotação acima proposta será aplicada na aquisição de máquinas 

cinematográficas que deverão ser utilizadas pelos médicos da D. O. H. ant 
inspeções às instituições hospitalares e para-hospitalares, com o objetivo de re 


Dto 
á: 


documentação para enriquecimento dos prontuários das instituições referidas, os « 
por lei, devem estar permanentemente atualizados. A 
(8) Quantitativo reservado, na sua maior parte, para custear as 


da aquisição de aparelhos e instrumentos utilizados pela Seção de Edificações é Ir . 
da D. O. H., indispensáveis nos trabalhos de Planejamento de hospitais; saldo c 
nível será aplicado na compra de arquivos metálicos, mágúina de er e “dir 
utensílios de escritório, é da h 
(9) Justifica-se a dotação supra por ser necessária à compra de filmes fotogr 
utilizados nas inspeções hospitalares e para-hospitalares, filmes para Raios X de apli 
diária nos “exames de mutilados e outros deficientes fisicos. Hã necessidade 
compra de produtos manufaturados, tais como tinta para mineógrafo, óleos 

quinas, etc, o 4 
(10) Para pagamento do aluguel das salas ocupadas pela Seção de Assistênc 
Mutilados, da D. O. H., a qual funciora no Edifício São Borja, Avenida Rio Branco, 


(11) A dotação indicada é necessária para- atender: a) à impressão não só de p 
cações regulares, já iniciadas, ves td gar levar ao conhecimento de milhares de institu 
médico-sociais particulares e também o ciais, os, princípios que regem a organização h 
talar; b) à impressão de 8.000 EMMA Sndade ii instituições hospitalares, 8.000 fi 
cadastro de instituições para-hospitalares, 15.000 modelos e instruções referentes a 
de especialidade da D. O. H.; c) à encadernação de revistas publicadas pela D 
bem como livros que estão carecendo de cuidados, & a 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARSOS 


(12) O Serviço de Assistência a Mutilados da O. H. necessita de 1 
satisfazer os numerosos pedidos de aparelhos or cos, que serão fornecidos à 
ressados, dentro dos limites que a dotação consignada comportar. À experiência tem dei 
trado “que tal serviço de assistência, de iniciativa federal, vem do excelente resul 
quer pelos benefícios prestados pelos nossos médicos especializados, clínicos, ci 
ortopedistas, individualmente aos pacientes, com apreciado número de curas e recu 
registradas, quer pelo fornecimento de milhares de aparelhos, braços, - pen 


atendendo a brasileiros dos mais longínguos eo Te do território nacional; é « 
acentuar que a obtenção dessa ajuda se dá nenhu ) 


sem 7” a: 
apenas graças a um simples pedido por carta, colega isecsados re, 


rigorosa ordem cronológica da inscrição, depois dos exames. especializados, o + 
benefício indicado para cada i o 


atendimento do semgre crescente número de pedidos, cada ano. ate 
(13) A dotação terá-tríplice aplicação. como a Seguir ge demonstra: a) por exi 
além dos deficientes físicos em geral conforme seu regimento, a D. € 
também se incumbe do problema da assistência à parelísia infantil. Raros e ine 

são os recursos de que dispõem, neste particular, esta Capital e os Estados, endo ir 


boN 
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el, pois, a cooperação federal; b) no caso do Penfigo Foliáceo, doença da pele 
mbém denominada «fogo selvagem», de algum modo mais destruidora - do que a própria 
lepra — calcula-se a existência de mais de mil casos particularmente nos Estados de 
São Paulo, Minas, Mato Grosso e Goiás. Apenas em São Paulo, com resultado animador 
funciona um hospital especialmente destinado ao tratamento dos enfermos dessa doença. 
Em Mato Grosso e Ponta Porã, assim como em Minas, está apenas em início a cooperação 
federal de ataque ao mal; c) sendo uma de suas finalidades precípuas organizar o aparelha- 
mento hospitalar nacional, até então sob a orientação exclusiva e deficiente de santas casas 
pobres e mal aparelhadas, a D. O. H. planejou padrões de construção, realizou o censo 
e cadastro hospitalar, e, baseando neste estudo fundamental, vem fornecendo plantas e 
projetos às unidades que formam a rêde nacional de hospitais. “Verificou-se, porém, que, 
sem qualquer auxilio financeiro da parte da União, já que não é possível doar às comuni- 
“dades o prédio do hospital, a cooperação técnica, muito frequentemente, não lograva o 
“exito desejado, porque os hospitais planejados pela. D. O. H., embora julgados excelentes, 
não eram construídos em tipos modêlo, como devem ser, mas comumente” alterados por 
leigos ou profissionais não especializados, deixando, por conseguinte, de ser um padrão 
- de hospital moderno. Importando a contribuição federal, por unidade, em Cr$ 250.000,00, 
as entidades beneficiadas com o auxílio oficial aceitam totalmente as normas preconizadas 
| e executam integralmente os projetos recomendados. Embora não figurando no quadro 
jarativo acima apresentado, mas sim no da Divisão de Orçamento do Ministério 
(Verba 3, 1, 06/01 — Auxílios), disporá a D. O. H., em 1949, da importância de 
Cr$ 40.500.000,00, concernente ao Fundo de Assistência Hospitalar, instituído pelo 
Decreto-lei nº 9.846, de 12-9-46, e cuja aplicação é regulada pelo Decreto executivo 
NE pu? 22.099; de 18-11-46; 
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* Divisão de Organização Sanitária 


o os q 


Compõe-se das seguintes Seções : 1 
: a) Seção de Administração Sanitária ; < 
b) Seção de Doenças Transmissíveis; 
c) Seção de Engenharia Sanitária ; : 
d) Seção de Nutrição; : 
c) Seção de Enfermagem. . E : Ro 
- O campo de ação da Divisão de Organização Sanitária estende-se a. todo 
nacional-e, de acórdo com o n.º 2 do art. 3º do Decreto-lei n.º 3.171, é 2 
afetas à Divisão, além do problema da organização geral dos se 
país, as atividades de superintendência de quaisquer serviços dessa ria 
na ação federal e para cuja realização não exista o competente óri 


Tem por finalidade : y : a 
a) estudar e solucionar os problemas de saúde pública para os quais não T 


órgãos especializados no Departamento Nacional de Saúde ; o 
b) orientar e estimular, por si ou por intermédio das Delegacias F derais | 
Saúde, a organização e o aprimoramento dos serviços de saúde pública do país, 
lizar a sua execução e prestar-lhes, quando possível, assistência material e téc 
ºC) cooperar com as repartições estaduais de saúde pública para a institu 
unidades sanitárias que funcionem como tipos padrões para demonstrações e 
de problemas de organização e administração sanitárias e treinamento de p 
d) opinar obrigatôriamente sôbre quaisquer projetos de ampliação ou ref 
serviços de saúde pública « respectivos códigos e regulamentos ; - 
E e) padronizar as atividades de saúde pública no país, uniformizando 
técnicas, respeitados os característicos regionais ; 
f) cooperar em cursos regionais intensivos de saúde pública para ! 
de técnicos e auxiliares dos Serviços estaduais ; sn WO da 
9) levantar os “Indices sanitários” de cidades brasileiras, de acordo tom os 
drões estabelecidos pela Repartição Panamericana de Washington ; code css id 
h) fazer, em todo o território nacional, a avaliação do trabalho de taúde ; 
como fator decisivo para seu impulso e aprimoramento ; E dm E» 
*) encarregar-se da publicação dos “Arquivos de Higiene” ; Suiça * Ê 
1) elaborar desenhos técnicos, sempre atualizados, respeito à erteuçianão tare 
de saúde pública ; E ade: 
!) cooperar com a Divisão de Obras do Departamento de Administração do Mi 
tério na organização de projetos e plantas para unidades sanitárias-padrões - de 


ae 
po 


as re 
q Cu 


Á 


apert 


versos tipos ; 


m) ocupar-se com o estudo de problemas de saneamento relativos à coleta e tu 


tamento do lixo, higiene das habitações para o beneficiamento de produtos ali: 
luta contra os ruídos, contrôle de poluição atmosférica ; .y 
4) fazer a articulação de entidades administrativas interessadas nos. ss To 
nutrição, para fixação é execução de uma política de alimentação dirigida, | idispen v 
ao equilíbrio econômico e à valorização do elemento - humano ; va A 2.8 
o) planejar Inquéritos econômico-sanitários para o conhecimento de hábitos e 
dadeiras condições alimentares nas diversas regiões do país, apurando seus pr : ip 
defeitos, a extensão do estado de má nutrição, das doenças de carência é estado. 
carenciais, nas várias classes de população ; oo e”. 
P) organizar padrões de alimentação balanceada para diversas classes da pu 
ção, de acórdo gom o clima e os hábitos regionais: E 


7) incentivar a criação e auxiliar a instalação de novas escolas de 'enfermeir 


grs 


no país. ! 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea 
lizada em exercícios anteriores. f E 


“a 


ORÇAMENTO DE 1947 Orçamento Fé. | 
RUBRICAS DA DESPESA "ç enpesar el para — hp 
Despessr Despesas Autorizadas dao 7 
Autorizadas Sealiza las Is 


RE ER» + om 
VERBA 1 — PESSOAL (1) 


CoNsIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .......... 


Total consignação 1 ...... oe 


— — InpeNizações 


Mia DA 


cu custo E e PÇ 


2 — MATERIAL 


e artigos de ornamenta- 
quinas, aparelhos, e uten- 
e escritório, biblioteca, 
gabinete científico 

e para trabalhos de 

A - e utensílios de 


zinha, Tefeitório, dormi-| 


) e Ro da artigos es- 
dire Re fichas 


7 E Dea e 
rência 


enc rn nuno. 


amento e embalagem; 
gem, carretos, estivas e 

S; transporte “de enco- 

'- cargas e animais; alo- 
e alimentação dêstes e 

Us q atadores em viagem; 


“Autorizadas. 


ORÇAMENTO DE 1947 || . 
ii E Urcamento 
de 1948 
; Desne-s 
Despesas | autorizadas 
Realizadas g né 


Despesas . 


207.300 


1.554.900, 


32.500 


4 
60.000 mari 
476.072 1.347. - 600) 


————— | ———— || mo 


40.000 15.573 40.000] 

40.000 —— 40.000 
. 

30.000 22.390 30.000, 


| 
— Proposta | 


para 
1549 | 


css 
BR a 
as leis 534.000] j 1.347.600 
s REM] ! «700 : 207.300 
f RR nrquie a] 801. 554. 1.554.900 
Me 206 500) . 33.000 
PA ; 3 33.000 
da Es .000 : 20.000 
3 Rs ER) : 993) : 50.000/ - 
te Consignação IV ....... RE e 70.000 
; 2.932.300] + E 


30.000 


para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orca- 
mento de 1948 


Diferença 


(2) 
(3) 


=— ar 
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(5), — q 
(6) — É 
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ORÇAMENTO DE 1947 Orçarménio a 


= de 4945 
Desposas | 
s Autorizadas | 


RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas Despesa 
Autorizadas | Realizagas 


esco nona na nus" 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação HI ....... 


52 — Serviços de saúde e higiene 


À a) Campanhas de profilaxia a 
serem mantidas pela D.O.S. 
no território nacional, inclu- 


' sive mediante acôrdo com os 
Estados (12) bad 
; I — Doenças Venéreas 3.000. 5.000. 
0 I — Esquistozomose ...... 800. 5.000.00 
HE — Bouba ..c.cs,..... 800. 1.500. 
IV — Tracoma ............ 3.000. 5.000. 
V — Febres tifóidicas e di- bar 
senterias ............ 600. 1.000. 
a VI — Ancilostomose ........ 1.500. 5. 
VII — Difteria e Coqueluche. 300. 


VHI — Aprestamento de unida- 


» 
“ . 
e - - 


VERBA | — PESSOAL ça do ni dans 
(1) De 1.274.400,00 mais ou menos, será em 1949 a despesa com o 'pessos 4 
da Divisão de Organização Sanitária. Tal despesa, que se atenderá, como nos exerci 
anteriores, por conta de recursos especificamente consignados à cão. : 
Ministério, está calculada com base na lotação de fato daquela repartição, a qui léas 


tai cid 
perm: 


Classe ou | 
g Padrão : 
i Diretor O PR Moo con pinianl da é 
1 Almoxarife (set Ga nm o E e cus 
1 Datilógrafo Vi comportando Mnbicp 
1 Enfermeiro L 


(anuais) 
(& 


Bê sm r$ 
De has comedor suado cris der 54.000,00 
NARA Ma 0 DRT Srs crie GE é 117.000,00 
pero = Aleac à antbada: 3 108.000,00 
md da à PR PR 39.600,00 
Eterg= dida O Ed 16.800,00 
qe Te A E ia 15.000,00 
AS F (EE E REA a 15:000,00 
: CAR eo a as ae 72.000,00 
Sanitarista ] Ne ER Pe ALI 126.000,00 
Sanitarista Lorem end foe Ra 108.000,00 
Sanitarista pe de er Va A 93.600,00 
Sanitarista [Rir E A 158.400,00 
ial Adminstrativo TE O 46.800,00 
I ddininistrativo a ra seria bd 39.600,00 
ER: ER E 32.400,00 
Ergo ro URS r 46.800,00 
RA do ir e AL 27.000,00 
É EA a: Í. 274.400,00 


dE Decretos executivos ns. 15.151, 21.694 e 22.646, respectivamente 


Aprovadas 
44, 21.846 e 27-2.47, a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas 
icas de ECAnanEas > 


Ê 


Tabela Ordinária. 


a “disposição do Art. 5º, item XIII, da Constituição, atribuindo à União a 
defesa permanente contra os efeitos das endemias rurais, determinará a 
das atividades da D.O.S., que supervisiona a execução dos programas. Para 
e a êsses novos encargos, aDO.s. promoverá, ainda no exercício em curso, 
és em caráter mais definido do Essa especializado a seguir indicado : 


ir 


o (anuais) : 
a ae 
"20 “Médicos e de Ec dE Profilaxia, ref. XXV 
: ágios aU NE MR oi RO RN 612.000,00 
ai. 2" Medicos ielinfogo di Postos de Profilaxia, ref. XXV ; 


.550,00 (para classificação, como mensalistas, 
ã nr Sua ola Otaviano Dustan Pessoal Mon- . 
1 - teiro Filho e a RR bsb do Amaral) .... 61.200,00 


Ao Mudo 5 má 


E Pe " de a cá : Referência de | (anuais) 
À dia PTE des > * ! Função. Cr$ : 
ú sed Ausiliar de Escritório + PTE o A dos 30.000,00 a 
4 Auxiliar de das dl cd o rei ES 50.400,00 
3 Atendente pesar asas: é -— 37.800,00 
“» 3 Atendente f, ã MAR st; ur 2 Me DE oi 36.000,00 
1 Atendente. Visa. Serato ear. 11.400,00 
* 2 Atendente “LR EVA RAD SR * 21.600,00 
De dutdo Biologistá DOR, 40 +: Ri À 23.400,00 
1 Desenhista - ED ta MOR E Rs o O 15.000,00 
1 Enfermeiro DARI cre RA | 13.800,00 
1 Laboratorista Deli Mao Ca. oa 15.000,00 | 
— 1 Médico. DEAR ly a 23.400,00 
| 5 Servente + ear. LO egpadgeo, Ap te SM 51.000,00 
pu2: Tira 328.800,00 
pintas p card ; 
Pratos as a | Tabela Suplementar 
Referência de (anuais) 
Função Cr$ a 
1 Médico DS SRD gts a a “a ea E 41.400,00 
2 Médico Epaciaiisado 0,9, NARA E nine. Pateta “90.000,00 
1 Médico Especializado NPR S 1 A o, quiet. 41.400,00 
l- itilco Especializado Rg RO SR 32.400,00 
205.200,00 


s tabelas atuais corresponde uma EA de Cr$ 534.000,00 anuais, por tanto. Sucede, 


à 1 > E] da A MEP À EN! Ea l " 
Classe ou. ) a , 
Padrão 
1 Médico dermatologista, Chefe de Setor do Serviço 
de Bouba, ref. XXXIV, a Vr$ 3.750,00 ...........: 


1 Médico especialista, Chefe das por myres contra as. 
helmintoses, ref. XXXIX, a Cr$ 4.500,00 .......... 
2 Médico venereologista, ref. XXXII, a Cr$ 3.450,00 . 
25 “a Ú 
Como se vê, tal providência determinará um aumento de Cr$ 813.600,00, : : 
proposta para 1949 e orçamento de 1948, com o consignado no exercício anterior. 


(3) A última tabela numérica de diaristas, aprovada para a Divisão de O 
Sanitária, de acôrdo com as necessidades desta, compõe-se das funções diânte 
«com os salários correspondentes : 


Diárias E 
Cigano. Chefe .cmense fo e É 
CNE, o csisues sta e SE DADO DO TR -, 40,00 
vebalhador .. ALAS ori araras -— 39,00 
o DE SR ESTA. eis io Do 36,00 
Trabalhado: >... pra? - 34,00 
Trabalhador ; 1“ «ucsc.os. E TE ARS E, 32,00 


1 
3 
1 
1 
2 
12 
20 
O pessoal diarista, relacionado vem prestando serviços, desde 1943, às rr 
esquistozomose em Catende, Estado de Pernambuco e contra o tracoma em] carê: 
Estado do Paraná, havendo assim, nec pec ay de mantê-lo, para o prosseguimento e 
de serviços encetas. Igual ao custo da é a dotação que se propõe para 1949. 
(4) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, 
vez que seu montante está determinado por lei anterior. No caso da Divisão de O 
Sanitária, cumpre invocar os Decretos-leis ns. 4.334, de 1942 sd de 218 
instituiu na mencionada Divisão as seguintes funções 


y RT. né (amsaio) 
4 Chefe de Seção a Cr$ 500,00 ...........- Rd (4 0,0 
1 Chefe da Seção de Enfermagem ..........cuc.cecuss 
1 Secretário do Diretor ........ eccnsmse sou Es 


(6) Estão regulamentarmente afetas a essa Divisão a organização geral dos ser 
sanitárico do pais e o. evperintidência de quelgmes feriNOMA us gen achna 1a 
federal, e para cuja realização não existia a Dentro d 
prog funcionários técnicos são pe At o nto da de, 
Do o oras aeRa O call ação NERI UA POR rcuE ON . 
exija o interêsse do serviço. São 20, os servidores em tais condições. à 


A 
He 
é 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) No programa de compras planejado pela D.O.S., di q 

obtenção de três máquinas de escrever, indispensá veis em virtude volume « 
maior de trabalhos datilográficos a serem executados e u'a máquina de [ 
bo bp A despesa realizada em exercícios anteriores tem ficado aqu 

esp com as suas atividades sempre em crescerdo, 

eo consumo do material indicado na ementa. Foi, por isso, mantido o 
pesa prod ope no orçamento vigente, de vez que se acha grandemente reduzido o 
material em aprêço. p 4h 


(9) Destinm-seda AQGÃO 18 ,inaae pro É uai pe po 

tr rt encomendas e cargas constantes de material eeçáeio, 
Sara et DECS Federais e Diretorias Estaduais de. ; 
tha Com o, quantitativo consignado será atendido a ressão 
D.N.S. os pRquos de Higienes, publicação de - impreo 


beer di =p tus 
. 
. 


pa TS o 


EDUCAÇÃO E SAÚDE 


o se faz indispensável para o transporte do pessoal que se afasta da 
de organização, fiscalização e execução dos trabalhos afetos à D'04S., 
ida a Viagem aérea, por mais rápida e econômica. O aumento d 


à À ecorre do 
aior, em 1949, o número de via 


gens, o que possibilitará serem trabalhadas 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS pe 


(12) - À dotação de Cr$ 26.300.000,00 será distribuida como adiante se enumera : 


“ii : Cr$ 
a) para apresentamento de pequenas unidades sanitá- 
Er ÇA DER BIQUEIO. ....crsassso NE E isa eve ses 5d 2.000.000,00 
ra k Db) para a campanha contra as doenças venéreas ...... 5.000.000,00 
EE e) “para a campanha contra a equistozomose E id 5.000.000,00 
DD rioa e d) “para a campanha contra a bouba ......ciii. EA 1.500.000,00 
2 e) para a campanha contra o tracoma .....ccii 5.000.000,00 
E do Ê) para a campanha contra as febres tifóidicas e di- 
RE PT Pets aa re re A RR PR A 1.000.000,00 é 
9) para a campanha contra a ancilostomose ........... 5.000.000,00 & 
0 h) para a campanha contra a difteria e coqueluche ... 600.000,00 


1) para atividades especiais de Engenharia Sanitária .. 1.200.000,00 nd 


“o e RNA | | is 26.300.000,00 

manutenção da dotação para 1949 deriva da necessidade de continuar a dar desenvolvi. 
mento às atividades que vê sendo reclamadas no setor das campanhas sanitárias acima. 
* destacadas. - Metodizando a análise a ser feita desta dotação, far-se-ão as apreciações 
* segundo suas respectivas aplicações : 


- Em 1948, deverão ser aprestadas onze unidades, distribuídas pelo Maranhão, Ceará, Paraíba, .: 
- Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo,“Minas Gerais, Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 
- Entre as realizações do Govêrno Federal, no terreno da Saúde Pública, destaca-se esta pro- 
vidência de estabelecer condignamente pequenas unidades sanitárias por todo o interior do 
* território nacional, com o que se vai, pouco a pôuco, atendendo às angustiosas necessidades 
- “de nossas populações rurais. As Unidades Sanitárias disseminadas por todo o país, elevam-se 
atualmente a pouco mais de seiscentas, número. evidentemente muito abaixo. das nossas 
- necessidades reais atendendo-se à vastidão do nosso território e às condições econômicas e 
sanitárias das nossas populações do interior. Acresce que muitas dessas unidades não. 
| dispõem-de instalação adequada, de modo a poderem atingir eficientemente os seus objetivos. 
Mao Urge pois dotálas do equipamento indispensável. Com a dotação proposta para 1949, 
- prosseguirá a D.O.S., no programa que se traçou o de aprestamento de mais 16 novas 
- unidades, especialmente aquelas destinadas a sedes de Distrito Sanitário, disseminando-as 
— pelos Territórios últimamente criados ea outros Estados ainda não contemplados. 
4 Cos | ; 1 


To cs nha contra as doenças venéreas — Às doenças venéreas constituem 
Edita e o medico sanitários e sociais de. grande magnitude cas nosso gordo 
vista do que revelam as estatísticas brasileiras quanto ao vulto gue, principa nd * sífilis, 
assume no obituário e na incidência elevada da cegueira, da insanidade apnteas Sa Eae 
o coração, da natimortalidade, da mortalidade infntil e da criminalidade. à o anti- 
éreo que se iniciou em 1942, dentro do regime de colaboração com os Esta os E Feteigem 
Espirito Santo, estendeu-se, em 1943, ao Rio Grande do Sul, Paraná, São ar o, Rio de 
“e Rio Grande do Norte; em 1944, ao Pará, Ceará, Pernambuco e ergipe; em 
Mato Grosso; em 1946, aos Estados do Amazonas, Paraíba, Bahia e Sta patio 
947 foi incluído o Serviço de cooperação com o Instituto de gra E na so o, 
do “aperfeiçoamento -e ampliação dos serviços já existentes em 16 Estados da o, 


= ' EE Eh a 


e 
tendo sido estendida a luta também aos Estados do Maranhão e Piaui, é ao: D 1 
' Federal, somando-se ao todo 19 unidades federativas contempladas com os benefícios e! fetive 
desta campanha, nos quais manteve a D.O.S. em funcionamento ens 
Centros de tratamento rápido, com um total de 334 leitos. Em 1948 será . 
técnica e financeira levada aos Estados de São Paulo, Goiás e mais aos. 
Acre, Rio Branco, Amapá e Guaporé. Com isso, pretende a D.O.S., « dob Êo, pla 
da campanha aparelhando tôdas as unidades da Federação com os beneficios dést “servi 
completando, assim, em todo o território nacional, a rêde fundamental de- unidade: 
cuidam da profilaxia e med de tão graves drag: Para o auxílio eia 


é 


compete ao D.N.S., dar aos Estados, dispôs a D.O.S 

Ma Do ass é dt reis o. 300.000,00 — 'para 2 Eleitos: 
Tqiflsia. sobe ro. 2088: 600.000,00 — para 6 Estados 
SR PR 2.171.000,00 — para 10 Estados 
Eds ADD ED E a Mo cm 2.500.000,00 — para 13 Estados 
ADD PPP OSS SSD «os os ssasa 2.500.000,00 — para 16 Estados 
do AA PERDE, ser a ce 3.000.000,00 — para 19 Estados 
Ma RAR ns o Sor r a a 5.000.000,00 — para 21 

i ; E | 


Com os recursos a serem concedidos para 1949, será dado maior impulso a essas var 
atividades do D.N.S., mediante a ampliação das instalações existentes e a “Criação. 
outras novas, bem como aumentado o fornecimento de medicamentos. 


c) Para a campanha contra a esquistozomose — Parazitose de larga difusão e ir 
acometimento, inutilizando grande massa de trabalhadores, com prejudícial reflexo, 
sua extensão e gravidade, sôbre a economia nacional, constitui a esquistozomose, co 

d ancilostomose, o grupo principal de helmintoses do território brasileiro. É de se 
| que, por seu patogênio e distribuição geográfica, situa-se entre nós como um dos m 
E. sérios problemas sanitários : tendo em vista o número de pessoas infestadas é | 
, da área atingida, o Brasil é hoje considerado o maior foco mundial. e mi 
segundo estimativas de Heraldo Maciel, cérca de 8 milhões de 
positivamente disseminada por todo o país, e os i 
como regiões mais afetadas o nordeste e y 
encontram em Pernambuco e Alagoas. Na região Leste se escalonam por 
dência: Sergipe, Bahia. Minas Gerais e Espírito Sarto. s 
centro-oeste, sabe-se existir a doença em todos os Estados, com exceção apen: 
ndo alo. Su). oito aiocisoiicadbiondd, ceia indi e. 
o verdadeiro grau de infestação esquistozomótica nos vários Estados, deu a D: 
1947 início a amplo inquérito, de âmbito nacional, escolhida re 
a população escolar. Nesse ano foram examinados em Sergipe e Alagoas 35.983 sCo 
havendo-se apurado que mais de 20% dêsse grupo de população se encontram in 
Convém notar que em Sergipe, 11! cidades apresentaram indices acima de 42 ndo 
referir Rosário do Catete com 863%, (Carmónolis com 82,5% e Ipiranga com. 
4 Em: das 31 localidades trabalhadas, 9 tiveram uma incidência su 
À cabendo a primeira às cidades de Assembléia, com 732 % é Conceição do 
Tão impressionantes resultados. idênticos aos verificados anteriormente em outras 


dúvida a urgente necessidade de se proceder a numa era mais larga 
q 40. am Mor gr > roáge des a re que esta endemia vem 
m' nossa “ão rural. O combate a esta ende mia. em sendo 
Federal desde 1943, quando foi prio ; Catende | Blah op eira 
, Nos anos subsegientes foram instalados unidades em Alagoas, 
, e Bahia. Be GA eo a A dg O pe rag 
C:$ 800.000,00 foram mantidas cinco unidades de combate. Estas 
pela União e têm o seu pessoal estipendiado” pelos Estados, sendo que, a v 
| obras de saneamento, para medicamentos, material de laboratório e de consumo 
pelo Govêrno Federal. Já agora, porém. nas campanhas de profilaxia 
D.O.S., é propósito, a pertir do exercício em curso, realizar côrdos 
ER Rg (oii ips A op Serio apro oriaromiad ca 
combate, passem ao contrôle total direto do Govêrno Federal, independente * qual 
auxílio financeiro que possam os Estados efetivar, com o que se “as devidas c 
k tência e homogenização à tais campanhas e se fará: valer o item 
l Carta Constitucional, que atribuiu à União a esa os efeito 
endemias rurais. Na luta contra a esquistozomose, Os pontos em o le 
em 1947, a seguinte produção: pessoas examinadas, 10.599: 


injeções de tártaro emético, 10.383; outras injeções AE 4.025; e 

comparecimentos aos postos, 7.576: casas ca da ei ig 

banheiros públicos psp 47; lavadouros Ea e. 
verba solicitada e dE dotar 


Divisão, no emprêgo da 
Estados até agora trabalhados, estendendo-as ainda 
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ha “contra a bouba — Não se pode subestimar a importância e a 
y “que assume em certas regiões do país — norte, nordeste e leste — 
impressionante, pela larga difusão que já alcançou, constituindo mesmo em 
dos, verdadeiro flagelo, a se impor, portanto, pelos variados aspetos que a 
i médico-sanitários e econômicos — em problema digno das melhores preo- 
poderes públicos. A bouba é essencialmente doença de zonas rurais, e em 
Serranas, estando, ademais, ligada à precariedade de condições higiênicas e econômico- 
cia da população. Sua distribuição se faz sentir desde o Acre até Minas Gerais e e. 
tado do tio, apontando-se os mais extensos focos nos Estados do Ceará e Paraíba, M 
mbuco é Alagoas. onde grande e populosos municípios chegam a apresentar cêrca de “a 
) % de seus habitantes, contaminados pelo mal. Sua profilaxia deve ser conduzida de x 
prefer cia em campanhas sistemáticas, em que se pratica a medicação em massa, seguindo 

El métod Ss e processos experimentdos com grande vantagem em outros países e já adotados 

e nós, “desde 1943, nos postos já instalados. É certo que a bouba responde bem à ação 

pin S medicamentos da escolha — arsenicais, bismuto e penicilina — e o êxito a obter em. 
ad — sua, erradicação, depende em consegiiência da maior ou menor amplitude dos meios de 
ii “comb e dispostos nas áreas a trabalhar, de sua intensidade e continuidade, a par das 
— medi das obras de saneamento e da melhoria das condições 
conô de 1947 a D.O.S. continuou os trabalhos iniciados nos 


y 


ek S distribuídos nos Estados do' Ceará, Paraíba. Pernambuco, Alagoas, 
Minas Gerais e mais dois centros de tratamento rápido (Paraíba e Ceará), com- 


foram os seguintes os dados relativos às atividades desentolvidas neste setor : compareci- aca 
* mentos para primeiros exames — 6.500: total de comparecimentos — 63.383; inieções 


aplicadas — 72.000; sendo de arsenicais, 36.078:- de bismuto, 16.285; outras, 19.607; 
- -undades de penicilina ministradas — 117.300.000; curativos — 20.849; evames de labo- 
- ratório — 2.100; casas cadastradas — 4.561; pessoas. recenseadás — 18.250. A luta 
contra a bouba não deve se restringir aos poucos postos já em andamento. Assim, para, 
“O exercício vindouro, serão instalados e mantidas novas unidades, atendendo principal- 
- mente ao extenso foco nordestino, bem como serão aprestados novos centros de trata- a 


NR +- 
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* mento rápido. 
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ns e) Para a campanha contra o tracoma — A campanha contra o tracoma foi iniciada 
em 1943, com a instalação de um unidade modêlo na cidade de Jacarêzinho, Estado do 
— Paraná, Desde então, vem desenvolvendo a D.O.S., crescente esfôórço no sentido da 
| . erradicação do flagelo, em cooperação com os Estados e Municípios. À exemplo do ocorrido 
— em outros países, a imigração de estrangeiros infectados, .hoje interdita, tem sido justamente 
— responsabilizada pela disseminação do tracoma no Brasil. Há três focos distintos da endemia, 
Situados no interior do Ceará, São Paulo, Rio Grande do Sul e regiões vizinhas dêsses 
- Estados. O número de tracomatosos no país é estimado em 750.000, dos quais apenas 
“cêrca de um têrço até agora pôde ser assistido. Já dispunha, em fins de 1947, de'89 postos, 
distribuídos por 10 Estados. Mantidas tôdas as unidades anteriores, instalaram-se, nesse ano, 
"mais 15, a saber: 9 em São Paulo, 2 no Rio Grande do Sul e um em cada um dos Estados 
“do Piauí, Ceará) Bahia e Minas Gerais. Foram realizados, ainda, inquéritos preliminares 
- nos Estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Minas Gerais e Bahia, inclusive entre levas 
de passageiros que anualmente afluem ao Santuário de Bom Jesus da Lapa (Bahia). Tais 
— investigações indicaram que-a endemia constitui, nos locais trabalhados; importante problema 
de saúde pública, pois-entre as 28.459 pessoas examinadas, foi elevada a incidência de 
| casos suspeitos e confirmados de tracoma. No intuito-de tornar cada vez maior o âmbito 
'de ação da campanha, foram adquiridas em 1947 quatro ambulâncias, já adaptadas à 
* função de postos móveis para atender às zonas rurais do norte do Paraná, dos Cariris, no 
| Ceará e da região atingida, na Bahia. São os sequintes principais dados estatísticos apurados 
até. outubro de 1947: casos confirmados — 42.436; comprimidos de sulfa — derivados 
“empregados — 1.945.620; casos de tracoma clinicamente curados — 12.617; total de 
comparecimento — 512.452; instilações de colírios, — 763.918; curativos = 670.938; 
| visita de educação sanitária, a domicílio — 41.604. Imprimir-se-á, em Toa, ritmo mais 
| acelerado a tais atividades. Em 1949, a verba a ser concedida se destinará à aquisição 
de material de instalação e medicamentoso, ao pagamento do pessoal encarregado dos 
- | serviços, inclusive para os inquéritos e à compra de caminhonetes, que serão postas em 
- funcionamento como postos ambulantes. , a 
Ea, É) Para a campanha contra as febres tifóidicas e disenterias — Deu-se, com a dotação 
"obtida em 1947, andamento à campanha, já esenvolvida, como as outras, em regime de 
cooperação com os Estados, escolhidas de preferência aquelas localidades onde se vêm 
- mantendo mias elevadas a morbidade e a mortalidade dessas. doenças. Assim é que 
continuou a D.O.S. suas atividades em Campina Grande (Paraíba), Palmeira dos aa 
E (Alagoas), Cachoeiro do Itapemirim (Espírito Santo), Curitiba (Paraná), ua e e 
= “Tubarão (Santa Catarina), Nova Hamburgo (Rio Grande do Sul), e PE Ep Ê 
= com as Prefeituras de Natal, Fortaleza e Teresina, na cloração da água de abastecimento 
Eua 5? público. Form instalados ou completados em suas instalações os laboratórios regionais 
uam aem. Tubarão, Joinvile, Cachoeiro e Palmeira dos Índios, com o fito de se criar maiores, 


FE l j E ; : rr ão de 412 fossas 
Sur ai iagnóstico das referidas doenças e ultimada a construção ssas, 
! penais no dino: NE p ada uma para grupos de 6 a 50 pessoas, distribuídas 32 em Curitiba, 


ovo Hamburgo, 130 em Palmeira dos Índios, 28 em Campina Grande e 16 em 
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Cachoeiro do Itapemirim. Para a imunização sistemática nesses núcleos e para atender à 
pequenos surtos nos Estados, distribuiu a D.O.S. 497.325 doses de vacinas, sendo 
realizadas 288.017 -vacinações completas. Terminou-se ainda o inquérito sóbre a incidência | 
da amebiase, nas Capitais Brasileiras, com o levantamento dos dados nece s nd] 
cidades : Niterói, Curitiba, Florianópolis, Pórto Alegre, Belo Horizonte, Cuiabá e Goi 
onde foram realizados 5.130 exames coprológicos, pelos quais se apurou o percentual de 
infestações por entameba histolítica de 8%, 88% 55% 22% 25% 42% e 54% 
respectivamente para aquelas capital..Em 1948 e 1949 será dado prosseguimento” E 
em outros setores do interior do País, assim como serão mantidos os serviços 


namento e iniciadas novas tarefas em outros Estados. 


g) Para a campanha contra a ancilostomose — Nunca será demais encarecer à 
necessidade de uma vigorosa campanha contra esta endemia, que se espalha do Norte ao 
Sul do País, reduzindo a capacidade fisica do nosso homem rural. Sóbre a sua incidênci 
os dados, embora antigos, da Fundação Rockefeller, dão para o Rio Grande do S 
Paraná e Santa Catarina, 30 a 40% de indivíduos infestados; São Paulo, Minas ' 
Rio de Janeiro e Espirito Santo, 60 a 80 %; Bahia, Sergipe, Alagoas e Maranhão, 90 a c 
Resultados ainda não publicados, de um inquérito que, a propósito da incidência da amebias 
realizou a D.O.S. nas capitais dos Estados, revelam até agora, quanto a verminose em 
geral (onde se incluí a ancilostomose com cêrca de 80%), os indices seguintes: Bel 
81,2 %; São Luis, 82,2 %; Teresina, 77,7 %: Fortaleza, 81 %; Natal, 83 %; João Pessoa, 80% 
Recife, 84%: Maceió, 86,6 %: Aracaju, 96,5%: Salvador, 80%; Vitória, 81,2% e Pôrto 
Alegre, 40,5 %. Sendo tal a extensão da doença nas capitais, é fácil imaginar — se o q 
do interior, onde não são raros os coeficientes del00 %, como os de José Figueiredo em 
Itaparica, na Bahia e os do Professor Samuel Pessoa, em fazendas das zonas Mogiana) é 
Araraquarense, em São Paulo. Felizmente, desde 1945, vem o Govêrno Federal atendendo 
em seus orçamentos, com verbas cada vez mais crescentes, ao interêsse que em “tôda parte 
desperta a execução de um programa com êste objetivo, sretomando assim o encargo 
uma atividade sanitária como esta, de verdadeira recuperação econômica, que havia sido 
interrompida em 1930, com a extinção do Serviço de Profilaxia Rural. Disponado em 1947 
de uma dotação de Cr$ 1.500.000,00, pôde a D.O.S. realizar um inquérito helmintológice 
nos Estados de Sergipe e Alagoas, organizou e instalou os postos de Vigia (Pará) + 
Marechal Deodoro (Alagoas) e operou nas outras unidades anteriormente escolhidas & 
Muritiba (Bahia), Barra do Itapemirim (Espírito Santo), Antonina (Paraná), Trindad 
(Santa Catarina) e Cuiabá (Mato Grosso). Além dos trabalhos dêsses postos, or 
exame e tratamento de cêrca de 12.000 pessoas, instalou 266 tanques séticos, vai 
cada um para grupos de 5 a 200 pessoas, com capacidade de utilizção para 7.606 individuosl 
com o que se completou o esgotmento das cidades de Antonina e Barra do Itapemerim 
havendo concorrido ainda com recursos financeiros, para a construção do serviço de abas 
cimento de água desta última localidade, cuja inauguração deverá se proceder em princípio 
de 1948. Em outras localidades o serviço está em andamento, feitos os estudos topográfico 
necessários para a determinação das cotas de nível, de modo a permitir a localização técnico 
das fossas coletivas. Conta a D.O.S., com os recursos concedidos em 1948 e propos 
para 1949, estender a benemérita campanha a outros Estados do Território Nacik 
incentivando não só o tratamento, mas sobretudo as obras de saneamento, que constituem 
a base sôbre a qual repousa a solução definitiva do problema. , á 
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h) Para a campanha contra a difteria e coqueluche — São essas as doenças c 
giosas que mais comprometem a vida e a saúde da criança brasileira. Contra nenhã 
delas se organizava um plano sistemático de ação, não obstante a relativa facilida 
seu contrôle, desde que empreendida a vacinação nos grupos estários em que maior É 
a incidência. Julgou por isso oportuno, o D.N.S., focalizar em 1944 o problema di 
difteria, através de uma publicação de 40 páginas, que difundiu mimeografada pelas re 
tições sanitárias estaduais, limitando-se então a esta atitude puramente de. propaganda, "p 
não dispor de meios de ação direta. Tendo prrém, conseguido o D.N.S., em 19% 
dotação de Cr$ 250.000,00 para as campanhas contra a coqueluche e difteria, resolve 
realizá-las nas capitais dos Estados de Espírito Santo, Santa Catarina, Paraná e Alagom| 
Em 1946, deu-se início a uma campanha especial contra tais doenças, de modo | 
promover a melhoria de nossos registos de mortalidade geral e específica. Em 1947, d 
aos Estados mais interessados, 15.000 doses de vacinas contra à coqueluche e 70.0 
toxoide diftérico. Em 1948 e 1949, a D.O.S. promoverá a aquisição do necessário m 
imunizante e bem assim estenderá a campanha a outras capitais em que o problema assuimk 
maior vulto, através de empposagem com os serviços Sanitários Estaduais. 


i) Para atividades especiais de engenharia sanitária — A situação das populaçã 
brasileiras, no que diz respeito aos principais problemas de engenharia sanitária, está ainh/ 
muito longe do nível que seria de desejar. Na primeira Conferência Inter Americana. 
Engenharia Sanitária, reunida recentemente no Rio de Janeiro, foi revelado que menos. ' 

% da população total do País, goza dos benefícios de um regular serviço de águas |: 
esgotos. Não é pois de estranhar que a mortalidade por doenças, quase as do “gru) 
coli-tifico-disentérico, se mantenham ainda nas cifras decepcionantes que se conhecem, mn! 
que se verifiquem altos percentuais de morbidade, para certas endemias, tal a a ncia 2 
providências e que atendam a essas necessidades, e ensejem e facilitem a impla 
de hábitos higiênicos entre as nossas populações. Na verdade, qualquer campanha | 
recuperação sanitária de determinada região estará sempre afastada do seu final objeti | 
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“se-não se amparar e fortalecer em medidas que possibilitem a solução: dos problemas 
pertinentes ao abastecimento público de água, sanitariamente pura, e ao adequado destino 
dos dejetos. Há no Brasil 138 cidades de mais de 10.000 habitantes. São as grandes 
- cidades do País. Delas porém, 23 ainda se encontram desprovidas de rêde de águas, ou, 
e” “O que vem a ser quase o mesmo, com menos de 20% de seus prédios ligados às precaris- 
| Simas rêdes existentes. Há, também, entre elas 59 sem nenhuma rêde de esgotos ou com 
menos de 25 % dos prédios ligados. Das 85 cidades com população entre cinco a dez mi] 
-* habitantes( cêrca de 60 não dispõem de abastecimento dágua e raras aquelas com rudi- 
“mentar sistema de esgotos. E entre as cidades de população inferior a cinco mil habitantes, 
“é insignificante o número das que contam simplesmente com abastecimento dágua. Esta a 
- nossa situação, em matéria de água e esgotos. Com a parcela concedida em 1948 e a 
| pleiteada para 1949, a D.O.S. impulsionará as atividades deste setor, através de cooperação 
com as Prefeituras Municipais, principalmente aquelas de menores recursos, no sentido 
- de remediar tão aflitiva situação e dar assim maior consistência ao seu programa de dotar 
de projetos de abastecimento de água, os núcleos de população ainda carecedores dêsses 
" serviços, ajudando-os mesmo na construção de suas próprias rêdes, bem como provendo os 
rabalhos de instalação de fossas naquelas localidades onde a Divisão mantenha postos 
| de profilaxia rural. 
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Era órgão | Integrante do Instituto “Nacional de Estudos dá 
creto nº, 14, 254, de 10-12-43, teve o seu Regimento aprovado e der 
como a de realizar os exames de sanidade e capacidade física dos A 
e funções federais, dos servidores públicos e dos membros de prob 
mente ou por intermédio das Juntas Médicas nos 1 al na, 
Dia n.º 5.848, de 23-9-43, Pelo Decreto-Jei n.º 8,343, de 10-1 
d : pura o Departamento Nacional de Saúde, 


“O Serviço de “Biometria Médica, de acôrdo com o pesbator no a 
“compreende; á na am ” 2 
a) Gabinete de Oftalmo-Oto-Rino-Laringologia; 4 sa h E - 

á 4 b) Gabinete de Radiologia; à igao O moesitos. 
. k -c) Laboratório =” p NE Ae o [seo E 
a d) Seção de Exames Ocasionals; l . dona ak o» de 
o e) Seção de Exames Prévios; r se ido é 
Ja — 1) Turma de Administração; a bias E 
A ; 9) Turma de Equipamento Médico; q da à Pia 

h) Turma de Estatística, a. E ir pd 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta doi a autorizada e = 
lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1947 


] Preraaado 
1945 
3 RUBRICAS DA DESPESA Despesas 
b Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 
O VERBA 1 — PESSOAL (1) | k 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
; PERMANENTE 
a 01 — Pessoal permanente .......... 724.806 A 
Total da Consignação 1 ......c... 724.800) 
| CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
o, EXTRANUMERÁRIO 
l 05 — Mensalistas ........ccsicess | 1.872.600 1.635.036 
Of = Dita Dasscectnsavscre vs 158.200 123.068 
07 — Tarefeiros .......1. SA 27 265.20€ 264.870 
Total da Consignação KI ......... | 2.296 .00€ — — 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS : 
P9 — Funções gratificadas .......... 36.60€ 23.693 
f Total da Consignação HI ........ 36.606] ==. 
x Total da'Valai Dis SRA 3.057.40( -—— 
v VERBA 2 — MATERIAL 
7 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
vá PERMANENTE 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, 
seus acessórios; material elétrico,! , à 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; ma-| 
terial fotográfico; material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- h 
ramentas e utensílios ......... 30.00€ 25.458 

13 -—- Móveis e artigos de ornamenta- 
cão; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, | 
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| ORÇAMENTO DE 1947 | 


Orçamento || | Diferença 
de 1945 Proposta para + ou — 
a De sy para | da Proposta 
Despesas Despesas re prdi Ã 1949 Isôvra o Olou 
| Autorizadas | Realizadas | | mento de 1943 o 
4 s e 3 ” é 
” e 4 
| 
— —— —— 125.000 | (6) +125.000 


a E qdos, 


.e ode | do 


10.000 (7) —— 


S0L00M | 30.000) 145.000+ 115.000 
8.000. 7.950) * 10.000 


rena] “70.000, ha Ed 70.000] 


(8) —10.000 
; material de lubri- 
eza de máquinas; 
ÃO ceseccrneneneseero 10.000) 7.208 15.000 15.000 (9) —— 
agem e is alimentos j Í 
DR as! 6.000 5.705 7.000 FE DDO vo =— 
imas e produtos ma-|| 2 » 
“ou Rsnapra pistofuça:| k 
ER e... |” 200.000] 205.073 225000] " 225.000[(10) — 
q químicos, biológicos, x ) “o 
ticos e odontológicos; T 
“em geral e corretivos; 
's e fungicidas; artigos) ' 
cutros de uso nos, ho Sa ; 
ENA) 80.000 — 79.784 90.000, 80.000//(11)— 10.090 
i o 
= e peças. ces À 
de cama, mesa e. » e 
14.000 11.296 14.000] - 16.000 (12) + 2.000 
EMPIRE 388.000 — 441.000! 423.000 — 18.000 
Digo para limpeza e| ; 
fecção; serviços de asseio e | a 
= patas, e engomagem | 
2 á t fe pe 
ei a PR aa O 
“de órgãos oficiais . 


70] - 70 140 280/|+ 140 
miúdas de pronto pi! | 


13.100 ES 3.600|| (14) +3.600 


— 20.000: 15.000 (15) —5.000 


RUBRICAS DA DESPESA 


38 — Publicações; serviços de impres- 
kr e de encadernação; Reg. « 


nn aaa. 


..... nen. 


| Verba 1 — Pessoal ... ........... 3.057.400 —— 
Verba 2 — Material ...........cco. 495.070 — 

Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 15.000 — 

Po AO; RS POPA RDI O 3.567.470 —— 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente do Serviço de age Rr Eur, 
aproximadamente a Cr$ 780.600,00, em 1949, e será ateêndida por DR 
Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados, no S.B.M., eu pan 


seguintes cargos que acarretarão a despesa 
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Classe ou (anuais) 
Padrão me: 
1 Diretor KO é RDNS SA 
1 Médico Sanitarista O Leio Do tes nd 
1 Médico Sanitarista o RS ori pra d 
1 Médico Sanitarista MES dont die > 
2 Médico Sanitarista Ecs SN 
1 Médico Es EE RA 
r 3 Médico RE presa e 
i 1 Médico panda 
a 1 Médico Psiquiatra E USE 2 AM, AP 
h 1 Técnico de Laboratório De ncia o TO 
2 Escriturário G ntcona Wesvensesesa 
1 Datilógrafo Da nro cd 3.800 f 
1 Oficial Administrativa Recado viado 6 j 600,00 
1 Oficial Administrativo | PRRRRR PORP O a .40 
1 Oficial Administrativo Da A ger Pot 
2 Servente ue ca 2 end É us = 
1 Almoxarife MR Na a alias MEC 


o) , EO e ms 14 ME 
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m as as Numéricas Ordinária e Suplementar de mensalistas da 
o, as funções adiante discriminadas ; ! fo 
E - - TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
a a - Referência de. (anuais) 
DA a a: Função Cr$ 
- 1 Armazenista 07h No DR, 12.600,00 : 
“1 Atendente. Mid es BUM io ER ER TRE, DR 12.600,00 e 
“1 Atendente a Als = a ind ea 2h 12.600,00 -- 
Edi Ale Atendente NA 8 EN Ae pet UR 11.400,00 
— 2 Atendente VA RA TER E Nao 21.600,00: 
7 Auxiliar de Escritório AVA NV a TEN o DR - 88.200,00 
iplss a o 4 Auxiliar de Escritório EVA DU e RR rordi 52.800,00 
mono 38 Auxiliar. de Escritório as ao rértga a aa 41.400,00 
Srs ga pos 1 Auxiliar de Escritório ERR O do ram des 14.400,00 
OS cus 1 Auxiliar de Escritório pi [RD E 15.000,00 
Ê RM nDentista, - | VEM E PS 39.600,00. 
E pEmtesmeio: ; 1 NA eres ado 12.600,00 . 
“1 Estatístico O da NU bb pr 12.600,00 | 
ro Drag! - Estudante Estagiário - A pio tea dr Bens 88.200,00. . -. 
Ee + “1 Operador plo Cactos 4 + = Tr “e 15000007 = 
RR RE meros" DS EMO O ga, PATI 40000" Es 
1 Laboratorista: NA de E Cisr pgS Cesa vR 57210,0,0 /(0]0 | apa 
1 Laboratorista: CE ENARI, A E SETE 12.600,00 
1 Laboratorista IVA (ts SS e a "+" "18% 200,00 
1 Laboratorista, : Tae Do ER o 13.800,00 | 
1 Laboratorista RAE ARO O ei 14.400,00 À 
mm 3: Médico mM SEI ra FSC AOS a dio j 459. 40000 e 
— 1º Médico RA Um eo eo nr do a DE MOD OD é a 
1 “Operador de Raio X de Pro So gg PR DG 
PO 1 FOpetádor de Rãid'X CS ÚXIV...... Es fi RED 
RED aros ide Raio RT Rr asseio 15.000,00 
“3 Operador O DS us se vo. 45.000,00 "| 
Ro Operador 4 uuicpago PA Van. Ap 36.000,00 
1: Porteiro i ' DS aaa» Die favs 9 cisvia rla 800,00 
2 Praticante de Escritório À VA o Ná 21.600,00 
Dn iisfcaticante de Escritório us q Mauro m cirr gjoga aço aja é :511.,/400,00 » omg 
1" Praticante de*Escritório “VI... O age add RA 1780 0,310, 0 ES, 
1 Telefonista AR sa potes apa A parse ab e ADO0O: scan? 
- 3 Telefonista | UNA PR acresce nd 32.400,00 
MR LosZelador =. VE, Ens o “o 12:600,00 ">. - 
esaaçãe 1 Zelador vis prt + 2 = VAIS aco E o dio efe algo Vos o dia 12.000,00 k 
Ds o ja Rs 
64 pede Mentem, + 871.800,00 
CO, 'TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR ; 
; DORA RA Referência de - 7 >. (anuais) 
Função | Cr$ hÊ 
29 Médico irivio ME ALT ss ai sm. aripi stoio uáto sb 730.800,00 
1 Médico Especializado EE Dead qr ou ngintço esto vo +54.000,00 
2 Médico Especializado ERR AR Wa sao = quão Mo 0 oa 93.600,00 
— 1 Médico Especializado REA DAT E oresiisteia, 146 1 aPaO te 36.000,00 
di a E 914.400,00 


funções existentes correspondem às necessidades mínimas da repartição e determinam, 
pesa total de Cr$ 1.786.200,00. Pelo total acima dana observa-se ai a o 
proposta para 1949 equivale ao custo das tabelas de mensalistas, as quais estão aprovadas | 
ED ccretos executivos ns. 19.319, de 1-8-45, 21.249, de 10-6-46, e 21.596, de 9-8-46. 
0 (3 A última Tabela Numérica de diaristas, aprovada para o Serviço de Biometria 
“047 Médica, compõe-se das funções adiante relacionadas, com os salários correspondentes : 


Diárias (300 diárias) 
Cr$ Cr$" 


mesa 


e 4 be Alea . 
E posa 5 Trab E 60.000,00 
O BO 1 EM 5 Mtabalhador . =. imo, sacanear PAR Ei Econ 

NR Mensageiro.» js iszelo sum E cplutjslas ODE RSA Aos A 

1 Mensageiro . . ..cicerrenceceneeas ERRA ERA E Sondo 

1 Trabalhador .. ...... Se LR E a RA dado ME 

4 | Servente .. «cecicenseeederenereeeenero (00 .600, 

a | 136.500,00 

; ] á ' ' ted calo us é É 


dd “ 1 aÃ ] 
E ati PSA ão Es é» pe 
Í + rasa TÉRIO DA EDUCAÇÃO E saúDE | a no» 


% 
2 sá SERÁ a Z: o nd 
a asi tc En so Eai E 
E" , v po , e O ide 


tabela, a se consumar ainda no exercício em curso. 
(4) Os trabalhos executados nessa repartição, à base de tarefa, compreendiam, e 
as funções abaixo: - To a ! 4 a 

ú ' Diária Mensal 


. €s cs é 

” 2 Auxiliar de Exames ......... 36,00 800,00 21.600 
24 reed de Esc ...s.... 'a - = MA 
nl 


27 


) ———— 


...... 


Sucede, todavia, que, em face de revisão e : 
para Es 265.200,00, importância que é a concedida em 1948 e mantida na proj 


1949. 
: PT 


eme uas eu 


...... 


entece con cnaba queer. 


No caso do S.B.M,. cumpre invocar os Decretos-leis ns. 6.088, de 10-1243, 6.341, 4 
11-3-44, e 9.617, de 21-8-46, os quais instituiram, no aludido Serviço, as es Mm 
cionadas. Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação proposta dis 


justificação. h 
VERBA 2 — MATERIAL 
(6) Serão destinados cérca de Cr$ 80.000,00 à aquisição de ma 
laboratório e cirurgia, Cr$ 30.000,00 para móveis, de que está carecendo 
Cr$ 15.000,00 para máquinas de escrever. ' KR é 
(7) O S.B.M. se serve de cêrca de 1.000 cobaias e 120 coelhas em cada e) 
os seus trabalhos de laboratório. Em 1949, repetir-se-á, provavelmente, a com 
mesmas quantidades. i na ad 
(8) Para avaliação do volume de trabalho e, em: consegiiência, do consumo 
material e impressos de expediente, foram considerados os seguintes dados, relati 
exercício de 1947 ; Za 
a) servidores em trabalho ....v........... 138 á 
à) .oliiod dunádidos nc dino do aii dd 11.559 Ruan 
7) informações prestadas em processos -..... er su 
e) fichas utilizadas .......crereroo 293.500 * 
' Ademais, foi considerado ser escasso o estoque do “material assinalado na .ementa em p: á 
(9) A utilização mais intensa dos aparelhos elétricos, tendo em vista o desenvolv 
do serviço, autoriza a manutenção do quantitativo sob referência. 
(10) O S.B.M. necessitará em 1949 do seguinte material: «+ e 
Unid. Quant. 
Filme para Raio-X, de 13x18 em ....icccciiciiios Drs: da é 
Filme para Raio-X, de 18x2 em .............. o aná AS 4 
Filme para Raio-X, de 24x30 cem .....ciccccsitiios Dz.” k 
Filme para Raio-X, de OBRA Ato lua q Dz. 
Filme para Raio-X, de 35,5x35,5 em ............. Ps * - CS 
* Filme super XX, de 8xl4 em ...............s Róôlo SO 1 
Filme super XX, de 13x18 em ,!..ticiso.oo. Dz. sé 
, Filme super XX, nº 10 ............ o a PO IC TA, NA Mt. ) 
' Papel fotográfico nº 1, de 18x24 em ............... oa 
Papel fotográfico nº 2, de 18x24 cm ....... O am is Cx 4 
Papel E.C.O. de 16804 x Vl scam. Cx Eq 
Pápél ECO. de 18x24 em YO cats. rnes Cr... GR 
Papel Kodabromide, de 18x24 cem ....ccccccos | W Gk. Ea 
o E 4 
A dotação proposta para 1949 foi calculada na base da relação acima apontada e f 
ainda, às constantes variações de prêços no mercado. o 


para o laboratório fotográfico (reveladores, fixadores, cc 


(11) A importância indicada nessa subconsignação terá aplicação na compra de ro: 
ácidos, amônio, cloretos, sulfatos, etc.). 


h) 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ' 271 


MR). Aplicar-se-á a dotação na compra de uniformes para serventes e mensageiros, bem 
como na aquisição de toalhas de ausculta e aventais para médicos e enfermeiros. 
(13) Parte da dotação será destinada ao consumo do material indispensável à limpeza 


e desinfecção das dependências do S.B.M. Outra parte vem sendo reservada para lavagem 
e engomagem de roupas; neste particular, esclarece-se ter sido a despesa média mensal 
superior a Cr$ 700,00, no exercício de 1947. 

(14) Inclui-se a cifra de Cr$ 3.600,00, na proposta para 1949, em face das dificuldades 
Requdes ásia Serviço, no tocante a pequenas despesas de caráter urgente, muito comuns 


(15) —' Calculada com base sua despesa realizada em 1947. 
(16) A conservação do copioso instrumental médico-cirúrgico e de laboratório, de que 
põe O Serviço, requer o dispêndio de soma apreciável, cuja estimativa exata se torna 
difícil, No entanto, pode-se adiantar que os ajustes existentes com as casas especializadas 
do ramo absorvem uma parcela de Cr$ 11.500,00 anualmente, para uma assistência técnica 
permanente aos aparelhamentos de radiodiagnóstico, de metabolismo basal e de eletro- 
“cardiografia. Ainda a esta despesa deve-se prever um quantitativo necessário para atender à 
reparação de máquinas de escrever e de calcular. Tendo em vista estas observações e ainda 
o. a elevação do custo de tôdas as utilidades, convir-se-á não ser exagerada a dotação concedida. 
ue ço un 6 À Acham-se instalados, em dependência do S.B.M., 9 aparelhos telefônicos, sendo 
0 que 2 dêles possuem extensão, estando previstos acréscimos de linhas de extensão em 1948. 


1 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(18) O Serviço de Biometria Médica conrtatou um pequeno equipamento mecânico 
"(1 perfuradora, 1 conferidora, 1 tabuladora) desde 1944, com o qual vem trabalhando & 
* apresentando sua estatística. A atual instalação permite ao S.B.M. além da elaboração 
"dos quadrso estatísticos de rotina, determinar a incidência das doenças e anomalias por sexo 
e qualquer grupo de idade, distribuição de doenças verificadas em diversos cargos e funções 
2 do serviço público, de acôrdo com o sexo e idade; quadros estatísticos dos inabilitados 
segundo a doença, idade, sexo, cargo e função, etc.;, quadro estatístico dos habilitados, de 
6 due “acôrdo com certas anomalias e doenças que não foram causas de inabilitação, etc., percen- 
19 TIS tagens dos vícios de refração corrigida, distribuída por sexo e idade e das atrofias do nervo. 
"ótico em correlação com os resultados de soro. diagnose da sífilis, etc. São dados cujas 
— interpretações constituem valiosos ensinamentos e que seriam de todo impossível sem o equi- 
pamento mecânico. Essas são as razões de ser mantida, para 1949, a dotação. 


, 


e tri EM RE IDO E DO PR 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CoNsIGNAÇÃo 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


05 — Mensalistas ............... dy! 
67 — TasabalOS exssesscncecsscccc 


Total da Consignação II ......... 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


A O Rio ua bos Grs UA 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
, documentos, 
outras publicações especializadas, 
destinadas 


Móveis e artigos de ornamenta- 


copa, cozinha, refeitório, dormi 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêda .......... 


Total da Consignação I .......... 


m Serviço Mednnai, de Bloestatistica Ford À de: E 
e) Seção de Administração; est rias 45 
b) Seção de Apuração e Publicação; l OW” 
c) Seção de Estatística Nosocomial; 
d) Seção de Estatística Sanitária. 
E' um órgão têcnicamente aparelhado para a- coleta, compila 
dados bioestatísticos de interêsse pgra a saúde pública, cujas, ati 
culado com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
sôbre todo o país, trabalhando em estreita cooperação com as re 
dos Estados, cujos dados recebe regularmente e utiliza para fins 
padrões bivestatísticos, estuda e investiga assuntos da especialidade, de 
cional ou regionais; tem, aínda, a seu cargo, a coleta e apuração dos dados ) 
tísticos do Distrito Federal. Eta 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a 
lzada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 


-Despesas Despesas | 
Autorizadas Realizadas 


revistas e 


Ee e a e co qm 
= pis, oc CENAS dm a PO 


ORÇAMENTO DE 1947 || Pr | Diferença 
ER e - de 104SCU Proposta para + ou — 
E E - Despesas — para da Proposta 
“Despesas . Despesas , . Autorizadas 1949 égura o Orca- 
) | Autorizadas | Realizadas Ds | mento Ge 1943 


35.000 35.000)(7)  — 
: 
Adao) cs afloo— DDR 
tefatos . 2.000) — | — 2.00 - 
fu. 38.000 35.000]  — 3.000 - 


a. a órgãos oficiais . 
s. pv de. Pronto, Baal 


» 1.800 
140 


3.000 
60.000] 


5.000)| 


1.500 


4.600 2.000  — 2.600 
a Es » q É 


76.040 83.140 + 7.100 


125.240] 134.340 + 9.100 


º . 
RR e e iodo 60:000 60.000 60.000] (11): 
RR Ras tades ..-... e na : pio . e VA E: 
60.000) — 60.000 60.900): 0088 


.. 


- nl RM 1 fa É 
NISTÉRIO DA EDU Ane PE a 
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RUBRICAS DA“ DESPESA: 
1 4 “ tu ef A 


es a am e A me Ta iii a e 


Verba 1 — Pessoal ... 2. . cure 
Verba 2 — Material ... ,........ 


no 1 Spas past» “ob 'sr apa ss. 
4 VERBA 1 — PESSOAL. west! Sid end Prato * 
» x 6 


“a: despesa id o pe +50: 


q j (1) De Cr$ 520.800,00, mais ou menos, será er" 1949 
permanente do Serviço Federal de Bivestatística. 

exercícios anteriores, por conta de recursos c 
Pessoal do Ministério, EPs. cosa com base na, de fato daq 


o de ato. elo gica, , 
qual é a seguinte : Á ds am eredra di Reis: A 
À ' | Classe ou cirbhia RA 4 ei, 
pg p- bes “e pa sos ” » 
+ 1 Mel , nagiá 


maço + e atira aSbesa — UR 
72.000,00 . 


e .s 
) um - 
: d . 
good os - em dentre da 
..... srs nsas , 


o 
E 
1 
] 
E] 
1 


di . 2 a t+ hd > + á á “ 
9 má ; E x 18 Ê. l “ = E a a De " É) á ã ; pá, 
] - —-— “dar Edo! ud É ds.48 2 a Id 
É. “2 Integram a Tabela Numérica Ordinária de da temas RR 


E 


om - «2 as funções' adiante Aoepinanadnir | — Mar ra 4 Pe: Ea oi, 


A F ção os Dé Dn”, é ragga 8 


ss 


Fade qb que eva 


t 
eus E 
Po Xicceqercesseredêro  )3,800,00 
d IX.. cocencr rama manos “o " dp 
) VIL...... Amo * pad “» nd sis 


Í 

1 

2 

! 

1 Auxiliar de Escritório O, 16 sd 
1, Médico io Er e " 1 Psy : 
8 . 


PET As funçõeé exiltentes cofrespôndem às necessidades custo da, 
E Apqiêado, (D Observa-se que'a dotação proposta pra” 1949” equivale má eu Se db tus 


| o Tabela ins." aprovada, para, Op 
O O PN du it segars 
cionadas, com os “salários - Correspondên R 


qa dona 


“ í 
ente ad avinrrscos Dosuivo Does os canos eb 
te... essere dito dolo «was» TER 


A = : 
o : 


Serviço Federal de Bioestatística, à base de tarefa, 


por sua natureza, fixa, de vez 
No caso do Serviço Federal de 


de 6-11-42 e 9.617, de 21-8-46, os Si 
as seguintes" funções gratificadas : É 
efe da Seção de Estatística Sanitária ......... als 5.000,00 o 
da Seção de Estatística Nosocomial ........ - 5.400,00 A 
a Seção de Apuração e Publicação ..... tá 5.400,00 
Seção de Administração ...J..amrenenanco. 4.200,00 


Cos o PÃ DST APP O a Ea es ve cias O = BODICO 


DR nice (oo do odio o 24.000,00 


e o: - VERBA 2 — MATERIAL 
dis: atender à'soma sempre crescente dos trabalhos efetuados no Serviço, 
rna-se necessário reservar perto de Cr$ 5.000,00, para a aquisição de mais u'a' máquina 
E de modo que não sejam prejudicados'o bom andamento e a regularidade dos 
“trabalhos de presntação dos dados biostatísticos. Pretende ainda o Serviço; adquirir em 
arquivos que custarão cêrca de Cr$ 10.000,00. 
- Justifica-se seja máântido o quantitativo obtido pelo Serviço Federal de Bioestatística 
endo «em vista a natural expansão dos serviços num campo como a 
gir sempre: novas: realizações. (Os maiores gastos derivam de utilização de 
merados de declaração de óbito, e papel de mimeógrafo para impressão de 
- resumos semanais de dados bioestatísticos. 
* de despesa indispensável: a coleta de dados é feita pessoalmente por 
que usam intensamente: o transporte em suas visitas a. pretorias, necrotérios, 
s de polícia, cemitérios, tanto urbanos como suburbanos. : 
vo 49) -- A publicação de boletins, anuários e estudos 'bioestatísticos é da maior relevância 
- para o Serviço Federal de Bioestatística. Considere-se, além disso, o sensível encarecimento 
blicações que são regularmente confiadas pelo Serviço à Imprensa Nacional. Eis os 
os da majoração concedida. Para 1949, estão previstas as publicações seguintes : 
RES RSRS SB7355 ST cu CE ms ASAS ; á 


a - Ê * far ] Cr$ E E 
1-Hfensal) ==" 607000"EXEMPlaFeS Por ARO CIT TITO: “ES -000,00" — : 
sonda ários — 1.000 exemplares poriana». «t............. | 25.000,00 
ao e o. o o. 
co “A repartição possui várias máquinas de cálculo “sujeitas a--desarranjos, exigindo, 
“Por: isso, conservação constante... menDil . dE 


4“ E IA: 
emana com VERBA SERVIÇOS -B=BNCARGOS = pd mini 


) A dotação. cuja conservação se propõe, é imprescindível para à continuação dos 
os mecânicos de estatística vital., Trata-se de contrato para locação de máquinas de: 
ide e estatística, sendo o serviço executado por pessoal da própria Repartição, 
adjuvação de auxiliares especializados da contratante. São executadas apurações 
atísticas mensais : SEL DOS. OE E rnina ; Ee EQ 


) - e RT O WC a sema Agi 
a) dos indivíduos nascidos vivos mo Distrito Federal ; RT o aa 
“idos: nascidos mortos-no Distrito a cin PR o pino ár E gr 
““das causa mottis no-Distrito Federal; ; dê 
» “inguérito. sanitário das famílias fichadas no centro de Saúde de Petrópolis; 
e). inquéritos de alimentação; E . 
É) estatística nosocomial das capitais dos Estados. 


E 86 


008 À Ho Bho ( UA De Rg custava so ps o em Fico E 4 A aa 
à dados bioestatísticos, tanto sanitários como nosocomiais, EXpre rh) Ra 
Fr Educação e Saúde e são publicadas mensalmente: mo Boletim “do Sérvito 


. a 
Y wi E 


nte são trabalhadas cêrca de 15.000 unidades de serviço. 
00: .s 4 ioalicotto b SA + E 


- . K PS sencveos, 


A 


4 
q 


06 — Diaristas .....cccenereneneas 


e o mio EN, da 
EE SAÚDE | 
cs: 


Serviço Nacional de Câncer 
'T 


De acôrdo com o Decreto-lei n.º 3.643, de 23-9-941, o antigo Centro | 
logia criado pelo Decreto-lei n.º 378, de -13-1-937 transformou-se em: Serv 
de Câncer, o qual teve o seu Regimento medo con pelo Decreto nº 15. 1, de 
compreendendo: 

a) Instituto do Câncer; ) 

b) Seção de Organização e Contrôle; k - 

c) Seção de Administração. *. y rt 

Papi mid ha a a 
tendo por finalidade o diagnóstico precoce para tratamento 
vendo no selo da massa popnlar, com a divulgação de plntpe 
compreensão dos sintomas iniciais da doença, a fim de criar-se uma 
:ulidade de precaução contra o câncer. 

Paralelamente à campanha de propaganda e educação funciona a Se 
estatistica, destinada a realizar inquéritos, investigações e a colhêr dados 
sanitários de maior importância, relativos à frequência e a mortalidade do 


a! 
as 


no +», 


no país. PAIO, 
Um primeiro Inquérito já foi realizado em todos os Setados com, 
animadores. *rto Ng o 


O estudo dos dados estatísticos permitirá ainda focalizar os" fatóres que 
cidamente cancerígenos possam representar um papel de importância, a tim de 
os mesmos afastados e removidos por melo de adequadas. as a eme 
vidual, profissional e coletiva. ' 

Outrossim, medidas diversas têm sido estudadas no deieiiaia “de uma - 
proteção aos trabalhadores em Raios X e Rádium, A seção de. propaganda e 
tem ainda por atribuição, estimular a criação de associações e. 
campanha do câncer, colaborando e estabelecendo intercâmbio com instituições pú 
e privadas, assim como promovendo ou tomando parte em Congressos nacionais 
trangeiros, de interêsse para o Serviço. A 2 W ' 

São suas finalidades organizar o combate ao câncer em todo 0/1 ; 
para isto, os respectivos serviços, constituindo-se em elemento dor, 
e fiscalizador das atividades das organizações públicas e privadas, . À 
luta contra a doença, prestando-lhes a possível assistência masai À 
cumbindo-se da parte de execução que, no Dea fixado, 4 
Federal. 4 


"5 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com = 
lizada em exercícios anteriores. 


| 


RUBRICAS DA DESPESA 


ORÇAMENTO DE 1947 | 
Ee mom 


Autorizadas 


os e 32g Mensalistas eee casa... 


Total da Consignação II ......... 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas .....c...s 
12 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário us nora se PS 
Total da Consignação HI ........ 


AA f a o Y do. 2] = dl di 
1 
« 
“DA EDUCAÇÃO E SAÚDE o 
( 
Cstiasnad | | - - eee perene mc 
| ORÇAMENTO DE 1947 | Diferen: 
: E va E ca 
. ri PE uunento | Proposta para -+ ou —— 
li: 7a Ê Despesas para da Proposta 
| - Despesas | |: Despesas : | 1949 sôbre o Orça- 


Realizadas. 


j t ] 
|| Autorizadas | e sciind 


mento de 1945 


— INDENIZAÇÕES 
Rat a ao 10.000 10.000/(6) —— 
— ct 15.000 15.000(6) —— 
qi==s, — |" 25.000 25.00D| = — 
1.379.400) 1.495.800) 1.562.800 67.000 
| 
. q ns K 
3.642] . 5.000 
28.000 28.000 


520. 000 


600.000) 600,000) - 500.000]. 520. Ke 


Ef Co RR EU “20; 000 Javizoso 
1 ur 
"633.000, — 


E a E. 
a rg e prepa- 


- 10.000) =» (1.867) 


Goo). PU. Co 


pr tstgçÃãe fic 


« aaa 


ceia ' ORÇAMENTO DE dad brostnedio 


de 19480 4 4 


” “RUBRICAS DA Pa dr 4 
O 0967 Ds: nas” ta urge 
Autorizadas  Reailzadas | SEMA 


livros de escrituração; em nega 

" e material de classificação. incl 
'sive fichas bibliográficas e lo 
referência .......... Ss oo 
$ — - Combustíveis; material de lubri- 
" Sicação e limpeza de máquinas; 
material pasa conservação de ins- 
talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 


a e e e nu a a 0 4 


mm 


as nuns 


ee... 


a o nn na e. . 


edubos em geral e corretivos; in- 
000.“ setididas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos labo- 

ratórios em geral ............ 
28 — Vestuários, uniformes e equipa-|| 


É To ty + vã! 


co... 


ai é to PR TO a a 
ve a E dd 
E; 
1 ri 

E 
diet ma | 

| Orçamento || lterença 
PTP: RÉ - de 1948 Re | zm ou — Rc 
Despesas | Despesas || Antares || 1943 has Promos 48 
Edo | $ sôbre o Orcs -» p 

RA - Autorizadas | Realizadas. IR Adtonipá dias | pa mento dedo 94, 


E 1905 100 


3.463.920] + 819.100 


Eai] hos 


ese. 


de cigacMPrç lg i 


E PA) nes “30.000 


-- 1.562.800|+- 67.000 
Se 463, a A 819.100 


VERBA E m— PESSOAL Z 
38.24 ] Ro É! geí 


ssoal. permanente do' "Ministério: corré' por cofita dê ane 

Pessoal “Da referida. dotação, va” parte dg ao 
portará a ea com os funcionários “ Jotâdos na: mesma repartição, os quais 
s. ia E gonçã cgi é ci dd . sue 


vw, 
+ BALA dr, 
it * 


AoA “Médico Sanitarista 

4 go Técnico de Laboratório - 
* Enfermeiro : 

4 “Oficial Administrativo 

1:- Oficial Administrativo - 

-1 Escriturário " 

“1 Almoxarife, e 

ad Eretlegeio, a” 


vd 
Es Eos E ads 
E TRRE 5) 


'z es 4 MI CEI 373. 200,00 


Cesp Estt 


(2) Aprovada pelo Decreto nº 22.646, de 27-2-47, a repartição 
dispõe da seguinte Fabela Numérica Ordinária de Mensalistas: , 


- 
- 4 a 


Fe 
O 
ê 
| 
o 
! 
1 1 
, 
' 
Mo 
e 
=p 
q 
2 . 
. 
. 


DEE 


te a (9) efa O ei qu ea a a a DO ON O OA a 
,* — 4 


47 


Além desta, a repartição conta, ainda, 
constituida: , ç 


nselh vel. a concessão generalizada de recursos para o pagamento 

s “extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais 
! acional de Câncer, ao manter-se a dotação em causa apresenta-se 
que. deve ser devidamente considerado. 


s 


a cessa AE dê riiAção com serviços congêneres nos Estados, obriga o 
do Serviço Nacional de Câncer a viagens periódicas, as quais se prolongam 
men m de 30 dias. Tomando-se por base o padrão de vencimentos da 
ade e o número AE Viagens anuais, foi que se estimaram as dotações em 


ia, » para 1949. 


pesa | VERBA 2 — MATERIAL 


» a presente dotação a a “de um carro apropriado para o trans- 
res dos Asilos, para o setor de autópsias do Laboratório de Anatomia 
se veículo está estimado em Cr$ 60.000,00, devendo os restantes 
do na compra de extintores de incêndio para os Serviços de 
Almoxarifado e Setor Hospitalar do AS Sd N. 


quantitativo em aprêço apresenta-se para 1949, como se vê, ligeiramente 
rado, de modo a permitir sejam ampliadas as aquisições de obras e revistas científicas 
-ssam às atividades do 8: N. C: 


da pa RD nes eis a poa mms 


E Re elétrica 26 pe Rudi E ga AIN respuettanes 18.000,00 
“Balança com capacidade para 500 Eq CER CRE PA 3.200,00 


: Exastores de ar ............ SECR mesenneneno o es 1.600,00 


nr antoves de 10 a dao ' 3.600,00 
Rei Máguina elétrica para furar cesesencrnenamenenenanes 5.600,00 
ú 32.000,00 


Dt; 6 a a SA c.: | com o arestimenta “dos seus serviços age ibuldtario. e aumento 
os nas suas enfermarias, necessitará ainda de dotação elevada, de modo a poder fazer 
» do sida a seguir. idiseriminadio, ir dê pira pfeadpo ao maiór volume 


ideia E Ea : | OR 
agp oem de ferro” para doentes. PEÃO. o Siad: 056 sveno = 16.000,00 
ga. As. Leitos. de avallera isa sicro fa copues cbr cio e PDR. oh e ralo 52.000,00 ; 
ey oi 20 - Mesinhas de albergar a MTO DOR AS ema à sa PR Ana çã 000/00 
Ag 20 Cadeiras de ferro para RS ERR a Ro eg = 5.000,00 
cmo md: “Aparelho ' para anestesia Heidbrink negro ro dt Pd ee O 35.000,00 
pis ot - Aparelho aspirador Mac-Keasson Eno eoteraraneenes 15.000,00 
Pe cá - Tenda « de “Oxigênio, (elétrica) . ey Sept monde A ht 35 000,00 
aa Válvulas para aparelho de Radioterapiá Elos ra 75.000,00. 
5 Ampolas para aparelho de Radioterapia ...... na 100.000,00 
“Cabos com isoladores para Terapia ........iiueress p 30.000,00 
1. Cofre especial: para, guardar. material radioativo penas 30.000,00 
10: Pinças: “especiais para Radium. ,...vesmiemisererees 5.000,00 
1. Aparelho: de: Geiger-Muller para a suas E pan 
| «BbINO! 5. 4 dg RÃ ET Mu ço RS HIT e eo TaCu nam À ' , 
“2 Ampolas para aparelho Radiodiagnóstico. «,4. «sus vo 24.000,00 ] 
2. Válvulas para aparelho de Radiodiagnóstico neem pega de 
2: Negatoscópio- para diagnóstico...» mr. nto 6 A 8.000, 
E MBM pp Do v úluvdro nu esa era + à o o ao A A ada o dar 520.000,00 
APS enairi do gua obesibini Ci Ro  SED DÊ 14 b 
Eis ada , terá cação! n pagamentos” & e aa de peças 
ta sr qo meras nho 


ra anotações de exames clínicos e cirúrgicos, e em impressos para contrôle 
de “los x e de radioterapia. ; ea sotaação 
(14) — Os Cr$ 50.000,00, com que é o S. N. C. oenini dit pa 
seguinte aplicação: à tao - vê 
“> + 
t "e "Busditha” porá Acento do: um cirso.depastias «pára RR AS 
atender para atender o Diretor e contróle de doentes É quão 76 
nas zonas urbana e suburbana ..,........cccveveo. : 5.000,00 
Aquisição de óleos para lubrificação de um carro de o, dci 
sta a de radioterapia, raios X e rádio-diagnós- E 
Rs SA MPE ED RR ps al ipa 10.000,00 


- EU pule em ea: 
— e — e k + e Yy ma 
= 


* ptóximo vindouro, justifica plenamente a majoração. verificada na presente sob refer 


- (18) Com base na despesa realizada em exercícios anteriores, julgou-se de bom, 


18) Para a realização de seus trabalhos de afiada. e ora! 


t+ y 

há 

a 

Ed 
Seita ada AZ cisiae RR Re ga TS O 26 
Co srs, tr é tando RA Site DS 

à DEV contado pó bad dm Ro 2 nd SD od À qa ua 
RA, caicicuis ódio ago: di a RR pa a 

Ed 

NCRCAS SUA a msmo caro É us EMA a Pre ais dd adido é 
RO so Na dana cap «rs wire do SO PAS 
Ro 3 Ps DR TRaRÃS nisi RS oa SA A 


ENO Co adquirir, em 1949, « os seguintes animais: 


br A importância consignada será aplicada, em sua maior parcela, ná com ná compra e 


ASSES de iluminação, lâmpadas para “laboratório de 
fotografia, microfotografia, Dodidsondãa cinematogra- 
fa a de gpreções à dd 20.000,00 


Aquisição de sacos para limpeza e flanelas € estópas EM. 2. 
Aquisição de material para'-conservação das instalações 2 cR 
de rádio-diagnóstico, radioterapia, sala de operações, 
a Rg e laboratórios gerais .....susuuemeseseo 5.000,00 
Aquisição de e e viaturas ..,,.. 8.000,00 


(15) A dotação correspondente a Este item destina-se à aquisição de 
de contenção de animais, lada nox laboratório de anatomia Paológa s de 


e 


Cr$ 22.00, cada, além de dictas cepeciais para cifermos, o que; erando- 
aumento do preço dos gêneros e outras circunstâncias que possam advir no ex 
(17) Mais de 80% da dotação é aplicada fa compra: de filmes de Raios X e ch 
fotográficas anti-halo. E PP, PA DN maior núme: 
enfermos a serem tratados. e 


fôsse majorada a dotação, tendo em vista que o. | anteriormente co 


refiram dy os, que GRE me 
da consignada é absorvida na compra de | 
restante a- seguinte dis ED ur af pise tg ê ) 
, di (anuais) 
x y 4 Cr$ 


to de sódio, metol ro ne 
Hiposlh = , titia + 
em fotografia e, Raio X ........... + eee. > wif 50.000,00 


Indicadores e corantes usados em laboratório de análise .. 50.000,00 

Sôros e vacinas s.c.cevicestos Wet cená gera. Soro do. «o 40.000, 

Reativos em geral para uso em laboratório .......v..cv.. 60.000,00 

pd soy arm o ger from Do k 
Ei Far nar or ae ar. is 150.000,00 
(19) Des 2 duo ta ve ma ás O 
realizada em 1 a gauipagea des enfermarias em q como a aqu 
patológico e radioterapia. ! : Vad 

. , k A 4 fé 


EA 


ÉRIO 'D, 


do” algu “das, dependências, 


"Dessa Ea “mais da Made é reservada para ocorrer aos pagamentos relacionados 
doações e transfusões de sangue e a curativos de urgência em enfermos indigentes 


da Bemo 9. NT Co ; : as 


retendo”. o 9, Ni Ei + em 1949, promover consertos gerais de móveis hospitalares, 
je Raios X, | Terapia, Laboratório, etc. Essas prigidências as representarão a 


A natureza Ei incas do S.. N. c. k repartição de âmbito nacional, requer 
ento de médicos, cujo transporte, - quando designados para o interior do país, 
er à conta da dotação em foco. 


* atendidas, com a dotação assinalada, as. requisições de passagens para 


] fermos indigentes aos Estados de onde provenham. a 
b antas: 
Sb isior A Ro ta do nBbgio Rol 's Eta a 
is Rad Ceia di VERBA 3, — SERVIÇOS E ENCARGOS | 
7) dd! bulbo £ " 2 NE ER Es t A. do 


“a dotação à. distiibiiição ” de auxilios aos Estados que não tenham ainda va 
ceroso ou contem apenas com instituições, particulares, para o tratamento ne. 
sta em* preço” da necessidade, de dar cumprimento ao Decreto-lei a. 

o art. 3º º dispõe: no 0 


1BPums os ao dei o do Ns orientar e coordenar a 
s- estaduais: e municipais destinadas ao combate do câncer 
ições de iniciati isierienia que: realizam quaisquer ati- 


spen os, rd oe e: n 
os que tenham por fina de a duta contra a doenças 
ncedido “mediante a a condição de os Estados ou enti- | 
s às oferecdas pelo Governo Federal. '. 


ncarecer, quanto. às exposições sôbre o câncer, o valor edúcativo e o escla- - 
o público;-em- relação-em relação às fases da moléstia e seu processo de trata- | 
É mipnto, razões, que qugtilicam, Pieapoinaleno “quantitativo "para êsse fim proposto para 1949. 


REA e xnstninaa 4 Dra tio Sã 
ums assina “Os MraJes E RARA 


of 


va ' 
TIRO MR 


us ENE! 


2 e e e e cm 


E aê e) divulgar documentadamente aquisições científicas e técnicas de 


o Si é E- A = a o Ea = dirá o 
+! e. nda , x é 
EA Sa Sa nt see nã vraa Ê: Y A 
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Serviço Nacional de Tien Mentais RR - 


Reorganizado pelo Decreto-lei n.º 7.055, de 18-11-44, compõe-se. o Serviço do 
seguintes órgãos: 
a) Seção de Pe edi 
b) Seção de Administração ; P " ya 
c) Centro Psiquiátrico Nacional, (Administração: Bloco Médico. Cir 
de Fisioterapia e Fisiodiagnóstico, * Laboratório, Farmácia, Instituto de 


Hospital Pedro II, Hospital Gustavo Riedel, Hospital de Neuro- -Psiquiatris nt 

Hospital de Neuro-Sfífilis, Secretaria); Ao 

p d) Colônia Juliano Moreira ; iria PURE 
e; Manicômio Judiciário ; p nd É 
f!) Escola de Enfermagem Alfredo Pinto, negro mio NTE 


. * « 


O Serviço tem como finalidades : . l A Tendo verei 


q) superintender as atividades dos órgãos oficiais de Assistência a Pelcopatas q 
Distrito Federal ; 
b) incentivar, em todo o território nacional, o desenvolvimento das deje re a 
assistência psiquiátrica e higiene mental dentro dos serviços estad 
*” Pública ;. 


e) fazer estudos e investigações a respeito da etispatogenia da orem à va 4 
tratamento das doenças mentais ; . 
d) planejar, realizar e facilitar o úlxias da especialização psiquiátrica ; ! 
Nan 
tratamento dos doentes mentais ; bas | rs mea de pra mental e de | 
À filaxia das psicopatias ; à q 
Dá no é *) colaborar na proteção tidas aos tovndado p sois [tri ! 
o o : 9) regularizar a estatística nosodomial e de doentes mentais em todo o territs 
nacional ; Ê / RENAS Ko! DE 
-h) planejar, para todo o. Brasil, pn de assistêngia, e proteção 
º) coordenar, orientar e fiscalizar as atividades de todos estes. 
1) organizar plantas PIAS para os estabelecimentos hospitalares 
doentes mentais ; . 4 
l) opinar sôbre propostas de localização, construção, iptação 
ese: - talação de estabelecimentos psiquiátricos é sobre 4. Drgênidação: a 
públicos ou particulares de assistência e proteção aos psicopatas, inclusive Fever 
- &08, regulamentos e requerimentos que cuidem do assunto; aa 
m) manter um cadastro dos estabelecimentos oficiais de assistência” psiq 
um fichário de suas atividades ; REA 
") organizar serviços de assistência psiquiátrica extra-hospitalar ; pas ne 
o) amparar e assistir os egressos dos manicômios ; :s di A 
P) procurar, em bases científicas, a profilaxia (das doenças nervosas é mentais DE | 
todo o território nacional; a cada O da 
9) estudar as causas das doenças nervosas e mentais com objetivos 's 
eugênicos ; ed 
T) selecionar os menores anormais sob o ponto de vista neuro-peiquiá 
8) surpreender nos indivíduos a predisposição às doenças mentais; : 
t) promover a profilaxia bi-social da delinqlência ; DR ed ds 
“) preparar enfermeiros auxiliares para os serviços sanitários e ' ) 
do país; 


v) preparar técnicos, médicos e enfermeiros na - especialização “psiquiátrica. 


SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO (S.N.D.M.) ã Cr$ 16.771.: 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea 
lizada em exercícios anteriores, 


” ” 


ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA — 
k Despesar Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


, - PF PUON a 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente 


..... 


cet ada 7, “ , * 
DUCAÇÃO E SAÚDE - 9285 
Ss 
1 A Or aménto tt saied | Diferença 
Sampa do 1448 Proposta Para ERA 
| Despesas para da Propsia 
“|| ' Despesas Despesas | E 1949 sóbre o - 
; “Autorizadas: Realizadas . | Au pi | mento de Ti 


... 


(2)36.000 
(3) 573.600 
|(4) 159.600 


cosas. 


Vosccc caca... 


| 


... 


769.200 


(5) 15.600 


AOME ,eses 


5.000] 4.500 (7) 5.000 
3.000 4.645 (8) 10.000 


21.125.900 1.361.400]| 


— 60.000](9' 60.000 


120.000] (9) 70.000 


; 6.000 5.510 6.000 6.00 
j motores, aparelhos, Rr 
os; material elétrico,|| 
a, de telegrafia, de 
“de refrigeração; ma- - , 
gráfico, material cine-| 
e de ElPageia; fer- 


j tono Dojo 628.000) 008..087,716) vv. “25.000(10) 25.000] 
Ro na 
di 


> E ERA = 


E 


) o, di . Mino Ca ARS “ad sa 
ho = o s Fé 


E RUBRICAS DA DESPESA | 
a ido ú ' a dtis td 
“ te 


13 — Móveis e artigos! de ornamenta- 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semimanufatura- 
dos destinados a qualquer trans- f 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças po 
rias; roupa de cuma, mesa € 
banho; tecidos e artefatos ...,. 

, — €5 Total da Consignação IL '......... rt 241.00 enuft 
a ] RR 
CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS j torpe sriçt 

DESPESAS co tt» | 


29 — Acondicionamento e embalagem; 


mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 
— —guros de transporte .......... 


is Diferença 


E | 
O çumento Pi > para + ou — 


Ê 9 
E E Ae joe» PATA “| da. Proposta 
) Despesas Despnis Autori zadas || 1949 Raro - 1 a 
Ane | Realzad: us Faia | mento de 
pt | 


4.051) 5.000) 5.000 


a A 80.000] (18) 80.000] —— 
420 
1.400) —— 
6.000) + 2.0 
5.000) - + 3:700 


e 
0(20) 12000 
Pot ca ' ps Ba 

(21) 30.000 


6.000 


191.820 


-688.820 


veses 


RUBRICAS DA DESPESA 


ap mm mt - oo om —— em e em ço ci 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


HT 


Despesar 
Autorizadas 


VERBA Í — PESSOAL 


(1) PQ E 
será de Cr$ 558.600,00. 


A relação ta to do xercício 
pal A pace o conjun pessoal em e) im 


1 Diretor | E ue AT DT 
3 Diretor RO A 
5 Diretor PDR DS steam 
1 Administrador ego A PPS RERINTE 
1 Almoxarife AR) def ip Sppfeness 
2 Almoxarife RR odio Soa iate 
2 Almoxarife ADD o à dire RREO 
1 Arquivista E, RS SA. 
1 Arquivista Da é se AE a ao Td 
1 Artífice PR 
7 Artífice E A ES MES 
5 Artifice DE vuri. é 
3 Atendente Emir Ras os 4d 
3 Atendente PF... sn ea 
23 Atendente Es é Ds 
55 Atendente isa 
36 Atendente E o raid ento c À Es cê 
1 Continuo Es sal sad AMO 
1 Datilógrafo DD: o dad ac 
1 Dentista Ki 
4 Dentista + pro. copo 
1 Enfermeiro Ro Se ce to EA 
1 Enfermeiro Ts Sd vid 4 VINTE 
16 Enfermeiro He... Dto. IEA 
8 Escriturário GS. PS. 
4 Estad o A ra Tr 
1 Escriturário DE. Eis ES es. 
1 Farmacêutico K.. Sinmandir a, 
2 Farmacêutico ] Ds ao DE «Poa 
4 ammactutico “.. EUA Rego 
2 Foguista RPE tr: 
1 Foguista PÇ ae Dura avo «hr 
1 Foguista aro é ido GMR a aros «cd 
1 Médico M escoa o vdshconcas . 


k a : 

at - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE SAR 289 

VEN NIGER: o. AR ame UR 1 A RP 64.800,00 

2 Médico Ds DR é 93. 600.00 

2 Médico iso ode RE 79.200,00 

"2, Médico Eat e e 54.000,00 

4 Médico Psiguiatra TD ad le 252 .000.00 

7 Médico Psiquiatra Rr o PPC 1] 378.000,00 

7 Médico Psiquiatra =p AL lia esigie rreas Vere N 327.600,00 

23 Médico. Psiguiatra ESC NE PSD SRA 7 910.800,00 

18 Médico Psiquiatra SE Pepe velo 583.200.00 

“1 Oficial Adminstrativo DS Coat los e sa 39.600,00 

2 Oficial Administrativo o 2 eso e RR PR Da 64.800,00 

3 Oficial Administrativo Se E e sd e 81.000.00 

1. Oficial Administrativo CR o a 23.400,00 

1 Prático de Farmácia MESES E er as 19.800,00 

4 Prático de Farmácia Eloa ada Sed ir A 67.200,00 

4 Prático de Farmácia VECTRA cj 60.000,00 

1 Prático de Laboratório ES bet ár A 16.800,00 

2 Prático de Laboratório DRM DE ,o f ris 27 .600.00 

2 Professor . RSRS E E a se fores onta aê 64.800,00 

2 Técnico de Laboratório DES 2 cido ts sp 79.200,00 

1 Técnico de Laboratório Bo otra ar. Soo eia sro à 32.400,00 

1 Técnico de Laboratório Lie rea des gp Aee 27.000,00 

1 Servente IES ASIA, ii PE 15.000,00 

-5 Servente DD) grade Peti e IA 69.000,00 

29 Servente (Ega PESO reg 365.400,00 

4. Trabalhador RR SR 67 .200,00 

5 Trabalhador ' Eee, Sync AA 75.000,00 

1 Trabalhador Da ae sen OMR 13.800,00 

32 Trabalhador . O Raes efe ssa 403.200,00 

12 Trabalhador Ibase Doo (ade cr 136.800,00 

1 Zelador RR rt EA 27 .000,00 

3 Zelador pt RR ro E 50.400,00. 

RS qo: 8.434.200,00 
Fono (2) - “Conta a repartição de que se trata com o “seguinte contratado sem o qual se propõe 

E PRO q) dotação em causa : Ê 
K (EnaBi 
Cr$ 

ey 1 Técnico de psicologia é pedagogia . > Melina Ee 36.000,00 

RAS) Aprovadas pelos Decretos ns. 20.479, de 24-1-46, 21.694, de 21-8-46 e 22.646, 


com as seguintes Tabelas Numéricas de Mensalistas, as 
ranumerário mensalista em exercício nos diver- 


pe 27-2.47, conta — S.N.D.M. 
- quais representam o conjunto do pessoal ext 
à Sos Cie o etsigam o áludido Serviço. 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Pd Referência de (anuais) 
º Be | 23 a 00 
"1 Agrônomo * DEL. rele TIRA SS E E .400, 
1 Armazenista TV puto» o APR NI A 16.800,00 ; 
1 Armazenista (SIDES. oct RODE o 13.800,00 
“1 Armazenista VAIS os et PRE Sa - 13.200,00 
1. Armazenista VA do RR ae DR 12.600,00 
1 -Artífice. DE sy os par Ea 14.400,00 
DT Antitice-., ) DM É rd dp e 8 à 13.800.00 
2 Artífice 3 IS o ia ARE pd 37 .800,00 
3 Artíficeo co, 154 AN Pe A MA e É 37.800,00 
“1 Assistente de Ensino 0,4 e NIRO é 23.400,00 
1 Assistente Jurídico DEM. 2 aoi6 REM a oo 23.400,00 
“ 2 Assistente Social SET er REDE is 31.200,00 
“4 Assistente Social DA RR a E SR 60.000,00 
7 Assistente Social pr Q APR ASR Re Box 100.800,00 
11º Assistente: Social En EXE MN PR re. ag) 151.800,00 
- 40 - Atendente VII. : 504. ua 
50 Atendentes AVE art iova ds aja pena 
- 70 Atendentes - VE ce sa Big 798. ps 
“1 Auxiliar de Agrônomo E +. Estr AZ, dh 13.800, 
. 3 Auxiliar de Artífice Ve cntt at AI MEO É 34.200,00 
“3 Auxiliar de Artífice NAL ratio Sra gutéra <! 36.000,00 
2 Auxiliar de Autópsia | XTV, e Mes tado ads RR epspraiato 
“. 3 Auxiliar de Autópsia : SERIO cre ans AR RN | pacas 
Pong 6 Auxiliar de. Escritório O. A RE E NRO A 90. pd 
BE. 8 Auxiliar de Paqelíémio DE ci SME id Pera Oo 115.200, 
TRE à 


o) s ma Ee “4 
Load A e et SD SD SD SD e e e aj ID 


tuas 
us 
tas 


- 


tos e mm 
def q q e e e a a SD e ND A a qu et AJ (US SD te AD e OD ti IO DO la TS e DO DO (4 (gd (US 3 SS ed UND) e e et JUDO e UI O a ea 


g| 
a 
o 


dad 


“Auxiliar efininio AR es rr SD 
Auxiliar de Escritório k Ae Ê 
Auxiliar de Escritório | VII............. 
ário ] 
Biologista Ei 
Coadjuvante de Ensino 151 
Coadjuvante de Ensino - 000,00 
Dentista k o 
Dentista EA RO dee 7 Mesa 54 ; 
Dentista pa E O esses DE seo sis! » 
Mufeno AM es PRE 105.000,00 
em Dr. LCA Anna . 400,00 
Enfermeiro Re: 90,00 
Eotermedo | pes WC e sao Rae 303. 
Enfermeiro RR. 2. 115.800,00 | 
Estatístico Vis, 20, SARA, 4 E 00,00 
Farmacêutico AMIN T prio O ad o e Rc 
Farmacêutico , PA APR netos 36.000,00 
Farmacêutico REV oc o eus NS 50.400,00 
Fotógrafo Auxiliar e. A DE E 00,0 
Fotógrafo Auxiliar DES. O o e e ELA, 
Fotógrafo Auxiliar VEM: d....i MP OS 39.6 
Fotógrafo Auxiliar ni | O pm is 
Identificador . XIV. cu. PRN “16.80 
Identificador 1X ; . E PPA ” 13.8 
Identificador VAL es» Se RE da 13.2 
Identificador WMs «nos RT s«d 12. 
Inspetor Especializado MA NITE, :G ane DR do ad 324 
Inspetor DD SIA as 30d 
Inspetor PRE es uy ES 72 
Instrutor DRA ue dies GO ERR. 
Interno LU AA a FR 
Laboratorista e CRS SS SPD EDET A 
Laboratorista >, AR Ta Me 
Laboratorista WA grs é Doe rES 
Laboratorista nos A BARRO 2, o da peça 
Labortorista ç Mk»: 04 + * po mengo d ss 
Massagista » 4: nego pp 
Médico DR MRE Dvs cidana mi OO 
Médico , E E Mapa ge 
Médico DONAS cur vis carnes, emo 
Médico DE ias 208 aee RE 
c ' XIV. net no na uu 
M XIV gereeereo ado 
Praticante de Escritório 1 RR + entar ado 
Professor MM a As a IPI 
Professor Avuxiliar NE a ape pra dat: 
Porteiro IX “ po asa é 
Servente NETO dio ingoi E a ; 
Servente VI. mada a fa 
Servente V ME ai» á 
Serviçal VI ani + Pr. 
Serviçal M cercou mes .. - 
Técnico de Laboratório 0,4 Pp e Dad é d 
Técnico de Laboratório XVI» 2» ha E o É 
Técnico de Laboratório A sr EvÊ 
Técnico de Laboratório NI e idas nes a 
Telefonista Na Edi) o cdjasy ERES | 
Telefonista Ce” APR RA a 
Telefonista VE cn é te , 
Telefonista Vo cs mano E-+8 ho 
de Raios X XIV ud ql quai dA . é 
Operador de Raios X RIL sa E ci Res SE do 
Projetador Auxiliar XI . 5 Aeisivoh ponho e | 
Taquigrafo RAI. E des bica des: E | 
e mesa Es “ rem, cms 1 
SE E Es E La 
Zelador VALA » dor pilot "Or w 
Zelador .. .. .... d X 
Zelador 
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Bo sp ro k TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
ai Referência de (anuais) 
( Função Cr$ 

- 1 Médico ADE ares spuk. f 27.000,00 

1 Médico Especializado MEI Sta. Mig. angina 54.000,00 

1 Médico Especializado RERE IRL Doria toa qt] 4 A 41.400,00 
1 Técnico de Alimentação Ns tuas. ss020ul xx 18.000,00 ê 
r a Edo » 
TOA 176.400,00 ; 
O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 7.838.700,00 anuais, como se vê. - ) 
No entanto, a dotação proposta para 1948 e 1949 é de Cr$ 8.213.700,00, com um aumento “a 
de Cr$ 375.000,00. Destina-se o citado aumento à ampliação, a se consumar ainda ne | 
exercício em curso, da Tabela Ordinária já conhecida, incluindo-se na mesma as funções de + : 
! Referência de (anuais) y 
Função Cr$ q 
10 Atendente DME E aa a Aa 114.000,00 E 
4 Atendente - A AND Pp RESER + 48.000,00 É 

2 Farmacêutico BEAN A À PERDA 38.400,00 

2 Inspetor DCD cs die td) Sto 31200,00 

TR 2 Laboratorista 2:41 PPA abas 31.200,00 

2 Médico DO, iigushiauto 43.200,00 “a 
1 Médico A PANTERA 4 o AR o RD 23.400,00 nas 

2 Motorista Aq à a it ha ipa É 31.200,00 

1Porteiro a DS api A e 14.400,00 

25 | ps 375.000,00 


(4) ' Será de Cr$ 159.600,00 a despesa com o pessoal diarista da repartição em causa. 
A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o S.N.D.M., de acôrdo com as. 
necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacionadas, com os salários corres- 


dentes: , o 
a : Diárias (anuais) 
Cr$ EIS 
NU ES q O O AE GR 5 < E mto dE 46,00 27 .600.00 
ERAM ELEICER . 4 po =) mioçadoas var antes aba e da fa 44,00. 39.600 00 
DERA TBICE so mta Am reto mo DA TE ES o RA » 42,00 75.600,00 
E ré UR E SEE q, JUR id 40,00 144.000,00 
Id Anitar de ATÉICe ...-F ne sia saido 38,00 159.600 00 
16 Auxiliar de Artífice ......cccssccaaoo 36,00 172.800,00 
51 A RTV (EE RS a 42,00 63.000,00 
1h Ee E e E 42.00. 151.700,09 
eterna Eid A PARE RR ae 5 40,00 276.000,00 
EM CDarda .. ques jus corno nana a aR E 38,00 741.000,00 
ERR RE nte  io AR a 42.00 100.800.00 
ora Ea ED RS TS 12 A ed, 36,00 918.000,00 
DNS TV CRIRE + Sr. 6 nero o e SER a PTN SER 40,00 180.000,00 
á 30 Servente RE RS e | “38,00. - 342.000,00 
aid 45 Servente Do ss nr So RN 36,00 486.000 00 
US Servente amimb dass - Soh lee mn ra 34.00 183.600,00 a 
4 Serviçal . vir. ol: co nnánio ola dear 42.00 50.400,09 
MON Cervical «cb nb ng neo «eia PRA “ 144.000,00 
o oo SeruiCal =», so as cola o to clas aequo 38.00 250.800,00 
ARE aa NS FE IE (O A SN DE 42,00 63.000,00 
, 9 Trabalhador .. .ec.cpuseroe ramais neo 40,00 108.000,00 
12 "Trabalhador «1 8d RAR sia 38,00 136.800,00 
À 1 HSV Trabalhador 20! d: -sisjo o a Res et Lt ug 36,00 162.000,00 
A ARA 4.975.800,00 
E Re is sto —— NS SA . 
É: ph e 1949 o S.D.N.M. pleiteia mais Cr$ 424.800,00 a fim de atender ao esta- 


sy, : a f 
| belecimento das seguintes funções, a se efetivar ainda. no exercício em curso : 


as Diárias ( anuais) 
Ei - Or ICS 
sé — 3 Artífice . ir di tia Ne Re ar rc a o gt A a 
Sion GET EO DAN SABRE CAR o LR j .000. 
ams em 1001. asa air ti eita 36,00 162.000 00 
Bros 6 Trabalhador... ui. torne aitia , st. ; 
“a MD 424.800,00 
a Em 
RA a j 
Mat. 
Pr 


TP» 


+ » ocorrem no Q.S. e que, por lei, não são preenchidas. . 


* que seu montante está determinado por lei anterior, No caso da S.A. do S.D.N.M,, 


46) Airda não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pag 


“exercidas obrigam, fr temente, os servidores a permanecer fora da sede em, ebjeta 


e. À á E O PD Ds QRTE Ci, À ad. 


Com ins LG lia gira 6 CSS 5.400 60000: Comvios Hbtiao qo AS 
admitir pessoal extranumerário das citadas categorias, a fia de compensar as 


= 
dd 
ES 


cent 
] 


e” » 
(5) A despesa. correspondente a funções gratificadas é, por sua natirtaio fixa. de 4 


cumpre invocar o Decreto-lei 7.055, £d 18-11-44, o qual instituiu, no mencionado 
as seguintes funções gratificadas : E 


e una um nn 
une rrns nsa ssa 


Comcast spa 


de gratificações | see extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais 
inclui o do S.N. + O restabelecimento da dotação em causa apresenta-se como impcrati 
que deve ser Cid considerado : faz-se necessário, em todo fim de exercício, anteci 
ou prorrogar o expediente de alguns servidores da Seção de Administração, os c 
Com suas atividades normais sobrecarregadas por ocasião do contrôle geral de fich 

entradas e saidas de internados, da feitura de mapas de movimento financeiro de todos 
órgãos do S.N.D.M., e outros misteres como os relacionados ao levantamento de di 
para o relatório do Diretor do aludido Serviço. 


(7) A natureza das atividades do S.N.D.M. e a extensão territorial em 


4 


serviço, por mais de dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção dê ajuda de cu 


(8) Os afastamentos indicados no item anterior determinam também a concessão. 
indenização indicada na . - A despesa realizada em exercícios passados recom 
a proposta acima a. » 


VERBA 2 — MATERIAL k- “ q 
(9) dicas de quantitativo realmente imprescindivel ao S.N.D.M.: serdê ele ap 
na compra de nm automóvel e de uma caminhonete, ind veis aos serviços: he 
Ds Sp Roe contimea 19:47./P; aptas (jo genho de Dentro, eta: 
Colônia Juliano Moreira, sita em Jacarepaguá. A aquisição dessas viaturas é de: 
conveniência mara o serviço, a fim de se efetuar, com a presteza necessária, a transfe 
O dcanadE Dlninados sou Rosgincas do S.N.D.M., como também realizar-se à 
extra- ge o poi a domicílio, evitardo-se com isso, tanto quanto possivel, inúmeras 

nações, mais dispendiosas que o tratamento domiciliar. 

(10) cuidados a guarda de medicamentos a serem remetidos aos 


de higiene mental nos Estados, há necessidade de se adquirir mais dois refrige: 


o À de Cr$ 10.000,00 cada um. Serão comprados mais, com o. 
utah ni cora diversas úteis aos serviços da repartição. “a 


(11) O crédito proposto destina-se a suprir os vários ambulatórios da sede e pes 
com mobiliário, utensílios de escritório e de laboratório, bem como. pequenos ap 
necessários aos trabalhos dos referidos ambulatórios. A majoração justifica-se pelo 
volvimento des serviços e pelo aumento de preço dos artigos a serem 
presente rubrica. 
e A A majoração proposta para artigos de expediente é Poficadad pelo 
vos apresentados no item anterior, sendo de NR Am (pato reduzidos os esto 
do api indicado na ementa. 


(13) A alimentação preparada, que é fornecida ao SNIDM,, destinam a 
de 740 beneficiários, entre servidores do S.N.D.M. e enfermos ambulatórios. É 
pensável o acréscimo solicitado para 1949, por dois motivos: Sº — a sucessiva 
do custo do fornecimento de alimentação; 2º? — o aumento do número de pessoas a 
alimentadas na Seção de Administração, Resós aloe, dos/iaer vidas cm aEthanda 

do S.D.N.M., há também os enfermos, em número sempre crescente, do a: ] 
Seção de Cooperação, quando submetidos à terapêutica de choque pela sidigo 


(14) Com a dotação proposta serão adquiridos, além de filmes fotográficos e 1 
projet papel destinado à iron de fotografias, ipa» aos Ea 
do S.N.D.M. 


(15) priês imúnizantes, tônicos cardíacos, medicamentos para convulsot 
centes, insulina, penicilina, vitaminas) e outros muitos, serão adquiridos, como 
pinça Destinam-se êles ao consumo dos ambulatórios de higiene mental, - 
(16) A importância proposta é indispensável para que possa o serviço adg 
uniformes necessários aos seus servidores, bem como outros Sae como se segue : 


s 
“ a 
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Cr$ 
| 2 uniformes de casemira ...... Sh da AM, UBS mibinsi 1.200,00 
10 macacões .. 


ERC o Ros els perde o E DT EE MN a 600,00 
4 uniformes de brim pardo ...Jiiiitiiisio O 1.000,00 

A tuniformes de brim pardo ....c.ic IS 1.000,00 

RR RCRREESTO, URU mtas Cisge CRU) a rig a 750,00 
BEMIENE Os o ui, OSHO, UMAS. ris verbis pnah 1.450,00 


(17) O S.N.D.M. aplicará os recursos acima consignados nas despesas decorrentes 
do acondicionamento, embalagem e transporte de artigos a serem remetidos aos ambulatórios 
de higiene mental instalados em distantes regiões do país, os quais se suprem, na S.A., de 


folhetos, boletins de propaganda, produtso químicos farmacêuticos, aparelhagem médica, 
fichas de matriculas, etc, 


(18) Propõe-se a manutenção do quantitativo que foi concedido para o exercício de 1948, 
a fim de fazer face aos pagamentos dos aluguéis dos prédios em que funcionam os ambu- 


latórios de higiene mental nos Estados, os quais atingem em média, a Cr$ 600,00 mensais, 
cada um. , ; 


(19) Destinada a atender às despesas com a impressão dos «Anais da Assistência a 
Psicopatas», revista exclusivamente técnico-científica, elaborada e organizada com a coope- 


é distribuída em todo o País e no estrangeiro. 


(20) A dotação proposta visa atender às despesas decorrentes dos reparos dos prédios 
em que funcionam a Seção de Cooperação, o ambulatório de higiene mental e a Seção 
de Adminislração, que, localizados em prédios de construção antiga, estão a exigir reparos 
estimados na importância indicada. : 


' ( a 
121) A fiscalização promovida pelos inspetores especializados do Serviço, em diversas 
regiões do país, exige os recursos consignados. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(22) O plano de desenvolvimento da assistência a psicopatas no território nacional 
teve sua execução indicada no exercício de 1946, quando, pelo Decreto-lei nº 8.550, de 3 
de janeiro désse mesmo ano, foram baixadas normas para: distribuição e aplicação de 
auxílio financeiro da União aos Estados onde mais se fizessem sentir as deficiências de 
instalações hospitalares “adequadas. Com a dotação orçamentária de Cr$ 5.000.000,00 foz 
dado o primeiro impulso ao programa delineado, firmando-se convênios com ós govêrnos 
de 6 Estodos, em novembro de 1946. No mesmo exercício foi cencedido ao. S.N.D.M. um 
crédito especial de Cr$ 5.100.000,00, que também foi aplicado em convênios com & outros 
Estados, constituindo êsse grupo a 2º fase do programa. Em 1947 entrou em execução a 
'3º etapa, com a distribuição de recursos na importância de Cr$ 5.000.000,00. As impor- 
tâncias concedidas pela União, até 1947, para tais auxílios, montam, portanto, a Cr$ 
15.100.000,00. A concessão desses auxílios, por parte do Govêrno Federal, foi a única 
fórmula encontrada para solucionar o angustioso problema da falta de assistência adequada 
aos doentes mentais em quase tôdas as unidades da Federação. O espetáculo que se tem 
presenciado, nesse setor especializado da assistência médito-social, é contristador. Em vários 
Estados essa assistência é praticamente inexistente. Em outros, a superlotação excede os 
— limites toleráveis, constituindo gravíssimos obstáculos à prática das mais comesinhas normas 
de higiene individual e coletiva, sem falar no risco de vida a que estão expostos guardas 
“e inte;nados, no convívio diário com psicopatas agitados e perigosos. Há regiões em que 
os «isilos de loucos» não oferecem siquer à cima e o alimento: doentes dormem pelo 
chão ou em redes esfarrapadas, amontoados em corredores ou ao relento, debaixo de 
árveves," tendo por único alimento um simples angú de farinha uma vez ao dia, servindo 
“de pruto uma fôlha larga de arbusto! Numerosos psicopatas continuam recolhidos à prisão, 
nas cadeias públicas do interior, por não haver hospitais que os recebam. Muitos Estados, 
na verdade, lutam com a falta de recursos financeiros para custear o desenvolvimento da 
* assistencia. psiquiátrica, que é de fato dispendiosa, tanto entre nós como em qualquer outra 
" parte do mundo. O número de leitos, existentes para tratamento de psicopatas, em todo 
ae o lrasil, não chega a 27.000, nesse número incluídos os asilos, hospitais particulares e 
— casas de saúde. À superlotação é superior a 20%. O número de psicopatas necessitando 
> de internação vai além de 80.000. O programa elaborado. visa atender apenas ao mais 
urgente, sem qualquer preocupação de fazer obra suntuária ou de execução gago eso 
A Esse «socorro de urgência» que se pretende levar a todos os recantos do pais, sob a forma 
de auxílio técnico e financeiro, será executado em 7 etapas. O número de leitos a serem 
construídos em todo o território nacional atinge a cifra de 5.310, que corresponde ao 
“têrmo da última etapa. O custo de cada leito construído deve orçar em 20.000 cruzeiros, 
- meuos de 20% do número atualmegte existente. Assim, a superlotação estará quase pe 
r ao têrmo da última etapa. O custo de cada Jeito constituído deve orçar em 20.000- 
' * cruzeiros que é o preço: mínimo calculado pela Divisão de Obras do M.E.S. e pela 
a de Organização Hospitalar do D.N.S. nas regiões em que houver maior nei 
na, obtenção de materiais. Pensou-se, a princípio, em obter dos Estados uma contri- 
mais substançial para essas obras. A prática vem demonstrando, “entretanto, que 


ração dos médicos psiquiatras e clínicos do Serviço Nacional de Doenças Mentais, e que. 


tas 
TAS 
Pr 


mo | portanto dois têrços à União ou sejam Cr$ 70.800.000,00. Desse programa geral 
au Estados, coiforme se infere amplamente dos dados abaixo, já foram concedido 
000,00 (1º, 2* e 3º etapas) *- 


- aos 
15.100. 


Nº de leitos Custo total 
a construir ] : 


6 


E: e Á + 
- E - e cw 
Te => | = Wes O - 
6 -» 
“ ' 


e 150 3.000.000,00 : 
' 200 4.000.000,00. | É 
* 8o 1.600.000,00 : 
A 450 9.000.000,00 | 000. 
ER 150 3.000.000,00 . 000.000,00 
dies 200 4,000 .000,00 .000.000,0 
La ND 150 3.000.000,00 500.000,00 
Pr *R 200 4.000.000,00 500.000,00 | 
a 200 4.000 :000,00 1.000.000,00 + 
PAR 100 2.000.000,00 500.000,00 
ir Goo 12.000.000,00 * 1.500.000,00) | 
re 200 4.000.000 00 1.000.000,00 
:.g 200 4.000.000,00 * 1.000.000,00): 
PARRA 280 5.600.000,00 500.000,00 | 
200 4.000.000,00 300.000,00 | 
À 600 12.000.000,00 1.000.000,00 
80 1.600.000,00 “500.000,00. 
1.000 — 20.000.00000  500.0000 4 
120 2.400.000,00 1.000,000.00 | 
44 E e ore t 300.000 UR 
o a h, R 000,00 + 
Ea 200 “4:000:000,00 a 
ps — — mma — 4 
» 5.300  106.200.000,00 15.100.000.0 Pp 
' , . É E) 
1 “JO total de Cr$ 15.100,000,00 acima indicado, corresponde a 3 etapas em execução, 
; monadas a seguir: * 
1º etapa A E “ Contribuição ntribu 
> estadual ho 
o 
t É< 
Y da : ni 
E = 6504 
| 650. 
E 
1 “1,000.0 
k ——— 


PERU 
Do | pia 
e = 


o 


e 80 É aa! 
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=. 3º etapa Contribuição Contribuição 
estadual da União 
de Cr$ Cr$ 

NE DOR renais MN 4 500.000,00 1.500.000.00 

os Dea epa RD 200.000.00 1.000.000,00 
Piauí . enero RR ASR SS cgi a ctetáiiva EEN dE 200: 009,0 1.000.000,00 
NR aanigenag as. E TS 100.000,00 500.000,00 
Estado Rio O tras ereto mesmos 500.000,00 500.000,00 
Anna a a os cp «cb sena 200.000,00 500.000,00 
e E A 1.700.000,00 5.000.000,00 


Restam ainda, por conseguinte, Cr$ 55.700.000,00, que se propõe sejam concedidos em 
mais quatro etapas, a saber : 


; l Cr$ 
Hard == e ray o RR ea PAP RR RR RR 12.000.000,00 
ERES epa qo08 sas ee Sia eles ah ooo Ts 12.000.000,00 
Ae PESA CL o RR PR 14.000.000,00 
Vingador CE j or a E E O ea 16.000.000,00 
: TREVAS. SAP 54.000.000,00 


— Hã a se esclarecer que a êsse total deve-se acrescentar à importância de Cr$ 4.000.000,00, 
— “destacada especialmente para o Distrito Federal em 1948 e 1949, conforme referências 
" constantes da nota 23, com o que será atingida a cifra de Cr$ 58.000.000,00. A última 
- etapa está majcrada de Cr$ 2.300.000,00, correspondentes a despesas eventuais e a 


poppivel majoração de 5% no material e mão de obra. A distribuição da dotação para | 
obedece ao previsto para 1948 : ! 


alii . Cr3 

Dia amino, ML DE RR ID RR TO E A RENO. Ee 500.000,00 
ENGRENAGEM sc o OS ra o capital aa e EA E 205 1.000.000,00 
Repermds do Norte-g-="—... ss-snsgresass tos alblao lero aé pica 1.000.000,00 
Paitaibars «oo. oo DE RÃ 20 HE E: TR 200.000,00 
(Bljunte relojo (do Ra e aan Do RR BEE Rg 700.000,00 
RR DRE, rea. 0 PAD REIS ge iron amam ger 1.000.000,00 
oo e E ra 800.000,00 
Bahia. goias Dos era DE dggufo é és Do ARS der cio DES 1.000.000,00 
(Elsgofbutito | Scielo) MEL IR RR A a E EA 1.000.000,00 ' 
Rio dao anitos dA. sa css ss cus titia amos nda matar ee - 800.000,00 
Ear Eita Ui ONDE RIPAR EDS 2 ES capri corr CAT 1.500.000 00 
IEEE E AR DR RR E PRA APRE SI) ET, 800.000,00 
DES RMCERAIS, al to ereto dos ralo MS prada pen 500.000,00 
sÊ EQ OR AE coro = É AS «do Ra é cd “500.000,00 
OR ÁGLOSSO - 2! co cones pdoe 0 sp aos DS rato ad - 500.000,00 
E dg ABR ia RR TER E IT 200.000,00 

DR cometi E 12.000.000,00 h 

(23) A dotação será utilizada na montagemyde ambulatórios em diferentes bairros da 


da República, que se ressente de suficiente assistência psiquiátrica à sua população, 
ad é sad não ss efetuados pela Prefeitura do Distrito Federal, mas exclusivamente 
"pelo Serviço Nacional de Doenças Mentais, de acôrdo com o art. 33, dô Regimento do 
" S.N.D.M,, aprovado pelo Decreto nº 17.185, de 18 de novembro de 1944, à 
; (24) O Serviço Nacional de Doenças Mentais vem-se empenhando, com afinco, na . 
* realização da profilaxia mental em todo o território da União. As dificuldades 'da. tarefa 
Ea Re a efetivação do plano de combate às doenças mentais em poucas etapas, sobretudo 
- pelas grandes despesas que seriam exigidas. Respeitando e sentindo tais dificuldades, o 
sa procura instalar, na medida do, possível, novos ambulatórios nos Estados e manter 
—* em' pleno funcionamento os ambulatórios já criados. A profilaxia é tarefa de Dê se 
É — incumbe o Govêrno Central por intermédio de seus órgãos técnicos, e deve ser amplamente 
AN | intensificada como um dos maiores problemas de assistência social. Já contam qs ambula-. 
' Rh so E 


tórios do icos de profilaxia mental, em proveitoso funcionamento, os 
NE DR to: A rando do Nerte, Alagoas, Sergipe, 


dao o ão, Piauí, Ceará, Rio G 
do Estados de Amazonas, Maranhão, Hiaub “é Mato Grosso e Distrito Federal. Com 


stad 
x; a, ito' to, Paraná, Santa Catarina, 
Bahia, Espírito Santo ainda não em funcionamento, são indicados os Estados do Pará 


ã ta, além'“de permitir a manutenção dêsses serviços, possibilitará 
ee pes di Estados,” de acórdo com os estudos meticulosamente proce- 
Seção de Cooperação do S.N.D.M. e devidamente apurada a imprescindibilidade 

lio da União. Para êsse fim, serão reservados Cr$ 450.000,00. - ' N 


ão iniciada, porém, 


RR o, E = - pidd pda SO 


E] Da 
Pepe ado 


+ a 


CENTRO PSIQUIÁTRICO NACIONAL (Exclusive hospitais e 


Instituto de Psiquiatria) 
Quadro enalttico de comparação da despesa proposta E a autoriza 
lizada em exercícios anteriores, : 


f RUBRICAS DA DESPESA RC nãos Rc 


ORÇAMENTO DE 1947 » 
Despesas 
ne ça Pro e 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


e e ne en a e 


Total da Consignação U ,...... | 


“ONSIGNAÇÃO II — vantaGaus | 7) 


09 — Funções gratificadas ........... 
, - 12 — Gratificação por serviço extraor- 
1 AIRE Sr vm vn 75 ago ria - 


Seia! 
Total da Consignação HI ........ | —— 
Total da Verba 1 ............... | 2.629.200 


57.200 


2.649,2 


+ 


VERBA 2 — MATERIAL | 


b CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
| 

03 — Livros, fichas bibliográficas im | 

pressas, documentos, revistas e 

outras publicações especializadas | 

destinadas a biblioteca ou col» | 

E | 


] 

37.200 37.200 
REiale 
37.200  — 20.000 (3) 20.004 


eres e eu nan o 6 a + 


ções 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, | 
seus acessórios; material elétrico ' À 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; me. 
terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... e 49,339 


E o q 


09 — Material de ensino e educação; 

material artístico; insígnias e| 

bandeiras; instrumentos de má- | 

ca corra po —— —— 
13 — Móveis e artigos de ornamenta- | 
] cão: máquinas, aparelhos, e uten-, 
silios de escritório, biblioteca; 


Re 


l laboratório, gabinete científico : 
( . ou técnico e para pal e | 
campo; aparelhos e utensílios 
copa, cozinha, refeitório, pd 
tório e enfermaria; material de 
'. sericicultura, indústria de fiação : ! 
= e tecelagem de sêda ..........| do: 8: 98.965 
p Total da Consignação 1 .......... pen dã —— | 
pn cmeaicaida (E Droho,, 
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ORÇAMENTO DE 1947 EE Diferença 

UBRICAS DA DESPESA de 1948 ego e 

Despesas | D PRpoR 1949 ô 

Autorizadas Besiisenna “ri e epa de AS48 
NSIGNAÇÃO UI — MATERIAL DE | 
CONSUMO | | | 
y | | | 
Animais destinados a estudos, , | 
“pesquisas, experiências e prepa: | | | || 
de soros, vacinas, produtos ] || 
— opoterápicos e veterinários, in | | 
* * clusive material para sua com- | 

leta fabricação .............. | 7.009] 6.252] 10.000/(7) 15.000 + 5.009 


fi oéino e educação; artigos esco-, 
“lares para distribuição; fickias É! 
 vros de escrituração; impressos 
* e materíal de classificação, in- 
* elusive fichas pibliográficas e de! | 
BRST LA ess cito. | 30.000] 26.712 49.00€ 
EMC mbustíveis; material de ie 


me 


(8) 50.000 E 10.005 


e limpeza de máquinas: | 
“material para conservação de | | 
instalações, de máquinas e d/| | 
* aparelhvs; sobressalentes de imu- 
| 
| 
| 
| 


Artigos de expediente, ad E 
| 
| 
| 


| 
| 
I 
| 
| 
| 
| 


nas e de viaturas; artigos de 
ENE a e ATT QRO PO | 170.000 169.969 
gem e outros alimentos 
animais ..... DER | 
os de alimentação e de 
; alimentos preparados; ani- 
para corte; gêlo; artigos 
RRERGANCES = o se gas sed | j 
primas e produtos ma- 
los ou semimanufatura- 
des a qualquer trans-| 


250.000 (9) 200.000) 50.00. 4 


nm 
|| 
| 
| 


8.500.000 | (11)9.000,000 + 500.009 


[| 
| 
70.900 69.407, 100.9 o 100. dE 
ç | 
| | 
| p || 


15.00u . 10) 18.000 + 


12.009! 12.007 


7.525.000 6.769.821 


ns diusas, biológicos. 
macêuticos e odontológicos; 
tos “em geral e' corretivos; | | 
* inseticidas e fungicidas; artigos, | 


| | 
irúrgico: outros de uso nos | | | 
e e S 820 009 829.000 1.000.09€| (13)1.000.000 


rios e mgeral ......... | e DO |. 1.000 
a Re de plantas ..| 2.000] 2.010 2.900 | 44 3.000 + 1.060 
uários, uniformes e equipa- | | | | Mo: 


“artigos e peças acessó- | R 


| 
| za 


Re cama. mesa e, 
: pé artefatos ..... | 200.000] 199.277] 250.000) (14)350. 000 =. 100.000 
E = | ie SA IA — ——emem me - 00 
Fa | U . 
dE Cldsigração TI VE Ba, DID] *n=s | 10.167 e 10.736.000 + — 569.000 
. (e o ad | Rd RE o TITO RS À | ——eeeemeemee eee 
ÃO NI — DIVERSAS | | | 
DESPESAS | | | 
j | || 
> artigos para limpeza át | | | 
ção; serviços de asseio e | | 
agem e. engomagem | | | 
taxas de á esgôto | 
RR | 200.009) 188.759) 220.000] (15)220/000])  — 
de órgãos oficiais . ré E 140, ae é 23 
recortes de ubli- | | 
ceia om E a] 1.409). 09, 1.400 Avda BEE 
ag a “ e ) 15.000] 15.099, 15.000 18.000 + 3.692 
Mónica motriz é gáo || o 250.000) | 211.758) - 250.000) 280.000 .=-+ - 20.990 
po igos de apra Ea | da 30.000 + 30.000 
Bos... RR 15.000. 14.476 30.000 (16) 20.090 — 


À E 40 — Ligeiros reparos adaptações, con | 
E o “sertos e conservação de bers 


móveis e imóveis. ” 
01 — Adaptações, consertos e ke 4 besddos 
conservação de bens mó- o ka ' 
q b DO es sado do ne PR ES É 29.665 090! + 
E 02 — Ligeiros reparos, adapta- né | á pda am 0:00 adgã O 
P.. ções e conservação de | Nod totvetaiy Página 
oe - bens imóveis ido ES 80.000 82.000 80.000 (18) 8 ne 3 


42 — Telcfone, teleforemes, telegra- 
“wa mas, radiogramas, porte postal 
E ea 


| 
: Total da Consignação HI ........ E 
dis | comem | = — | eee— | 
O Total da Veba 2 ...... A. ||| 9.620.610  —— | 11.107. 180, 11,730.890 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


- 52 — Serviços de saúde e higiene | 
a) Manutenção do serviço ) A õ|| 
praxiterapia ....seccererer 30000 30.000 59.000 (19) 70.004] 


| A 
——— — ——— | —>>—>— | =—— 
Total da Verba 3 .. . ...ccee | 30.009 — 50.00€ 70.009] o d 
RESUMO | 

Verba 1 — Pessoal ..... RARA ET. O a 2.649.20C) 2.649.200] 

= Verba 2 — Material ... .......... | 9.620.610 —— 11.107.180) 11.730.890| +" 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 30.000 —— 50.000 70.00 Rasa ae 0 

| —— 0 0———— ———— — 

a Ba ado é e ge nd ses es | sotatódo 14.450.090/ +. 
Pest, quem crer DR RR 


FREE 
7; praça 


VERBA 1 — PESSOAL 


É | bat e: 
Ro. (1) O, guiro do pedi em, eee no CPM. né ico mo ração | 
bi. Ê, rica referente ao S.N.D.M. — Seção de Administração. 
(2) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua com tnaáis Mato de 
que seu montante está determinado por lei anterior. No caso de Centro ira aeb aci 
+ cumpre invocar o Decreto-lei nº 7.055, de 18-11-44, o qual instituiu, no mencion 
à * : Centro, as seguintes funções gratificadas : Ê 
1 Chefe do Bloco Médico Cirúrgico ................. 6.600,00 
1 Chefe da Seção de Fisioterapia e Fisiodiagnóstico cera 6.000,00. 
. 1 Chefe de Laboratório ................ Do sit + 5.400,00 
| Chefe de Parmátis -.,cl..os ro ni is 
1 Admimuttador >; Mcrsespossato o =. PRE ads, MÉ 
F Tt Chefe dé Secret” oposto ts css Fr 
| Chefe de Portaria ......... TORO o an ERAS » 
7 
(3) Ainda não é aconselhável a concessão gener. de recursos pa 
de gratificações por serviço extraordinário. Em casos porém, 
n” inclui o do Centro Psiquiátrico Nacional, a dotação em causa mpesectiças | 
4 que deve ser devidamente considerado. 
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VERBA 2 — MATERIAL 


(4) - À elevação de precos das assinaturas de algumas das revistas técnicas estrangeiras 
bem assim a necessidade de recuperação de vários números extraviados ou não conseguidos 
em exercícios anteriores e a obtenção do muitos outros que ainda estarão em desfalque 
-em 1948, dada a interrupção sofrida nas assinaturas por motivo de dotação reduzida, essas 
as razões que ocasionam o aumento de crédito que se verifica para 1949. Convém, ainda 
notar que a -Biblioteca do C.P.N. serve às atividades científicas de 5 hospitais. » 


(5) A dotação será dispensada no seguinte programa de compras : 


1 Aparêlho de projeção, inclusive peças sobressalentes c 
ARCUSDO USOS E RE E as O e, PRENAS TR ta) 10.000,00 
À Aparêlho para micro-cinematografia ............... 10.000,00 
do ro puro boo ae re ds Ei A A 24.000,00 
ER IViAciuinas para Sapaleiros . esses ros P A “36.000,00 
' 80.000,00 
(6) A importância consignada visa dotar o Centro dos recursos necessários ao 
- aparelhamento do Bloco Médico Cirúrgico e dos laboratórios, a saber : 
Cr 
TOME Camas para doentes mentais... M...u te cteamess o 
4 Vitrines de aço c/2 portas, paredes e 4 prateleiras de 
vidro triplo, c/trinco cromado e fechadura .......... 14.000,00 
12 Armários guarda-roupas feitos de chapa de aço, 
E/tnnto e fechadura cromados p..c.csprrrvasdes oo 30.000,00 
5 Carro de curativo mod. «Becker», c/compartimento 
p/material cirúrgico, portas de vidro e aço, c/fechadura 16.000,00 
2 Arquivos de aço, para conservação de lâminas em ; 
sentido horizontal, com capacidade para 1.600 lâminas. 
colocadas duas em cada divisão, distribuídas em 50: 
RACISMO e ca 4.600,00 
1 Aparêlho para medida de ions de Hidrogênio, eletro- 
“métrico, .com' indicador e acessórios «aj. sjsuumse ET 0 14.000,00 
1 Balança analítica, de precisão, 200 gramas de carga a 
1/10 de miligrama de sensibilidade, completamente au- 
tomática c/amortecedores, leitura projetada até 10 mili- 
gramas e dispositivos externos para colocação e con- 
tagem dos pesos até 200 g, inclusive transformadores 
e jógp: de pesos. mass o» ou nim apo elgaoi BEE ermleja mapeia 25.000,00 
4 Carros p/transporte de alimentos, de aço e alumínio, o 
c/recipientes separados p/carne, pratos, toalhas, etc. 50.000,00 
+ PRADA AE 193.600,00 


Os restantes Cr$ 6.400,00 será aplicados em seringas, bisturis, navalhas, etc. 


ZA * Dá-se abaixo a demonstração anual dos exames efetivamente realizados no biênio 

de 1946-1947 e a previsão para 1948-1949, o gue acarretará a necessidade de um aumento 
, do número de animais destinados a estudos, pesquisas e experiêneas, dado o aumento 
progressivo de exames de laboratório. 


1946 1947 1948 1949 « 

Exames de urina ............ a APTO 7.200 8.000 9.000 
Exames de senguê ... gu ..: 10.000 12.000 14.000 15.000 
a” Eanes de líquor -.mascso 13.000 14.680 18.000 19.000 
EM "Exames de escarro .......... [0/0] 1.150 1.200 1.500 
4 Exames de fezes ......su- 700 1.100 2.000 3.000 
Exames diversos ......cca 1.800 1:940: . 3.000:*, 3:300 
Cordel A TA 100 200 250 300 
n "Metabolismo basal ........... 100 165 200 250 
" Exames histo-patológicos .... 150 85 200 250 
EE Manipulação de ampólas ..... 20.000. 24.000 30.000 - 33.000 

4 (8) O crescente volume dos: trabalhos executados no- Centro' torna necessário o 


“à serem utilizados pela Secretaria, Laboratórios, Serviços de Raio X, Abreugrafia, Cirurgia 
Geral, Clínica Médica, Ginecologia e Obstetrícia, Neuro-oto-oftalmologia, Neyro-cirurgia, 


Dermatologia, etc. 


4 a serem aumento proposto e que se destina à' compra de inumeráveis artigos de exnediente 


(9) Adotação proposta terá a seguinte distribuição : 

ur E Cambnstiveis ps, aussi sn emenda dee da so RR 
E, b) Material de lubrificação .....ceseerereeere essere 
em c) Artigos de iluminação .......uunensseseesesreeroo 


d) Conservação de máquinas e aparelhos. ....... cone» 


E eia 4 ano Ea r.A “o Pr RR MD ds Edi 


Fr 


sen A A RE o | R 
: ic ic dd é. o) d) " 
Pa. o ni ndd ni i ' 


ç 


o Aa 
. " ado a: ar ve 
Faz-se, adiante, demonstração tão detalhada quanto possível dos gastos lguns dês 
materiais. ; E 


Ena 
a) Combustíveis — ,O consumo é uma decorrência PODE  seguint 
inas: lavanderias do C.P.N, e do H.N.P.I., caldeiras par [ ent 

- Nº, H.G. R. B.M.C. e Pav. B. Pinto. P 

necessários em 1949: ) 


E. má 
: H. 


k 100 xd 
: at 
, bj Material de lubrificação — O material necessário à lubrificação da aparel 


a 
b já citada na alínea anterior, constará, em 1948, de: 


Too + 
rh c) Artigos de iluminação — Lâmpadas, fios, tomadas, suportes, etc, serão adquiri 
o Sm aa atender o suprimento de tódas as unidades do C.P.N, (6 hospitais e 1 pavilhão 

, 4 isolamento). cá ; 


“) a (10) O aumento, previsto e justificado. do número de animais acarretará um â 
A nas nin com forragens destinada aos carneiros, cobaias, ratos, coelhos, etc,; exi 
no Centro. po. 


(11) Trata-se de dotação que vem sendo progressivamente majorada. O au ) 
causado, de uma parte, pelo encarecimento, de ano para ano, dos gêneros alimentícios; 
outra, pelo maior número de doentes. Assim, por exemplo, com o funci ento inteç 
do Bloco Médico Cirúrgico e do Instituto de Psiquiatria será aumentada de. a lo 

Á do C.P.N. O quadro que abaixo se reproduz, diz aproximadamente do número de ps 
a serem alimentadas em 1949: bs ] 


Hospital Gustavo Riedel .........c.ccccciiret ro 350 E nd 
Hospital RAS TI AS STO Ss pe a a 500 190 
o Bloco“Médico Cirárgloo?..... cc 300 no9-.. 
-, Sl Instituto de Paiguisttino: ...,. iss LON TI DA, 350 80. 
, Hospital de Neuro Psiquiatria Infantil ............ 200 “9% 
Hospital de Neuro Sifilis ........ccicciiicciio 200 aa à a 
Serviço Adminiatativo ;€... coescars o — 80 - 
1.900 729. 
Com base nesses elementos e nos dados relativos: à quantidade e valor das refeições m 
; foi que se avaliou o quantitativo para 1949. | RS 
Ê (12) Com a dotação consignada será atendida a aquisição do material necessári 
identificação fotográfica, dos doentes, a Roentgenfotografia dos mesmos, ao material p 
os diversos aparelhos de Raio X em funcionamento e ao material fotográfico e micro-f 
- gráfico necessário aos laboratórios. + 2 
] (13) A dotação se destina à compra de produtos químicos para laboratórios rE 
cêuticos, odontológicos e medicamentos, a serem o a pelos Hospitais e Laborató 
a do Centro. Os gastos em exercicios anteriores, justificam que se inclua para 1949 cré 
E idêntico ao obtido no exercício em curso. é 3 
(14) Pessuindo oficinas de costura e colchoaria, está o C.P.N. habilitado a 
. feccionar, a mais baixo custo, vestuários para os doentes e “de cama, razão 
Ra qual se indica apenas a matéria prima no programa de compras para 1949, assim discri 
S 600 Cobertores de lã cinza p/solteiro .....ucmsress 42.000,00 
EA 1a Susi aeraçãa p/solteiro .......ue O cid 
l. cóis DOCAS” cidade à a a RE 
1.400 Fronhas de algodãozinho ....ccsicsiiiiroio 
í 450 Toalhas tipo alagoana, Felpudas, p/banho, . de 
LOS ODOR SA A RE 
500 Colçuões de câpim s.é. d-. sueca. ANAL. 
' 500' Travesseiros de capim ....,....... RR e tap 


-500 mts. algodãozinho c/2,00 m de larg. ...... 


To: 

R déb 
1.500 mts idem, c/1,50 de larg. ..... Da Ao BS é To Cena 
2.500 “nta. Idem, €/U5O dela). Des; : 
2.000 mts. cadarço de algodão c/13mm de larg. . 4... 


€, a Md 


PPS 
ha À di nr JA RNPT PT j Sá na 


Pirro 1 Y A as 
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4 ME 300 mis. cretone branco c/2,20 de larg. ......iio. 9.600,00 
: 200. mts. brim de algodão cágui c/0,70 de larg... 5.600,00 
200 mts. brim de algodão pardo c/0,70 de DEN seis 2.900,00 
200 mts. brim mescla azul c/0,70 de Etta poa A 2.000,00 
JD" gaa,. inha Braco p/coser sis ra 3.350,00 
100: par de ehizelsse room. NPR aa e cedo 1.300,00 
350.000,00 


(15) |: Desdobrar-se-á, a dotação proposta, em duas . parcelas; uma de Cr$ 200.000,00, 

outra de Cr$ 20.000,00. A maior delas destina-se à limpeza e conservação do edifício do 

Bloco Médico Cirúrgico, com 8' andares, conforme orçamento apresentado por firma espe- 

cializada nesse ramo de negócio; a outra será aplicada na compra EA artigos necessários 

aos cuidados higiênicos dos doentes e constando de escovas p/unlas, escovas para dentes, 

» dentifrício em pasta, pentes de massa para homens, pentes de massa para mulheres, sabonetes 
tipo bolas, sabonetes tipo barras e papel higiênico em fôlha e em rôlo. 


(16) O Centro Psiquiátrico Nacional, localizado em Engenho de Dentro, está fora 
da zona em que a Santa Casa como concessionária atende aos serviços funerários. - Deste 
modo deve prover o fornecimento de caixões e condução dos cadáveres aos cemitérios, 
“em lugares afastados, como Inhaúma, e Jacarepaguá, únicos que ainda recebem indigentes. 
Essa a razão da importância proposta para 1949. 


CUQUUA) Para atender aos reparos de móveis, aparelhos de laboratório e máquinas, 
especialmente aos das oficinas, lavanderia, farmácia e seção de fisioterapia. 
E (18) Destinada à conservação e reparos em dependências do Bloco Médico Cirúrgico 
— (Pavilhão de Isolamento, Biotério, Almoxarifado e 15 casas residenciais). 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
t 


(19) - Dado o crescente número de doentes sob o contrôle do C.P.N. c a importância 


a apa agudas e crônicas, torna-se imprescindível o aumento da dotação destinada a êsse 

— fim. Além de constituir o mais útil processo terapêutico para a reeducação e a readaptação 
" social dos pacientes, a Praxiterapia redunda em economia pela contribuição do trabalho 
Rm próprios doentes para a vida hospitalar. Será dado incremento aos seguintes setores 
de atividade: |. ; 


a) Jardinagem em tôrno dos edifícios dos Hospitais. 


b) Criação de pequenos animais utilisáveis nos laboratórios (coelhos, cobaias, ca- 
mondengos) . E 


c) Criação de aves domésticas. 
d) Cultivo de hortas. 
e) Oficinas de fabricação de colchões, de encadernação, de sapataria, etc. 

Isto como trabalhos destinados 'a homens. Nas seções femininas : prosseguimento dos 
' trabalhos das oficinas para confecção de roupas de cama e vestimentas hospitalares, e 
ampliação das oficinas já existentes de trabalhos manuais (bordados, rendas, tecelagem, etc.). 


Como atividades comuns a ambos os sexos, serãó ocupados os pocientes na produção 
“de cerâmica; modelagem e pintura. 


. 


cada vez maior que vem adquirindo a Praxiterapia como método de tratamento das doenças. 


- HOSPITAL GUSTAVO RIEDEL 
, Quadro analítico de Lopi piruição So despesa proposta 
e. lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA VSEE = 
A Á : Despesas |. Despesas 
Autorizadas | Realizadas. 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


“Oi — Pessoal Permanente ........... 


Total da Ccnsignação I ......... 


rara 2! 281.400 281.400 
RE NO AN < ! 324.000 


605.490 | 


1.380. qoo! "sr l. 


mes bia É 
ES 


A PERMANENTE 


| 


02 — Autcmóveis de passageiros; auto- 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | 
caminhões, caminhonetes, ônibus 


RE É para estradas de rodagem; ma- 

M o terial para extinção de incêndio; 

“Ma aviões e acessórios; embarcações, 
material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


02 — Auto-caminhões, ceminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferrcviário 
de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos 

E mecânicos para estradas 

PE de rodagem; material para 
extinção de cs gi 

- aviões e acessórios; em- 
barcações, meterial flu! 

j tuante e de A : 


televisão, de refrigeração; ma-. 
terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, 
seus acessórios; material elétrico, 
x de telefonia, de telegrafia, de 
E ramentas e utensílios ......... 


7.990 


e 


UBRICAS DA DESPESA 
De 


Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias é! 
bandeiras; instrumentos de ad) 


máquinas, aparelhos, e uten- 
s de escritório, biblioteca, 
boratório, gabinete científico 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensílios de, 
pa, cozinha, refeitório, dormi-|| 
e enfermaria; material de 
tura, indústria de fiação, 


veis e artigos de E 


O II — MATERIAL DE 
a PRESUNTO 


da expediente, desanho, 
e educação; artigos esco- 
s para distribuição; fichas e 

s de escrituração; impressos 
- material de classificação, in- 
ve fichas bibliográficas e de 
uários, uniformes o equipa- 
tos; artigos e peças ecessó- 
roupa de cama, mesa e 
no; tecid>s e artefates ..... 


otal da Cunsignação IT 


IGNAÇÃO III — DIVERSAS | 
— | DESPESAS 
N f 

artigos para limpeza é 

; serviços de asseio e 

lavagem e PaepaaBeim) 

taxas d> água, esgôto!! 


1 de órgãos oficiais... 
miúdas de pronto pa- E 


ADaaa o ca o a ic na a 0 a O 


reparos jadantações, con- 
e conservação | do epi 


ytações, consertos e 


conservação de bens mó- 


mesa... 


e hem 


5. 


10. 


80. 


a Pa 


45. 


. 090 


spesas 
Autorizadas 


000 


140, 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas 
“Realizadas 


4.605 | 


3093 
Diferen: 
Ae Err Propesta || para + Pc — 
lia 1949 Ta puossos 
Aptorizadas mento de 1948 
|| | 
| | 
| | 
5.000 5.090 (5) — 
| | 
| 
| | 
!! | 
lr | 
H 
| | 
| || 
ap Aa) 100.009 (6) — 
1175000) 137.000 + 29.000 
| >| 
| | 
| E 
| ; 
| | 
É | . | 
15.000 15.000 ds 
| 
I 
| | 
110.000] 159.000 eu +40. 209 
Re PPC 
125.000 TER + 40.000 
| RA 
| | 
| | 
| |] 
| 
60. 900) 60 sa e 
140 0 —— 
6.005. 67009 (8) —— 
| | 
| 
à a 
It 
15.000 20. bos (9) + 5.000 
| 
45.000 80.90 E: 


º| (10)+35.000 


| 
Cegetas ro seia | 
126.14 , 166.140 +: 40.000 + 
368. 14€) 468.140 + 100.000 


2»... Donas 


VERBA | — PESSOAL 


(1) O quadro do pessoal em nes no Hospital Gustavo Riedel está 
relação numérica referente ao S.N.D -—— Seção de Administração. p 


(2) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções conforme | 2 ret 
leis ns. 3.422, de 12-7-41] c 9.617, de 21-8-46: f 1 


+ «Chilvido PORRA E is ssss ads bis viga as» 
1 kal de Me Ss TS sto poderá 


2 


p Em se tratando dc despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa 
i VERBA 2 — MATERIAL 
E (3) Destina-se a presente dotação à aquisição de extintores de incêndio, de qt a 
carecendo as dependências do H.G.R., para sua nana contra o fogo. Ê 
“- = no - 
(4) O quantitativo proposto atenderá ao programa de compras para 1949, «assira 
n criminado : q j 
” Cr$ 7 
E O E ao gro RPA PARA apos dio EF 30,00 
E RE RENTE CTA 90,00 
2 « Teca. DRE grata Ss cpe A is cada hua e 90,00 
| 1 Enxadão ss quddos sacro rodnc CAN d ns SD abr vmb dO 0 28,00 
1 Holder roedor o oc de de «PR e 15,00 
2 Carrifhos' demãD cc dessa ras o coisa SE 600,00 
RO O Monti! pe Tr apeap DIR  p A op RARA 
2 Mikquises de Sobe ...; MM... .l ni ai rx “6.100,00 
2 Motores elétricos para máquina de costura ...,..... 1.700,00 
P 1. Máquina fotográfica .. =...) 0...» a Rd AA 1.500,00. + 
1 Tripé para máquina fotográfica ..........ccccseress 80000 Ê 
1 Tela para projeção cinematográfica ..... neh = cdr = é 800,00 
Pa, a - j [ 
b 12 -000,00 | 
Esclarece-se que será proveitosa a compra de uma máquina fotográfica, Ro virá f 
os trabalhos técnicos e científicos empreendidos pas pah Justifica-se, alada, dBi ' 
para a aquisição de máquinas de costura : a- confecção de roupas no próprio F É K 
mais econômico o seu preço unitário. KZ 
(5) Num estabelecimento como o H.G.R., em que a maioria dos internados « ti N 
por antigos pensionistas, geralmente pessoas de bom nível social e 
justifica-se a prática de certos trabalhos qué representam a última palavra dio 
o terapêutica ocupacional, ou praxiterapia. A praxiterapia a aplicar nesses os: 
K deverá constar, não de trabalhos manuais, mas de aprendizado artístico, literário ou< 
5 


dna: a E É de " 
«do escolhido de acôrdo com as tendências e inclinações dos pacierites. É para êsses 
a cuja realização a Diretoria do H.G.R. tem o maior interêsse de dar incremento 
q e destina o material didático solicitado por essa subconsignação, e que deve 
ipalmente sôbre história, música, desenho, artes plásticas e linguagem. Devem 
ser primeiramente apuradas quais as formas de aprendizado mais indicadas para os grupos 
“doentes passíveis de aproveitamento nessa modalidade especial de praxiterapia, 'veri- RR 
ão de que dependerá a aquisição dêsse ou daquele tipo de material didático, razão- por E 


ém | instrumental hospitalar e odontológico que xige constante 
o, empenha-se a Diretoria do Hospital Gustavo Riedel em obter a aquisição do 


Cr$ E Ee 


“E Máquinas devesnréver Lose cena dersc oc AE 15.000,00 ul o 
- 1 Maquina de calcular, elétrica a tr fo MR reg DRE 10.000,00 AS 
ER 3 | | 25.000,00 A 
Wo a ; E y : A A 
- Deverá correr ainda à conta da presente rubrica a compra de um equipo dentário, cujo preço . SA 
— está estimado em cêrca de Cr$ 40.000,00. : AM 
8 Rc aa 15 AR DR mo -: a ER 
(7) Em se tratando de um hospital para insanos: mentais é patente que se dá grande Fa 
= inutilização de roupa de cama e vestuários, quer pelo pouco trato dispensado pelos doentes, a 
4 “quer pelos estragos em momentos de agitação. Há que renová-los periodicamente pois. "a 
— À situação precária dos 358 doentes internados, nesse particular, está a: exigir o aumento +] 
“do quantitativo para 1949. k é A “A 
Rec8) - Dotação por onde correm também as despesas com os festejos de Natal e Ano Novo. . + a 
BOB Ca a fo o 4 


49) “As depredações fregiientes que ocorrem particularmente em camas, mesas de cabe- “ZH 
* Ceira, cadeiras e bancos e a instalação de dois novos laboratórios em 1949, justificam a 
- majoração consignada. ” - 


RO); Nas partes de revestimento do edifício do H.G.R. não têm sido poucas as marcas | 
visíveis do espírito destruidor do psicopata. Encontram-se sempre paredes esburacadas, la- 

- drilhos desprendidos, portas e janelas dos quartos-fortes quebradas. A despesa realizada, | 
em exercícios anteriores, autoriza seja majorada a dotação. Acresce, ainda, a circunstância | 
15) Jude'que o Hospital iniciou o seu funcionamento antes de terminada a sua construção. Nestas 1 
» condições, tornou-se necessário elevar a presente rubrica, a fim de permitir o custeio de 
"| pequenas obras complementares, de adaptação, imprescindíveis aos serviços do H.G.R. | "a 


RE oe n 
Re nQira? 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente ........... 


"Total da Consignação I ......... 
 CONSIGNAÇÃO 1 —- PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


eu... 


PR 


de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; ma-, 


) terial fotográfico, material cine-, 
j matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... 


Oy — Material de ensino e educação, 
material artístico; insígnias e 

dg bandeiras; instrumentos de mó- 
GM .ccnsirandavoss eds MS ih 
. 13 — Móveis e artigos de ornamenta-| 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
, sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico 
ou técnico e para trabalhos de 
( campo; aparellos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria: material de 
sericicultura. indústria de fiação 

e tecelogem de sêda .......»- 


Total da Consignação I .......... 


e, corretivos; 
icidas; e 


se E peças acessó- 
"de cama, mesa e 
idos e artefatos ..... 


ão; serviços de asseio e 
; ; lavagem e engomagem 
Es taxas de água, esgôto 
tura de órgãos oficiais .. 


pesas miúdas de pronto pa-| 


conservação de bens 
“e imóveis. 


- Adaptações, consertos 


masa. 


suce... 


“|| Despesas. Despesas 
| Autorizadas 


Fealigado s 


30.967 
120 


E | 


18.000 
15,000 


Diferença p 
y Proposta para + ou — 
| - Despesas para da Proposta 
Autori 1949 sôbre o Orça- 
sc mento de 1948 


= 


— o. 


18.000 


20.000 


160.000 


180.000 eo 
- 333.000 388.000 55.000 
40.000 60. 0008) +20.000 
140) 19 50 
4.000 4.000) — 

6.090 o +6.059 
37.000 60.009) (11)+23.000 
87.140) 136. 1901 49 050 
510.140] - 634.690)+ 124.550 | 

| ed a 
1.202.400 1.202.400]. —— 
510.140 634.690) + 124.550 
1.837.099/+ 124.550. 


1.712.540| 
| 


pa 


=D 0— 


(6) + 5.000 


(7) +40.000. 


(8) +10. 000 


VERBA 1 — vessaL 
(1) AR sli min a a aro Psi 
está incluído na relação numérica referente ao S.N.D.M. —. Secão de AMAR 


(2) Conforme Decreto-lei nº 7.055, de 18-11-944, é gratificada, na repartição 
apreço, a função de Chefe de Zeladoria, com a gratificação anual, de Cr$. 3. as ] 
tratando de despesa fixada em lei, a dótação proposta dispensa outra V 


Bee 1 o 


VERBA 2 — MATERIAL . 


RU (3) Visando a substituição, em 1949, de duas (asbanbadd “uma de ve Tune Pote 
E, torcer roupas, a primeira por apresentar defeitos incorrigíveis | np ro antiquado « “qu 
vem acarretando a paralização do serviço por vários dias); a segunda, por nãc 

: rendiemento necessário devido ao seu pequeno tamanho em relação a6 vol 
b na lavanderia. À aquisição das referidas máquinas não pôde. ainda ser. 
da insuficiência da dotação concedida, no exercicio em curso, razão por Ed 
o programa de compras, previsto para 1948. Com a majoração proposta | 
ter satisfeita a pretensão em causa. Cêrca de 1/5 do quantitativo assinala 
consumido na compra de ferramentas de jardinagem e trabalhos em madeira, 


(4) Material destinado à escola médico-pedagógica. A dotação perita ) 
de discos de vitrola para ensino, patins, mapas, carteiras escolares, lá, tubóleiros q 
diversos jogos, petecas, quadros negros, etc., etc. nie a ms 


se (5) É o seguinte o programa de compras para 1949 ; 


Seringas para injeção de 20cc ........csscsssssins “ 
veringas para injeção de IC .ismsecreccscaceess 
Seringas para injeção de Scc ...ceccereessencaaees 
Seringas para injeção de SCC ...cecccsercrerereasoo 
“Termometros CHNICOS ..dwsaccces oo Ds «SEG isto 44 
Esterilizadotes - eMitricos- su css ses Cien sat 
Beldes esuiltuiasisia. .. eseséiss ARARAS os 
Setinges Carpulo-. 6 css iriamos ride ia á 
Dúzias de agulhas curtas para anestesia dentário .... 
Dúzia de agulhas longas para anestesia dentária ..... 
Rapelds dE DOCA <.5 4» dd o US ed oa a 
Drinõss pets água! Do da ad E ea e 
Senligas para dr “quente Soc dada ro espa ico nes 
Caneta Doriot completa .......... Te. db ads - et 

12 Dúzias de brocas ns. 568/570 ............. ep 

12 Dúzias de brocas ns. 700/703 ..... ou Ta den Voa 

12 Dúzias de brocas ns. 1114, 12, 14 e 16 ....... A SAS 

24 Dúzias de brocas ns. 4 e 1 até 11 .....c.... bora 
l - 18 Dúzias de brocas ns. 334 e 34 até 41 ....... E. sq 

12 Dúzias de brocas para ângulo ns. 568/570 .......... 

12 Dúzias de brocas para ângulos ns. 700/703 ........ 00 
Bomba com acessório ........cisestasess ACE, é 1.800,00 
Dúzias de madris para peças de mão ,........ Em “+ 4144,00 
Dúzias de mandris para ângulo reto .......ccscsos , 00 
Dúzias de extirpanervos cabo longo ............. des 
Dúzias de extirpanervos cabo curto ....,a...u..... 
Dúzias de equarissoir cabo curto ,........ccssececs 


e a en una en | 


nan e a ne en en o e e a na nam 


Máquinas de somar Ate caio MES «> NR ARS 
Miégêinas de grampeaf . sbivdind es «sing lia oo as 
Máquina de escrever ME-44 ............s Di Soa fifa 


, to 
tea O UA (0 te PD Ui (95 ei ED O UN UU UA O 
a. 
[1] 


O MRE p - 


) E ATE AB O maio) que nos anos anteriores, isso porque, em fins 
Es E oe ori será dado início à realização de atividades das oficinas de trabalhos 
ç; e de trabalhos de madeira, anexas à escola médico pedagógica mantida por 
ecimento hospitalar . É o seguinte o programa de compras para 1949; 


E ado eoier Drs fds RA Cr$ 
RR Vasnes Sahltêtios CM. iria un alaen ts gro ERA 1.440,00 
io 2) Dúzias; de Brocas diversas ...iisa cases IA - 140,00 
Ep digas tagi te io e ro CR 150,00 
5 Litros de preparado marron .......cciio Dave 165,00 
RS Litros de preparado preto: .... Jp scr sseserrrnr o 165,00 
PRRINTO! Paeótes dei pregos a ..v.suliise: E pe. 150,00 
ERA A Panotes de tara!n? Jessica ss MURO. asn6 sm. - 180,00 
PEMRDUS Paeotes de taxain? 2140 seed. vi. PRECE no Et eo À 180,00 
AOL OLA Loc pes Sto) E 2.500,00 
20 Quilos de raspa de sola... PORT 1.500,00 
- À Lata de 20 kg de cola para borracha ..... UTC DS at 135,00 
50 Metros de atanado natural .......... TAN E REAR 3.400,00 
PRO Belessde mestiço cor de telha ..icscms eres renição 2.800,00 
- 10 Peles pé de mestiço ......... pe td ria Rd 960,00 
al Dúzia de peles de camurça preta ...i.csocsrrecess 1.296,00 
1 Dúzia de peles de camurça verde ........ rate sato ; 1.296,00 
1 Dúzia de peles de camurça azul .......ccicictitero 1.296,00 
5 Filmes cinematográficos ....... EE a > SR 1.717,00 
25 “Eilmes fotogralicos: . saca... us SERRO SESI E Ro E 450,00 
; 20.000,00 


BR (7) Justifica-se a dotação proposta: além do crescente aumento dos serviços assis- 
— | tenciais prestados por êsse Hospital, tanto no que toca à parte de doentes internos como 
através dos atendidos no ambulatório, há a considerar a elevação do custo dos medicamentos. 
(8) — Num hospital da natureza do que “se trata, nele existe um setor interno de 
recolhimento, observação e tratamento de cêrca de 200 crianças enfermas, além de funcio- 


 mários residentes, é indispensável o material adiante relacionado : 


PR PARTE 2 114 7 +. 


come 
MIN] “DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 309 


A Cr$ 
60 Metros de renda de algodão ............... GR 600,00 
12 Novelos de linha Machete .............: A tra 24,00 
Io Meadastde linha. scams een stars Ara Ao AS rar” 27,00 
12 Meadas de linha de 1 fio ............. oba Wi rid a - 12,00 
ZE Novelos detinha brilhante... ce. siena saesa ra So cl E 27,00 
12 Meadas de linhas diversas .......... ER RR : 36,00 
ROO Veiros Ade rim cesso. regiao sie aibeio oro E ecbala po e Emi a 3.000,00 
400 Metros de flanela .............. ERES ADD Soo : 5.000,00 á 
200 Metros de tecido para trabalhos manuais ..... Bassi 2.000,00 [ 
LOU anes seta mMantos” «eis creo 2 Smclalis rs alo lo teiaid Dem no 0 800,00 
SUnpParesidestenis ... ci, ease eso ai PRO eg ; 5.000,00 5 
200 Pares de chinelos ............ Pee Ei ae END 4 1.600,00 ; 
20, Dúzias de agulhas de máquina .........ccciccciesoo 160,00 E 
DO eds masai seta o dos MC pe a PR E 70,00 os 
te rasas deseglchetes as adere s deles si gd moto jvio n AR 100,00 : 
DON Grosas de pressas: S-. cm e nS estao fo polo danielle is o o 600,00 5 
50 Grosas de botões .......... nr Si nata ca 400,00 
RES UOs iMetross de elastico"... ..- spa Die No o ulrica ii ER - 1.200,00 
SUP iNovelos de” linha saio scr rio cols ajsdo RR diga UA SA ns 700,00 
DO UGrosas de linha Sa 5. EEE NTALE PRM Ri 0d abro een “> 3.000,00 
2.000. Metros de cadarço ..... SEO VR RD od, cia 800,00 ! 
1.200. Metros de morim ..-v......0.0.. DA ARS eo ae E - 8.500,00 Ea 
ROO Metros ide Tustão same cs o apesinio Ro, Are E ea 1:80800, 4 
2.000 Metros de fazenda para vestidos ...susceccerenes Gus 22.000,00 . 
1.200 Metros de cretone branco ............. DRE ET 21.744,00 
SD ANNDENnoS! para passeios. qe eqsis) 5! s:ejo lo fole o elojas b/etpla e mta = o Ra 1110, 0/6//0]0] 
RSBIM Bias raso duçãe PAPER, E E Doar De Su 5.000,00 
DD Minde AS EN OIE RSA CACO APR RIR aitéed 16.000,00 
200 Cobertores .. ....... E E A STE: Edo 16.000,00 
ER Rides o gua as» (6 = ap ain todo é pia o foto pa Sh ça da : 24.000,00 
Da Travesseiros. . c..sese DC Ss NO E ota E! 5.000,00 
Eno Roalhas de banho . sas cem cr enia alo nino o) oia Ri Ra 4 5.000,00 
200) "Toalhas de rosto... . seg ce sene soa PRE LEO ato o 3.000,00 
800 GDE e MB Sra oe sé Dra RR a di cute Ma 24.000,00 
HNOP Golchas , . +... cas ra o SR E SO o ditas 14.000,00 
ENOTO ont ii pod oe 1 po RI PRP PRE» VR ari o e RR : 2.400,00 
190.000,00 


Pd» ê 


Ra Tone pocação é sish 


É 
o: Eai à dita dci e a “e 
E coco a (9) o Ni ni nine 


aoellatass nb cofaigãe ri a 


(10) EG Ro E o EI das 
a! - dependências, consertos de aparelhos técnicos, evitando, assim, a substituição d ee sária 
! dos mesmos o que, certamente, acarretaria gastos excessivos. “Os móveis da pa ! 
E Do RD o AD ON dos internados. os que 1 
e o 


podia? to nd Eh 
, acima que será aplicada no 

o à das janelas de doentes excitados. 

da dos inntu endera, 4 quê Pci EO Ui 


di 


é - 


E 


Cr$ 2.437.140,00 


o analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea-. 


E 


ORÇAMENTO DE 1947 “Il Orçamento Diferença 


; Proposta | para + ou — 
A E Oeircent para | da Proposta 


Despesas Despesas ||. aut 1949 sôbre o Orça- 
Autorizadas | Realizadas || Autorizadas | mento de 3948 


nó. Ee 
al Permanente orando Nciore! is || 


3.099 


3.000 


1.341.000 


e , indústria de fiação 


! o aa REM aa: 


“hm ET de o ido 


DOT 7) 


ORÇAMENTO DE 1947 || 
NE R Orçamento 


E , | E É Diferença 
pai ae ço Peer. sat a ia roposta para + ou — 
DA DESPESA | | EE DEE: tençça ' na da Fes 
l y À ) s - Despesas i sure e 
ri My Autorizadas | Eizo apar isa dim mento de 1948 
ros reparos, adapta-| 
e conservação de : : 
e Ci me da 40.000 40.009; | 40.00 80.000|| (11)+40.000 
efonemas, telegra- - : 
mas, porte postal 
de caixas postais .. pese o se ar m) pluditss pe Pá 
Da aba À meme |) E 
Enação: HI Dado 155.140 — 188.140 253.140| + 65.000 
DSBRR AMO o catete: «ooo 559.140 —— 860.340 1.096.140)+ 235.800 
à EDIR ST 1.341.000 — 1.341.000 1.341.000 
ra NRO LAO 559.140 —— 860.349 1.096.140 + 235.800 


e at— | —————————ee— || me tm ee 


] 
f 
2.201.340 2.437.140) + 235.800 


ed aa E > 


E 


encena sas 


VERBA 1 — PESSOAL 


Rali ) O quadro do pessoal em exercício no Hospital. de Neuro-Sifilis, está incluído na. 
“relação numérica referente ao S.N.D.M. — Seção de Administração. 


((22) RP É. gratificada, na repartição em aprêço, a função de Chefe de Zeladoria, com a 
vantagem de Cr$ 3.000,00 anuais. Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação 
- proposta dispensa maior justificação. 


(Br. Justifica-se a dotação pelo fato de, embora subordinada ao Centro Psiquiátrico 
Nacional, continua sediado o H.N.S. em Botafogo, sendo inadmissível que seus técnicos 
consultem a biblioteca daquele Centro, localizado em Engenho de Dentro. ? 


(4) A fim de preservar e conservar os medicamentos sujeitos a deterioração, especial- 
mente a Penicilina, o Extrato de Fígado, etc., cujo emprêgo se faz em larga. escala na 
Sífilis Nervosa, bem como tendo em vista a necessidade da existência de gêlo nas 
“enfermarias, onde o emprêgo de capacete é comumente necessário, não há como evitar, 
“sem enorme prejuízo do serviço e sem dano do material de alto custo adquirido, a compra 
de um refrigerador para cada uma das seções. Ora, em 1946, dada a insuficiência da 
dotação, só pôde ser adquirido 1 refrigerador; em 1947, pelo mesmo motivo, nenhum. Está 
programada, para 1949, completar-se a compra dos -refrigeradores co; siderados necessários, 
além de pequenas ferramentas para jardinagem. Necessita ainda o Hospital, para 1949, 
- de adquirir enceradeira, máquinas de costura e de lavar e passar roupa, que deverão . 
“absorver cêrca de Cr$ 40.000,00 da dotação proposta. 


ES) Com a criação do Centro Psiquiátrico Nacional, ficou atribuído ao H.N.S. entre 
outras atividades, as pesquisas sôbre sífilis nêrvosa, de modo que seu laboratório deve 
estar devidamente: aparelhado. Acresce que, em 1947, a necessidade urgente de aparelhar 
“a nova enfermaria de 32 leitos prejudicou, dado o elevado preço do miaterial adquirido, 
o programa de compras para o laboratório. Por outro lado, há que se atender ao H.N.S. 
"no tocante aos novos pedidos de camas para as enfermarias, justificáveis pelo fato de se. 
“tratar de uma instituição destinada a doentes mentais que fazer grandes estragos do 
material, sendo portanto, necessária a sua substituição parcial cada ano. 


(6) Destina-se a dotação às exigências do laboratório da repartição, o qual tem como 
— principais atribuições executar reações para o sõro diagnóstico eo diagnóstico liquorológico | 
da sífilis, bem como proceder a pesquisas e trabalhos experimentais sôbre Neurolues. Para 
um e outro trabalho são imprescindíveis os animais de laboratório, especialmentesas cobaias. 


(7) Para a alimentação dos animais necessários às pesquisas de laboratório. O seu 
aumento é consegiiência lógica da elevação constante e acentuada dos artigos de primeira 
necessidade. É , 

Z . 1] . “ .. 
e 8). Na base da despesa realizada em 1946 e 1947, foi calculado o quantitativo 


; i i i ã ê btida em exercícios 
consignado para 1949, ficando assim mantida a dotação normalmente o e 
Pe O icbiores E ne ses, com isso, o desequilíbrio assistencial aos doentes, quanto a medi- 


PM 
+ & 


A 


, , 
, can a Ras 


(10) Com um grande coeficiente de absorção . 
rubrica, os gastos com lavagem e engomagem de. 
de 


em virtude da sensivel | 
(11) 
Há 


Cr$ 2.998.810,00 


a! ico | A, dp PaÇÃE da Rr iead prroposta com a autorizada e a rea- 
s anteriores. 


” ORÇAMENTO DE 1947 | 


, Diferença . 
Paso Proposta | nara + ou — 
k 5 Despesas “para da Proposta 
"|| Despesas Despesas WtorZA das 1949 | sôbre o Orca- 
| Autorizadas | Realizadas 7 j mento de 1948 


Datos te oo reta lah]! 


==" A 973.200 (1) 973.000 


—. | 973.200) 9%)3,200 


| 


Mach 
710.400 710.400 
“598.800 598.800 


ignação TER 


y 


1.309.200 1.309.200 


— VANTAGENS 


10.200 /(2) 10.200 


10.200 10.200 


2.292.600] 2.292.600 


——————— 


ios; material elétrico, | 
, de fes eira) de 
ré 


15.000 (3) 15.000 


ha, refeitório, dormi- 
ria; material de]| 
ústria de fiação 
sêda eonsgasta 


ignação à A 


160.000 (4) 220.000 60.900. 


| 


178! oi ) 


100.000 


e 100.499 


110.000). — 


ns | eee 


235.000+ 60.000 


s de elo, dledenho, 
Estreia ia esco- 


15.000] 21.149, 20.000, 25.000,+ 5.000 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA - | 


Despesas Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos: 
adubos em geral e corretivos: 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros da uso nos 
laboratórios em geral ........ 

28 — Vestuários, uniformes é equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 


en nn unas un. 


VERBA 3 — SERVICOS E 
, ENCARGOS * 


Total da Verba 3 ;sss discseabo er 
RESUMO 

Verba 1 -— Pessoal ....... pa MO: 

Verha 2 -- Material ............... 

Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 


Total 


VERBA Í — PESSOAL 


“ 2 


o na r ação numérica referente ao S.N.D.M. — Seção de Administração. 


ospital, as seguintes funções gratificadas : : 
A ps ] i (anuais) 


E Cr$ 
SED, dr Tipos rala PR are, PBR E 4.200,00 
ER REP RR E RN DP 3.000,00 


10.200,00 


- VERBA 2 — MATERIAL 


a “dotação concedida, o H.P. II adquirirá mais um refrigerador elétrico e 


do: - A : Poti k 
“duas enceradeiras, completando assim o seu programa de compras iniciado no 


em curso. . AR 


A de seringas, agulhas, cubos, termômetros e pinças, até aparelhos para eletro- 
logue, raguimanômetros e mesa para termoflux, serão adquiridos com a cifra consignada. 
rograma de compras para 1949 se avantaja sôbre o do ano em curso, não só quantita- 
ent MEGA também quanto aos valores unitários, mais elevados. Ésses são os fatores 


aumento que se assinala. 


As necessidades do Hospital, nesta rubrica, não atendidas pelo Centro Psiquiátrico 
Contudo, é do interêsse da administração a existência de uma pequena impor- 
etamente consignada ao Hospital, para fazer face a imprevistas exigências dos 
, no tocante ao material indicado na ementa, 


* Considerada a média de 3.000 internações anuais e dispondo de 500 unidades 
par, grandes são os gastos com roupa de cama, mesa e banho, e bem assim com 


nários e uniformes. Ao demais, é o Hospital Pedro II destinado à assistência a insanos 


perturbações agudas, mais dispendiosa do que a exigida pelas perturbações crônicas. 


Plano pela Diretória do Hospital. É sabido que a limpeza de um estabelecimento hospitalar, 
estinado a doentes mentais, é mais casa que a de qualquer um"outro: os enfermos mentais, 
ela natureza de suas perturpações, fregiientemente estragam, deterioram e conspurcam camas 
* e roupas de que se servem. . É ao 

8) As paredes e tetos das salas para agitados, os gabinetes sanitários e os dormitórios 
o, preferencialmente, os mais danificados pelos insanos mentais, exigindo, portanto, cons- 


sem dúvida, medida de economia para os cofres públicos. 


- “2 pessoal permanente e extranumerário, em exercício no Hospital Pedro II, está 


espesa “Correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez. 
ontante está determinado por lei anterior. No caso. do Hospital Pedro II cumpre 
cretos-leis 3.422, de 1940 e 7.055, de 18-11-44, os quais instituiram, no” 


* justificar-se o aumento proposto que visa atender as necessidades mínimas do serviço. . 
) A higiene das enfermarias e o asseio corporal dos enfermos são postos em primeiro , 


tantes e urgentes reparos. A permanente conservação do prédio em que funciona o Hospital. 


INSTITUTO DE PSIQUIATRIA 4 


à) 


Mzada em exercícios anteriores. 


RUBRICAS DA DESPESA 


Total da Consignação HI ........ 
utel, dm Verba À. cics scsswis cus 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; y 
caminhões, 


terial para extinção; de incêndio; 
eviões e acessórios; embarcações, 
material flutuante e de draga- 
gem; outras voaturas. 

02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário 

de tração t de transporte; 
tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas! 
de rodagem; material para 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 
barcações, material  flu- 
tuante e de dragagem 
outras voaturas.......... 


q — Máquinas, motores, aparelhos, 


seus acessórios; material 

de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; ma- 
terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... 


ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas 
Autorizadas 


10. 


"* Despesas 
Realizadas 


Quadro analítico de comparação da despesa prroposta com a 


| 


ORÇAMENTO DE 1947 | 
; | Orçamento Diferença 


ay ltd TUAS proper ta nara + ou — 
Ie a ã Despesas ra da Proposta 
| Eos Despesas, || Autorizadas || 1949 sónre o Orça- 


Realizadas : ! mento de 1948 


100.000 


100.000 


125.000 247.500 52.500 


3.000 3.000 iniemtmm 


esse nana. 


nte, desenho,! 
persiana esco- 


15.000 9.288 20.000 20.000| (5) —— 


E 120.000 190.000//(4) + 70.000 


ço 


“de máquinas e de 
5 sobressalentes de má-| 
de E: artigos de 


DO aero 10.000 13.838) 10.000 102000] * mesm 
primas e “produtos ma- ; ; E 


ou semimanufatura- 


“20.000 20.000] —— 


RCC RICNCRCRO 


: 15.000 120.000 
uímicos, biológicos, : 
Ds e odontológicos; 
“geral e corretivos; 
cidas e fungicidas; artigos 


x 


os de uso nos) a 

ps em geral ,...... Z 80.000 79.011 
uniformes e equipa- , 

artigos e peças acessó- 

de cama, mesa e| 

s e artefatos ..... 70.000 66.941 


“120.000 200.000//(6) +- 80.000 


80.000 100.000! (7): +20.000' 


—— |, Esta da io 
ro 000 353.000) + 100.000 


ignação II ......... 190.000, —— 


tigos para limpeza” e 
serviços de asseio e 


30.000) * es: 30. oo 30.000) =— 


140 2 oi140] aaa) = 
10.000 10.000, 6.000 10.000/+ 4.000 


| ORÇAMENTO DE 1947. 


| 


- de 194 
Pe Despesa 
Despesas | Despesas | Ê izadas 
Autorizadas | Realizadas | a 


RUBRICAS DA DESPESA” 


. 


Verba 1 — Pessoal 


VERBA 1 — PESSOAL 4 Mis 
a 


(1) fo) quadro do pessoal em exercício no Instituto de Psiquiatria, [Mr 
relação numérica referente ao Serviço Nacional de Doenças Mentais — 
nistração. R ad 


(2) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua passat 


el 


que seu montante está determinado por lei anterior. No caso a 
cumpre invocar os Decretos-leis ns. 7.055, de 18-11-44 e nº 9.617 
instituiram, no mencionado Instituto, as seguintes funções gratificadas 


1 Chefe de Setor de Higiene Mental» Admissão e Triagem 
1 Chefe de Setor de Pesquisas Neuro-: cas 

à «talo de Zelbdoria .isccsbtssc saco o SR UA 
1 Chefe de Portaria ........ E = Asasanpão iss é 
4 


( VERBA 2 — MATERIAL 


(3) Pretende o Instituto adquirir, em 1949, uma máquina 
à sua Farmácia. Tal compra deverá consumir cêrca de Cr$ 20. 
A maior parte do restante servirá para equipar o 


aplicação : 
À 1 máquina fotográfica .......... E RSA or 
y 2 refletores E Ca Ipe E ostras 
2 banheiras de 24 x 32 x 12, p/fixação fotográfica ..... 
2 banheiras d e24 x 22, p/fixação fotográfica ..... das 
y 1 ampliador para filmes de 135 mm ..... RE 
2 cubas para revelar filmes de 135 mm ............u. 
EVEN - do sds cês ds go o + MD » a Denis E 
+ é * 
(4) Os aparelhos e utensílios laboratório e de gabinete técnico a ú 
em - a importância de Cr$ 55.000,00 : 
indispensável aos laboratórios do setor de Pesquisas 
dia a dia grandemente desen suas atividades ,situação que será ) 
ano próximo , quando serão instalados 


O E SAÚDE 


cêrca ide Cr$ 80.000,00 se destinam à compra de móveis e instru- e 
aproximadamente Cr$ 55.000,00, para a. aquisição de mobiliário e E 


WAR CEDE 


TU dos seus. serviços internos (Enfermaria e Laboratório), o Instituto possui - 
o de Ambulatório com 5 gabinetes, cujo receituário anual se eleva a 
las aproximadamente, com tendência a aumentar muito mais, em 1949. Dessas 
Cc advém o aumento proposto... Alega o seu diretor que as dotações anteriores 
de tal, sorte insuficientes que já naimetade do exercício estavam elas consumidas. 
idos em grande escala a maior parte dos medicamentos adquiridos, e particular- 
de uso mais frequente, tais como:sôros fisiológicos e glicosados. Há assim, . 
, se duplicar o quantitativo anteriormente. concedido. dei 
Serão equipadas em 1948 : A di à 
— 4 — Enfermarias, com 25 leitos cada uma. a 
— 1 — Sala de Eletrochogue, com 8 leitos. A ao 
CC 1 — Sala de Metabolismo Basal, com 3 leitos. E TA 
| 5 — Gabinetes, no Ambulatório. 
k 5 k t 
“setenta é o número de usufrutuários de roupas de cama e banho. Com o guanti- 
signado, está prevista a aquisição de: 200 colchas de fustão; 100 cobertores de lã; 
felpudas de banho; 200 toalhas felpudas de mão; 200 metros de atoalhado; 
le ; de cretone; 500 fronhas de cretone; 12 dúzias de guardanapos; 500 colchões 
pim; 32 aventais para médicos; 22 aventais para enfermeiros; 60 aventais para aten- Er. 
é aventais para guardas; 60 ventais para serventes; 24 macacões; 30 uniformes para: = 
700 vestidos para doentes; 300 paletós.de flanela; 300 camisas de algodão; 300 ca- « 
de algodão; 300 pares de chinelo de liga; 200 pares de alpercatas de couro; 500 calças-jtas 
“de cretone; 200 pares de tamancos; 50 novelos de linha encerada para couro; 50 carreteigtss. é 14) 
- de linha para tecido; 50 novelos de linha para bordar; 200 metros de cretone para bordadós; 


di 10 metros dê morim sem goma; 10 papéis de agulha para coser; 12 agulhas para crochet;” tEgtr La 
- 24 uniformes de, verão e inverno para Assistentes Sociais; 15'uniformes para pessoal buroerata. e. 


As (8) 75;A dotação. anterior pouco serviu diante das necessidades de reparos -à: serem 
No atendidos ... Essa. a razão de ter sido elevado a quantitativo para 1949. 


RR (9) Não só o fato de sofrer o edifício danificações pelos internados, comto-também o 
— de funcionar o Instituto em pavilhão de construção arcaica da antiga. Golônia Riedel, 
| aconselham seja mantido o quantitativo consignado em 1948. 


no 


E 
od PE Pa Ra 


- 
nda ÉRIO DA EDUCAÇÃO. aa ds 
f ) cds 


hdi 


Qudlirá analítico de dompadação da despesa 
lizada em exercícios anteriores. 


VERBA 1 — 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente ........... 2.440. 


Total da Consignação 1 ......... 2.440. 


06 — Diarista ........ ED Cai dé | “820.609, 2.820.600]  — 
6.873. - 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


; = 09: Funções gratificadas .. cientes 
12 — Gratificação por serviço extraor-: 
dinário ...........+- e... ... 


Total da Consignação III ........ 
Total da Verba 1 ..Ccse ese ss cs 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 

01 — Animais destinados a trabalho, 
produção, criação e a outros fins 
01 — Animais para sao 
produção e outros fins .. 
02 — Automóveis de passageiros; auto- 
: caminhões, caminhonetes, ônibus 
e auto-bombas; material ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio, 
aviões e acessórios; embarcações, 
material flutuante e de draga- 

gem; outras viaturas 


E, 4 01 — Automóveis de poldngairds Ele 


02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário | 
de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas 
de rodagem; material para 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 

E. barcações, material flu- 

! tuante e dé dragagem 

A : outras viaturas .....v... | 


ORÇAMENTO DE 1947 | He 
Rir a : | Orçamento deco, Diferença. 
CE SE REA é ms e 1948 | Rara, ou — 
"|, Despesas . Despesas | Despesas To49 A Proposta 
Ê Autorizadas | page | autorizadas | | epa do IUIE 


|) 
nenaro meia lo ota a 


aparelhos, 


| 
º Bicas | 
"9.000 soa - 10.009 12.000 (6) + 2.009 


140.009 445.000 (7)+275.000 


ra trabalhos de, 
utensílios de 
tório, dormi-! 


in ústria de fiação! 


REradereêda | e va 


250.000 Asa 318 


863.009) (8)+543.000 


439.000) —— 1.467.000 + . 796.090 


E) . 
ho 
[= . 
o 
[= 
je 


CAR 
| 


| 
nimais destinados a estudos, | 
sas, experiências e prepa- | 
soros, vacinas, tos! 
ápicos e veterinários, in- 
material para sua com- 
ricação Eefo dnica o to f Uhsiispa 6a | 
Os de expediente, desenho, 
“e educação; artigos esco- 
ara distribuição; fichas e 
de escrituração; impressos 
Cá a Rh fe E in- 


r 


45.090 41.095 


50.000) * 50.080] — 
ses de máquinas; 
para conservação de 

ações, de máquinas e de 
o pia ERES lcEtos de má- 
q 


230.000 236.000, 


nb de EE 9 — 


reamento, material - ae ferra- 
e de Ração! de enimais; 


280.00% 252:933 


a. 

BB 

(7) 

D. 

a 

Ei 

» 
2 

» 

[= 

[= 

[ue] 

(e) 

a . 
Ou 

Del 

Eq 
E E ts se sas 


20.000 20.000 (10) 


- 40.000) 40.125 40.009) 40.000) ca RaRd 


ap eia ani a 
gêlo; artigos : . o Et 
13.160.000) 15.704.772) 19.500.000) 19.500,000 (11) — 


Ca 


B 


Paper son nt same oo) 215.009) . 221.545] 260.000 na (12) +140.000 
e a || | , 


1 geral e corretivos; ao 1 


20 — Água e artigos para limpeza e 


v » 
; day 


Pini 2 


E 
I 
dd 


RUBRICAS DA DESPESA 


inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 
27 — Sementes e mudas de plantas... 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banhos; tecidos e artefatos . (15) 


1.177.318) 1.375.000 


Total da Consignação U ...... a 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS | 
DESPESAS ; 


desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 


ie roupas; taxas de água, 2sgóta o 

A E qo ssa pira ro ds Sara 150.006 149.992, 
32 —. Assinatura de órgãos oficiais .. 21 190 
35 — Despesas miúdas de pronto pa!) = | 

Game setas cSasescinseso ga | 30.000 30.090 


37 — Tlumiinação, tórça motriz e gás. 


150.000 116.888 
38 — Publicações, serviços de impres- | J 
| 


15.09 13.369 


são e de encadernação: clichês... 
go — Serviços funerários ........... 
40 — Ligeiros reparos .adaptações. con-!| 
sertos e conservação de bens) 
móveis e imóveis. 
01 — Adaptações, conserto: « 
conservação de beas mó | | 
SAR 20.009) 20.000 | 
02 —- Ligeiros reperos, edapta-| 
ções e conservação de 
bens imóveis ........ ) 
42 — Toeltfone, trlaforemas, telegra- | 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais .. 35.000 19441, 


470.090 — — 


Total da Consignação HI ........ 870.210 nba oa 
Total da Verba 2 ... 2. cce. 17.013,710  — 25.055.210 + 1.175. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ã 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
52 — Serviço de saúde e higiene 


DEM RA so nro ste do =. 120.000 120.000 
Tot de Vrba'iS, SRESE DA. sé 2 ao 120.000 mn 
RESUMO 
rerba 1 — Wma SEA 9.372:300] —— 
Verba 2 — Material ......v.co.... . 17.013.710 8 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 120.000 Es 
SPotal ui os nes Ra mea P | 26.506.010 —— 


OBS: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS E 
“Cr$ 350.000 met é 


aa" ch RS 1 VERBA SI = "PESSOAL 


ã - O quadro do. pessoal em exercício sa Colônia Juliano Moreira; “está “ncludio na 
são numérica referente ao SAN DM. = Seção de Administração. 

eg (2) “São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções, conforme-Decretos- 
es “leis ns. 3.422, de 2-7-41; 5.976, de 10-11.43 e 7.055, de-18-11-44 : ; 


os li A | 4 e 
» Idade aÊ, tas “grão Ê t lj va E 

pda =X “Chefe do Bleco. Médico-Cirárgico Álvaro Ramos .... 6.600,00 
mes 1 Chefe do Núcleo Rodrigues Caldas ....iiiioo a» 6.600,00 
a ru do ELE IE DOrtaria onto A Di dd et torto * 3.000,00 
mudo |, Chefe do Núcleo Ulisses Viana 00 a VA 6.600,00 
1 Chefe do, Núcleo Franco da Rocha... liiitiee : 6.600,00 
» À, Chefe do Núcleo Teixeira Brandão ... too 6.600,00 
1) Chefe da Seção de EEPES TIS e =) O E 5.400,00 

RR Cien Posmácia,, - ag sie cnh voe os re e 5.400,00 
RR tomimisita dor. ses o cor corda chegas é 6.000,00 

y ea 1 Chefe Ce SECTetaTia Garmin DECS E SS red ad 4.800,90 
Es ; à > 

ea 0 de 57.600,00 


oo 


m se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação, 
) Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento de 
ratificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 
- inclui o da Colônia Juliano Moreira, o restabelecimento da dotação em causã apresentar-se 
— Como imperativo que deve ser devidamente considerado : há servidores cujas atribuições 
- impõem de quando em vez, antecipação ou prorrogação de expediente. Estão nessa situação, 
ER; Inspetor Geral e os Inspetores de núcleos, 'de relevante ação nos" serviços de um 
 hospital-colônia de psicopatas, cuja lotação supera a cifra de 3.600 enfermos de ambos 
RE os sexos; : ' 


VERBA 2u— MATERIAL 


(4) O gado leiteiro existente na C.J.M. não é de boa qualidade, o que torna anti- 
econômica sua exploração. Torna-se, pois, necessário, substituir o gado existente, por 
"animais de melhor qualidade, capazes de assegurar a: continuação do rebanho leiteiro, 
" independente de novas despesas futuras. Os animais excedentes, bem como os reservados 
para substituição, serão aproveitados para o corte, reembolsando os cofres da União da 
despesa proposta por essa subconsignação. Por outro lado, não possui a C.M.J. animais 
“de tração c séla, o que dificulta sobremodo os trabalhos de transporte e lavoura. Pretendes-e, 
por isso, aplicar pequenas parcelas da dotação na aquisição de burros e cavalos, o que 
trará maior eficiência ao desenvolvimento do plano de exploração "agrícola dos 150 alqueires 
de terras de que se compõe a C.J.M. A título ilustrativo, dá-se abaixo a relação dos 
“animais existentes na Colônia, em 1947, Ko 


as 
Bovinos .. 


PE pe RD SERES ER cr asd 70 
Eudes PI Ran, 0, Sima E NE ro AP a AD 22 
RAS irc 2 o SS RS ORAS ÃO. pe ST 130 
(O vios MAMA, rr ra BS mo gr ESTE CUT. a do 

PEER 1 ATOS À pa ÃO E ARO GE 1 ed 

São os seguintes os animais a serem adguiridos em 1949 : es : 

o 4 
Evacas dleiteiras cin Ricde St RES SE cars a 4 12.000,00 
1 cavalo para charrete ...... Es sia sd » ip A 3.000,00 
nie COEnanEIAÇÃO  cucgradto UE Sosa > ia e é O 3.500,00 
20 frangas de raça Leghorn, linhagem de alta postura ... “+ 1.400,00 
1 galo da raça Leghorn, linhagem de alta postura ...... 100,00 
20.000,00 
(5) Com a presente dotação pretende a Colônia adquirir um veículo especial para 


ecolher . evadidos, serviço êsse executado em cooperação com o, 26º Distrito Policial, 
ss pinto veículo brando custar cêrca de Cr$ 70.000,00, g destinando-se a restante da 
dotação à compra de 12 carroças e 2 charretes além de extintores de incêndio, 1 
(6) Cêrca de 50 técnicos; entre médicos, dentistas, farmacêuticos, agrônomos e abo- 
ratoristas, têm necessidade de consultar obras especializadas. Tratando-se nf nd meios 
que propiciem o aperfeiçamento funcional dos seus servidores e em benefício da própria 
a “instituição, é proposta a dotação sob referência. 


“A dotação consignada para 1949, terá-tríplice aplicação : 
? A] 


Cr$ - 
inas 000,00 
)- - Máquinas de lavar e de costura, motores, etc. ...... 338.000, 
E Dis paia bits para os trabalhos de capina do pomar 20.000,00 
j c) Compressor e filtros de ar, para a sala de operações 9 gnsoo ; 
RR dor Bloco, Cirurgito 18.» Grata RD e E 


” 
, 


cd ' É 26 a A A tarado nl lada RÉ A E a mr 
REM à 


Bd co gnt o é > el 


Transcreve-se a seguir tópicos da justificativa apresentada nesta rubrica : ; NA ki 


«Declara a direção da Colônia que as atividades praxiterápicas constit 
dizer, a principal finalidade da C.].M. O aproveitamento do enorme potencial ano 
seus 3.600 internados arepresenta magnífica fonte de receita, que, bem orientada e apre 
veitada, capacitará a C.).M. de prover-se a si própria, num futuro próximo. À instalação. 
de oficinas para fabricação de vassouras, espanadores, tamancos, brinquedos ( me biliário, 
cigarros, telhas, etc., vem sendo protelada de ano para ano. À própria exploração agrícola. 
que, de acôrdo com o programa de frabalho da nova direção do estabelecimer 
sendo intensificada, encontra sérios obstáculos pela falta quase que completa de ir 
e ferramentas indispensáveis ao trabalho. A dotação solicitada atenderá parte d 
objetivo, podendo ser completada, parceladamente, nos futuros orçamentos». 
(8) Maijoração determinada principalmente pela necessidade de substituir a aparelhage 
de raio X, já obsoleta, e com esforços inauditos ainda em uso na Colônia. Embora com 
resultados contraproducentes, sua renovação tem sido protelada, de ano para ano, por 
medida de economia. Urge, agora, dar solução ao problema. Ademais, cumpre considerar 
que não dispõe a Colônia de aparelhagem de eltrochoques para tratamento de seus doentes, 
Ássim, a nova aparelhagem de Raios X deverá consumir cêrca de Cr$ 300.000,00 da: 
dotação proposta e a de eletrochoque Cr$ 78.000,00, devendo ser, todavia, gro po ao 
todo Cr$ 400.000,00, considerados os gastos com instalação. Os restantes Cr$. 


quando de tal trablho, bem como o da lavagem, pode perfeitamente se incumbir o doe 
mental. Por outro lado há que considerar o número e espécie das unidades consumido 
de lubrificantes existentes: 1 máquina de cortar chapas e vergalhões;e 1 máquina elétri 
a cortar canos; 1 tôrno mecânico; 6 carroças manuais; 2 carroças de tração anim 
arado de 4 discos; 1 arado de 24 discos; | arado de aiveca; 1 elevador para louç 
1 elevador hidráulico e automático; 1 elevador para ageiros; 1 mimeógrafo; 1 máqui 
de esquadria para madeira; 3 máquinas de calcular; máquinas de escrever; 27 máquir 
de costura; 2 máquinas de cortar fazenda; 1 máquina «Carpinteiro Universal»; 2 uim 
de furar ferro; 8 máquinas lavadoras de roupa; 3 centrifugas pará lavanderia; 5 
elétricos: 6 ventiladores elétricos; 1 máquina de ar para pneumático; 1 máquina hid 
para lavar carros; serviço de aplicação de D.D.T. e desinfeção de canos. 
c) Artigos de iluminação — As lâmpadas usadas nas diferentes. dependências 
conjunto hospitalar atingem, no momento, a 1.530 unidades, sendo v consumo a 
“de cêrca de 4.000. ; i + 
d) Tecidos e fibras para limpeza — O material que se cons consta de estop 
| mais de dois têrços 


terão a aplicação que abaixo se indica : a” 
2 cadeiras de dentista ........ccessrecessrnrcenstneos à 000.00 
2 máquinas de escrever ........cususccsenenesesesers . 10.000,00 l 
Complemento de instrumentos para cirurgia de cérebro .. 42.000,00 | 
Er Da E AE PSL LDO E 120.000 
Mobiliário para quartos dos plantonistas .........c..... 58.000, 
Instrumentos diversos =........-oceresrerecermacnartaa 20. 
Mobiliário e equipamento hospitalar para os blocos de ) 
adeliicentes = F. Seo. isso tor PEMENTE 192. ) 
1 Maquina de calcular .......ccussssesercsenceneras 13.000; 
(9) O quantitativo propostS distribuir-se-á como se segue : cê 4 
a) Combustíveis .. .....csscsenecesescencataaneacaes 120.00 
b) Material de lubrificação ......cccccunsssesaesenees 60. 
c) Artigos de iluminação ........cesuseesesannecesess 20. | 
d) Tecidos e fibras para limpeza ........secememsos b) 
e) Sobressalentes de viaturas .....cceesseseseeeneero 25.000,00 | 
230.000,00 [4 
a) Combustíveis — A Colônia Juliano Moreira consome, nos seus diversos -seto 
de atividades. os seguintes combustíveis : ultra-gás, álcool-motor, carvão de pedra e carvã 
vegetal. A lenha é retirada das matas da Colônia, por turmas de doentes, para uso € 
caldeiras e olaria. À ferraria e oficina mecânica crvão de pedra; e as lavande l 
dos núcleos, carvão vegetal. O ultra-gás é o co vel utilizado para fogões, aquecedo ! 
de água, aparelhos de esterilização e fogareiros. p e o j 
b) Material de lubrificação — Os diversos veículos do Serviço de Transporte c 
Ministério, postos à disposição da Colônia, são aterídidos muitas vêzes na sede desta, porc ju | 
seria anti-econômico recolhê-los à garage da Praça da Bandeira sômente para lubrificá-le ! 
| 


flanela amarela e pele de camurça, sendo que a estopa consome 
parcela destacada para êsse fim. que , 
E geito fro fem cagdongo Dad 0 os 
das oficinas, da la » das s de costura, Ss, : 
nistração, bem como os aparelhos de esterilização, nao X, diatermia, infra-vermelho, 
violeta, em número bastante elevado, obrigam seja jum pequeno estoque de pe 
para atender reparos de urgência. Por outro lado, a des “com pneus, câmaras de 
e peças para os veículos em trânsito, consome grande parte da parcela destacada, porç 
“o material rodante sobre grande desgaste, devido a pouca conservação da .estrada 


uai 


ado SM dy 
DEs ty ar) dia ESA Br Rip PARÃ, | ds y 
o; “quilôm de extensão, que liga a Colônia ao largo da Taquara, em Jacarepaguá. 
Est ! » para atender a essas situações, o seguinte programa de compras : 
iraque ui, 36 câmaras de ar . 
DRA ds goas, o2 210 30) pneumáticos 
Um 18 feixes de mola 


DA A - 3 radiadores de ônibus 

ETTA 1 radiador para caminhonete. 

PEN, ; E A 

RA (10) | Possuindo um rebanho com mais de 200 cabeças, entre bovinos, ovinos e suínos, 
- “é impossível prescindir dos instrumentos necessários ao trato dos animais. Para os animais 

-. de sela e tração a serem adquiridos em 1949, há necessidade de adquirir arreios. O alto 
— preço atingido pelos artefatos de couro e a ausência absoluta de material desta natureza 

“ma C.J.M,, justificam a dotação proposta. 

(11) À confecção da alimentação, está entregue à firma concessionária, e O quantitativo 

— proposto é baseado na experiência haurida em exercícios anteriores. A titulo de esclare- 

— <imento, figura abaixo a relação das despesas com alimentação em 1947 : 


ul : Cr$ 
nc do pa EN ERRA 1.588.270,17 
es pe ES Age A RT SR 1.444.735,26 
E Cora dir geo Peq die DO ça Ni gs A 1.619.877,49 
Ei q e CT + cuz po teor ed e Co RÉ A 1.569.638,83 
E cado Maio FPA PO a rare (e E é 1.650.380,55 
se Dir nto feira bd da ga RO IRS E E DA ERR ee AR 1.610.399,68 
rd Iisiitor dA os de deter dir Ri RR a APDO 1.664.801,13 
dela e ENT ap dg de AD ce RR a da REA LES 1.653.947,78 
je CRER Sei qua Sh sm conto raso or Paga ao, per 1.591.463,22 
7 LO jiiçiblo) io) Do RCE Pa q Se hrs Rice PTE! ia 1.559.854,40 
EM 1% ENREDO 24 us 1 area ir fr aros into Sri 1.564.702,40 
oe Deda ID) SA co) de [UA PARE PER EM o SGT SEER? idea 1.564.702,40 


19.082.773,31 


Prop 


1! Em 1949, deverão ser os seguintes os gastos à conta da presente dotação : 


E. 


PESO tip náo: 
REM sr o ms ; & ; ; Crê 
o Aldentaçao preparada 2.9. A. du, Sm PMS tra 19.082.773,31 
E Fumo em rôlo e.cigarros ....... Re carnes DUE a 161.000,00 
Alimentos adquiridos avulsamente, por intermédio do D.F.C. 213.015,70 
| ia 9 19.456.789,01 
to (12) A dotação sob referência terá a seguinte distribuição : : E Ss: 
Ee Pri e) Pe Er De A 8 
QE. mt! “a) . Filmes fotográficos e para Raio X ..,.... cre... + 20.000,00 
Palio +. - b) Fibras, amianto, borracha, couros e peles, etc. ...... 130.000,00 
5) mA mare Tarpado pag sá are bio ais ao ato a O encara 30.000,00 
EU Ia temia livro! Slogais MO. o ER apr, 5 AN ereçeo 30.000,00 
“ e) Material de construção civil em geral ......... doa 160.000,00 
ER pa TT Create Era DS pi cin a gala MS Soo na pa “20.000,00 
g) Papel, papelão e explosivos memenenenineaa finita 10.000,00 ] 
pro | 400.000,00 
; df a) Filmes fotográficos e para Raios »'g — Destinam-se à identificação dos internados 


“ e à documentação fotográfica dos arquivos clínicos. É de se notar, todavia, que o maior 
consumo se verifica nas 4 seções de Raios X, localizados no Gabinete Dentário nos 
Pavilhões de Tisiologia e no Bloco Médico Cirúrgico Álvaro Ramos. O número de tuber- 
““'culosos internados é superior a 100 e o exame radiográfico constitui elemento indispensável 
“ao contrôle da moléstia. O recenseamento toráxico, dos 3.600 internados da C.J.M. é. 
-' medida sanitária de grande importância, a ser contitnuada em 1949. É 
ho sa b) Fibras, amianto, borracha, etc. — Pretende-se dar desenvolvimento à seção. de 
“artefatos de vime e à instalação das oficinas de sapateiro e produção de vassouras . A aqui- 
—  sição de tela de arame para galinheiros, arame liso, chapas metálicas diversas para uso 
o - nas oficinas, constituem despesa de merior vulto, porém, de caráter obrigatório, para atender 
- aos reparos de urgência. Finalmente as cordas e mangueiras de borracha, utilizadas nos 
do 1 » trabalhos agropecuários, completam as despesas dêste gênero. ao ; ra 
fe) Arame farpado — À. falta- de cêrcas na Colônia Juliano Moreira, é o fator principal 
da fuga dos doentes. Ocupando uma área aproximada de 150 alqueires, não possui cêrcas 
“nas linhas de divisa. As cêrcas dos núcleos são deficientes e estão em péssimo estado de 
Ê conservação. ' Sômente em-meiados de 1946 iniciaram-se as cêrcas que protegem os campos 
1 de cultura e delimitam - as: pastagens. Sem tais benfeitorias nada seria possível realizar, 
DOR. e, se estas normalmente são “indispensáveis em qualquer propriedade agrícola, na C.J.M. 
"sua necessidade cresce de importância.. As. cêrcas dos núcleos devem ser de 12 fios, com 
vem : 15 m. O Bloco Médico Cirúrgico, os Pavilhões de Tisiologia Homens 


espaço de 0, k 
ae Eli ótes, ão “de Isolamento e os Pavilhões de Adolescentes, necessitam desta 


É 


proteção. As fugas são numerosas e suas consegiências são sempre. p 
de cêrcas exige maior número de servidores para os serviços de 1c m prejuízo d 
outras atividades. Com exceção das cêrcas Eee: núcelos, que exigem moi a 
armado, as demais são construídas com moirões retirados das matas da R 
1949 serão pe quir no minimo 250 rólos ao preço unitário de Cr$ 120,00 « 

o total de Cr$ 30.000 | 

d) Material elétrico — Com muitos quilômetros de linhas (parte aére 
rânea) para zelar, além das instalações de um número de dependências s upe jor 
acrescida ainda de responsabilidad: de remover, com urgência, go feito | 
necessita a oficina de eletricade, ter sempre em dia um pequeno | 
materiais de que faz uso. A parcela destacada fará frente a essas necess ; 

e) Material de construção civil em geral — É o material de que mais u 
C.J.M.. pois que apenas se supre, com recursos próprios, no tocante a 
“tijolos. Dores: vips é me mma ias mo : 
mas será indispensável a aquisição de vergalhões, cimento e dir britada.. 
manilhas, canalizações de ferro e chumbo, pias. aparelhos sanitários, ca 
ladrilhos, azulejos, quinas e cantos, tintas, cal, etc. serão indispensáve 
executar. Os doentes selecionados nas diferentes atividades pepino 
da execução dessas tarefas. Reconstroem-se e conservam-se as in o e 
as condições hospitalares, o doente deixa de ser um pêso morto para a. ão e v 
a se beneficiar com o trabalho. Para isso se destacará a importância de Cr$ 160.000,04 

E) Ferragens — Trata-se de material que responde pela segurança dos hã 
Fechaduras, radicado, trincos. etc., são constantemente danificados pelos doentes. eram 
em seus intentos de fuga. Os pregos e parafusos, cujo consumo é numeroso, sof 
como os demais artigos do gênero, grande alta no preço. Às diferentes soldas u 
nos trabalhos de bombeiro, bem como as de uso com solda e acetileno, são outras. tar 
despesas que justificam a parcela de Cr$ 20.000,00. 

9) Papel, papelão e explosivos — Para aquisição de papel de embrulho, tipo m 
guardadas as roupas com que os doentes ingressam na ( lônia; caixas de papelão qu 
acondicionam produtos manipólados na farmácia; e cargas de dinamite E“ “trab 
de exploração da pedreira. á: 
(13) Desdobrar-se-á a dotação em duas E amos Uma, de Cr$ 20. 000,00, ; : 

à aquisição de indicadores e produtos químicos para os serviços de pg 
Tenha-se em vista possuir a Colônia 3 rosto de Raios X, 1 de radi 


odontológico e 1 fotográfico do serviço de identificação. Aplicar-se-á o+ estant 
Cr$ 880.000,00, como se segue : cs o 

o Mi 

a) produtos para farmácia ......eusesesuccansiosess 640.000,00 

b) produtos para laboratório ......cusummecesmenaress 25.000,00 É 

c) produtos para indústrias ....... BETÃO dis iss - 60.000,00 | 

d) produtos para odontologia ........cuesunieeeeceso 5 ak 5 

e) produtos para cirurgia ............ RETO RR, = «(à 150.000,00. | 

* 880.000,00 | | 
- to mi » 

, a h 


metros quadrados, contribuindo sensivelmente pará o abastecimento da Colônia. Da d 
com a compra de sementes e mudas, depende a produção de hortaliças e frutas. 
(15) pia de vendia é folia AO O o eae e CR 

Cr$ 300.000,00 e para vestuários e uniformes, tecidos, roupas brancas, . 
reservar-se-á o restante, na importância de Cr$ 1.200.000,00. Duas São as circur 
, que motivam a elevação no quantitativo : 
a) aumento do número de internados ; 


totalmente "de quaisquer cuidados higiênicos, contribui para & - 
das roupas, cujo uso não permite um tempo maior de um 
regra geral. É despesa, pois, que se renova de ano para ano pel conde 
de 300.000,00, será empregada nas seguintes compras cu 
Cobertores de lã para criança ..c.uexumesssenenteses sé 1.000, 
Cobertores de lã para solteiro ............ TE E 5.000,0 
Cobertores de algodão e juta ....uceeneneccessesesa é 80.000,00 
Colchas sd. =» tos jap é ido a A Po Du iS a 60.000,00 
Toalhas felpudas, tamanho O RD 2 o, da 58.000,00 
Toalhas felpudas, tamanho pequeno ...... ET, im 
Oltados . wphios - rs Tas Eae io aa 1 = aÃ BD Aos aos 11.000,00 , 
Esteiras de táboa «.cis.cê -emvsz ni çãs n M e. mit 66.000,00 


E . se " 


É Win, b f E Bu, 
RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


- PRA ro restante da despesa (Cr$ 1.200.000,00) em que se intluem também os 
mes dos médicos, enfermeiros, guardas, atendentes e serventes. Ademais, lençóis e E 
note-se, são confeccionados nas quatro seções de costura da C.J.M., feita a = 
de peças de tecidos; a supressão, tanto quanto possível, da compra de roupas à 
- feitas é medida econômica de grande alcance que vem sendo adotada na Colônia. Pelos 
-internados são também fabricados os colchões e travesseiros. E 
(16. | Os serviços de asseio e higiene, bem como os de lavagem e engomagem de roupa, 
— estã etos ao pessoal da própria Colônia. A importância proposta destina-se apenas à 
DP | aguisição do material necessário. Os serviços de lavanderia consomem mais de metade 
ot UR tação, o que é facilmente justificável, considerando-se que o número de internados 
=) s atinge a mais de 3.600. Como já se assinalou, a falta de asseio é muito comum 
nte. mental, Os pavilhões dormitórios são. levados quase que diâriamente, e o 
de peças enviadas para a lavandaria é assás elevado. O gasto de creolina, 
desinfetantes, sabão, etc., é por isso mesmo considerável. As dotações anteriores 
ficientes para atender às necessidades, tornando-se necessário majorar a presente 
a o exercício de 1949. É 
á mil coisas numa cidade-hospital como a Colônia que devem ser atendidas com 
presteza. Para a C.J.M. esta subconsignação é verdadeiro «remédio de urgência». 
e do centro urbano, com dezenas de prédios — todos em precárias condições, com 
as de aparelhos e instrumentos — todos requerendo uso cóntinuado, com outro 
de uinas e instalações industriais, justifica-se de sobra que a C.J.M. com 


enfermos de ambos os sexos, e duas dezenas de crianças lactentes, filhas de 


ados e nascidas na Colônia, esteja a salvo de dificuldades supervenientes. E 


Com a dotação serão comprados os seguintes artigos destinados ao serviço 


ES TRio pe Ke GS 
[2 EGOM metros de setim: preto Mlticisociarnaaiirero 9.000,00 
a 1.000 metros de galão dourado ........... TR DA = 1.500,00 
RM” - 1.000 mettos de marim inferior puLtin. o uocnsseis, $$4 3.000,00 
1.000 alças de ferro para caixão ............. soca SN 1.500,00 
15.000,00 


o » E ' -, 


(19). A recuperação do material constitui a medida econômica mais importante que se. 
pode pôr em prática, como fator decisivo da compressão de despesas. O estado precário 
“* em que se encontram as instalações da Colônia justifica a dotação proposta, os maquinismos 

“e a numerosa aparelhagem em contínuo funcionamento, exigem a reparação constante de 
enorme quantidade de material, tais como autoclaves, câmaras frigoríficas, bombas, aparelhos 
de onda curta, motores, esterilizadores diversos, geladeiras, distiladores, e máquinas de 
tôda ordem. Muitos dos reparos feitos na Colônia, são além disso, feitos em caráter de 
- emergência, e sujeitos a imprevistos fáceis de imaginar numa colônia de alienados. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


de aa E 
(20) | A atual dotação, mesmo usada em níveis mínimos de remuneração, é tôda consumida 
* pelos doentes em trabalho, dos quais uma diminuta parte é de doentes mulheres. O pedido 
" de aumento da dotação é imperioso, pois visa dar, trabalho às duas «mil  enfermas que, 
“ ociosas, tornam-se mais destruidoras, agitadas,, carecendo de maior “igilância e, portanto, 

- constituindo mais pesado ônus material. Sem trabalho e sem o trabalho remunerado do 
RE a) doente — ensina a técnica psiquiátrica mais elementar — um hospital de psicopatas .' 
* crônicos é um simples asilo, depósito que consome muito e não harmoniza o cuidado ao doente. 
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ESCOLA DE ENFERMAGEM ALFREDO PINTO. 


Quadro analítico de comparação da despesa. ini * 
lizada em exercicios anteriores, 


| rea DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA | amas 


CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas .......... 


PERMANENTE 


Pp A age 

1.500 3.000/(4) 18.000 + | 

09 — Material de ensino e educação; 
Lo material artístico; insígnias 

bandeiras; instrumentos de ni] 

cs E SA 


13 — Miivalo e artigos de ornamenta- 


15.000 


cílios de escritório, biblisteca, 
laboratório, - gabinete científi 


campo; aparelhos e utensílios ' 
copa, cozinha, refeitório, 

tório e enfermaria; matcrial de | ' 
sericicultura, indústria de fiaçã 

e tecelagem de sêda .......... 60.000 


e de a 
paro de uso nos 


sy Elio “da céma. 
10; Rito» e artefatos 


AÇÃO WI — DIVERSAS 


nem uso elo o e piu bos su 0h 


pa Ap 


rviços de impres- 


* Despesas 
| Autorizadas. |- 


"ORÇAMENTO DE 1947 


Leigiias 


Despesas 
Realizadas || 


8.000 “5.287 
1.200, - 1.143 
200.000, 295.554) 
5. 000, DE sas 
10,009 -33 E 
284.200) Mp | 


3.000) 4.000 + «1.000 “A 
psi | 


E 4.000/(8)+ 4.000 
7.000 8.000/(9) +1.000 E 
RE LHE a t E 
90.000] 120. Mi a (10)+30.000 
485.000) 521. EMLODnei. de DM 36. 000, 
40.000/ (11)+20.000 
120, +. 50 
6.000): — 
8.00 mit 


E Diferença E 

sao Propesta |'paára + ou — SA 
DESDE SAS para da Proposta na 
Autorizados 1949 sóbre o Orça- RES 
r mento de 1948 E e 
ps 


15.000 


15.000 


“370.000 370.000|| (7)-— 


7.000 (12) +2.000 


5.000 


“ 60.000] (13)+ 5.000 


E pira E É é: 1 Ma A: 


q da =» É. E é » Lia e) 
EE = 718 e. RT À vel 


+ ea 


ORÇAMENTO DE 1547 


« , É a aca . 
RUBRICAS DA DESPESA —— nene gi 
Despesas | Despesas À pi vir: a 1949 
| Autorizadas | Realizadas À ] E 
, ; 42 — Telefone, telefonemas, telegra- p 
- mas, radiogrames, porte “ro É 
e e assinatura de caixas postais . 1.200 
Total da Consignação HI ........ 76.470 
Lã Total da Verba 2 ..... a pg 438.170 
“a VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
” 02 — Seleção, aperfeiçoamento e es- 
de pessoal ........ 
02 — Aperfeiçoamento e espe- 
cialização de pessoal 
a) Cursos de enfermeiros auxilia- 
res e cursos de especialização 
em serviços psiquiatricos para 
di ceia 140.000 
; 06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções. 
01 — Auxílios. 
a) Manutenção dos alunos de 
conformidade com o disposto 
no ert. 5.º do Decreto-lei 
nº 4.725 de 22-9-42 ...... 66 
51 — Serviços Educativos e Culturais 
a) Festividades escolares ...... E e 
Total da Verba 3 ...,........... 206.000 
RESUMO 
Verba | — Pessoal . ... ......... 336 
Verba 2 — Mateiinl ............... 438.1 


(1) O pio do peásoal um exêncicio mm Marilia PSA 
as der Drago rp — Seção de Administração. 

(2) na repartição em aprêço, de acórdo com os 
vg aa e. de 266, as seguintes Iuções 


ga É Ted taça nb ti a e 
(3) Não é aconselhável a concessão ralizada de recursos para o pag 
gratificações por extraordinários. casos especiais, porém, entre | 

inclui o da Escola Enfermagem Alfredo Pinto, a dotação em causa 

imperativo que deve ser devidamente considerado. 
dia (4) De acôrdo com os métodos da moderna pedagogia e em se tratando de 
Escola de ensino o especializado é so 
dos ensinamentos ministrados pelos professôres do C 
projeção, completa, para as salas de aulas. É também 


ico, des a a registrar a fregiência do pessoal do estabelecimento, com a precisão 
Sé exi 


ou g ú g é - 
AÇO exige para o maior aproveitamento do tempo, o que justifica o aumento 
na presente rubrica. 


pts oo di gi VERBA 2 — MATERIAL 

“» Deve ser, quanto à presente dotação, 

mento dos trabalhos, como principalmente o 

— - Fevisão do quantitativo que vinha a Escola obt 

do f Eilconsignação, são adquiridos artigos escolares 
oy ER 


levado em consideração não só o desenvoi- 
aumento de matrículas obrigando a una 
endo normalmente. Acresce que por essa 
para distribuição às alunas necessitadas. 
RA + majoração observada neste quantitativo objetiva permitir seja eguipado o labo- 
tório de física e química, a ser instalado em 1949, e indisfensável aos trabalhos da Escola. 
emais, estão relacionadas as compras abaixo, com o saldo que daí resultar : 


e) Ad 


E ua Cro 
RE Ceniniingador elétrico «. cce niiiE, ; 6.000,00 
RR OO ie Mises so ENE ra 270,00 
E Rórmo para Secarrahos, ..u secs cera E ADO 2.500,00 
Ran Aa EM rates ans EA A 3.500,00 
6 Balaios de arame para tubos de ensaio .......o. 300.00 
10 Provetes graduados ..... Eletro LD RT ARaTÃE errar 300,00 
DE inelasts Vos. OR ND A SEADE e Sea 175,00 
o ttgere se ci f 10.000,00 
1 Balança decimal com coleção de pesos ........iccio. 300,00 
E itatoraside VIGO ep ccr e creaper eae cs rs ad no é 150,00 
6 Funis de vidro de 500 em3 ............. asilo » 180,00 
Eldem de vino, de 250 cmd , secos tim ren sair 90,00 
6 Idem de vidro de 150 em3 ........... PTS 2 apar 72,00 
6 Lâmpada a álcool, de vidro ..... BRR APR ur PR - 36,00 
6 Depósitos de algodão ......ti.cri : AP re 150,00 . 
2 Esterilizadores esmaltados ...... RR Ri” e ca 440,00 
e estais bras cr E, os E 106,80 
O Estantes de madeira para 12 tubos....... NE SS 59,00 
VASO ss Co rmuricantes MM, as aims crise tas SERA 200,00 
4 Retortas, tamanho médio .......... a * 160,00 
24.988,80 

(7) A dotação será empregada na alimentação de alunos e servidores residentes na 


* que está necessitado de um maior estoque de uniformes e de peças de"roupa, cama e banho, 
- exigiram o acréscimo indicado neste item. Cumpre, ainda, considerar que a Escola é Ee ; 
"natureza técnico-profissional, mantendo, internato, sala de demonstrações “de técnica le 
* enfermagem, com equipamento e rouparia especial composta de uma variedade de mais 
" de cem peças de roupa diferentes, com uma pequena enfermaria para o ensino técnico 
bs tio ERAS uniao : tendo a Escola ampliado consideravelmente seu movimento 
= escolar e sendo de boa técnica orçamentária evitar, tanto quanto possível, a snppenentação 
- de créditos, julga-se preferível deixar a margem de Cr$ 20.000,00 a mais nesta ha consig- 
- nação, com os quais se poderá fazer frente a maiores exigências no tocante a lavagem 
poi CR) > Esta Ro ico no exercício em curso, o lançamento de uma revista ainda 
E que de formato modesto, como veículo do espírito associativo no meio escolar e como estímulo 


Sia A, ão dispõe, até o presente, de sede própria. - Funciona, atualmente, no 
prédio E E Di a a da disetoria do S.N.D.M » à Avenida Pasteur, na Praia 
Vermelha, e no qual se  entontram instalados o internato para alunas, refeitório, oo É 
e cozinha, existindo ainda, nos fundos do referido prédio, um pavilhão entao pavilhão 

Me daoil:: do Hospital Nacional de Psicopatas) no qual são ministradas as aulas her 

"é em parte práticas, visto o mesmo dispór de uma sala de demonstrações para a aprendi- 
 zagem, em manequins: modernos, de técnica de enfermagem e outros serviços Epi pa 

“apr fissão. No referido pavilhão. ainda se encontra instalado um decir paia as ú as 

turmas de alunas recentemente matriculadas; o gabinete da diretoria, b a arg = 

costura, tudo isso no andar superior; e no térreo, sala de aulas, depósito de nie e 

. Ligado a êsse pavilhão, se encontra a sala para aulas de o etc. Sen 

“instalações e muito deixando a desejar a conservação do imóvel, continua o 


Para pagamento dos da in E aulas nos c 
nº 4,725, de 22-9-42, e mantidos pela Escola: o de 
de especialização em serviços psiquiátricos, para “enfrmeiros . 
(15). Com o propósito de facilitar os estudos, e dar | 
provadamente desprovidos de recursos, é dado: aos mesmos uma ajuda 1 
és id É 


(16) “À rubrica foi mantida peida dêsse o de er 
Justifica-se pela sua finalidade e posição no ciclo das escolas dês: ; TO 
a evolução e relêvo que vai manifestando na sociedade moderna sap profissã 


E ra publicações especializadas, 
appibhotega ou cole- 
"motores, aparelhos, 
S; material elétrico, 
a, de telegrafia, de! 
o de refrigeração; ma- 


, aparelhos, e uten- 
critório, biblioteca, 
gabinete científico 
e para trabalhos de 
hos e utensílios de 
, refeitório, dormi- 
ria; material de 


| 


leação T da oa 


) MM — MATERIAL DE 


“ destinados a estudos, | 
experiências e prepa 
soros, vacinas, produtos! 


a Qu En: compar 
Nanda em avi cd anteriores. 


E P 


oRcamNTO DE 1947 


pi 2.716.810, 00 | 


ação Fra despesa proposta com a autorizada e a rea- 


the 
| Diferença 


= 
“de 1948 | pl Reto em ou -— 
| | Despesas pas a Proposta 
Despesas De ' lo 4949 Ê - 
actrieatas | noz pá Autorizadas | EM, ec MR O 
H 
i | H! ' 
* IR H | 
É mi 
| l I 
I H | 
| | | 
556.200) —— | 556.200] . 556.200 (1) —— 
556.g0b) (bos & 556.20 | 556.200) — 
247.800) — 247.800] 247.800] —— 
243.600 = 243.600) 243.600) 
491.400) — - 491.400] 491.400] — 
t . 5 
| 
3.000, 3.000 3.000 3.000 (2)— 
3.000 — | ei 3.0) «HS 
rc yo ELA || 1.050:600) 1.050.600) — 
GR 2d Ge entra =) 
ú | 
] | 
It | 
1] [1 | 
| ; E 
| | | | 
| | 
“9.000 8.848 15 o) 20.000! (3)+ 5.000 
| 
k | | 
| 
28.000 27.811 30.000) 35.000| (4) + 5.000 
| [air 
| | 
Í Va 
140.000). 148.504] 170. . 170.000] (5) —— 
177.000) —— a ca! pera 
A é) | 
» É 
atado ra | 
Ê 


clusive material para sua 
pleta fabricação .....zccesne.s 
expediente, dusenho 


clusive fichas bibliográfices e py 


r eee anes + 


quinas e de viaturas; artigos de . 
21 — Forragem e outros alimentos 

para animais .......cccecvo 2.000 
22 — Gêneros de alimentação e da 

dieta; alimentos preparados; nni- 

mais para corte; gêélo; artigos 

pera fumantes ........secso.s. 570.000 
25 — Matéries primas e produtos ma- 

nasintados cu semicomculatura-| 


formação 11.000 
26 — Prcdutos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
edubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; ertigos 
cirúrgicos e outro: de uso nos 
laboratórios em geral ........ 75.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos ..... 100.000 


Total da Consignação FI ......... 768.5 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza «e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas; taxas de água, a 


FS RAP ES SE E 4 40.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 210 
33 — Assinatura de recortes de publi- 

cações periódicas ............. A 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- 

gamento .....cuccuecarearere 2.000 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 30.000 
38 — Publicações; serviços de impres- 

são e de encadernação; clichês.. 8.000 


40 — Ligeiros reparos ,adaptações, con- 


sertos e conservação de bens! 
móveis o imóveis. 
01 — Adaptações, consertos “e 

conservação de bens mó- 


Nha PRP DO RS O Ss 20. 
02 — Ligeiros reparcs, adapta- 

ções e conservação 

bens imóveis .........- 70.000 


4 ny ) ” é ] ç 7, 
Orçamento - Diferença. 


os gos sao DE 1947 7] 


Too her qc "de 1948 Proposta Em + ou — 
“Despesas espesas ||. Despesas A ge 
utorizadas ae Agtanlêadas | go pobre Orca 


e 8.400 12.500) 4.100 


————————— — = 
nn ae. 


200.410 220.710+ 20.300 


— 1.427.910 1.658.210) + 230.300 


1.050.600 


E o imo dio) 1.050.600]  —— 


a | 1.123.510] —— | 1.427.910] 1.658.210]+ 230.300 
ni 1 BRO] + oriuio ; 


8.000 8.000 — 


, Pra! 


o! Ea nar A 2.182.110 


EE | gua -go) 2.716.810 230.300. 


Cr$ 50.000,00 em 1947. 


VERBA pita — PESSOAL |, 
(1) o quadro do pessoal em exercício no Manicômio Judiciário está incluído na rela- E 
“ção numérica referente ao S.N.D.M. — Seção de Administração. 
(2) Ro gratificada, na repartição em Aprêad, a função que abaixo se discrimina : 
(anuais) 
| Cr$ 
1 Chefe de Portaria ........... Rae pd 2 k 3.000,00 


“Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação dispensa maior justificação. 


VERBA 2 — MATERIAL 
“ 


“3 Para 1949 propõe-se um aumento de Cr$ 5.000,00 nesta srta A biblio- 
teca dispunha, em 31-10-1947 de 941 volumes encadernados. Quanto ,a revistas e outras 
publicações especializadas, o Manicômio Judiciário necessita ' completar as coleções exis- 
'tentes. O acréscimo referido se justifica em face da necessidade de aquisição de novos 
“livros especializados, e, sobretudo, do provável aumento dos preços dos volumes a serem 
* adquiridos. 


(4) Para 1949, propõe-se um aumento de Cr$ 5.000, 00 nesta e a pela 
“qual serão adquiridos os utensílios constantes da relação seguinte, em que os preços figuram 
“com valor aproximado : 


20 Lanternas elétricas, com 2 Eenaniho PE a E 536,00 a 
1 Máguina manual para cortar grama, com 4 facas e 
DRI Ped E ato ARE Crue E CS Ea a DR 1 a E AR ei : 1.400,00 
1 - Refrigerador elétrico de 7 pés cúbicos je ct EA “a 12.000,00 
10 “Cadeados reforçados: 5. sims a ape A ns Loo ol Dna 800,00 
36 Fechaduras de sobrêpor, CA ço POR. Es 2.160,00 
12 Enxadas de aço ...... EE COP Dm RE = 240,00 


| 12º Enxadões de aço ...:..mesecsus Ei ceneeeae di 288,00 


ese. 
eee nas 


ue aca rama nun. 


mesm sas eb A » 


E so E ET DOS ds O) ts 
1 Equipo completo para o gabinete de Oto-rino-laringologia: 
i 200 Canecas de ferro batido, esmaltadas ; E A 
E 20 Camas de ferro tubulado, para reclusos; = O EEE Ei 
1 Microtomo Spencer Lens, completo, com 4 navalhas e estoja; 
SA 1 Máquinas fotográficas com tripé; 
E, o! qua cabeceira, de ferro ema 
Aparê eletro-cirurgia (bisturi-elétrico e coagulação); 
t 1 Aparélho de Raios X portátil; 
dis | idas: de Raios ultravioleta; 
I lho Dermohmeter clinico, para estudos das reações e 
mitindo medir as resistências da pele desde 2.000 até 2.000,00 
4 Chassis para os aparelhos de Raios X; | 
2 Enceradeiras elétricas; 
2 Aspiradores de pó, elétricos; RA 
6 Aparclhos de pressão arterial; EM 
4 e Ê ; f 
200 Pratos fundos de aluminium; a 
2 Máquinas de escrever M.E. 33, esp. do D.A.S.P.; ár 
E (6) - Em 1949 deverão ser adquiridos os animais a seguir discriminados, destinados | 
do Laboratório de Pesquisas Clínicos do k ThE» > 
' Cs... K 
EE PA E A AS 300,06 
100 Coelhos Ade combiscmscosomnmas MERO O do o imita E aci 500,00 
200 Radba braiios:: é maio é do af ro ar a rn 200,00 
2 "Carscrof ariida S.A. rir 500,00 
« 1.500,00 UR 
(7) A instalação elétrica do Manicômio Judiciário compõe-se de cêrca de 220 pe c 
lâmpadas, além dos aparelhos existentes ros gabinetes técnicos de radiologia, ofta 
em cirurgia e gabinete dentário. Para 1949 a proposta mantém o mesmo quar tal 
concedi para 1948, com o qual estão adquiridos: 1.100 lâmpadas elétricas, 1.000 m 
, fio, de diversos tipos; 100 fusiveis, e oútros artigos, em menores. nt es. 44%, «SM | 
<A (8) Os materiais a serem provavelmente adquiridos em 1949, são os seguintes FP , 


“o Cr$ 


2-0 quilos dé cap Sds Mia ss E a] 500,00 h 
100 quilos de verdura fresca ...c.-co cce disc. sau o ccerdio E 
IO quilos de std >. LOLA ER, K || 
100: quilosfdesalpilita "%,275, ARE DEP de. 40 
— 200. “quilos deimálio <:. cito geo jsssço, RO E SC ; ; | 
MOO: quilos details 73.35.44 AP SD AA. A 
100 quilos de alfafa ........... o, ator Ss APR 
Eventuais. 6 06 II AR SPD 
i 
f 
K 
q 
o ER e. dl xá E, DP 


s a alimentação racionada, consta de 100 cobaias, 100 coelhos, 


aproximadamente. Dispender-se-á em 1949 quantia igual à 


erá empregada na alimentação de reclusos e servidores. O número de 


E as EM ENA E Pis; é ORREr mei 
- serem alimen adas em 1949, tendo em vista o desenvolvimento do serviço de 


uditiário, será provavelmente maior. que em 1948, Por essa razão a propos 
na um aumento de Cr$ 180.000,00 em relação ao orçamento de 1948. ts 


“Foio seguinte o material adquirido no ano de 1947; 


Pp ; a 230,00 


PS | 300,00 


R 
“Cha 
Diz 


12: 


dá 
sa VA “gd 
= q 


a o! Dú 


CN Grosa de papel fotográfico de 18 x 24 F-4'......... 157,50 

adiada PNI eee te POOR 7) a E cam apÉ dt 240,00 - 
25.000 Pratos de papelão para uso dos internados ......... 4.500,00 
f 15 Pares de dobradiça de ferro, grandes ............. 108,00 


- discriminados, ocorrendo, naturalmente, alterações no que se refere a quantidades e preços 

- Vigentes na data em que se fizerem as compras. Pregos, -correntes para cadeados, porta 

* cadeados reforçados, fechaduras reforçadas e outras peças serão também adquiridos com 

esta dotação. : LP fé 

— (11) | À compra de produtos químicos para laboratório e produtos farmacêuticos será 
atendida por esta dotação. A estimativa está calcada nos gastos ocorridos nos exercícios 

- anteriores. : ' 

(12) É a seguinte a relação dos artigos a serem adquiridos em 1948 : 


Cr$ 
“100 Colchões de capim, de 1,70 m x 0,90 m .........i... 7.500,00 
100 Colchões de capim, de 1,90 m x 0,90 m ............. 9.000,00 
ds Orairavesseiron de rcapim». dade la Srs ada e RR 4/40 50/0) 
500 Lençóis de algodãozinho, especificação 1 do D.A.S.P. 12.500,00 
300 Fronhas de cretone, especificação 33 do D.A.S.P: .. » 2.010,00 
150 Cobertores de lã p/solteiro, especificação 8 do D.FC. 10.125,00 
36 Colchas brancas sem franjas, especificação 7 do D.F.C. 1.620,00 o 
200 Toalhas de cretone, especificação 33 do D.A.S.P. .. 2.280,00 
60 Toalhas alagoanas, felpudas, para rosto ........... de 840,00 
600 Esteiras de tábua, para uso dos internados ....... 6.000,00 
BO Uniformes de brim caki, completos, para uso dos 
guardas e atendentes ............ CPR Po or ri 20.000,00 
40 Macacões de brim mescla, especificação 32 do D.A.S.P., s É 
para uso dos serventes da faxina .....susicpeceros : 1.800,00 
500 Túnicas uniformes de brim mescla azul, para uso dos 
" internados do estabelecimento, especificação 32 do . 
TO san eei E O ER A 40.000,00 
200 Camisas de algodão cru, para uso dos reclusos ...... 2.980,00 
Io teasacos dela azul. go eia ais o ie Ra E Mental ao o - 6.990,00 
60 “Aventais de cretone, para atividades diversas ........: 2.340,00 
36 Aventais de cretone, para médicos, com punho de meia 1.400,00 
500. Pares de chinelos para uso dos internados ...... 8.625,00 


(13): O aumento de Cr$ 5.000,00, que se verifica em relação ao orçamento de 1948, 
| se justifica em face da necessidade de manter o estabelecimento, que é um hospital destinado 


q 4 


Ro “programa de trabalho para 1948 e 1949 exige a aquisição dos mesmos materiais acimã 


4 a 
ode 


“refere epa 
A sad A 


Den de ag id ind 


Serrote dig dorme cá ips 


e etloas À 
uso e 

17 RS onde oo de ndo o Manicômio ] 
Dacia era E Tt o e de 


k + à cada momento, de consertos não só da própria condição 
R construção, como também em dos estragos e. 
internados em estado de agitação. tomam-se 


í npo remendar ou consertar, sobretudo no que se refere a portas, fechaduras de cu 
, enfermarias, qracês, RR a PN RN 


VERBA 3. eme SERVIÇOS A ENCARGOS 


(18) A proposta para ti e io baço ig nó: 
exercício; é det da à remuneração dos internados - 
submetidos à terapêutica pela ocupação. 


Cr$ 3.976.710,00 


a 


Vir oro - Tem as seguintes atribuições ; 


a) “publicar avulsos, folhetos, livros, 


catálogos e cartazes destinados à educação 
“sanitária; E : : A 


RD) promover, com regularidade, 


a divulgação, por todo o país, de notas sueltos e 
Ricos sôbre assuntos de saúde e s 


ôbre as atividades que lhe são peculiares ; 


Bai o) 4 “publicar, com regularidade, 


um periódico de Propaganda e educação sanitárias, 
“destinado. as massas Populares ; - : 


1) E editar publicações de caráter especial, PRM ae e a m 


édicos, educadores e en- 
es encarregadas da direção de coletividades, principalment 


e infantis e juvenis ; 
Ee): Wtilizar-se da palavra falada, da Projeção luminosa, inclusive cinematografica, 


diodifusão e televisão para fins de propaganda e educação sanitárias e cao di- 
dos. propósitos. e atividades do S.N.E. s. e demais órgãos do D:;N.S; 


: promover a realização de concursos de saúde que ensejem a propaganda da 
sanitária ; 


“orientar, coordenar, dotimialas e altas os trabalhos de educação e propa- - 
da sanitárias, realizados por entidades estatais, paraestatais, semi-oficiais e parti- 

À lares, bem como opinar sôbre os respectivos planos no seu aspecto técnico e econômico 
quanto. a oportunidade de sua realização, articulando-se com os 6rgãos competentes, 
uando se tratar de assunto da alçada de serviços especializados do D.N.S.; 


vo pr a fornecer, estEnto ajuste, aos órgãos de finalidades análogas dos serviços es- 


* taduais de saúde, Subsídios e material de PRO PRE e educação. sanitárias, necessá- 
— rios às suas atividades ; 


[o 4) - promover, para fins de publicação, a aquisição de trabalhos originais que se 
“relacionarem com as finalidades do S.N.E.S.; 


2) distribuir suas publicações em. todo o país; - = 


» realizar, com entidades nacionais e estrangeiras, o intercâmbio de publicações 
“e de outro qualquer material de propaganda e educação sanitária ; 


m) articular-se com órgãos federais, estaduais ou municipais, sejam ou não de 
* finalidade sanitária, para extensão das atividades do S.N.E.S.; 


“) adquirir, confeccionar e manter conservados peças, discos e asd. necessários 
às atividades do Servico, organizando os respectivos catálogos e índices ; : 


o) fornecer o material do Museu para os trabalhos do Serviço e manter inter- 
câmbio com entidades nacionais e estrangeiras ; 


p) preparar elementos para exposições e mostruários relativos à saúde e às ati- 
- vidades que lhe são peculiares. 


“O Serviço Nacional de Educação Sanitária compreende: 


a) Secção de Educação e Propaganda; 
vb) Museu de Saúde 


c) Seção de Administração. j “ 
, ; 


a tngro analítico de comparação da despesa proposta com a. autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


1 À o) | | ! 
| OLÇAMENTO DE 1947 | (Ga di raio | ai it Ego Sr 
E Ea: —|i ode JU4S co à da Proposta 
remIno- - para | da i 
s DA DESPESA á na TAM | estesia 1549 | sGyre o Orca- 
| Despesas Despesas ii autorizadas 


mento de 1948 


|| Autorizadas  Reasizadas | H Il 


, ” 


— PESSOAL (1) 
1 — PESsoAL 


, y) º 

pr 507.000 512.400) + 5.400 
FREE RR 9 carta, 

ne 507.000) rs + 5.400 


consigr ação É 4,.....- | (1) 507.000 


4 ' É . 2 A 


«A Eotui: da Vadio) Ayévito: 5 SEE 


03 — Livros, fichas 


09 — Material de ênsino e educação;| 


Ei e 
ORÇAMENTO DE 1947 


Total da Consignação IV ....... 7) 


VERBA 2 — MATERIAL 


aviões e acessórios; embarcações, l 
material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas | 
02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário Í 


eee sun a. 


de telefonia, de telegrafia, 
televisão, de refrigeração; 
terial fotográfico, 

matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ........ 


material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
O PP POR RPE o MAD je 


ê 
4 + 
co cid fm 


“peças. desti-| 
1 oleções je aaiqua na- 


esc Pe impressos 
l de. classificação, in- 
Ea Ti e o 


au Eço ao Grev o E «= 


, 
Dra de máquinas; 
ara conservação de 
“de máquinas e de 
“sobressalentes de má- 


| 


primas e produtos ma- 
ou, - semimanufatuia-l 


“biológicos, 
ih adontológicos: 
f E e corretivos; 


e fungicidas; artigos|| 
e outros de uso nos|| 


» uniformes e equipa-l 
rtigos. e peças, acessó- 
a. ge cama, mesa e 


, 


COR E E RE SRI 


namento e êmbelagem;) 


Ze agem, carretos, estivas e 
atazias; transporte de enco- 
, Cargas e animaís; .aloja- 
e alimentação dêstes e de 
tratadores em viagem; se- 
de EANSDPOrte . essas» 
e artigos para limpeza s 
ão; serviços de asseio e| 
; lavagem e ai rá 


ecra sas ns" 


E 
|- 


de viaturas; E DES de, 


| ORÇAMENTO DE 1947 
ALAS oi aa 


Lá Despesas di 
Autorizadas |. 


60.000 


6.000 


12.000 


10.000 


8.900 


87.900] 


14.000 
" 


3.700 


46.072] ; 80.000! | 80.000] (6) — 


30.000 80.000 80.000) (10) — = 


- | 
53.929 70. 060) 70. pool FR — 


10.500 10.000 


/ 


g Ofpasnto Diferença 


de 1943, || Proposta . |'para + ou — 
| Despesas. para da Proposta | 
“|| Autorizadas 1949 sôvre o Orça 


| mento de 1948 


I 


232.000) 263.000) + 31.000 


| 
| 


load: 
7.80 20.000]. 


15.000 


1.300 2.090 


| 
| 
12, EE 18.500] 


|-- ' 101.100] - - 125.500 


10.000 10.000/ (11) —— 
12.000 36.000) + 24.000 
E adé à a E ota 


3d o 


dt ' j e mem 
| RUBRICAS DA DESPESA 


+ t 


. | 
O cumento % 
de 1945, 


ea PRE RAR Mg so 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 34. 
são e de encadernação; clichês..| 1.022.700 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
16 — Exposições 
a) Organização de exposições e 


30.000 29.800 
52 — Serviços de saúde e higiene 

a) Desenvolvimento da educa- ! 
ção sanitária no país ...... 500.000 500.000 
À Total da Verba 3 ............... 530.000 —— 
RESUMO p | 
Vuda 1 — Pesloal sstsadeçaa Socios 815.900]  — 861. 867. | 

Verba 2 — Material .. ... co. 1.910.510 dei 2.135.71 2.219.71 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 530.000 dirt ; , 
DD» x , f 
E TR IR Eros « «| 3.256.410 =— | 3.857.31 


— > 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) De Cr$ 512.400,00 deverá ser, em 1949, a 
| permanente do Serviço Nacional de Educação . 


l Ministério, está calculada com base na lotação de fato daquela repartição, a- 


seguinte: o E a 


1 Diretor OE «o es 

| 1 Médico Sanitarista ME do SE 
Õ 1 Médico Sanitarista DA AND à Ropilo 
| 


9 ig a | Refevêneia 


Rolerência 


dia à 


3 Auxiliar de Escritório 
à talos Praticante de Escritório . 
- 1 Médico . 
“1 Operador. 
1 Taquígrafo 
1 Servente 
sê Operador Especializado 
“Tradutor Auxiliar 
E Redator | 


bm 


nm, y - £ 


1 Conservador auxiliar, ref. PERES Sai), PDR 
1 firm Beeisio,» DV O NE ca 


Ss correspondentes: 8 uva 
PRIMO EGO, essa] à mo Um “Diárias 
ind CsEruêisic Papas E 4243800. 
) d Mensageiro” E TREE e e, DU 34,00 


j é Diárias 
E iu denvente. Lia sita da as FAS — 38,00 
“> 1 Mensageiro ..... erreenero y = 30,00 


fere 


2 Médico e page a Setores e 
1 Oficial Administrativo irao dg Es 
pia Oficial Administrativo ess a a 
“Desenhista: Auxiliar PDR. o ado 1 
pao: “Eseriturário...., 4 it Esvidd. ob sado | 
à a $ Bibliotecário Auxiliar E pa tica bgio 
a  Dactilógrato é Edge tm 
1 Servente Er add Ea 
A Servente po A Db e 
“1 Servente E td rea : 
dg is re en s Ros vga so “a q! Try satzo E, 
Rn Mar vb vis Bju y 
7 o ao | a q ei 
“3 oba | RETRO ué O E à Sp BO 
RR Eds a 
) Ee ) ny repartição de que se cogita dispõe da sgninie Tabela Numérica Ordinária de 
b ensalistas: ESITTAM 


Cr$ 
(Anuais) 
37.800,00 


" 12.000,00 


19.800,00 
15.000,00 
16.800,00 
22.800,00 
15.600,00 
16.800,00 
23.400,00 


180.000,00 


“o “custo total da tabela ob referência atinge a Cr$ 180. 000, 00, anuais, como se vê. No, 
sá “entanto, a. dotação concedida para 1948 e; proposta para 1949 é de Cr$ 210.800,00, com 
E “um aumento de Cr$ 30.000,00, destinado à ampliação, a ser efetuada no vigente exercício, 

B da tabela prdlivaria já conhecida, incluindo-se na mesma as funções de: 


Cr$ 
15.000,00 
15.000,00 


20 - 000,06 


O diticarise-s um "algo de Cr$ 800,00, para Enade possíveis melhorias. 


Rat NE 
fa “0 A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o S. N. E. S., de 
“acôrdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacionadas, com os 


Cr$ 
(Anuais). 


57.000,00 
10.200,00 


67.200,00 


q 


+ PE E Ds dades Ns , , e Ma MR DT E 
ENE OS O DD o; q co DE, “asi E So PU É, 


regado 037, de. 7-12-42, o 


r + 


Y 1 Chefe da Secas Educaçõosd — PA q 
1 f 1 Chefe do Museu de Saúde ..cui.. Ovidiáia dd E é 
À E ER q! 1 Chefe da. Seção de Administração . LA usd Pose H o 
' Da 7 | Secretário são. Dinetor Qua sgedd a» E 7 
a É o + e 1 + pós te l 
ho N 4 ie es E 
ai . E k o A s Da é l 
ira + , 
. At Na. E; £. Net em fase de desciva iai cada nl mais 
rextenso. É de prever-se que haja necessidade de serem . pelo E 
U + lies Sanitaristas a alguns Estados, para articulação mais ip t o É 


E. S. com os que realizam os serviços locais. De mpepigta iate 
dotações propostas para ajuda de custo e diárias. 


é ” 4) tl d 4 e sq .A 184 


b us VERBA 2 — MATERIAL ensinada À 


- (7) O programa de comprai, para 1949 é o seguinte: 
. Quantidade Espécie 
À 1 Menos GRIVENAO o. nen AE Ta Saad 
jetor sonoro, portátil, de 35mm ........ , 
A : 1 Aparelho projetad >, de IG, .. codes ni 
4 y x . 


(8) Em se tratando de répartição que, entre seus objetivos, tem a 
' justifica-se que se preveja a aquisição de filmes educativos e 


aplicada como se segue: ES + 
; ) IO Filmes educatjvos-sanitários, a Cr$ 2.000,00 .. o Em E; b 
y us rs A 
(9) A fim de tarde em 1949, o seu programa de compras por esta Subconsig naç 
fará a repartição as seguintes aquisições: ad Rs ) 
Quantidade Cop Cr$ os 
6 armações, tipo prateleira, armadas em escadas, 10.50 
1 aspirador de e pó us ssa Dê us “q. dd dd pec à 
ceaçho  EGA E R SR  > RI A a À 1.380,00 . 
" CAS STS sr DS iara re 1.220,00. 
10 mesas porta-telefone ......ccccsccscrees e 2.000,00: 
3 Pro cm o to nisi ira 2.100,00 
1 Meter machine for seating ., dl tj +» 30,000,00' 
7 1 Saymaeyr machine for tying, bundies ain adiê 30. NO 


Quanto às cifras de maior vulto indicadas pm c sede 
citadas, a necessidade de sua aquisição é justificada repartição 


segue, depois de esclarecida a impossibilidade .de sua aquisição no e 


“Meter machine e Saymayer machine — automaticamente fecha e 
a 1 de diversas dimensões, e,. em seguida, "Rino 

livros, folhetos etc. e amarra com barbante embrulhado... 
| essas máquinas serão de grande u des nos E do potes (E. S., que anualm 


como em 1946, por exemplo, distribuju 211.032 as do pao (livros, . folhetos etc. 
A enviou, à imprensa, emissoras, auto-falantes e cada” públicação tópicos d” 
- ; saúde ou eitos”, ase totali ou cóp 
enviada DE dA rg Ea Va Ena eme & o ort 
g 3.496.255 invólucros. que o Eiras a E ou lit 4 barbante, por processh 
Á manual. Além disso, no intuito de aumentar e trazer atualizados É dp chris À 
» o EN. E. S. dirige-se fregientemente a 1.560 prefeitos cipais, a “600 
"municipais e regionáis de estatística, e a cêrca de 20 mil médicos, pop Ri 
Para a resposta, junta-se um envelope franqueado. Utiliza-se ainda o S. N.. 43 di 
q postal, não só para responder à correspondência que recebe, seja de . 
A entidades oficiais sediadas nos Estados, mas também para tomar iniciativas reis. à ex 
de trabalhos e à realização de seus objetivos. Atinge, assim, a muitos a o nó 


de envelopes, fechados anualmente” SO) riso di ADO RR qm. 0. 


no 


288 Rd 


a Dá ads E EP IA e e. A 


Y 


aah ban eos 


" ontinuar a ter preferência peças concernentes à alimentação, à higiene da criança, à tuber- 


a MET E aos! 


rr al 
baixado com o Decreto n.º. 10.013, de 17-7-42, foi criado o. 
E. S., preenchendo-se, assim, importante lacuna na organização 
sanitária do país. A dotação proposta destina-se, na sua maior parte, ao 
Museu de Saúde, o que somente poderá ser realizado mediante a aquisição 
já preparadas ou feitos sob encomenda. Pelas condições peculiares do país, deverão 


à sifilis e às informações de hábitos de saúde. 


ere 


zar todos os métodos e sistemas, depropaganda. Pela palavra falada ou escrita, pela : 
música, pela escultura, etc., cumpre-lhe infundir e formar uma consciência sanitária no povo, 


, ) , + 


é T af Er 


3 a q E e é - E? ç 


Es SS od! Corta Ro TR 


' : . 
' Dos remos mberitçãoo sy ecra adl i pãg MM 
Ko Serviço Náci is de EPE dtsh da E mos é IriA Es] a uno 1. 


] “O ms p 9 inesilinndo image o É 4 Io vao dd id 
E Sinos é ain riado-pelo Decreto n.º 21.434, de a 538, teve 4 seu regulamento. baixado o De- 
Dos girvesb — ereto n.º É esa, de 4.243, o teh ir aAldos mm Bi uy Agr 2 a 
trt Bs Na sede, o Serviço é integrado por elnéo” Boguas * dê im + k di à 
l À a) Seção de Administração ; ms Ear EO O pendo e 
fas ricdea db) Seção de Epidemiologia; vsums ssa ds cunil UA Do A Er e 
" ef ix : e) Seção de Contrôle. AnttBstegômico | ra mpi 3 ajaub ' 
h = cube “dy “Seção de Vacinação; ” sed maradial geruá ! AS Eu 
+ , e) Seção de Viscerotomia. ot CV a ed 1 
Magia “De acôrdo com o interêsse do Serviço e para. maior facilidade no exercteto par á 
“E j suas atividades, foi o país dividido adm'nistrativamente em meia Circunscrições a 
, ie Norte, Nordeste, Leste, Sueste, Centro e Sul, + E 
so - Essas Circunscrições, que têm como sede, respectitamento, as cidades E from, Belém 
oe “+ Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horisonte e São Paulo, ubdividori-so, k 
Ja La - com as necessidades do serviço, em Setores, . CeSror “A o N 
x eu O Serviço Nacional de Febre Amarela — superintendendo cierdusando os serviços 


de profilaxia da febre amarela no território nacional — desenvolve | a sua 
tôda a área habitada do país, ou seja em TO % dos 8.542.000 km2, em que é es a 
a superfície total do Brasil. - é E 
As principais finalidades do Serviço são as seguintes :. 
“u) eliminação do Estegomia de todo o território nacional, constituindo este. objetivo 
primordial a continuação do programa já realizado e em plena execução no. nte , 
Es ano. Êste trabalho vem sendo realizado num crescendo seguro e eficlente. A. vigilan- 
E cia de tôdas as áreas com Indíce estegômico | negativo, por meio de inspeções 
periódicas, é outra finalidade da mais alta Importância, em virtude da ea eti- 
ciência dêste Serviço obtida com menor custo, 
k mm b) localização dos casos positivos de febre amarela pelo. contrôle do obltuágio” das 
Ê localidades brasileiras escolhidas estratêgicamente em todo o território nacional, para 
: dei que possa desenvolver-se com segurança e proveito a Viscerotomia — meio seguro e 
prático para n realização desta finalidade ; VETA 


* “ es 
' e) vacinação intensa, principalmente das populações que habitam áreas u e, 
em especial, aquelas onde são confirmados casos de febre amarela ; idênticas: lidas. 
com relação a tôdas as unidades do Exército Nacional. guarnições da Marin de. 


Guerra, das Fôrcças Aéreas Brasileiras e, também, de outras corporações pero 
o mobilizadas ; rela 
q d) prosseguimento dos estudos epidemiológicos, assunto bastante complexo e da 
maior importância para a orientação de múltiplas medidas de caráter urgente que se 
R Impõem especialmente quando ocorrem surtos epidêmicos silvestres que tendem sempre 
a propagar-se a grandes áreas do país e em curto espaço de tempo, a 
Ê 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada, e Ea 
lizada em exercícios anteriores. 


As 


ORÇAMENTO DE 1947 


para o — 
RUBRICAS DA DESPESA oe é 


| da ta 


Despesas site o Orça- E 
Autorizadas | Realizadas mento de 1948 - 
B me 1 dê 
4 VERBA 1 — PESSOAL i 
ConNsiGNAÇçÃo I — PESSOAL : ; 
j PERMANENTE My 
id Py n 
( 01 — Pessoal Permanente .......... 789.000 —— 9 
| Total da consignação I ........ 789.000 —— t 
f CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
- | EXTRANUMERÁRIO 
E 
04 — Contratados ....... E a 234.000 150 
05 — Mensalistas .......ccricro. 6.192.000] 4.998. 


"06 — Diaristas ..............c.....|| 31.004.400|] 29.842,017 


Total da Consignação IL .........) 37.430.400, —— 088. 8.088. —. 


à á . RES cur * ES va 


“ap sy 1) 


7 Orçamento |; 
ESPESA de 1948 
da Despesas a mpi ear 


É | Despesas 
|! Autorizadas 


Altorisadas Realizadas. | 


“74.441 


82.200 1 
82.200)  — | -7,6.200 
"25. SOL 600)” = —s 38.953.200 
ES at SEE: 
veis de passageiros; auto- 
nões, caminhonetes, ônibus 
ne auto-bombas; material ferroviá- , k 
io de tração e de transporte; 
a atores; equipamentos mecânicos|| y 
“estradas de rodagem; ma- sei 
para extinção de incêndio; ; ! 
E s e acessórios; embarcações, Y 
jaterial flutuante e de draga- p as 
“outras viaturas | 
[ — Automóveis de passageiros) | — au 600.000 
Ent Auto-caminhões, caminho- k 
E netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário . 
(It) lap “de tração e de transporte; | my) : . 
i% Eta tratores; equipamentos é E x 
mecânicos para estradas! 
de rodagem; material para 
extinção de incêndio; j 
"aviões e acessórios; em- 
barcações, material flu- 
tuante e de dragagem 
PM outras viaturas ......... === ===: 
Livros, fichas bibliográficas im- 
* pressas, documentos, revistas e 
* outras publicações especializadas, 
o deitada a biblioteca ou cole- | 
e cena pat . — = = di sn 1000 
z motores, aparelhos, a | ; | 
j seus “acessórios; material elétrico, | | 
de telefonia, de telegrafia, de, q | 
“tele isão, de refrigeração; ma- | 
* terial fotográfico, material cine- q 
matográfico. e de filmagem; fer- l » 
ramentas e utensílios ......... 25.000 25.000 25.000) 
Material “de ensino e educação; 
material | artístico; insígnias e | 
- bandeiras; instrumentos de mú- | 
PS PP 20.000 20.000 23.000 
“e artigos de ornamenta- 
máquinas, aparelhos, e uten- 
ios de escritório, biblioteca,|| 


laboratório, gabinete científico 
ou técnico e para trabalhos de 
pa “aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
* tório e enfermaria; material de, 
icicultura, indústria de fiação 
Eri tecelagem de sêda .......... 


E" : 
| Total da Consignação 1 ..........| 


PAS RS, A 
ca RR E SUN SO PO TIO PODA A 


x | Diferença. 
Proposta ri 


para +- EE — 
- para. I da Propos 
1949 "sôbre o Pisa a 


| mento de 1948 


“76.200||(4) —— 


76.200). — E 
38.938,800|  — 14.400 


600.000| (5) 600.000 


10.000 


25.000||(6) 


23.000] (7) = 


dm e” podes) 
a tão d by E facts á 
e RUBRICAS DA DESPESA | 
' d o 4 


4 


: CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 


referência . 
19 — Combustíveis; material de lubri 


, aparelhos; sobressalentes de má- 
| quinas e de viaturas; artigos de 
RB NAÇÃO. « oniino sd Gs spo no 


E 26 — Produtos químicos, biológicos, 


imóveis; foros, seguros de bens 

móveis e imóveis ...........» 

32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 

37 — Iluminação, fórça motriz e gãs.. 

” 42 — Telefone, telefonemss. telegra- 
À mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação HI ....... 
Poti EV ésDa? . MD. Ci soon 


ss 

E VERBA 3 — SERVIÇOS E 

! ENCARGOS 

4 x CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 

36 — Serviços contratuais | 

a) Cota da União para prossegui-| 

mento dos serviços de pe 
quisas e outros sôbre a febre | 
amarela realizados em coope-! 
ração com a Fundação Rock.) 
feller (Decreto-lei nº 8.801, 
de 23-1-946) ......... (16)! 1.500.000] 1.500.000 


IF né Diferença 
Med ip de dos. || - Proposta para + OU 
vago ci * A po E rã para a Proposta 
— Despesas || at me e 1949 | sôbre o Orca- 
Sa AP or q | Realizadas ||“ ment» de 3948 É 
E + MA . : 7 


EO 18H 


saúde é higiene 


3.999.991] 5.200.000) 5.200.000/(16) —— 


mor omaas d 
concena 


na) o O! lena ei bs 
PS] 800.000) 199.029] - 800.000. 800.000 —— 


—— "| 8.370.000) 8.370.000) —— 
—— | 38-953.800| 38.938.800| — 14.400 ua 
x SER AR 3:939.990] 4.164.390] + 224400 
—— - 8.370.000 8.370.000]  —— : 
css O pg 7 51.263.190| 51.473.190|+ 210.000. 
RE O ah E | É: 
STA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE ESA 
ud PR De A “4 Cr$ 870.000 00, em 1946 8 
avo = 10 XE VERBA 1 — PESSORES 
à (1) a A despesa com o pessoal permanente do. Serviço Nacional de Febre Amarela mon- 
08 - tará, aproximadamente, a Cr$ 774.600,00 e será “atendida por dotação consignada à Divisão j ki 
do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.N.F.A. funcionários ocupantes dos seguintes. 
cargos, que acarretarão a despesa indicada: 
BRELDRO. SM º AD o ANPR DR asia ; 
| EROOOS 1 <> E * expy - Padrão - ? (anuais) 
O.00r ar) A E RÃ | de ) er Cr$ 
E 1 Diretor LEME nona irei ER EXENSE E 81.000,00 E. 
DE TERA 1 Médico sanitarista O decidia DEDE Split in 72.000,00 
- 7 Médico sanitarista . ER VI e GRE SA afeto 378.000,00 
—— 1 Oficial administrativo K......... dade E 39.600,00 
2 Oficial administrativo | dobre st, Arara 54.000,00 
3 Escriturário ado Pg eis die 59.400,00 
1 Escriturário - LÃ epa NS gire er E rc "16.800,00 k 
- 4 Guarda sanitário E ara aço ro 60.000,00 
"1 Servente O creo tiáia duda ai NS *- 13.800,00 E 
E 4 7 s (rosas sh 774.600,00 o” 
POR a l A 


Er (2). A repartição de que se cogita dispõe da seguinte Tabela Ordinária de Mensalistas: 


a Wi , PRE. ' 
E UN dp Es (anuais) 
; ' Referência - Cr$ 

“12 Feitor E a O ri 27.600,00 
1 Feitor ty > nao A a 14.400,00 

"1" Inspetor Especialtiado EXOEMIL,. cio sioly ersraiião dg 32.400,00 
“1 - Merceologista Auxiliar É Ser Dietas DE = Vs 21.600,00 
- 1 Tesoureiro O 6 [INR A A SE O 27.000,00 
» 1 Amanuense BA O RA RÃ RR - 25.200,00 
2. Amanuense ORAS AR TR RR RO c 46.800,00 
2 Amanuense Auxiliar he gt A MM À 43.200,00 

5 Amanuense Auxiliar Dc] di Ng Ra Es reino 99.000,00 
159 Amanuense! Auxiliar 020 "oNV Ca. cevvngaaa : SE 162.000,00 
' 8 Amanuense Auxiliar DRIVE sm apro SS. o 134.400,00 
2. Armazenista TRIM”: SFG ab ETs. Pe 33.600,00 

“1 Armazenista BALSA sc sibunÃo ID sd 15.600,00 
1 Armazenista Dee co Fer 15.000,00 
1. Armazenista O) Teu: PANA ago 14.400,00 
5 Armazenista sex AMO, GOA Ae SA 69.000,00 
1 Auxiliar de Escritório DEL ER SD. A Entads Ms 165.000,00 

4 Auxiliar de Escritório Dra arte ES ESTA 201.600,00 


1 Auxiliar dé puenterio ” ie) Pest. Sc e. 
RE ana gaga “o uu 


ese sa" 


- 
” 
po 

od 


us 
E 
ui 


ese nene." 


cvs cinta quis) q 
+ outr - da dad =, ko 
sorrneçoearas «fo q 
k 


k 
s 
A Led - ; 
O GS uy ma ret jo OD OD QI DD ei ai a 


e 
f 

| çêl nto 
4 


+ 
o tw 


O ade (od INDO tes a e 


i' 


vo es Escriturário HUSDs , le DEN as. miss suguét. À 
dr! VR ' ' y ra MINA su fendas iesugoentá e : 
4 Médico Especializado + XLI. .......... at duota “a vt SF 
Médico ser Sd . a civarnisio,s477M um o 
XXXIX = 


tu pum 


eee na... 


O custo total das tabelas em referência, e GE sono 
no entanto, para 1948 e 1949 é de Cr$ 6 com um aumento de 
destinado à ampliação, a se consumar ainc Do qeapelcio agr corso, dm 
conhecida, incluindo-se na mesma as seguintes funções 


US 3 ma 


4 Médico * Aideiliado (para classifica- 
ão de A O A 


depósitos, sir focos de m : | 
14.758.412 e 86.309.963, au ca ci trume Devem ser: referidos, . trabalhos 
levados a efeito por outras modalidades ide E serviço, codto-ch dá Visterotogaiã 


ssssssssa | 
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E», 


Brasil são registrados em modelos próprios, 


-amarílica e Entomologia, cujos resultados revelam uma grande e eficiente 
nomenclatura das funções existentes, seguida do 


E 4 . . 
tividade, Em sintese, dá-se abaixo a 
"o de servidores ocupantes das mesmas: 


Tata en Piano 66 
suarda-Chefe Serviço Complemêntar Nes TO O 

E : abas ee e E Ed É fer, A ; nei De de E 155 
á Guarda Serviço Complementar .......c lilo iiiititeteeeas 

E o SRA TR ria a oa icdie 

Dt danse TER pao = PR PAR NR PRN io Ava i 32 

DR RE e WO CIRa RSA RCE en] Cn US Lo 21 

Auxiliar de Campo ...... DES ES NR DO Odo AR 45 : 18 

Motorista ...... Sho Auto q Ao ACE RN COR be 73 

Mptonista de Lancha oecccisanr aos pag e er 5 

ERES - io o cmo cia o TE re Ri A ha PRE PE 72 

- Ajudante de Porteiro .......c. pri Mg licor Pedido gi 1 

asteca ra E Gp RR RIR 1 

pta TdEo caça rep ção au E a 0 q 20 

Ena tdos AR «ng a Eq oe gua 1º viga 45 

sy tecaiipçaido Asa pa RD ld sd 2 

REAd ada dE E 197 

ss ot co E do ARA BisaD o 39 

e epi Sid AA SN es PBR e ro 2 

Et i ç  E  1 2.589 

(4) | À despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, de vez que 


seu montante está determinado por lei anterior. No caso do Serviço Nacional de Febre Ama- 
rela, cumpre invocar o Decreto-lei n. 9.617, de 21-8-46, o qual instituiu, no mencionado Ser- 
viço, as seguintes funções gratificadas: ? 


(anuais) 
Cr$ 
7 Chefe de Setor de Circunscrição do Distrito Federal 
TERNO ria CINE 10 [0/0 O E e ER e Ta Paga 37.800,00 
1 Chefe de Circunscrição do Distrito. Federal ..... E 6.600,00 
4 Chefe de Seção a Cr$ 6.000,00 ....... se à ratos 24.000,00 
1 Chefe da Seção de Administração ..... PRA CA " 4.200,00 
Easecretário, doiretor ssa ns ais dum amo RE AA 3.600,00 
14 “76.200,00 
VERBA 2 — MATERIAL a 
(5) O tráfego dos veículos do S.N.F.A., feito tão só em objeto de serviço, é muito 


intenso, quer seja considerado para cada caso isoladamente, quer tomado em conjunto para 
todos os carros. O uso muito prolongado dos carros tem provocado desgastes de tal natu- 
reza em suas peças vitais que vários dêles necessitam imediata substituição, pois, além de 
um rendimento de trabalho muito reduzido, já não apresentam a indispensável segurança 
para a vida do passageiro. Por outro lado, a grande expansão que os trabalhos de campo 
vêm tendo motivou o aumento do número de médicos encarregados dá fiscalização em todo 
o interior do país, número êsse que ainda será acrescido. A importância pedida destina-se à 
aquisição de 10 veículos novos. é 


(6) Para cuidar da renovação e dó reparo do material utilizado nas suas diversas ati- 
vidades de campo e nas instalações dos seus escritórios, o S.N.F.A. organizou, desde 1932, 
uma carpintaria e uma pequena oficina mecânica que atendem às suas necessidades urgentes 
e imediatas. Relevante serviço tem prestado, “tom evidente economia, êsse aparelhamento, 
tais como a fabricação de inúmeros objetos de madeira utilizados nos serviços de campo, 
consertos e conservação de móveis dos escritórios, reparos de viscerótomos, de lanternas 
elétricas, de bombas para capturar mosquitos, de bombas para expurgo, e, especialmente, de 
automóveis, caminhões, caminhonetes para transporte de guardas, pipas para distribuição 
de larvicida, etc. É necessário manter aquelas seções sempre devidamente aparelhadas, e, 


apesar da constante alta dos preços dos objetos e utensílios de que carecem, é mantida a | 


importância de Cr$ 25.000,00, igual, portanto, à concedida para o ano de 1948. 

(7) Bandeiras e Flâmulas são obrigatoriamente utilizadas pelos servidores de campo do 
Serviço Nacional de Febre Amarela: Sua utilização é feita obrigatôriamente como meio 
para localizar, no itinerário das zonas ou áreas de trabalhos, os guardas, guardas-chefes e 
demais elementos empregados nos serviços de levantamento de índices, anti-larvário, cap- 
tura de alados, focos geradores, marítimo, fluvial, lacustre, caixas dágua inacessíveis, cemi- 
térios, etc. Com a dotação supra indicada serão adquiridas cêrca de 3.500 flâmulas e ban- 


“deiras. 


(8). O consumo para o ano de 1949, do material genêricamente indicado na ementa 
inclui vários artigos apropriados evindispensáveis aos diversos escritórios do Serviço. Entre- 
tanto, convém assinalar que os resultados das atividades executadas pelo S.N.F.A., -e, 


mbém, pelos seus servidores, nos trabalh 
B d o padronizados para cada atividade, com o que 
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pon ci Cd aro ni 
meios de avaliação da marcha daquelas atividades. O continuo encarecimento ae ca 
em relção à dotação natos os SU inventada pelo ii 

em relação à dotação anterior. 


(9) Da importância proposta, aproximadamente Cr$ 1.100.000,00 serão 


a) Óleos larvicidas, usados, obrigatória e rotineiramente, is eai d 
Serviço, na destruição dos focos de 'S omya em todo 0 território nacional e 

contra o Culex, no Distrito Federal. Aplicados em milhares de depósitos e, tamb 
tódas as coleções de água inspecionadas, inclusive em galerias de águas pluviais e valas; 


b) Gasolina e Óleo Diesel, destinados a movimentar, em todo o Brasil, os veículos 
torizados do Serviço, compreendendo automóveis, caminhões, 


ilustrativo, dá- 
quadro indicativo do múmero e espécie de unidade consumidoras de combustível, e 
no ano de 1947: 


EC a Ta e en e nan an nn ana a 4 
OMC er e e e o a ne nu nn aa a 4 


A maior parte do saldo restante será em em sobressalentes de viaturas, « 
constante utilização determina a necessidade de substituições de. peças,” so 
tudo quando tais veículos já se encontram em uso há vários anos. mae” 


(10) Com o fim de fetuar em todo o território nacional a erradicação de St te 


truição da forma adulta do mosquito vinha sendo feito até recentemente por st 
químicas de preço elevado o que determinava, não só limitação dos programas. de t 
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grama de compras para 1449 eenderá uma Quantidade de 10. 
unitário aproximadamente de CE$ 2700 


(11) RE Tm EE de campo está exposto a trabalhos que: de 
gastam rápidamente os seus uniformes. À cia pedida à aquisição . 
idos. pega satiana À 
lhadores, etc.), e de outros artigos suplementares, como os 1 
destinada a aventais u h 
aplicação a ser dada à importância k 
Artigo 
Aventais para médicos e auxiliares de 
vacinação 
Macacões para serviços de petrolagem 


“Trancelins 
de campo 
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Aedo 'Q material, de vária natureza e espécie, e para diversos fins, usado nas múltiplas 
- atividades do S.N.F.A., é, em sua quase totalidade, enviado pelo- Almoxarifado do Escri- 
tório Central aos seus 31 escritórios distribuídos nos diversos Estados do Brasil. Estes, por 
sua vez encarregam-se de abastecer milhares de postos e unidades dependentes localizados 
- ate nos mais remotos pontos do país. Só excepcionalmente tais escritórios adsuirem material 
“Jocalmente, porque o seu custo, sempre maior quando comprado em pequenas quantidades, 
anula as vantagens da economia que com esta prática podéria ser feita nos transportes a 
grande distância. A urgência com que muitas vêzes faz-se necessária a remessa de diversos 
artigos e a dificuldade cada vez maior de se obter praça nos meios mais notmais e econô- 
micos de transporte, obriga ao uso constante da via aérea, por certo mais onerosa, mas, sem 
dúvida, a que em muitos casos deve ser usada. Outra classe de material — a vacina anti-ama- 
rílica — necessariamente tem que ser transportada por avião em grandes marmitas térmicas, 
suficientemente abastecidas de gêlo. Os meios de “transportes têm sofrido, entretanto, um 
constante e progressivo aumento nos seus preços. Houve, assim, necessidade imprescindível 
de majorar a presente dotação. 


(13): À importância solicitada destina-se ao pagamento de aluquéis de prédios das sedes 
- dos escritórios do S.N.F.A., no ano de 1949, nas diversas unidades da Federação. Há a 
considerar, ainda, os aluguéis de sedes para postos de pequena estabilidade que terão de 
ser instalados no interior do país, em caráter de emergência. A instalação dêsses postos 
depende sempre na expansão dos serviços, e, assim, não pode prever seu número exato. O 
“aumento deve-se a que o S.N.F.A. terá que arcar com despesas de novos aluguéis, situa- 
- ção essa ocasionada por comunicações já recebidas de não mais serem concedidas ocupações 
* graciosas de prédios que vinham sendo cedidos por autoridades estaduais e municipais. 


(14) A importância sob referência tem corno finalidade fazer face às despesas pre- 
vistas para 1949 com iluminação, fôrça motriz e gás, à serem atendidas pelo S.N.F.A. nos 
seus vários escritórios, distribuídos em todo o território nacional. Houve necessidade de au- 
mentar ligeiramente a dotação concedida no exercício anterior, tendo em vista a instalação 


“de novas máquinas elétricas para os trabalhos de entomologia e histopatologia o que virá . 


determinar maior consumo de energia elétrica, 


k 


VERBA 3 — SEVIÇOS-E ENCARGOS 


(15) A importância proposta destina-se ao Serviço de Estudos e Pesquisas sêbr ea Fe- 
bre Amarela (S.E.P.F.A.), executado pela Fundação Rockfeller em cooperação com o 
Govêrno Brasileiro, e será aplicada nas atividades que essa instituição efetuará no próximo 
ano. Trata-se de uma repartição autônoma, administrada pela Fundação Rockefeller em 
cooperação com o Govêrno Brasileiro e recebendo, além da contribuição financeira da 
"mesma Fundação, na importância de US$ 75.000,00, a quota a que se obrigou o-Govêrno do 
Brasil, ex-vi do Decreto-lei nº 8.801, de 23-1-946. As atividades que o S.E.P.F.A. vem 
desempenhando, e desempenhará no ano de 1949, ligadas a febre amarela, são de natureza 
altamente especializadas. Compreendem, em primeira linha e de acôrdo com o programa já 
anteriormente estabelecido, pesquisas e estudos rlacionados a invstigações sobre a epide- 
miologia da febre amarela, especialmente da sua “modalidade silvestre, pesquisas e estudos 
realizados no campo e, também, no laboratório, com material obtido em várias regiões brasi- 
Jeiras. Dêsse modo, muitas experiências e trabalhos originais têm sido feitos, e continuarão 
sendo realizados, com o objetivo de esclarecerem questões e problemas gerais e particulares 
de febre amarela, em todo o território nacional. Cumpre lembrar gue foi em virtude de 
tais trabalhos que se pôde descobrir e evidenciar a febre amarela silvestre, descoberta esta 
“que tão grande conceito grangeou para va medicina brasileira, modificando, em muitos sen- 
“tidos, os conhecimentos até então existentes sôbre a mesma doença. 


(16) “As atividades exercidas pelo Serviço Nacional de Febre Amarela abrangem todo 
“o território nacional e o seu programa executivo é caracterizado, essencialmente, pela con- 
tinua expansão que, de ano para aiio, merecem os trabalhos que são realizados contra a febre 
amarela, no Brasil. Esta atuação do Serviço não se restringe, entretanto, aos pontos mais 
acessíveis do país, representados pelas capitais dos Estados e suas cidades mais densas em 
“população. Estende-se a todos os núcleos menores em que seja necessária e cobre os mais 
“insignificantes povoados, fazendas, logarejos, sítios e, também, habitações isoladas do inte- 
“rior dos Estados e Territórios brasileiros. Alcança as zonas e faixas de fronteira com os 
países vizinhos e, atravessando estas, estende-se, em serviço cooperativo, ao interior E 
“alguns dêles para o combate ao Aedes (Stegomya) aegypti, transmissor a febre amarela. 
Se a expansão contínua das atividades do S.N.F .A. demonstra ser êle um + sã ea 
nitários de maior amplitude em nosso país, os resultados dessas, mesmas atívi io a Ee 
ciam, claramente, a produtividade e a eficiência da atuação do Serviço eai? É ebre 
Amarela. A produtividade e a eficiência do Serviço dependem, essencialmente, da a Efe 
por êle efetuada em todos os ramos de trabalhos realizados no campo e, bio ap e 
que se levam a efeito nos seus escritórios. Essa fiscalização é, sem dúvida, o fator n : 
eficiência do S.N.F.A. e sem ela não- se poderia obter os resultados ee CÓR rp gr 
verificados nos Serviços Anti-Estegômico, de Viscerotomia e de cuoraçe pe da oa 
; outros, que constituem as modalidades de trabalhos executados na campanha contr 
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amarela. Essa Fiscalização — base essencial da eicitaia do S:N.F! 


e Há 
+ 


o -h 
a) Chefes de Circunacições Chefes de Setores e Médicos Ausitentes, em + as 
versas Circunscrições, Setores e áreas de trabalho. 
b) Médicos de Serviço de Vacinação, Auxiliares de Vacinação e . À a ç 
e) Fiscais do Serviço Anti-Estegônico, neste grupo incluídos os | rdas-Ch 
rais, Guardas-Chefes e Guardas de Serviços Complementares ia Efe E 
d) Viscerotomistas, encarregados das inspeções E de Ap 
e) Turmas especiais de captura de alados. R ) 
É) Inspetores Gerais nas diversas seções dos 31 Escritórios do S:N.F.A. E. 
distribuídos compreendem: Contabilidade, istic 
sifado, Arquivo, Garage. é » natação va A 


“ra 7 
mu sDá É 


A Fiscalização incide: Stoa a “má 


1) sôbre trabalhos de campo destinados ao combate e à erriiiéação do 
compreendendo: Serviço Anti-larvário, Levantamento de disease Serviço de Par Ge 
dores, de Caixas Dágua inacessíveis, Serviços de Cemitérios 'oce 
Serviço de lagem, Serviço Maritimo, Fluvial, Lacustre e Merco Inspeções em emb 
cações e aeronaves; Serviço de Fronteiras. Todos êsses trabalhos são realizados no E 
em 43.571 localidades compreendendo capitais, cidades, povoados, fazendas, granjas e sí 
e portos marítimos, fluviais e lacustres. 


IH) sôbre postos de viscerotomia, nos quais são obtidos, por intermédio de rer q 
tes autorizados, amostras de figado para exame histopatológico, destinados a revelarem ca 


de mortalidade, feitas inspeções a cemitérios, controlado o obituário, organizados c nsos. 
cemitérios e campos de enterramento, estudadas as condições dos necrotérios, etc., etc. « 
momento foram obtidas 369.593 amostras de fígado, não incluindo o quantitativo de 1 ] 


HI) sôbre unidades e postos permanentes de vacinação espalhados no lo ud 
diante a a são inspecionadas localidades em que as vacinações foram efe ri 
o número de vacinados, os resultados obtidos, etc. No ano de 1947, Ed 
de 370.428 vacinações atingindo o total acumulativo de vacinações o número 4. Tia 


IV) or coli ri» porem ses mir 
Frmação dep dbha ópiiiica, e drag o, grs ro Rm 
em execução. rats 


V) sôbre colheitas de sangue, efetuadas para prova de proteção.” Isto sig! 
trabalho árduo de investigações minuciosas, não só das localidades em que são | 
colheitas, mas também de seus doadores. 


A enumeração dêsses assuntos focaliza a parte relativa à fiscalização dos' serviços. E 
serão executados no ano de 1949. A parte prôpriamente executiva 2 TE pec 
volvimento do Serviço de Viscerotomia; das atividades do 
Laboratório de preparo da vacina anti-amarílica. O Serviço de » cuja É 
consiste em revelar a existência de casos ocultos de febre amarela nas áreãs controladas 
sua rêde de postos estratégicamente distribuídos em todos os Estados e Território 
União, Frames sendo o único meio capaz É ie poa Pega E pira 
tíssimo objetivo, graças à produção constante seus postos r mais d 
a es li E aim eo a ie e 2 São Em 

Minas Gerais, em virtude da possibilidade de nova incidência da febre. “amarela si 
atividades do Serviço de Histopatologia, que foram incorporadae ro S.N.F.A. 
terem sido transferidas pela Fundação Rockefeller, terão também maior deservolvim 
1959, não 45 em virtude deferpundto do BENI dE Wicaraiido QUE dd 
ciais que estão traçados para o ser iaboratório. O preparo da vacina Anti-amarílica | 
rs pe par rc e tag ra dao coimas ro 


preço 20 mari qo. sims 1949, é a sua própria execução e 
uma intensa movimentação de todos os servidores néle empregados e pm 
soal técnico subalterno, até os médicos chefes de serviços. Assim, também 

presente proposta as despesas de viagem do ano vindouro, cujas principais ordens de 
são as seguintes: 4 


a) ampliação dos trabalho, com o consegiente aumento de movimentação de pe 
"ão só para realizá-los, como para fiscalizá-los 

b) manutenção do serviço de vigilância, destinado a evitar ou a evidenciar a 
tação de extensíssimas áreas isentas do transmissor da amarela, em consegiiênc! 
trabalhos anti-estegômicos, técnicamente indicado, porque tui“a garantia d 
áreas continuam protegidas econômicamente. É necessário, pera Anntca:quie “ok Eau 
das exerçam suas fiscalizações em áreas quase sempre de grande, extensão. As d 
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tea feilgese com essas turmas volantes ão infinitamente menores do que as que acarretariam o 
- pagamento de salários de guardas mantidos fixos 


em cada localidade. Ressalte-se, ainda, que 
| O trabalho adquelas turmas equivale o de centenas de guardas que seriam necessários para 


"o trabalho de rotina nas mesmas áreas. O programa de trabalhos para 1949 — do mesmo 


- modo que O projetado para 1948 — forçosamente obrigará a movimentação continua da 
* guase totalidade dos guardas do S.N.F.A. por todo o interior do Brasil, em suas atividadés 


especializadas, visto “como essa movimentação é indispensável ao desenvolvimento da cam- 
panha de erradicação no país, do transmissor urbano da febre amarela; 


c) a movimentação do pessoal dos novos serviços de Histopatologia, de Entomologia e 
do Laboratório de Vacina anti-amarílica transferidos da Fundação Rockefeller para o 
SNLF. A. e daguele encarregado das atividades concernentes à vacinação em campo. 
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Servico Nacional de fiieslitádio de Medicina e O DS, CSS 


| 0 Rá 
Fol criado. emo virtude. do Decreto-lei. n.º 3. um, de 2441, decreto Era ue 


À nizou o Departamento Nacional de Saúde. + A 
' . — O seu campo de ação e principais finalidades são as RR do 


À aprovado pelo Decreto n.º 9. 810, de 1-7-42, “ qual estabeleceu. a seguinte ] 
a) Seção de Farmácia; e 46 34 ) k 
b) Seção de Medicina; e 
pa - Seção de Entorpecentes; | , a 
“Seção de Administração; ' : : dá 
Em por finalidades, superintender e fiscalizar no território 1 lretamer 
ou por intermédio das Delegacias Federais de Saúde, repartições sanitárias adu 
e outras autoridades federais ou estaduais, tudo que se relacionar com o exer: cio 
enc e das atividades afins nas suas várias modalidades, promovendo, aa 
.s as necessárias medidas executivas. é 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a aos 
lizada em exercícios anteriores, 


- 
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as 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA ——— ——— de 194% 
Despesas 
Aurorizadas | Rea:izadas ara 


VERBA 1 —- PESSOAL . 
ConsigNação I — PESSOAL * 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente ...,....... 1.070.400 
Totel da consignação IT ........ 1.070.400 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


06 — Diaristas ............ as rr 11.400 
Total da Consignação II ......... 405.600 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas .......... 25.800 

14 — Gratificação de representação . 28.800 

Total da Consignação III ........ 54.600 
: CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES K À ms. l e 
2 =. Diáriaa: » cmioacara Da cgetini 5.800 | 

Total da Consignação IV ......... 5.800 

ET 4 E 
Total da Verba 1 ..... O ar 1.536.400 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


VERBA 2 — MATERIAL 
PERMANENTE | 


d 


É 13 — Máóveis e artigos de crnamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico | 
cu técnico e para trebalhos de | 
campo; aparelhos e utensílios de | IR 


á x > da ce 
NA Ae e: 
” t ES 
“ORÇAMENTO DE 1947 gaia “o ||. Diferença 
EE SÉ SEI Orçamento “Propost Diferença 
de 1948 Perca gos 
É sta 
|| | Despesas | “Despesas Antorizadas 1949 |sôbre o Orça- 
“Autorizadas | “Realizadas | mento de 1948 


ate e 3.529) 285800 (7)o> 20.000) cics «3.800 ERR 
a dean, | 228.800, is205000]b = [185800 A 
E foco Sina epa iss SE | E | : 
Ê nã 
% 
al 
: | | 
36.000 24.692 36.000] (8) 36.000] —— E 
( . 
i açã - 600]. 507 rá - 600 E “MR 
uários, - E e equi. E A E 
a de cama, mesa e ba- jo D 
, E ; 
s e artefatos ...... 2.500 1.402 - 3.000](9) 3.500) + 500 
SEA ra Sgpi00) = 39.600 40.100) + 500 E 
: É 
v À 
7.200 6.919) 7.200 8.000) + são MM 
70.000 “69.660 70.000||(10) 190.000 
140] 140 ta 190 190 
Ene dl 1.700] | 850) 1700 1.700 
Br di its aa PIB 000 5.000 
- 5.800 4.869! EA o 5.800 
qo Sh Pq 4.500) (11) 4.500 
k Adaptações, consertos e add Ph ) | 
-, conservação de bens mó- ai) É Ma 
h E, |Nveis E RR E als o) 94000) = —— 5.000 5.000 
e | , ú . 
Passagens, transporte de pessoal, e | 
e de suas bagagens . e ES RR 872 7.000||(12) 7.000! 


asse + 


: ESA * RUBRICAS DA DESPESA | 


» — e us ee ao vm e - 


— 


42 — Telefone telefonemas, telegra- 
B Í mas, radiogramas, porte postal 
CC * assinatura de caixas postais .. 


“'iê 


“Total da Citsigtáção UPS .. 
diomd dr Vide O + 


q 
4 
, 


...... qua nenu 


ocre cenas “o 


VERBA | — PESSOAL 


A despesa com o pessoal permanente do Serviço Nica” de Fis 


(1) 


EA Medicina montará, aproximadamente, a Cr$ 1.129.800,00, em 1949, e será atendi 
dotação consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão” lotadôs no S. 
E : funcionários ocupantes dos seguintes cargos. que acarretarão a despesa im 
) Classe ou | 
Padrão 
1 Diretor. em Comissão Dom co ss pe RE «tua 
A E 2 Médico Sanitarista RO se É. ti : 
1 Médico Sanitarista rd EE 46 [ 
) r Mac Sanitarista ' K ep ESTAD NE peso 
E 1 co E ASA io À 6,800,00 
" 1 re / JP RR. 52 40000 nd 
o 1 Os cs ori gdo) E DRE. sds a «000,00 
1 Farmacêutico E Ms tras dO simneanda 54. 00000 
2 Farmacêutico Estas À E. 5 AD A 93.600,00 
2 ip x DE. PS REM lo 
2 Farmacêutico RE pregmt. «000,00 
dá . tista Loco. Soo aSiO, vb 46.800,00 
] : 1 Dentista K... «Ava AM “39.600,00 +. 
E em, 1 O Administrativo Mt. sós do Via nr , 32.400,00 
2 Oficial Administrativo TS. JOG: joia 54.000,00. | 
3 Escriturário RA E 59.400,00 
4 Escriturário DD ie é Fra Ee ate 
1 Dactilógrafo DE natos né RS oie do E: Do 
1 vista E cas SORT 000,00 
1 Guarda sanitário E ado 19.800,00 
2 Guarda sanitário Doe O o ic 27. 
se 2 Servente D. doa rr fear 
1 Servente o E EA E df god Es 
= ”, 
já po PI E PER sair 129,1 
To 3 Pelo Décreto nº 18.330, de 10445, foram aprovadas as tabelas de. me -nsalis 
- da repartição em foco, estruturadas como se seguem: Srebiuad! 
TABELA NUMÉRICA ORBUNARIA dl 
7 + a” e 
Referência 
a 3 Farmacêutico EIN O ti DA tro. apatigos 
. . 1 Dentista AR PERA + - > 
1 Dentista SS LIANE A PED 
4 Auxiliar deEscritório 4º PRI Creta A 
1 Auxiliar de Escritório MELUR Do cf > A e AP 
Bs a 
E, ! LA o Fá 


ER DM, AC TM EO 
e Oh, pao, rob 14.400,00 
Elias. 5a ia PST A. 72.000,00 

NRO, SU GA, vaPaE “32.400,00 
Ms paso cab 39.600,00 
E. tm ER, MR SBDA EDO,0O 
CENT a e, prior 23.400,00 + 


tm 


369.000,00 


ERR 5 


“TABELA SUPLEMENTAR | 


SP Les o DR 25.200,00 
sto total das tabelas acima é, qual se vê, de Cr$ 394.200,00, sendo esta, precisa- 


a repartição em foco da seguinte tabela de diarsitas ,a qual acarreta a 
+ quantia proposta para 1948 e mantida para 1949: 


| ' (anuais) 
acl . Diária Cr$ 
De as A Sa See qriaçãE - 38,00 - 11.400,00 


ed despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez 
; te está, determinado por lei anterior. tNo caso do Serviço - Nacional de 
“Medicina, cumpre invocar os Decretos-leis nºs 4.596, de 19-8-42, 9.617, 


ntes funções gratificadas: 


Ea js 


Ea : (anuais) 
ns 4 ; Log À , - “Cr$ 
RR RS de Seo (SO sr criarem 6.900,00 
api is pia hete-de Seção (SM: )c<: pucsiiis Es asa Beta 6.000,00 

5 Rio nefei de Segad (SP) esses ca as qa ee AR 6.000,00 
Rimisiriede Seciom SME.) sas iii sa Ron Si cia reina 6.000,00 

RR si ERelende Seção (S:A.) macisna Nos abusega dr. 4.200,00 
va im Secretário, do Diretor: -..2 mise tas ap ROL A A 3.600,00 
ar AR | 31.800,00 


Er da (5) | Gratificação fixada pelo Decreto-lei nº 5.218, de 22 de janeiro de 1943, para os 
membros das Comissões de Biofarmácia e de Revisão de Farmacopéia, órgãos adistritos 
a +, “ao S.N.F.M. Foi essa vantagem estipulada em Cr$ 50,00 por sessão para os membros 

dessas Comissões, que são presididas pelo Diretor do Serviço. Assif:, para a Comissão 
— de Biofarmácia são necessários Cr$ 12.000,00 (o presidente e mais quatro membros, a 
— Cr$ 50,00 por sessão, em 4 sessões por mês); para a Comissão de Revisão da Farmacopéia' 
- são necessários Cr$ 16.800,00 (o presidente e mais 6 membros, a Cr$ 50,00 por essão, em 
- 4 sessões por mês), acarretando, portanto, a .despesa anual de Cr$ 28.800,00, importância 
di que se propõe para 1949. qui 


(6) De acôrdo. com o estabelecido no art. 7º do Regulamento das Comissões Estaduais 


— para participação nos trabalhos das aludidas Comissões em Minas Gerais e São Paulo. 
des) gn por base o padrão de vencimentos dos designados e o número de viagens anuais, 
“foi que se estimou a dotação para 1949. 


Decreto nº 21.339, de 20-6-46, os quais instituíram, no mencionado Serviço, d 


TA, dei VERBA 2-— MATERIAL 
(7) : A dotação é proposta de modo a serem atendidas as seguintes aquisições: 
X o : , R 
R A ME Cr$ 
4 Armário de madeira, tipo A-Í .....ciiscsiscccreera 4.800,00 
- 6 Arquivo de açó, para fichas 4x6 ..... Do RS 2.100,00 
4 Arquivo de aço, para fichas 5x8 .......cccerereres 2.800,00- 
RR al mo Ventilador de 16” ,..m-: ERR a 
1 Máquina de escrever de 26" ..... ps E eee vê 8. | 
20.000,00 
Ni. é ah o, aids! hi EX -A Edi o porta fo 
4. Ab EAR gs a Eid Aid ar e e A * cada pf alho TUR cad, 


ds é ” ro 


E 


w 


(8) 


q: outras muitas de idêntica natureza, o que justifica se mantenha, para. 19: 
EL idêntica à obtida no exercício em curso. E co 


(9) Destinada à aquisição de, aventais para médicos e uniformes de 5: 
“os serventes. . : o 


(10) A área da atual sede do S.N.F.M. já se tornou exigua a 


as dependências que o integram tendo em vista que vêm suas atividades sofr 
acentuada ampliação. Ademais, recebeu o aludido órgão do D.N.S. | otificação 
ciária desocupar as salas em que está alojado, razão pela qual se nel 

' de Cr$ 190.000,00, considerada necessária para atender ao pagamento de 


À nova sede. 


(11) Tem essa dotação duplo emprêgo. O primeiro está acionado à obriç 
de o Serviço ter atualizada e impressa a relação dos médicos, farme 
que anualmente registram seus diplomas no D.N.S., de modo a sati 
estão, também, obrigadas a possuir essas relações, que são fornecidas pe 
À e, Em segundo lugar, com parte da dotação visar-se-á atender aos ços d 

de livros de registros de diplomas, de talões de licenças e de revalida 
farmacêuticos de estabelecimentos farmacéuticos; o manuseio diário dos 
ES uma reparação periódica. 


(12) Quantia estritamente ao pagamento das 


São 


te pm EE e e e 


Crs' 23.366.850,00 


“ o Serviço. Nicidia de ii foi criado pelo Decreto n.º 3.171, de 2 de abril de 1941. 
sig As. atividades referentes à campanha contra a- lepra da alçada do Govêrno Federal 
“eram exercidas pela antiga Divisão de E Pública que Ria extinta pelo mesmo 
“decreto-lei acima mencionado. 

Pelo Decreto n.º 15.484, de 8-5-44, foi aprovado o “seu dada 


“o! Servico é constituído “dos seguintes órgãos: 


TM “Seção de Epidemiologia; 
v). Seção de Organização e Contrôle; 
; vom Seção de Administração; 
— d) Instituto de Leprologia. 
o “Tem por finalidades: 
“q) organizar em todo o país, o plano de combate à lepra, constituindo-se em 
centr orientador, coordenador e fiscalizador das atividades, dos serviços públicos e 
privados empenhados nessa campanha, e, ainda, em órgão realizador da - YpamtS que, 
“no programa fixado, tocar à administração federal; o 
“b) realizar estudos, inquéritos e investigações sôbre a lepra; 
RG) » “prestar assistência técnica e material às “organizações ir e privadas, 
Elindltadidd= lhes o campo de ação; 
a opinar sôbre a organização de Sa e serviços de etmhibienio à lepra no: país 
ae: bem. assim sôbre regulamentos e regimentos que cuidem do assunto; 
gi o. procurar padronizar, respeitadas as características regionais, as organizações 
públicas e privadas de luta contra a lepra, em todo o país, uniformizando-lhes os tra- 
pbalhos o modelos eta serviços, io dao para E les as, “necessárias instruções, 


a a caro analítico de comparação da ar Er AA com a autorizada e a rea- 
— lizada em “exercícios anteriores. 


) aee abas é Cred Proposta Borda 
E Ee o Tip Pd | a Eron 
Despes: Despesas di sôbre o Orca- 
autorleatade | aliadas | ponei | mento de 1948 
cal Permanente E Catbge: 814.200) —— E 814.200) (1) —— 
ta da consignação AR 814.200) —— 814.200 814.200) —— 
e 
A 31.200 SE Ono o q ea pão 
alistas “ cecccll 1.585.800) 1.348.355) 1.675.400) 1.673. 800 (2) — 1.600 
— Ae 218400) 217.274] 218.100 218.100(3) —— 


— we 


1.835.100) 1.191.300 1.893.500 1.891.900] —. 1.600 


ÇÃO HI — VANTAGENS | 
26.400) 20.400) 19.800 27.600/|(4) -+7.800 


gratificadas .......... | 
At] Rr DD GOO | PP Sn 


nave. 


26.400 - 22.400 cor 30.600 : Hp 7 Ol 


IE 


» o ai 


-s0 PL He6)+ 10.000 
: -500 15.000 15.000 95. 000, 
Se de 000| 30.000 80.000 e 80) Emo —— 
= . 00% 
E DAR e | E 
í 000... + 10.000 
NE; 22.500 45.000 -95.000 105.000 E 


| 


2.698.200! 1.258.700] 2.825.500) 2.841.700) + 16.200 


E 
X 


VERBA 2 — MATERIAL 
d CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
po PERMANENTE 
02 — Automóveis de passageiros; auto- 
caminhões, caminhonetes, ônibus 

AM e auto-bombas; material ferroviá- 
) p rio de tração e de transporte; 

; equipamentos 


ni df. co+ ar 
as quo da 
4 » ce bad des 


8 a 26 Sad 
k [a 


+ c—y 


barcações, material flu 

tuante e de dragagem, ou 

tras viaturas ,.......0- 

um 03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 

4 ; outras publicações especializadas. 
E aa a biblioteca ou cole- 


CUM npsbdocosmrnsrbrccavusa 


04 — dg motores, aparelhos, 
seus acessórios; material elétrico, 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; mate- 
rial fotogrífico, material cine- 
metográfico e de filmagem; 

2 ferramentas e utensílios ....... 

09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
PAO instrumentos de mú- 

7 13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
b sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico 
ou iécnico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensílios de 

copa, cozinha, refeitório, dormi- 
” tório e enfermaria; material de 
E + sericicultura, indústria de fiação 
à e tecelagem de sêda .......... 


Total da Consignação I .......... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
4 ê CONSUMO 
16 — Animais destinados a evtndas 
pesquisas, experiências e prepa-, 
, ”” ração de soros, vacinas, pr 
4 -opóterápicos e veterinários, in-) 
4 clusive material para sua com- 
a pleta fabricação ........cav... 
17 — Artigos de expediente, Peito, 
À ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


“ORÇAMENTO DE 1947 | q dr | Diferença. 
(E ratio Proposta | para + vu — 


“ para | da Proposta 
Despesas. il cad 1949 isúvre o Orça- 
“| Realizadas . pressiá de 1048 


[e 


= 116:000),. 22. : ido 3.000 


Ra! 000] (45)-+10.400 


7.200 o 


C(16)+ 9.000 


sm e e corretivos: 
RR çic idas artigos 


65.000 1.000.00€ x FOOD = 
8.00C) 10.000 : 000]. 4.000 
mes e equipa f h 
peças acessó-| 
mesa e| 
je artefatos. DS 


- 5.000 5.000|| (18)—4.000 
“1.059.600 1.095.000] + 35.400 


16.000 807]: 90, * 20.000] (19) 


. 1 


.000] (20)+ 3.000 
350) + 210 


.400 ER 


gia + 1.400 
«000 - —— 


j A 
daptações, con-| =—— PO ) 
e conser ração de bens). 


(21)+4100,000 


reparos, ad: apta 


Ea de | K E 


| - 21.000, 40,000 60.009] (22)420.000 


' 
A. 


| 

| 
RUBRICAS DA DESPESA * | 
| 

, 


+e 


42 — 'Telcfons telefonemas, telegra- 


ans. 


* RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ..... ..cscrsss»» .698. k 826. 2.841.700) + 1 ) 
À Verba 2 — Material ........cueceos -407. 780] + 16 4 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 580 Í 
Total, st ce no =» anici PR É 
q 


ur nd a AS 


EN ad 
O E SAÚDE 


Co VERBA 1 — PESSOAL 


pessoal permanente do Ministério corre por conta de dotação que 
o Pessoal. Da referida dotação a parte correspondente ao Serviço 
rá ser, em 1949, de mais ou menos Cr$ 814.200,00, em quanto im- 
pesa com os funcionários lotados na mesma repartição, os quais ocupam ós 
te enumerados: 4 . í 


po CO ç Classe ou (anuais) 
PE ui Padrão Cr$ 
“1 Diretor Dre: > Erin o 6% a cdigo .000, 
— 2 Médico Sanitarista EA de ela O 93: 600,00 
“4 Médico Sanitarista | Te ftimo RA 129.600,00 
—  - 1 Engenheiro Sanitarista er te 39.600,00 
1 Oficial Administrativo [ERR PR e A RA 48 39.600,00 
DR cial Administrativo ST ro O 64.800,00 
“1 “Técnico de Laboratório | De DE no E 27.000,00 
"1 Estatístico Auxiliar ia MES PA Den ad eai ais o 23.400,00 
"1 Médico Leprologista RIM e Roe Ué ANÃO 23.400,00 
“1 Desenhista Ipe Ns PRDINNNRE À 23.400,00 
“1 Bibliotecário ETR! rob re - 23.400,00 
1 Almoxarife , pr SONRIPURS o, 16.800,00 
2 Escriturário CONDENA ra NR 2a; 39.600,00 
“2 Escriturário E es PSD o 30.000,00 
1 Arquivista po via ads MR mira, Eae, 16.800,00 
— 1 Datilógrafo 1 tores MSN RA O 16.800,00 
RR po 3) Datilógrafo ! Ea to E À He 45.000,00 
E 4 Servente 7, e MAGMID E dos 55.200,00 
er cur 2 Servente (E peso DESÇA once 25.200,00 | 
SR A a Pap ns à j 814.200,00: 


> 


(2) - Pelos Decretos nº 20.136, de 5-12-45, 21.694, de 21-8-46 e 22.646, de 27-247, 
foram aprovadas as Tabelas de Mensalistas da repartição em foco, estruturadas como se 
“segue: à 7 


Tabela numérica ordinária 


BRR Do usados dos (anuais) 
PR Referência - " Cr$ 

1 Auxiliar de Escritório: go Srt prt, E dr SS 14.400,00 
- 2 Auxiliar de Escritório Tt an Sor pd ae mar 17.600,00 
e, 3 Auxiliar de Escritório Ve: os Mad te 0 39.600,00 
Ré 5 Auxiliar de Escritório VI. gb custas é Maria 63.000,00 
1 Bibliotecário ) VAR eps PES do BUGS a -— 12.600,00 
- 1 Biologista EQRINE O: PEA OS "23.400,00 
' "es bo» Estatístico Vibro q desde si pad. é gi 12.600,00 
3 Laboratorista '; Ps DP e IM | 41.400,00 

1 Médico DD VR AR É 23.400,00 ; 
j 1 Médico MELO Do SR e ri é 21.600,00 
E - 1 Médico DEVO: crsbato o aro LA a “. 19.800,00 
; 8 Praticante de Escritório ae Aero be 91.200,00 
1 2 Técnico Laborat. RE ONERS cre tea pqp Cla abadia 31.200,00 
tia 1 Armazenista ii! DARE RARAS. 13.800,00 
31 m Ê err 437.200,00 


Tabela numérica suplementar 


; (anuais) 
ado | “Referência Doro Cr$ 
Médico f 214 Eee RA DIO Tc ER MR 63.000,00 
Médico RE 6 6,05 RD Ra e + san 108.000.00 
Médico RARE NI ara foj ae eia a ATA 374.400,00 : 
Médico . ED Dias o «sides Cp 79.200,00 
- Auxiliar EM Grs tanio o EE 18.000,00 
Médico Especializado XKXXIX .........0..ccuoos 108.000,00 
Médico Especializado XXXV ...iccceccnis Eta 327.600,00 
Médico Especializado"  XXXI........ ARES Re 39.600,00 
Médico Especializado  XXVIL......... enero dentre 532.400,00 
1.150.200,00 


E DORES O e ta À 
ps PE PALA A RR AD ADE Ma EC 
ENE RdO O onRr e Na PRE o ST OR q DO MES APL Rs 


RT 
q O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 1.587. 
k entonto, à cotação Pupagta. paro, LM 6.de (e E; 673.800,00, com um 
E 86.400 De o SE du purpeR Ae 
consumar ainda no exercicio em curso, incluindo-se na mesma « 


1 Médico especializado, referência XXXV, pa clas- 
, sificação do atual Repito ...ccrsseresicomebauis 


n 1 Médico especializado, referência XXXI, para che- 
a fia do serviço de elucidação de diagnóstico ...... 
E] é 2 q ' " 
+ (3) A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para 
“ma pra, de acórdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções ndo 
1 os salários correspondentes: f 
“Cs 
“q Do RR E ad oa ABS “60,00 
É MONO cn shia ns assess va Ena Dada cid 53,00 
MPE TARA die 48,00 
So SARA PIDE TA REP RE. ms e 40,00 
ro MPS; RADAR io E 40,00 
RD nodos ess ckuoe pos 056 Gana 38,00 
Ds. ETA TESE A esto 38,00 
o E RR RO PDS e 37,00 
SME ca srs so ss oco cerrada 37,00 
d 1 Ajudante de motorista .......cccsciess 34,00 


18 
Igual ao custo da tabela é a dotação que se propõe para 1949. 


Ê (4) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções, conf 
tos-leis ns. 6.606, de 20-6-44 e 9.617, de 21-8-46 e Decreto n. 20.354 de 8-1.46 


1 Chefe da Seção de Epidemiologia (S.E.) ........ 

1 Chefe da Seção de Organização e Contrôle (S.0.C.) |. 
1 Chefe da Seção de Administração (S A gesto, 
1" Secietágio dic” .e.ssisioseie irei DAT 
| 
5 


(5) Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pro cs 
tificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre peppraçãos 


rativo que deve ser devidamente considerado. , 


(6) A natureza das atividades do Serviço Nacional de Lepra e a extensão 

em que são exercidas obrigam, fregiientemente, os seus técnicos a permanecer fora 

coa viga, por mais de 30 dias, cabendo-lhe, ppm 
custo : 4 


(7) Para uma eficiente e proveitosa ação do serviço em todo o país, é ir 
movimentação constante do pessoal encarregado de suas várias atividades. Ou; 
de cotnitonção, UE Becaliaação e prieniação, naniliciadãs tuntsies ses 

ação direta e observação pessoal, constantes, de muito diminuirá a arg 


Ê a e a CR CGSN de reviaão'e dl 
y | lância, exigem o afastamento da sede de servidores do S.N.L. trabalhos têm q 
Rs desempenhados pelo diretor e funcionários técnicos, médicos sanitaristas leprólogos e | 


É. logistas mensalistas, os quais exercem ação junto aos egrtiom pacas oficiais ou 
res, metódica e frequentemente, como requer a boa técnica 


"a 


VERBA 2 — MATERIAL 


: k (8) Parse o. coque dos serviços de censo de Jeprosos seus 
F cantes, revisão e vigilância censos alérgicos e intensivo é a Tr 
que, além de caro, é precário. Torna -e, poi, necessário dotar o S.N.o. de de mais um 
| móvel para êsse fim. Há necessidade também 1 “caminhonete para transporte de é 
:. RR QU cmo SAO 
, examinados em suas residências, de modo que sem tr conveniente e adat; 

s do interior é impossivel realizar um trabalho completo e com a Eat 
O = da de Cr$ 115.000,00 para o exercício de 1949. 


a PDM, Po) CRT 


a? 


JUCAÇÃO E SAÚDE 


) dispor a uma Coleção de revistas e livros especializados, para 

Re ps a da cad científicas, tais como a Inter- 

» xevista Lolumbiana de Leprologia e Lepro i j 

e ser interrompida. Pe caldo eia ae 
e k ' » 


sta rubrica, será atendido o seguinte programa de compra: 


no E Maguinã para microfotografia, lente de 1,28, ultra a ; 
NEED O Ee dr AP VE ear [o ni mir a A 9.000,00 
“À Refrigerador, de 8 pés cúbicos ..i..... asd 12.000,00 


“u 
A 


sh di Cota e no Die 3 ale dao) tabs a tre SO 21.000,00 
de material indispensável ao funcionamento do Instituto de Leprologia. 


Para a aquisição de uma Bandeira Nacional. 
om esenvolvimento dos trabalhos, há necessáriamente que se ampliar a apare- 


do S.N.L. e do Instituto de Leprologia. Daí sito d i 
fra de Cr$ 20.000,00, conforme se ppsad nú Riga vo e ER 


ad vt Estufa bacteriológica, de temperatura constante Ei 
= efregulação automática e ajustável ......cccci. 8.000,00 
á 1 Autoclave vertical, com aquecimento elétrico, capaz 
de resistir a pressão interna de 3,5k por cm3 ...... - 5.000,00 
“1 Bomba de pressão ou vácuo para laboratório ...... 3.000,00 
= 
16.000,00 


: 6.000,00 
(14) Devido ao encarecimento do material de que se trata e levando em consideração O 
- desenvolvimento dos trabalhos afetos ao S.N.L., majorou-se.a dotação na subconsignação 
“sob referência. 2 . 


4 


(15) «O acréscimo sôbre 1948, que se verifica na proposta, decorre do fato de que o 
| S.N.L. terá elevado, em 1949, o número de veículos de que dispõe atualmente. 
(16). Adotação se destina à aquisição de filmes para fotografar os leprosos recenseados, 
* aspectos das lesões e outras documentações de interêsse para o serviço: É o seguinte o pro- 
" grama de compras: | 
f Ea: ; a b ; Cr$ 
50 Duzias de filmes de raio «X» ....... PORRA SEO ie, ne 8.450,00 
NQuREnires 35 aiper ND E poa danos Data e eia 248,00 « 
ee “200 SEilmes: nº 127 super XX o asd EAR ERC 1.302,00 
o FEGEATS co sa bas ns ao DDR PAN E 10.000,00 


1 4 N a “ 
O restante do crédito, será aplicado em sobressalentes de diversos aparelhos de laboratório, 
inclusive para o aparelho de raio X. me 
AO Ao De acôrdo com o discutido e aprovado na recente Conferência Pan-Americana de 
' Lepra, reunida de 19 a 21 de outubro de 1946, no Rio de Janeiro, certos derivados sulfamí- 
| dicos-Promin, Promizole e Diazona — estão sendo largamente empregados na lepra, com 
“resultados altamente encorajadores, embora não haja ainda comprovação de que devam êles | 

ser considerados como específicos. Os resultados já obtidos, quer no Brasil, quer na Amé- 
“rica do Norte e outros países, são bastante animadores, de sorte que as vítimas da leprose 
| fazem veementes solicitações de tais medicamentos e depositam grandes esperanças nos deri- 

vados das sulfas que se têm rostrado mais eficientes no tratamento da lepra. Acontece, 
entretanto, que é uma medicação cara e exige um tratamento prolongado. Cada ampola de 
* * -Promin, por exemplo, custa em média Cr$ 20,00; sua aplicação em injeções endovenosas se, 
— faz, quando não há contraindicações, diariamente, por espaço de três semanas, com des- 
canso de uma semana. Torna-se, por isso, de alto interêsse para a campanha contra a lepra, 
que o Serviço disponha de tais e outros medicamentos, fornecidos às repartições estaduais 
- especializadas, junto às quais colherá dados para continuação dos estudos e pesquisas já 
1 - iniciadas no nosso país, procedimento êsse que permitirá uma. observação mais completa e 
segura sôbre os efeitos dos ditos medicamentos. Previu-se a distribuição da importância pro- 


posta, como se segue: 


” 
o 


1 


vB 


” de dr So a a di A a e a ar 
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& at 
Sulfonas (Promin, Promizole, Diazona ou similares) .... 7 
Estmuito Nppálico >..c.ccesrecreo. sos dé va Sup ga o Fe E 
MEMO, rena serns so cocos o 0 
te strtrçiy a d6-Sisvs, Sei CIO SRD 25 
Chaulmoogrol creosotado .........cccciiiresistssreros 6. 
phincaniia bio sds iso ra . 4 A 9.66 
(O ear Ep PAC a 1 o rá 6.500, 
MipoRNaDe «ipi sad QU Dm vita Se TE NESVELSDE 7.500 
o PPS ação E A PO it 2 «24X 
SENRNÕÃO io cecaasinespanarapso passo A CR go 
dumniia Edo x. rig! ,60 sedes. DO Z 
beca cu E 1 APRE PR E SR 8. 
e npaninD de É Ms piso 5a cado, ssa Í. 
Pacotes de algodão de 100 grs ............... Vito ê 
Totdosi M.sevalaro. JO. DS. Er, sh = 1.000.000,00 


(18) A repartição possui E? smertdnia ci a CR Dai o aumento 
posto que visa a fornecer os vestuários de que tem necessidade o Serviço, a saber: 


17 Uniformes de sargeline c/boné, a Cr$ 500,00 ...... 
17 Mind pd a Cr$ 350,00 .......... 


A quantia restante será aplicada na compra de calçado para qs mesmos seia 


(19) É necessária a manutenção desta dotação a fim de atender às despesas! com 
lagens de medicamentos e utensílios destinados aos Leprosários, assim como as nece: 
à remessa de material e impressos para o trabalho de censo e inquéritos de 

executados pelos servidores do S SNL. 

(20) À juejoração decorre do acrbscimo de preços e do contanto aumento de & 
por fôórça da expansão dos serviços a cargo da repartição. Corre à conta d 
só a despesa dos serviços de limpeza e asseio da sede da repartição, mas 
gem e engomagem da roupa usada pelos médicos e enfermeiros. 

(21) Uma das iniciativas do S.N.L. que mais proveito trouxe à fo 
çoamento dos técnicos Lodo se dedicam à profilaxia da lepra no Brasil, foi a E 
Tratado de Leprologia, obra de caráter didático que teve enorme repercussão -també 
estrangeiro. À impressão dessa obra foi custeada totalmente pelo SESP e teve « 
concursos de monografias promevidos por Este Serviço. Entretanto, sua firagem fo 
vamente pequena (1.000 exemplares), achando-se no momento quase esgotada a al 
edição. Constando essa publicação de 5 volumes, toma-se necessário promover-se sua 
ção, a fim de que se possa distribuila não só aos futuros técnicos 
pelo D.N.S., bem como enviá-la às instituições que fregientemente a solicitar; Co 
ainda, à conta da presente dotação, a imp «Boletim do S.N.L.>, publicaçã 
riódica que vem sendo regularmente ço Secar com êsses dados, O 2 
posto para esta subconsignação dra assim papas a uma iniciativa de 
para as finalidades do S.N. Lepra. “eindl 
(22) O desenvolvimento do programa de trabalho para 1949, ERRA ço no toc 
revisão dos censos de leprosos, comunicantes e alérgicos, vai exigir maior número de | 
camentos do pessoal técnico incumbido dessas tarefas, o que acarretará, como consegi 
maiores despesas por esta subconsignação, razão pela qual se inclui a dotação de € Cr$. 


60.000,00 para esta rubrica. :, 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

(23) O plano de assistência social aos filhos sadios dos janos » não dev 

rompido, considerando-se que ainda se está longe de ag imenso - 


cial. Milhares de crianças estão reclamando o sável. e sa : 
mais eficaz. Dêste modo se justifica amplamente a EE 4, 000, DO 
assim distribuida: 


Território do Acre — Rio Branco Es 
Pavilhão para aulas — Instalação ........,. E». sao * 285.000,00 
Território do Acre — Cruzeiro do S 


ar sedes — Pavilhão para meninas — DE nec dé ea 420.000,00 | 


1 pocilga — Aumento da creche de. al 
nulião ds aulas — Pinturas — MAÇÃO -cnchor. da 420.000,00 


dg Belém: 4 pg 
E Etdisolis(ar E potiaaar e Cêrças mo-está- a, 
bulo — Casa para funcionários — Instalação ...... — 281.0 
Maranhão — São Luís ? eu Pecas 
1 dormitório para moças — Instalação .......... dE + 135.000 


Rj 


PAM 


O E SAÚDE 


ao PASO De RE EA 340.000,00 


SAE ra ca 110.000,00 
nde do Norte — Natal 
de obras — Oficinas — Instalação ........ 160.000,00 
— João Pessoa | E 
êrcas no estábulo — Instalação .......... 35.000,00 
Pernambuco — Recife À 
Ampliação do refeitório —- Aumento da rêde de esgôtos 
RR Per ossas ==" Instalação. 42.5: :,.00..- EN RR RT 120.000,00 
pero) s — Maceió *. 
ras — Instalação ....... E o a RR ár ipa SR 25.000,00 
is — Aracaju 
e material — Recreio coberto para o Pavilhão 
Observação — Instalação ........cccseciireos 95.000,00 
Bahia — Salvador E: 
* Pinturas - Depósito de material ==s Instalação: « 2! se ae. 75.000,00 
Espírito Santo — Vitória gn 
inturas — Estábulo de Bezerros — Instalação ........ 120.000,00 
ara * Estado do Rio — Niterói 
— — Cêrcas no estábulo — 1 estábulo p/bezerros — 1 casa 
ERR peremchoter "e garage — Instalação os en eeana nos 180.000,00 
9 Distrito Federal : á 1 
asia! Campo de esporte —: Instalação ..... er Saindo dlojo 100.000,00 
POSAR 4 “Minas Gerais — Belo Horizonte oi 
Ru Y Continuação da Creche — Instalação ................. 250.000,00 
Minas Gerais — Varginha Var 
| estábulo para bezerros — Cêrcas — 1 casa para funcio- 
 , nários as Pinturas — Instalação - RR a a, 207.000,00 
- Minas Gerais — Juiz de Fora pia 
“À estábulo para bezerros — 1 sirgaria — Cêrcas no está- 
bulo = Pinturas — Instalação... vovo. 225.000,00 
| São Paulo. — São Paulo val 
| Continuação das obras — Instalação da Creche ........ 230.000,00 
Ea om Paragar- Curitiba E 
| Campo de esportes — Paiol — Instalação ........s...... 105.000,00 
o? Iaô Santa Catarina — Florianópolis À E 
RR minstalação 4eifad;. de sms Tosa, doe ea aho os pat quite cats 20.000,00 
2 Rio Grande do Sul — Pórto Alegre 
Estábulo — Aviários — Instalação .......... Eraliónina, 135.000,00 
“Goiás — Goiânia ; 
Continuação de obras — Pinturas — Casa para funcio- : 
do 1» nários — Instalação .....ccceiesesstvecrere E *> 250.000,00 
Mato Grosso — Campo Grande ; 
E: Pinturas — Instalação ....a....... E UP IGN alo o bfa 45.000,00 
z E ra CRE NO | a OR PS NPR E RAS PT RO A : 4.368.000,00 


à » M e idto = TO j , EA, k 

: (24) - O Dispensário é uma parte integrantê do aparelhamento de combate à lepra. Sem 
êle à campanha estaria mutilada e os bons efeitos reduzidos de maneira acentuada; por isso, 
“o Serviço Nacional de Lepra vem se empenhando a fundo na instalação tle novos dispensá- 

“rios em todo território brasileiro, em zonas mais atingidas pela infecção. Órgão dinâmico, sua 
"ação se faz sentir numa área territorial considerável, exercendo vigilância sôbre os suspeitos 
ite as) pessoas que conviverem com doentes, bem como tratando os casos não contagiantes, 


io “transmissão sejam bastante reduzidos e os casos novos sejam cuidados no início, com 
" grande probabilidade de êxitos terapêuticos. Presentemente estão instalados 18 dispensários 
"que necessitam de auxílios para seu funcionamento, projetando-se a instalação de mais 8. 
- Em face disto, propõe-se a importância de Cr$ 800.000,00 para a instalação e funcionamento 
* dos referidos dispensários, quantia aliás- idêntica à obtida no exercício anterior, | 
(25) Estão 'os preventórios para filhos sadios de lázaros em funcionamento, de modo 


leitos e-acham-se nêles internadas 2.555 crianças, havendo assim disponíveis 1.247 lugares. 


eitos. Ora, as sociedades de assistência aos lázaros, mantenedoras dêstes preventórios, ale- 
am, com bastante razão, que não dispõem de recursos suficientes para manter os atuais 


e como es 


" de modo a que os perigos de transmissões fiquem bastante atenuados, os casos novos de. 


$i! "geral, com numerosas vagas, pois, a capacidade atual dêstes estabelecimentos é de 3.802. 


“Ademais, completado o plano das obras já previstas, a sua capacidade elevar-se-á a 4.500 . 


E É á E Rd Ts 
ados e muito menos para aumentar o número de crianças abrigadas nos seus estabe 
Em tá a por a campanha de profilaxia da lepra. Outrossim, a finalidade das | 


q 
o í é 
“a, 
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sociedades não é somente cuidar das crianças filhas sadias de lázaros, mas também p es 
assistência social às suas familias e, assim como aos. doentes que não necessitam de in 
namento, por serem portadores de lepra de forma fechada e nos egressos dos | 
Estas atividades são presentemente insignificantes, em relação ao-vulto do pro lema, 
da boa vontade e esforços das sociedades que cuidam do problema. O trabalho de assistênc 
social bem desenvolvido e amplamente realizada requer das sociedades pa res um di 
pêndio que elas não podem suportar, de vez que os seus recursos não ci a! 


gastos só com a parte referente à manutenção dos preventórios. Vê-se, , à 
neira do que já vem sendo feito peja União com os leprosários, auxiliando ra ma: 


tenção, será de alta significação profilática o se proceder do mesmo modo para com os 
ventórios. ; 


(26) Cabe ao Serviço Nacional de Lepra organizar, orientar e fiscalizar os órgãos e: 
duais especializados, procurando afastar os óbices que prejudicam o integral funcionâmes 
dos mesmos. Verificou-se que a maior responsabilidade e a que mais ônus traz às Unid 
Federadas tem sido a manutenção dos leprosos internados nos respectivos leprosários, 
custeio, gravando pesadamente os orçamentos estaduais, muitas vêzes não é convenier 
mente atendido. Este fato acarreta a subsegiente queda na produção, advindo dai o nat 
afrouxamento de outras medidas profiláticas como sejam a vigilância sanitária dos doer 
não internados, o reexame periódico dos comunicantes e a procura de novos de leg 
Foi bem analisando a situação, tal como se apresenta na realidade, que o Serviço cior 
de Lepra, após estudo acurado do problema, chegou à conclusão da necessidade impe: 
de contribuir o Govêrno Federal com um auxilio financeiro para as despesas com a mant- 
tenção dos doentes isolados compulsóriamente nos leprosários. Mais de 21 mil doentes acham: 

atualmente isolados em leprosários, devendo ser atendidos em 1949 cêrca de 23 mil, O 

acarretará um aumento de despesa para o qual se consignam na presente rubrica, os neces- 
sários recursos. 


(27) O Serviço Nacional de Lepra já tem, das 40.000 fichas epidemiológicas arqu 
das, para mais de 30.000 codificadas e perfuradas. Para o bom andamento dos trabalhos k 
para as apurações várias, melhor será realizá-las na sede do serviço e na própria Seção. 
Epidemiologia. Além disso, a remessa de fichas a outras repartições, para apuração, não É 
prático, e muitas vêzes a coincidência de trabalhos impede a apuração pronta que tambi 
deve ser feita com a assistência do epidemiologista. Daí ser majorada a dotação obtida. 
1949, visando contratar, com firma especirlizada no ramo, o aluguel, de máguinas para 
apuração mecânica dos elementos de que dispõe o S.N.L. + 


à 
(28) A dotação visa permitir o funcionamento do Instituto de Leprologia, conforme fi 
estabelecido no Decreto nº 20.354, de 8 de janeiro de 1946. Torna-se necessário que, di 
já, o S.N.L. disponha de laboratórios e leitos, pois os estudos, investigações e experimen 
ções devem ser realizados com todo o rigor e critério científico. O Hospital Frei Antôr 
leprosário da Ordem de S. N. da Candelária, nesta Capital, presta-se para o funcior 
provisório do Instituto, até que fique pronto o seu prédio, em projeto. Hã absoluta n 
dade do Serviço Nacional de Lepra empreender estudos, pesquisas e investigações, prin 
mente sôbre etiopatogenia, clínica e terapêutica da lepra. O crédito proposto é destin 
contrato com o Hospital Frei Antônio, de modo a que o mencionado Instituto possa utiliza 
das enfermarias e dos laboratórios. K ndlgl o 


Ea 


(29) Destina-se a dotação solicitada ao prosseguimento, em todo o país, do censo de 
prosos e seus comunicantes, bem como de sua revisão em muitos municípios trabalhados 
épocas remota ou incompletamente realizado, seja por não ter o pessoal do Estado seg 
a orientação técnica agora adotada por êste Serviço, seja por dificuldades surgidas 
ocasião e que não puderam ser removidas. Também deverá ser continuado o censo alérgico 
inestimável valor epidemiológico e sentido prático, sendo a sua realização no Brasil mai: 
vasta até agora efetuado no mundo. O censo intensivo, feito em dois três- lugares 
trangeiro, está sendo efetuado em um municipio de alto coeficiente de no centro 
país, convindo seja estendido pelo menos a mais três municípios: um do norte, um do 1 
deste e outro do sul. Os dados já colhidos sãa preciosos e de grande proveito prático. 
outro lado, a vigilância dos comunicantes e suspeitos, e as investigações e inquéritos 
demiológicos, permitirão melhor e mais eficiente orientação da campanha que visa dor 
a lepra no Brasil. Já possui o S.N.L. .em seu arquivo central, cêrca- de 40.000 fichas e; 
miológicas e clínicas, não se contando as de comunicantes e tras indispensáveis di 
Serviço. A dotação também deverá atender ao transporte e hospedagem de leprosos, poi 
esta medida constantemente requer do S.N.L., ação no encaminhamento e recâmbio 
doentes. Na Amazonia o internamento de doentes apresenta grandes dificyldades, assim 
a vigilância e a revisão do censo, de modo que êste Serviço obteve do SESP, o for 
mento de uma lancha adaptada às finalidades acima. À embarcação é também empregada 
rebocar batelão para transporte de doentes, servindo a tôda a região. % p 


(30) As investigações científicas no campo da leprologia, em nosso país, “são mpres ' 
cindíveis, atendendo-se que ainda há muito que fazer no que diz respeito a pesquisas e €! 
dos. É mister considerar-se a proposta em referência, destinada como será aos trabalh 


Instituto de Leprologia Es 


o é o»: ap. 

Embora não figurando no quadro comparativo acima” apresentado, mas sim, 
Divisão de Obras do Ministério, disporá ainda o S.N.L., em 1949, para“const 
da importância de Cr$ 29.371.400,00. h a 


DD ———————————————— 


o O TD + dd 


o 126.621.780,00 


em todo o território nacional, o 


, Z por intermédio dos dos Medos: 
a) Seção de Administração; : - 
vv - Seção de: Epidemiologia; ; 

1/0): Seção de Organização e Contríle; 

) & des Seção de Pequena Hidráulica. 

“Para cumprir as suas finalidades, o Brasil foi div 
“distribuídas: “Norte, Nordeste Ocidental; Nordeste Oriental; Leste Meridional; Sul; Centro 
Oeste, com sedes respectivamente em Fortaleza, Recife, Salvador, Niterói, Florianópolis 


À e Divinópolis. Essas Circunserições são subdivididas em Setores; os Setores em Dis- 
IS, de acôrdo com as necessidades do Servico. 


São atribuições. do Serviço : 


idido em 6 Circunserições, assim 


a organizar, em todo o país, o plano de combate à malária, constituindo-se o 
, centro orientador, coordenador e fiscalizador das atividades dos serviços estaduais, mu- 
micipais e privados empenhados na campanha e aínda o órgão realizador da perto que, 7 EMA 
no programa fixado, tocar à administração federal; 8 
-D) “opinar sôbre a organização de quaisquer servicos de combate à malária no. 
país e bem assim sôbre regulamentos e regimentos que cuidem do assunto; 
Eru o) procurar padronizar, respeitadas as conveniências regionais, 
- não “federais, oficiais e privadas de luta contra à malária em todo o 
zar-lhes | os REsp anos e modelos de servico, elaborando, fora isto, 
instruções ; 5 
a) realizar estudos, inquéritos e investigações 'sobre a epidemiologia, profilaxia e 
terapêutica da malária. E ' 
— Quadro. analítico de comparação da despesa: proposta com a autorizada e a re 
—lizada em exercícios anteriores. 


as organizações 
país, uniformi- 
as necessárias 


as 


as | H F « 
ORÇAMENTO DE 1947 Diferença 8 
| | E , Proposta ||para + ou — é 
| | Despesas Selo | da Proposta 
- Despesas Despesas || Autorizadas 94 | sôbre o Orca- 
Autorizadas | Reasizadas | | mento de 1948 


emec esa) 1.206.000) 1.206 9%] 1.175.400) — 30.600 
1.206.000 Ee 1.205.000] 1.175.40C| — 30.600 


| 


| 
E | 
INAção mr — PESSOAL | 
| 
| 
| 


AERÁRIO | O! 
; 247.500 AZ SON A = | e dei — 
6.373.600) 5.321.533] 6.884.800] 6.884.800(2) — 
58.641.000) 58 641.000] 58.641. Te 58.641.000/(3) — 
GSnsoaioo) || 65.525.800/| 65.525+800| —— 
| ; 
25.840 7.850) 25.800 27.600| (4)-- 1. 800 
206.0º€] 140.611 156. narrada - 156.240](5) —— 
225.806)  —- | 182.040] 183.840] + 1.800 
) E DP TD | DR Sa SR AS ||. to do irei 
| à a 
AÇÃO Iv. as INDENIZAÇÕES ! | deeólis e 
o o - 6.500) “=. 10.000 « 000,46) —— E 
RR: 15.009 4 E 15.000 15.000 (7) — : 
8 Ei ode E A ei 25.000 25.000 o 
| [O = || 66.938.840] 66.910.040 — 28.800 
da Vea cu | 65.509.400 , 


+ 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


2 — Automóveis de passageiros; auto-| 
caminhões, caminhonetes, ônibus 
e auto-bombas; material ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; 
aviões e 


acessórios; embarcações, 
material flutuante e de draga-| 


terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer-. 
ramentas e utensílios ......... | 
13 — Móveis e artigos de ornamenta-, 


televisão, de refrigeração; e 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
refótência .cs cem «Mi ha Da aii rd 
19 — Comibustiviias maieciid: ido MA: 
ficação e limpeza de pt ag, 
material para conservação de 
instalações, de máquinas e de 
aparelhos; sobressalentes de má- 
quinas e de viaturas; artigos de 
iluminação ...,.cccesecereess 


240.000 


41.300 


330.000] 


326.757 


e 


450.000, 


ralis 


Orçamento Diferença , 

de 1948 Proposta para + ou = | ja 
| Despesas para, a Proposta 
no Des spesas as Rr 1949 NEN (INCAS 
“Autorizadas “Realizadas D) Autorizadas mento ea 


2.565.635] 8.000.000 8.000.000 


2.670.000 à 
- y AME 
a 
4 Fal 
APAABDR AO] dBmsardiçd OO 54.600) (14)+19.500 
— 3.095.000 — || 8.591.100] 8.664.600)4 1.073.500 


| 
| 
1 


nais; aloja- Ed 
dêstes e de É 

m viagem; se- | 

40.000 38.750 50.000 
25.000 24.995) - 25.000 25.000) - 0 
e o 
87.000 75.192] | -120.000 120.000/(15) —— EK. 
630) 630 840|| em mena sm 
E. EA MAOS 5000 30:00] (16) +-5.000 v 

22.000] 16.267 22.000 254000] ai <= 
agens, pe de pessoal | | | 
de suas bagagens ..... 120.000. 101.157 120.000 120,.008) = mo : 
elefo telefonemas dejenta. | E | 

gramas rte stal R q 
Ea do O aa 20.000 18.761] | 30.000) 30.000) : 
Emp | 314.630] > Co oo 392.840] 417.840] + “25.000 q 
o E pemisimos À. < 3 A 
E ssorbio 3.855.430) » —— 2.465.246] 9.711.740] + 246.500 o 
>| ||| -————| “Ta 
. | | ! 
| | 4 
” | hs my 


| 
| | 
“+. --|| 20:000.000| 20.000.000]| 40.000.000 is Re 


RE cisma. Upa) x == 40.000.009| 40:000.000| - 


: 


e os de duda hidro-||. 


ae “ind os:  complemen- : 
E 1.500.000 1.500.000 — 


e nan nos on na 


Verba 1 — Pessoal ................ 66.715.400 — — 
Verba 2 — Material ............cs. 3.855.430 — 

1.500.000 ce 
20.000.000 — 


e poa, RAD d e ls 92.070.830 —— 


“ 


VERBA 1 — “PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal FR sm o a MA Nacional de Malária 1 
aproximadamente, a Cr$ 1.175.400,00, em 1949, e será atendida por' dotação c 

à Divisão do do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.N.M. funcionários 

dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: 


Classe ou 
Padrão 

1 Diretor PER ud á 

1 Médico Sanitarista “O NE, ade A k 

4 Médico Sanitarista j Ras VR, medo A A” 

p- 5 Escriturário CRT SS 

4 Escriturário saga o SR 

1 Almoxarife |. ca RR RE v Goo RO 

4 Prático de Laboratório EX exi REA 

1 Engenheiro DD êrrpepdlioio a”, 

1 Guarda Sanitário Elio SM oa cação 

1 Guarda Sanitário E As RR 
24 Guarda S rio - Roe AR pasar Eras 
17 Trabalhador DE o o dA So 
64 


Po di dd SEA 
o b vn x” rea E 
E O E SAÚDE 
ds q ou a 
“Aprovada pelos Decretos Executivos nºs 20.454, de 23-1-46, 21.694, de 218.46 
nad =2 6, o ma de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Nara Ertea ue 
hm Bs! , 


LARA SEO NUMÉRICA ORDINÁRIA 


pi vo ; o (anuais) 
gi e Referência . Cr$ ca 
il dAibigênista Baita. soguto ; 100.800,00 E 
4 Armazenista ALI RETO SE DO > 52.800,00 o 
34 Auxiliar de Escritório Repara: STARS O aa ; 510.000,00 :8 
CC 5 Auxiliar de Escritório RE O Ê 72.000,00 E 
dá invada Auxiliar de Escritório DAE RR 427 .800,00 E 
24 Auxiliar de Escritório Na IL PR ato A 316.800,00 : 
É aja Auxiliar de Esentorio FR, Ss Dos. ac sia mi as e 315.000,00 
"1 Biologista Auxiliar SA UA Est 19.800,00 do 
- 1 Cartógrafo GA anti red 27 .000,00 Re 
FR id Desenhista 2a care la RELA 15.000,00 a 
2 Desenhista | dn A PE cpf 228.800,00 0 
4 Desenhista ; NR ns Pa EA 55.200,00 7 E, 
— 1 Desenhista VA co De is  S "13.200,00 . “a 
“1 Desenhista AME a AR ada. 12.600,00 ol 
12 Laboratorista DE a ruido» Vos 180.000,00 $ 
- 1 Laboratorista : Déia EA cho» 14.400,00 A E 
10 Laboratorista ; IX gs DER. 138.000,00 E 
» 1 Laboratorista NVADEL ços Hr pede ERR 13.200,00 o 
“7 Laboratorista Vida ae, 88.200,00 . E 
“1 Laboratorista eso de pára ERR “a 61200800 . E 
1 Laboratorista a SD TORRE SOTO, à is 11.400,00: ” RR 
- 16 Praticante de Escritório DA Per ra 4 Ae 192.000,00 aa 
8 Praticante de Escritório | DAS E ms SR 91.200.00 + eia foca 
4 Praticante de Escritório do peca Srta 43.200,00 VS 
8 Técnico de Laboratório ET art. io SORA 1 134.400,00 
d6 Técnico dê Laboratório. XVI... esses. dm. 316.800,00 
5 Topógrafo DE VAR PS raio co e vela 99.000,00 
"3 'Topógrafo SEIA eira E E e 50.400,00 
1 Topógrafo Auxiliar DEL rã. .oto) dra DO APBA 15.000,00 
2 Topógrafo Auxiliar . ER E a e 27 .600,00 
—— 1 'Topógrafo Auxiliar NA Dc e a ASA | 12.600,00: E E 
229 R 3.406.200,00 E 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR é 
Referência (anuais) = 
Cr$ Ber 
— 1 Amanuense SEER Abras gh SE 32.490,00 E 
- 1 Amanuense ; ESOLTIA. n10 2 Aa 2 > 27.000,00 4 
4 Amanuense- Auxiliar DOME e ren cf ON o 79.200,00 Da 
“1 Amanuense-Auxiliar REV oro PRESTES o a 18.000,00 40 
16 Amanuense-Auxiliar | DEBVER erds UNE sds 268.800,00 
“1 Desenhista E QUA TU Lege Pd mia 19.800,00 
1 Desenhista EAN To LASER — cio asi 19.800,00 
4 Técnico de Laboratório D- 060 (ORA e gi e 151.200,00 
2 “Técnico de Laboratório EAD ROLL E Pee ate ia ais 50.400,00 
1 Topógrafo Dib GA RR cet aço RI 37 .800,00 
1 Topógrafo SERV La cre E O ra 32.200,00 
1 Topógrafo .. DEM O mg NS ape cao CE De 25.200,00 
5 Médico Especializado  RL....ccccsci crus 315.000,00 
16 Médico Especializado ENC im A PES à ao 864.000,00 
9 Médico Especializado DD ra Des ie Rd 421.200,00 
12 Médico Especializado DS br e TUAS E 475.200,00 
1 Engenheiro DD 6 AD Sd ea Te RS 54.000,00 
ar 2.891.400,00 
É * 
a : f ” ' 
A EE PIDE SUDO Me 5 


bh) n E R a 
à - EPA A E e In 
O oamisTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE O 
+ “Il é > cias JDE E >. » 


O, ato total das sabes 2 referências à 08.6.297 
vê. No entanto, a dotação concedida proposta 
Cr$ 6.884.800,00, E 
citado aumento à "ampliação, a ser consumida, ainda, no exercício em cu 
Ordinária já conhecida, incluindo-se na mesma as funções de: Edo 


3 Auxiliar de Escritório, referência VII ......icii. 
3 .Laboratorista, referência VII .........cco.cc 
1 Médico especializado, referência XXXI, Cr$ 3.300,00 
eg classificação de ut contratado) ........cco. 
- 2 Médico especializado, referência XXXV, Cr$ 3.900,00 
(para classificação de dois contratados) .....,..... 
7 Engenheiro especializado, ref. XXXIX, Cr$ 4.500,00, 
para cada uma das 7 circunscrições de Serviço ..... a ooo | 


Deseja o S.N.M. possuir, pelo menos em cada Circunscrição, -um técnico 
cializado em engenharia sanitária, o que representa suas necessidades mínimas no toc 
aos servidores que deverão atender aos encargos de obras de pequena- hidrografia. 


(3) A última Tabela d Diaristas, aprovada paia o Serviço Nacional de 
de acôrdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacio 
os salários correspondentes: 


Diária 
Cr$ 
- 28 Inspetor Especializado ............sesas. 60,00 
1 CSM RR, coeso carmo RA 58,00 
10 GuasdidCiade ET. s coros + diem 56,00 
7 Chana E ME RE Sonoro e a 54,00 
[3 Gude Che HEZ...; =...» baias 52,00 
69 CGasrdo Ce RAS Ss cassio Gana 
» 26 “Chmrda. MME RA. É o ren aro ss andar a 48,00 
Bete DT PP AR A 47,00 
106: * Gita CRENTE, ASS usa cares 46,00 12 
à Guria EMC mr 2) paper TA ROO 45.00 
171." Gasrda 2 :27.0...5. co ENT . PE TR 44,00 188. 
J IDO fruarda pas sita PR, O 4 42,00 415 
27? CGusrda posso. boas «is DDR os A 41,00 
228 Guarda *. sadio do. Al Aa 40,00 228.X 
12 Guarda ns cad) O emo id a a io 39,00 
408 + Guatda o a, Bs Seda ala 38,00 387 
141 Guarda ... «o. fdc cuca náo 36,00 ] 
T 12 "Gorda 2º MT AS A a 34,00 
90" Gaacdh , er. ciais de DA 33,00 
13 Praticante de Gherda E re puog fai ss 32,00 10. 
4 'Pimticante de Guarda ....icesmreeasncaé 30,00 k 
1 Praticante de Guarda ......... E mer do R 28,00 
14 Praticante de Guarda .......... PA TT o 27,00 O 
E CCR RE rp ds Pedal 54,00 LR 
E EE ET A 50,00 1. 
3 pos sa O quavunener RMS aaa « 48,00 3; 
16 dade AS a es en 46,00 18. 
15” SECOM 44, DRT DD, RES 44,00 14. 
Star! ANCA TATA 42,00 40. 
À Po PRA A RD e VS 40,00 «& 29. 
38 -Sarvente - css, Cao SST 38,00 3; 
1 SavéMo ro as o CT OS 37.00 
33 (Servente . co RA +: ..+ qe É báigá 36,00 29. 
RR RR AO PR SE E 35,00 
RR + PR E ádmi 34,00, 
6. vSercende Go deito . 22. Ss cspaad 32, 4. 
. So Dorudnta o, LS RD ie ORAS 30, 2.25 
4 Servente So o RR o os a Ra 28,00 25 
RD ro et TO - 26.00 65 
13 "Servegae É ao o. aÃ o ess EaD ”, 25,00 “81 
2 “Menadeiro Sire qse à sos drsnts di nrica 25, dá , 
RR LC A TREAT Po NATO > 
7. Miotpriata SE dm ca Do gd dê Sed AS - 56, 9. 
4 Moto RR PRE RR pra pa À ” ) 5 
14 “Mot Eecinsss.. Dc E APR A é à 52,00 . 20 
8 MODE Dm cc ss À celta cad teto p ES 
A PR E A RO DA DE de à - 46,00 
8 . TASDAE. srs RS ARS A TS ua 
é 1. MORSE na RR ii a = a 38 


MP A e 6 ai ç MR a O o O E 
RUM REMO o MPE Sr k 7 ' 


“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 379 
E INge Função Diária NOS 
à rd 25 dias 
DD) O) sriEÚDLo dd e RR O DR 56,00 2.800,00 
CU api ovo o NA RN DS A 54,00 2.700,00 
do Ai ma e RR o OR 52,00 1.300,00 
sois AO Jo roraN Eta Goa RR qe JRR e RR SAR ID 50,00 16.250,00 
RR E srs qu sic rena - 48,00 7.200,00 
SS Opera 1: Es Cegos oa ER 14 a RE 46,00 9.200,00 
VET AC tagnsiio) dA ARO ad RR 44,00 20:900,00 
DOR nas riram é Bu nie a 42,00 38.850,00 
APS erro E o PES 40,00 17.000,00 
ML dio 5 pe à 39,00 1.950,00 
5 Sine Ata suo ED do 38,00 2.850,00 
II TETRSES Eira do fo RD PR DE 42,00 11.550,00 
Dra Ea cio nar aiyospoas o indo ul s tr Nie atas 41,00 14.350,00 
COR Dn padas 2, sia do ca PiO 40,00 27.000,00 
EE inaBalhadon 2. cs e si aa is 39,00 37.050,00 
Sie Tiei El neo dt E 38,00 326.800,00 
Coon Imabalbador +. me re eu smp E. 37,00 248.825.00 
TGE) ol RrEdoE ova lo) PE DOOR 36,00 634.500,00 
05 Bis icE Unte (oi E DR 35,00 91.000,00 : 
Gio TBcs lo Elie Cito) o pe TD O a 34,00 506.500,00 k: 
RR RaaR cit as cometa srs 33,00 5.775,00 : 
sofQr o ibris topa tl ope va fo AND ND RG 32,00 224.000,00 
SM Dna balador c.. piscas ear cs ER ceia as 30,00 324.750,00 
ETA DME OR 254. 2. cce Srs Sao a e 28,00 228.900,00 
DUM ins balhador, "4.7... suss seres s mina Ate 26,00 32.500,00 
; oia NO a, AR PR NRO UNIR 4.886:750,00 
| a yr pr Despesa anual (Cr$ 4.886.750,00 x 12) .......... 58.641.000,00 
' = + Igual ao custo da tabela é a dotação para 1949. E 
br . Ee Ro, k 
y E a Ê (4) A despesa correspondente a funções gratificadas é. por sua natureza, fixa, de vez 
! eae o que seu montante está determinado por lei anterior. No caso do Serviço Nacional de 
É ERA E “Malárica, cumpre invocar o Decreto-lei nº 4.334, de 25-5-42, o qual instituiu, no mencio- 
À RO Sa nado Serviço, as seguintes funções gratificadas: á 3 
F é A (anuais) 
E 1 Chefe da Seção de Epidemiologia ............ CM RE - 6.600,00 
: 1 Chefe da Seção de. Organização e Contrôle ......... 6.600,00 
f » 1 Chefe da Seção de Pequena Hidráulica ............. . 6.600,00 
' 1 Chefe da Seção de Administração ............ Eden: 4.200,00 
N MES etetario: do Diretor "east: qdo cnctiacsitesesago idaho VET Capo SME "o e 3.600,00 
2 ê aus, E RR 
g a RE 27.600,00 J 
4 RR vi (5) Para atender às despesas referentes à gratificação de 20% sôbre os vencimentos ea 
ea de 57 Funcionários com exercício em zonas reconhecidamente malarígenas, Je acôrdo com 


a alles RR qo Decreto-lei nº 4.041-A, de 21-1-42, A importância consignada asd q dia como se 


iscrimina adiante: : ; 
Gingro Classe ou (anuais) 


EO qe a e 


Bis, M " Padrão Cr$ 
1 Prático de Laboratório Edge ei, o grita Aça o 
1 Escriturário (E ne bn A a ab a E 
1 Artífice E a RO RAD à o 
| 2 Motorista ERR O a AR g Spot 
1 Servente O E TO pás et dp a ' a 
“2 Guarda Sanitário EE. as Med ai 
2 Guarda Sanitário DE AA e s da ú Rea 
3 Guarda Sanitário : [Em Sggio R a AA Rd 
a y — 4 Guarda Sanitário ; TO ad Para a po 
4 Guarda Sanitário ERES ÇÕES DU Seca 
As 23 “Trabalhador s = pastas] esraaó gd ce path E 
ia 34 Trabalhador Fa TARRD R .680, 
Ê EE OT 57 156.240,00 
E: He Ra): sais natureza das atividades do Serviço Nacional de Malária e a extensão terri- 
os 


Va «ARNO : É ú ç idores a permanecer fora 
 »  torial em que são exercidas, obrigam, frequentemente, os serv E 
, ao » “da Ria é » de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção 
ERA de ajuda de custo. : 

: aa 


RR. 


ES 
é 


VERBA 2 — MATERIAL 


(8) Para a aquisição de 3 ômibus rurais, com capacidade para D passageiro 
razão de Cr$ 56.000,00 cada um, destinados ao transporte do Ee, camp : 

executa tarefas em zonas desprovidas de condução. Correrão à custa da pre nte 
RÃS a mondo ; 
de material do S.N.M 


(9) É o seguinte o programa de compras para 1949: 


1 Aparelho filmador de 16 mm, com tórre de 3 objetivas 
2 Projetor sonoro para filme de 16 mm bpm do io «pio 


(10) Estão previstas as seguintes aquisições: 


Micróncigão monocular com 3 objetivas 
ópio a O UM el 


...... 


Es nd = oii, com 2 corpos ...... 
pança pica nncdr o pa] ao 


SD soda 
o HE 
5 ô 
Bs te 
colrrs 

ê 


SBoBBal 
E 
Ê 
) 


e O o 3 he ON IO O O 
3 
Lê 
—. 


ocre tnnannas cu vos 


Ventilador oscilante de 16" ..... Cão 
Pequenos artigos de escritório ....... 
1 Mimeógrafo elétrico ................ 


(11) E ae 1 ab 
previsto para 1949, determinando elevação na s/consignação sob vob refefeneia 


(12) As adusiçãos decido mé srem. fat Go Dito TOM 


aumento da dotação proposta para o orçamento próximo vindouro. em 
signado terá tríplice aplicação: á 


y a 
o 4 


a) Combustiveis ! Ds 
São empregados, nas atividades do S.N.M., os seguintesfcombustiveis: é 


ÁLcoor motor — aplicado n Erg q Perna 
sejam automóveis, caminhonetes, caminhões, e 1 ônibus rural. 
Ótão misruas — empregado como larvcia, os trabalhos de combate aos 
quitos vetores do impaludismo. 


Quente — usado como cosbstul & em espugo Os elementos a 


permitiram estimar-se o consumo em 1949 


s prod pao 
Alcool Motor (litro) ..., “ 130.000"15 150.000 + 130 
Óleo Mistura (quilo) .... 54.000 
Querosene (litro) ....... 20.000 15.000 


E e Ud = É o Te RU POR, a e MD h F há 63 
Dido E TE IRA ia e x fade a =: e 


RÉ 


“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 381 “º 
— Oe elementos abaixo permitiram fôsse feita a previsão do consumo em 1949: 
Quantidade a ser Quantidade adguirida i 

adquirida sm 

; k E E de! 1949 1946 1947 a 

Graxa p/lubrificação (Kg) — = no 600 

Óleo «Diesel» (L) ..... — E 600 Es ; : E 

Óleo p/diferencial (L) .. “1.000 E nd a = ; 

" Óleo p/freio hidráulico (L) 100 400 36 400 ! 

Óleo p/lavagem de má- Y 

Cena A (o) 2 fetais e 1.000 1.000 600 600 q 
Óleo lubrificante (Kg) .. 1.000 2.800 3.808 5.200 

c) Sobressalentes 

A despesa com esta alinea terá a seguinte aplicação: É 

E F Quantidade Preço unitário Preço total ! 

r$ Cr$ ia 

—— Acumulador de bateria ...... 20 250,00 5.000,00 , 
Bobina de indução .......... 24 360,00 8.040,00 
Câmara de ar 28 x 1 4 .... 100. 18,40 1.840,00 
Câmara de ar 32 x 6....... 50 98,00 4.900,00 
Câmara de ar 600 x 16 .... 100 72,20 = 7::220,00 
Câmara de ar 650 x 20 .... "70 90,00 6.300,00 
Câmara de ar 700 x 20 .... 50 108,70 5.435,00 
Estôpa alvejada ............ 1.000 7,00 7.000,00 
Hechosda mola so ssiad! 24 : 300,00 7.200,00 
Pneumático 28 x 1 4 ...... 100) nas 41,50 4.150,00 
MEncumatico!92 16 2. ns 50 - 850,00 42.500,00 
- Pneumático 600 x 16 ...... 100 383,80 38.380,00 

Pneumático 650 x 20 ...... 70 620,00 43.400,06 PW 

Pneumático 7249 DES RR 6 pa 50 757/70), 37.885,00 o 

nd tn - 219.850,00 ; 
(13) . À dotação será distribuída em duas parcelas: uma referente a produtos medica- 7 


* mentosos, a que corresponderá a despesa Cr$ 7.169.000,00; a outra diz respeito à compra 
— de inseticidas e larvicidas. São os seguintes os medicamentos anti-maláricos a serem 
" adquiridos em 1949: i 


Quantidade Preço unitário Preço total 
r$ Cr$ «Fu 
Aralen, em lata de 1.000 com- * + 
púnidos, Nata Cl.ss... 4.000 500,00 2.000.000,00 w 
“Cloridrato de guinino, em sal, 
VU ee PAIS SRS rue 1.000 1.250,00 1.350.000,00 
Etil carbonato de quinino, em 
comprimidos, Milheiro ... 300 1.250,00 - 375.000,00 
: Maleitosan, em frasco de 1.000 ú 
comprimidos, Frasco ...... 1.500 =-* 1.000,00 2.500.000,00 74 
Metoquina em frasco de 1.000 ER 
- comprimidos, Frasco ..... 4.000 196,00 784.000,00 “ 


Quipenil em frasco de 1.000“ 
comprimidos, Frasco ..... 4.000 290.00 1.160.000,00 


ur pç “7.169.000,00 “a 


e F +” “ 

; O S.N.M. vem “atendendo a medicação, em média, de 300.000 doentes, anualmente, 
“O que corresponde a uma pequena fração dos milhões de casos que se verificam no Brasil. 

- Para úma medicação em larga escala, pretende o S.N.M. dispender, em 1949, maiores 

"recursos com a aquisição dé um produto mais econômico (ARALEN), em cuja experi- 

— mentação obteve resultados muito satisfatórios. As estimativas correntes apresentam, apro- 

 ximadamente, 8.000.000 de indivíduos atingidos pela malária, De acôrdo com o. plano 

je assistência elaborado pelo S.N.M., para o corrente exercício, serão, sob contrôle do 
* Serviço, distribuídos por outras, Repartições Federais, como o Departamento dos Correios 
— e Telégrafos que dispõe de 4.131 agências, medicamentos aos impaludados residentes nas 
“mais remotas áreas do País, podendo-se admitir que sejam realizados S; - 000.000 de trata» 
mentos, em números redondos. O restante, Cr$ 831.000,00, será aplicado na compra 
* de aproximadamente 25.000 quilos de dicioro — difenil — tricloroetano para dedetização, 


| como na aquisição de outro tanto de Verde-Paris. 
he dt 


a a pos ta -a 1949 for baseada no número de servidores “que têm: direito a 
A MR do Sra em 1948, tendo sido alguns déles sacrificados no torneci- 
vestuário por motivo de compressão de despesa ocorrida nos exercícios 


4 
E” 
Eis 


no 
o 


ES 


i 
EV A h chá 
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Pás 
(15) O alojamento, em 1949, dos serviços afetos à repartição, justifica a m 
proposta na subconsignação relativa a aluguéis de imóveis. j A me 
(16) O Serviço precisou majorar a dotação obtida em 1948, a fim de pc vim 
os servidores com encargos de fiscalização sem o que se torna uma per 
orientação “os travalnos ae seus inúmeros detores. Em 1947 foram adas 4 
sagens, a maioria Gelas por via aérea, dada a rapidez de locomoção e, em alguns: € 
por medida de economia. , py : 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS “e 


(17) “Seria desnecessário tecer apreciações em tôrmo do problema da malár 
Brasil, dado o seu perfeito conhecimento por parte de todos quanto lidam no 
da Saúde Pública entre nós. 
A medida da nocividade da endemia reflete-se pelo seu funesto acêrvo de P 
à economia nacional, traduzidos pela ceifa de vidas e pela redução da car de 
produção das nossas populações atingidas. Í 

Seus efeitos são causas primárias das mais variadas lesões orgânicas, — e as 
tivas, hoje aceitas, orçam em 8.000.000 a população de impaludados, distrib 
vastas áreas do território nacional, F 4 

A incidência da doença se faz sentir, sobretudo, na faixa litorânea e nos » 
nossos rios, rota de penetração da endemia, em busca de longinguas paragens de 
<hinterland». . o 

E é bem expressivo da extensão dessa incidência, o fato de haver o S.N.A ; 
o momento, verificado a existência da plasmodiose em 1.048 municípios, dentre os. 
em que se divide, administrativamente, o Pais. 

O combate à malária, em todo o Brasil, vem sendo custeado com as 
do S.N.M., uma vez que nem mesmo as iniciativas estaduais jamais foi* possivel ar 
no sentido de uma colaboração efetiva . 

E fácil de verificar-se que o Serviço careceria de qualquer possibilidade, entr 
os cometimentos de uma campanha nacional de malária — bastando, para o ] 
que os recursos de pessoal e material, a tal fim destinados, não ultrap sar: [1 
de 90.767 .330 cruzeiros, com os quais se deveriam manter os trabalhos á ex tenta 
18 Estados da Federação e no Distrito Federal; ampliar as áreas proteg) e 
métodos novos de profilaxia. fia 

Nesse exercício, entretanto, entrou o Serviço em nova fase de ati 
sobretudo, mercê de recentes aquisições no trrno da profilaxia e terapêutica. 
o que velo abrir novos rumos ao combate à mais extensa e nociva das ) 

Os métodos clássicos de profilaxia anti-malárica baseiam-se, como é :n 
aos transmissores em sua fase aquática, a imporem prócessos de trabalho comp 
onerosos. , 

Já em fins de 1946, no entanto, o S.N.M. via coroados do mais to 5 
suas experimentações com o D.D.T. e a Cloroguina, tendo aquêle inseticida 
no contrôle domiciliário da malária em várias localidades dos diversos Setores do £ 

Tais ensaios abriram novas perspectivas a a luta contra a malária, úma ve 
se transferia o. campo de ação para o in dos domicílios, infinitamente mais 
de ser protegidos. — a possibilitar, talvez, dê futuro, o abandono dos mêtoi 
de profilaxia, onerosissimos e de êxito problemáticos. Es 

A surpreendente ação residual do D.D.T. veio dispensar os processos de cc 
permanente, o qual pode passar a ser feito em épocas préviamente determinadas 
tunas, garantindo uma perfeita segurança nos periodos de maior incidência a 

No tocante à assistência medicamentosa, a Cloroquina mostrou-se o es c 
escólha para as campanhas de larga envergadura, capaz de promover a cura 
dos doentes com uma dose única, o que importava — av lado da enorme 
resultante do desmonte da complicada e pouco eficiente máquina de medicação 1 E 
antigos, — na possibilidade da organização: de um plano de assistência de pen 
jamais conseguida, para todo o território nacional, 

Baseado nessas novas armas profiláticas, o Serviço Nacional de Malária el 
para 1947, diversos planos de trabalho, e contou com o apê autoridles su 
que lhe concederam os créditos necessários à exectição dos [9:R 

Assim, o planejamento da assistência medicamentosa às populações rurais da 
as medidas de proteção às populações «da bacia do São Francisco e o vasto. 
«dedetização» da Baixada Fluminense, iste em cooperação com o Govêrno pe 
do Rio de Janeiro. E 

Evidentemente, as medidas clássicas em andamento não poderiam ser, desde 
abandonadas, tendo-se em vista que as obras de hidráulica sanitária m. reso 
determinados casos, de maneira definitiva, situações locais de malária, na. de 
da topografia da área a ser trabalhada, que deve oferecer fcilidade de escoamen 
das águas. d oca 

Tais obras, entretanto, não apresentam indicação em terrenos de desnivel min 
é o caso das nossas áreas litorâneas, e das regiões baixas dos val dos gra 
— já 'pelo custo das obras, já pela necessidade paralela da manutenção. de | 
complementares de polícia de idos por tempo indeterminado, a fim de conse: 
contrôle satisfatório das regiões a serem protegidas. > Rdry. 
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um “Esses fatos nortearam O serviço no sentido de restringir os trabalhos de engenharia 

sanitária aos casos acima indicados, atendendo-se, óôbviamente, ao valor econômico das 

localidades a serem trabalhadas. | 

y Mercê de crédito específico, destinado ao Plano de Aproveitamento da Bacia do q 

São Francisco, — desenvolveram-se os trabalhos naquela região, onde se estudaram 

| 112 localidades, pertencentes aos Estados de Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Bahia e 
Minas Gerais. À 

As «dedetizações» cobriram mais de 30.000 prédios, em um 1º ciclo de trabalho. 

As realizações do S.N.M., dentro do plano de «dedetizações» das áreas malarigenas 

do Estado do Rio de Janeiro, atingiram, até 15-12-1947, o total de 66.083 prédios «dede- 

tizados», o que equivale a uma área interna tratada, de cêrca de 13.040.443 metres 

quadrados, — cobrindo-se, de tal forma, até aquela data, 46,53% da tarefa prevista. 

Voltando ao D.D.T., os créditos conseguidos e a dotação ordinária do Serviço não 
poderiam permitir a expansão do método a tôdas as zonas malarígenas do País, onde os 
- processos de luta anti-larvária continuaram sendo conduzidos segundo os moldes clássicos. 
A luta anti-Kerteszia, nos Estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
será dirigida, nas localidades sob contrôle, visando a destruição das bromélias pelo des- 
matamento e subsequente reflorestamento com árvores não sujeitas a epifitismo. E 

Tal procedimento tem por fim estabelecer, em tôrno das localidades trabalhadas, uma 
área limpa de bromélias, necessária à sua proteção contra os anofelinos vetóres. 

Para o combate às Kerteszias, está, entretanto, o Serviço fundamente empenhado no 
ensaio do método de pulverização e nebulização do D.D.T. e do Gamexane — o pri- 
meiro sob a forma de mistura sêca ou suspensão aquosa, e o segundo sob esta última. 
O espalhamento da mistura será feito por meio de um helicóptero, ou avião adaptado 
para tal fim. : , 

Ésses trabalhos serão precedidos de levantamentos topográficos detalhados da área 
a ser tratada, determinando-se a densidade das bromélias; o índice e a densidade larvárias 
calculadas sôbre aquelas; o índice e densidade anofélica domiciliária, como de campo. ne 

A aplicação do D.D.T. e Gamexane nas localidades escolhidas, será feita na pri- 
meira quinzena de fevereiro, após o estudos prévios, — seguindo-se uma fase de obser- 
vações que deverá abranger os meses de março, abril e maio, durante a qual se farão 
o levantamento semanal de todos os dados entomológicos, necessários à aferição com os |. 
achados que antecederem a experiência. : ; j 
Vista' a orientação técnica atual do Serviço Nacional de Malária, dá-se abaixo o AM 
esquema de programa para 1949 e que compreenderá 4 (quatro) grupos de trabalhos, + 4a 
a saber : A - 
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inquéritos e investigações outras sôbre a epidemiologia da doença; 
- assistêngia medicamentosa ; 

emprêgo do D.D.T. — inseticida; ; 
obras de engenharia sanitária aplicada. 


A modificação total dos processos de luta anti-malárica, já hoje permite se esboce um 
“plano de trabalho para tôdas as áreas assoladas do País, — empreendimento que o Serviço E 
| Nacional de Malária, pretende efetivar, na dependência dos recursos obtidos. ia 
Em concordância com os dados de que dispõe o Serviço, os municípios onde existe À 
malária contam com, aproximadamente, 3.060.386 prédios. 

Supondo-se que 70% dêsses domicílios estejam em área malarígena — estimativa que 
se vem confirmando nos municípios que estão sendo. mais bem estudúdos — será necessário 
aplicar-se o D.D.T. intradomiciliariamente, em 2/142.270 prédios. ' RES 
Admitindo-se a possibilidade de providências iniciais do programa geral de «dedetização» 
ainda em 1948, as «dedetizações» gerais, serão ampliadas grandemente, tanto em extensão 
co agi | to d E tênci dicamentosa tócal sã, muito 

dos disponíveis para o planejamento de assistência medic s rs 

rip a poe aaa válida a estimativa de 8.000.000 de impaludados, já referida. 
E PRE — Com a presunção otimista de que: todos êsses doentes sofram um único sairia 
it ária por ano, compensada pela» consideração de que todos sejam adultos, — pode-se = a 
» prever o consumo de 32.000.000 de comprimidos anualmente, que importarão num dispêndio SA 
» de Cr$ 16.000.000,00, nesse período. La | | a 
uid AA “Para os reconhecimentos e inquéritos epidemiológicos, preliminares S pag + A 
= estão previstas 10: equipess constantes de médico, entomolegista e EAR deb is 
anual com cada equipe, estimando-se vencimentos e despesas outras, subirá a Cr$ «000,00, 
» devendo, cada equipe, estudar cêrca de 100 localidades anualmente... É 

2 Dentro dêsse cálculo, o global de despesas anuais com estudos, elevar-se-á a 2.000.000,00 


ui 
ERdu tod, A O Ep 

g E Es de hidrografia sanitária serão continuadas, e iniciados trabalhos outros. 
a: doa erradicação da malária pelo extermínio dos criadouros das espécies vetoras pi 
“Tais obras, que importarão na necessidade de um melhor ig go bei 
'máguinas operatrizes como de transporte -— obrigarão, simultâneamente, a dispêndios com Pe 
EE: Er sápiiid a serem concedidos, poderá ser realizado, anualmente, o de ae ; 
35.294 metros coletores (váriaS seções); um movimento de terra no montante: de 3 6.000 
icos, na abertura de cnletores, regularização de terreno e construção de diques; 
ais, pequenas obras especiais, compreendendo boeiros, caixas de areia, dades clio 
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Ceará Litoral 
Rio Grande do Norte Vales e 1 rios Ceará- mig, 
Paraiba do Norte, Ipojuca e 


Pernambuco e ce 
Alagoas Pod Aid 


II — LESTE e 
Leste Setentrional s ; as dr 


Sergipe e “Litoral ho ” 
Bahia “Vales do São Francisco, Vasa E 
quaçu e Rio das Contas. 
Leste Meridional : | É e 
Espirito Santo Litoral aC =. 
Rio de Janeiro ] Baixada Fluminense 
Distrito Federal e Vales dos rios Jequitinhonha, part do | 
Minas Gerais naiba e Grande. 
IV o SUL, é ade é ha 
f a 4 
São Paulo Litoral qa 
Paraná Próprios Federais, Norte do el 
Santa Catarina e de Ferro Noroeste do sa E 
Rio Grande do Sul. , “> 
V — CENTRO OESTE 
Goiás e Vales dos fios Tocantins e Ar: 
Mato Grosso do interior dêsses Estados 


É evidente que o Serviço nutre a firme convicção de que uma vez 
em vista — especificamente no que toca ao D.D.T, — a atual situação « 
modifique a tal ponto, que dentro de um breve espaço de tempo, a mais Sd nu 
das nossas endemias passará a plano absolutamente secundário, — de molde. [ 
o emprêgo de simples medidas complementares - de práçicaas total da doença- d 
regiões assoladas. ” Pra q 

Tal previsão decorre, Obviamente, da necessária NARRA da densidade - 
ciliária das espécies transmissoras. paralelamente à recuperação das populações ati 
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Com a finalidade de atender às exigências continuas, decorrentes da ar 
novos métodos de contrôle da doença, a reguererem estudos especializados; ao la 
necessidade do Serviço preparar um maior número de técnicos malariologis 
balhos de estudos, como de rotina — tornou-se indispensável a criação do Institui 
Malariologia, cuja próxima inauguração marcará um dos' maiores passos no terrér 
aprimoramento das pesquisas puras e do ensino técnico aplicáveiddá malária. k 

O Instituto, integrado no S.N.M., será constituído de uma Diretoria e cinço. 
técnicas, que serão melhor designadas de cadeiras especializadas, uma Vê que ap 
decorre da necessidade do ensino e da rotina. E 


Cada uma dessas cadeiras deverá ser ocupada por um pibtémor em daeor 


“e 


e ter tantos assistentes quantos se façam mister, 5 
Em linhas gerais, a organização do Instituto c rá uma ice oria 
diretamente ao Serviço Nacional de Malária, — e das seguintes a 


Entomblogia 

«Hidrobiologia e Botânica 
Malária Experimental 
Epidemiologia e Organização 
Engenharia. 
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iço Nacional de Peste Cr$ 31.530.690,00 


Criado pelo Decreto-lei n.º 3. 171, de 2-4-41, que reorganizou 0 Departamento Na- 


cional de Saúde, teve o seu Regimento dOPOvEGO Pelo Decreto n.º 8.676, de 4-2-49, que ; 
estabeleceu como órgãos técnicos e administrativos centralizados os seguintes: h 
a) Seção de Epidemiologia; 
b) Secção de Organização e Contrôle; E 
c) Seção de Administração. . ú 


Para a execução dos serviços de campo, foi estabelecido que o Território brasi- 
leiro ficaria dividido em circunscrições, por sua vez subdivididas em Setores, divisão 
essa fixada em Portaria do Diretor Geral do Departamento Nacional de Saúde, 
proposta do Diretor do Serviço. 

Tem-êste por finalidade, o combate em todo o território brasileiro, da peste em 
É. ; suas modalidades, urbana, rural e silvestre e.a realização de estudos, inquéritos e in- 
| vestigações, que lhe sejam atinentes. 


por 
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Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


———— k 
E pe A 
Ei ORÇAMENTO DE 1947 | Diprencã 
; cre ra Proposta para + ou — 
| || RUBRICAS DA DESPESA DD — —— 


| para da Proposta 

: Despesas 

A Despesas Despesas || Autorizadas |! 1949 sôbre o Orca- 
Autorizadas | Realizadas | | mento de 1948 


“VERBA 1 — PESSOAL | 


RE Eme. | 1.734.000) —— 1.734.000] 1.714.800] (1)—19.200. 


— ConsiGNAçÃo I — PESSOAL 
ms + aa 


—— 


* Total da consignação 1 ........ am3A boa) e 1.734.000) 1.714.800 +- 19.200 : 
pr q 


we; ConsNação IL — PESSOAL | 

EXTRANUMERÁRIO | 
— Mensalistas .....cco. mare e e 1148 4.4 014.600 3.827.049 4.358.400 4.358.400/(2) —— 
— Diaristas ORNE o 17.920.800| 17.290.800| 18.010.800|| 18.010.800/(3) ——, 


ie Ds lhsignação ARRR || 20 305400) 22-369.200/| 22.369.200||. 


Ne 


“constovação HI — VANTAGENS | 


“Funções gratificadas .......... 19.800 19.407 19,800 19.800 


eee | eee | ie || re es 


— Total é da Consignação ii bo PE 19 MEO) Ea es 19.800] - 19.800 


k consionação IV — INDENIZAÇÕES 


22 - Ajud 9.000)” 9.000 20.000 * 20.000 
E siga do nd NAVES uai 15.000 14.768 30.000 35.000] 


IR “Total da AN oe 24.000)": —— - 50.000 55.000 
rem “e ERRO || 23.083.200)  —— - | 24,173.000 24.158.800 — 14.200 


a, 
eee eis 
atm || tin | e 


|—ee e meme 


(5) —— 
(60)+ 5.000 


+ 5.000 q 


“VERBA 2 — MATERIAL 


E Constonação I — MATERIAL 
x PERMANENTE 


A didmiBeio de passageiros; auto- 
caminhões, caminhonetes, ônibus 
Pé -bombas; material ferroviá-|| | 

* tração e de transporte; 
es; equipamentos mecânicos 
a) oulradas de rodagem; a 

pra extinção de incêndio; 

e acessórios; Rs] - 


flutuante e de draga- 


ua peer (7) 


» 


ai Ms Doe p ae + Ro é y 2 sm 6 
ad ia ne DS PERES SE AA PA Mi 


o ca 
“9 di Pe bre Ea ad E 


' > 
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A i PECA, 
bas; material jári 


' de tração e de transporte; | 
tratores; equipamentos 

mecânicos para 
de rodagem; material para 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 

* barcações, material flu- 
tuante e de dr 


nencuns os 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 


pressas, berereraapndio o o y 
“outras publicações 
destinadas a biblioteca ou cole- 


e nn na nu 


Ta de telefonia, de telegrafia, de 
» televisão, de refrigeração; ad 
; terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... 
Material. de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 


bandeiras; instrumentos de má-! 


er er o ren oe un a 


campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 


ese... 


......... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
E CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
q e material de classificação, in- 
a clusive fichas bibliográficas e de 
referência =U..qu esse cenirtrs 200. 
' 19 — Combustíveis; material de lubri- 
as ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de 


, quinas e de viaturas; artigos de 
iluminação <.csecõsm os no vb cuia 462. 
| * 21 — Forragem e outros alimentos 
d para animais ......seseseeçes 
[2 22 — Gêneros de alimentação e' de 
dieta; alimentos preparados; ani- 
N mais para corte; gélo; artigos 

para fumantes ......... coros 40. 
| 25 — Matérias primas e produtos ma- 

“A nufaturados ou semimanufatura-|| 
E 


20. 
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Ns | | 
|. ORÇAMENTO DE 1947 | AE) | | trai 
ca —'| | de 1948 || Proposta | para + ou — 
Despesas Despesa | Pespesas | 1949 | no ido 
S 4 m sobre o a- 
Autorizadas | Realizadas | ota | mento de 1945 
| 
É . ) a A ORAS BRU era ão e 
| dos destinados a- qualquer trans-! | 
formação ............ ertanmo 40.000 9.774 60.000 50.000/(14)— 10.000 
Produtos químicos, biológicos, | | 
farmacêuticos e pi 
| 
| 
granadas Jane! slsis afora a o : 266.000 229.505 300.000 300.000/(15) —— 
ários, uniformes e equipa- 
S; artigos e peças acessó- 
: Toupa de cama, mesa é 
O; tecidos e artefatos . .. 35.000 22.116 49.000 76.000! (16) +27.000 
à Consignação DP ipod 150632000)" ==: 1.239.000] 1.286.000) + 47.000 
AÇÃO II — DIVERSAS Ê 
DESPESAS 
onamento e embalagem; 
agem, carretos, estivas | 6 
as; transporte de enco-. 
cargas e animais; aloja- 
» alimentação dêstes e de 
40.000 24.271 50.000 50.000 (17) —— 
O; serviços de asseio e 
lavagem e engomagem : 
Pas; taxas de água, FRetto À 
25.500 18.377 25.500 26.000] + 500 
RARE atano Men Ca STS a 180.780 42.120 210.000 280.000] (12)+70.000 
490 490 490 400), seas 
e ro Ta 48.000 48.000/(19) — 
12.000) 6.200 15.000 250 000)j. den dis 
eres Ema 25.000 30.000] + 5.000 
E 
Rigo | 
| — Adaptações, consertos e 
one de bens mó- : 
com SOR RP 100.000) —— 100.000 80.000] — 20,000 
os reparos, adapta- 
ij conservação de ; 
15.000 === 15.000 20.000) + 5.000 
' - , . 
60.000)” 29.093 70.000 80.000| (20)+10.000 
10.000 2.385 12.00 12.000) .—— 
443.770) —— ' 641.490) + 70.500 
Da A q 2.635.990) 2.977.890] + 335.900 
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"RUBRICAS DA DESPESA 


SENNA 4.400.000] 4.203.582] 4.400, 


Total da Vecba 3...cpesessexewsa 4.400.000) —— 


Verba 1 — Pessoal .......... ce... 23.083.200/ — 24.173 
Verba 2 — Material ...... ERAS é 1.915.770) —s 2.635. 
O 2 crio, Tosa aonodd 4.400.000] —— 4.400 
. á os == opel 4 
“gr Aa 29.398.970) — 31.208 «69 Za E À 


VERBA | — PESSOAL 


se (1) Adespesa com o pessoal permanente do Serviço Nacional de. Peste 1 

y aproximadamente, a Cr$ 1.714.800,00 em 1949, e será atendida por dotação cor 
Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.N.P. funcionários cui 
seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada : 


1 Diretor AP A LDA. = 
2 Médico Sanitarista (o ERR Pro Po 5 
1 Médico Sanitarista DE bra POA 
3 Médico Sanitarista Do. cap trt ad DR 
1 Oficial Administrativo | SRA =, e só 
1 Oficial Administrativo e RD RS 
2 Escriturário seno» pr 
1 Guarda Sanitário RS PA SEG o 
7 Guarda Sanitário A RS SS pl 
11 Guarda Sanitário Es Dun da Era 
44 Guarda Sanitário BEAT A a IE 
& Guarda Sanitário a E SC, 
4 Trabalhador E E OR E 
8 Trabalhador GC: tres AE 
1 Foguista EAR O Dip Per 
95 


(2) Aprovadas pelos Decretos ns. 18.674, 21.694 e 22.646, respectivame 
, 22-5.45, 21.28.46 e 27-2-47, a repartição de que se e dispõe das seguintes * E 
Numéricas de Mensalistas : E Cá 


/ TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA « x 


Amanuense-Auxiliar 
Amanuense-Auxiliar 
Amanuense-Auxiliar 
Amanuense-Auxiliar 


feã pt (7 AU polia fd pet pu |) SU] pi pi 


o É E 4 PN RA NINE, ,E,T 
as (R a E od : 
PEN a 
ad 
I 
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ah (anuais) Ya 
Cl Cr E 
6 Auxiliar de Escritório VAR a aço a aa a 
19 Auxiliar de Escritório A ER RA 239:400.00 E 
7 Biologista 5 6/0744 RARAS TEA AUTO 226.000,00 
3 Desenhista à NA Dra 45.000,00 
“1 Desenhista Des au Stoa aa 13.800,00 
24 Estatístico MA asia E 302.400,00 
6. Guarda leo 1 68.400,00 
6 Guarda IV Tas ra RG VE o 64.800,00 " 
36 Prático de Escritório VAL ia a A SA LEIS 7 E 432.000,00 
6- Laboratorista DOE as DRDS Da 90.000,00 ) 
9 Laboratorista Dea ra RR A a é 2 129.600,00 P: 
3 Laboratorista ses Os Amei + 41.400,00 E 
8 Laboratorista VD Lire SR cais 105.600,00 
10 Laboratorista NAL DA RR ER o E E 126.000,00 
1 Técnico de Laboratório 3 AVR Sr E RR 18.000,00 
1 Técnico de Laboratório BRIAN a SRA an fo fa md ir 16.800,00 
1 Técnico de Laboratório LL UNA anatas o/a iv oa 15.600,00 
1 Taguígrafo MAs RE 18.000,00 
1 Taquígrafo a) URU T EO A CONES À ge : 16.800,00 
179 2.498.400,00 E 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
paso (anuais) 7 
Cr$ 
5 Médico Especializado EA RR e rito dA 315.000,00 
8 Médico Especializado PERL E 20d o a CN o 432.000,00 . ; 
2 Pesquisador Especializado Ras O A dra MN vc 96.000,00 + 
11 Médico 0,4, AM O ERR 514.800,00 E 
4 Médico OO NR a BI TR 158.400,00 e 
30 dj 1.516.200,00 EA 


O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 4.014.600,00, anuais, como se vê. 
No entanto, a dotação - proposta para 1948 e 1949, é de Cr$ 4.358.400,00, com um 
aumento de Cr$ 343.800,00, que se destina à ampliação, a ser consumada ainda no 
' exercício em curso, da Tabela Ordinária já conhecida, incluindo-se na mesma as funções de: 


4 Armazenista. NB ss o. Ma sito o 50.400,00 
“4 Auxiliar de Escritório Vs sega rafa À 50.400,00 
1 Estatístico VAL ls Re E ADS SUR ND 12.600,00 

1 Laboratorista ME escada elit À — Pa E 14.400,00 
8 Médico Especializado DEDORIVAA AME atirar oca é 374.400,00 
502.200,00 


ss Ja 


“Da cifra de Cr$ 502.200,00 deverá ser feita a dedução de Cr$ 158.400,00, resultante do , 
cancelamento das funções de 4 médicos“ especializados ref. XXXI, da Tabela Suplementar. - 
a) A tabela em vigor a31-12-47, e que vinha sendo adotada: há 4 anos, importa 


na despesa de Cr$ 18.010.800,00. Para 1949, o Serviço alega não poder prescindir do E: 
retro-referido crédito para custeio da Tabela Se Diarista do S.N.P. e cuja reprodução a» 
— érfeita a seguir: - 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
anusnarda 1º. PES, A Ui ae rara 38,00: 2.451.000,00 
E nppuisiarndas ia ET TED ea visa ER. 39,00 | 3.510.000,00 
IGN Garda erva Bea 6 Pata é e daMpe a a 40,00 3.780.000,00 
o PEQ Guarda e be Sa SU dera EE RA 42,00 | 3.276.000,00 
RE Rito» douardasChete 2.º vl sMD Sa dA da iaia 44,00 158.400,00 
150: GuardaGhefe Did. 2 Tie. Dat soa - 50,00 2.400.000,00 
2 Guarda-Chefe-Geral . . ..z..cceccseres 52,00 31.200,00 ) 
13 Guarda-Chefe-Geral . . ..c.ciccreeses 56,00 218.400,00 . 
Guarda-Chefe-Geral . . ..ciccccsseres 60,00 . 72.000,00 
Eotorista ll 4. Eu end Me, pude Dinis 42,00 63.000,00 
8 “Motorista... 20. 2 casta vtd aro. ts 44,00 105.600,00 
8 Motorista: . » vtaucs GER god ssa e 46,00 110.400,00 
r epMotorista 504) des. see vs as SR ERA ASR ata 48,00 57.600,00 ; 
3% Motorista . À ccsenrswvismosaneam incas 50,00 45.000,00 ; 
E Mad Motonista. La eee 'qu atado fre pol Reu 15.600,00 
ho á : . ” 
do Ê: ; s q 
as o x 


É s 
rei DO ar 


even asus 
eme eu. 

Doonecannac caca qano 1 
vosemr o contsbcanesasaaçã 
Croce emana u 

“o verme vons ouso caonannca É 
secacnarronna. 


rca or una se dan ua 


PRncer runas asa css 


ecc rn ceras or ru mu 


dosbalbador , Le, mcesss dente ss dio 
TI rpbalbador Rad at ATRAS 


(4) | A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de V 
que seu montante está determinado por lei anterior. No caso do Ser “Nacional | 
Peste, cumpre invocar os Decretos-leis ns. 4.334, de 25-5-42, e 9.616, de 21-8-46, « 
quais instituiram, no mencionado Serviço, as seguintes funções gratificadas: 


y 1 Chefe de Seção de Administração ..........cciiio. 
Rs PO PERES SA ad 
2 Chefes de Sec. Técnicas Epidemiologia e Organi- 

“ sicão. e Conto as Pi iri a  — A 12, 
4 19. 


(5) A existência de unidades de serviços dependentes, que se disp 
extensão territorial, obriga o Diretor do S,N.P. e os Chefes das Seções T. - 
periódicas de inspeção, as quais se prolongam ordinariamente além de 30 dias. 
4 a considerar a despesa que resultará de possíveis remoções de médicos e gu 
“id na repartição em foco. o! 


a a 
dos. prová 


(6) O cálculo repousa na estimativa, recomendada pela experiência, 
afastamentos no exercício de 1949, como se segue : 


1 Diretor, apê WC TD NNDO sc curta caiu ag mam hdi ENO A no 
Chefe de Seção Técnica ..........: NDT esa: 
1 Chefe de Seção Técnica : 


escoa Tan e un qu nas 


Outros servidores (médicos ou guardas removidos) .. 


— 


| 
| 
| E. e - 35.000,00 
. VERBA 2 — MATERIAL AR 
1 (7) Cabe aqui, ainda, reproduzir a justificativa apresentada quande da feitura do re 
= tório referente à proposta para 1948: criei a 
ã «O número de veículos do S.N.P. é muito inferior às suas necessidades mínir 
1 0 e êsse desaparelhamento decorre do fato de haver o Serviço entrado em fase 
i À reorganização e amplo desenvolvimento justamente no momento em que se « 
] l ; beleciam restrições para a aquisição de veículos e consumo de “comb / 
A Estendendo suas atividades por mais de 200 pane | do país, cujo 
ds eminentemente rural não admite outro meio de condução; tendo cérca de 1. 


= e urgente a fim de atender às populações atingidas por surtos de peste, tor 
: claro que o Serviço tem sua eficiência rigorosamente condicionada aos meios 
| E transporte de que possa dispor para distribuição rial, soco 


] s R transportes resumem-se na existência de um veiculo, preferivelmente | 
rural, para cada um dos distritos que são as unidades de ( 


. 
e 


car 


E mais dois nas sedes das circunscrições — um de passageiros para viagens longas 
Re. e uma caminhonete para transporte de material. O número minimo impresc 
o de veículos, necessários ao Serviço, entre cassos minhonetes, ; 


a ços SR 


Pd As tr a id ADA VÃ a TO TRA a e 


* 
! 
E. 
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de 

Serviços do D.N.s., já muito usados ou mesmo encostados, e, apesar das re- 4 
formas sofridas, não podem deixar de sentir os efeitos do tempo, constantemente y 


necessitando reparos, o que representa dezenas de dias perdidos. A maior parte 
dêsses carros, (9 dos quais: já se acham fora de circulação) no entanto, tem alta 
cifra de quilômetros de rodagem, em estradas e caminhos de péssima qualidade, 
“impondo-se assim sua renovação, até mesmo como medida de economia, atendendo-se 
a importância gasta anualmente em consertos que, com a astronômica alta última- 
:- mente observada nos preços das peças, elevou-se, em 1944, 1945 e 1946 respectiva- 
mente, a Cr$ 10.312,00, Cr$ 15.214,00 e Cr$ 17.503,00 por veiculo. No exercício 
de 1946 consignou-se ao Serviço a quantia de Cr$ 320.000,00, que serviu para ] 
adquirir, por intermédio do D.F.C., 2 automóveis de passeio e quatro caminhonetes, 7 
| Pelo Orçamento de 1947, não se conferiu ao S.N.P. dotação por esta Sub- 
consignação». : 


Para prosseguir na indispensável e inadiável renovação dos transportes do Serviço, é 
proposta, para 1949 a aquisição de mais 7 ônibus rurais, a fim de ser possível o recolhimento 
de outras tantas unidades imprestáveis e anti-econômicas. Para isso serão necessários 


Cr$ 360.000,00. 


ú (8) A fim de assegurar a permanência das fontes de consulta ao alcance direto dos 
' técnicos nos próprios locais de trabalho, o S.N.P. dispõe de uma peguena biblioteca 
central na sede, e está organizando, nas principais unidades, conjuntos das obras essenciais 
para o conhecimento do problema da peste. Também os laboratórios mais importantes têm 
| necessidade de certos livros especializados, indispensáveis para consulta. Na sede existe 
| um serviço regular de documentação compreendendo : 
| a) Cópia fotográfica de toda a biblioteca clássica; 
E IM b) Cópia fotográfica de toda a bibliografia moderna fora do alcance do Serviço; 
Im c) Fichamento da bibliografia moderna. ' 
R o PN Com êsse material, são preparadas compilações e resumos dos principais trabalhos clássicos UR 
e modernos para distribuição permanente pelos técnicos do Serviço. Justifica-se, pois, a a. 
O necessidade de uma dotação não inferior a Cr$ 20.000,00, assim distribuida : ; e 
É ne — . Cr$ 7 
| ES; : Para livros e material de bibliografia e arquivamento .... 14.000,00 
Para assinatura; de revistas ssa ajuiprainafebsgla cj RE nao 6.000,00 
à Essa ns 20.000,00 
ao. (9) O intenso trabalho realizado com cianogás e DDT impõe que se equipe todo 
Tea o pessoal de campo com os aparelhos destinados à aplicação dêsses tóxicos, tais como : 
| ; bombas para cianogás, bombas para pulverização e bombas aspersoras elétricas. - Tratando-se 
RENA de material de limitada duração e sujeito a frequentes reparos, torna-se necessária uma 
| renovação de 20 a 30% das unidades utilizadas em serviço. Mais um aparêlho Clayton 
| é necessário para a renovação que ora se procede no eguipamento existente, contemporâneo 
| das primeiras campanhas de Osvaldo Cruz. A dotação se destina a atender o seguinte 
3 programa de compras : 
: 4 Cr$ 
y 200 bombas para cianogás .....ccrenescsnarrcanseaso 50.000,00 
| 100 bombas com ventoinha, para D.D.T. ............ 60.000,00 « 
| 60 bombas aspersoras para inseticida líquido .......... 30.000,00 
| APP 5 e A e a 20.000,00 
Li 1 aparêlho Clayton .......... DEAR RE ND AG efa ia 190.000,00 
| Ads Acessórios para bombas de cianodás, aspersoras, pul- 
a «verizadores; “te! 55 sm lilo ladoyo e iedo 8 ainda re êra mosto + 50.000,00 
o EMA e pd a 200.000,00 
sy: 
E | ai ni (10) O Serviço necessitará, em 1949, de 1.000 bandeiras e 1.500 braçadeiras. Trata-se 
E Cal) raios de material que tem de ser substituído pelo menos uma vez por ano porque, sendo perma- 
À nentemente exposto ao sol e à chuva deteriora-se com relativa facilidade. A pequena 
p majoração da dotação corre à conta da elevação dos citados materiais. Demonstração : 
a : Cr$ 
| ea ns rea AREIA 7 Of uv A ioga atoa 7.000,00 
| 1.500 braçadeiras a Cr$ 3,60 ..........uuoo. E: pese a É 
[RR 1.000 estrelas a Cr$ 2,00 ....cccsscisissererencecimo 2.000, 
1 Sa EK 14.400,00 


(11) Parte da dotação ora assihalada (Cr$ 120.000,00) visa atender à natural renovação 
do material das unidades do S.N.P- e à aquisição de móveis ou utensílios, sendo aqui 
ps de se destacar « mansão dos trabalhos nos 26 escritórios e nos 26 laboratórios ora em 
, funcionamento no Serviço. Com a majoração de Cr$ 30.000 e mais a cifra de Cr$ 100.000,00 


+ 


(2 


Ep pd 


A o ç z 
“. 
. E) - é 
. a . 4, 


ú Dil és MRINd A PEA TE a e 
PR E SO MT PA E E 


da 


será rasgo um laboratório para o Distrito Federal. O S.N.P. assim a tm 
pretensão : «Os serviços de ms e vinham sendo gre pelo. o 

Cruz. Em virtude, porém, de se haver êsse órgão desligado do de. 
Saúde, é necessário ao S.N.P. a Instalação de tm aboratório pebpeio, a csbpN a cue 
acontece nas outras capitais». 


(12) A estimativa dos gastos repousa na média da despesa realizada em, exêrcícios 
anteriores. Sua distribuição será a seguinte : tu 


Gasolina e pero ndo as à pm oR «LR UNE RS 400.000,00 | 
Material de BENÇÃO Sica tá ds PANOS) A dy Erg no . 
Artigas e. MORDAÇÃO Zoo. Mis canas ir o TRE RRES ma 10.000,00 . 
Tecidos e fibras para limpeza ........cccsccscvesicroo 4.000,00 
Material paes CONSErvAÇÃO 2.ccecins res ssepes o aooroshp E qi 
og o PESA a AR 20. 


Seguem-se alguns elementos que serviram de base para a estimativa dos quantitativos 
necessários em 1949: 


a) Gasolina — Cocadadarw noca cdadd co E 6 10 Le 
adquiridas em exercícios anteriores. 


Litros 
106 pis io do RR da e o as TO is 140.000 
1085. ps us dida E ai Ad, Gerar CR Sn 158.900 
ao RE) E o a ARE A PENIDO GU DRA ie 177.400 . 
Ed DA, Te La DRA RE O a É 190.000 
a AS E DE qo EE 2 DA do o PP da 205.000 
19, «FS a PE poi cnlipdto st us 334.000 


Embora se pretenda adqurir novos carros em 1949, haverá simultâneamente 
de retirar de uso alguns veículos práticamente imprestáveis. Assim, 
os atuais preços da gasolina, calcula-se sua despesa em aproximadamente Cr$. 334.000 DO. 


b) Querosene — Este combustivel é matéria de primeira necessidade para o curso. 
normal das atividades do Serviço, uma vez que se destina ao funcionamento dog ] 
lança-chamas, recurso indispensável para as modernas práticas de profilaxia à a a 
ora em aplicação em todo o pais. Na base das cotas de consumo nos três últimos exerci “ 
haverá, em 1949, necessidade de Cr$ 66.000,00 


c) Material para conservação eta etc. — A há para 1949 segue da 


S00: Ntraa sulhs SICOOL condes + resaálicaa Gaia DT» tr rito ro 
200 litros de Hquido para metais ....«..escenicccesero 
40 latas de cêra para carrosserie ...... per ret dad 800,00 
40 latas de polimento para carrosserie ..,....sccessecs 


d) Sobressalentes de máquinas — Serão adquiridos : 


160 pneumáticos ao preço médio de Cr$ 450,00 ......... 


11 câmaras de ar ao preço médio de Cr$ 80,00 ........ 10.900,00 
120.900,00 
(13) O Serviço utiliza, em larga escala, gêneros alimentícios para fabricação de 
raticidas, nos trabalhos de desratização. A maior parte dos e qnd gêneros utíliz; 
(fubá de milho, fubá de trigo, peixe sêco, banha, queijo, salame, toucinho, côco, ban ni 
dg e pão), correm à conta da Subc. 22, porque por ela serão atendidas despesas nas 
4 da maior parte dos setores, deixando apenas um têrço das ; à serem sur 
Ea =. pela Verba 3, aplicável nos setores mais afastados, e também para aproveitar cqurpraa 


ocasião, de gêneros tornados impróprios para o consumo humano, vendidos a baixo 


RE RS O S.N.P. dispõe de completas instalações para fotografia e um serviço regu 
de documentação. Também é usado largamente material para gráficos, "manila pa 
educação, demonstração de atividades, etc. Há também necessidade de papel 

| ) confecção de iscas raticidas, às quais serve de envólucro. São os seguintes os Ra 


4 o material a ser adquirido em 1949 : 
$ 
DR cs 
100 grosas de 1 Kodabromid 18 x 24 ........ uma. 20.000,00. 
< 1Q rolos de m de filme Micro de 35 mm ......... 18.000, 
. 24 dúzias de chapas de vários tamanhos ............. 2.000,00 
2.000 quilos“de papel manila «,5%. seres nbr no a md 


E O “O MP o. hn SÁ hd EM. so » 
rt O do CA Pica " 
ha N b ç 
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(15) O Serviço, no trabalho de antiratização e despulização, utiliza-se largamente dos 
seguintes produtos : Arsênico, para o envenenamento por meio de iscas raticidas; Cianogás, 
para desratização e despulização cóm bombas pulverizadoras; DDT, para despulização; 
Kaolin ou talco, para serem usados como veículos do DDT; e o enxofre, para os aparelhos 
“Clayton. Utiliza-se também de produtos químicos de laboratório. Tais razões justificam 
plenamente seja mantida a presente dotação, que é essencial ao desenvolvimento do pro- f 
grama do Serviço. - j j 


(16) O ligeiro aumento na dotação sob referência, é determinado pela elevação de 
preço dos tecidos. Na confecção de vestuários será consumido o seguinte material : | 
. Cr$ : 
200 metros de sergeline azul .........i. Ee ope op PARE Leia 34.000,00 E 
600 metros de fustão azul claro .........cc 15.200,00 N 
EEE OS CAE Drim Pardo eco sr O 7.000,00 : 
Ee mos de brim cágui ... o erra TR 10.200,00 » 
ot Era gi e a pa SA E DRA A 9.600,00 4 
76.000,00 

(17) Grande número de volumes é remetido do Rio para as unidades sedes de circuns- 


crições, e destas para as sedes de setores e distritos, não raro por via aérea, o que dá 

* margem a grande despesa. Esta é também gravada pelo alto custo dos transportes terrestres - 
utilizados no interior dos Estados do Norte, e pelos atuais preços dos materiais de acondi- 
cionamento e embalagem. 


(18) Registra-se o aumento de Cr$ 70.000,00 na presente dotação. Corre o fato à conta 
da elevação sofrida em vários aluguéis e, principalmente, da necessidade que teve o Serviço 
de instalar a 1º Circunscrição em Recife, em sede de uso privativo, uma vez que a loca- 
lização que vinha tendo até então, juntamente com várias outras repartições do D.N.S., 
era de todo inconveniente, pela exigiiidade das acomodações, estado precário do. prédio 
e sobretudo, instabilidade da situação, uma vez que os aludidos órgãos funcionavam no 
imóvel em quêstão, havia quatro anos, sob exigência de despejo. Com a enorme alta 
verificada no aluguel de imóveis, não foi possível achar uma sede adequada por menos de 
, Cr$ 5.000,00 mensais. O resto do aumento é determinado pelo mesmo problema em relação 
à sede da 2* Circunscrição em Salvador. Também localizado em prédio comum a outras 
. repartições do D.N.S., vê-se agora o Serviço obrigado a transferir-se em vista de ter 
de ser demolido aquêle imóvel. Impõe-se, portanto, sua instalação em outra sede, a ser 
promovida no próximo ano; não podendo o aluguel -mensal- ser inferior a Cr$ 4.000,00, que 
é o preço corrente naquela capital para um prédio que possa adgeuadamente abrigar a. 
circunscrição do S.N.P. Segue a demonstração da dotação necessária para o aluguel das 
sedes de unidades do S.N.P. ; 


Local Unidade Aluguel mensal (anuais) 


Cr$ Cr$ 
Fortaleza Sede de Setor e Distrito ............ 1.000,00 12.000,00 
Ipu Sede de Distrito e Garage ........... 230,00 2.760,00 
Baturité |. Sede de Distrito SME e dora 300,00 3.600,00 
Crato, Sede de Setor, Distrito e Garages .... 490,00 5.880,00 
- Bodocó Sederde IDISÍNO 2. arbucs qu re oia 100,00 1.200,00 
Eos, Recife Sede de Circ., Setor e Distrito ...... 5.000,00 60.000,00 
AE Campina Grande Sede da Distritop se e raatas id esa fo oro é 500,00 6.000,00 
KR ê Caruaru Sede de Distrito e Garage ......,....« 570,00 6.840,00 
sr: Garanhuns Sede de Distrito ...... Eae ER 350,00 4.200,00 
Pesqueira Seda de Distritononaea dy uroa doa 250,00 3.000,00 
H Triunfo - tSede de Distritos sbgemtstA pa cre la 120,00 1.440,00 
| Maceió Sede de Setor e Distrito. ....,i uso.  4485,00/* 5.220,00 
Assembléia ; Sede de Distrito e Garage .......c.vu. 230,00 2.760,00 
Palmeira dos Índios Sede de Distrito e Garage ........... 455,00 5.460,00 
Salvador Sede de Circ., Setor e Distrito ........ 4.000,00 48.000,00 
Serrinha Sede: de, Disfnitolas dd ro nd Sinai 300,00 3.600,00 
E Feira Sede de Setor e Distrito ......,...... 500,00 6.000,00 
RR Palmeiras Bed” de LDISnitO «ig sina Ma gh pen » 350,00 4.200,00 
Miguel Calmon Sede, de ENStnto ato ato o depara fora o 400,00 4.800,00 
Bonfim Sede de gisthito MAOS Su. DIS 400,00 4.800,00 
(A - Jequié ; Sede de Setor e Distrito ............. 550,00 + 5-600,00 
| - Conquista Ed Sede de Distrito e resido sã SRSRBrioA 600,00 7.200,00 
2 Rio de Janeiro Sede der) Lonas PER cerne cio sei 2.200,00 nn : 
A Rio de Janeiro Sede (de ZONA E E meses cjo susitido STA ad 500,00 ser 
Rode anenio: *! à nSederde: Zodalcas. Mies Tamanha Do» 360,00 E) e 
Petrópolis Sede de eia LIDE RE as PE A ao 
i Pau! Sede dé Cire. 'e Distrito "2.2, Joss tas .587, .049, 
od a Sedpsde: DISINO IDO ESA ARO 580,00 6.960,00 


AA q 22.807,45 273.689,40 


psi atom 2 bp EN x 
(19) Caberá, a cada uma das 4 circunscrições do RE tribuição. 
12.000,00 o que possibilitará um gasto mensal, em negar riam 

miúdas de pronto pagamento. a q 
(20) O Serviço necessita de recursos para o a irmmaporte do é 
técnicos e médicos chefes, removidos ou deslocados das respectivas sed em 


inspeção ou estudo. As viagens longas, interestaduais, são efetuadas Enade via aére: ç 
entretanto, utilizados todos os outros meios de transporte. RD 5 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


* materiais em cada Dores; para que a ser re a 
E paes pela própria execução das suas atividades . Num | Seia em 


7 os meios imaginários de transporte, obrigadas a fazer despesas resultantes dé prego + 
e. pode-se facilmente imaginar a necessidade de um sem número de despesas, 
“é aquelas feitas no interior e aquelas destinadas a rsolver casos imprevistos, que | 
ao alguma poderia mdepender das dificuldades de manejo das dotações orçamentárias ri 
às Consignações Il e II da Verba 2, De modo geral, Dgpescimdanos apoie 
destinam-se ao cumprimento do programa de anti e desratização. Para a execy"N 
programa delineado para 1949 é proposta a dotação de Cr$ 4.400. 000,00, com a 
será estimulada ap mae soe a realização de obras defensivas, espiao. 
Í particularmente às expensas do Serviço, tendo em vista a extrema pobreza das 
: das áreas endémicas de peste, tanto mais quanto, nessa fase inicial de. trabalho, 
pode ainda contar com a total cooperação dos proprietários que, de: C Dre 
benefícios materiais a serem colhidos com a ampla promoção das práticas de ant rati 
mostram-se refratários ao cumprimento de medidas que, por direito, ads o Es 


ilustrativo, faz-se a seguir, resumidamente, um breve histórico das a do 

a serem empreendidas em 1949 e cuja realização se dará, em grande V 
dotação sob referência. A peste, no Brasil, ocorre, endêmicamente regi 
oriental e leste setentrional. Na base “dos «dados referentes -ao periodo! 194145, 
existem informações mais seguras, podem-se considerar três focos A 
abrangendo parte do Ceará e o extremo oeste de Pernambuco; o seg 
por uma faixa, paralela ao mar, eb dcros dis Eenincico não Aa 
] g o terceiro, compreendendo o centro do Estado da Bahia, gen oc 7 
E -. utilizadas no país, no último decênio, para a luta antipestosa, já permite uma 
1 dos métodos de trabalho, indicada nos seguintes pontos básicos para | a cotinea 
programa em curso : Ea E 


| 

E : 
| 1 — Considerando a constância de localização dos focos de peste nas mesmas 
| “e a ;área de trabalho deve ser progressivamente reduzida, concentrando-se as | tivic 

| 


q o trabalho intensivo nos focos recentes. 


f, 2 — No trabalho de profilaxia ofensiva. a desratização pelo duscada Es: pu 
pelo DDT devem constituir os métodos de eleição a serem sistemática. e intensis 


io 


| aplicados. 
| | 3. O trabalho dikadivo apotilo/6o crifilancdho do Rede 
to e das Práticas de Anti e Desratização em todo o Pais» que já se acha aprovado (Des 
| K nº 8.938, de 26 de janeiro de 1946, D.O. de 1-2-46) visará : & 
no . ' ; 
4 a) Nas cidades — A promoção de práticas rigorosas de rat-proofing em to 


edifícios, sob a direta orientação do Serviço, especialmente nas zonas 
; viárias, nos armazéns e depósitos de gêneros alimenticios. 
b) Na zona rural: 


a) Estimulação das medidas de impermeabilização e Mérem do novos « 


R ] b) Promoção de medidas de antiratização tendentes a melhorar as cor di : 
P habitações no que respeita ao acesso de roedores, com direta c 
y d material do Serviço. > a 


- c) Construção de depósitos definitivos de alimentos b prova pende 
| truídos e fornecidos pelo Serviço). 4 * 


/ | d) Instalação de fossas sanitárias higiênicas do tipo indicado para o  Tocal. 
truídas e fornecidas pelo Serviço). 


, ê E» 


hr e) Limpeza rigorosa das habitações e queima de lixo. 


+ 4 — Baseado nos princípios referidos no item anterior, Ras o 
y prosseguimento dos trabalhos demonstrativos de antiratização em focos de peste 
trabalhos, iniciados em 1946, serão continuados no pró ano, de maneira s 
com a orientação fornecida pela prática do que já tem ' peagsias o” 


Em 


à Ê.: 
E 


dás aÃ o. o o A A ae RR 


3 — Representará ponto básico do programa do Serviço a intensificação dos trabalhos 
“de investigação, particularmente os que dizem respeito à pesquisa epidemiológica de campo, 
- à expedimentação: dos métodos de imunização e ao aperfeiçoamento dos métodos de trata- 
- mento. O empreendimento de tais atividades, que tem sido sempre adiado, especialmente 
- por falta de pessoal técnico, parece agora finalmente possível, com a instituição das duas 
Brigadas Epidemiológicas que iniciaram ativamente os trabalhos de um plano sistematizado 
io “de investigação, em 1947, devendo prosseguir em 1948 e 1949, : 


6 — Constituirá especialmente Preocupação do Serviço a educação sanitária das ud 
populações rurais, no que toca ao problema da peste e-sôbre assuntos de higiene geral. E 


so 
e e —— e à 


sa" 
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09 — Funções gratificadas .......... | 


23 — Diárias 
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Serviço Nacional de Tuberculose 


Criado pelo Decreto-lei n.º 3.171, de 2-4-41 e seu, Regimento foi aprovado 


Decreto n.º 13.067, de 2-8-43, que estabeleceu a seguinte organização: p 
a) Seção de Epidemiologia; a 
b) Seção de Organização e Contróle; , F 
c) Seção de Administração. NO can 


São suas principais finalidades: 
a) realizar estudos sôbre o problema da tuberculose; 
db) planejar a respectiva campanha profilática; 

c) orientar, coordenar e fiscalizar as atividades, das instituições ou. org; 
públicas e privadas empenhadas na luta contra a tuberculose; 
d) constituir-se o órgão realizador da parte que, no programa fixado, 

à administração federal. É, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e: 
lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


. ConNsIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 


Total da consignação I ........ 
VERBA 1 — PESSOAL (1) 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas 
66 — Diaristas ......ccciccccscsces | 


Total da Consignação II ......... || 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


e an nu. 


Total da Consignação II ........ 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação IV ......... 


Total, da Varbé rt E. Senasp 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
- PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; auto- 
caminhões, caminhonetes, ônibus 
e auto-bombas; material ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; embarcações, 


y- o SN Lá 4 o. : 


MEP USCRPE o e ERQRE E Do A e > MR Tu,” RA O 4 Era TE: 


ER eo DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 397 


| ORÇAMENTO DE 1947 A rcareRs | Diferença 
* Ee Noto! Proposta | para + ou — 
RUBRICAS DA DESPESA MO | do Clos pie IA MEC 
3 vspesas o 
; Despesas Despesas Pierre Pac | 1949 sôbre o Orca- 
Autorizadas | Realizadas | apa o de 1943 | 


de 
si 


= — 600.000, 600.000|| (7) —— 


material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


- 02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
'bas; material ferroviário 
de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos 
rnecânicos para estradas 
de rodagem; material para 
“extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 
barcações, material flu- 
tuante e de dragagem 
outras viaturas ...... e 
— Livros, fichas bibliográficas im- 
s, documentos, revistas e 
“outras publicações especializadas, 
cada a biblioteca ou cole. 

E coa AÇO, PR E 4.000 4.000 - 8.000 


600.000 


8,000] (3). —— 


«e Se aparelhos, e uten- 
isto de escritório, biblioteca, 
boratório, gabinete científico 
So e para trabalhos de 


600.000 


E dlóisEda -acessinça 550.000 480.863 
SE AEE 1.208.000 


da Consignação I .......... 1.154.000 Saes 


AÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


DR sãos de expediente, desenho, 
Cê no e educação; artigos esço- 
- para distribuição; fichas e 
de escrituração; impressos 
trial de classificação, in- 
“clusive fichas Eus etica e de 

RR. 35.000 35.000| 


40.000. 45.000 


ção e nbs de máquinas; 
erial para conservação de 
ções, de máquinas e de! 
relhos; SR Mpeg de má- 
as e de viaturas; artigos de 
EU AR es des cpa 80.000 69.209 


ufaturados ou semimarufatura- 
“destinados a qualquer trans- 
E PAS PRN ET REA SID o elas 100.000 35.700 100.000 100.000 


êuticos e odontológicos; 
“em geral e corretivos; 


e outros de uso nos 
jos' em peral «.c..... 45.000 44.688 45.000 45.000 
os, uniformes e equipa- a 


tecidos e artefatos ..... 5.500 ú -3.409 10.000 20.00 (12)+10.000 - 


DO 
=D". — 
eme | “qem 


RR ro oo] 1 265.500) 295.000 


Orçamento 


RUBRICAS DA DESPESA - Es de 1545 


Autorizadas 1949 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS " 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- 


mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 


25.000 12.758 35.0 50.00 


30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem | 
de roupas; taxas de água, esgôto 
do DR AS Ss RARE 4.000 3. 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 4.44 — — 


32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 140 


35 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DID rs ans CET O ns mi —— 


37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.., 3. 


38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação: clichês. | 20. 
40 — Ligeiros reparos adaptações, coma! 
sertos e conservação de bens! 


bens imóveis .......... 10 9.9 50. 
41 — Passagers, transporte de pessoal | k : 
e de sua; bagagens .......... 20. 16.041 50.0 

42 — Telefone, telefonemas, telegra- 


Total da Consignação HI ....... 105.580 am 214,210] 
Ar dass fe 6 
Total da Verba 2 ...... ........ 1,525. -=—— 


1.732 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções. 
01-.— Auxílios. 
a) Assistência hospitalar 
aos tuberculosos no 
interior do país .(18) 


36 — Serviços contratuais 
a) Serviços contratados com à 
Fundação Ataulpho de Paiva, 


20.000.000| 20.000. 


ea bai E SO NPR VE A La : 
ves É Did a ve ' : PLA à fé: E] bh 
+. ' E 
STÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE : a994 ne 
47, E% a 
ORÇAME 
q NTO DE 1947 Gs cantáges | 3 Diferença 
UBRICAS DA DESPESA ao 1448 | , CARRO rata çÕR E be, 
Despesa D RERESEAS õ ts = 
«Despesas |. Desp | Eosicadas 1 DR nen | Er | EO de 1548 
: | | 
“a) Realização do' censo torácico | q 
- no país e outraás campanhas | || q 
“relacionadas com a tuber- | Ro 
de aietará Laine o leal 500.00 529 000 500.000 500.00C||(19) —— 2 
» Eri e PA 20.580.000)  —— | 52.580.000]| 32.600. 000! + 20.000 “mm 
o o E e mi PR 
é Sete | “a 
k RESUMO | | ES 
Je SCE pe a 1.828.200)  —— PiAnADA desta dad 200) — 31.400 ç 
SE tr 1.525.080)  —. 677.614 1.732.210] + 54.600 F 
| » 
7 — Serviços e Encargos ..... 20.580.000 Re A dia] 32.600.000| -- 20.000 sa 
a cu ii ; EE eai sai y 
E O Mitre EPT 23.923.280 —— e) Eb 36.172.410) + 43.200 a 
E j E > 
ú a 
E E VERBA | — PESSOAL mM 
e a : (1) A despesa com o pessoal permanente do Serviço Nacional de Tuberculose montará, 
Ê aproximadamente, a Cr$ 430.200,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à E. 
E Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no S.N.T. funcionários ocupantes dos 
a “seguintés cargos, que acarretarão a despesa indicada: VER, 
É Classe ou (anuais) 1a 
; Padrão Cr$ E 
1 Diretor Ee de et ES A 81.000,00 
1 Médico Sanitarista RICE a Lone star Dye 54.000,00 E 
1 Médico Sanitarista (DER pe oa 46.800,00 : H 
2 Médico Sanitarista REG 1h Dae peta Mem 79.200,00 A. 
1 Oficial Administrativo RES ro a co RR aa 39.600,00 a 
1 Oficial Administrativo EE ele o a SAR pd 23.400,00 is 
1 Almoxarife (6 MR bn, Sie 19.800,00 hi 
2 Escriturário ÇÃO 4 ea 33.600,00 E 
1 Servente JEM Ri e 15.000,00 N 
1 Servente E A pg e + gae D - 13.800,00 ; 
* 1 Servente CUCA ca ad oo ibid 8 * 12.600,00 
“1. Servente SP ce 11.400,00 * 
ps a ão 4 
430.200,00 g E 
2) Integram as Tabelas ed Ordinária e Suplementar de Mensalistas da” ER A 
eparestição em foco as funções adiante discriminadas: “em 
“ DA 


1 Armazenista 

3 Auxiliar de Escritório 

5 Auxiliar de Escritório 
“4 Auxiliar de Escritório 
«2 Enfermeiro 

3 Enfermeiro 

7 Enfermeiro 
RED. Laboratorista 

1 Médico 

fa Motorista Auxiliar 


a pç ; Operador de Raio X 


1 Desenhista | 
é E mt ne a pe | si EE 
Ea - 
fit DE A y 
” 
al dido 
o! Alia 


Operador de Raio X | 


Referência 


TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 


PRC 


nero sos 


eua ro 


cena unas nr 


“» (anuais) 


13.800,00 
45.000,00 
69.000,00 
50.400,00 


Médico Especializado *- 
Médico Especializado 
Médico Especializado 


18 


Total Geral ...... PRA IMD ey =p REP Pta 1 FE 


As funções existentes correspondem às necessidades minimas nd, 
Pelo total acima indicado, Caras a 1949 
das citadas tabelas de mensalistas, as quais estão aprovad: aMbuioo 
nº 18.125, de 21-3-45, 21.694, de 21-8-46 e 22.646, de 27247. ” 


(3) Indica-se abaixo a tabela de diaristas do S.N.T.: 


Igual ao custo da tabela é a dotação que se propõe para 
“(4) Nos têrmos dos Decretos-leis nºs 5.927, de PE 1043 e 9.617, 
gratificadas, no Serviço Nacional de Tuberculose, as funções de: 


Chefe da Seção de Epidemiologia 
Chefe da Seção de Organização e Contrôle 
Chefe de Seção de Administração 


1 

1 

| 

1 Secretário do 
4 


A despesa total acima indicada, sendo prefixada em lei, nado Ria, 
justificativa. 

(5) A natureza das atividades do Serviço Nacional de Tuberculose * e a 
territorial em que são exercidas obrigam, com frequência, determinados 

mente o Diretor da repartição, a permanecer fora da sede, em objeto de”: 
mais de 30 dias, cabendo-lhe, desta forma, a percepção de ajuda de gusto. Cas ce 
desenvolvimento da Campanha Nacional Contra a Tuberculose ampliar-se-á de 
ação do Serviço, dai decorrendo o aumento de Cr$ 13.000,00, né fe a 
da dotação obtida em 1947 com a proposta para 1949. 


(6) ans ar pe oi ato DS exigem 
lização sistemática, bem como as construções de pavilhões para 

hospitais gerais e construções de sanatórios. Mais ainda: em face do do disposto no Decr 
nº 9.387, de 20-6-46, que instituiu a Campanha Nacional Contra a  Tubera 6 
plano de trabalho em todo o Pais teve início em 1947, as atividades do S.N.T. obrigk 
PRN CS A E CR de diárias. , PL| 


e 


O peogenta do ndicos * paro ND NENE a 
quais será feita a instalação de aparelhagem roentgenfotográfica, nro. a e 'de 
mento do censo torácico-tuberculínico em diversas regiões do pais, especialn 
zonas rurais. .. à é 2 
O quantitativo consignado para 1949/ visa oferecer ao córpo “det 
: is modernos conhecimentos na luta contra a tuberculose, E 


VERBA 2 — MINTERTAL 


(oo Deveicaidçodtao Todas tar 
ARE SA PANO, DA 


Re DD e e a ie a é 2d 2 a 185] O q 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É SAÚDE | E; 401 


2 e tubos de Roentgenfotografia, a serem adaptados em ambulâncias especiais. Com o 


restante, será atendido o seguinte programa de com iliári 
ria inte, se dido « pras no tocante a mobiliário, i 
| e utensílios de escritório: Para ca 
vg Tdi a PREÇO 


Bd 00 QUANTIDADE UNITÁRIO TOTAL 
(Of 4 som Ê ! ] Cr$ Cr$ 
- Máguina de calcular elétrica 3 22.000,00 | 
) Máquina de escrever ME-33 5 6.000,00 30.000,00 | 
a Máguina de escrever ME-44 3 8.000,00. 24.000,00 
: : Máquina de apontar lápis .. 12 * 380,00 5.560,00 
a Bá. Máquina de escrever elétri- 
A RAN suf less lo 11.490,00 11.490,00 
a am i idem u 3 ; 
o eo : Idem, idem, idem, 16" ...... | 10.860,00 10.860,00 
SERES ir: ! ; 
pod “Rotalo quite iram qa 146.910,00 
api mM pis À ! 
E do pojisi cos (10) O S.N.T. dispunha, até o fim do primeiro semestre de 1947, das seguintes 
RR unidades consumidoras: 1 automóvel de passageiros, 2 caminhonetes, 5 ambulâncias e 
Wa - 1 grupo eletrógeno montado em vagão de estrada de ferro, Indica-se abaixo o consumo 
4 DES sadio previsto para o exercício em curso, no que diz respeito a combustíveis, material de lubri- 
Ds ficação e sobressalentes: 
“0 db a: TERRE a . o. 24 2 Mb o Rd maio otennas Dugua ro 3.000 litros 
Eu tece nene oi rematar] io atesta 3. Renault ão 500 kg 
RR nisi ad ZPE MOI untar dngurss! 60.000 litros 
NERI PAREM AIR. Ber. bsrae alias codpo ro 24 
Câmaras de ar ....... ERREI, MMA Sã RPA, "RISE A, 24 


- Com base nas despesas correspondentes a êsses dados, foi calculado o quantitativo 
- consignado para 1949. 
(11) A dotação supra destina-se à aquisição de filmes, em rolos de 121,92 metros, para 8 
o serviço roentgenfotográfico dos diversos núcleos de cadastro torácico instalados em 4 
vários pontos do território nacional. E ' 


(12) Destina-se a dtação à compra de 24 uniformes para os serventes e motoristas em no 
exercício no Serviço, conforme demonstração que se faz abaixo: À Eis 
Ra : Cr$ 

12 Uniformes de sargeline azul, a Cr$ 1.100,00 cada . 13.200,00 

12 Uniformes de brim tussor de algodão a Cr$ 550,00 

TCE iai PES AR E ci air rá TO: 6.500,00 

24 bros 19.800,00 

(13) Aplicar-se-á a importância acima no pagamento das despesas com transgorte 


de encomendas para, os Núcleos de cadastro torácico, aos Departamentos Estaduais 
de Saúde, Delegacias Federais de Saúde e Instituições particulares de campanha contra 
a tuberculose. Para os Núcleos é encaminhado todo o material necessário ao seu funcio- 
namento, como fichas padronizadas, mapas, vacina B.C.G., tuberculina bruta e diluída, 
seringas, agulhas, filmes, etc. Para ag demais repartições e instifuições, são remetidas, 
semanalmente, vacinas B.C.G. e tuberculina. Por constituírem as vacinas produto 
biológico de fácil deterioração, faz-se mister sejam as mesmas remetidas por via aérça,, 
o que encarece o transporte. Devidorà intensificação da propaganda, como pelos resul- 
tados que vêm sendo colhidos por êste Serviço no processamento do inguérito tuberculínico 
e aplicação do B.C.G., bem como a aceitação por parte do público, verifica-se que, 
dia a dia, aumentam as remessas semanais, justificando-se, assim, para 1949, o aumento a 
da presente dotação, em relação ao quantitativo concedido no no anterior. Hã 


(14) Pela dotação sob referência correrão as despesas com a imprêssão do relatório 
do Diretor do Serviço, bem como a de resenhas e folhetos de divulgação sôbre assuntos 
concernentes à tuberculose. Com o incremento a ser dado, em 1949, nesse setor médico-. 
social, justifica-se seja mantida a presente dotação. 


(15) Com o advento da Campanha Nacional Contra a Tuberculose e de acôrdo com 
o convênio assinado com a Secretaria Geral de Saúde e Assistência da Prefeitura do 
' Distrito Federal, pretende o S.N.T.. instalar no Dispensário de. Tuberculose, situado no 
pavimento térreo do edifício-sede, um laboratório completo, para cuja execução mister 
se faz adaptarem-se salas para sua instalação. Deverão tais despesas correr à conta . 
da dotação proposta, que se destina, além disso, à conservação do prédio em gue funciona pr 
OS N.T. ê ; 


(16) | Para os anos vindouros multiplicar-se-ão as inspeções previstas no Regimento 
da repartição, em todo o território nacional, não só aos núcleos de cadastro torácico 
“que serão grandemente aumentados em número, como também às construções de sana- 
tórios e pavilhões para tuberculose, e às sociedades interessadas na Campanha Naciorial 
Contra, a Tuberculose. Explica-se, com isso, o aumento de Cr$ 15.000,00 nessa 


— subconsignação. 
, q E + R 


(17) A partir de sua 


PE 
nessa a ata uno na sa na na uu na 
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enero snes ass 
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Decreto-lei nº 9.387-46, contará com a colaboração a que estão dos os ór 
federais de assistência ou de serviço social;.os institutos ec caixas de aposent 
pensões; os órgãos estaduais e municipais de saúde; a “de 


crio ruido Rb ir para intensificar a x: 
tuberculose. O número de leitos de que se necessita no Brasil é de O 000 
que se gre atinge apenas cêrca de 10%. Há, portanto, necessidade e 
Fi instalação de dispensários e“de leitos cm a sanatórios. À primeira iniciativa 
o S.N.T. temará no setor leitos, será a de levar avante as obras ao mesmo correspc 
cujos orçamentc: estão sendo «studados pormenorizadamente. Dever-se-á construir | 
de 4.000 leitos, anualmente, para que se atinja, em um programa de 3 ao omni 
minimo de que se necessita para levar a bom térmo a Campanha. O S.N.T. ) s 
para poder executar essas obras em série, comprometendo-se, a isso, em cotreses 
pelo Ministro da Educação e Saúde. Dado o grand eencarecimento das obras em. 
q Pais, o custo minimo do do. 1eM+Eicado fi tório ide, Mint anil comsdiadana A s 
s mínimo, só em construções, em 1949, caso se mantenham os preços atu será, bobo 
ximadamente Cr$ 30,000.000,00, em números redondos. Quanto' pri isper 
“ necessidade de continuzr aparelhando, com pessoal e material, todos os existentes 
n os quais, por suas deficiências, não estão em condições de executar o 
que lhes compete. Além désse aparelhamento, kã necessidade da c 
número de outros dispensários e isto em curto espaço de tempo, 
Ê (18) A dotação fará face às despesas com a renovação do contrato 
| 4 a Fundação Ataulfo de Paiva e o S.N.T., para o fornecimento de vacinas B.C. 
| que serão encaminhadas aos Núcleos de Cadastro Torácico, nesta Capital e em dive 
cidades do interior, bem como aos Departamentos Estaduais de Saúde, Delegéggia 3º 
o Mime e Instituições particulares entrosadas na execução da Companhi 


+ 
EY 
Y 


| 

ú (19) Destina-se a dotação proposta à aquisição do material especializado .ind 

| ao funcionamento dos núcleos já instalados e aos que êsse Serviço criar nos 

vindouros, desenvolvendo assim emplamente o. inquérito toráci rt 

7 êsse levantamento serão os. E 
Brasil. Com le de dados epidemiológicos, verificados. é 

morbidade e infecção da moléstia em diferentes pontos do território nacional. 


Cr$ 8.036.950,00 


Pi, REBRigidto! a aprovado pelo Esses n.º 9.302, de 28-4-42 e se constitui dos 
“seguintes trgãos: 


sra 


a) Inspetoria de Saúde do Pórto do Rio de ciro: 
Inspetoria de Saúde dos: Portos do Estado do Amazonas; Re 
|| Inspetoria de' Saúde dos Portos do Estado do Pará; RE «0 
“Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado do Ceará; Ea 
Inspetoria, de Saúde dos Portos do Estado do Rio Grande do Norte; En 
Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado de Pernambuco; Sa 
mem Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado da Bahia; A 
Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado de São Paulo; 

) Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado do Paraná; 

Inspetoria de Saúde dos Portos do Rio Grande do Sul: SA 

y Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado de Mato Grosso; E 
m), Seção “de Administração. ! % E, 


São. suas finalidades proceder à visita sanitária de embarcações, aeronaves, pas- E 
“Sageiros e tripulantes, promovendo as medidas que se fizerem necessárias, cooperar MM 
com os serviços sanitários terrestre, no sentido de “evitar a propagação de doenças CMB 
transmissíveis, e superintender os serviços médicos e sanitários da marinha mercante E 
h Drasileira. re : e. 


si Quadro analítico fe comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada | em exercícios anteriores 


ORÇAMENTO DE 1947 O-camento | Diferença 


de 1948 - || Proposta") para = ou — 
Despesas ET A ] 
D Despesa, : e ST gal 
Aritoriaadas Realizados À e sntsirencs > mento de 194% | E; 
À | | k + dE 
4.162.000  — . | 4.162.000] 4.047. ed canon 000. 
its o: de 4.162.000) —— 4.162.000] 4. ni dad 000 115.000, ! 
853.200! 787.437 853.200 853.200] (2) = 
Ea 562.616 726.000 726.000] (3) —— 
1.421.020 ——— [1.579.200 1.579.200 = o 
67.200 136.800 67.200 67-2001(4) — <R 4 
: 4 
e. ad E 10.000 12.000] (5) +2.000 E 
67.200 59. es “77.200 79.200] + 2.000 8 
| ; qa pe a q 
y + a 
E SED PE 12.500 12.000 20.000 25.000) (6) + 5.009 — a 
iári 7.500 400, 10.000 12. 000).(7); + 2.000 E 
Re e 30.000 37.000, + 7.000 É 
e anal | 5.848.400]. 5.742.400] — 106.000 “88 
5.670.220, — —— 848.400). 5.742. a 


| MR 
, . k 


SR A EE A raiado AS AA cd A COD ADD O 


x JS N pa h a nn : jo | E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE Bos SM 

à À = P N à, " á 


W 5 


RUBRICAS DA DESPESA 


ORÇAMENTO DE 1947 

La 4 

Despesas Despcsas 
Autorizadas 


aviões e acessórios; emi 
material flutuante e de draga- 
À gem; outras 
02 — Auto-caeminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
À bas; material ferroviário 
ho de tração e de transporte; a ja 
tratores; i 


...... 


Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 


adcancorpaconcceubronc tados 


usa.” 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
. CONSUMO 


I 17 — Artigos de expediente, desenho, 
a ensino e educação; artigos esco- 
lares pare distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
% “e material de classificação, inclu 
À | sive fichas epi, a e de 
y referência A TSE fina AP 63.000] * 


19 — Combustíveis; anne de lubri- 

) ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservição de ins- 

no4 talações, de máqui e de apa- 

. relhos: sobressalentes de máqui- 

os nas e de viaturas; artigos de ilu- | 

4 minação "......exesbucsentero 30€:.000 220.041 


E 25 — Matérias primas e produtos ma- 
: nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 
J formação ca dis CAR e dy 1a 40000 +2. +. cad 


1 ris piano | 
a tá lo 


300. 


foi 


id ad: 
8 d a 
+ 
c Dif & 
Prgiirrça Propesta para Er = 
Despesas “para da Proposta 
Autorizadas 1949: ia A E 
A 3 
e 
403.341] . 440.000 440.000| (14) —— ; 
K - 
— 483.336 180.000 195.000/ (15)+15.000 
a E A O ra - 1.195.000) - 1.235.000/+ | 40.000 R 
A .  .f puto, 7 es e sta | a mas . pas BE co do q Ê 
; ps 2 e a same dka co iu o , 
- Pa brsd aro meme - - - “4 
Nro JR 
a Wrags mean |h E: 
po SPL qusa ) ATO. SR | ç 5 umonobacalye y 
a Po A 50. 000. pt 50. 000 reiB0-000](16) ——", Ra 
artigos “pará E e 5 BRR: 
E. de asseio e to Ps 
e DEC PN a BRR 1 po o. 000 50.000 (17) + 10.000 . a 
k “ca tie A | m 
seguros de bens) e 
i Brera ai 120. 000 120.000 (18) -—— ' 
Tivoli "980 1.059 (19)+ 70 7 
— | 15.000 20. 000/(20)-+ 5.000 - a 
13.601 29.000 35.000|, [(21)+ 6.000 E 
E re do o | 6.000, 48.000] = 
' ' j | - | 4 
EN | br 
— Adaptações, consertos .e 
; o conservação de bens mó-|| | tua . à 
E a * 180.000] 130.514) 250,000)  250.000](22) —— o 
10.000) — 15.000) 15.000 un ad 


transporte MA pessoal E gel 


bagas RR RR O TO 17.517, 25.000)  30.000(23)+ 5.900 


ióvei ESA o pao feraioo Ne . ARA - al | 
| 
| 
| 


namo 20.000 1.696| 24.000 30.000) + 6.000 
417.240) — 574.980 607.050 32.070- 


1.997.480 2.044.550|| 47.970 


1.476.740) * — 


—————emeem | O —————— 


gd + 
Em MO of 
e ad ER 1 a N 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
52 — Serviços de saúde e higiene 
a) Desinfestação de aeronaves. . 250.000 


E: Total da Verba 3 ............ pit 250.000 
» E . , 
Verba 1 — Pessoal ...... DS cm 5.670.22 
Verba 2 — Material ........cuccroo 1.476.740 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 250.000 
E PP RR a 6 q ini é 7.396.960 
| 
À VERBA 1 — 
(1) A despesa com o 
RR ie ROS 00N SB bm 
do Pessoal do Estão 


Guarda Sanitário Maritimo 


DA GINO pa OVOS OO ni mi pi et pet ui e ua ei DO (DA QD DD a 
- à 
É 
[e] 


nm 9 


- 
. 


Ni 
No: 


BR: EDUCAÇÃO ão E SAÚDE 


o a ia fedieuas! 21.594, de 6-8-46, e 21.694, de 21-8 


“Nº bb nigancadoe disser a Referência 
E agi de Função 
' 1 Auxiliar de Esevifório ca taças Sp 
$ 5 Auxiliar de Escritório DÁ RI E 
8 Auxiliar de Escritório Ma. Agdá! ct 
3 Armazenista DE DR 
- 9 Guarda DENSAS o 
2 Maquinista Auxiliar ARE e Sa 
3 Maquinista Marítimo | (5 Sorri oras çe 
10 Marinheiro MILA serenas det! 
6 Patrão Ea sEnd e. Set; E: 
3 Marinheiro ALLE De, hi 
3 Artífice - SG RETRO Cut A 
1 Artífice NR ato. Saniieias 
6 Médico MES. AÍIOET 
60 


-46, foi aprovada a Tabela 


Go b o dio “Numérica de Mensalistas da repartição em eo estruturada como se segue: 


Cr$ | 
(Anuais) 


13.800,00. 
66.000,00 
100.800,00 
41.400,00 
124.200,00 
26.400,00 
41.400,00 
132.000,00 
82.800,00 
37.800,00 
43.200,00 
13.800,00 
129.600,00 


“853.200,00 


io se verifica, importa a referida tabela em Cr$ BoA: 200,00, que é a importância proposta 


para 1949. 


( 


(3) — À última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o Serviço de Saúde dos 


Portos, de acôrdo com as necessidades dêste, compõe-se, das funções adiante relacionadas, | 


com os salários correspondentes: 


; Diárias 
ETs 
1 Auxiliar de expurgo .......... — 46,00 
8 dA iiliar so EA entadi. ob sd a 42,00 
TAN Capataz A tstassry ota setar dês : 46,00 
Ins a patazão Hai MITOS dás. st 41,00 
ane puriador Cf pséisio xe Lontra 41,00 
unter da 5X Dali quado dronho aus 42,00 
df Guarda =, Fm E ESTA, 41,00 
Sa Guardar: sos é. ta Pi. EIA utEe 40,00 
PRI LEI CLEO «eo e tea reto que O 37,00 
10 ho A Bi vEi oz = (0) A O a 40,00 
Dr lixabalHador* . =... 28% afeto oba 34,00 
TR GEE XE RS (aa q fa RD DE Kao at 4 es JO DO 
“ei gi TES SEO UE O a DE 2 37,00 
45 . 
k ' A “ 


A tabela atual custa Cr$ 561.600,00, como se vê. Destina-se o 


Cr$ 
(Anuais) 
13.800,00 

100.800,00 
13.800,00 
12.300,00 
98.400,00 
50.400,00 
49.200,00 
60.000,00 
11.100,00 

108.000,00 
10.200,00 
11.400,00 
22.200,00 


561.600,00 


restante à ampliação, a ser 


consumada ainda, no presente exercício, da aludida tabela, à qual serão “acrescidas mais as 


- seguintes funções: 


Diárias 
Cr$ 
2 Trabalhador ...... pio 88 40,00 
Suuinirdaa “4. sopuniiieds E O Ab. 41,00 
INN ieasageiro: Was srs tugs 37,00 
| MIrabalhador , o. 1% ses Essa eiaos 34,00 
fi Servente gun. St anos paula dedo 38,00 
O SERVE rs A, A PD. 37,00 
2. 


conforme se propõe. 


Cr$ 
(Anuais) 


48.000,00 
61.500,00 
11.100,00 
10.200,00 
11.400,00 R 
22.200,00 


164.400,00 


ati isso, O êrédito fredesárid ão'S:S. P. ., em 1949, atingirá a importância de Cr$ 726. 000,00, 


4 
A 


E 


* gratificações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, . 


- deve ser devidamente considerado. 

14: (6) A existência de unidades de serviço dependentes, que se dispersamf 

- ade inspeção, as quais, se prolongam ordinariamente além de 30 dias. 
estimou a dotação ess 1949. 


a Estados, pelo ' Difetôr “do do aludido ' serviço, fiscalização essa determinada pelo 


Po e rem O VR a To MATERIAL 


* que justifica d'aquisição de mais caminhonetes no: exercício de 1949. 


(9) Em 19 fo são. por dação pp do Serv de Trees. ma 
“de 110HP, com 6 cilindros, movido a óleo cru, pelo-preço de Cr$ 38 


“também para atender do aparelhamento de condução marítima das Inspefaçaa de S. 


lanchas, por ter sido incorporada ao Rad 


“vez ques o Agro dem es nora J o: s : 
Fortos, cumpre invocar os E osragontels da ns. 3.761, de 2 Ty sro 
de 21-8-46, os quais instituiram, no mencionado Serviço, as' seguintes funções 


] Cleie de Bilção. a COISA cata 1 4.200,00 
1 Secretário do Diretor, a Cr$ 300,00 cadá um 3.6 4 
1 Inspetor, a Cr$ 450,00 cada um ........ »..f 59.400,00 

E pos” 67.200 


(5) Não é aconselhável a concessão generalizada “de recursos ri game 
incluí o Serviço de Saúde dos Portos, a dotação em gem apresénta-se 1 nd a 


o padrão de vencimento da referida autoridade e o número de viagens an 


(7) Dada a brigatoriedade das inspeções às insontochs de Saúde dos. 


aprovado pelo Decreto n.º 9.302, de 22-4-42, há que se conceder a dotação; a fim 
aquela autoridade arbitrada a indenização devida pelo afastamento da sede. 


o; porque e 4 pr a de maos meia é dos dumenos ermids 
é indicado nos itens adiante enumerados. 


: (8) As Inspetorias de Saúde distam dos aeródromos vários quilometaçã” “de 
donde a neces idade de contjnuar a equipá-las com mejos de transporte, i “de ] 
serviço seja eeslizado a tempo e a hora. Nestas condições é de inteira necessidade 
a Inspetoria de Saúde dos Portos do Estado do Rio e do Sul dos m | 


para a rápida locomoção de médicos e guardas, da sede “+ Inspetorias aos dr m 


de rotação marca Jubar, pelo preço de Cr$ 4.000,00; mangueiras, juntas, e. 


“valor de (Cr$:38.000,00. Para 1947 e 1948, fozam concedidos também Cr$ 80. 


necessários à aquisição, em cada um dos al exercícios. de dois motores. | 
lanchas dos portos do Rio Grande do Sul, e Paranaguá, no valor aproximado de Cr ] 
40.000,00 cada um. Propõe-se, para 1949 Melos.» pec AP É 
compra de mais 2 motores marítimos, pm: a renov. O obiros dois já imprestáveis, 


e S. Francisco do Sul, ambas recém restabelecidas. 
(10) A fim de fazer face à i-stalação das Inspetorias de S. Fisiiciadi do Sul e S. 
do Maranhão, foi ligeiramente majorado o quantitativo da rubrica sob re ; ai 
as crescentes necessidades de serviço de inspeções de saúde de egtranigéispo, r 7 
desempenho necessita o S.S.P. convenientemente equipamento, estão a exigir c as « 
absorverão quase a metade do concedido em 1948. p ] 
(11) O Serviço de Saúde dos Portos é “constituído por 10 Inspetorias de S; 
cêrca de 230 funcionários em exercício. O ssteii adquirido, nos exercícios anteric 
sido insufiente para atender às necessidades das mesmas . de vez 
compras feitas, só foram beneficiadas apenas algumas delas e tôdas como se faz n 
sário. Para 1949, tendo-se em vista o Decreto n.º 16.574, de 11-9-44 (inspeções 
para permanência de estrangeiros), necessário se torna a dotação ger" 515 
poder ir aparelhando o S.S.P. o SR além 

que atender às despesas com as instalações das Der r in io São Francisco do 
S. Luis. - 

(12) Para 1949, considerando-se o maior abisadto dos portos, o custo do 
da natureza de que se trata e a aquisição de mais uma caminhonete, é de todo recom 
a manutenção da dotação proposta para 1948. Esclarece-se que Poanid o Sôr k 
movidas a gasolina, uma movida a óleo Djesel e uma frio 

o S.S.P. possuia, nos Estados, 18 lanchas; em 1943 uma « gia [ 
do motor, foi entregue à Comissão de Metalurgia da Marinha como ferro velho, fi cando 
o S.S.P. com 17 lanchas até julho de 1946. Dessa data em PE tg 


estabeleceu o Decreto-lei n.º 9.206, de 2 


nó ma e temiam 


pr 


Ry 
bo em barr 
água-rás, cabo de aço flexível, capoeiras etoras de peroba e massaranduba, 
dro, vergalhões, cantoneiras de ferro, placas de metal, etc., serão 
Recomenda-se o, aumento em face da despesa: ralizada nos exercícios 

do encarecimento das mercadorias citadas. ) 


(14) | A presente dotação reverte integralmente aos cofres da Nação, de vez que é 
) indenizada pelas Companhias. de Navegação. Destina-se à compra. de ácido cianídrico e. 
* - enxofre empregados no expurgo dos navios. O. quantitativo proposto foi calculado com 
- base na despesa de exercícios anterjores. Em: 1949 deverão ser adquiridos 2.870 quilos de 


“+ ácido cianídrico à razão de Cr$ 153,00 o iquilo, perfazendo Cr$ 439.875,00. 
va. (15) Com a obrigatoriedade do uso de uniformes, estabelecida pelo Decreto n.º 3.761, 
de 25-10-41, necessário se torna a concessão do quantitativo consignado, pelo qual serão 


atendidos: os médicos: sanitaristas, os guardas sanitários, os marinheiros, os maguinistas e 
=) patrões marítimos. us os Lalonor - % 


Apa (16) | Distribuindo-se as atividades do S.S.P. em Inspetorias sediadas em 10 estados 
cobça Ralo é uma no Distrito ederal, é êsse órgão obrigado a ter grande intercâmbio com as mesmas. 
ae Sendo freguente não possujrem os mercados estaduais os artigos de que necessitam as alu- 


ep “ didas. Inspetorias, é forçoso deter o S.S.P. recursos para remeter, por via marítima, aérea 
| & terrestre, mercadorias às referidas Inspetorias. 604 

“(17)” Resulta o aumento proposto ou majoração, das despesas na presente rubrica, de 
o, ano para ano, devendo-se notar que há necessidade de prever os gastos com as duas recém 
o AP RdAS RSRCLANAS quit grito SAI oro ok mondanam vo) so 

(18) Destina-se esta dotação ao pagamento de aluguéis dos' prédios, de propriedade 
particular, onde funcjotam as Inspetorias de Saúde dos Portos nos Estados do Amazonas, 
-«»v/-oPará, Ceará, Bahia, Pernambuco, Sao: Paulo, Paranã, R'G.'do' Sul e Mato Grosso. O 
aumento registrado sôbre 1948 resulta do restabelecimento” das duas" novas inspetorias de 
S. Francisco do Sul e S. Luís do Maranhão. F g 


(19) Para 15 assinaturas do Diário Oficial, sendo enze para as Inspetorias e 3 para a 
Peadordo Baden o só RMS ET OTRENAÇDÃO | 


Ra 


[ma 


pra 


sed atear os sh ' 


O o emos” ieada uma das; dez, Inspetoriasyancr Dc a ; 

a pa (21) “Esta dotação; sérá aplicada no pagamento da iluminação das 10 Inspetorias de 

e “que se compõe-o S:S.P. e da fórça elétrica para os motores do Estaleiro de Jurujuba A 
|" despesa realizada em 1946 atingiu a Cr$ 29.000,00, tendo-'sido à deficiência de “dotação 

Ri atendida pela Divisão do Material. (D' aumento visa corricir aaa: | ns ioApbáRiao 

, (22) Com a importância proposta, visa o S.S.P. intensificar, em 1949, os reparos de 
gue está. necessitando 'sua frota de lanchas. Consignada a dotação pretendida, . poder-se-á . 


CI OOP.ECO ENC JERT SEE . OOB.BENSD O ii arado ns pda » asteiluanad po 


Hop -aee 05 VERBA: 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS. 
(eo) (24). WPfopde-se a manutenção da mesma importâútia Cr$ 250.000,00 —= que vem sendo 
Ati consignada para ocorrer às despesas a que se refere “a ementa. Declara a repartição is 
: vo cressada ser indispensável completar o material de que se utiliza vos aeroportos do norte do 


- país (bombas de aerozol) para a conveniente proteção sanitária ' contra uma eventual 
“invasão do anofeles-gambiae, proveniente do continente africano. . 


seo cogira sobvecsha O anima É 


a, cobre em fôlha, óleo de linhaça, 'alváíade, secante; tintas zarcão 


f “(o) Dos vinte mil cruzeiros para- despesas miúdas caberão cêrcã de Cr$ 1:818,00 a 


“ 
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DIRETORIA DO ENSINO COMERCIAL . f epa » Cr$ 
ê nd RO nd mts 

Pelo Decreto-lei n.º 8. 535, a 21548, a Divisão de Ensino. 
constituir Diretoria, subordinada diretamente ao Mínistro da 
sido aprovado o seu Regimento pelo Decreto n.º 20.302, de 2-1- 
composição: - F 


a) Seção de Prédios e Aparelhamento Escolar; 
b) Seção de Pessoal Docente e Administrativo; 
d) Seção de Orientação e. Assistência; a 
ec, Seção de Fiscalização da Vida Escolar; : Ps. 
e) Seção de Inspeção; 4 plata 
f) Serviço Auxiliar, =” des 
A Diretoria do Ensino Comercial tem como finalidade orientar e fiscalizar a 
ção das leis do Ensino Comercial sob a jurisdição do. Ministério d 


competindo-lhe: 
I) promover, nos estabelecimentos sob sua jurisdição o trama 
das instalações e o aperfeiçoamento dos métodos de ensino; 
Il) cooperar com o Serviço de Estatística da Educação e Saúde, torne 
dados estatísticos e elementos informativos que necessitar; 4* 
II) fazer inspecionar as condições dos estabeclcimentos que. requererem. a 
rogativas da equiparação ou do reconhecimento; , 
IV) observar, no decurso da inspeção a idoneidade, assiduidade e. se 
po qui va dos membros do Corpo Docente, bem como as possibilidades de desen 
da entidade inspecionada. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a mprsSiaga 
lizada em exercícios anteriores, 


a CO 


, | al 
o nda dd O ca 


RUBRICAS DA DESPESA 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 
“Total da Consignação 1 ......... 


os aa — Mensalistas DO Da dan 


Total da Consignação II ......... 


22 —— Ajuda de custo covovecctigsaçonm 
23 — Diárias en ua. 


Total da Consignação IV ........ 
Total da Verba 1 ue cn. 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Mitraia e artigos de ornamenta- 


RENO DE 1947 
mtas | Croomento | prepara, 
; Proposta 
Dos emas: | D Pasnonaa 1949 » ; 
Autorizadas Eealizadas Autorieadas mento de IUas 
AR lata pars. distribuição; fichas e | | 
—. livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu 
— sive fichas bibliográficas e de ; 
es referência PRE a PAM DES , 21.669 14.274 21.000 30.000, + 9.000 
Combustíveis; material de lubri- ( | 
ficação e limpeza de máquinas ; | | | 
“material para conservação de ins- | 
k talações, de máquinas e de apa- 
* relhos; sobressalentes de máqui- | | 
- mas e de viaturas; artigos de ilu- | a 
minação CAE IE A E | = gm —— ae 200 
"Total da Condeigoáão EE Asia. | 21.000 ENE 21.0C0| "30.200, + 9.200 
“Consioxação UI — DIVERSAS | 
: DESPESAS ' 
s es SONS 7 
9 — Acondicionamento e embalagem; | 
AM rh armazenagem, carretos, estivas e 
— capatazias; transporte de enco- : | 
—  mendas, cargas e animais; aloja- 
ri “mento e alimentação dêstes e de | 
— seus tratadores em viagem; se- : E - : 
guros de transportes ........... O o, ta 3.009 3.000, + 5.000 
Assinatura de órgãos oficiais....|| 29U 260 330) 33€ ETR 
38 — Publicações; serviços de impres- — — ZE si 8.600 8.600 8.609 
são e encadernação; clichês ..... 
— Ligeiros reparos, adaptações, or 
sertos e conservação de bens mó- 
PR veis e imóveis. | 
OL — Adaptações, consertos e | 
conservação de bens mó- | 
PERAE doado lr é > 6/6.0/0/0/0 ye 6.090 5.679 6.000) 8.006 2.000 
E — — Passagens. transporte de pessoal, | | | 
e de suas bagagens ........... 2.000 1.126 10 000 ge (6) +5.000 
Total da Consignação III ........ 11.280] =. = 19 ass pes Ap 20.000 
No = 
Erro END Sera 32.260 —— | 65.34) 100.130 | 34.800 
RESUMO à AR | 
E seamesm eos RE Ss 6.277.600) — || 6.299.609] 6.412.400)*+ 112.800 
Pr. OR di 32.206) —— 65.350] 100.130) 34.800 
DR sino 6.309.860) —— if ua = 147.600 
VERBA | — PESSOAL 
“(1) De Cr$ 1.437. 000,00, mais ou menos, deverá ser a despesa com o pessoal per- 


--manente da Diretoria do Ensino Comercial em 1949. Tal despesa, que se grid como 
nos exercícios anteriores, por conta de recursos epecificamente consignados à Divisão do 
" Pessoal do Ministério, está calculada com base na lotação, que é a seguinte, daquela repartição: 


Classe ou (anuais) 
: ; y Padrão , Cr$ 
1 “Diretgr- ER A ND po A 81.000,00 
“2 Oficial Administrativo OVA ao reg AÇO Fr | 108.000,00 - 
Pa 2 Oficial Administrativo VER ssa js e clio 79.200,00 
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-— um o apa RO e nad O 
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. met e e e me sm es 


; Me. csdsidis seas : 8 
E. seta Sadall ie de dredio 


e o e «de EDTA, vob ETA 


o obs pivot vtaualiccats «if 
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| PRA amunsucacea so Do pi AMU 
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Ada Ur prtgertirdo à 
aa | rag sb Ss eso s, 
a pes dd 


4 
AN RA ais O ” | 
K de 

l 


E é e ms PS Ty, 
RR de 14:2.946, foram aprovadas as T, ri Rits dia 
“que é A Sa ado EE É 


E e d RENA de | 
Função AIN — qm 
Na Sede : 

2 Auxiliar de Escritório Ao o so Ext DRE E 

3 Auxiliar de Escritório SUBA, Tr edit die 
h 3 Auxiliar de Escritório eq cepuiadrso. e cinyadk l 
À | 3 Auxiilar de Escritório VE: 2.504 «> qué gro MOMITES 8 
6 Auxiliar de Escritório VI ..... .... e. exato » mfrres atas - 
o 1 E | al da” reraseinra | 
R há 17 st o sb Odpajnacs ] 
ur “o mes a o | 

- 0 E Dio. E 4 


É o tuo 1 ; Fr es Tunqea 13 
, a a da 4 1 Inspetor Auxiliar Ly, 
= 


No Distrito Federal : j 
ú 24 Inspetor Auxiliar IX. pesar en eram 


| 27 Inspetor Auxiliar pó 
q caido sf. 
a 51 . R 
eb x —s ã Mi 


Sn O a CON ND 


MME Í s sutis 
perros A 5 Inspetor Auxiliar RA ARTE ER SETE TE 
NA A 4 pe iate InisACA 


AP 45.600,00 


xiliar psd. foro 25.200, 

BED Amaro O» 4 mo mm... 0] neta. dá OOo a 
tor Auxiliar | E Era. pr “68.400,00 
didineg nr. A RA j j 


117.600,00 


——— t 
e 


Mess vo AA méd 11.400,00 Ne 


+ pa od Vara 11.400,00 Ro 


cita Gcduar Ta ; REAR É 


“Na Ea çÃ a k x R E Ps y 

| o CREA e RPE a 24.000,00 “A 

Ma Regi, CURTO 45.600,00 ma 

: SA 69.600,00 ER 

po pa A No Espiga” Santo : > Aço A a y a 

a Inspetor Auxiliar EMC ah Ant 34.200,00 "ur 
seersfio Rio é En Abit : Et hor 


x E 5 Inspetor | Auxiliar AGU ER “GB OOQ0O <= MARA “A 
“10 Inspetor Auxiliar Ê: Vi bi pas 120.000,00 RR. 


Natas cg) Inspetor Auxiliar ada Nate de BRR =D "182.400,00 is 
à ” ê r EM ds ! 365.400,00 18 es 4 
' - Em São Paulo Es E 


SE ThspetorAtxiliar video 05 IReaasaib. bbagobiodo 110.400,00 
RTT: “30 Inspetor Auxiliar - | VILS. o rita SEU é 378.000,00 : 
“40 Inspetor Auxiliar DB. E Ped ARA Dei j 480.000,00 ua 
“70 pets Auxiliar BS nes so À us; RA 798.000,00 “a 


Caso 5 abr Sci Lepirgimes | “1.766.400,00 “h 
pela pa peide; (Tab. Supl) TA 18.000,00 - 


Sus a 


pipas ré per er po eg rprd oração 1.784.400,00 E 
Na Paraná : + ha 5! e w E 


“2 Inspetor Auxiliar ETR o e eo, RR =, 8 24.000,00 


oh Cp, Inspetor “Auxiliar A RM e, EE: Sr Pa 45.600,00 
" Se] é li À o ada “69.600,00. 


Eh 97 tia PP é cu Ea Santa Catarina : sad 
” 1 “Inspetor Auxiliar cas O Rd 0 57.000,00 


a, Em 


k “No Rio Grande do Sul: s 

2 Inspetor Auxiliar am con TAES SUE Sao E ara 27.600,00 

6 Inspetor Auxiliar TEVE S> pote nr PRN ba 75.600,00 g 
10 Inspetor Auxiliar emo VALE cri E cego E 120.000,00 

21 Inspetor Auxiliar NV ia apelar RO 239.400,00 


sie a rh | 462.600,00 


Em Minas Gerais : 


eia Inspetor Auxiliar | A CARR BEI VA ça 138.600,00 . 
15. Inspetor Auxiliar VR a aca TÃ ur é a 180.000,00 


Ê y 
g a wé 
. PAL, PR, + h Vo mo 
E ia W ! asia 
TAN E E ea 
ndo da dês. PR es 


ia o a o f he À 
| “+ RE ms o) nb, Roo e 
ni = Na a nn ai aê ? O a 
* Ea o“ À mn | pV l » AR 
27 Inspetor Auxiliar E, ap ST Mer : “37 
E E ain votoqual | TA 
2 Inspetor (Tab. Supl ) XV usas aeee .. bn 
55 neo 1 ni 
É FR F ou 
cid Em Mato Grosso : . y 
4 Inspetor Auxiliar NWisita PRAIA — ? 2.0 
3 Inspetor Auxiliar vV een uau ... e “ 
roma ea dE Ro = Eres 
q 405 Totais ..... IPEA do EA 
Ro O custo o gs sl a ro age a CA 187 MIO a 


mesma uma função de Inspetor XV. - 

(3) A natureza das atividades da Diretoria do Ensino ConiisT ea extensão t 
em que são exercidas obrigam, fregientemente, os servidores. a permanecer pes da 
em objeto de srviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, desta forma, a percepção de a 
de custo. po a 
(4) A incidência de idêntico motivo, na concessão de diárias, serviu de base 5 
estimativa da dotação respectiva. | E 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) O desenvolvimento dos serviços dêsse órgão pesiicdos a 
A importância que acima se assinala será aplicada na compra de arquivi ea 
máquinas de escrever. : 
(6) A dotação proposta por essa rubrica teve de ser aumentada, pelas ni é 
expostas a seguir : : 
) a) subordinada diretamente ao Gabinete do Ministro, a D.E.€C. der or 
, às suas despesas; 
b) o número de estabelecimentos aumentou considerávelmente, o a. 8 1 
aumento do número de verificações e inspeções; cam. 8 
c) o preço das passagens, em todos os meios de condução, subiu considerâvelr 
d) há necessidade — o que nunca houve antes — cede estulas noi ADA 
nários da sede a fim de presidirem aos exames de validação o a n ser 
ue lizados de acôrdo com o disposto na Portaria D.N.E. 82, de 244. 
Por tudo isso, elevou-se a dotação para Cr$ 15.000,00. 


415 


Escolas ESTE Cr$ 12.243.580,00 


-lei no 8. 585, ETA 2- 1- -46, Passou a constituir Diretoria, subordinada dire- 
tamento â | Ministro , da Educação e Saúde, tendo sido aprovado o seu Regimento pelo 
“Decreto n.º 20.302, de 2-1- 46, .com a seguinte composição: 


a) Seção de Prédios, Instalações e Estudos; 

OL “Seção. de Pessoal Docente, Discente e Administrativo; 
c) Seção de Aprendizagem Industrial; 

d) Serviço Auxiliar. 


( Tendo como finalidade orientar e fiscalizar a aplicação das leis do ensino indus- 
e trial sob a jurisdição do Ministério da Educação e Saúde, competindo-lhe: 

T) promover, nos estabelecimentos sob a sua jurisdição, 
sivo das instalações e o aperfeiçoamento dos métodos de ensi 

SEUIID) cooperar. com o Servico de Estatística da Educação e- Saúde, Ahscanfbciie 
todos os dados estatísticos e elementos informativos que solicitar; 

HI) fazer inspecionar os estabelecimentos que requererem 
equiparação ou do reconhecimento; 

IV) observar, no decurso da. inspeção, a idoneidade, 
de admissão dos membros do corpo docente, 
mento da entidade inspecionada; 

V) colaborar com as entidades públicas e particular es, q 
“que se reracionar com o ensino industrial; 

VI) divulgar por todos os meios aconselháveis, 
a industrial; 

VIII) estudar os assuntos submetidos ao Mini 
-dizagem. Industrial; 


VIII) orientar e fiscalizar o ensino nas escolas: e nos cursos 
id da f 


o melhoramento progres- 
no; 
as prerrogativas da 


a assiduidade e as condições 
bem como as possibilidades de desenvolvi- 


uando solicitado, em tudo 
conhecimentos relativos ao ensino 
stério pelo Serviço Nacional de Apren- 
mantidos pelo Mi- 


“Quadro analítico de comparação da des 


pesa proposta com a autorizada e a: rea- 
- lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 Diferença. 
o a Lã rias Proposta | para rag — 
RUBRICAS DA DESPESA [7 PERO pena À elo DO nor) DO TODOS tA 
o E om Despe Despesas iza do sóure o Orça- 
Alorizadas Realizadas PERO | mento de 1948 
| | | | | 
| | | | | 
à | É | | | 
ssoal Permanente ......... | 309.000) —— 309000 a (1)+474.600 
1 da Consignação I,...... UC SBo ndo) É) ===" 4) E 783.600 + — 474.600 
; ] IB | | 
À consionação HI —- PESSOAL - | 
| EXTRANUMERÁRIO | 
atados ......tteteeoso 1.046.400 1.040.830) 1.046.400] 1.046,400/(2) — 
ensalistas cerosrene crencas 1.430.400 1.207.527 1.522.200 445.800||3)—1.076.400 
1 da Rr ignrição ES «tro 2.476.800] Res 2.568.600 1.492.200] — 1.076.000 
) ] NÉ : £ a | pi 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS | E Ú 
+ o hd ; | | + p 
nções gratificadas .......... 14. 400 14.400 ipi — — 14.400 
AR o r serviço extra-|| 
' BE at ceeipearce pr 1 RE 5.000, 5.000) o —— 
| 14.400 = | a, Ela 5.000 dA 400 
' | 7 
) 4)— 140.000 
30.000 16.800 200 000 60.000) ( 
25.000] 18612] 40.000] 50.000) (5) +10,000 
240.000; 110.000/|— , 130.000, 
| 


2.390.800] — 746.200 


acessórios; material elétrico, 
fonia, de telegrafia, de, 


H 

| 

ia | “ 

uinas, motores, aparelhos, ' | 
o, ae. refrigeração; imate” 


00,083. L5S.SF E E Eee 
| 


| 

ferramentas e utensílios ngre é 03h) 15.000, 10.179 

09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias 


“ 

e em e 
E) 

' 


bandeiras; instrumentos de mú- 
sica e..." 
13 — Móveis e ertigos de ata | 
cão; máquinas, aparelhos e uten-. 
sílios de escritório, biblioteca, | 


: 
| 


| 
E 
| = 


+ 
| 
ii 


| 


CONSUMO | 


17 — Artigos de expediente, gen 


Total da Consignação 1 ......... I 215.000  —— | 
CONSIGNAÇÃO T! — MATERIAL DE | | 
. 
| 
d 


ensino e educação; artigos esco-| 
leres pare distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impresscs| 

e material ER ficação, inc! - ) 
sive fichas bibliográficas 4 de! Í na, 


19 — Combustíveis; material de ubei-l 24 
ficação e limpeza de méáquinas;|| | I 
material para conservação de 1ns- 
talações, de máquinas e de apa. | | 
relhos; sobressalentes de máqui- | | 
nas e de viaturas; artigos de il! 


minação 2. 4u..... sue. dor ; 1) 11.000 00 7,000) 12.000 Í 
2 — de alimentação e de] e a 
ta; alimentos preparados; ani- | : | 
Ia pe der dr 
25 — Matérias primas e produtcs ma- A | 
nufaturados ou = da | ; 
dos destinados a qualquer Ene-| “ | u. 
DE ai RA asia, poor, 38:000) 


26 — Produtos químicos, biológicos! | | 
farmacêuticos e cdontolégicos: || 
edubos em geral e corretivos; in- | 
seticidas e fungicidas; artigos ci- bi | 
rúrgicos utros de uso nos labo- l 
e Par ond nd 2a 2.000 708! -..S0, 

28 — Vestuários, hsentiha jo 8. equipa- | | | ota 
mentos; artigos e peças acessó-|. | be 
rias; roupa de cama, mesa e ba-, 8 
nho; tecidos e artefatos .. .wums.-- EXE SE 

| 
o 


Total da Consignação HI .........| 111.500 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento é embatágem;| 
armazenagem, carretos, estivas e! | i 8. 
capatazias; transporte de enco-. 
mendas, cargas e animais; aloja-! 
mento e alimentação dêstes e de, | 
seus tratadores em viagem; se- | 
guros de transporte .........1. h 3.000 p 


> 
” 
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h. 


" O 
, Es g ce PR : 
E SAÚDE 5 
GAMENTO DE 1947 |. a 
RE E Rr Proposta | para Eu UA 
Dessas Despe s à meia 1949 or RL abs 
2 , sa. sóvre o A=- . 
| Autorizadas | Realizadas || “utorizadas À icraad 1945 
SE y r ' E j 
| x “M 
8.000 2.398 13.000 ——— çã 13.000 
350 330) — 560 280| — 280 0 
1.100 1.100 1.100 1.100 — — 
E E qa 2.400 1.200 ps 1.200 
7.000 === 7.000 — e 7.000 à 
13.000 12.80 20.000 60.000/(8) —40000 
1 ig 
| AS 
r N » 
“consertos e E 
“de bens mó- É “48 
; 2.000) 3.835 4.000 ; EsguiE “2.000 - 
40.000 119.167 580.000 40.000, — 540.000 4 
gramas, porte postal E 
ra de caixas postais .. - 2.000 558 4.000 1.200 — 2.800 ) 
Espere! tan SPO 635.260. 105.780 — 529.480 2 
qd Epic 1.337.260 175.780 — 1.161.480 
x | : a 
N A q 
ua 
23.512) — — —. Sera MU mM 
y pa 2 ç nm 
jo cultural na 
execução do programa a 
el io mid do ensino || EPE dir 5) mn 
; a 
"4.000.000 4:00 .000), 4.000.000) — 9)—4.000.000 a 
ge] E “a 
pp 
bos de tração Acton a , 8 o 
tica) (contrato de 12-4-945) É 332.000 - 332.00 490.000 432.000 (10) —58.000 


ve O 


| [des e omaqeta e culturais 


“ 


40.000). 39.600, 60.000! 100.000(11) +40.000 


EN 


“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
- IMÓVEIS 


18.169 


Elen NES 12.243.580] 
Exceção feita da dotação referente ao contrato com a “Inter-Americaa E Educ 
Foundation, Inc.”, (Verba 3, Consignação I, Subconsig 20), cancelada para. 
as reduções verificadas na proposta da D.E.I. resultaram consideração dos “C 
Extensão” da D.E.I. como unidade orçamentária autônoma no exercício 
e da atribuição aos mencionados Cursos, dos quantitativos anteriormente incluidos ; na D 
toria de que se trata. ! 


VERBA 1 — PESSOAL E dans 


(1) De Cr$ 783.600,00, mais ou menos, será em 1949, a despesa com o E T 
manente da Diretoria do Ensino Industrial. Tal despesa que se 


cícios anteriores, por conta de recursos, especificamente consignados à Divisão d 
do Ministério, está calculada com base na 1 lotação daquela repartição, a qualé a 
Classe ou 
Padrão 
1 Diretor LITE WEI 
1 Escriturário CRB DOR: a 
1 Dactilógrafo Ec e Do 
1 Escriturário E od a 
2 Escriturário E dE, de CR dade 
1 Oficial Administrativo | RS, Paços 
3 Técnico de Educação Ee RR ) 
1 Técnico de Educação q DE 
1 Técnico de Educação E. ...54 A RR... y 
2 Técnico de Educação , ERRO doida 
5 Técnico de Educação à PR em 


ú E) Ea de 
ÉRIO CAÇÃO E SAÚDE 419 
= 


bd Fig ; ei E 
) À Dire a do Ensino Industrial necessitará, em 1949, da importância sob referên- 
pd cad contar com os contratos que a seguir se enumeram: 


: Fa Ter) Pd 
mil pi a Despesa anual 
És Cr$ 
« & Técnicos especializados, com a função de Pro 
- fessor (salário mensal de Cr$ 7.500,00) ...... 360.000,00 
3 “Técnico especializado, com a função de Pro- 
fessor (salário mensal de Cr$ 6.750,00) .... 243.000,00 
- 1 “Técnico especializado, com a função de Pro- 
e fessor (salário mensal de Cr$ 6.000,00) .... 72.000,00 
+ & “Técnico especializado, com a função de. Pro- 
E E, pote 5 fessor (salário mensal de Cr$ 5.250,00) .... 252.000,00 
CC 1 “Técnico especializado, com a função de Pro- 
 fessor (salário mensal de Cr$ 5.000,00) .... 60.000,00 
— 1 Técnico especializado, com a função de Pro- 
fessor (salário mensal de Cr$ 4.500,00) 54.000,00 
1.046.400,00 
(3). A repartição em causa dispõe da seguinte Tabela Numérica de Mensalistas: 
E Referência Cr$ 
(Anuais) 
1 Auxiliar de Escritório PED do da isa 15.000,00 
1 Auxiliar de Escritório Eae = ER A 14.400,00 
2 Auxiliar de Escritório ENO reli Ee 27.600 00 
Z Auxiliar de Escritório AV (te A 26.400,00 
2 Auxiliar de Escritório ANA Crato 25.200,00 
1 Desenhista lisa pad ED 15.000,00 
| 3 Professor Adjunto JOVI mia ir ou 59.400,00: 
1 Assistente de Educação o coRavE SD 21.600,00 
pai assistente. de. Educação. ' XVII. Que otras 18.000,00 
7 Assistente de Educação: - RKV.......ccra. 18.000,00 
1 Assistente de Educação: DOEVP ge sa o pe 16:800,00 
' 1 Técnico Especializado a Be AS Pisa ade 63.000,00 
2 Técnico Especializado >: 0 De pd O 72.000,00 
1 Desenhista Sa RR a 15.000,00 
1 Assistente de Educação XVII............ 19.800,00 
1 Assistente de Educação edi Es da ota 16.800,00 
445.800,00 . 
E (4) A natuçeza das atividades da D.E.I. e a articulação com as Escolas Técnicas 


e Industriais obrigam, regúentemente, os servidores a permanecer fora da sede, em objeto 
de serviço, por mais de 30 dias, cabendo-lhes, dessa forma, a percepção de ajuda de custo. 
(5) |: É indispensável a dotação solicitada; destina-se a atender às despesas com as 
'* constantes viagens de técnicos aos Estados, em objeto de” serviço,” à fim de auxiliar a 
 D.E.I. na superintendência de estabelecimento de ensino situados desde o norte ao sul do 
- país. q, o 
À » VERBA 2 — MATERIAL 


MR (6) O programa de compras para 1949 compreende a aquisição de 3 epidiascópios 
“que absorverão a metade do quantitativo citado, devendo o restante ser dispendido para a 
“instalação da “Casa de Gonzaga”. 7 

(7) Será dada a seguinte aplicação ao quantitativo em foco: 


a 


slEgolh CEtelo) as ADE ani cpa, PRP E SD ETR 
armários com prateleiras, para laboratório .... 
fesoprasápara papel) cas qi gui ams é apre leais a alo aus 
temígrafos para prancheta inclinada ......... 
(o Eus Di RE A RR E o Ven e by sas am iva E. 
pistolet de celulóide ..... CORES re CNS ce fe Do” 
esquadios (de (GUN coitada sx sjusfna é ea a aVo vai aiab ao 
transferidores . ......... EMA E LE Sosdo opa A aip o 
chapas para normógrafo de 1Omm .......... 
canetas para normógrafo ........ceccceress 


Jd 2 


89 e pe SD a STO O TO a IS UM ea 


os SERA PE TER E ot PAP PAR 2 ENE REM Rua o PRN ER 
ES O SRA o DS ai GRSA «PAS a e ad 
CONIPASDOS, aee als DES. eae ENS ÃE 


Ro 
AM 


E cus é A Adi did 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚL? 


(8) Destina-se a Re fpação a gene a. spend dt in 

que absorverão, Cr$ 20 A 
Manual de Ciências Rolo e Naturais (6.000 Exemplstesl 
Manual de História do Brasil (3.000 exemplares) - 
Manual de Matemática (6.000 exemplares) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


ra Expirando no fim do 1.º semestre de 1948 o prazo do contrato com a.” 
rican Education Foundation, inc:”, e não havendo, até o presente momento, o -prc 
de renová-lo, não foi incluída a dotação para êsse fim consi no exercício em curso 
(10) Com o quantitative assinalado será custeado o Técnico de astru 
Aeronáutica, na Escola Técnica Nacional, e que vem sendo ministrado Bag 
Felipe Marques. O contratante deverá ministrar 2.880 horas de aula de cultur 

assim distribuídas: 


1.º série — | 840 horas 
2.º série — 1.000 horas 
3.º série — 1.040 horas 


à razão de Cr$ 150,00 a hora. 


(11) A elevação da dotação em causa baseou-se na necessidade de estimular os à 
comprovadamente pobres a prosseguir nos seus estudos bôlsa corresponde o 
de Cr$ 400,00, sendo de esclarecer que há cêrca de 6.000 alunos em condições de 5 
(12) Trata-se de dotação que será aplicada na organização do dicionário tec 
na elaboração de séries didáticas e em outras pesquisas relacionadas com o ensino 
reclamadas pelo desenvolvimento dos serviços da D.E.1. 
(13) A dotação sob referência tem por fim fazer face às despesas. com os € 
continuação, instituídos pelo Decreto-lei n.º 7.850, de 1 10-8-45. 
(14) O assunto é regulado pelo Decreto-lei n.º 8.590, de 8-1-46. O 
mencionado Decreto-lei determina que anualmente conste do orçamento 
importância correspondente a 40% da renda arrecadada, da qual 5/8 + 
pagamento da mão de obra dos alunos e ex-alunos e 3/8 serão entregues às as 
escclares para desenvolvimento de iniciativas de caráter associativo. ; 


VERBA 4 — OBRAS 


(15) Mantém o Ministério da Educação e Saúde, com subordinação à 
Ensino Industrial, uma rêéde de 21 Escolas e dois Cursos de ensino inda 
gastaram-se Cr$ 58.487.554,80, nesse setor, sendo Cr$ 29.286.000,50, para, 
prédios rovos e Cr$ 29.201.554,30 para instalações. Essas im 
diversos exercicios, foram, na sua quase totalidade, centralizadas na ra Dieta o 
Industrial e por ela manejadas. A partir, porém, do exercício de 1945 até O 
mento das Escolas vem sendo adquirido à conta dos recursos 
diretamente às mesmas, pela Subconsignação 04 da Verba 2 — Material. áti 
descentralização dos recursos pelas várias Escolas tem trazido sérios embaraços e inc 
nientes. não só quanto à diferença de preços “que se observa na compra do 
também no tocante à entrega demorada da maquinária adquirida. Essas e outras 
menor valia recomendam que, para a compra do equipamento das oficinas e re 
dotação considerada necessária, a qual cuidará, da EA do ( 
dos mencionados estabelecimentos de ensino industrial, se É | à D. 
Escolas. Assim, para 1948 e 1949, cancelou-se na read ria 04, da Verba 
proposta de cada Escola, a parte concernente a máquinas, deixando-se-lhes apenas O | 
indispensável para obtenção de pequenas ferramentas, de consumo 
compensadoras serão as vantagens advindas com as compras a seios Fe em. 
escala. Dai o consignar-se para Equipamentos, em 1949, importância de e Cr$ q 
ora sob apreciação. e 
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“— MINIS Tt pão 
Ren pa DISSDUCAÇÃO E SAÚDE 
SÃO DA DIRETORIA DO ENSINO 
DE E Cr$ 1.726.050,00 
UA di Rom ' : E 
“Quadro: analítico de comparação da d s aa E E 
ç a despesa proposta com a autorizada e a rea- E 
o lizada: em exercícios anteriores. ; um 
sa 
DRE | PREEMNTO DE 29h di | Diferença A 
DA DESPESA —— —— o E PER de 1948 |) RE so par cu — o 
" Despesas é: da Proposta 
Despesas De a E 1949 sob - y 
Autorizadas á Realizadas posta | Fagio de 1946 é E 
aire iai me a f j 
1 | mM 
OA : ! 
a | 
I — PESSOAL | á 
| é E 
E ias dia ade 1.076.400|| 41)--1.076.400 “A 
- ————| 2 == ne de + sa a E 
a Consignação II | —— = elo 1.076.400 + 1.076.400 | E 
— VANTAGENS | é 
, f = t d o 
cadas ..... e. E DE — —— 14.400] + 14.400 - A 
: al 2 RARA SE, tua 
Consignação E Pp — | par | e 14.400| (2) + 14.400 d 
é dl srs pa ai] a 1.090.800 + 1.090.800 | 
Dara | 
1 — MATERIAL | 
k | 
dede ensino e educação; ? 
artístico; insígnias el: 
ras; instrumentos de mú- a em ! 
artigos de ornamenta- 
inas, aparelhos e uten- ? 
tório, biblioteca, la- : ' 4 
gabinete científico ou j É o 
a trabalhos de cam- b ma q 
e utensílios de copa, PEA: Ra ! Tah 
dústria de fiação e tece- ' FS É; 
RR e ndero. po =— pai jo pe 330.000) (4)-+330.000 
q Ea Dr oo) ——— , 
pede E | E | 350.000| + 350.000 q 
O Il — MATERIAL | | 
1 x 
rtigos de expediente, desenho, 
educação; artigos esco- 
“distribuição; fichas e 
escrituração; impres- 
material de classificação, 
fichas bibliográficas e 
stí íveis; material de lubri- 
impeza de máquinas; E 
para conservação de , 
"de máquinas e de - 
sobressalentes de má- 
ao artigos de 
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42 — Telefone, telefonemas, telegra- 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 


Total. da Consignação HI ...... 
“Total da Verba 2 ........... 
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Verba 1 — Pessoal .............. 
Verba 2 — Material .............. 
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“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ' * ABB 
E A VERBA 1 — PESSOAL 
ga ic hei | ; A repartição em causa dispõe da seguinte tabela de mensalistds: 
- Curso Técnico de Química Industrial : 
Cr$ 
E O . j 7 (anuais) 
1 Auxiliar de escritório DR E cisto Oo RE 14.400,00 
1 Auxiliar de escritório Do cha gcrs 8 13.800,00 
1 Artífice Ta RS MM 13.800,00 
1 Porteiro Cos Pres A 13.800,00 
1 - Servente E 22.800,00 
7 Professôr a DO AN (ESA 226.800,00 
8 Professor BRENNTANÃA Pan bia asi per at ai 230.400,00 
2 Professór BE 2,90 20 cid 43.200,00 
579.000,00 
Curso Técnico de Mineração e Metarulgia : 
Cr$ 7X 
(anuais) 
1 Auxiliar de escritório Se too sinos die és : 13.800,00 
1 Auxiliar de escritório NA NM SEI Rr RR E 13.200,00 
4 Servente INE, ut Rd ERVA 45.600,00 
2 Professôr E. 4 1 PR PM otitico LE 64.800,00 
“11 Professõr RGE oo cntinatdo dia Abdo «3 316.800,00 
- 2 Professôr GER RR fai cado ME Beto 43.700,00 
z 497.400,00 
(2) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de vez 


que seu montante está determinado por lei anterior. No caso Cursos da D.E.I. cumpre 
invocar o Decreto-lei n.º 8.300, de 6-12-45 que institui nos mencionados Cursos as se- 
guintes funções gratificadas : ? 


Cr$ 
é (anuais) 
1 Superintendente do Curso Técnico de Química Indus- nd 
ERA er MES co aiojo o stato po Ser AS fa E ap SE RS te 7.200,00 
1 Superintendente do Curso Técnico de Mineração e 
Netaltrgiaço o tanto = = satesa AOS pe e OT e Ep 7.200,00 
(3) Destina-se a dotação ora assinalada à aquisição de obras nacionais e estrangeiras 


e ao material de ensino necessário ao desempenho das finalidades precípuas da repartição. 
(4) Tendo .em vista a natureza dos Cursos a serem ministrados, há que adquirir em 
1949 copioso material de laboratório, o qua! é seconhecidamente dispendioso. Assim, está 
prevista a compra de 6 halanças analíticas (Crê 34.000,00), 6 centrifugadores (Cr$ .... 
15.300,00), 1 galvanômetro de espelho (Cr$ 21 00000), 1 espetroscópio (Cr$ 6.100,00), 
“além de numerosos outros artigos especializados, que absorverão completamente o quan- 
“titativo indicado . Correrá ainda à conta da dotação proposta as despesas com a aquisição 
de móveis e utensílios de escritório necessários ao funcionamento dos Cursos. 
(5) Pela presente rubrica serão atendidos os gastos relacionados com o material de 
“expediente imprescindivel ao seu trabalho, tais como papel para mimeografia, estêncil, fitas 
para máquinas, tinta para escrever etc. y : 
(6) A ser empregado em combustíveis para O Curso Técnico de Mineração e Meta- 
lurgia de Ouro Preto. 
(7)º Os alunos do Curso mencionado no item” anterior, fazem as suas refeições na sede 
- respectiva. Atingem êles cêrca de 60 matrículas, é de Cr$ 10,00 o gasto diário” com cada 
refeição, o que nos 200 dias de que se compõe o ano letivo absorve inteiramente a cifra 


em evidência. 


na . A és E sé 4 l : Ê 
TNT. rr E io Fadas À DE Se a "DN Pe Be 


io MM : 
na 


“ : E Ba ” 
(8) o (Curso Técnico de dem mess : de Ouro E 
abaixo relacionado : 


| 30 m3 de areia de fundição ........ciccccersermeros H 
a. 10 toneladas de calcáreo ............. esmero Se tato> : 
x A 16 Toneladas de minério de ferro ...cususcmno 


a D*. À 40 toneladas de minério de manganês .....cscesooos 
E 10 accord adam meo é + dt fue ss 


- 


* o 49; O Curso Técnico de Quimica Industrial, terá, é é obvio a ua el 
ção de 


aos meios técnicos de que puder dispor para a realiza jetir 
meros produtos quimicos terão deser adquiridos, alguns de alto se 


E apreciável. 
(10) Previsto para cobrir o pagamento de 120 macações (para os: 
E Técnico de Mineração e Metalurgia) e de 10 uniformes (para cada | e 
' Cursos Técnicos). O restante permitirá as compras adiante indicadas : » 
À E 


e rare ne e a aan o | 


eres nen on a Ena 


emacs a ra anne nn a nn a da pu un 1 


ecra e rante o o nan sn nau. 


Orca e as en eo canas sas 


(11) Os trabalhos escolares, tais como provas etc., PR ser “free 
Diretoria do Ensino Industrial, o que acarretará a despesa rs a na rn 


(12) Deverão ser adquiridos, à conta da presente dotação, 
q aço. sabão, desinfetantes, cêra, vassouras etc. necessários à fmpeto 
-R os cursos, o que acarretará a despesa sob referência. . 
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O ensino industrial no país (usando-se aqui a palavra industrial em sendo amplo, 
que compreende as atividades industriais própriamente ditas, as artesanais, e as rela- 
tivas aos transportes, às comunicações e a à pesca), de acôrdo com o disposto no De- 


' creto-lei n.º 4. 073, de 30-1- 42 (lei orgânica do ensin 
4 ; o industrial), te s 
EG 1 finalidades: a ey 


a) formar profissionais aptos ao exercício de ofícios e técnicos nas atividades 
industriais; 


s3 ' b) dar aos trabalhadores jovens e adultos da. indústria, não diplomado sou habi- 
litados, uma qualificação profissional que lhes aumente a eficiênte e à produtividade; 


c) aperfeiçoar ou especializar os conhecimentos e capacidade de trabalhadores 


To diplomados ou habilitados; 

PES E - a E 

BD! s + d) divulgar conhecimentos de atualidades técnicas; 

HEI 7 e) formar, aperfeiçoar ou especializar professôres de determinadas disciplinas 
ii adê próprias dêsse ensino, e administradores de servicos a êsse ensino relativos. 


O ensino industrial é ministrado em dois ciclos, com seis ordens, a saber: 


a) 1.º ciclo: ensino industrial básico; ensino de mestria; ensino artesanal; 
ea aprendizagem; 


e b) 2.º ciclo: ensino técnico; ensino pedagógico. 
Esses ciclos e ordens são ministrados em vários tipos de cursos: 


na) cursos ordinários (industriais, destinados ao «ensino, de modo completo, de um 

ofício cujo exercício requeira longa formação profissional; de mestria, que dá aos di- 
plomados em cursos industriais completos as qualidades necessárias ao exercício da 
funcão de mestre; artesanais, destinados ao ensino de um ofício em tempo reduzido; 
de aprendizagem, destinados a ensinar, 'metôdicamente, aos aprendizes dos estabeleci- 
mentos industriais, em período variável e sob regime de horário reduzido, o seu ofício; 

, técnicos, destinados a ensinar técnicas próprias ao exercício de funções de caráter 
específico na indústria; e pedagógicos, que têm por fim a formação de pessoal do- 
cente e administrativo do ensino industrial); 


BIAE "0 «e; “p) cursos extraordinários (de continuação, de aperfeiçoamento e de especia- 
lização); 


u 


Madi ss; 
E à ce) cursos avulsos .(ou de divulgação de atualidades téonicas). 
pis V 
Os vários cursos, nos seus ciclos e ordens, mencionados acima, são ministrados por 
as — estabelecimentos que se intitulam escolas técniens, escolas industriais, escolas artesanais 
ir - f 
bat e escolas de aprendizagem. 
Hamm), s A seguir aparece, um quadro, em que. se representam êsses tipos de estabeleci- 
or dai —' mentos, com os cursos que obrigatóriamente estão a seu cargo e com os cursos que 
Doi O eventualmente podem dar, de acôrdo com as várias espcécies e grais de cursos men- 
cionados acima: 
| us ii AA: q , < 
. " 

e Tche TUTO RUN À A . LA 
IF ad y o á Cursos que pedem ser cumu- 
pt Ac o pad o prin tipio Eteg Intivamente ministrados 

| cd e rotas - Tipos de estabelecimentos nitrados por êles tdi éles 
l EN os (a É 
4 Mir - ni Ri SST TT TT E CNN NT 
at) “ursos industriais 
e “ursos de mestria ! 
Jursos pedagógicos (do nível 
: 1 Técni Cursos técnicos (um curso de 1.º ou do nível do 2.º 
ya ces Pá ps NF ii ou mais de um) ciclo). 
fd = À si. Jursos de aprendizagem 
a Loiras : 
y ; ZJursos extraordinários 
k Cursos avulsos 
Rr tt E q 


Cursos de mestria 

Cursos pedagógicos (só do 
nível do 1.º ciclo) 

Cursos de aprendizagem 

Cursos extraodinários 

Cursos avulsos 


Dis Cit. s 
8 dor , ; Cursos industriais (um curso 
Ee t Escolas Industriais j E meis de um) 


" 
2 
Eur 
=. 
em 


ass ot K Pra TOPS A O STO PA, VR :á its intendi to Andi É 


À fra 
tnbelecimentos A 
Tipos de es ele. nitrados por êles 


“Cursos artesanais Escolas Artesanais 


é 


Escolas de Aprendizagem Cursos de aprendizagem 


? triais) Ê 
Cursos avulsos. 


Note-se que a União mantém Escolas Técnicas e Escolas Industriais, Pa: 
manter de futuro, Escolas Artesanais e Escolas de Aprendizagem. Eros 
Municípios, assim como a particulares, é lícito mantê-las, mediante . 
Govêrno Federal, sendo as municipais e estaduais equiparadas, e as d É ara 
reconhecidas. uy p ) 


Estabelecidas essas bases, cuidou o Govêrno de criar, no territór 
rêde de estabelecimentos padrão. Assim, entre outras coisas, deter E 
n.º 4119, de 21-2-42, que os já existentes estabelecimentos federais de. eae 
trial, a cargo do Ministério da Educação, passassem às categorias dee 
ou de escolas industriais, adaptando-se às normas fixadas pela lei or 
industrial. O Decreto-lef n.º 4.127, de 25-2-42, complementou essa delib 

lecendo as bases da organização da rêde federal de estabelecimentos. dee 
trial, Mas apenas cuidou êsse diploma legal das Escolas Técnicas e. das 
dustriais, relegando a disposições legais, especiais e futura a matéria 1 at 

colas de Aprendizagem e às Escolas Artesanais, 


; l 
Foi instituída, então, com sede no Distrito Federal, a Esocal Kaio a clon t 
já se acha em pleno funcionamento. O mesmo Psirinad criou, coa am l o 
Yederal, a Escola Técnica de Química (que se não instalou ainda). Ou! 
nos Estados várias Escolas Técnicas e várias putos Industriais, as. ais a 
adiante, com os quadros próprios de discriminação da despesa, uma. vez « quê té 
suas dotações próprias no Orçamento. Ed ” 


O mesmo decreto-lei, que instituiu as Escolas Técnicas e as Industriais, « 
todos os estabelecimentos de ensino industrial a cargo do. pompa» da ) 
veltando-se, porém, para os novos, ora criados, tôdas as suas lações, 
terial. Assim, o que se verificou, na prática, é que as Ea colas são & 
antigos institutos (Escolas de Aprendizes Artffices e outros), algumas c 
adaptação, ainda, para o novo sistema educacional que se inaugurou, 
que se vai processando paulatinamente, na medida das possibilidades | 
do Govêrno e das possibilidades técnicas do Ministério da Educação. 


careo 


Dá-se abaixo, a titulo ilustrativo, o quadro comparativo do con! conjunto dos cr : h 
mentários concedidos, em 1948, às Escolas Técnicas e Industriais, e Pose p | 
feita a distribuição dos mesmos por Verbas : 


1948 
Cr$ 
Verba 1 — Pessoal ...... 39.559.390 
Verba 2 — Material ..... 15.490.490' 
Verba 3 — Serv. e Enc. 283.630 
Toliis .,.AXca 55.333.510 


58.930.930 é o montante dos 


de € créditos objeto das propostas orçamentárias, 
as doze Escolas Técnicas e das nove Industriais distribuídas por todo o Brasil. 
Ê da importância de Cr$ 55.333.510 o que se lhes concedeu, pelo orçamento vigente, 
"para o custeio de seus programas de trabalho correspondentes a 1948, verifica-se uma dife- 

rença para mais, em 1949, de Cr$ 3.597.420. 


Rs “Na VERBA | — PESSOAL, à majoração havida decorre de alterações na lotação do pessoal 
* permanente as quais ocasionaram, para 1949, a dotação proposta de Cr$ 39.705.000,00. 


es Na VERBA 2 — MATERIAL, em que se procurou manter, tanto quanto possivel, as dotações 
obtidas no exercício em curso, não se pôde evitar a elevação de Cr$ 3.466.840, decorrente, 
em sua maior parte, da majoração de preços dos gêneros de alimentação, roupas, material de 
ensino e aparelhagem de laboratório. | 

g Na vERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS, não houve alteração digna de nota. 

Adiante se vê, feito o desdobramento por Escolas Técnicas e Escolas Industriais, o quadro 
apresentado no início destas observações, de modo a facilitar um exame comparativo, mais 
completo, entre o orçamento de 1948 e a proposta para 1949. . 


ESCOLAS TÉCNICAS 


1948 1949 * Diferença 
Cr$ Cr$ Cr$ 
Verba 1 — Pessoal ...... - 28.376.290 28.560.700 + 184.410 
* Verba 2 — Material ..... 10.739.150 13.201.890 + 2.462.740 
- Verba 3 — Serv. e Enc. He a leo 670 AL ANO: 830 
ia MES A. Ao, 39.307.370 41.953.6900 + 2.646.320 


ESCOLAS INDUSTRIAIS 


1948 . 1949. Diferença 
PU Cr$ : ES Cr$ 
Verba 1 — Pessoal ...... - 11:183.100 11.144.300 — 38.800 
Verba 2: — Material |... 4.751.340 5.755.440 + 1.004.100 
Verba 3 — Serv. e Enc. : 91.700 77.500 — 14.200 


“06 = A 16.026.140 16.977.240 + 951.100 


Descendo a.maiores detalhes, ainda, e permitindo melhor confronto, são a seguir ofere- 
-  cidos os elementos discriminativos referentes a cada uma das Escolas : 
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UCAÇÃO E | saúpe | “429: 
da “Cr$ 1.955.940,00 
4 comparação “da eira sa proposta com a autorizada e a rea- 


riores. 
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y Diferença - 
es pr | Proposta |'para + Ts asd 
| ! Despesas para | da Proposta- 
JE Despesas | Despesas -| Autorizadas 
A E mento de 1948 


E já ij dERtia o DE 1947 | 
1 
| 


1949 1 sôbre o Orça- 
utorizadas | Realizadas | 
Em 


cs CO AR | 789.000)  —— E 


* 789.000 789.000 000) 


| 789.000] Ro=-+ 789. re (1) 789.000 789.000 


475.200] 460.366 432.000/(2) 432.000) — 
72.000 E 426 Aro 58 000, 112.000 TER 
uia = | ; EE 544.000) — 
| isa | 
13.800| 1.250, 13.800/(3) 13.800 EE 
: E | — 43.200 43.200 ao Eli 
Ê Eng sir | É 
j PER | 57.000 57.000) — 
RR esDa 1... ..... 1,850. 000) — || 1.390.000) 1.390.000) — 
E ee ca js caos 
k | | | 
k : . 
: | 
- | 
: 
F | | 
! a, 
: X “h És 
p o lee | | 
| Ea ns an 2.000] 1.996 5.000 5 000) DES 
f Nor Ve 
É aparelhos, 
4 os; o elétrico, q 
» de” telegrafia, de 
refrigeração; mate- 
ico, material cine-|| 3 
e de filmagem; l 
e utensílios rev O 130.000) - 129.779 demo —— - UR 
tigos de ornamenta- 
uinas, aparelhos e uten- . - 
ritório, biblioteca, À l Ji 
a neta científico, ; 
para trabalhos de 4 
lhos e utensílios de é + - : : 
refeitório, dosmi+ ' l É a 
ura, indústria de fiação 5.000 4.806 20.000 25.000). + 5.000 
em de .sêda PR | KA. ro a 6 | | = — 
137.000 -— 35.000 50.000, + 15.000 
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n RUBRICAS DA DESPESA . 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


Ê 17 — Artigos de expediente, desenho, 
E. ensino e educação; artigos esco- 
= lares para distribuição; fichas e 
“mu livros de escrituração; impressos 
pr. e material de classificação, inclu 
«DM sive fichas bibliográficas e de 

, retecêndi 204, . do SO. dE... 12.600 

é 19 — Combustíveis; material de lubri- 

E, ficação e limpeza de máquinas; 

À material para conservação de ins- 

talações, de máquinas e de apa- 

relhos; sobressalentes de máqui- 

j nas e de viaturas; artigos de Ea. 

o aa PRA PAR 5.000 

22 — Gêneros de alimentação e “de » 

dieta; alimentos preparados; ani- 


FUmendS . sbesessens TA... 220.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 


26 — Produtos químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

edubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos labo- 

ratórios em geral ............ 15.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ........ 60.000 


Total da Consignação II ......... 362.600 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e! 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se-| 


go E nd 


O DO Msc a MS E 
10.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais.... 


35 — Despesas miúdas de pronto paga- no 
MIO dos par gls o EMEA É = 
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“EA 43.200,00 sôbre > Desipece 5 cia Cp 
a ss.” 4 Moniepoe e ga e gi 2 e ) “rara dá Nata) 


* sb int Ma dE WS vol 


o ad À ER. + = aa 
“oco cce neem sua. 21. E 
1 À sic da Fe gerem AR 
2 | SALHET AS 8 a 


e. se pe | + 
à 43) ea seguinte a tabela de diatistas Da Enio É 
 tataiver «20! - 

: “embesilniongro «sigilo 

a a, dae sigo 


= SE. sido Laixo tea qaaficdga as + 
2. l st mitotasias 0/245.400,001 = 


<<4 -AiMTE (ORPRIGY : 
-Begoquo (arrarerrr oiargota y 


(4) Sae ido, am epoca 


no * “% My mm nr OO. Desc aoiitem As , 
: vire amd sa ut aim 
7 Matemática ...... e Soto 
a « rofessor de | apoc; Secagioo pt Do 
rofessor de Ornamental E 0.00 


Chefe de - BaiaaST 2... cd rsrs Brsapes Eu EE RR - 


4 el. Le somam Rr 145 dx Ary: 
no b k dee o abre atear 
h E : | 

cepa SE e ducert . 


Em sé traténdo de despédaprefizada dotação - propósta” disp j 
ficação. va ger ps o 


Enslrgas sm ss Li to do 


à filo did cao dd Ada ai <A 


de tomparaição da despesa proposta 
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“134 102.300): ;; 73.189) 


——— 
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Mme Ni sc cssefinhi cedo 
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rio, biblioteca, la- 
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nen; utensílios de copa, . 
É ce gefeório dormitório e 


Orçamento 


Despesas . 
quutoriZadas, 


com a iniiitaa da! ea rea- 


: Diferença 
Proposta 


para + ou — 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orca- 


mento de 1948 


7.000| (1) 575.400] + 68.400 
575.400) + 68.400 


(2) 288.600 


(4) 13.000 pa 

“36.000 fendas 

pa e di 

+ > 49.800 ER 
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1.016.100] + 68.400 

"A 3.000 gos +: 
15.000] + 5.000 
26.000] -£ 26.000. 

4 Va » 

15.000] 5 2.000* 

“" 59.000] “+ 33.000. 
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1.273.940 


k | h VERBA | — PESSOAL, susogãa 
E) ul ) ; f entdiê NES CEndco ASLAN 
| (1) P do 1949, a despesa com o pessoal permanente da Escola Industrial de Fortaleza, 
a a qual é atendida por dotação própria da Divisão do Pessoal do Ministério, atingirá pro- - 
"on: Vavelmente (a Cr$ 575.400,00. Esta importância corresponde à seguinte lotação de” fato : 
E dj | | vio age gar ra ; dp 7 raio uso E 
“a “| Classe dm e eta 
) E é N hds ! ! , : af pt 4 y auto 
tag | I | Padrão AU 
[UMO, E GH. di 100),7 1008. ! “ ameno QaiRA 
j | Diretor pr ! To. s-c ban ptonnnsinars É ComGut — É 
li | Oficial: Adupnistrativo | Hi... asa ca perigos ooo SO ai 
re t Escriturário. ae ineo Eesti SLB. 80600 3 
Puo.e 1“Atgioxarife | "00 -- add o RAE pap IS. BOGO sa 
Donato 'nsPatilógrafo | cv pap Eltoieihos ce cidoiio, esisro 9500000 — E? 
y E RetRpROE | F Cerrada 2gud%G sb «1388, 800,00, , 1, -— BE 
00, 5 A a REA ore ESA Jet def daaa 575.400,00” 
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As referidas tabelas, aprovadas Decretos Ex Decidi 4 
“2 ERA dim E E + importam em Cr 288.600,00, equivalente à ção 
para e ri 


o (3) A última Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a repartição 
- compõe-se das funções adiante relacionadas com os salários | ntes 


(4) São grtificadas, na repartição em aprêço, as seguintes Tapio h 


a à E yo Sa ad a bada Ao Acc casál 1, A 


Cr$ 1.818. 740,00 - 


ico d E mpar ção da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
os anteriores, 


| oRgaminvro à DE es gr camento. E e Diferença 
5! AA bd “de 1948 * Proposta para + ou — . 
MA Demets ||) Bora. | da Propoma 
É espesas x E sôbre o Orça- 
Realizad as ) Autorizadas mento de 1948 


759. 690 


| 789, 600 (1) 759.600 ESA, 
pas + Emticiio: rt, | 
759.600 199. 600). "E Sao 
RA o abs it qoibidisos rege asi ad 
% nte ica2 12600. - 286.106] 4881460062) “321,600 —— 
To , 276.200) Ny 17/66 ZOO] te i 46:200 ps 
IR | « 397.800) - —— 
13.800/(4) 13.800] 
48.600 ' 48.600 Era, 
Ra 62,400) « 62.400, pétenis 
1.219.800,| .- 1.219.800 sas. 
ç 1 ? & É sbnoiiitp Ç r 
chas bibliográficas im-| Mp 
umentos, revistas e 
bi gsces JE RRE e ala PER ti ciai 
PES RS TIPS Ba AS A 
: j safe 11) 18.000] * 4.000). 1.000 
q “apar hos, «le 7 ot BRA) | : Y 
1os;. material elétrico, . 
é z E telegrafia, de te- 
O, de efrigeração; material ] | | 
À ese 4 É o Lets part: fais MbNGIaAS, | 
120.000 79. 1694 10.000 15.000)-- 5.000 
“dm ? | 
au * 
e! 
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1 
| 
| | Fe 
5.000 5.000] "15. na a 20.000]-+ 5.000 
.. 127.000, — 28.000 39.000 + +» 11,000 
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EEN DT A 
ORÇAMENTO DE 1947 | ; vós 
RUBRICAS DA DESPESA - á | de 1948 
k 1 | 2 5 | Antoritadaa 
é material de classificação inclu- | 
sive fichas bibliográficas e de a 
safardacia” secando, 6 17.500 12.241 20. 


ficação e limpeza de máquinas; 

material para conservação de | 

instalações, de máquinas e de 

aparelhos; sobressalentes de má- | 

quinas e de viaturas; ue de, 

ER PER ARS | 10,000) 8.905 
22 — Gêneros de alimentação e de 

dietn: alimentos preparados ;| 

animais para corte; gê'o; artigos, 

para fumbntos .,...ciensse-.s 200.000 
25 — Matérias primas e produtos ma-, | | 


19 — Combustíveis; material de Jubri- | | 


nufatcrados ou semi-menifatura-, 
dos desiinados a qualquer tráns-. | 


farmação SA Sa so | | 45.000 29.413 60.000 
20 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e 
adubos em geral e corretivos; nal 
seticidas e fungicidas; artigos ci-, 
rúrgicos e outros de uso nos la-| 
boratórios em geral ...... Bb. 14.000] 11.238 15.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa-| | 
mentos; artigos e peças acensó- | 
rias; roupa de cama, mesa e ba-| | 
nho; tecidos e artefatos ....... | 120.000 119.999 150.000 


Total da Consignação II ........ 406.500 510.000 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS | 
DESPESAS 


l 
29 — Acondicionamento e Pesada À | 
armazenagem, carretos, estivas e! 
capatazias; transporte de enco-| 
mendas, cargas e animais; aloja-' 
mento e alimentação dêstes e del 
seus tratadores em viagem; 
guros de transporte .......... 500 soa 
30 — Água e artigos para limpeza e| , 
desinfecção; serviços de asseio e| ancaatis 
higiene; lavagem e engomagem 


Do rouguanántos de AgNa aipdto | 
o BD ras ms casachD ro menhod 


32 — Assinatura de órgãos oficiais . | 140 eme 
35 — Despesas miúdas de pronto pa-| | 


oq Wo Pig voy APPO | 

37 — Iluminação, fórça motriz e gás ..| 

38 — Publicações; servicos de impres-| 

são e de encadernação; clichês | 

4) — Ligeiros reparos, adaptações, con-|| 

sertos e conservação de bens) 
móveis e imóveis 

| 

| 


01'— Adaptações, consertos e, 
conservação de bens mó- 


10.000)  — 10.000 
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ir (1) - Para 1949, a despesa com o pessoal permanente da Escola Industrial de joão 
*essoa, a qual é atendida por dotação própria na Divisão do Pessoal do Ministério, 
tingirá provavelmente a Cr$ 759.600,00. Esta importância corresponde à seguinte lotação 
“de fato: edi 


Er Classe ou Fo ( anuais) 
E. | - Padrão Cr$ ps 
1 o 
pé 1 Diretor MDA ERR RS 6 A -. 46.800,00 
E 19 Professor DDR fu arara a 615.600,00 
ad u Ft Instrator de Educação Física J.w...=.,...coçe 32.400,00 
Ri Eserntirário EAR EAR tn NERO 19.800,00 
Ai cd 1 Almoxarife N (ER Masenaruroro 19.800,00 
“2 Servente | EST ot : 25.200,00 
E SPP a ERR ' | 


o Ed) e Integram as Tabelas Numéricas de Mensalistas da repartição em foco, as funções 
— adiante discriminadas : Ê 


RR 5 “Referência , - (anuais) 
gubitos e Cr$, 
1 Dentista i ET = RAM ns ST TOA 19.800,00 
A A ride Esentorio + . . VIE. si ato euros oioja o 12.600,00 
“2 Inspetor de Alunos YA E RERa Ur ed ARRAES, Me 25.200,00 
1 Médico DOVIITMEN doo eme sie ai - 19.800,00 
1 Armazenista É | : | re, UE MR e a 13.800,00 
“1 Atendente . MAE e DP 12.600,00 
1 Guarda ATER AA 11.400,00 
“1 Porteiro O RP 13.800,00 
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Pelos totais acima indicados. e ap 
custo das mencionadas tabelas de a 
Enredo 16.705, de 2-10-45 e 21.694, de 21 
(3) É a seguinte a tabela de diaristas vigorantes no exercicio em 


cer e en an no e ue 1 
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Cr$ 1.765.340,00 


“de co i 
de mparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 


EM 


E | ; ERRO DO O O DIGRRAatO Diferença ' 
E A das jo Et : : : de. 1948 Proposta |lpara + ou — 
; Fi Despesas para || da Proposta | 
Despesas Despesas Autorizadas 1949 sôbre o Urça- 
“Autorizadas | o é 2 mento de 1948 


| l 
| 
| 
| 
Pp 786.000) — 786. 000 (1) 591.600) — 194.400 | 
meseeo 786.000) 786.000 591.600) — 194.400 
PES caça scan 
- | 


- 445.200 400.432 | .. as. 200) (2) Ass. 20 —— 40 
"89.880 89.077 - 98.100 | (3) 98.100). —— 
Rates cata ma obo  maco a pue 
585.080] — 543.300 543, co ni 
Read oi, 13.800 5. en 13.800 (4) Rd = 
Cd e magistério ..... 50. POr a) 50.400 | 50.400 
sfeva la ca aro a e 13.800 = SE 64. E 64. 200) —— 
Donnie “1.334.880 “1.354.880 “| 1.308. mi 1.199.100) — 194.400 
vros, j Eh Die eáticas im- | esc aa 
documentos, revistas e | - 
ppa : - especializa- 
ee 2.000) 2.000] - 5.000] Si 080]apesa 
ks 
“ 
E ad 60.000 59.776 10.000|| * 15.000 + 5.000 
“de ensino e educação; E 
- artístico; insígnias | ; x 
Pes pras RO 5.000 “+ 5.000 
tigos dá ornamenta: | A e E 
s, aparelhos e uten- f 
I tório, biblioteca, la- y ; : 
| Eabinete científico ou j É . y 
A SS OUL E 3.198 10.00€ 15.000] —- . 5.000 
6. o) Ra “25.000 00 + 15.006 
ha ) nidsiça E: a o é “ ici E Pa 4 
PRI, o) DD Sa 2 oo PD O í a = 


: impressos 
P e material de classilização Ea 
5 á sive fichas bibliográficas e 


quinas e de viaturas; artigos de 
Tuninação 2. .=. Ta vistos » 


22 — Gêneros de alimentação e de 
dieda; alimentos preparados ;| 


formação”. SS... RE =] 75.00 


adubos em geral e corretivos; | 
seticidas e fungicidas; artigos ci, 
rúrgicos e outros de uso nos la-' 

l boratórios em geral .......... | 15.000 


28 — Vestuários, uniformes e equipa-. 
mentos; artigos e peças acessó-. 
rias; roupa de cama, mesa e ba-. 


fr 


nho; tecidos e artefatos ....... | 66.600 ] 
|| emo | qu | 
E Total da Consignação II ........ H 417.500 Em 
E, | qnto ] 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS | oa | 
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30 — Água e artigos para limpeza o 
desinfecção; serviços de asseio e, 
higiene; lavagem e eo 


Adiado | 


3 me 


de roupas; taxas de água, esgôto 
O CDA. ARES 
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32 — Assinatura de órgãos oficiais .. | 140 E 
35. — Despesas miúdas de prento pa-| 
DO cm snsc ri css ra sea | 

37 — Iluminação, fôrça motriz e gás... 
] 

- 38 — Publicações; serviços de “impres- 
: são e de encadernação; clichês 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 


sertos e Conservação de bens, 
móveis e imóveis 


am 
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a Ma RO DE 
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Re 5%" E? 
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01 — Adaptações co: e, 
conservação de mó- 
o o APRE VS E 


ORÇAMENTO DE 1947 


— RUBRICAS DA DESPESA 
ay j : Despesas Despesas 
ni Autorizadas | Realizadas 
02 — Ligeiros reparos, adapta- 
õ ções e conservação de | 
e bens imóveis .......... 9.000) 8.940 

3 iss Telefone, telefonemas, telegra- 

E! a mas, radiogramas, porte postal . 
a assinatura de caixas postais .. 600 404 | 
“Total da Consignação HI ........ 23.540 sl caao | 
* Total da DU DE EugE pi id RT EP 508.040 Fes | 

| 
* VERBA 3 — SERVIÇOS E | | 
DO . ENCARGOS 
| 
IRO > 
- CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
Jo — Auxílios, contribuições e sub- 
— venções 
| MB Contribuições 
ms “a) Contribuição à Caixa 
É Ema Escolar (Decreto-lei | 
x e n.º 8.590, de 8-1-946) 10.446 10.440 
| Total da RESDE Bo tapes... | 10.446 fo: | 
DC essem Picctipieeoo *o qua a É qe ces ai note, 
RESUMO | | 
E mo cv: | 
Ren soa: 1.20. escreves 1.334.88( —— 
RR Meterial '. 10L......... “— 508.04 —— 
AT Servicos e Encarges 10.44( esses 
a VAL e pes a. 
BRR... ER cas ses da) | 


—— | > 


(1): 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orcas 


| mento de 1948 


Orçament 
de im | Proposta 
espe 
Prim vici 1949 
| | 
] 
10.000, 
| | 
500] 600 
rd 31.240 
533.240) 556.240 
| 
| 
| 
f 
15.706 10.000 
| 
15.70( 10.000 
1.393.50(| 1.199.100 
533.244 556.240 
15.70€| do 900, 
1.942.440 1.765.340) 


Crepe a Naa = Se 


VERBA | — PESSOAL 


15.000 pese 


— S.704 


— "50704 


-— 194.40 
+ 23.000 
5.70 


Da aa 


A dotação de Cr$ 591.600,00, mais ou menos. será, em 1949, a despesa com o 
pessoal permanente da Escola Industrial de Maceió. Tal despesa, que se atenderá, como, 
nos exercícios antérires, por conta de recursos especificamente consignados à Divisão 


do Pessoal do Ministério, está calculada com base na seguinte lotação de fato daquela 
Ri escola : : 
| E da pos oi ; “ 
| ui hair sa Classe ou (anuais) 
| pass na Padrão a e 
= a De Diraor ERA ME 46.800,00 
| RR 15 Professor Tosa cada dE 486.000,00 
1 Almoxarife [Cio a MR A e 19.800,00 
1 Escriturário EE, LD e 15.000,00 
1 Servente GRE Rep s  DARD 12.600,00 
1 Servente Ds Bernd e De sa O 11.400,00 á 
Er 26 591.600,00 


- A 


DR e migo 


Le [o SM Ea Res 


A repartição em causa dispõe das seguintes Tabelas Ordinárias e Suplementar 


de Mensalistas, as quais foram aprovadas pelos Decretos n.º” 17.416, de 22-12-44 e 21.694, 


| ED 


am o DA EDUCAÇÃ 


Bibliotecário 
Guarda 


Porteiro 
Zelador 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR | re mr 


Referência » 

: a Ren 

2 Professor Ensino Industrial XX.......... E trepar 43.200,00 
———— 


Como se verifica, importam as referidas tabelas em Cr$ 445.200,00, equivalentes. à d 
proposta para 1949, [ 
(3) A última Tabela Numérica de Diaristas candida para a re part 
compõe-se das funções adiante relacionadas, com os salários 

Diária 

Cr$ 

41,00 

34.00 


(4) São. gratificadas, na aa Ss em aprêço, as seguinte funções : 


e | 
Fo 


Professor de Português 

Professor-Chefe de Matemática 1 od 
Professor-Chefe de Desenho Ornamental qudtiros RR EAR 
Chefe de Portaria dino 3. 000,00 


] “3 .800,00 
Em se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta dispensa maior tif 


err. 


HI — VANTAGENS 
'unções gratificadas .......... 
cação de magistério .. 


” E aa bibliográficas im- 
ú ssas, documentos, revistas e| 
— outras publicações especializadas, | 
destinadas a biblioteca ou co-| 
ES aunenenanenanacaceaseo 
Rates, aparelhos, 

s acessórios; material elétrico, 
lefonia, de telegrafia, de, 
são, de refrigeração; mate- 
gráfico, material cinema-, 
ico e de filmagem; ferra-! 


UI 
insígnias “a 


deiras; Mi nrrotitos de mú- 


máquinas, aparelhos e uten- 
s de escritório, Militeca; la- 


o analítico “de comparação da dospêsa Proposta com a autorizada e a rea- 
em. exercícios anteriores. 


|- ORÇAMENTO DE 1947 


pe : Cr$ 1.703.370,00 | 


ó 


Orçamento || - Diferença 


Proposta TREs 

d para + ou 

E , Duas para, da Proposta ' 
Despesas Despesas Autorizadas 1949 "Iisôbra o Orça-. 

Autorizadas | Realizadas ; mento de 1943 


733.406 -— — 733.400] (1) 658.000] — 75.400 


=D" 5 
——— meme ———— 00 


733.400) 733.400 658.000 — 75.400 
270.600 262.463) 270.600(2) 270.600) —— 
110.400 100.356| ;110.400|(3) 110.400 —— 
13.800 12.814 13.800/(4) 15.600]+ | 1.800 
36.000 36.000| bis 36.000]. ——  . 
49.800) — 1, 49.800 51:600) + 1.800 
Lag 200) = ==— 1.164. .200] 1.090.600] — 73.600 
E e á 
j | | 
ua | 
| IE 
| | | 
, . | - 
2.000 cm 5.000 | 8.000, + 3.000 
| . k 
ES. | : 
+ | oi |] 
Á | prá 
Bt ONOp ds 10.000) 15.000) + 5.000 
| | | 
ER 10.000] 12.000) + 2.000 
| : | 
| 
à | 
. -. 
; | 
| | 
| | | 
“5.000 2.700 55,000) 50. see] 5.000 
“219.000 | 80.000 | + 5.000 
| 


| 85.000, 


| 
E 
i 


————————— 


li 0d bd SA id: dá 
E a 


458 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


| de 1048 | o | Proposta |, 


aPestsa | meses | Autoria | 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


CONSITNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, 
ensino e educação; artigos esco- 
leres para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu-, 
sive fichas bibliográficas e de 
toforêmaih, as é nsipfine as 

19 — Combustíveis; material de Jubei- 
ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de ins- 
talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máqui-| 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
minaçõo: ua » siso à Edo dis se | 4.600 1.655 

22 — Gêneros de alimentação e de 


17.500 15.901 


para fumantes ....... e Rian 250.000 211.335 


formação ......... Eira PAR 30.000 27.779 
26 — Produtos químicos, biológicos, 

adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos labo- 


ratórios em geral .........cuvs 10.000 10.000 

28 -— Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- le 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ..... Eta 30.000 29.997 j 
Total da Consignação II ......... 342.100 ——+ - 
EE = RS “ 
| 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e, 


v 


seus tratadores em viagem; ee 


guros de transporte ........... 
30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e| 
higizne; '“avagem c engomagem 
de roupas; texas de água, esgôto. 
ER ce 


500 50U 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. ... 
35 — Despesas miúdas de pronto paga- 
DaoMa  < as ado Es o 
37 — Iuminação, fôrca motriz e pás . 
38 — Publicações; serviços de Sera 
são e de escadernação; clichês. . 800 — — 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, con-, 
sertos e conservação de bens mó- 
veis e imóveis. 


ORÇAMENTO DE 1947 E 
k » Orçamento 


j j * Diferença 
F ço : 4 1948 TA rg ou —, 
> Plspesãs = spesas a Proposta ; 
antortadas Realizadas Ec di na na Ge ás | 

k : 
No | | | 
A 
tr, 000)» ir E/O0O,| 5.506) + 3.500 
-30.000) E 15.000 21.000] + 6.000 
ad E DANO da is 3.000] + 1.000 
47.440] —— | 36.070, 50.570] + 14.500 
608.540) — | 448.070. E + 157.500 
Er E | 
| à 
4.520): 4.520 psd 7.200). o 1-6Db 
eo OR , 4.520 Ds  -8.800 7.200) — 1.600 
ED Dog 200] 1.164.200) 1.090. pec — 73.600 
PErá da 608.540). =. 448,070| 605.570/+ 157.500 
E ANO 8.800 [A 200). 1.600 
MADRE OE 1.777.260)" = 1.621.070) 1.703. = - + 82.300 


crs 500,C0), em 1945 


ope os tio VERBA 1 — PESSOAL 
a: aca, ( EO: (0) Er do pessoal permanente do Ministério corre por conta de dotação que 
“se conde à Divisão do Pessoal. Da. referida dotação, a parte correspondente à Escola 
- Industrial de Natal deverá ser, em 1949, de mais ou menos Cr$ 658.000,00 em quanto 
) “importará a despesa com os funcionários lotados na mesma repartição, os quais ocupam - 


os Cargós adiante enumerados : 


pa: 1 ragd A : Classe ou ap eslfiaçã (anuais) 
eo + as pt ; padrão Ú Cr$ 
RO a lbretor à E Rua ADE SR oO RA Ra 46.800,00 
dra É 17 Professor ' E RE nin Are o 550.800,00 "o 
a 1 Escriturário O E, RS | O 19.800,00 
pá » 1 Escriturário E, ee aa 16.800,00 
Eai, 1 Servente É (6 dp E tap Ce Ee 12.600,00 
e — 1 Servente 6 Leda pen co SERENO 11.400,00 
js: 658.000,00: 
h » - y z 


ps dada pasado 


a À A 


a DESEN? migra lada Nainiçe de. 
adiante discriminadas ia ) 


1 
1 PR o RD 
1 DD DO AMMOS S .  VMisen= so canetas l 
O o DAS AA RP EA 
1 Armazenista IX... 
di demrda io dito LEVES ER ea ris 
” Me. + Vis MR 
1 3 
à | F NI... MPR + 
4 Professor Ensino Industrial XX.............. sê s : 
2 Professor Ensino Industrial XIV........ aeatteaa cm 0,0 
15 Cc *-249.000,000 
x midi ob pu tenis e 


bi a TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR « some 
Referência 


1 Professor Ensino Industrial XX... Read)! 
o Pelos totais acima: indicados, observa-se que a dotação proposta. par 
custo das tabelas apresentadas, as quais estão aprovadas va, 198, 
17.416, de 22-2-44 e 21.694, de 21-8-46. 
4” a 4 
(3) A repartição em foco possui a seguinte Tabela Numérica de Diari 
“Diária | 
Cr$ 
ir Ec POR "ao 41,00 
iai PRRERELECIS O EE LIST ST 34,00 
D. toe - for 
É (4) São gratificadas, na repartição em apréço, as seguintes pra [am 
4 
q 1 Professor de P rever pio frsaiso soro 
1 Professor Chefe de Matemática ... MET EPA PEA 
1 Professor Chefe de Desenho Ornamental ds gas e Ea 
I Chefe de Portaria ..,............. ET. Biel aa 
. 4 “a 


E 


encosto se sans 


pe Era 


RÃ ico; insígnias E 


Si py 


Bi hos de cam- 
utensílios de copa, 


dóstr 


eua... 
, 


Res instrumentos de mú-|| 


; “ QRQAMENTO DE 1947 


Cr$ 2.033.540,00 


! Ea Proposta, 
: Despesas “Despesas Po eram To49 
Autorizadas Realizadas ] E 
673.200] q —— 673.200 (1) 677.400 
“62/2004 | 673.200 677.400 
301.200] 266.197 325.800 (2) 325,800 
186.600 163.463 186.600] (3) 186.600 
487.800)  —— 512.400, 512.400 
f 
13.800 7.800 13.800) (4). 13:80 
Mt 18.000 21.600, 21.600 
nda 35.400 35.400 
1.174.800 | Ed 1.221.000), 1.225.200 
| 
| , | | | 
2.000 2.000 3.000! 3.500 
. ] 
Er |! 
130.000 130.000 15.000 tt 
; Sage 

q ( e) 
5.000 2.491] 10.000 7.000 
“5.000! “5.000 15.000 24.000 
142.000 fel es 43.000 54.500 


de cin nheaão E dh proposta, com a autorizada e a rea- 
los anteriores. 


-— Diferença * 


para + ou — 
da Proposta ' | 
sôbre o Orcça-, 
mento de 1948 
. 

84 200 
+"4.200 
e 

+. 4.200 
ER 500 

e e 4,000 
meia (3 OO 

, S 
+ 9.000 
+ 11.500 


' gs agi DE am 
od - RUBRICAS DA DESPESA . 


E cr A LEE 


- Jares para distribuição; tichma o 


- livros de escrituração; impressos “a 
d e material de classificação, | inclu- | 
n sive fichas bibliográficas e de 
referência ......... DE E io Goi 17.500 17.455 


ao —, Combustíveis; material de lubri- 
je ficação e limpeza de máquinas; 
material pera conservação de ins- 
injagõen; “de máquinas e de, sal 


para fumantes ...... PE RA. 250.000 249.390 
25 — Matérias primas e produtos ma- h 
-manufatura- 


dos destinados a De ed trans- 
R formação .......- ip sirta 85.000. 82.411 
26 — Produtos pe “biológicos, | 
farmacêuticos e | 
adubos em geral e corretivos; in- | 


! aê a dgindê 
100.000) 


A. a 


a radi) 
4 mta 
a 


seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 


ê 
H: 
ê 
E 
z 


Total da Consignação II ....... na - 465.500, 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


4 29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação destes e de 
seus tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ........vu. 

30 — Água e artigos para limpeza e 

” desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem | 


is 
: 


de roupas; taxas de água, id 


. e O do sad pe de AL Rg A 8.000 7.304 
32 — Assinatura de órgãos oficiais.... 140 L*E 
35 — Despesas miúdas de pronto paga- 
do SD | 3. 2, ed EE ao ké iaãa —— 
» 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 11.400 10.515 : 
38 — Publicações; serviços de impres- À 
, 


são e de encadernação; clichês.. 800 800 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- 
veis e imóveis. 


o OO = ace dc ed die o DR ia 1.000 1.000 


ções e conservação de bers 


02 — Legeiros reparos, edapta- | 
) Ian ÓVIS À cam da eijatnla sad 


15.000 15.000 


Despesas 
e 


E 


ak: 340 


648. pão, 


1.833.120 
' 


1.000 


'- Despesas 
| Realizadas i 


9.480 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 


Autorizadas || 


1.200 


44.940 


659.940 


10.000 


e 


10.000 


1.221.000 
659.940 
“10.000 


1.890. -940 


Diferença 
para -- ou — 
da Proposta 
sôbro o Orça-. 
mento de 1948 


Proposta 
para 
1949 


1. 600! + 400 


| 
| 
| 
+ 


+ 17.900 


+ 137.400 


| 62.840 


797.340 | 


11.000 


| “11.000 
1.225.200 


797.340 
11.000 


| 
| 


ao| 2.033.540 


| REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE . 


, 


VERBA | — PESSOAL 


% ke — apresimadames te a 


“ 
Ny 


Cr$ 500,00, em 1945 


“À despesa com o pessoal permanente da Escola Industrial de Teresina montará, 
Cr$ 677 . 400,09, em 1949, “e será atendida por dotação consignada à 


- Diretoria do Pessoal do Ministério. Estão lctados na referida Escola funcionários ocupantes 


dos pEBquintes cargos, que acarretarão a despesa indicada : 


- Diretor 
Professor 
Instrutor 
Almoxarife 
Escriturário 
Servente 


Elise ou 


- Padrão 


ER 


(anuais) | 


Cr$ 


- 46.800,00 
550.800,00 
32.400,00 
19.800,00 


a Cris: à 
ad . E ã g do = h 
a - sa nd E» 4 

o a ES E. o rio Ci 
A e. 4 : + “tr 
i O DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
catia É Edo é a do. 

e É - N ! 
” 4 Ms 

% + 


a 
Et: Pelos Decretos Executivos ns. 21.694, de $-46, e- 22.6 
. aprovadas as Tabelas Numéricas de Menetas ds report 2.em foco, 


» “ TABELA NUMERICA ORDINÁRIA — 
e = Referência = « mu am 
2 Atendente | é Dea 
2 Auxiliar de Escritório - si E head a o? | 
1 Dentista ER 6 vuad págs « 
) Guarda js Deve taça Dio Dio ARS 
Inspetor de unos A RA de cit 
1 Médico pato AA tai ) 
1 Porteiro ER a é 
1 Porteiro 1 MERDA aa é 
3 Prof. de Ensino Industrial XX.................. 
1 Prof. de Ensino Industrial XIV............ o. ERR “a 
14 ) 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Referência 
5 Prof. do Ensino Industrial XX......... nÉcis SS <g 
3 [ 
Como se verifica, importam as referidas tabelas em Cr$ 286.800. No entanto, a do! 
concedida em 1948 e a proposta para 1949 é de Cr$ 325. 00, com um at en 
Cr$ 39.000,00. Destina-se o citado aumento à ampliação, a se consumar ainda no e 
E em curso, da Tabela Ordinária, incluindo-se na mesma as funções de : Es a 
Referência - 
| Prof. de Ensino Industrial XVII.................. 
A 1 Prof. de Ensino Industrial XVII.......s.cco..css z* 
a 
; É (3) É a seguinte a Tabela Numérica de Diaristas da repartição 
Diári 
e 
o O” Cuinventes, Desisascss nose ooo A 34,00 
4 CRE so a É Pp 38,00 
BO o RE DE en manner sis mo ADO 200,00 
17 é 186600100 j 
(4) São gratificadas, na repartição em tapas as seguintes funções : 
1 Professor-Chefe de Português .............. É goes 
1 Profesor-Chefe de Matemática ..........ciiccioros ; 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental «........ asi 
y +Chehé de Portária 4 E .6.,.. ME RA 
É< E ó 
Em se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta dispnesa maior o 
“ ' 
, " 
N 
pé É 
E 


Lá) 


Cr$ 1.969.140,00 


ca comparação da despesa proposta com a áttorizida & a rea- 


DA = o 
» ORÇAMENT 19: é 
Ç: O DE 1947 “Orçâmeito . Deise Diferença 


! as ; ' Proposta l|ipara + ou — 
a E nn N am 
Deipemse | Despem | asiseme |  S | ia Prova 
s y ) esas | - 
Autorizadas Healizadas | Atos | mento de 1948 
O sed 
Ear Bon) A 747.600 (1) 874.200] + 126.600 
747.600) —— 747.600) 874.200) + 126.600 


Es pn 
———— — — 


Cá 
+ 


297.600| 227.179 310.800 (2) 310.800 


RA UAI 


etnaseros 170.400] 139.437 “To. 40 170.400] — 
468.000,  —— oil 481.200 481.200). —— 
a 
34.200) 13.050)  34.200/(3) 42000) + “7.800 
41.400) 41.100)- 41.400) 43.200] + “1.800: 
79.600) 4 1 — 75.600 85.200] + 9.600 
aci ARE 1.291.700) — 1.304.400] 1.440.600] + 136.200. 
s, revistas e l 
blicações especializadas, 
as a a bibli ote a ou co- E 
Euro ea e 2.000) 2.000 -- 5.000 4.000. 
p E clio ó ; É fo + 1.000 
material elétrico, E E . 
e Ro de N 


187.35 


e! Ú 
a go 


ão; 200.000 15.00 —— 
5 insígnias e! o 
trumentos de mú-, 
esa. + 6.500 -— 6.509 7.000| =) 3.000 
de ornamenta- 2 | À 
) biblioteca, la- 
binete científico ou : 
a trabalhos de cam! cl 
utensílios de. épa,| a 
io, dormitório e 
Silo dei sericicul- A 
ER A 5.000), (5. a : Es + 15.000. 
aa | 213.500 E 37.00 + 19.000: 
; Ad a” , , E ê % rue 
DAR IS E GS E ha (Po 


g é, + E Ú 
Ager O O O 
e | 
Ti ea 


RE k 
Mm 


“COMbL.0aC Lt O 


ENO NE À 


ção; 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
mafacência É. . +. .sscás essa ap 12.000 


* talações, de máquinas e de ape- 
relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
o O a E, y EA ted 8.500 


mais para curte; gêlo; 


a 


dos destinados a qualquer trans- 
DRM E TS o com a 


26 — Produtos * químicos, biológicos, 


O 


seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos tabc-! 
ratórios em geral .....c..cw..» | 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
acessó- 


o 


cd a 


=, 


7 pie fade 
fg Doda! ta , Diferença 
ia | CQESoas? || opromonta para drroi= 
à E x ; E ara a oposta 
||. Despesas: Despesa: aDeBpesas 1949 Sure. Qi e 
|| Autorizadas Realizadas ste |imento de 1$as 
ERR Es a 
01d Ada ações consertos. a 
oie D] serva de E mó, 
renemnentera 2.006 “5.000 5.000 raio 
25.000 20.000 25.000) + 5.000 
TA 
1.337 2.500 - 3.000] + 500 
perto “744.540 52.540) + 8.000 
1 877.540 518.540] + 141.000 
cg Nrroio 
5.400, 6.000 | 10.000) + 4.000 


ERR 6:000 10.000 + 4.000 


1.291.200 —— 1.304.400] 1.440.600] + 136.200 
519.440) —— 377.540 518.540] + 141.000 
; 5.400 0 —— 6.000 -* 10.000] + 4.000 


mo nn ne nous. 


Tncargos o) PRA | 


eme naeuaaana 


1.816.040)  —— E 1.969.140) + 281.200 


EM 


N a 
E VERBA 1. fo PESSOAL "a ' 
e a O pessoal permanente da Escola “Ténica de Belo Horizonte, cuja despesa no 


ra de 1949 está calculada em cêrca de Cr$ 874.200,00 é pago pelos recursos espe- 
cificamente destinados à Divisão do Pessoal do Ministério. O cálculo da citada. e Ra 


E Li “baseou-se, na lotação ER da repartição, a saber: | . 
ho de re q , d dlica Classe ou (anuais) 


Ea Padrão . Cr$ 
nele disetor  ) ME Ca dis Ras AREA MANET Rs 2 0000 R 
“10 Professor do de RES 2 leandro É ora +. 396.000,00 
6 Professor : POC ERR a 194.400,00 
1 Escriturário | E. ddos ara m ata inato o my DEDO » 
4 Escriturário O = Ep erre AP 30 
1 Almoxarife, à RE Pp O 23.400,00 
4 Servente se! EE e coviêniçera 50.400,00 


BA 20000 


o. OM” SESI RR TD E 


(2 a 247; a repartição de que se 17.416, de Mi 
= a se 
ra que cogita dispõe seguintes 


Las A 
1 SP, Apr eae 
eg Di en 
1 Auxiliar de Escritório, VIR. ivo des no obtida! 
1 Auxiliar de Escritório 0 PR Quit iai - 26 
1 Bibliotecário ia PG Do gs 
1 Dentista XV BE...» Eai S oa 
- E ju B. avessas ERA SE. Fi 
OS 0 Wes cem dio EEE o! hd 
1 Médico e RR E Eno” 
O E E E SPA ETs Vans 
1 Prof. de Ensino Industrial XIV............... cerne 16. 
1 Zelador VE... NT Rj remo 
15 o “24 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR | 
Referê i nte DE ( A" 
3 Prof. de Ensino Industrial  XIV............ à a ud 
O custo eua, tubeloo ot micrinsinafnde Cr$ 297 60N0O m 
entanto, a do! em 1948 e a proposta para 1949 é de 
um aumento Erê “300,00 sôbre aquêle Ear 


ão, a se consumar ainda no exercício em curso, da 
se na mesma uma função de Auxiliar de Escritório VIII. 


(3) São gratificadas, na repartição em aprêço, as id A 


- am) snsc 3 


| Professor-Chefe de Português .................... 
| Professor-Chefe de Matemática .........cicices Dessas 
1 Professor-Chefe de Gcografia e História 2. 2...0. 0000 20 
1 Professor-Chefe de Desenho Orramental 2, ..0... pr do 
d 1 Professor-Chefé de Máquinas ec Fletrotécnica . pol O SM. 205,0 
1 Professor-Chefe de Canto Orfeônico .......... Fte p Y, 
1 Instrutor-Chefe de Educação Física .......«...... e 
1 Professor-Chefe de Ciências Fisicas e Naturais .... 
7 Chele de Portaria ....-docasesegera: RR RR RITA 
9 DOC TOS | la cu dd. o dal 
de E amem CAE e Rs 
Disporá, alada, a repartição, da. quantia de 7 ia 
funções gratificadas. 
b! nó [F -Rãos an, D+ 
tá fa da ahs & ad" tu yr 
' ) a bh à vdsraadd 
A pol ne sesta 
A €. 
y  s 
vosasiçtl B' 
A POr d o 
Pas oo 
pivss srtis ' 
e. 4 sihasqelê, 4 
: j saves + 
» 5. JA 
bd PRECE! 4 


s anteriores, 
; “A DE dd 


* Despesas 
| Autorizadas 


1.000 


pr motores, pensa ! 
material elétrico, 


uu... 


60.000 


|| ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas 
Realizadas 


289.717 


71.512] 


16.200 


68.400 


60.000 


4,999 


t 


AS Dog RAE EINE E 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 

Autorizadas 


1.066.600 


1.066.600 


» 


322.800 
“126.900 


449.700 


19.200 
RR. 000 


91,200 
1.607.500 


15.000] 


10.000 


26.500 


Cr$ 1.787.340,00 


Proposta 
para 
1949 


(1) 747.000 


747.000 


“1.287.900/. 


lítico de Pe rodo A da Ee bo proposta com a autorizada e a rea- 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sóure o Orça- 
mento de 1948 


319.600 


319.600 


319.600 


500 


10.000 


ORÇAMENTO DE 1947 


«Pq Í j i k s a. 
* RUBRICAS DA DESPESA - 


RR 


37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 
38 — Publicações; serviços de impres- 
clichês... 


Total da' Verba 2 ..aphecrsca “. 


MES e E io pe TEA TE k 
+ ORÇAMENTO DE 1947 | | A 
a E E | 


“Orçameni tam 
ongs ú Proposta 


REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE | 
Cr$ 500,00, em 1945 


VERBA | -— PESSOAL 


— (1) | O pagamento do pessoal permanente do Ministério corre por conta de dotação que 
* se concede à Divisão do Pessoal. Da referida dotação, a parte correspondente à Escola 
ie “Técnica de Campos deverá ser, em 1949, de mais ou menos Cr$ 747.000,00 em quanto 

* importará a despesa com os funcionários lotados na mesma Escola, os quais ocupam os 
cargos adiante enumerados : j 


(Anuais) 
Ê ; Cr$ 

1 Diretor . | IE - 54.000,00 

9 Professor | Rea peina a apate PES PA 356.400,00 

E “9 Professor | fase tania pr o : 291.600,00 

ad 1 Almoxarife [pt Se rançã E ara: do! 19.800,00 
2 Servente aa SR, PR É 25.200,00 - a 

k 747.000,00 


de ++ 


RN] q Aprovadas pelos Decretos ns. 12.296, de 21-6:944, de 21-8-46, e 22.646, de 27-247, 
a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de Mensalistas : 


pr 


TABELA NUMÉRICA. ORDINÁRIA ' 
(Anuais) 
Wrny e Referência Cr$ 4 
DRE o A: Dentista DOME qui dass ese 19.80800 . 
E — 2 Auxiliar de Escritório VAIS é ogia los mid soe 25.200,00 , 
1 Auxiliar de Escritório | SNORT SS ui puare rare a va 15.200,00 
* Inspetor de Alunos 2 SMA ess ora Sto RS a “25.200,00 
Médico 3 SEMEIA o oe aeprto tiro ata 19.800,00 
Armazenista DELE stc: = Roia 2 7o fail omiisa e 13.800,00 
Atendente | VARA O SAB Sa era aa ia 12.600,00 Er 
Guarda ANE É SA ADS ad a cre O 2: 11.400,00 
Porteiro Moo = ando Pp tels 13.800,00 
Zelador VT co Re aca jo ia RS 12.600,00 
Professor do Ens. Indust.  XX..... Ma it 60: SN AS 129.600,00  y 
| Professor do Ens. Indust. . XIV............... A 16.800,00 pera 
Professor de- Ens. Indust. XXIV...........cuss 28.800,00 : 
313.800,00 
e! “, di 


; , AE | o RA 4 
o ts dy a A dad ch LD Ss Cost ásal 


| 

E 194% | flira Tpiroçõos pudor 
EE Despesas. 1 Dégoi Despesas | da 0DIs 

aih Ausorizadas esp di APRE | ; erra | rato de 1945 
e b X A! , Ii. : = = 
Dia io Ri gd 

| 

| 

| 
5.040 5.040 8.700 8.000)-— 700 
0 = 8.700 8.000,-— 700 
21582 .000): +. 1.607.500) 1.287.900. 319.600 
SOAM) e 315.240 491.440|-- 176.200 
5.040)... 8.700 8.000/-— 700 
ER) 1 9b9. 950) 1.931.440 sic a “144.100 


E | E ela de é Vigorânte no exercício em curso 
E : cenas ” 
— ad Do A poi 


u 


| 3 ErofemoriCheão ..... Seesencasis o quibe olivolis. aa 
+ as e agrdig sacia cada . “. araauros ta ho a 

nm 1 Cheef de Portaria Encação fic. coniua Nu 
) 09% “ — À a O. 8 NENE” + Ec 


da 5 ' É É 
Em tando de despesa prado em a dotação propota pia ma dor justifi 


a â é . + E , Ter Í 
e as tá i : a à Pe É a sap 


e 
-— da 
T 7——us am A mc e mea ma em e em — mm ee que 
Md é TAIHS [HIM E DAS 
e 
+ rem ct esmo o um num mr e A e pm me 
1 
s ” o od P Po 
ok 14d 
E AÁA ' . é E! 
sá o dereere sb 
, 
E 
- ê ” 
' t TA A 
A” s4 q 
q Ê at Vo) ( 
2 º ee vei 
, É, ne Se 
” e d 
b 4 À dd 1 ão 4 
A a 7 SA . virm (6b asi esgoto g ih 
é LAT de ta ii 
PINA 1 a + À YOMA f é o “PRÇ + tg 
j e sh . Bend ' torço emite di 
, E 
“ , o &* * 
++ r e PA ) asl 1 1 
+ E À A ' 
” . 


ç 
. 
e 
Five Aga Ê- 
4 E) nv: Mé mt 
/ certa ! 
I 
f 
ó 
4 
Ê 


Ê o tras ra'd 1º e. 
V , DR : 

EX treéms net cd. rogrolord 

E . : tá tac tad sal cd tdi 
XE tail aa sb Foda p= 


a É rr e o “5 


Cr$ 3.628.440,00 


+Hco ; de bb da. despesa proposta com a autorizada e a rea= 


dsmtidiamio DE 1947 


gi RR Se Orçamento : Diferença 
AS DA DESPESA | > | ae 194 es E 
e, Neo | DENDeRRA á a Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas 1949, |sôbre o Orça- 
| Autorizadas | Realizadas ||' ' mento de 1948 


NE cs | o 1.981.600 


1.581.600 (1)1.564.200 -— 17.400 


1.564. Er Gr 17.400 


1.581.605 


1.026.600) — | 997.800] 997.800) — 


“34.200 28. 49%] — 34.200/(3) 


ER. 21.600 19.767 21.600 se NE 
sal 55.800) — “55.800 28 
2.664.000) —— 2.635.200. EE 17.400 


ocumentos, revistas e 
licações especializadas, 


2.000) 777 1.614] ,- 3.000 4.000 -+ 1.000 


a, ie * Jena de 
de refrigeração; mate- 
. 


, 
e de E aa ferra- ; 
115.000 114.999) - 15.000 


: e utensílios . Rita o RED 20,000/|-- 5.000 
v ei de ensino e educação; E 
t artístico; insígnias e 
nstrumentos de mú- 


"5.000, 0” 5.000) 3.000 6.000) + 3.000" 


5.000) 4.996 40.000 50.000/+ 10.000 


Ee EN Í 

b] | E! 1a 
; I PESSOAL 

H E, J , É nó ” hoo : ' 

h soal Permaner , 

| 3 é e e 2 ro V 4 Í * 

ra f ú ç 4 E . « 
Sem at e EA a é 5 
al da gnação II. 

| ER 

E ros, | chas bibliográficas im- 


à 497.000] — “61.000 || 80.000) - “19.000 
À amd eo ms preemmaças Godard em o, amena 
255 US E SO Pa RR MR Rr co o 


E MM ” rr oÕõ. so E o e a ass 


q 


o “8 a 
! CAÇA mia 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


e “| Autorizadas  Reaizadas — 


ve e eigaa 


» 


apa 


37 dm Tinodiição aa pela od 
38 — Publicações; serviços de 
> são e de encadernação; clichês... 


o WA a = E Rd 
Ni ij * e, o ope g a E. Pe E 
UCAÇÃO E SAÚDE k gi - 
: Pe , k “4 ORÇAMENTO DE 1947 Po . Difereny 
DESPESA, [>> —— do 1048” Progaara as ou — 
Er ATA dh FDesdapsa he sá Despesas rela | da Proposta 
Autorizadas ESA à espiada Elf | paid da dous 
os, adáptações, con- = 
RR pers and 
aptaçá consertos º| 
rvação de bens mó- E do t 
enenenensesemesel e 1.000) + 1.000 
A 5000) 5.000; E 15.000 + 5.000 
; 1.500 1.485 x S 3.000|+- 1.500 
— 27.940 Rs ; 60.640|-- 21.950. 
1 2 eesenerenasana 591.440 SR cem 63. 994.640/-+. 130.950 
SERVIÇOS E 3 ) é 
ao a. a 
NO | RA, 
y 11.640 11.640 + 4.000 
ESPORTE, alii <A a 16.000-+ 4.000, 
] Rio NUA LHE, + 2664 QUO ab: 635.2 .617.800-— 17.400 
RR tes SOU AÃO SE -+ 130.950 
Eres 5 , 11.640 —— + 4.000 
8 2674080) iai. + 117.550 
o é 


VERBA 1 — PESSOAL 


a? Pd) De Cr$ 1.564.200,00, mais ou menos, Será em 1949 a despesa com o pessoal 
Permanente da-Escola Técnica de Curitiba. Tal despesa, que se atenderá, como nos 
exercícios anteriores, por conta de recursos especificamente consignados »ã Divisão * do 
" Pessoal do Ministério, está calculada com base na lotação de fato daquela repartição, a 


“qual é a seguinte : 


é Classe ou (anuais) 
o padrão E UEM 
a 1 Diretor RR 1º, [AR AR A O a 54.000,00 
1 25 Professor ! A IR Sn ER 990.000,00 
N 12 Professor PO da SS 388.800,00, 4 

2 Instrutor na A A rc pe 64.800,00 
1 Oficial Administrativo TAS qe ni Sa DES 27.000,00 
1 Escriturário Go des es arado 19.800,00 

1 Almoxarife 2 SE ad Bia Ria lo o det 19.800,00 - 
1.564.200,00 


» “ 
ER SA PR E 
dA AD tada tale NA iai Po 


ú entres = md 0) eme pião om cava aipõe < 


Eae disc 


e 


, 


e1amw 


Suplementar, E ii mialianda 
onstituídas 


srs ne Rar 
“assim € , 


Eu 


a ph to 


Inspetor de Alunos  VH....css o cesremer o 000 50.400,00 
XVII... ineo iron oo “4980 


34 000 00 y 


Vi: «Bra semi pé espe 


X gp egos 
a - dprds Sp o “a 
E 


= 1 — me 3 


Prof. de Ensino Industrial 30X. >. Longos: "e deseo! 
Prof. de Ensino Industrial XIV ..... mm... era MB” 


- ELO Parnit suriss 


-— 


| 


se mM merparegiançã a 


TABELA NUMERICA SUPLEMENTAR a Eds 


1 


qa 


Referência ' POOTVELTE 


3 Prof. de Ensino Industrial XXIV.................. “US 
Como se verifica, importam as referidas tabelas em Cr$ É 
proposta para 1949. 


(3) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funçé 


= , 1 8 é ro ças. 
1 Professor de Português ..... Pa A Di» cavtaalilo 
1 Professor-Chefe de Matemática ....... eresdo nro l 
)] Professor-Chefe de Geografia e História .......... 
Ê. “Chefe de Desenho Ornamental ...... : 
1 Professor-Chefe de uinas e Eletrotécnica ....... 
1 Professor-Chefe de Orfeônico sie «A 
1 Instrutor-Chefe de Educação Física ......... ada 
b Og de Porri oem sro É SR 
ortaria ..... nas ah des Bia à ns PAR 
9 it F psy ra sesd 
Bi é creia o Cesta preliqada BENAPE Qrestinprend 
R ER. 
+ oe tácot EM á (1 «nº 
» ecos. al ma. ql eis tam na od E. 
E) (a e 1 taco) 3 nto eraiS assa À di 
pac Ta | o MO oirstiaidA O int RR 
' HT à Mugpos 


faia o a RE 
ie E Mr Eh o x 
ES á hd “ 
ÇÃO E SAÚDE, 477 
- knti me ema! ue stmges Cr$ 3.078.450,00 
de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
“anteriores. o? : 


É 4 f E: 1 
E TE aa E > 


|| ORÇAMENTO DE 1947 


i : J Diferença 
> a | Proposta para + ou — 
“E ESA ; | Despesas | para |: da Proposta 
Despesas Despesas || autorizadas 1949 'sôure o Orça- 
Autorizadas | Realizadas mento de 1948 
Ê Í 


1.084.200] (1)—12.000 


RE, 6.00] Ge.s 


— 


1.084.200] — 12.000 


P12.096.200) | | ——- 


510.000) 403.894] 510.000] 510.000] (2) — 
255.600 254.677 255.600 255.600] (3) —— 
765.600) | 765.600] 765.600) — 


3H 20 (4) mam 


34.200 "26.996 
| 28.800 as 


63:000 tuas 
| 


1.896.000 ——+ 1.912.800!) .— 12.000 
lo 
2.000 24 1.000 
telefonia, de telegrafia, de 
ão refrigeração; mate- 
aterial cinema- 
200.000 “190.581 5.000 . 
3.000 66 np 
º » 
“ . . 
5.000 —— ETA 
E a Cs 
210.000 — 6.000 
' j E : + 
h É j | PES o vira a 
AA pa IR - ata É SS ta 
EO CEP DD e ME o. DEN + 


RUBRICAS DA DESPESA | 


+ 


CONSIGNAÇÃO 1! — MATERIAL DE 
CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
Do referência io cido d ode « » ue usas. 
19 — Combustíveis; material de lubri- 
— ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de ins- 


talações, de máquinas e de ape-' 


relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 


22 — Gêneros de alimen e de 
dieta; alimentos : ani- 
mais para corte; gêlo; artigos 


para fumantes 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 


een una. 


odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 
ratórios em geral ........«.» pi 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ........ 


CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS 


35 — Despesos miúdas de promo pag 


é — Do Docs E 


38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês... 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- 
veis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 


eee... 


th - Despesas é “Despesas 
Autorizadas &ealiza las 


-: ni ” 


sedes 


” 


ú - 
ORÇAMENTO DE 1947 E +: 


RE 2 Ts 


Despesa? 


13.300 


16.000 


550.000 
80.000 
10. 
47. 
716.300 
Ê 
ç 
pe 
19. é 
da á 
Edinai á 
cu k 
pº 
1.000 
ár aii dedo 


ORÇAMENTO DE 194 RA Es 
ri QRRi Er di Orçamento P Diferença 
AR de 1948 Eid Rear duo 
" Despesa: D Despesas e ALON 
Autorizadas Renlradãs | Amtorinmmi o 2049 [menio de TS46 
| | 
| 
10.000 4.438) jinia 15. rem 5.000 
1.600 R a) 1.600 ela asa 
PS | 70. 5 pen 81.740|-- 10.800 
978.840) — | 949.940) 1.149.740 -+ 199.800 
Rail junias Mppera acao 
| , ç 
1 | wa! 
| E: H 
E danos | E | 
* ' 
+ 8.600 na pisa 8.500 16.000 + 7.500 
AS BL600|. O Mb = AE Dos 16.000 + 7.500 
| | | | 
| + | . 
| 1.296.000  — |) 1.924.800) 1.912.800-— 12.000 
cnsesecore o] 978.840) —— | 949.940 1.149.740 + 199.800 | 
E pa 8.600) —— neta ef 7.500 
2.883.440) | 2.883.240) 3.078.540 + | 195.300. 
e de Re SS tais a 


VERBA | — PESSOAL 


9, a despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de Goiânia atingirá, 
elmente a importância de Cr$ 1.084.200,00 a ser atendida por lotação própria da 
ro do Pessoal do Ministério. Esta importância” corresponde à seguinte dotação de 


Cs ou , - (anuais) 4. 
padrão Cr$ 

Diretor DO E O Di cade ds 54.000,00 
Escriturário E er E E nl a So 15.000,00 
- Professor DR (o éra jeredo iadia 388 ,800,00 

| “Técnico de Educação RE Ss sia TS PSP Raro : " 39.600,00 
1 Almoxarife SN De pe 0 19.800,00 
* Servente [CM RD CRER eg ; 12.600,00 
1.084.200,00 


E Ve pelos Decretos Executivos ns. 17.418, de 22-12-44 e 21.694, de 21-8-46 
partição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de Mensalistas : 


“TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 


(anuais) 
5 Referência p” Cr$ 
Pal 1 a XVIII sema u 4 Epa aalbita poi : 19.800,00 
1 Atendente ; , VALIA coitg ao o) MR Fe 12.600,00- 
2 Auxiliar de do ç A TR ue: a a na 
“Inspetor de Alunos | VH....c.... CENA Raid 16, (0,6) 
Médico XVIII. .....: minis Ri he 19..800,00 
: k cce ad 


peço o e e me A e, 


| “1 Armazenista x... o PIRES, ba? 
sa, i 2 Guarda Real à e Rey e. ) 
, 1 o. ) 
4 
] 
| oddomiário | 4.  VBsassas 
4 
« q. 
29 


EE 


) RR pariu qa op O 
e. , dotação proposta para 1949. 
“a, or 
y (3) Eça q a 4 po a 


e un e una an nn ne 
ea en ne nan en a. 
sea ae nn ns eaa 


Pose... 


(4) São gratificadas, na repartição em aprêço, as nega rss 


| NE. Portoduis .) cGedao amas <A 4 coin 
1 anna e E dg Matei — sessao os E Goi 
4 n 1 Professor-Chefe de Geografia e História ns £ 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental .......... 
1 Professor-Chefe 5 «to. Oreaico e Eletrotécnica ....... o 2 
, ; o “00 00 00 0,4, 098, a 
dos de Educa AMA MAM jm + 
1 fe de Ciências Físicas e Rea 5 ap SA 
1 Chefe de Ped RD GR PER a Ea UE E 
hu 9 , é PY O 
h a Em se tado de dese pelado ml a dtção pipa pena mr r just 
E 
o 
A+ 


qo Cr$ 3:410-340,00 
nalítico ae comparação da despesa POR com a autorizada e a rea- 


PERUA piora anteriores. 


s 


E E: : T d N 
REA ITO DE 1947 jo paia, Diferença 


Orçamento . 
ne fu es Proposta para + ou —- 
Despesas par da Proposta 


epaRda Despesas iz 194 sôbre o Orça- 
* Autorizadas Reaiizadas o pd 1 mento de 1948 


1.443.600 (1) —— 


ds e :600) 1.443.600 


470.400 396.014 556.800, 
253.800 231.465 


724.200) “810.600 810.600] | 


JANTAGENS * 
AA ; - 29.800) 34.200 34.200) (3) — 
o Magistério dese) 200 — 4.800 14.400||; 21.600, |-+ 7.200 


e mm — mt o —as 


48,600 55.800/+ 7.200 


2.310.000] + 7.200. 


ibliográficas vinu- | 
tos, revistas «|| 
E, 


RE “aparelhos, 4.000 
material picos 


| 
| 


250.000 250.000 20.000] | 20.000 


4.000, - aa DG 2.000 | 


5.000)» 5.000. 


e ie pe e | ee — — 


=. —. mo 


— ue oo aee 


40. 000 + 2.000 


Ja 
10. a 10.000-+ |. 2.000 


* 260.000 —— 38.000 


——————. ———————— 


e 


e q y Eu ) o 
o á “ê 
PNR abade 


p 
nad etnia 


| ; 
|| ORÇAMENTO DE 1947 


Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados cu semi-manufature- 

dos denimados a qualquer trans- 

Ds fonmaçõõess do Se csmma gos 

26 — Produtos do biológicos; 
farmacêuticos e 

adubos em geral e gorquiaua im- 


na nen. 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 

E capatazias; transporte de enco- 
À mendas, cargas e animais; eloja- 


mento e alimentação dêstes e de 


guros de transporte ........... 


: 30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 


32 — Assinatura de órgãos oficiais... 


35 — Despesas miúdas de pronto paga-| 
ONÊO alma Ma ao 0» DE | 


37 — Ra + fôrça motriz e gás.. 


38 sm serviços & impres- 
são e encadernação; clichês ..... 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 488 
| orcaMENTO DE 1947 seo | Dir 
gl ; ; rgçamento | erença 
S DA DESPESA —. Lui ai Rad ETR 
espesas x a Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas 1949 | sobre o Orça- 


Autorizadas | Realizadas 
| 


| mento de 1945 


II 


reparos, adaptações, con- R | 
e ação de bens mó- | 
E TEAR Aa e 
Adaptações, consertos e | 
servação de bens mó- . | 
o essa os “.. 1.00 
eiros reparos, adapta- 0 1.000) 2.000] a DOBIM, p— 
3 e conservação de bens 
co 10.000 10.000) 
DO me cioçro | 15.000 15.000 
s, radiogramas, porte postal 
inatura de caixas postais .. 2.000 2.000) 2.500 3.000] + 500 
onsignação II ........ 99.940)  — Sl 117.840 123.340 + 5.500 
RARE. ovos 1056440] usas. | 1.055.840) E + 32.500. 
— SERVIÇOS E “SEER e ção e | 
CARGOS | 
O 1 — DIVERSOS | 
* contribuições e. sub- A | 
Contribuições | 
a) Contribuição à Caixa 
E Escolar (Decreto-lei 
an: 8.590, de 8-1-946) 12.160 12.160] 7.200, 12.000 4.800 
eba 3 .uuseceeeeees 12.160). — : 200) 12.000 4.890 
Sedetça o Se OR a E SE Da 2.302.800) 2.319.000] -- 7.200: : 
O See caso ado|o 1 1.055.840] 1.088.340]+ 32.500 
iços e Encargos ....... Se Rd 7.200). 12.004 4.800 
Í e (mem ——  ——e 
o E NR 3.277.800 — | 3.365.840 3.410.340] + - 44.500 


vERBA 1 — PESSOAL, 


Ro j 

eu (2) Para 1949, a despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de Manaus, a * 
qual é atendida por dotação própria da Divisão do Pessoal do Ministério, atingirá, provavel- 
"mente, a Cr$ 1.443.600,00. Esta importância corresponde à seguinte lotação de fato : j 

sie a 


E Y 


Referência : (iguais) 

1 Diretor DME a rd 58 E 54.000,00 
22 Professor TESE OR ESA SRD to 871.200,00 
Mp Mroressor |, aa «ppm: À Sd 486.000,00 
1 Estriturário do ER A DD ERAS o 
1 Servente à (cade RE a RR 12.600,00 

- ———————a . 

1.443.600,00 


Aprovadas pelos Decretos Executivos ns. 17.416, de 22-12-44, e 21.964, de 21-8-46, . 
ão de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de Mensalistas : 


roça tão Eu 


“ A 


, 
RE 
ER 


] 
cr ren. 


pa sa. “ts . 


A] a T, a 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR | aaa egorad 


E Pelos totais acima indicados, observa-se que a dotação proposta. para 1949 « 
p custo das citadas tabelas de mensalistas ) 


E 
e ns sas su. 
.esesesea sa 


een en an uu 
ee ana ee a. 


. 
o | e uu pd pt to ph o pt to 


A despesa total acima indicada, sendo prefixada em lei, não exige outra 


Cr$ 7.900. 910,00 . 


mê eo od es comparação dé despesa proposta com a autorizada e a rea- 
a em Exoncietos Anteriores. 


" 
ORÇAMENTO DE 1947 


É Diferença 
ha Orçamento | Proposta |lpara + ou — 
Fra Esposa para da Proposta 
Despesas | ie Autorizadas 1949 | sôbre o Orça- 


| 
[É de 1948 
| 


Autorizadas Realizadas l mento de 194% 
SED Es | 


| 
| 


RO An = 2.770. 790 (1)2.820. 000. 


[ 49.210 
| 2. 770.790 === 2.770.790] 2.820.000 + 49.210 


r 


[= 


eco] 1.397.400] 1.085.585] 1.435.800] (2)1435.800] — 
4 673.700] 669.979] 792.000] (3) 792.000) —— 


| 2.971.400)  —. | '2.247.800) 2.227.800] - —— 


| 36.600 36.314] -  39.600(4) 39.600) —— 
rega 122.400] 117.892 |, 122.400 122.400], - —— 


159.000) —— || 162.000 162.000. — 


de 49.210 


vip a RR 5.000.890) —— 5.160.590 5.209.800 


o =D. |] 


-— MATERIAL 
ra 


pio, 2.000 1.656] — * 8.000 10.000-L 2.000. 


“ 
; | 
a. 225.000 221.532] 50.000) 60.000, - 10.000 
ERR So 5.000 4.174 10.000 10.000 a Es 
| 
| 
12.000] * 12.401 40.000)] 60.000 + 20.000 
244.000] — 108.000 149 . 000 32.000 


eee mma 
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ORÇAMENTO DE 1947 


pe mo fã Rc 


RUBRICAS DA DESPESA 


Autorizadas | Reasizadas 


17 — Artigos de expediente, desenho, | 
ensino e educação; artigos esço-| 
lares para distribuição; fichas e| 
livros de escrituração; dos into 


e material de classificação; inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
referiatia. si ás à Como in cnieo via | 21.000 20.463 
19 — Combustíveis; material de lubri- | 
ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de 
instalações, de máquinas e de 
aparelhos; sobressalentes de má- 
quinas e de viaturas; artigos de 
a PRE REO npoçiegr 
22 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani-| 
mais para corte; gélo os para 
fumantes .......... sa beds | 1.375.000), 1.113.644 
25 — Matérias primas e produtos | 
aufatimidas ou semi-manufatura-| 


205.000 216.598 


nan un nn na 


bolha 

26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ........ | 56.000) 44.927 
Total da Consignação HH ......... | 1.716.500 rara 

| ———————— — 

30 — Água e artigos para limpeza e 

desinfecção; serviços de asseio e » 

higiene; lavagem e engomagem. | 

de roupas; taxas, água, esgôto! 
To ES SRA 20.000 19.754, 
32 — Assinatura de órgãos oficiais ..| 140 140 
35 — acerta q miúdas de pronto paga-| | 
Lise cas np ana aire menção Eures | 


37 — ne motriz e gás.... 60.000 60.000, 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, con-, , 
sertos e conservação de bens mó-! 
veis e imóveis. 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
O TARE ETD + 1.000 mempiados 
G2 — Ligeiros reparos, adapta- 
ções e conservação de bens 
rã AI PA 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte mea e 
assinatura de caixas postais . A 


[A 
tobão 


— 
+ 


PER TIE: 


Total da Consignação III ........ 


Total da Vétba DE... AUDO,ES.. 
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AA ORÇAMENTO DE 1947 | 
E Orçamento Diferença 
* RUBRICAS DA DESPESA ES | de iva es [te ou — 
VR D e | Despesas | 1049 a pis si 
Autorizadas | Fe ssepreeg” | a vs pq pe [mento do 1948 
| A 
versa 3 — SERVIÇOS E | 
— ENCARGOS | | 
* Conssoxação I— DivERsos | 
s 
— Auxílios, contribuições e sub- . | | 
Pg | 
02 — Contribuições | 
ç a! Contribuições à Caixa 
lar (Decreto - lei o 
n.º 8.590, de 8-1-946)|| - 40.600 40.600 40.000 — 16.400 
3 — Recepções, excursões, hospeda- 
a ma e homenagens 
Ea PRuisões de estudos ...... —— cas 15. pane Rs 
da A 40.600) —— 55.000 Rei pan 16.400 
Pouia + RAR ENO 
RESUMO 
LAR EDSON ENS sis 5.000.890 ——— -5.160.590 5.209. a 49.210 
Ir SERA PLS to a 2.055.140 = — 24722.040] 2.636. 10 85.930 
viços e Encargos ..... | 40.600). —— 71.400 55. 000/— 16.400 
ret eb o ch 2agps pah remada ee TEBEA GO di Ea 53.120 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) De Cr$ 2.820.000,00, mais ou menos, será, em 1949, a despesa com o pessoal perma- 


nente da Escola Técnica -Nacional. Tal despesa, que se atenderá, como nos exercícios anterio- 
res, por conta de recursos especificamente consignados à Divisão do Pessoal do Ministério, 
está calculada: com base na seguinte lotação de fato daquela repartição : 


RD (anuais) 
> Rr o E Cr$ 
o 1 Diretor Pins. gloa. é. 81.000,00 
Rs 1 Almoxarife DR PR PRE im Rn 39.600,00 
pente ER tu » 1 Oficial Administrativo E po CAP 46.800,00 
E 1 Oficial Administrativo Es att spears tao Ma 27 .000,00 
Dias, | noto Deita A ME » 32.400,00 
; “1 Médico Clínico Lo EE cr “pb 23.400,00 
2 Escriturário EO AM ES 33.600,00 5 
2 Zelador t ei espe ig-A A 27.600,00 
1 Inspetor de Alunos TS ren E Ste o ol - 19.800,00 
2 Inspetor de Alunos PRERR O Does Ro o EO ça 33.600,00 
6 Inspetor de Alunos ER: eba a mori jo ha + 90.000,00 
37 Professor E E Ó 1.465.200,00 
21 Professor LARSA Ne a e 680. 400,00 
5 Instrutor ) RES SR Do RP o 162.000,00 
3 Servente re RT MR 45.006,00. , 
— 1 Servente CE ci at R A Ud: 12.600,00 
2.820.000,00 


(2) "Aprovados pelos. Decretos Executivos ns. 19.371, de 8-8-45, 21.694, de 218.46 e 
22.646, de 27-2-47, a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA ' E 
E 1 í (Anuais) 
Ee. Referência Cr$ 
Artífice LP RE pet 14.400,00 
Bibliotecário ' AP fo Ap RS EE TE 12.600,00 
Dentista sb “ana 1 à VÃO, 19.800,00 
Atendente - ND. aro!» ass Gb baço 50.400,00 
3 Auxiliar de Escritório à pd pp 37.800,00 
24 : m a 
Rss; vá i 
Rai, e AGR o PR RE cima, a Re o or 


meme a" 


rrenan nana asa 


: 3. 800,00. k 
PRE PRE 302.400,00 


een nana e an 


encena nana ue" 


EE 


e nen an." 


erre casa nn na na a | 
ne e e e e nn o an 0 


62 


(4) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções : | 
“ À = , 
Ê. 1 Brofemor-Chele de “Português ..,.Cisserrneno em 
dy 1 Professor-Chefe de Matemática ........ccceereees 
1 Pre e de Congo e RE a do -. 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental .......... + 4.200,00 » 
1 Professor-Chefe de Desenho de Mág. e Eletrotécnica — 4.200,00 ] 
1 Professor-Chefe de Canto Orfeônico ........ sogdoes : 
1 Instrutor Chefe de a PRA S cr 
; Professor-Chefe de Ciências Físicas e Naturais . 
T “CRS de Portada = 2 ser A O 
o 10 da E O , 


Em e nd de doe rtdo ma detção pronta digna moh 


a A Rd» as sã 


“a 


de comparação da despesa. proposta com a avtortêadas e a rea- 
) anteriores. 


ORÇAMENTO Elma | rare | 
- . | " Tia | Proposta ipara + ou — 
para da Propostu. 
| 1949 sôbre o Orcça- 
| mento de 3948 

4 | 


E 
| 


| 
| Diferença | 
| 


] Despesas 
TG Despesas | Autorizadas 


Ras Realizadas | 


1.023.600 1.023.600 .600 (1), —— 


pe 


1.023.600 | BOA. A 1.02 a 


, j va. : t 

496.200 399.496) 529.800, | 

258.600 238.706 258.600 
754.800 — 788.400 


f 


30.000 


30. 600, + 600 


| 


1.842.600 


K “600 


ntos,. revistas ei. + 
o especializadas, | 


ibliográficas im-|| ' À » a = 
| 
| 
) 


.000|-+- 1.000 
Ea 


Essjadriod elétrico, 
de . telegrafia, de|| 


E a pe 


Est 
parelhos e uten- 
E ritó o, biblioteca, la- 


. 


| 
r RA sericicul- l | 
de fiação e tece- N RR 


27.000 


ê b : 
“som po 
TÉR aÚDE 


“CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
did CONSUMO 


17 Ee Diigo de expediente, desenho, 


...... 


..... 
eee ne... 


cn." 


seticidas e fungicidas; diem 
mi em gor. 00117 
ratórios em geral ............. 


28 — Vestuários, uniformes e id 


Total da Consignação II ......... 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeze e 
desinfecção; serviços de asseio 
higiene; lavagem e engomagemn 
de Toupas; taxes de água, esgôty 


1 
ii 
É 
e 
g: 
| 
E 


37 — Iluminação, fôórça motriz e ho. 
38 — Publicações; serviços de impr.s- 
| são e de encadernação; clichês... 
k 40 — Ligeiros reparos, adaptações, con 
serto: e conservação de bens mó 
veis e imóveis. 


ow (Do quana todo — 


ade o 


ÇÃO E SAÚDE 


| ORÇAMENTO DE 1947 


Or Ê Diferença 
aid Proposta a + a — 
RR De para da Proposta 
" Despesas -| Despesas A ttocadas 1949 sôbre o Orça- 


"Autorizadas | Reaiizadas 


[es 


mento de 1948 | 


3.000. 2.800] 3.000 3.000) —— 


ES coma | 
REA 70.940) — 80.840 109.540) + 28.700 


DR = nn 
nn 


e —————— —— pe meteram SE =". 


10.040) 10.040) | 16.190 16.800'-- e10 
10.040) — || 16.190 16.800)-+ 610 
= —— ee == «7 O USA E e epa Ê 
1.808.400) — || 1.842.000] 1.842.600]. 600 
660.940,  —— 774.840 998.540)+ 223.700 
ge 19.040) *"cnubt fio T 61190 16:800+ 610 
meses] 2.479.380) — 2.633.030) 2,857.940]- 224.910 
siri eo! VERBA | — PESOSAL |, 
ER ci A despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de : Pelotas. montará, 


aproximadamente, a Cr$ 1.023.600,00, em 1949, e está atendida por dotação consignada 
“à Divisão do “Pessoal do Ministério. Estão lotados na referida Escola funcionários 
* ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: ; 


Classe ou | (anuais) 

Er ta Padrão .' ç : Cr$ 

DE on 1, Diretor | MEM, Mena paris. 54.000,00 À 
dis 12 Professor | O e e O Ro 475.200,00 À 

RE fios; ft Professor a JR UR SR TT “- 453.600,00 
6 1 Oficial Administrativo do Da abit calado + * 27.000,00 
aiii! 1 Zelador - o D.... E 13.800,00 
1.023.500,00 


ae). Aprovadas pelos Decretos Executivos nº 17.416, de 22-1244 e 21.69, de: 
— 21-846, a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de | 


—  Mensalistas:. 
TEA qu Das mA TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA | 


— e ; , Referência pai Cr$ 
Ape | k (anuais) 

1 Dentista NT DM q eis é sup ta 19.800,00 á 
- 2 Atendente AA o jo Ra 25.200,00 
2 Auxiliar de Escritório VLS: 952808 cetim “=. 25.200,00 
, 2 Auxiliar de Escritório VII..........e.. Der 26.400;00 
E 1 Auxiliar de Escritório RD encenado 13.800,00 
1 Auxiliar de Escritório dO Re RR RR | 14.400,00. 

Ei 
E Ea à tr 


Professor de Ensino Industrial XX............... sm 
Professor de Ensino Industrial XIV..............c... 


2 Assistente de Ensino EV... RERR sf — 3960000 
é r E Ra 
O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 496.200,00 anuais 
y se vê. No entanto, a dotação concedida em 1948 e a proposta para 1949 é 
Cr$ 529.800,00, com um aumento de Cr$ 33.600,00 sôbre aquêle total. Destina- 
: citado aumento à ampliação, a sc consumar ainda no exercício em curso, da 
, Onilingria 798 fodilhecida. ditigiidose saMindias ns ftações tias “m 


re e rn nn o e en a a rs un a a a 


(3) A última Tabela Numérica Diaristas da repartição em 
funções adiante relacionadas, com os É Poa correspondentes: 


eee ce ce nn an un uu e nn as 


escuna a a a antas dn an 0 0. 


São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções: | ad É 
- . Cs ', 
“4 CPE Riso 
1 Professor-Chele de Português ....,...ccisecsiero Asa N 
1 Professor-Chefe de Matemática .........csmencos A 4.200,00 
1 Professor-Chefe de Geografia ce História ............ 4.200,00 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental ............ 4.200,00 
1 Professor-Chefe de Canto Orfeônico .............. “é Bi 
1 Instrutor-Chefe de Educação Física ............ 4 “3.500,00. 
1 Professor-Chefe de Ciências Pisa e Naturais ...... 3. 
1 Chefe de Portaria qe do ção ML PRa dO vi DAR 3.000,00 
ig REA 
w E sé tratando de despesa prfisado em 1, 3 dotação proposta d nsa 
& justificação: 


ER! 


) em exercícios anteriores. 


“ORÇAMENTO DE 1947 


Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas ab 


466 40D| | 
Ad 1.466.400) — | 
564.600 434.865 
211.800 184. -898) 
PhGabo) esc | 
34 ê 20.190 
ção de magistério ..... 63.000 72.000 
» Ee O Reser 
97.200) — 
2.340.000)  — 
. h i A? ” Eoê, 
BA 2 — MATERIAL 
RR 2.000 1.982 
| 
” ira cine- | 
e de filmagem; , ) 
e utensílios ...... 300.000) 299. pá 
io, biblioteca, A. | 
abinete, científico | | | 


teta de fiação 
sêda .... 


..... 


4 


1d d 


Q adro analítico, “del comparação da espada proposta com a autorizada, e 


| Autorizadas 


fed E e ca cons ce aa 


Cr$: 3.087.340,00 | 


a rea- 

pel ' Diferença . 
dE rr Propesta para + ou — 
Despesas “para da Proposta 
z 1949 sôbre o Orça- 


mento de 1948 


1.466.400 1.466.400 (1) — 
1.465.400] 1.466.400) —— 
s64. 600, — 564.600/(2) —— 
+ BUL, 800, 211.800/(3) —— 
716. so) 76400) arerarao-a 
34.200 34.200/(4) —— 
70. og 70.200) ' — 
104. 400. 104.400 —. 
2.347.000, 2.347.000) —— 
R po Í 
| | 
| | 
4.000] 6.000 + 2.000 
15.000| 20.000 E 5.000 


| 
45.000 + 


10.000 
dera (É 17.000. 
| Ê e a vã sm 1º A + , 
f era X o 


ORÇAMENTO DE 1947 E" 


RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas 
a || Autorizadas 


— NW — Artigos de expediente, desenho, 
q ensino e educação; artigos esco- 
o? lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu 


ficação e limpeza de máquinas; 
e. material pera conservação de ins- 
E, talações, de máquinas e de apa-|| . 
rélhos; sobressalentes de máqui-|| - 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
TNinagõos - ac crsroasas As cel 
| 22 — Gêneros de alimentação e “do 
dieta; alimentos preparados; ani- 
mais pare corte; gêlo; artigos para 
fumantes 


ee ee nua nn. 


7.700) * 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
ho nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


Formação eco crarapesrra ses 76. 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
edubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 
ratórios em geral ..........., 
' 28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ........ 


6.600 


Total de Consignação II ......... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 


higiene; lavagem e engomagem 
É de roupas; taxas de água, esgôto 
4! o Lixo so GEN TA das ERA Dae 
32 — Assinatura de órgãos oficiais. 
35 — Despesas miúdas de pronto paga-, 
costa: Ds so suneAs PRA Se 
37 — Iluminação, fôórça motriz e gás. | 
38 — Publicações; serviços de impres-| 
são e encadernação; clichês ..... 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, ton- 
sertos e conservação de bens mó- 
E veis e imóveis. 


01 — Adaptações, consertos e 
Y conservação de bens mó- 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
ES din sda PN E 


á a id di, = é car a o fd ha “PT TT 
E tw 4 ra : . o) * á 
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ORÇAMENTO DE 1947 À d 
|: 


DA DESPESA CaeUaaão | Proposta para dE ou 
j Te es Despesas para ) pa Proposta 
Autorizadas ESET | de Osni d A | mento de L$a 
- 1 H . 
“Ligeiros reparos, adapta- | 
de: ba conservação de bens À | 
10.000 10.000 15.000 15.000 —— 
| 
2] amas, porte ss | 
: de caixas postais. 700 621 : 700 800 + 100 
da Consignação II ........ 50.640) — 62. “040 66.140-F 4.100 
RR sro. — 888.440) — 670. Es 732.140: — 62.100 
“SERVIÇOS E | Re 
Ê | 
I — DIVERSOS a 
Quições e 
ções 
Sontribuição à Caixa 
ar * (Decreto-lei ; : 
º 8.590, de 8-1-946) 8.560 8.560 10.000 8.000 — 2.000 
ES a" = 8.560 ——. 10.000 8.000 | — 2.000 
O anel 2-340-000) (os 21347 200)» 2.347200] 
ce (UE SS ARTES APOS ta 888.440 —— 670.040 732.140 -- 62.100 
se Encargos ....... b 8.560 ==—— 10.000! 8.000 -— 2.000 
. RU dE TERA ETRTC E 3.237.000 ——— | 3.027.240 3.087.340 + 60.100 


REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
Cr$ 500,00, em 1945 


VERBA | — PESSOAL 


E despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de Retife montará aproxi- 
amente a Cr$ 1.466.400,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada a Divisão 
Pessoal do Ministério. Estão lotados na referida Escola funcionários ocupantes dos * 
es cargos, que acarretarão a siso indicada : 


(Anuais) 
Des Cr$ 

ER Diretor =: -. 1 Bi Dois RR er 54.000,00 
25 Professor Festas Ea toa 290 ,000,00 
12 Professor TEA E pers . 388.800,00 
1 Escriturário Ea Ro Cal dad SO 16.800,00 

1 Almoxarife EE O MATA AA bo = 16.800,00 
Ed : ne SOS ee dE 
40. 1.466.400,00 


Pelós Decretos ns. 17.416, de 22-12-44, e 21.694, de 27-247, foram aprovadas as 
 “Numéricas de Mensalistas da repartição em foco, estruturadas como se segue : 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA , ) 
(Anuais) 
Referência Cr$ 
1 Bibliotecário Val. . ir De fe 12.600,00 
1 Dentista RS ea 19.800,00" 
2 Auxiliar de Escritório GNV 1 TRAS TN 15.200,00 
JE Auxiliar de Escritório TA É TE QN eg, so 13.200,00 
-. + 
AM , 


ne aA 


sa pio men At 


...... 


S| 
-] NO ma) ma ques nt pf 


E oento tada US da ii E À | se vê ,00 
precisamente, a dotação que se propõe para 940. de 4 SH, ndo 
(3) É a seguinte a tabela de diaristas vigorante no exercício em curso: 
ta ne. 
RE qu | Es 0 


e e nn nn e nn no un 0 


Do 


eee ee ana e ne na un a 4 


een en o e nn ae" 


e non en aa nn an a 


o | et pt uh po rt eh pl ah ndo 


E e tando d pe pelada à dotação pata dean 


Ê 
E | 
4 P 
F 
é « , 
] . T ! 


UR dd giro analítico. Ro comparação da despes 
“em: exercícios anteriores. 


f liz 


aparelhos, 


a “motores, 
SÓrIOS; “material elétrico, 


Nia, de a E de 


| é de gera é 


É Aa e uten- 
escritório, 
io, gabineto científico 
O e pera trabalhos de 


 d Eta diontá) desenho, 
ME ucação; artigos esco- 
st; E la fichas e 


ORÇAMENTO DE 1947 


biblioteca, || 


' Despesas “Despesas 
Autorizadas | Realizadas 
864.600 = 
864.600 Ee 
859.200 738.416 
202.800 198.296 
1.062.000 — 
34.200 16.938 
Es 64.80 
34.200 RSS 
1.960.800 EE 
2.000 2.000 
“ 
100.000 99.969 
5.000 4.950 
107.000, — 


Dif ao 
prtrá Propesta para agf 
Despesas para || da Proposta 
Autorizadas 1949 nina Lo ; 

ia niaior  oS 
| 
- 864.600 1.492. o) a 
* 864.600, à TA 492. TR 628.200 
880.800 880.800//(2) — 
202.800 (3) — 


202.800 


497 


Cr$ 3.265.940,00 


a proposta com a autorizada e a rea- 


| | ma 


1.083.600 1.083.600) — 
34.200 34.200/(4) —— 
64.800 648000 >-tus, 
“99.000 99.000 a, 

2.047.200 2.675.400). — 

do; ? 
' || 
| 
) 
» 3.000 is 2.000 
Í | 
| “ 
| 
15.000 154/000 | 15 isaigle 
] 
| ER 
| 
6.300 apt , 8.700 
| 
24.300 35.000-+ - 10.700 
a o A, 4 é = 


+ ER Es 
ET ne 


dec 
Realizcdas 


Despesas | 
Autorizadas 


re ne nn a 


à Combustíveis; ns = j de lubri- 
a ficação e limpeza de máquinas; 
) material para conservação de ins- 
a talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes de máqui- 

NM ds nas e de viaturas; artigos de ilu- 
minação ......... ae ARES 6.600 6.596 


Gêneros de alimentação e de 


e en nas a. 


Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
edubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo-!! 


500 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças e) : 
| 


rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ........ | 70. 


f Total de Consigração II ......... 370. 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS | 
- DESPESAS 
29 — Acondicionamento e embalagem; 
É armazenagem, carretos, estivas e 
À capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 


y 30 — Água e artigos para e 
e : ra 


37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 
38 — Publicações; serviços de impres- 
são e encadernação; clichês ..... 800 —— 


sertos e conservação de bens mó- E 
veis e imóveis. 
4 01 — Adaptações, consertos e 
E veis ..ccoececomemarsas 1.000 1.000 q 
; 02 — Ligeiros reparos, adapta- A 
e 
a Pa 10.000) 10.000 


, “ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 499 
ORÇA 
É CAMENTO DE 1947 | Orçamento Diferença 
“DA DESPESA —— de 1948 RS po a Penas 
x Despesas - a roposta 
Despesas Despesa 1949 | sob - 
Autorizadas Realizadas Anderiaadas | I mento de 1948 
ne, telefonemas, - telegra- | | 
diogramas, porte. postal ) | 
ira de caixas postais .. 1.000 690 1.000 1.005 — — 
Reg . A a | oo Co | e | + 
| Consignação III ........ a E pi 47.940 Ê 11.200 
Verba 2...... SER a: Basa 451.040] 579.940 + 128.900 
pias + ms ar oo 
3 — SERVIÇOS E 
ENCARG és 
. DM BAD 
I — DIVERSOS 
a ms a ul. a 
co tribuições ões e sub- Dos qd | 
maio | , 
uições | =ue, | 
Contribuição! à Caixa [nr fe 
Escolar ' (Decreto - lei | à ; 
n.º 8.590, de 8-1-946) 10.520 10.520“ 10.600 10.600)  —— 
E PR 10.520 RE 10.600 TOGO D | ei 
E pense sriar. o. 1.960.800 id | 2.047.200) 2.675.400.L 628.200 
ir ENO TCA PRA 511.240 ——— | 451.040 579.940 + 128.900 
e Encargos ....... 10.600 —— 10 da 10.600 Eça 
» ES PRP A 2.482/640/  — gi Ea do 757.100 
[a >) >= 
E: v Brel) “ VERBA | — PESSOAL: 
x PÉ (ih) - À despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de Salvador montará, 


madamente a Cr$ 1.492.800,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à 
visão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na referida Escola funcionários ocupantes 
eguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada : , 


“( Anuais) 
Referência Cr$ e 
Diretor GRI Sisto, SME Ro Sa 54.000,00 
Técnico de Educação . É ER ORAR 32.400,00 
22 Professor Derrida 5 871.200,00 
» W “15 Professor E (pa AD 4 E 486.000,00 
“1 Almoxarife A e RO A O DR 19.800,00 
Escriturário BAR ooo da 16:800,00 
Servente - DR e 12.600,00 
1.492.800,00 . 


A repartição em causa dispõe de uma Tabela Ordinária de Mensalista e de outra 
tar, aprovadas pelo Decreto Executivo nº 22.646, de 27-2-47, e assim constituídas : 


Rui TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA Ra. 
N 
Reu É Referência 
- 1 Atendente VT, qr: «Rr 
1 Armazenista Kecrcio A MENRE . cao 
Gi Bibliotecário ILS GERE E 
Dentista pe rigor 
, El , 
= a ; 


É< 


ni 3 O us 


& | ts pd it uh tt 


9 


Como se verifica, importam as referidas tabelas em C+$ 880800,00, que é 


posta para 1949. 
(3) a última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para a 
Salvador, compõe-se 'das funções adiante relacionadas, com os “salários € aerea 


(4) 


Cs 

Professor do Ens. Indust.  XX............ RR À 
tr e Ego, Indust. o Ret = 7 Dis 134.400,00 
Inspetor de Alunos iai PR E RA NERO 

SE ai + 0 é RE a 
ipa é AA E E é , 
Zelador E VH....2. MERAS ÇA NA À 
“Auxiliar de Escritório à a PR ienes 
Auxiliar de Escritório MEM, <> - SMigaia o» 


£ andcão 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR E 
Professor do Ens. Indust. Pia = 


E 


“Diária 
Cr$ 

O e SR RD PR 41,00 - 
Serum st DO, a 36,00 
Semvante Md Sd 0» «AAA Gio o a LD 34,00 
São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções? 
Professor-Chefe de Português ......cseccsecerees 
Professor-Chefe de Matemática ........cususeseoos 
Professor-Chefe de Geografia e História ............ 
Professor-Chefe de Desenho Ornamental -.......... 
Professor-Chefe de Desenho de Máq. e Eletrotécnica 
Professor-Chefe de Canto O = rorredersEo 
Instrutor-Chefe de Educação Física .........cices 
Professor-Chefe de Ciência Física e Naturais E «ri 
Chefe de Portaria ...... agido sa « ld. corta À 


: 

, b 

' ] 

| : 
» 

) 4 

x 


bibliográficas im- 
revistas c 

ções especializadas, 
a Eninddes ou co- 


o apareliios, 
; material elétrico, 


e 


Ow de filmagem ; 
: tensílios 

e sino e educação; 
ístico; piu nias a 


ap elhos e uten- 
ÓT » biblioteca, 


arena. 


ítico de. comparação da des 


ios anteriores. 
Escudo 


| 


“material cine-| 


ORÇAMENTO DE 1947 


| 


| | Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas 

| 

| 

Bar som | = | 

Sor ps SE RA 

937.800) | 

| 

655.200. 613.239] 
248.400) 233.937] 

203. 600 pao | 

34.200, 25.068] 

——— 43.200. 

SAcAGO e a! 

SE e 

1.875.600 | 

I 

= Cpo E 4 

| 

| 

| 

; 2.000 2:000 

| | | 

| » | 

| 

:| 

150.009) 149.999 

" 

- 5.000 5.000! 

| 

| 

| 

[| 

) 

20.008 19. 900 

177.000) —— | 


Cr$ 3.322.410,00 


pesa proposta com a autorizada e a rea- 


| Diferenca- 


Err Proposta | para + ou — 
Despesas para, da Proposta 
Autorizadas 1949 sôbre o Orça- 


mento de 1948 


= 


1.156.800 


(1)+219.000 


1.156.800 e 219.000 


666.009 666.009(2) — — 
248.400 248.400, (3) 
sa 914.400 914.400 = 

| prraas 
34.200, SBD (AS 
fer Sm ap 7.200 
| E = 
77, do 84.600. 7.200 
| | 
1.929.600) 2.155.800 + 226.290 
| 
| | 
8 a 8.090]. —— 
15.000] 25.000 -+ 10.000 
o 20:000/-- 10.000 
[o 
40.000 45.000.L- 5.000 
73.000 98.000-L 25.000 
Ee MS a 


" CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
| CONSUMO 


4 17 — Artigos de expediente, desenho, 
p ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 


ficação e limpeza de máquinas; 
we s material para conservação de ins- 
E talações, de máquinas e de apa-,. 
relhos; sobressalentes de máqui- 
l Í nas e de viaturas; artigos de ilu- 
4 MiDAÇÃO, o nquis or SPA a 
22 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani- 


E fumantes ..... gd dava E FAME 
25 — Matérias primas e produtos ma- 


26 — Produtos químicos, biológicos, , 


edubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ........ 


Total da Consignação II ......... 


mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 


eis 


32 — Assinatura de órgãos oficiais. ...| 

35 — Despesas miúdas de pronto paga-| 
| TRGRÃS T. ps na aee A a A a ) 

37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.. 25.000! 


7 Ad e 


são e encadernação; clichês ..... 2.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, PR | 
sertos e conservação de bens mó-!| | 
veis e imóveis, | 


RC 
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Li | “ORÇAMENTO DE 1947 
PESA =———"— 00. 


Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas 


Diferença 
Proposta para + ou — 
para da Proposta 
1949 | sôbre o Orea- 
| mento de 1948 


Orçamento 
de 1348 
Despesas 

Autorizadas 


consertos 
de bens mó- 
pe 2.000 3.500 3.500 mm 
ros reparos, pia 
é ão de bens 
aaa 6.000 8.000 15.000 -- 7.000 
telegra- E | 
e postal ! 
postais .. 1.800 1.800 2. dei E 200 
E RARE lo 62.730 79.910 91. RE 12.000 
DE MEI 885.730 842.410| 1.149.910 + 307.500 á 
os E |. | 
uições e sub- ' 
ição à Caixa|) 
(Decreto-lei ' : 
D, de 8-1-946) | 16.640 16.640 16.700) + 60 
pie 16.640 16.640 16.700. 60 
RREO o. 1.875.600 1.929.600) . 2.155.800 226.200 
RR 885.730 842.410] 1.149.910)-- 307.500 
Encargos ag. 16.640 16.640 16.700 . | 60 


533.760 


E?) a 3.322 a 


2.777.970 | | 


VERBA 1 — PESSOAL 


fo) pagamento do pessoal permanente do Ministério corre por conta de dotação .: 
se concede à Divisão do Pessoal. Da referida dotação, a parte fa à Escola 


e a di a (Anuais) 
A ; Referência k E Cr$ 
DL Dittos : Moss matar Ra 54.000,00 
1 Técnico de Educação Tsiiiiiiiiiceero o 27.000,00 
Zu “Escriturário ES ai ada mese A pao E 15.000,00 
“1 Servente Rj A o EERçi RR Ra ER 12.600,00 
“1 Servente BR a E E SO o AA E 11.400,00 c 
8 Professor a SE RR qa * 712.800,00 
8 Professor da fuer obiobgcanio W AÍBA. 20000 
o Instrutor | 4 PE, SED sem) 64.800,00 
1.156.800,00 
. & : ) 


as Ê a h TEA 
e iao Te, “a qd AS inda no Re 
Rj “a Ear era pr gr 
+ Es Po = a â » Wok; + 4 
(2) Integram as Tabelas Numéricas de Menta « » reprição em 
adiante discriminadas : | va ( 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA | | 
b 
á . Referência a 
1 Dentista EVIL E Ca e 
3 Atendente é O AR MPE see pe 
2 Auxiliar de Escritório UNA Sos E 
3 Inspetor de Alunos go RA pa = Se a 
ú 1 Médico XVIN =. Ras í 
e O rs Ap rea RR . [ 
, 1 Bibliotecário VU... dE — 12.6000 | 
á 2 Guarda VI, = as vao PT PO ' 
- 1 Porteiro XxX cnccdos nano hn ns E . nha ] 
1 Zelador VIE. .-, cos + AA e | 
5 Professcr de Ens. Indust. ERR ST. fa AONDE, “108.000,00. 
: 11 Professor de Ens. Indust. XIV.........ccs pao - 184.800,0 À 
ç | 
“TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR | 
MM - 
Referência À - 
5 Professor de Ens. Indust. XXIV......csememso o E FP 
CR 
Pelos totais acima indicados, observa-se que o custo das referidas and ) 
quais case ends pelos Dercetos Executivos ns. 19.373, de 8-8-45, 21 Ê 
22.646, de 27-2-47, está orçado em Cr$ 655.200,00. Sendo, no entanto, 
para 1948 e 1949, verificar-se-á um saldo de Cr$ 1 H 
para novas que se tornarem necessárias. ' Ê 
. e » E 
(3) A repartição em foco possue a seguinte Tabela Numérica de gls] N 
Cr$ ; * Ci 
É RA MENU = ed ES DSR 41,00 49.200,00 - 
AR O E dec) 38,00 2 800,0€ , 
io E Pç URSO BIS 60 de DR DS 38,00 A 
10. Servedde isca spspea recortes Ss nde rsrs 36,00 108.000, À 
ne RS p 
21 237.000, 4 
A dotação ta para 1948 e 1949, porém, é de Cr$ 248.400,00, com um aumé + 
Cr$ 11.400,00 destinado à atender a alterações a serem processadas na referida 2 
no exercício em curso. E 
[4) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções :- j 
1 Professor-Chefe de Português .......c.ceccescssos 
1 Professor-Chefe de, e Ee PM = do S 
= 1 Professor-Chefe de rafia e História ....... E. 
1 Professor-Chefe de Desenho Pião. cr Ação 
1 Professor-Chefe de Desenho de Máq. e Eletrotécnica 
1 Professor-Chefe de Canto Orfeônico ......... ves CARA 
1 Instrutor-Chefe de Educação Física .............. ; 
1 Professor-Chefe de Ciências Físicas e Naturais ...... 
1 Chee de Pottana-: o. ASA em te rads a. 
9 » ai 
Em se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta dispensa 
e ot 


Cr$ 3.502.740,00 


nal co, de, | comparação da despesa proposta com a autorizada e a rear 
xercícios. anteriores. . 


ORÇAMENTO DE 1947 Dir E 
E: : a Eco | Proposta || para Era, 
* Despesas Despesas Pi Se 1949 aa Orrei 
Autorizadas | Realizadas 1 raia de 1945 
| pr f 
se t,481,400) | == 1.481. 1.481.400) (1) 1.489, enem 8.400 
RR o) 11.481.400 = | 1.481. “1.481,400 1.489. 800 Ei 8.400 
a 764.409 689.200) 781.200/(2) 781.200) —— 
secs” 266.400 238.200 — 266.400||(3) ES ma 
1.650.800) 4 | MEDE cobpo'ri047, ob] He. 
Emma can Feio es O O o AM. pet DE pa A men 
: | 
34.200 34.200|| (3) 34.200 | (4) 34:20, e 
36.000 36.900 36.000 36.000; ocsad a 
2: a e ao 280 SP — * frvajZ0S LDO maça Es 
Eee | EA 25893. 400/ - "—— 2.599.200 | 2.607.600 + 8.400 
K | 
a 
| 
" | | 
| | 
| 
6653 - 2.006 1.820] -: 5.000 8 - 000 + 2.000 
. aparelhos, | 
| “ 
: pente 15% | | 
DOS = visa ATA 200.000 152.800 - 20.000] 40.000 -+ - 20.000 
Ed a 
ares Er 5.000). 7.000+.. 2.000 
E: | 
| 
| | 
| | | 
“aa 5.000 p, E 15.000 35.000 + 20.000 
cio 207.000) - | sê. boa Bo 00 + 44.000 


17 — Artigos de expediente, 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


19 — 


32 
35 


37 


. 38 


40 


RUBRICAS DA DESPESA, 


- 
| 


CONSUMO 


ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e d 
refecêndia -;...gecannand ae 


relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
DinÇÃO cerdas sas nida tt 


o DO scam, giros ma do 
Assinatura de órgãos oficiais.... 
Despesas miúdas de pronto 
MÃO > Resp => abro Pao PS 
Iluminação, fôrça motriz e gás.. 
Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês... 
Ligeiros reparos, adaptações, cun- 
sertos e conservação de bens 
veis e imóveis. 

01 — Adaptações, consertos 


ó ] 
= 


RR ao 
| | 507 
“ORÇAMENTO DE | 
AN : tada Orçamento Diferença 
E de 1948 E pa para + ou — 
Despesas | ol paicad Ra do 
Antoricadas | meaiizadas || Mteriadas | MO Da dono 
7 -— - EA i , ] . 
|| | 
5.000 5.000) 5.000 5.000) — 
É . “ | 
2.000 2.000) .. 2.500 3.000) -- soh 
2040) = 32.640 41.14C| + 8.500 
894.940 787.640 885.14 |+ 97.500 
Ê 
E ” É 
7.320 10.701 10.000 E 
RAS 7.320] 10.700) 10.000 — 709. 
Es Sa 
e: 2.582.400 2.599.200] 2.607.600 4 8.400 
894.940 787.640 885. 14C)+ 97.500 
7.320 10.706 10.00C|— 700. 
|| 3.484.660) — 3.397.540) 3.502.740 105.200" 


VERBA 1. — PESOSAL 


baseou-se na lotação real da repartição, a saber: 


as 
f 


70 


O pessoal permanente da Escola Técnica -de São Paulo | cuja despesa no 
io de 1949 está calculada em cêrca de Cr$ 1.489.800,00, é pago pelos recursos 
camente destinados à Divisão do Pessoal do Ministério. O cálculo da citada impor-.. 


Classe od (anuais) 

Padrão . Cr$ 
A Diretor Mie o BAR q a = 54.900,00. 
RR a Adimisirativo o Teccss snes rat 27.000,00 
1 Escriturário EE E it 19.800,00 
ro Escriturário EE Lero é MR ne PN 16.800,00 
À Dactilógrafo Elo ao cce UA : - 15.000,00 
1 Almoxarife ia, E PSI DOAR Sa "23.400,00 
— 1 Servente ? Com cererecenas ES HE 12.600,00 
1 Técnico de Educação o Mandar ME ojaneri 46.800,00 
CA SAR pa PR saio 950.:400,00 
CRS IR ra ER 259.200,00 
; DR See OR 64.800,00 
: 1.489.800,00 


na o A 
ss 


Es à ita eÃo g 
q LN ú E ncia E NO aa im : ” acao qé 
E E Tm. nto = 


ps MT Apelação Eisceiivoei gas 
e 22.646, de 2-DA7. À POPA tio EN dispõe da sse 
de Mensalistas: yr) Eos * 


E 
dy 


e 
o — Referência ; 

1 Dentista ANA er ide tstis Er 

2 Auxiliar de Escritório Ma pa dos » cer 

1 Inspetor de Alunos Vil.; = irao « SPOCÃA 

1 Médico . AVL . é! oba md ado cias 

1 Atendente WE cn Per 

1 liotecário vH e. Cevendo - dipatra Va 

1 Armazenista bes = solo Ge: Jd 

1 Guarda “RE E redes gens 

1 Porteiro drugs dias Ra, » 

1 Zelador css MIL... PR qi fer asda! 
12 Professor de Ensino Industrial XX.......... A Po 5 
12, Professor de Ensino Industrial XIV. ........ Dae np 
35 s soniva no 616. 
E : POA DU 

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Referência 


5 Professor de Ensino Indus. XXIV 


O custo total das tabelas sób referência atinge a A ; 

se vê, entanto, a dotação concedida em 1948 é de Cr$ 781.200, 

de Cr$ 20.400,00 sóbre aquêle total. Destina-se O citado aumento à arm 

a consumar ainda no exercício em curso, da tabela ordinária já cor cida, inc 
mesma uma função de Professor de Ensino Industrial (trabalhos de máquinas 

ref, XIX, Para 1949 inclui-se dotação igual a concedida no exercício 


BRAD =» 
(3) A repartição em foco possui a seguinte tabela numérica de Dia: 
Diária 
12 Artífice ........ Ei ER SETAS dis 4100 
8! Servente ego nc item aaçã io o ay reschusos 36,00 
23 
(4) São gratificadas. na repartição em aprêço, as seguintes funções: E à E ) 
E J 4“ e 
1 Professor-Chefe de Português “.:.1,..07.. Ima O 4.200 
1 Professor-Chefe de Matemática .%......... 14H td "RAE 200 
1 Professor-Chefe de Geografia e História ........... R * 4.200,00 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental ........... 4. D- 
1 Professor-Chefe de Máquinas e Eletrotécnica ....... 5 As 
1 Professor-Chefe de Canto Orfeônico .......ccc. + 3.600, 
1 Instrutor-Chefe de Educação Fisica ......cccciiris. 3.5004 
1 Professor-Chefe de Ciências Físicas e Naturais ...... - 3.9004 
1d Clnib do Pomaria S ...cses susto PRI * meme 39 
9 “ le 4 x. - ) 
x Em se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta 
4 justificação. o | AMA 
CS RC E al O O O TO 
Pp ! 
a 
P, 


BRO STR go en, | : 

Pt - x RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 509 
aaa Cr$ 3.292.810,00 
ana 


co. de RE da bio proposta com a autorizada e a re 


-exerc cios anteriores, çã 


ADE 
ORÇAMENTO DE 1947 


A O camento Diferença 
JA DESPESA | de 1948 Proposta para + ou — 
* a Despesas “Despesas . isa! e 1949 a a O Em 
Autorizadas | Realizadas ad “|| mento de 1948 
PESSOAL | | | 
PESSOAL 
h | | | 
REA Err 682.200)" des aa (1)1.359.600/— 522.600 
a 24 1.882.200 o | 1.882.200 1.359. q00 | 522.600 
ERON SI | CS Ro | CR Seo Copie 7) 
I 
ES OMR 355.200 347.991 405.600, (2) 405.600) RR 
DORSO 294.000 293.402 SA des (3) 332. 400) Re 
o RPE 694.200) — 738.000 738.000): —— 
JANT AGENS SEC yin = Sa 
CAdAS essere vio mo o 34.200 18.131 34.200 (4) 34,200 s= 
Re magistério coses 21.600 21.600 21.600 na + pm 
EG IEL soa do Eos S0M q MO dao pesa 55.800). —— 
BRR rarasd 200] | = 2.676.000) 2.153. es 522.600 
MATERIAL o É ité 
— MATERIAL . E 
| | | | 
chas bibliográficas im- | 
ocumentos, revistas e||. 
cações especializadas, | 
a biblioteca “ou co- ERR - $ 
cep SEA Pe ove IR 2.000 1.928] . 4.090 5.000/.1 1.000 
motores, “aparelhos, : | | « 
sórios; material elétrico, N 
» de telegrafia, de | 
“ri a mate- | 
“material cine- » 
ado filmagem ; : ; 
« a cerco 250.000 1.509 15.000. 30.000! 15.000 
le ensino e educação; 
- artístico; . insígnias e x 
pr eentos, de mú- E 
o oi UA 10.000) —— 13.000 10.000, — 3.000 
de ornamenta- 
uinas, aparelhos e uten- | 
d e escritório, biblioteca, 
gabinete científico 
nico e para trabalhos de. : X 
yº o e utensílios de 
itório, dormi- 
fermaria; matetrial de 
fiação EU 
= nb a “5.000 875, 25. dica pes pondo SEARA 
= PAR | 267.000) — — 57.000) ER ig 18.000 | 


510 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


ORÇAMENTO DE 1947 | 


abit nensENS | Amro 


RUBRICAS DA DESPESA - 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE | 
CONSUMO é 


| 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- | 
lares para distribuição; fiches e 
livros de escrituração; impresscs 
e material de classificação, inclu 
sive fichas bibliográficas e de 
referência ......... ris So, 15.400 5. 


19 — Combustíveis; material de lubri- 
ficação e limpeza de máquinas; | 


material para conservação de ins-! 
talações, de máquinas e de apa-. 
relhos; sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu- 
minaçõõ OS 2%, . 5 SA PR. Naa 30.000] 17.67 


22 — Gêneros de alimentação e de 


en una nn un 


RR NR DO A ada 490.000 440.31 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- | 
dos destinados a qualquer trans- , 
a 80. 67.161 


26 — Produtos químicos, EE 
rmacêuticos odontológicos; 


edubos em geral e corretivos; pedd| 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos labo- 
ratórios em geral ............ 15.000 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e be-| 


nho; tecidos e artefatos ........ | 95.000 
Total dá Comignação IL ........: | 725.400 


guros de transporte ........... 1.000. 


e Mo qu» eds tr pl do sit 20.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 140 
35 — Despesas miúdas de pronto paga- 

asno ds az=e=a PRERECA. Casal 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 38.000 
38 — Publicações; serviços de impres- 

são e encadernação; clichês ..... 


E o a tp 


Sar 
| p 
Orçamento |, : Diferença 
de 1948 || Proposta para o — 
; E k para a Proposta 
- Despesas Despesas Pb nRaA 1949 pç 
| Autorizadas | Realizadas o ga | Pee EA 


1.000] 3.000 5.000 2.000 


15.000 20.000 + 5.000 


15.000 | 
is | | 
2 sas Bo E 1.000 
“93.890 ai 23.520 
| l 


ss = jato e 
928.890) 1.127.410 -- - 198.520 


— | E 


10.000 14.000 12.000 Le 2.000 - 


eo. — | 14.000 12.000 E 2.000 
aee as NA a 
a! 
| ' | 
| 
—— | 2.676.000] 2.153.400 — 522.600 
ur — 928.890) 1.127.410: 198.520 
— 14.000 12. da =" 2.000 
12) || —————— 
Es — || 3:618.890 3.292.810 -— 326.080 
ni À VERBA 1 — PESSOAL 


- À despesa com o pessoal permanente da Escola Técnica de Vitória montará aproxi- 
e, a Cr$ 1.359.600,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à Divisão 
Pessoal “do Ministério. Estão lotados na referida Escola funcionários ocupantes dos 
intes cargos, que acarretarão a despesa indicada : ; 


AP ai pass ) My é ) ( Anuais) 

: dp Referência Cr$ 
4 Diretor a DID ARE Ata 54.000,00 * 
1 Oficial Administrativo DR TR DMR O oito Stoa 27 .000,00 

1 Escriturário EO EaD rd 19.800,00 

ed ni Rosen E Mad E qn ii oa 

E Rd Pro essor : VE 28, AN se gia aponte pelo IT g ” j p 

Ro «é Pia Ega) RS A ERA T O ú 291.600,00 
ço 1.359.600,00 


avr Ta herea pa Dói 

rovadas pelos. Decretos ns 16, : 
ra cid de que se RAE goidt aa a bei S 
sam! Ro (á 


pad e “TABELA núiméiica ostras raios. 


e a ad 

1 Dentista a nprasi GOMES. oito EOPEeCÊY COCE 
2 Atendente. ; sb NL! RPPN E ESA 
3 Auxiliar de escritório no: UM DR aih exmtrs so apbpai 
4 Inspetor de Alunos À VE ss ae do 
1 Médico CR VIR. IM 
1 Armazenista . «Foca 
1 Bibliotecário VEL, à epi 
2 Guarda VI. ado o dirgmi dio 

-- VoPorteiro e ERR EA 
1 Zelador . po CS so RO 
1 Artífice ps 

"3 Proófessor de Ens. Indust. — XX.... 
21 a - ' 


TABELA NUMERICA SUPLEMENTAR | onça 


ç + aa Sd, 
Professor do Ens. Indust. XXIV...... ano Mo O SA 
“Professor do Ens. Indust. XIV...... 


qe. fa 


à | sita 


O custo das tabelas sob referência atinge a Cr$ 384.000 E 

cação raves pe Rm APR e pista FPS (O 05.6 
um aumento de 21.600,00. Destina-se o citado aumento à npliaç o, à se c 
ainda no exercício em da tabela ordinária já conhecida, int 
a cg im med Ã, erão Industrial (impressão e pautação), ref. = 


» 


(3) A repartição sob referência possue a seguinte tabela Numérica de 
Cr$ 
DP o EDP e PE a tri E, A 46,00 
A MPR RR DR ES 36,00 
Ra Cuseda css tesão od RO 36,00 
28 . É ATO É 
“ sr yo ad a 
(4) São gratificadas na repartição em aprêço as seguintes funções : 
1 Professor-Chefe de Português .......cccisiiio 
| Professor-Chefe de Geografia e Matemática ........ 
1 “Chefe de Geografia e História ......... Ec 
1 Professor-Chefe de Desenho Ornamental .......... 
1 Professor-Chefe de Desenho de Máq. e Eletotécnica 
1 Professor-Chefe de Canto en RP e 22 
1 -“Chefe de Educação Fisica ........... O» 
O ee gr esa ag , 
MD PARRA gr O E A 
9 


«à PA 
Em se tratando de despesa prefixada em lei, a dotação proposta dispensa maior jus 


- 
FE 
+ 
Fd 
ar 
o do 
A 
+ 
e 


ECUNDARIO Cr$ 23.971.420,00 


9 8.536, de. 2-1-46, passou a Divisão do Ensino Secundário a 
toria, subordinada diretamente ao iriintro de Educação e Saúde, tendo 
7 O seu Regimento pelo Decreto nº 20.302, de 2-1-46, com a seguinte 


cão. de Prédios e Aparelhamento Escolar; . ' 
+» Seção de Pessoal Docente e Administrativo; 

e) Seção de Fiscalização da Vida Escolar; | 

À q) Seção de Orientação e Assistência; 

e) Seção de Inspeção; 

- f) Serviço Auxiliar. 


.. 


Ly de: orientar e fiscalizar a. aplicação das leis do ensino secundário sob a. 
do Ministério da Educação e Saúde, competindo-lhe: 


over, nos estabelecimentos sob sua jurisdição, 


o melhoramento progressivo 
lações e o aperfeiçoamento dos métodos de ensino; 


q perar com o Serviço de Estatística da Educação e Saúde, fornecendo-lhe os 
estatísticos e elementos informativos que necessitar: 


| Il) fazer inspecionar as condições dos estabelecimentos que requererem as prer- 
— vogativas da quiparação ou do reconhecimento; : 


A 


E observar, no decurso da inspeção, a idoneidade; a assiduidade e as condições 
issão dos membros do corpo docente, bem como as possibilidades de desenvolvi- 
entidade. inspecionada. 


f 


ro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada é a rea- 


“ 


Despesas 
Realizadas 


Despesas 
Autorizadas 


22.187.600 


50.000 (4) +10.000. 
80.000 — 10.000, 
23.878.000| + 468.000 


A 


| 


23.410.000 


de ornamenta- | 
arelhos e uten-| 


j E” 
(O 18 dd 


| Era Orçamento EM 


h RA 
| DRCAMEN “TO DE 194 


cas DA Drsprsá o house si || vas asas iposP: 
" ” F a E nr Despésis — arara | Autoniadas | | " ' 
"l a a mos MM-F- vo quam ,* Aútorizadas Realizadas da» ermk 
4 lie- . Vrc pac 
) copa, cczinha, refeitório, dormi- |. nasua 


tório e enfermaria; material de! 
sericicultura, indústria de Fição | 


, e tecelagem de sêda .......... 
À 
E : Total da Consignação 1 .......... 
F á a dqn alsdpbrosou crlega Gb & 
; CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE. 
cptemsm jp os CONSUMO. oro po si 
ida 
i 17 — Artigos de expediente, desenho, 


ensino e educação; arauea 'esco- 


- referência Rare pensar BA o - 
Total, “da Sensação, erepeses 


CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


— cm — 
" 


29 e Aecnitelbocsimans embalagem; 

a armazenagem, carretcs, estivas e 

:*o capatazias; transporte de enco- 

mendas, cargas e animais; aloja- 

mento e alimentação déstes e de 

E seus tratadores em viagem; segu- 

s ros de transporte ............ 
32 — Assinatura de órgãos oficiais .. 

35 — Despesas miúdas de pronto pa- 


Do, 208. 5.. IOGA AS Soo 


- 


móveis e imóveis ............ 


VERBA ! — PESSOAL. | 


3 = | a De C+$ 1.595.400,00, mais óu menos, será a despesa com 
da Diretoria do Ensino Secundário, ém 1949: Tal é mea 


ai Dis à o “4 ado ae PS CEIA E WE 


“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE “s 


do a 5 Ministério, está calculada com base na lotação de fato daquela repartição, a qual é 
feteanê eguinte: ESSAS A o SE q partição, a q a 


PR o RR o Classe ou maçã q Cr$ 
EM Padrão à (Anuais) 
1. Diretor . ya PD. . usuais 81.000,00 
“ 1: Técnico é np TES d Ela: 63.000,00 
5 Técnico de Educação INibergages ds. 270.000,00 
2 Técnico de Educação Rss qb AR 79.200,00' 
6 . Técnico. des Educação Tg cata E RR 194.400,00 
2 Oficial Administrativo Mateisi), sax ME. 108.000,00 
1 . Oficial Administrativo Lis seia popa, v 46.800,00 
2 Oficial Administrativo Ralis Am. 79.200,00 
2 - Oficial. Administrativo DE rp merinad. 64.800,00 
1 Oficial Administrativo talesbro Fa volei] 27.000,00 
1 - Oficial Administrativo 11 Ra paguei, do 23.400,00 
1 Arquivista ; EE; - etnia Ed 23.400,00 
1 - Dactilógrafo - G.... EMA. 0 19.800,00 
1 Dactilógrato Pio AURA. 16.800,00 
2 -Dactilógrafo - E... a. * 30.000,00 
1 Escriturário Cita. dias :. 19.800,00 
3 -Eseriturário "4 Roo Iojaqued, 04 50.400,00 
4 Escriturário Eos. bau) qua”, 60.000,00 
1 - Estatístico: Auxiliar GR oues . 23.400,00 
2 Técnico de Educação [4 pe je BIA. 108.000,00 
2 - Oficial: Administrativo M.... MeNaur, Ei 108.000,00 ; 
& Escriturário Goma pel. 79.200,00 
1 - Dactilógrafo - “+ Re E À 19.800,00 
E. l pi US ANTE en re crime. 1.595.400,00 
srsmnique siocdo't ialÃ 
2) Aprovada ae Dei né 2%». 505, de 2. -46, a- ppeme ci de que se cogita 
lispõe da seguinte Tabela Numérica Ordinária de Mensalistas: 
RS Diretoria « de Função 4 (Anuais) 
: Referência Cr$ 
Wo "3º Auxiliar de Escritório | popa ApaNG. ta gg 45.000,00 
a onesã Auxiliar de, Rd o TENDA gae - : 43.200,00 
» 3. Auxiliar de Escritório IX...... à Dra 41.400,00 Bois 
3 Auxiliar de Escritório q NV HE. ash aaa | simon: 39: 600,00 Ê 
4 Auxiliar de Escritório ENADE ee e - 50.400,00 
- Amazonas À E ai F 
3 rd Rd Li idea 59.400,00 
do Pa RE “XVIII. PR "198.000,00 : A 
MEDE o R i y j y ) 
“7 «fica is Sh EMI, ccoiplitanooad: "138.600,00 FM 
6 Era | EVT: os aS o 18.800,00 oi 
ear 
so 3 "a MEDE casar mem aos ; 633.600,00, 7 
“Rio” e ORE ires Mi obra ih ASA À 
Sp Epa pias XVII....tissc.to o — 178.200,00 


“Pa iba)" 34 Pavt) E Re pois ' l ss, 
Inspetor 217.800,00 


o. a Us ui strada : qe 00 
Vu PO BOTE IS! a Pe Ade E ME Posts sol e 2.800, 


ER! 


e, a io 
sas 


rs: do x 


cade (qm tar [a »»+*+ CA AY o + es br Mãt Herta pi 


Na + 

ha 

pe p+ 
aoy cs. 


14 age Ha QE EORRRT eo Pa BP Sr E RE DS PA store eira E ; 
| Dra Bro 1 PRN Wasb MNT CR IMP BPM pot , core ob vb 3 a dRemnaii 
a < Aves Eca ty! + Me di Ve tcsi ds | FE o store ECA nas io; EPA Gr Eai ] Tã' 
euro qeismti Dem ah Alagõas PRC L Tao D ni e stposs vb gude ro Hr Bs ad 
sbóbem vm Crua Le 8. Inspetor | RED Qu Edi MN su5+ TAZ o FUUAA 
q Sergipe cmo E + viii 
redor tie Gato ed Inspetor HE Ir; EVER» 4 me qt tr 
o As ANDO ED Ts se pe Tati Ab trio contado» E 
Vo e ES 1 . ls q 
eco refe pera, à SH q pari. qui a. sfgpoy APBA ess mento .s 
no a-a0 Rd” al 4 4 a q " Rh », sa 
1 + lis dia 4 piri Santo E ADIA RR dd a As 
Menor Cos reta Hd 16. : » t AVL. ae renmanam O 
SIRI : é vs teriradas: Ano, Te 


XVEL..... Ten h 


p= sã ; 
AV secas CIMO 


A 
prt tempao pai A bi 


" 


1a 
eemps en eram ai 
Mind f 


XVIE: isgóiilToT 


E 


. 


XVIII. ee menmaneo 


p 
ta 
a 


, 
É 


RV TE O a ds 


tá 
pe] 


1 


XVII. . cremes» 1.5 dim va, 


XVI. nene Mo é 257.400,00 
| 98 . 000,00 


XVII. cereesereeo + 


Pr 


54 


—. 


Visa a proposta de admissão de mais 50 inspetores 
que se encontra à D.E.S. no tocante aos trabalhos “dos 
: ensino secundário. Estes, atualmente em número de 942 EO ser f 
inspetores, considerando-se TA tivo legal que 
“a de cada inspetor. Portanto, posta de que 


ag me do serviço, inda é quando se tem 
Dr) se pererder que Ba de ser criados. SEA == 


E + ê 
ps À E A a o A Pu ao E O TENS TO ça Pr . 


PA ESUCAÇÃO & sau str 


x 
AE A 
du AD dy . 


o. "JA dotação é indispensável, tendo-se Em FRA o von ana designações é 
es para o e de procederem a verificações nos estabelecimentos de ensino, quer para 
cessão de inspeção , preliminar, quer para inspeção permanente, assim como. diante 
és que têm a Det e design échicos de educação para 
inquéritos dê peda Bico mii NV Em -certos setorês relacionados com 
Seciinids afastamentos Se prolongam, ei grande hitflero, por período 
superior a 30 dias. entr j 


00.008. py - Não só'os motivo! “expostos no item anterior justificam a concessão de diárias 
-na D.E. Secundário: sendo o número de DRA em efetivo 
pres 


CH; 


-tem-se Visto a Diretoria obrigada, 
irem provas parciais e exames em 


i ão a vinda elo menos uma vez ao ano e por periodo não superior a trinta 
a pará E estágio de bpbrfECBA Ano junto à Diretoria. 


la o: VERBA 2 — MATERIAL, 


A proposta. orçamentária dêsse órgão revela, Nesta verba, o pequeno acréscimo 
24.000,00 em tonfronto com o totalpara 1948, e proveniente de aumentos de 
nas agões 17, 29, 35, 88 2 41, uni do. 


a AS 


E AA. 


1 at “” o ris do 
e aisltcas RE TETO eo lisetar O raçts [6 RUE PONLES 1 E dd fd 
E E 


OR Pta 


» md ae ão ea ne ; 
DO ENSINO SUPERIOR ot Poesia 5 cigerio A O 


RING “Sup 98 «b potount; * dates só eds Tndr é tsinbasana à ato fi) To ce 
atrial casos na 3 ” a das " ze. 
Í Pas cê 1.260 + b “Pelo Decreto-lei'n o sãos 2 en ho E y 


mo eobsdotsaln HR “Diretoria, sub 


abotaa sem asaProvado O en, Eai ap Pesto E” Ea, ar aqua A 


a) Seção de Estudos e Organização; | «enah GE À rotor 

aatgbito ab c “dy Seção de Fiscalização dy Vida Escolar; -» -— aa ut E "e 
Es bs 0 gaby peçã | eram o] à sem Pad bres ' q » 
clay red +» ciumes o) Seção de km A = e, er smirtra + dique cus Ei 
o Seitas É4 “ginasio do Seção de Registros; . css varigtast) a afinar mm e 
os ema Em Serviço Auxiliar; " E 4 MR | pv e za», ass esiy E o > a y 
adai a sathsgua ] eo RT + a corte 

| Finalidades; orientar e fiscalizar a aplicação das leis do ensino, super 


tindo-lhe; 4 1962 ag 


- 1) promover, nos estabelecimentos” sob a soa jurisdição, o melhoramento. 
stvo e instalações e do - mos EA 4 


(uadoriros Pia 1 + aêpu e td fo esa amb Bruto k e 1/8 Saa 


eb cotas es “cooperar com o Serviço. ea Betatintica da (Educação e go, 
dados estatísticos e elementos informativos que -solleitar; . amo ssirpd 


III) fazer inspecionar os estabelecimentos que requererem | 
autorização para funcionamento ou reconhecimento; 


IV) observar, no decurso da inspeção, a idoneidade, a ao na 
de admissão dos membros do corpo docente, bem como as possibilid 


mento, da entidade inspecionada; 
ONDE . - 


V) submeter ao Conselho Nacional de Educação, * em tempo PR maio os 
referentes à inspeção de estabelecimentos, para concessão das prerrogativas é a 
zação para funcionamento ou reconhecimento. ad o , 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1947 


Orçamento 
RUBRICAS DA DESPESA pe de Fo ad 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas | Realizadas ' 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .......... 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


Total da Consignação IV ........ 
'Fotal da Vetba 1 ..ccccscacvems 


á s A, 
Po E o É rias ds e a A da A Fo 


bibliográficas e de 


HO Cn a 


ento e embalagem; 
ao é estivas e 


ema E amas se-|) 


es; “serviços -de impres- 
encadernação; clichês 


ões, con-|| 


Autorizadas 


oRgaMENTO. DE: T94T 
H 


me SE as 


| ; dae 


] 
| Despesas 
| Reaiizadas - 


RR « 
“4.230 
E | : 


A é 


“EDUCAÇÃO E sAdDE 


- 


= Rr A 


AA é É sd aa e — RM asd. a 
“o Ciis19 

= 

T ana — 

| Orçamento If Diferença 

= de IBgBi qr «Proposta À DATA, + ou — 

|. Despesas | E “pára da” Proposta 

ad 1949 | sôbre o Orça- 


* mento de 194% 


“re t , 


10.000 (5) + 5.000 


50.600 80.000 (6) +30.000 
55.000 90.000 + 35.000 
dia 
45.009 65.000, (7) +20.000 
2.000 —  |— 2.000 
47.000 65.009 + 18.000 
Rr | ae 
49 700 + zo 
1.800 asno ad 
15.000 30.00048) +15.000 
10.000 10.0001(9) —— 


VERBA 1 — PESSOAL 


Pisa 68 LAR mEsteaa 


Miisiido. Patas lotados na D.E.S. funcionários c 


: 

Classe ou i 

Padrão H! 

Diretor Dio. bes ctg l p 
Técnico de Educação + - picfir penal d 


e... 


........ 


Oficial Administrativo AD A a dr 


Oficial Administrativô e istitdrros À og 

Oficial Administrativó ensnctri ando 

ficial Admifistrativo DMA GE asiaa 
vistã : , maos tutod 


1 Auxiliar de RE ana = 

2 Auxiliar de seres 

2 Auxiliar de aguoa ai quis 
2 pegue E MI. o is cio t 
2 Auxiliar de Escritório VAL. metia. ME Adão h 
5 Praticalite de Escritório ME: ME A ad Aria 

lá 


ã 


* Inspetor dos Cursos de Eng. 
' Dia dos Cúrsos de 


- Inspetor Farm. Qdontol. 


MINISTÉRIO x CAÇÃO E Sáb 


“TABELÃ NUMÉRICA É: -PREMENTAR 
Ratedinciá 
pe 


INSPEÇÃO A ESTABELECIMENTOS. . 


* Referénicia 


no Amázoaas 


- Inspetor dos Cirsos de Direito XVII. ui. 


«em Alagoas 


1 Inspetor dos Cursos He Direito A VII. acoes via 


na Bahia 
Inspetor dos Cursos de Direito e o E EN 


dl o 
úsica KVIH.....ctie.e. 


Inspetor dos Gu de F 


no Ceará ] 
Inspetor dos Cursos de Direito XVIII... ......... 
SAIA, ta cap ti a, O 


“ 
E 
i 


no Distrito tri e 


ER so Es Ade gore 


Iaspetor dos Cursos de Filosofia XVIII......... RR 
Insp. dos Cursos de Música XVIII...... EI 


Inspetor dos Cursos de Música RVBL. ei to o 


ho Espírito E 


a f 


Inspetor dos Cursos de Direito, vm id PR Wa 

“em Goiás po sptirade 

Inspetor dos Cúrsos de Direito XVI. sinto, + | 

“o Matátilão ac pd j 

Inspetor dos Cursôs de Direito XVIII... rena napao 

Inspetor Farm. QOdontol. + KVIIL. tits 
“ 


a dt fsrar 


petor de Filosofia V 

; Inspetor de Medicina: ' DOM TED pa é q/0 a aura 

Bei Fr E 
tor dos Cursos de Direito XVIII..... red gre DRA 

* Inspetor dos Cursos de Eng.. SR entr BR pa 


Inspetor de Medicina 


is 6: 
4] Anuais) 


19.800,00 


19.800,00 


— 


19.800,00 
19.800,00 
19.800,00 
19.800.00 


79.200,00 


nn 


19.800,00 
19.800,00 


“39.600,00 


já E E pomiad 


79.200,00 
39.600,00 
59.400,00 
39.600,00 
19.800.00 


237 .600,00 


19.800,00 


19.800,00 


39.600,00 


19.800,00 
19.800,00 
19: 800,00 


59.400,00 


DO E PR ED SR) O 


9508 01 ho : ) de Medicina 2: EV A 


q RNtÃ “ 7 bd Tá & 
BAD 15 1 “Inspetor de K ease rigr ii o 


— — a 


a... mess 


nereneesaas 


Filosofia XVIH, ,. pp Seda 


E 


“ 
ES 


E no: l As ti qa Sm dio E 

118 2:91 RA petor dom fo 1 e ek 1” dr? ) j- 8; sta o me PR Rr R 

"ma dis O? ds no Rio de janeiro nesse a pe semp E x E É po À 
OM A | "Inspetor dos Cursos de Direito XVI. ..semmrricr 19.800 

o AVI.» qa ss nilton re 

Odonto! ; XVIII e 


e a PA | no Rio Grânde do Sul FA cont À 
vou de 


e - 


É care va rm . 
t 
A 
Rir: 
E 
r 


DA mM de A 
ar e «A Es x LA 3 Laio. dy a 
poi: a ad SS dr À 
On que .!5 1 Inspetor dos Cursos de Direito XVIII. ..........00 
a - - ei 
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ris ratos por eco an tação em fator se. segue:s "Crescem; de, ano «parar 
-trabalhos desta repartição, podendo, servir como u vas des r! 
é de ofícios, “telegramas expedidos, “ássirt «como EAMLS AE poobo E NO 
dpiaas e quiros pRujntos “gue dependem «do estudo .desta, Diretoria, Daí o pata pena 
imissão de auxiliares de escritório, Quanto aós inspetores, convém salienta 
“ existentes na tabelã deverão ser preenchidos no decorrer de 1948. e ia riad e 
dai Pera atnder às necessidades de, fiscalização de dezenas de est a CA rellcadan 
penso AERENCNEA de, Sena. cursonyo uso ST RR 
Er a à: Invariâvelmente, todos os anos, a Diretoria “do Ensino Superior tem necessidade 
agro es si espetos seus para fazer verificações em esta elecimentos de ensino, situados 
É! nos Esta os. Esta incumbência exige, na maioria, dos casos, o afastamento da sede, dêsses 
e 30 di e esa Es to s três, Roe ge determina, a ,lei,, por prazo superior a 
- PU dias. Daí a necessidadé da dotação, que figura acrescida por se esti ior nú 
á O ocamentos em referência. RR pl o tir aÃ em tn 
- - servidores incumbências como sejam: verificações de cursos fei i 
res incumbênc am: verif S de cursos para efeito de reconhecimento, 
es e outras atividades junto a estabelecimentos d ensino superior, Para êsse fim, são 


| » a percepção de diárias, :A estimativa supera a anterior, tendo em vista a necessidade de 
: sum “maior número de afastamentos. Deve ser considerado que muitas são as diligências 


- determinadas por lei, outras pela ação da administração, outras reclamada 
E pdyinats sao . é , s expressamente 
v1»»» Belo Conselho Nacional de; Educação: EE a A SER 


Ea ndo Sobgsisr : ' ; Di dad O quo 4 
| VERBA 2 — MATERIAL, 
e: A “proposta para 1949, “por esta verba, atinge a quase o) ER do Essa EE e, no 
A cui «em, cando-se com isso um aumento de Cr$ 73.210,00, oriundo de ma- 


vá 


tifica-se necessidade. da Diretoria adquirir coleções. de “leis e separatas, 

ente sôbre legislação de, ensino, de uso constante, e outras que de modo geral 

| aos estudos atinéntes aos fins qu lhe são determinados por lei, 

“Aplicar-se-á na compra de 15 arquivos, 4 fichários, 2 máquinas de escrever e 1 de 
* orçados respectivamente; Cr$ 45.000,00, Cr$. 20.000,00, . Cr$ - 10.000,00 e 


o sapo da 2 a E , as ç Siençito é Y 

' Essa Diretoria vem, de ano para' ano, consumindo maior quantidade de material 
o) “esta subco ignação, dado a grande masse de serviços gue lhe são a A majo- 
ção foi calcada'no fato da insuficiência das dotações anteriormente atribuídas, esgotadas 
do meado :do ano,. sem atender, contudo, às.mecessidades reais da repartição. 
) encadernação de coleções de ofícios, telegramas, xelações de diplomados e de 
Até então tem sido concedido, ao órgão que ora se analisa, o mínimo para os 
sações-oficiais. O-acréscimo permitirá, ainda, não só 'a impressão-de volumes; abramgeéido 
os em atraso, referentes à--divulgação- das relações nominais de diplomados que, 
titúlos "régistrados, como também os últimos relatórios da Diretoria, de grande 
para à administração é para os estabelecimentos déehsino superibr- em “geral. 
Com bastante tempo: de uso es precisando de reparos, há várias máquinas de 
4 escrev “ 


, 


er e um grande número de”arquivos' e fichários de aço. 

0) —DBestinada a atender ao deslocamento de' seus “servidores, especial. “ente-de inspetores, 

de um Estado para outro ou ainda dentro do mesmo Estado, para. verificações, e. outros 
serviços junto aos estabelecimentos de ensino superior. grs 
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8 SORO dA GM, o SEO, Ur q Dto a bs Bhoreto ne: 
de 2-1-46, baixou o seu Regimento, dando-fH6 & segiúth 
a Cofistfho Consaltito; 


Furtos LM - a 
db) Gabihéte; 5 (A 
RETOS 4) Ditisão. dê Es RM ateus my ru 
a | 4) Divisão dê E o é Wa Noid 
e) Dibtritos (1.9, £o, 30 é bo), dos em Recife, Salvador, Beto Hórlze 
"” São Paulo; Cl «é 
1 Serviço Ausiiaár. - 


A Dirétória dd Patrimóhio Histórico é Artístico Naclonãl sb à MK bora 
mente do a Miçã ea ba Es nte Ag separate Blend: nad q 


a) Museu da Inconfidência, em Ouro Pretó; . ITEM E rá má 

b) Museu das Missões, com sede em São Miguel (Rito Grando do Ar) É * 

ec) Museu do Ouro, em Sabará, Op untame 

São suas principais finalidades faventhriát, tlasitricar; qe tSilicrar 
mentos, obras, documentos e objetos de valor inn e PRNPEN ptemado es” , 
competindo-lhe: ros 

a) a catalogação sistemática & d proteção dos diicast estaduais, : 
silásticos e particulares, cujos acervos interessem A história Bacional e à histá 
arte no Brasi); Puta a apo ; * to ta 

b) medidas quê tenham por objetivo O enriquecimento. do pátria dh 
artístico nacional; a 

ce) à proteção dos bens tombados Na conformidade do “Decréto- tel mb 25, de, 
e bem assim a fiscalização sôbre os Mesmos, extensiva ao co MR no 
de obrás de arte trádicional do pals, pará Os fins estábeistldos 

dy & cóordenação e à orientáção das atividades dos ihubodi PAR lispç 
sobórdinados, prestando assistência técnica dos demáis: 

&) O estímúlo é à oriéftáção no pais dã orgânizução de museuá, de, arte, 
etnograriá e arqueologia: nz 

f a realização de exposições temporárias de obras de vãlor h 1 e 
assim como de publicações e quaisquer dutros empreendimentos 'qê visem dif 
desenvolver & apurár 6 conhecimento do patrimonio histórico é artist 'o nacio a 


Quaaro analítico de compáração da despeta Probbstá: com à nótórizado e 
lizada em exercicios dhtertores. 
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RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL | 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE É 
01 — Pessoa! Permanente ........... | 816.600 —— 816.600 945. — 05.000] E 
Total da Consignação 1 ........ | 816.600 jp “816. 600, 945.000, 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | : | 
EXTRANUMERÁRIO há 
OS — Meúmilistas sem ssndcavanhi 1.294.800 893.848] 1.294.800) 1.222. 
Ob —: Diatistas. .eczeocescerec raves de 216.000 nica ME 
Total da Consignação II ....... «dl det a a PÇA | 1.510.000 1.329.600 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS | | 
09 — Funções gratificadas ..... Dá dos 42.000 11.400 42.000 
12 — Gratificação por serviço extra-| | | a 
CRT qi coniccosgis o doca || emammo pena | ee es E” 


Orçamento 
de 1948, 
Demo é 

Autorizadas 


CoRRÁarE aci óacé 


GNAÇÃ D IV — INDENIZAÇÕES . 


RED custo». ..c. cena oo 4.600|- 
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12.000/(5) + 4,000 - 


15.000)(6) + 5.000 


27.000/+ 9.000 


2.343.600) ——- 43.800 


80.000 (7) —35.060 


Ls pls minto 


15.000(8)' —— 
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spraçãtt a 
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100.000, (10)-—30,000 : 


contação ta) e 


25 — 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
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talações, de máquinas e de apa- 
relhos;! sobressalentes de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de-ilu- 
minação --sPch== 0.7 MV DN 
Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatu- 
rados destinados a qualquer 
transformação essinocsrmespo 
Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Eai 
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...eu..s 


DESPESAS 


Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
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ros de transporte ........... “ 


Sb 


cações periódicas ........ nad 
Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento ......... O a dna bao 
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E Voo vob Cc GREAMENTO DE ist Io: cade ota? | 
) ; Re Ebradafipeiçã epi à ú | ep De io pidê Diferença 
CAS DA DESPESA. de TO) pa «jp e 
Despesas Despesas | de nd a Toi os e grata 
Autorizadas | Realizadas Amtoti irudas | erónbatdo 1945 
pede, pi, eye mi ? (1) 
ro ", 20.000 7.961 20.000 26.000 + 6.000 
sramas, EM pel dai lg id Re pº 
DE cninda' postais” 13.000/  —2:800 13000) — - 10.000)— 3.000 
182840! — 280.370 330.680/+ 50.310 
- 310.840 — 789.370 725.680— 63.690 
sy es alisa 8 1 A Õ Ok 
tivos e, culturais | E Beato 


esquisas, documen- 
antamentos neces- 
ao tombamento siste- 
eos, monumentos e|| 


200.000] 200.000] * (300.000) - . 400.000) (167+100.000 | 


PASSA 3.200.000] 2.000.000/(17) —— 


podas 3.515.000] 


o o! 


3.400.000/--.. 115.000 
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a " ROD Ps o PTE ; GS 

Di 48): A dotação proposta para os diarist 

) 3) as da D.P.H.A.N., correspondente E 

mente a a a pg) Fan modalidade de extranumerários, tentos Emi 
«Con : ências do vã na “em “que Ra 

pe Em esp Si ni & o didi questão é composta das 

MbUSÂTAnC orÓ ba cmmixôia HAS O) BTU Et 


| | (Diárias), o Cr$ 
- da (300 diárias) 
py : | VETA OR e ARO ala d arsboieis 36.00 10.800,00 
Ren O 5 Guarda ... RR 36,00 53.400,00 
bat RR ser rondar A Cor sinopse ac geo ; * 38,00 11 400 00 
RE Binho aus 15 Serwente uol, Pujisa. GOr, Jesse ch creo Ba ogua. dos - 10.800,00 
ERR O VISA imo Setvente ah Iniarit. soirin o o. Lesoto sgogor 7 230.800,00 
| aobistol auieimipe Servente, 007 raia “34,00 "“* “510.200,00 
j É ERR 10 a 107.400,00 
- ; Ei) ; EE 
FU EAN k 
y Rio A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza fixa, de vez 


seu montante está determinado por lei anterior. No caso-da D.P.H.A.N.. « 

o : SU LELIOL ny LNO CASO “P.H.A.N., cumpre 

E nd vocar o Decreto-lei n.º 8.534, de 2-1-46, 'o “qual instituiu, na mencionada Diretoria as 
ps funções gratificadas : eSetpolor ipa q 

E Jr. 4 F 


E a Cr$ 

(anuais) 

1 Chefe do Serviço Auxiliar 6.000,00 

1 Assistente do Diretor-Geral 6.600 00 

faro 1 Secretário do Diretor-Geral EMA RSS ça 5.400,00 

4 Chefe de Seção ..... E EAR e RENT ei Gio qi 24.000,00 

EMA cio A passat ab pigadh, 0d 42.000,00 
45) A natureza das atividades da D.P.H.A.N. e a extensão territorial em que se 


— exercem obrigam, frequentemente, os servidores a permanecer fora da sede, em' objeto de 
erviço, por mais de 30 dias; cabendo-lhes desta forma, a percepção de ajuda de custo. 
jah (6). - O aumento proposto se justifica pela necessidade do afastamento constante dos 
servidores da repartição, das respectivas sedes, para execução de trabalhos de fiscalização 


gas e “tombamento “principalmente. 


E So é xii ; 
VERBA 2 — MATERIAL |! + 

'Por motivo de impór-se à D.P.H.A.N. exercer inspeção e vigilância permanente 

e os edifícios e bens tombados, os iquais se acham localizados frequentemente em 
tantes um dos outros, há necessidade imperiosa de habilitá-la com os recursos sufi- 

para adquirir os meios detransportes adequados. Deverá por isso ser adquirido, em 

] a; caminhonete, dado que os serviços de levantamento, fiscalização e execução de 
se verificam em locais muitas vezes não providos, de estradas de fivro. 


2 A dotação proposta tem por fim habilitar a D.P.H.A.N. a adquirir material 
fico necessário ao equipamento dos 1.º, 2.º, 3.º e 4.º distritos, uma vez que só 
preço oferecido para venda a essa repartição, por intermédio do D.F.C., atingiu 
cias razoáveis. . 7 


- Com o objetivo de equipar convenientemente os quatros distritos da D.P.H.A.N. 
criados com o mobiliário de escritório imprescindível ao seu normal funcionamento, 
ignouse, na proposta orçamentária para 1949, a dotação de Cr$ 70.000,00. Em 1949 
necessidade de aguirir 6 máquinas de escrever que custarão Cr$ 30.000,00, além de 
diversos. 
Gs recursos concedidos visam o enriquecimento do patrimônio, já assás 'valioso, 
rsos museus administrativos pela D.P.H.A.M. Em comparação com as dotações 
das para a compra de objetos históricos aos Museus federais sediados no Distrito 
ral e em. Petrópolis, tem sido insignificante as que os 3 museus subordinados a esta 
ria ptam obter, desde -a sua criação. De fato, o Museu da Inconfidência, e 


s Missões e o Museu do Ouro, constituiram as respectivas coleções, mais por 
“doações que de aquisições torna-se indispensável habilitá-los a desenvolver 
“coleções, adquirindo as peças que se lhes depararem em boas condições. De outra 
etoria vem diligenciando para constituir nossos museus (embora de proporções 
m certos prédios históricos de sua serventia, tais como a Casa do Inconfidente 
e F n, em' Diamantina, a Casa dos Otoni, no Serro, o Sobrado oitocentista em 
Joá el Rei e a Casa natal de Vitor Meireles, em Florianópolis. . 


Com base na média da despesa realizada em exercícios anteriores. 


Padre Rolim, Casa do Balcão, Sobrado de São João del Rei, Sobrado de C 
Gerais; Casa de Vitor Meireles, em Santa Catarina; Sitio Santo 
Inácio em São Paulo 


. 


(14) Há necessidade da te fim 
sedes dos quatro distritos da D.P.H.A.N,. e da sala o 
se vê abaixo : 


(15) A D.P,H.A.N., edita a “Revista do Patrimônio Histórico e Ai 
(volume de cerca de 350 páginas com perto de 100 ilustrações fora do texto e. 
200 exemplares), assim como dois volumes da séria de monografias ciais sô 
de história da arte, intitulada “Publicações do Patrimonio Histórico e istico 
(com cerca de 300 páginas de texto de 50 de ilustrações fora do texto, cad 
acréscimo proposto se destina a atender a essa despesa, tendo em vista o 

verificado em tais serviços. : 


a é f 
o 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 4 


ros Ta 
(16) Esta dotação permitirá sejam percorridas regiões auríferas, de Minas e 
cialmente, e feita a localização e levantamento de documentos e objetos que 
periodo colonial de nossa história — o ciclo da mineração. p qm 


(17) É conveniente habilitar a D.P.H.A.N. a exercer, com recursos ci 
atividades que lhe compete. Dai o aumento proposto." Esclarece-se que as obras 
servação, reparação e restauração de bens de valor histórico e artístico, cen 
D.P.H.A.N., no exercício de 1948, terão prosseguimento normal no ano de 1! 49 
a salvaguarda de nosso patrimônio artistico e o melhor aproveitamento º 
tidas nesses trabalhos, que abrangem os Estados do Pará, Paraiba, Pe 
Sergipe, Espirito Santo, Minas Gerais, São Paulo e Santa Catarina. 


MO. 


E 


de Se 
Por esta última, por exemplo, é possivel empregar-se a dotação sob; 
concedido mediante: acôrdo firmado com autoridades estaduais “Ou 
interessadas. 


o eo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE s 531 


YCONFIDÊNCIA (Ouro Preto) Cr$ 403.320,00 
O Museu da Inconfidência, sediado em Ouro Preto, 
subordina-se diretamente à Diretoria do Patrimônio Histórico 

tem ainda Regulamento definindo suas finalidades e competência 


no Estado de Minas Gerais, 
e Artístico Nacional. Não 


7 o” Quadro analítico de comparação da despesa 


proposta com a autorizada e a real 
lizada em exercícios. anteriores. ; 


il ) il a 
ORÇAMENTO DE 1947 | med | | Diferenga 
a prsprsa te | ge Rafa j Proposta | para + au e 
h : | | Despesas | is E ROD fe 
rh é | Despesas | Despesas | Autorizadas | 1940 1 SRD rá E 
| Autorizadas | Real'zadas | 7 | |; Memo de 1945 
, | 
e : NM TR 
A 1 — PESSOAL | | | 
| | | 
RR | E Ens prod 63.000 (6) +10.000 
Ed E eme eat 63.000 + 63.000 
| a TA sina | 
| | 
| co —— se | 59.400 (2) -+59.400 
RR Cri gare po — e Tea a 108.600 /3) -+108.600 
..... |] | 5 
| Etica RR 168.000 + 168.000 | 
| | | | 
DE pie EE qo) 2.500 (4) + 2.500 
| Se CCO SD | ES | (ria : a 0) 
Eta Lad smp | 2.500 + 2.500 
mm... a => - Ê PERNA sotsio ii! CC 
E FER e 2 | 233.500, + 233.500, 
| | 


is de passageiros; auto- 
caminhonetes, ônibus 


s de rodagem; 


viaturas 
Des, caminho- 
ibus e auto-bom- 


Sa ca 


ferroviário 


Ê, hdi à | in “Ce ERR O 
ea di É pia ” a Ros or 4 . o o Ê Er 


RUBRICAS DA DESPESA 


ramentas e utensílios ........ 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico 
ou téenico e para trabalhos de 
campo; rage e utensílios ', 


| 


14 — Objetos históricos e obras de 
arte; espécimes e outras peças 
| 


Total da Consignação 1 ...... é. | 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL | 
DE CONSUMO . 

17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco-| 

lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in 
clusive fichas bibliográficas e de | 
DO, asia Cicunidhe, saio; Gdnçe 


19 — Combustíveis; material de lubri- 
ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de 
instalações, de máquinas e de 
aparelhos; sobressalentes de má- 
quinas e de viaturas; artigos de 
Maminação *,.Scsness. == | 


25 — Matérias primas e produtos me- 
semimanufatura- 


28 — Vestuárrios, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama ,mesa € 
banho; tecidos e artefatos ..... 


Total da Consigação II .......... 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; tranporte de enco- 
mendas, cargas e animais; aloja-, 
mento é alimentação dêstes e de 


E gos 


Eai 


E E 


da 


» 


PES PRETO 


é 
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| Br ORÇAMENTO DE 1947 = | Diferença 
o | Proposta , | para «+ ou == 
ni Ed : pura da Proposta 
Despesas Despesas E 1949 sôb Urça- 

Autorizadas Realizadas oito | | mento de 1948 


e artigos | para limpeza e 
ecção; serviços de asseio e 
; E din e engomagem 
; taxas de água, esgôto 

| 


J 


paros, ei, FasA 


pa conservação de bens 


ção de bens sa 
O tparos, adapta! 
e conservação . a 


500 


. 000] 


«000 


“telefonemas, telegra- 
nas, porte. postal 


de caixas postais . saca pá 2.000 


53.820|+ - 53.820 820 
“169.820 + 169.820 


433. 500 | 233.500 
169. eh 169.800 


e 


403. 320 403,320 


$ “ 
VERBA 1 — PESSOAL 
Referente as despesas com o cargo de Diretor, padrão N, acarretando a despesa 
de Cr$ 63.000,00, gue será atendida por dotação centralizada na Divisão do Pessoal 
nistério . 
“À repartição em cansa dispõe da seguinte tabela numérica de mensalistas : 


Referência Cr$ 
é s - (anuais) 


1 Perito em Belas Artes 21.600,00 


13.800,00 


1 Porteiro 
| 2 Praticante de Escritório ? 24.000,00 
59.400,00 


Ene adiante discriminadas as funções de diaristas de Museu em apreço ; 
36,00 86.400,00 
36,00 10.800,00. 
38,00 11.400,00 


108.600,00 


er ss vira PRA 


na 


j o o 
|) A ne ab à » 


q Vo o 
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(4) O eventual afastamento de servidores, resultante de conveniência dos s 
justifica a inclusão do quantitativo em evidência. 4 Ha Aa 
(5) Destina-se a presente dotação à aquisição de fichas bibliográficas, assim « 
à compra de publicações e livros especializados. =: 

(6) O quantitativo sob referência permitirá ao Museu a compra do mater 
fico indispensável à realização de suas finalidades. - q | 

(7) A dotação suprirá o Museú” dos artigos indicádéi “ii Uménti, asa NNREN 
aquêle órgão desaparelhado. ni Su 
(8) E indispensável conceder à repartição em causa os meios. para. completar Is 
ções que lhes foram doadas. E. 


(9) Destinada ao fornecimento de uniformes e macações aos guardas e 
repartição de que se trata. q 


D OURO (Sabará) 


O Museu do Ouro, sediado em Sabará, 
* Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
vado que defina as suas finalidades e competência. 


Quadro analítico de comparação da despesa 
“lizada em exercícios anteriores. 


i 
cm ORÇAMENTO DE 1947 | 
ICAS DA DESPESA | 
+ Despesas Despesas 

Autorizadas Reasizadas 


pa 


Es 
| = >> 
BRR 1... A os 
| — MATERIAL | ENS 
ÃO I — MATERIAL 
ENTE 
is de pasageiros; auto- |, 
caminhonetes, ônibus, 
; material ferroviá-|! 
e de transporte; 
mentos mecânicos 
de rodagem; me 
ão de incêndio; 
os; embarcações, q 
“material para | 
flutuan te e de, 
; outras viatu- 
A] 


Nacional, 


Bd RN AR ia EA A ÉS SN 
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Cr$ 249.720,00 


no Estado. de Minas Gerais, subordina-se à 
Não tem ainda Regulamento apro- . 


proposta com a autorizada e a rea- 


Orgamento | 
de 1y4x 
Despesas 

Autorizadas 


Diferença 
Proposta para + ou — 
para da Proposta 
1949 | sôbre o Orca- 
| mento de 1948 
63.000, (1) +63.000 
63.000 + 63.000 


13.200 (2) +13.200 


13.200 


2.500 (3) + 2.500 


2.500 + 2.500 
78.700 |+ 787.700 


EA 
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APTO 
Orçamento 
de 1945" Proposta 
vspesas 
Despesas Despesas orizadas 
pe qnd O e e ep o 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA 


terial fotográfico, material cine . 
matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios .......... 
13 — Móveis e artigos de ornamenta-. 
ção; máquinas, aparelhos, e 
utensílios de escritório, biblio-, 
teca, laboratório, gabinete cien-| 
tífico ou técnico e para traba- | 
lhos de campo; aparelhos | 
| 


utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura, | 


Dna, VOA, 


14 — te histórios e obras de) | 
Y ' arte; espécimes e outras ds, 
o destinadas a coleção de a 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
| DE CONSUMO 


17 e mia de expediente, em 
ensino e educação; artigos ça 
lares para distribuição; fichas e! 
livros de escrituração; lemos 
« e material de classificação, at 
clusive fichas bibliográficas e de 
REMDINDACÃO sua as caspa Tasha | -— — 


19 — Combustíveis; material de lu! 

j brificação e limpeza de máqui-| 
nas; material para conservação 

de instalações, de máquinas e de 

aparelhos; sobressalentes de má- 

quinas e de viaturas; artigos de, 

IDT RÃ POR, ERR qe | teme 


25 — Matérias primas e produtos ma-. 


28 — Vestuários, uniforme e equipo-! 
mentos; artigos e peças acessó-! 
rias; roupa de cama, mesa e ba-! 
nho; tecidos e artefatos ........ 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
j ermazenegem, carretos, estivas e 
capatazia; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; falo-| 


30 — Águas e artigos para 'mpeza e 
desinfecção; serciços de asseio 
higiene; lavagem e engomagem 


* ade 
dd O E E 


< 
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“a É ORÇAMENTO DE 1947 6 | 
RICAS DA DESPESA. Et E SN Pa Proposta ro a 
PvP aa De Despesas E | da Proposta 
Autorizadas | Realizadas || Autorizadas e | mento de 3948 
: E 1 o) o 
| ] 
| | 
gro | | 5.000 + 5.000 
po —— | 120] + 120 
ses si “E er | 1.400 1.400 
| 
ea: A 3.000 + 3.000 
| | | 5.000) + 5.000 
| | - E 
-ncad ht o ECA | 10.000 + 10.000 
reparos, adaptações, | | | 
e conservação de |: * | | 
vei BRs eso» es ps ea 4 ca | Pés E NR 
| — Adaptações, consertos e | EN | 
— | conservação de bens más | | | 
veis RR = ese ARS Aero qo -2:500)5 2.500 
ros reparos, adapta, | E 
e conservação de ( | 
NE | 4 | | 
— so 4] e 8.000 - 
| | 
Rd a 400 2.000 - 2.000 
telegra- | | 
s, porte postal e | | q! | 
s de caixas postais red] RO e a 2.000 
SAP OD pote: | OR ag) 43.020* 43.020 
FO0S. ESG) E Alone TA apee SAM 
É PLS | — | — 151.020,  151.000- 
— — | —-— | | ————— 
| | 
| | | 
| | | 
| 
— [io | 20. 000) + 20.000 
EE ig Sao Rg po 20.000! 20.000 
| Reg | é | 
Msg op >= Co — 78.700 | 78.700 
o O eta — “o — 151.020 | 151.020 
os e Encargos —— mn E | 20.000 + 20.000 
E Eai O ni | E a 
; | E I ) 
Bra —— | = po — | 249.720 +. -249.720 


No spessandia 


VERBA | — PESSOAL 


O Cargo de Diretor, padrão N,. acarretará a despesa anual de Cr$ 63.000,00, 
sa a ser atendida por dotação centralizada na Divisão do Pessoal do Ministério. 
repartição em causa dispõe de apenas uma função de mensalista (artifice-refe- 
VII). O quantitativo consignado -visa atender tal despesa. rs 
— O eventual deslocamento de servidores do Museu para outros locais afastados * 
sede, por motivo de conveniência do seíviço, justifica a inclusão da cifra assinalada. 

Para aguisição de fichas bibliográficas, assim como livros e publicações especia- 
+ É : 


Visa-se, com o quantitativo proposto, suprir O Museu do material fotográfico 
nsável à realização de suas finalidades. : 
Para compra do material indicado na ementa, 
“— É indispensável conceder à repartição em causa os 
nes foram doados. : 


de que está carecendo o Museu. 
meios para completar as cole- 


É 
: Y is ' a ; Ja E 

a DU pe VAR RS E A o PEDRA E) VE jo 1 E 
RA AT E TS o TORÇO TO ES PS DON , PP NES a 
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FACULDADE DE DIREITO DO CEARA Cr$ 1.978.740 


Fundada, em Fortaleza, no dia 21 de fevereiro do ano de 1903, por iniciativa 
cular, teve o nome de FACULDADE LIVRE DE DIREITO, Em virtude da Lei A 
8 de agôsto do mesmo ano, foi avocada ao Estado e, por fôrça do Decreto. 
mero 5.094, de 23 de novembro de 1903, equiparada às Faculdades Federais (Diário of 
número 275, de 23-11-1903). Passou a ser autonoma em face do que estabeleceu o D 
Federal n.º 8.659, de 5 de abril de 1911, deixando, por isso, de ser 
Govêmo da União, Em 18 de março de 1915, porém pelo Decreto Federal RANA 
. readquiriu as vantagens da equiparação. "Ja 
Fiscalizada nos têrmos do Decreto-lei n.º 24.095, de 9 de abril de 1934, voltou: 
tanto à esfera estadual ex-vi do Decreto-lei n.º 305, de 26 de fevereiro de 19: 
novamente federalizada pejo Decreto-lei n.º 8.827, de 24 de janeiro de 1946 (Diário 
da União, de 28 do mesmo mês), combinado com oDecreto-lei n.º 9.737, de 4 de 
de 1946 (Diário Oficial da União do dia 6 do mesmo mês,) 4d) 
Rege-se a Faculdade pelos Decretos Federais ns, 19.815, de 11 de abril de. 
do Ensino Superior) e e 23.609, de 20 de dezembro de 1933 (Regulamento em 
dos Decretos citados, ainda observa a Faculdade todas as determinações constan 
Decretos, portarias, e circulares emanadas do Poder Público Federal, através do Minis 
da Educação e Saúde, a que está diretamente subordinada. 
Sua principal finalidade é ministrar a instrução superior das Ciências Jurídicas e So 
expedindo diplomas de bacharel e doutor em Direito. ' 


Quadro analítico de comparação de despesa proposta com a autorizada e a 
lzada em exercícios anteriores, 


STE TRE, OD Tu “e 


«E 


ORÇAMENTO DE 1947 
RUBRICAS DA DESPESA pas 
Despesas 


Despesas | 
Autorizadas | Realizadas 


Orçamento 
de 1948 


Despesas 
Autorizadas 


Proposta - 
1949 


VERBA 1 — PESSOAL | 


1.522.800) 1.451. 
1.522.800) 


09 — Funções gratificadas ......... 


ease une". 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo ............. 
os DAS Lontra iso seas Va 


Total da Consignação IV ........ 


Total. da Verbas À so. cu cido de spre 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas bib'iográficas im- 
pressas, documentcs, revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 
CHOS D. à «o Fa a! ca DE sa 


: 
| 
| 
1 
, 


a My e Lad e A MAS Ud idea o ai 
É a O a “do F v 
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ORÇAMENTO DE 1947 


. O cumento ) Diferença 
ICAS DA DESPESA ————— — l de 1945 Proposta | para + ou — 
Despesas para da Proposta 
Despesas | Despesas Autorizadas 1949 sôbre o Orça- 
Autorizadas | Realizadas ! mento de 1948 


ei Ê 
t A R 


artístico; insígnias e 
instrumentos de mú- 


Raimi minda wista vise o neo q 


5.000 —— | 6.000 6.000 —— 


esa biblioteca, la- 


» gabinete científico ou 


hos e utensílios de 
tha, RREO. dormi- 


350.000 49.987 65.000 80.000//(10)+15.000 


85 hoo) (Es 111.000) 126.000/+ - 15.000 


ai artigos esco- 
distribuição; fichas e 
escrituração; impressos 
| de classificação, inclu- 
as bibliográficas e de 


RR emite Wlnma a q vd o sia o 


is; material de lubri- 
mpeza de máquinas; 
à conservação de ins- 
máquinas e de apa- 
E salentes de máqui- 
é viaturas; artigos de ilu-| 


Dinini» so miaceim aja a sé 


- 20.000 207 25.000 15.000/|(11)—10.000 


10.000 10.090 10.000 10.000 //(12) — 


5.000 —— 5.500] 5.500 TT 


| ——— 
SS O a "1 


36 000])jes es 40.500 30.500!— 10.000 


de + água, esgô- 
ii ed Bona) ass 


. 10.000 10.500 |(13) + 500 
22] 5 ciais .. 190 Eni MES 


230). mao] —— 


E ER ao (o (o 1.400 - 700 1.500 1.500 IRA S 


2.400 3.600||+ 1.200 
5.000 5.000] — 


ços de impres- | ; 
nação; clichês | 10.000 2.623 


adaptações, 


10. 20.000/| (14)+10.000 
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ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA 


01 — Adaptações, consertos | | | | 
conservação de bens mé) 
Aga q 1, cc da 7.000] 7.000] 8.000 | 
02 — Ligeiros reparos, adapta- | 
ções e conservação de, 
bens imóveis .......... | 5.000, 5.000: 10.000 b 
41 — Passagens, transporte de pessoal é , 
e de suas bagagens .......... | Ed -— E À 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- | 
mas, radiogramas, porte postal, 
e assinatura de caixas postais. 4 — 6.000 — 353, 8.000 | 
Total da Consignação HI ........ | 82.890) = | 73.140) 
Total da Verba 2 ......u nicho é 172.590] — | 224.640 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS | 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS |) | 


06 — Auxílios, contribuições e sub, 


fai | | 
03 — Subvenções | k 
a) Diretório RGE, 6.000 6.000 6.000) 
(Decreto-lei nº 19.851 
lei nº 8.271. de 8 de. 
dezembro de 1945) va | ; 
28 — Recepções, excursões, hospeda-, 
gens e homenagens X 
a) Excursões de estudos ...... Eca | pe 15. 
| 
5i — Serviços educativos e culturais 
a) Festividades escolares ....| 7.000, 7.000 - 7.000 
Total da Verba 3 .............. 13.000] 1=— 28. 
mico mi ni 
REsp | | 
Verba 1 — Pessoal .....i..cesseeos 1.725.800) —— 1.751 
Verba 2 a Material ....... ....... 172.590 a | 224. 
Verba 3 — Serviços e Encargos 13.000)  —— 28 
Poda. Cpo. quo AD 1.921.390, — | 2.004 
E 
“VERBA | — PESSOAL j éd 
hd 
Re. (1) A despesa com o pesóul permanente da” Faciditlk DIANA 


aproximadamente, a Cr$ 1.451.400,00, em 1949, ogia ra 
Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na F.D.C. 
dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada : 


1 
22 Profe catedrático Mica 2 das. 
4 Administrativo ] E Sta. DRE o DE 
1 QU Administrativo DE PRE Si dpeaos 
E 3 Oficial Administrativo gs ii ts da smesreees 
4 ã | io em É. ia capa — TEMA tá 
| riturário G eee pa nu asa 
- scriturário E df ds dr 


Arquivista | PRE A 
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Cr$ 
Inspetor de Alunos E rd 
Inspetor de Alunos CEU ONA Se Do E toco 
Almoxarite ERRAR 1 pa 16 800,00 
Servente ÃO E fd o cr 30.000,00 
1.451.400,00 
RR Pelo Decreto n.º 21.814, de 4-9-46, foi aprovad Tab éri 
x fistas “d. repartição em foco, estruturada como se rd E PD sa fa 
Cr$ 
(anuais) 
1 Auxiliar de Escritórii VAL go rs ADE e 12.600,00 
1 Servente ste DR 10.200,00 
E) 22.800,00 


O custo total da tabela acima é, qual se vê de Cr$ 22.800,00, sendo est i 

; RM Sde pera 1949. "UU, sendo esta, precisamente, a 

RS) : A Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a Faculdade de Direito do Ceará, 
compõe-se das funções abaixo relacionadas, com o salário correspondente : 


Cr$ 
(anuais) 
To Erudita 18.000,00 


its: Nos têrmos do Decreto-lei n.º 9.737, de 4-9-46, são gratificadas, EM Faculdad 
“de Direito do Ceará, as funções de : a A 


Cr$ 
, (anuais) 
DE PR E Ri É 10.800,00 - 
RR CEPE disto nd po da ao m Siasa ela ppa a pu 6 6 Ro ad 5.400,00 
Ra Ri netence Portaria 2, assassina Sara sapo a aaio  ieia Es 3.000,00 
19.200,00 


“A despesa total acima indicada, sendo prefixada em lei, não exige outra justificativa. 


PE) Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento de 
anões por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 
ui a Faculdade de Direito do Ceará, a dotação em causa apresenta-se como imperativo 
deve ser devidamente considerado: — habitualmente se torna ncessária a prorrogação 
expediente a fim de. atender às necessidades do serviço, mormente por ocasião das 
s de habilitação, matrículas, inscrições em provas finais a concursos, etc. 
) |. Nove professôres da F.N.C. têm direito à gratificação de mgistério, de acôrdo 
n o Decreto n.º 8.315, de 7 de dezembro de 1945, o que acarretará a despesa indicada. 
Para fazer jús às despesas deçorrentes do deslocamento, por conveniência do 
riço, do Diretor e funcionários da Faculdade. : 


in ES Hã que conceder a indenização em aprêço aos funcionários que, na forma do 
ado no item anterjor, se tiverem de deslotar da sede da Faculdade, situação ocor- 


todo exercício. 


VERBA 2 — MATERIAL 


'A Biblioteca da Faculdade é literário, técnica e científica, possuindo cêrca de 3.500 - 
. À dotação consignada permitirá sua ampliação. ig 
“À se aplicar especialmente na aparelhagem dos laboratórios da Faculdade (cátedra 
edicnia Legal). Dis : Ê 
A presente dotação consigna o mínima indispensável aos serviços da Faculdade. 
2) Para 1949, está prevista-a compra de uma geladeira e um motor. , 

- Para limpeza interna e externa do prédio, onerosa à vista do precário estado de 


ação do prédio em que funciona a Faculdade. ' 
Cumpre lembrar a convenjência - de serem editados os programas dos cursos, 


s cada ano letivo. 


equipamento de há muito em uso exige constantes reparos, impossível agora 


' ados . ' w 4 Ee, á 
- É indispensável a realização de trabalhos de pintura externa e interna do antiquado . 
“da Faculdade, o que justifica a proposta. 


18) Para ocorrer às despesas com niliização dé volei; «FME 
rear tie indispensáveis. ' id 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(19) Para atender ao disposto no Decreto-lei n.º 8.271, de 3 de & 
(20) Estão planejadas excursões de alunos a Estados visinhos (Ba 

spesa prevista para 5 acadêmicos e um professor, realizada a viag 
(21) Para a solenidade de formatura e outros ocorrentes no ano 


pr» 


es 
= 


v 


k 
A 


rd 
e 
Eq 
Di " TAN 
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ADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE Cr$ 7.618.950,00 


A Faculdade de Medicina de Porto Alegre, como instituição privada, foi fundada 
a 25 de julho de 1897, com a denominação de Faculdade Livre de Medicina e Farmácia 
de Pôrto Alegre, em substituição à antiga Faculdade de Farmácia, que funcionava 
desde 17 de fevereiro de 1895. 
Pelo Decreto n.º 3.758, de 1-9-00 foi este estabelecim 
parado aos seus congêneres oficiais. : 
Em 1911, em virtude da lei orgânica do Ensino, de 5 de abril, extinguindo os 
cargos de Delegado Fiscal e desobrigando os Institutos livres de adotarem os progra- 
mas oficiais, a Faculdade, ainda com personalidade jurídica, pela lei n.º 173, de 10-9-1893, 
organizou-se sob o título de Xaculdade de Medicina de Pôrto Alegre, tomando nova 
orientação didática. 
Após o Govêrno Federal buixar o Decreto n.º 11.530, de 18-3-15, a Faculdade tratou 
logo de readquirir os seus autigos direitos, cabendo-lhe a justa satisfação de ter sido 
à única Faculdade Livre de Medicina do Brasil considerada idônea para os efeitos de 
fiscalização, em sessão do Conselho Superior de Ensino, realizada a 30 de maio de 1915. 

A 1 de março de 1916, baseado em parecer do Conselho Superior de Ensino, de 5 
de fevereiro do mesmo ano, o Govêrno Federal decretou a equiparação da Faculdade 
de Medicina de Pôrto Alegre, tendo sido o primeiro instituto de ensino superior e 
“ainda a única Faculdade de Medicina que então logrou alcançar tal regalia. 

Pelo Decreto n.º 20.530, de 17-10-31, foi a Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
considerada estabelecimento federal de ensino, sem onus para a União, entretanto, 

O Govêrno Federal, pelo Decreto n.º 21.306, de 19-4-32, transferiu a responsabili- 
dade de manutenção para si, aprovando a primeira tabela de orçamento da Faculdade 
de Medicina de Pôórto Alegre, correspondente ao ano de 1932, ; : 


ento de ensino superior equi- 


aj 
Ada; SA 


( 


RR. São órgãos dependentes da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre: — o Instituto 
R Og Osvaldo Cruz (Laboratório Central das Clínicas), onde são realizados todos os exames 
de rotina e pesquisas experimentais para as diversas clínicas dessa Faculdade; o 
- Instituto Sarmento Leite (Instituto Anatômico), onde são administradas as aulas de. 
anatomia descritiva, técnica operatória e medicina experimental, anatomia patológica 
e Medicina Legal, 


o. 


Quadro. analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
: Eds em exercícios anteriores. ; . 


ORÇAMENTO DE 1947 x Diferença 
| PRE Opgemento | Proposta . para 4 ou — 
CAS DA DESPESA enpetas para da Proposta 
4 3 :5 Despesas Despesas Autorizadas 1949 — Iisôbre o Orça- 
Autorizadas | Realizadas . 


mento de 1948 


“1 — PESSOAL | É | 
| “3.054.000 3.023.400 (1)--30.600 


ignente ......... 3.054.000 — 


gnação 1 ......| 3.054.000 «|| 3.054.000 3.023.400 — 30.600 


mesecncocoreroee]) 2.697.000] 2.171.383] 2.697.000] 2.697.000](2) 
E PR 45.600 42.092 45.600] 45.6 


ação II ........]) 2.742.600) — | 2.742,60 2.742.6 

— VANTAGENS 

E. RR. 20.400). 13.985 20.400 20.400 (4) r 
RR RReIoo  qutro- es 5.000 6.000/(5) + 1.000 
“de magistério .... 315.000) 330.000) 315.000]  369.000][(6) +54.000 
ii A ur Cl 335.400] — | 340.400] — 395.400f. 55.000 


ao. 4, E no es E Catia É it 


ORÇAMENTO DE 1947 


RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas Desmesas 
Autorizadas Realizadas 


— 000 ——>— >>> 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 
22 — Ajuda de custo .......cooos 2.500 1.364 
23 — Diárias ..... Et Arts de Cevada. 6.000 3.416 
Total da Consignação IV ......... |! 8.500 — 
Total da Verba 1 ............... | 6: 0: 508) + saimos tis 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im-| 
pressas, documentos, revistas e. 
outras publicações especia' izadas, | 
destinadas a biblioteca ou cole- | 
PP rp Seca ME 5 | 34.000 33.441 


levisão de refrigeração; material. 
fotográfico, material cinemato-, 
gráfico e de filmagem; ferramen-. 
Ns OTROS ne dados ss cas | 


13 — Móveis e artigos de pi me 
cão; máquinas, apare'hos e uten-. 
sílios de escritório, biblioteca, la-| 
boratório, gabinete científico ou || 
técnico e para trabalhos de cam-. 
po; aparelhos e utensílios de! 
copa, cozinha, refeitório, dormi-| 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação | 
e tecelagem de sêda .......... 


clusive material para sua com- 
pleta fabricação ..........o. | 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco-|| 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de c'assificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
DOESTONCME cpa dE EE 
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m | ORÇAMENTO DE 1947 Orçament Diferença 
sh nto 
RICAS DA DESPESA . de 1948 PR do rs ape 
are ) + ú oposta . 
Despesas Despesas Autarieadas 1949 sôbre o Orça- 
Autorizadas | Realizadas jp | mento de 1948 


stíveis; material de lubri-|| | 
“e limpeza de máquinas; | 
1 para conservação de ins- | 
, de máquinas e de apa- | 
; sobressalentes de máqui- | 


7 6.000 4.815] 8.000 8.500, 


ENTE a, Ss pao o ala q 4 6.000 6.000 8.000 10.000, + 2.000 


de alimentação e de die- 
ntos preparados; ani- 
corte; gêlo; artigos 


40.000 39.970 60.000 60.000, 


«primas e produtos ma- 
semi-manufatu- 
a qualquer 

50.000 31.556 50,000 50.000 (14) — 


Po ARA DE JR RL 


químicos, biológicos. 
cos e odontológicos; , t 
geral e corretivos; in- | 
e fungicidas; artigos ci- | 
outros de uso nos la» | | 
5 em geral ....... PR 150.000 138.741) . 180.000 180.000, (15) — 


uniformes e equipa- 
gos e peças acessó- 
e cama, mesa e ba- 
e artefatos ...... 


ação II BSD). o 402.000 | E 


12.000 12.000, ado E E ps + 4.00 
E | ê 
Ie 16.500 


amento e embalagem; 
rem, carretos, estivas e 
transporte de enco- 
as e animais; aloja- 
ação dêstes e de | 
em viagem; se- 
“Ena — — + 2.000 
] 
| 
| 


| io g 
| 
em. e engomagem “js | | 
| de água, esgô-| 
RR pr. toõão 12.831 16.000 20.000) (17) +4.000 
450 e 450 450! him 


2.000 ' 1.500 2.000) —— 


| 
10.000) — 
30.000/(18) +5.000 


| motriz e gás| 20.000 20.000 ps 
| 


os de a 15.000 14.998. 30.000 70.000 (19) 440.000 


ernação; 


Tepz a adaptações, nã 
aa de bens , , | 


32.000 31.991 35.000, 30.000 | (20)—-5.000 


ORÇAMENTO DE 1947 


at: 
| Orçamento | 


RUBRICAS DA DESPESA - de Loss, | 
"BPC: 
Pepe pa a É cerresmyrea Dn sono | 
02 — Ligeiros reparos, adapta-! 
ções e conservação de! r | 
bens imóveis .......... 30.000 30.000 
41 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... ao 9 -—— 
42 — Telefone, telefonemas, tlogrn” o 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais. ...| Eua 3.894, 
I 
Total da Consignação HI ........ | 132.450) — 
Total da Verba 2... | 1,098.450 ER] 
a = e E 
VERBA 3 — SERVIÇOS E | 
ENCARGOS | 
] 
. 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS | | 
| 
06 — Auxílios, contribuições e cub- | | 
mid a | | 
a) Diretório Acadêmico | | 
(Decreto-lei 19.851, | 
de 11-4-931 e Decreto- | 
lei n.º 8.271, de 8-12- 
6) A 17.200 17.200 
28 — Recepções, excursões, hospeda-, 
gens e homenagens | 
a) Excursões de estudos ....| a —— 
51 — Serviços educativos e culturais 
a) 4 Solenidades de formatura tt É cá | 
| DR. SERES pao Do My 
Total da Verba 3 ...........es. | 17.200) —— | 
RESUMO | 
Verba 1 — Pessoal ..........ccoos 6.140.500 
Verba 2 — Material ............... | 1.098 —— 
Verba 3 — Serviços e Encargos | 17.200  — 
| e 
O PERTO sda De DR 1 AS | 7.256.150) — | 


VERBA 1 — PESSOAL 


cu A despesa com o pessoal permanente da ep e 
montará, em 1949, aproximadamente, a Cr$ 3.023.400,00 e aten 
signada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados na F.M.I 
ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: o. 


eta 
or do 
>. 


Em 


Padrão à 
Classe ou 
45 Professor + CAINDO lu - AO 
1 Almoxarife (TA. DI 
1 Artifice ETs o cora 
1 Bibliotecário ESA es dão «AE Tacd 
1 Bibliotecário, Auxiliar ED DU Rs BE o, 
1 Continuo a RE RT 
1 Continuo EAR 4, te o 
1 Datilógrafo Ô ER A, td ER ir 
1 Dastilógrafo Ea. ido PS ção pod. a 
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Padrão 
Classe ou 


Escriturário 
criturário 
Escriturário 
* Escriturário 
* Escriturário 
Inspetor de Alunos 
Inspetor de Alunos 
Oficial Administrativo 
Zelador 
' Zelador 
Arquivista 


RS pe e O e a O 


alistas da Faculdade. em foco, estruturada como se segue: 
FACULDADE DE MEDICINA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


TER PR Referência 
- 1 Armazenista. Ltrins om edema essbssara int 
30 Assistente de Ensino ease corgberaiio «cola. ssh 
Rom Mm Auxiliar de Ensino - Mres Dria! A 
Co 1 Auxiliar, de Escritório XI. gi 
Db 1 Auxiliar de Escritório Ed sao. usiias 
E 1 Auxiliar de Escritório Er 
Do 0 37 Auxiliar de Escritório RLL plo bias pal 
Auxiliar de Escritório EV Lito oi. li, Midinto auca 
1 Laboratorista O osrsnnisabscadar calõa 
3 Laboratorista DR ro AE RT, 
3 Laboratorista ES e SR E A RA 
6 Laboratorista NA DALI e tc 
E Mensageiro pe iii e ia GER o 
| 4 Servente Na ea ça Goo a 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
heregimrator!! Referência. 
3 Assistente de Ensino SA as Des 
1 Auxiliar DA is Mio A 
“3 TLaboratorista . EV Mom as Bra Pee 
ES morto rias ; 
G " Egon: HE 


* ESCOLA DE FARMÁCIA 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência 
9 Assistente de Ensino SA dee CE Tr 
2 Professor SCG [o ER Rita Dan 
—2 Zelador PIVA UP SI 
"com o +, ESCOLA DE ODONTOLOGIA 
ERR OU TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
e. Tra Mus Ê j 
162 sea x a : Referência 
: os Assistente de Ensino da 9 Ur rapr prestem de 1d 


E . 


ção que se propõe pera 1949. 


E | 


“das tabelas acirra é, qual se vê, de Cr$ 2.697.000,00, 


Cr$ 
(anuais) 


32.400,00 
54.000,00 
19.800,00 
16.800,00 
60.000,00 
46.800,00 
79.200,00 
23.400,00 
79.200,00 
15.000,00 
19.800,00 


3.019.400,00 
Pelo Decreto nº 19.727, de 4-10-45, foram aprovadas as Tabelas Numéricas de 


(anuais) 
Cr 


13.800,00 


1.110.600,00 


T. 


891.000,00 
- 14.400,00 
“54.000,00 


959.400,00 


(anuais) 

Cr$ 

210.600,00 
64.800,00 
24.000,00, 


299.400,00 


(anuais) : 
| Cr$ 


327 .600.00 


327.600,00: 


(anuais) 
c 
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sendo esta, precisa- 


Drocio Are as aa SUN dr mae 
o qncmadaea do 5: a qu á 


Igual ao custo da tabela é a dotação que se | para 1949, Em 
(4) Nos têrmos dos Decretos-leis ns. 3. de 12-7-41, 5.796, de 10-11 
de 5-9.46, são gratificadas, na cada; de Medicina de Pórto Alegre, as fun 


A despesa total acima indicada, sendo prefixada em lei, são exige CATA 


(5) Não é aconselhável a concessão generalizada de gratificações por a 
mn a Em casos especiais, porém, parapente sr Eae 

Pórto Alegre, a dotação em causa apresenta-se como imperativo a ser devi te 
derado: habitualmente se tora necessária a prorrogação do expediente, a fim de 
às necessidades do serviço, mormente por ocasião das provas de habilitação, rr 
crições em provas finais, concursos, etc. A 
(6) Vinte e sete professores da F.M.P.A. A preço de a 
conforme estutat: à Tt ED SAS, de 7 de dezembro de 1945 ,o que 


(7) “Para atender às despesas decorrentes: do deslocamento para 
culdade por mais de 30 did; do diretor" fusibiobéniaiis giór bordo E 
afetos Pç estabelecimento de ensino superior. e 


VERBA 2 — MATERIAL 


(8) A Biblioteca, cujo número de volumes, existentes em 1947, era de 1 
ig de Cr$ 685.961,00, deverá prosseguir na aquisição de orar 

cos, bem como na assinatura de revistas especializadas nacionais e estran 
(9) A cifra indicada permitirá a aquisição de quadros dede era 
ore Parasitologia, Microbiologia, Clínica Médica, Ofainolod e e a 


(10) Com essa importância serão, por substituição e ampliação, dotados « 
boratórios e clínicas pertencentes à Faculdade de instrumental cirúrgico 4 
ficos aperfeiçoados, como sete entre diascópios, fornos P E. 
serras de Luk para ossos, Imoscópios ad sa rês, apare de vácuo. Fabbe, 
elétrica Fab. para inclusão, oculares de comparação, Jmicr etores e microto 

todos de preços elevados. e 
(11) São em grande número os pedidos dos laboratórios pertencentes A 

cializadas. Além do mais, há necessidade de adquirir pequenos animais: E 
no Laboratório Central de Clínicas. Vale aqui ser feita uma ea feia 


= a PEER Pd, 4 


o Ra 
(12) Estimativa resultante da despesa realizada em ps 2, anteriores 
gastos subiram a Cr$ 55.000,00, e Cr$ 64.000,00 e tendo em vista 6 ac: imo de 
(13) Por essa subconsignação é atendida a manutenção dos enferma 
cadeira de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil, cujo  sgul Nego ara O 
lecimento da saúde é o regime dietético, agora sujeito a 
acentuar que a cadeira de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Tuta PxXe: o 
no Serviço «Olinto de Oliveira» e no Ambulatório de crianças da Santa 
córdia, onde são atendidas durante o ano cêrca de 10.500 crianças perte: 
pobre de Pôrto Alegre e dos municípios vizinhos. Edo 
(14) Filmes de Raios X, papel para fotografia, material para eletrocardióç 4 
de natureza similar são adquiridos por esta Frame at ag Mesmo reduz do ac 
o consumo, há que considerar o alto custo a que ch atualmente tais produt 
ando da 4 obrigação de e mater a cia de 653 50.000D0, abido no o ça! 


a 


a sb dé AA a cio o ro po a A si, 
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no Desnecessário se torna assinalar a importância dos materiais enumerados na ru- 
" brica, para o bom funcionamento da F.M.P.A. A dotação proposta é a mesma concedida 
“para o vigente exercício, 
* (16) Destina-se à aquisição de vestuário para os mensageiros, continuos e serventes da 
' Faculdade. 
(17) A higiene e asseio das dependências do prédio exigem a compra de diversos ma- 
— teriais de limpeza, em quantidade apreciável, dado que é grande a área a se atender. É 
Ren (48) “A experiência recomenda o aumento consignado: a elevação de gastos, de ano - 
pisa ano, conduz a que se conceda a cifra assinalada. | 
19) Para cumprimento das determinações constantes do Decreto-lei nº 681, de 13 de 
— setembro de 1938, pelas quais é obrigatória a publicação dos «Anais» da Faculdade de 
-— Medicina de Pôrto Alegre, em cujas páginas são inseridos os trabalhos experimentais de 
- seus professores e assistentes. 
(20). À dotação será aplicada em consertos nos diversos aparelhos e pinturas de móveis dos 
diversos laboratórios e clínicas que pertencem a esta Faculdade (23 laboratórios e 23 clínicas 
nos três cursos: Medicina, Farmácia e Odontologia). 
Eca Para caiação pintura dos corredores, hall, escadas nos três pisos do edifício da Facul- 
« e Laboratório das Clínicas, assim como caiação e pintura das salas dos laboratórios de 
- Farmacologia, Clínica Odontológica, Prótese Dentária, Metalurgia e Química Aplicada, Histo- 
- Patologia e Botânica, serão necessários Cr$ 50.000,00. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


3 São recomendadas, como de boa técnica pedagógica e de indubitáveis resultados, as 
cursões de estudos, motivo por que é concedido o quantitativo acima. 

— Não poderá a Faculdade se descurar, pelos seus benéficos efeitos psicológicos na coleti- 
de universitária, das solenidades de formatura dos cursos de Medicina, Farmácia, Odonto- 


e Enfermagem Obstétrica. 


não figurando no quadro comparativo acima apresentado, mas sim no da Divisão de 
o Ministério, disporá a F.M.P.A. em 1949 para prosseguimento de construção do 
1 das Clinicas da importância de Cr$ 5.000.000,00. 


INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT poeaí1 Cr$ 7.3 


Criado pelo Deo n.º 408, de 17-5-1890, Destarionaai do modificado 
n.º 957, de 30 de Dezembro de 1902, teve o seu Regimento aprovado pelo. 


14.165, de 3-12-43, que lhe deu a seguinte organização: 4 A 
a) Seção de Educação e Ensino; A 1) 
v) Secção de Medicina ce Prevenção da Deprmtigr tomo 
e) Secão de Administração; 
d) Imprensa Braille; ;, 
cy Zeladoria. ai “a 
Órgão diretamente subordinado no Ministro, tem “comó finalidades | 
m) ministrar, a menores e cegos amblfopes, de ambos os sexos, educação « 
com as suas condições pecullares; Ba rice] dus e: 
b) promover a educação pre-escolar e post-escolar dos alunos; Do) 
cy manter cursos para a reeducação de adultos cegos pla amis as 
d) habilitar professores na didática espectal de cebos é bltopes; ema, 
e) renlizar pesquisas médicas e pedagógicas relactona: “com nas “ano! 
visão e prevenção da cegueira; ” vas EA 
f promover em todo o país, a nifabetização de cegos for E ap têcniea 
êsse trabalho, colaborando com os estabelecimentos congêneres cais. 


as 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e 
lizada em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas ja Despesas 
- Amtorizudas | Realizadas 


VERBA 1 -- PESSOAL | | 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL || 
| 


PERMANENTE fi 
01 — Pessoal permanente .......... | 2.210.200] —— 
Total da Consignação 1 ed 2.210.200 cennéia 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | 
EXTRANUMERÁRIO 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo ..i..isecscca. | 2.500' —— 
AS “-— DMD cesso circos» | 2.500) 2.500 
| a A Po E 
Total da Consign:ção IV ......... | 5.000 as 
Total. de Veshã T ...i..l.ccu 4.825.200 poi ima 
0 e e F' 
VERBA 2 — MATERIAL A 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Autcmóveis de passageiros; auto- 
caminhões, caminhonetes, ônibus 
e auto-bombas; material ferroviá- 


ris de tração e de transporte; | 
tratores; equipamentos mecânicos! 
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ORÇAMENTO DE 194% | 


Ea ; | Orçamento | 
AS DA DESPESA a —————— de 1948 
Despesas Despesas | vangõas 


| Autorizadas Hestaitio MW Autorizadas 
| H 
a 
| estradas de rodagem; ma- | 7 | 
para. extinção de incêndio; | 
; embarcações, 
| flutuante e de draga- 
2s viaturas k 
uto-caminhões, caminho- 
“netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário 
À tração e de transporte; 
Ores; equipamentos 
icos para estradas 
de rodagem; material para 
o de EE ros) 
e acessórios; em- 
ções, material flu-! 
e e de dragagem! 


“viaturas 4... | 
ibliográticas im- jo 
| 


mentos, revistas e|| 
ções especializa- 
sa biblioteca ou 


ec antas va ca ps 


5.000 295 5.000: 
motores, aparelhos, 


1os; material elétrico- 
de telegrafia, de e 


| 

| 

| 

] 

refrigeração; ma- | 
n. natográfico e de fil- | 

ferramentas e utensí- - 

DR As eu cia ns. 400.000 222.168 400.000, 

no e educação;| : | Eid Cd) 
; insígnias e | | 

E osento: de ss 

À 100.000, 119.041 120.000 


os de ornamenta- 
aparelhos, e 
Titório, biblio- 
gabinete cien- 
o e para traba- 
campo; aparelhos e 

- Ra cozinha, re-| 
io & enferma-! | 
He sericicultura, 


as 


para com- E 
O 1.909) + — 1.000). 
ente, desenho, 

artigos esco- 
o; fichas e 


pm 
sd 
te 
| 

| Diferença 
Proposta “para + ou -— 
pura | da Proposta 
1943 sobre o Orcu- 


mento de 1948 


6.000 + 6.000 
| 


| 


20.000 (7) 115.000 


551.000 | (8) “a 151.000 


| 


h 
| 
| 
| 
| 


230.060, (9)+110.000 


150. E Ss 


15.000] +" "15.000 
972. ao o 297. 000. 
| 
| 
| . 
| 
Na 8 5.000 
tl 


PRP qo p o ) donde. Tal É à Saí ' 


E E ç q ' 
o b y O ARA O wa E À E 
À á = ci ia 
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" ad iris 
| ORÇAMENTO DE 1947 | q | 
RUBRICAS DA DESPESA: ul de 1948 


, ; Despests 
Despesas , sas || Autorizadas 
Autorizadas | Repiizadas 


e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


. refecência .. dass É AE 


21 — Forragem e outros alimentos pa- 
o RT Dmae é 

Ê 22 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani- 

mais para corte; gelo; i 

CS RP PR 


25 — Matérias primas e produtos ma- 


26 — 


28 — 


E « 37 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 


38 — Publicações; serviços de impres- 


VER O. ias cc 
á 02 — Ligeiros reparos, adapta- 
ções e conservação de 
bens imóveis .......... 
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SEE O | oe 
ORÇAMENTO DE 1947 A 


559 

Diferen 
Proposta para + Par 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orca- 


| mento de 1948 


CC 
4 ] 


CAS DA DESPESA ra Tas 
Despesa Despesas 
Avitorizadan Ee ge a é jr al 
s, transporte de pessoal | 
“suas bagagens .......... 15.000 2.000 15.000) 
one, telefonemas, telegra- 
[ g amas, porte postal e 
tura de caixas postais .... 17.000 15.999 20.000 
Consignação III ....... 209.840)  —— | iai 
| ——— ppa 
RR... 2.181.340] — | 2.711.940] 
3 — SERVIÇOS E EN- | 
ÇÃO I — DIVERSOS 
excursões, 
| 
| | 
“de estudos ...... — — | — 
| educativos e culturais... ( 
ades escolares ..... indi === — 10.000 
rte de alunos fora 
rito Federal ...... —— — 10.000 
e investigações re- | 
s com o problema - lê 
A EE opa? | as 
E e “—— — | 20.000 
MO | | 
Rss, 4.825.200 — || 4.878.400 
SH EIA AE Ea mesmanices 2.711.940 
e Encargos . (Wo — 20.000 
7.006.540,  — | 7.610.340 


damente, a Cr$ 1 


2 
Y 
...... Cena nas a vv 
| 


A despesa com o pessoal permanente d 
.618.800,00, em 1949,*e será atendida po 
do Pessoal do Ministério. Estão lotados no I.B.C. funcionários ocupantes dos se- 


S cargos, que acarretarão a despesa indicada: 


VERBA | — PESSOAL 


Classe ou 
Padrão 
1 Diretor O Td o A 
2 Almoxarife Eqia SR Daio de 
2: Auxiliar de Ensino Musical F.......cccscss aê 
2 Idem, idem EE Es ço Ma 
1 Idem, idem EURO é e ré hoo MRE rj 
1 Dentista SR as EE AR PT 
1 Biblrotecário Kin cecenmeromtee o 
1 Bibliotecário-Auxiliar PERO oe Tora fato 
2 Professor (Afinação de Pia- 
nos b E EA TESTE MR, 
2 Professor (Canto Cotal e 
y | Canto a Solo) E CRS ORE ra 
2 Professor (Canto Orfeônico) J....cueseseresereo 
1] Ma 2 
e 


15.000 (21) —— 
| 
|] 
17.000/— 3.000 
300.980 3.000 
] 
3.038.980 + 327.040 
| 
| 
| 
10.000, + 10.000 
| 
iso o 
19,009) (28) cs 
| 
10.000 |+ 10.000 
op 20.000 
4.313.000 -—. 565.400 
Eee] + 327.040 
40.000 + 20.000 
7.391.980 — 218.360 


a, 


o Instituto Benjamin Constant montará, 
r dotação consignada à 


dt d 


(anuais) 
Tr. 


nto 


Ê d = 
gn 
E Ra = e a Em = : AoA - a qua K , 
à 8 


Pta 


me o rm q 


E - Ad 
1 Professor mm Fisicas E 
2 Profesor Daculgesa DAE o ice nirrnitãa a e 
E Prof. ar “rap E a e ad RR 
. Instrutor (Educação ísica ) SD VITV TED TES Tr no 
1 Prof. (Educ. Moral e Civ.) J..... ERR TR 
2 Prof. (Empalhação e Vimaria) , Dee 
2 Professor (Encadernação) À dó ds AS PRN 
2 Prof. (Estof. e Colchoaria) 1T............ rp 
2 Enfermeiro RR | O incoadicré 
- 16 Prof. do Ensino Primário SR PR + ciciibárasnds 
2 Idem, idem ER ou içdo so ee + 
F 5 Idem, idem REST & ain 
f 2 Escrituário e nai Es EPs : 
2. Farmacêutico ACD Ee 


(2) A repartição em causa : s ed 

Re» Suplementar, aprovadas pelos Decretos ns. 20.768, 21.382 e 21 .694, s de 19 

pa tando assim constituídas: (dh pa tia 
« TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 0 


Referência 


ON nã 3 1 3 LUA OO O e a ni ia ii a O a ND a pi e e ut e et O) INDIO 1 ei ta et e a O DÁ o 


Assistente Social SA O PA > 
Assistente Social AS ED sn O caso E A 
Atendente VIR, Ni NS 
Atendente VE Ega . o mo Ge 
Atendente LADO SRP ga 


Atendente ad ARE RES SA 
Auxiliar de Escritório XI......... ES de 
7 Ajmiliar de Escritório qse Mm. ctereaa 
Auxiliar de Escritório IX.cc..cscscsom 
, Auxiliar de Escritório 


Cet nsuna aa asçs 


eco san na ua, 


B 
.scnreuseu 
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, Referência (anuais) 

k | r$ 
8 Serviçal AV a LR do 86.400,00 
12. Serviçal o lo ha RA É. 122.400,00 
IPA cenico fe Labomtório Adema pasio PAO. 15.600,00 
RR 1.839.000,00 

- TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

(anuais) 

a) Referência Cr$ 
RR 04 Inspetor de Alunos AVE soe ra a e RR É 48.000,00 
RR 3 Prof. de Ensino Musical XIV... AEDANDASS, o 50.400,00 
E hs 4: É nata Enstão Priario RIV so a io 134.400,00 
E aplhstA gi2 Prof. ee Pratieducacional -=MIWsb. su. esbuvio dic. 16.800,00 
283.200,00 


(se Verifica, importam as referidas tabelas em Cr$'2.122.200,00, que é a importância 
“pro ta para 1949. 
(3) CA última Tabelá Numérica de Diaristas, aprovada rara o Instituto Benjamin Cons- 
ires sacôrdo com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacionadas, com 
os ários, correspondentes: 


ar (Diária) (anuais) . 
Rus egilup Cc oi r$ Ra. 
AGU EAR LEITO] po euro po eia e sntidetsamara pão Re esrsit041,00 12.300,00 
Ro tandimairo eh cito eb; is nan = Sair nó, mta “ARO 11.700,00 
so Liahaliadom seis e errar ore Dores sdé agr nte 0088/00 68.400,00 - 
À ATER  D R Er bisteroticas: noso Mt Sebê 37,00 44.400,00 
abalado raise it ab gBe eis ola 36,00 237 .600,00 
EO BELRE era a o ai) noi é Te otefo r som o 36,50 10.950,00 
Do Ga ia A RR RO 35,00 52.500,00 
il fe raça AUT A A dg 32,50 9.750,00 
j 447.600,00 


ade x r 
aê HiEnQo " as 

a vao. custo da tabela é a dotação que se propõe para 1949. 

»» «São gratificadas, na repartição .em aprêço, as seguintes funções, conforme De- 
leis ns. 6.066, de. 3-12-43 e 7.921, de 3-9-45: 


RR +. ; (anuais) 
o Cr 
) 19h CRSDE ópso É BrZo K , ; $ : 
ER a Seção de Educação e Ensino! im eu cumss 5.400,00 
Ny | Chefe da Seção de Administração ......s.riciro 4.200,00 
ip Ghefe da) Imprensa; Braille) .jcsimsnems sean Se 4.200,00 
“Chefe da Seção de Medicina e Prevenção «da, Ce- 
pia o As Bs a PARE AO EE 7 E SORO 5.400,00 
GURESdA Zeladona seas ar aa pigs cas pa merda + 3.000,00 
Elbeia de, Disciplina qo docs a aaas GR EN ÊR. 2: 4.200,00 
Secretário do “Diretor «issues depiao -mponid 4.200,00 
; Chefe da Portaria ......«» se nes mnslabina cenas 3.000,00 
Eis mg.) : | 33.600,00 
Mantio de despesas fixadas em lei, a dotação proposta dispensa maior justificação. 


ão é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento de 
ções por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais Se 
io Instituto Benjamin Constant a dotação em causa apresenta-se como imperativo que 
devidame onsiderado.. 
dr na e» a seu cargo, conforme especifica a sua lei orgânica, o, Eae ê 
de 3-12-1943, a alfabetização dos cegos em todo o Brasil. Pelo pe lé 
is de 60.000 cegos no território nacional. A dotação se destina a aten ja as 
visitas dos funcionários aos Estados para O desempenho das atribuições legais 
q ú - ) 


a RAE, A VERBA 2 — MATERIAL 
, 
nerc i já i de 1.000 já 
é bras existentes já ultrapassa de 5.000, das quais perto de 1 , 
E O o Braille, É de se salientar que a leitura constitui um dos principais meios 
cu ara cegos. Ea a ! 
de cr aatdaHs e raaparelhar técnicamente o setor de Imprensa Braile da 
crição e Impressão do 1.B.C. Trata-se de máquinas estrangeiras cuja fa- 
a 18 passado foi reiniciada nos Estados Unidos. Foi providenciada a se- 
nda para 1949, já havendo promessa de fornecimento: 


OF 
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Tesoura para corte de papelão .........c.iiiitas 
Máquina rotativa para im em Braille ...... 


re runas 


ey 
5 


(9) Para dotar o 1.B.€C., -Knico Instituto oficial que ministra ensino a. 
blio piso sempenam A cmd çõoo leco 
1949, ano em que certamente crescerá a matrícula de alunos, atingindo o nú 
500. Será feita a aquisição de chapas para calcular com tipos móveis e em o 

para escrita Braille, caixas de massa pra modelar, jogos para jardinagem, cilindros : 
de madeira, bem como de diversos instrumentos de corda. 


(10) Para atender as despesas com a instalação da Seção de Medicina e r 
Cegueira, inclusive laboratórios, consultórios enfermarias, salas de operações e de 
médicas. : 


(11) De trinta mil cruzeiros é a estimativa da despesa com combustíveis, 
cionamento da cozinha e lavanderia. Os gastos com a lubrificação das in 
imprensa Braille e das máquinas das oficinas serão cobertos com o restante da 


(12) Utiliza-se o -I.B.C. de alimentação preparada. Na estimativa do qu 
signada tomou-se por base a despesa realizada em 1947, deixada, todavia, u'a 
possíveis flutuações de preços ou maior consumo. 


(13) 10.000 resmas de papel para impressão, além de 500 quilos de papelão e 
cotes de cartolina, eis as quantidades de material de encadernação e i 

ser mantidas em estoque, todo início de ano, de modo a evitar interrupção dos 
Mais de 5.000 placas de zinco liso para estereotípia Braille, ao preço unitário de C 
deverão ser consumidas. Com êsse material são providos todos os cursos do 1.B.C., 
se refere a transcrição e impressão de livros para cegos, como também reabastecidos 
estabelecimentos congêneres. 


(14)Para atender às necessidades cotidianas de enfermarias, farmácias e ser 
dico-odontológicos da seção de prevenção da cegueira, os quais devem estar ) 
a fim de prestarem prontamente socorros em casos vários, cuja ocorrência é: 


(15) Foi necessário manter o quanteitativo desta subconsignação, de um 
tude do número de unidades a equipar e também do número, em 1949, de in 
frutuários (com direito a dormitório 400 e com direito a refeições 450); de outro, la: 
mesmas razões invocadas, haverá despesas principalmente com fornecimento de. 
aos alunos. 


(16) Devendo o Instituto funcionar, em 1949, com maior número de 
seja mantida a dotação que lhe foi concedida anteriormente a fim de fazer 
miúdas. 


(17) São os seguintes os gastos do 1.B.C. na presente rubrica: 


E] 


E 


E 


a 


* 
“ 


CO TO. err sóse pes iadcis CARA DIA ct. Sad ds é 10. 


y Fr AR 
MG ndo... Pao rr res RC CR CENORS so 25.000,00 
estérgia “elétrica x qi quis çininas E PER 15.000,00 


(18) A publicação de folhetos de propa do I.B.C. e a dh 
comuns, da capa com que se apresenta a «Revista Brasileira para » < 
tura de clichês, determinarão despesas nunca inferiores a Cr$ 25. Lea 


que não sejam postos à margem por 


(19) É imperativa a realização de coasertos imediatos no material escolar, 
imprestáveis. A 
(20) amando mm nl no metro ro 


paros para sua conservação. Para 1949, há que colocar goteiras, 

reparar o terraço da cobertura do edifício principal. d ag, 
(21) Recomendada pela experiência adquirida em E Da Je. 
requisições de passagens para professôres e servidores do I.B.C., 1 par A al. 
ter intercâmbio com instituições congêneres, para orientação gógica e 
prevenção contra a cegueira em diversos Estados da União. td 


>, 


em “e . 
DA Dr! . 
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órios de entidades culturais. A data da fundação do Instituto Benjamin Constant, a 17 
setembro, será também festivamente comemorada, de acôrdo com o disposto no Art. 24- 
“do Regimento aprovado pelo Decreto n. 14.165, de 3-12-43, 
(23) O Instituto Benjamin Constant recebe alunos cegos e ambliopes, de ambos os 
“sexos, de todos os Estados do Brasil. No período das férias escolares, após o encerramento 
| do ano letivo, é recomendável que, como medida moral altamente salutar, êles voltem ao 
convívio familiar para mantê-los em contato com seus progenitores ou responsáveis. E como 
“082º do Art. 32 do Regimento aprovado pelo Decreto nº 14.165, de 3-12-43, estabelece que 
— «o Diretor providenciará o transporte para os alunos cujos pais ou responsáveis estejam 
- | comprovadamente impossibilitados de custeá-los», foi que se incluiu, na proposta orçamen- 
| ária para o exercício de 1949, a quantia de Cr$ 10.000,00 na alínea b da subconsignação 51 
» — «Serviços Educativos e Culturais». O restante da dotação destina-se à realização de 
* pesquisas médico educacionais, determinadas pelo regimento do I.B.C. 
nao não figurando no quadro comparativo acima apresentado, mas sim na Divisão de Obras 
Ministério, disporá o I,B.C. em 1949 para da importância de Cr$ 1.800.000,00 para obras. 


mm 
== 


A, ; ds é dA id À DA A ii 


INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO Cr$ 1.853.5 
| e e, Me A 
Criado pela Lei n.º 378, de 13-1-97, está diretamente Ta 


Seu Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 20.301, de 2-1: fude. a o 
guinte organização: 


Pd 

a) Servico de Orientação Educacional; i A ob > 

b) Serviço de Técnica idyeacionad; dial 

ce) Serviço Auxiliar; É hrs = 

d) “Comissão Consultiva. : - Ba 

O Jnstituto-tem por finalidade promover 'e orlentarca utilização-da ema 
especialmente como processo auxiliar de ensino e ainda como ema ducê 
geral, competindo-lhe: : EVA ASA 


a) editar filmef educativos escolares (sub-standard) e populares (s 
filmes para serem divulgados dentro e fora do território nacional; 


b) editar discos para promover a documentação artística e cultural do 


c) prestar assistência científica e técúica à Iniciativa particular desde q 
produção industrial “u comercial seja cinematográfica para fins educativos. | 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a aut 
lizada em exercícios. anteriores, 


| 
| ORÇAMENTO DE 1947 | R 


RUBRICAS DA DESPESA Ca e E Za 


Despesas |, Despesas 
Autorizadas Real'zndas " 
| 
VERBA 1 — PESSOAL | | | 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL | 
Es | | 
01 — Pessoal Permanente .......... | 252.000 mo | 
) 
Total da Consignação 1 ......... | 252 E = 2] 
, 
CONSIGNAÇÃO IH — PESSOAL || | 
EXTRANUMERÁRIO | l 
04 — Comtratados 2. disiesisa docs || 100.800 92.400 
05 — Mensalistas ...........crcc. | 325.800, 281.147 
Total da Consignação HM .......l 426.600) —D | 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS | | 
12 — Gratificação por serviço extraor- | 
dia is. | e — 
Total da Consignação HI ........ | 
| | 


VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


pressas, ps: rena, revistas e; | 

outras publicações E 

des, destinadas a biblioteca Ed, 

COMAÇÕES «De miar || 7.000 7.000 
04 — Máquinas, motores, aparelhos, | | 

seus acessórios; material elétrico | 

de telefonia, de telegrafia, de | 

televisão, de refrigeração; ma-| | 

terial fotográfico, material = 

matográfico e de filmagem; fer-! , 

ramentas e utensílios ......... 100.000, 86.069 


E “ORÇAMENTO DE 1947 | 
AS DA DESPESA — | 


] 
Despesas 
| Autorizadas 


Despesas 
Realizadas 


= 


1 de ensino. e educação; 
artístico; insígnias e 
s; instrumentos de mú- 


50.000 49.890) 


| 
isieseie fes e aja ojb o co a0 ss e | 
e artigos de ornamenta- | 
máquinas, aparelhos, e | 
de escritório, biblio- | 
pratório, gabinete cien- 
o e para traba- 
campo; aparelhos e 
Ee copa, cozinha, re- 
itório e enferma- 
de sericicultura, 
fiação e tecelagem 


9.000 


nes ns 


7.237 


166.000 


expediente, desenho, 

ação; artigos esco- 
distribuição; fichas e 
critureção; impressos 
de classificação, in- 
s bibliográficas e de 


é limpeza de máqu 
ial para conservação 


3.353, 


4.000, 


1.000 


150.000 


cos, biológicos. 
e odontológicos; 
"À geral e corretivos; 
Ê “E artigos 


25.000 


os para limpeza e 
iços de asseio e 
m e engomagem 
as de água, Roe 
“de órgãos oficiais 8 
ecortes de publi- 


IS PA TE 


50.000 
| 
| 
] 

38. sa 

273.000 
o soa 
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|| 


O-camento | 
de 1948 | 
Despesas || 

| Autorizadas 


L 


| 
| 
| 
| 


1.000 


185.000 


25.000 


448.000 + 
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| Diferença 
Proposta para -+- ou — 
para da Propos:a 
1949 sôbre o Orça- 


'mento de 194» 


50.000 (7) —— 


38.000 (8) —— 


175.000 


7.000 


| 
a e O 


185. 000, Vis 


3.600! (10)+1.200 


 RUBRICAS DA DESPESA - 


Despcsas 
Autorizadas 


Despesas | 
Reatizadas | 


37 — Iluminação, fôrça motriz e gás | 8.000 25.693) 8.000 
38 — Publicações; serviços de impres- 

são e de encadernação; clichês .| 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 

consertos e conservação de bens 

01 — Adaptações, consertos e 

conservação de bens mó- 

VMA Ses qe ss na mantre 


es add 15.00 


41 — Passagens, transporte de pessoal, 
42 — Telefone, telefonemas, telegra-.- 


Total da Consignação HI ..... a 
Total da Verba 2 ............... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


51 — Serviços educstivos e culturais . 


a) Produção de filmes educa- 
a nn ud DS dO 


Verba 1 — Pessoal ................ 
Verba 2 — Material ......c....... 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1 A despesa com o pessoal do Instituto Nacional do 
aproximadamente, a Cr$ 252.000,00, em 1949, e será atendida 
Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no I.N. CE. 
seguintes cargos, que acarretarão a despesa: indicada: 


Classe ou 
y “Padrão ), 
1 Diretor Ds o gdura ANA 
2 Técnico de Educação | MA O go 5 Po o 
1 Técnico de Educação + a Dr o Fique ro 


(2) O Instituto Nacional do Cinema Evite necessitará, 
proposta, em virtude de contar com os contratados que a seguir 
pensáveis aos serviços da repartição: 


1 Chefe do Serviço de Técnica e Ss 5 
1 Chefe do Serviço Auxiliar ........sccee ie Perro 


PE : EN a á od E AA O à Ds ld UG A da 
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= Integram as Tabelas Numéricas de Mensalistas da repartição em foco, as funções 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


VERBA 2 — MATERIAL. 


Referência à 

ç Classe ou tanuais) 

Padrão Cr$ 
1 Armazenista sie Ao e wo e tof ROM 13.800 00 
1 Auxiliar de Escritório aos qb. ofoszilgo, , 15.000,00 
1 Auxiliár de Escritório DOPO! gb bos, 14.400,00 
Do À Avsiliar de Escritório mpso magoar PÊG] 1 13.800,00 
PY Asxiliar de Escritório Wanoora . 5, "pps O 13.200,00 
ROM ups peiiliar: de “Escritório VR. tg 9h. di 12.600,00 
- 1 Operador Especializado DES PRI ASR 21.600,00 
; peida “Técnico de Laboratório DESC SRA pita É 21.600,00 
| 1 Operador DEE pi, 14.400,00 
* w'2 Operador VE SE a pico. Dé. 5 25.200,00 
E Ri Epi. soe 43.200 00 
BS Gui 2 Mestre : PEDRA ESA O) 43.200,00 
» 1 Porteiro ÉS A 14.400,00 
“2 Servente - Nabo selos. br. 1 22.800,00 
'2 Servente VIER MIR «is AA 24.000,00 
“1 Laboratorista SAI e, e 1d 12.600,00 
19 282.600,00 
Ev meme v f E É À Ç — STS. mm 

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

ATI: R f n ) ( Cr$ 
Meco eferência - (anuais) 
Re us? iv EEscs sturario Dater Ré a ERES LO 
E da 43.200,00 


tostais acima indicados, observa-se que a dotação proposta para 1949 equivale ao 
to das citadas tabelas de me-salistas, as quais estão aprovadas pelo Decreto Executivo 
.468, de 3-5-44. 

Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos para o pagamento de 
ações por serviços extraordinários. Em casos especiais, porém, entre os quais se 
vi o Instituto Nacional do Cinema Educativo a dotação em causa apresenta-se: como 
erativo que deve ser devidamente considerada: os serviços técnicos de filmagens e 
lação de flmes prolo.:ga-se muitas vezes além das horas de expediente, por não ser 

encável sua interrupção. 


VERBA 2 — MATERIAL 


A Biblioteca do Istituto Nacional do Cinema, Educativo necessita, para a 
fecção de seus filmes, de uma biblioteca especializada em técnica cinematográfica, com 
es de literatura em geral e científica. O. número de obras existentes em 30-10.47 já 


siderável: : 
8.000 cbras m 3.620 volumes; vs 


443 revistos com 6.260 númercs ; 


6 biblicfilmes. ie 


cáo consignada se destina a ampliar êsse valioso acêrvo, Serão empregados, na 
de livros nacionais, e estrangeiros, especialmente as novidades editadas em 1948 | 
j 15.000,00. E na assinatura de revistas estrangeiras, permitindo a continua- 

E existentes, gastar-ce-ão Cr$ 5.000,00. , / Ae 
Para ampliação e aprimeramento de sua produção, necessita o Instituto Nacional 
ema Educativo da dotação aí consignada a fim de lhe ser -propiciáda a possibilidade 
a em 1949, do seguinte material destinado a completar a sua eguipagem técnica: 


k Ê Cr$ 
1 Complemento para aparelhagem sensitometrica .... 10.000,00 
1 Light-tester para cópia, 35 mm. ...euesenanansseo PR 
RN Núixed sound,'35 mm. ole iss cssere no commeme . 000, 
» 92 Coladeiras Griswold, 16 mm. ...... cu. tetos erenoo 
— 1 Gravador 16 mm., completo c-record, amplificar e 7 
ER ICrOSONES "2 cus pen o e e ER RI 4 250.000,00 
| 340.000,00 


25 mA «4 covaiidd- o O Instituto Nacional do Cinema. Educativo ut iza esta sub onsig » 


ka? y 
(8) Dois climatizadores para laboratório, no valor de Cr$ 18 
ser adquiridos em 1947. or mk Pa pts PAimig E 


: 3 E E gx ces À . 
9) cação da dotação se verificará na compra de filmes para cir 
despesa realizada, de 1944 a 1947, atingiu, em média, áciira de Cr$ 180. 
cálculo para 1949 repousa nestes elementos de a DO nitro, PR 
(10) O aumento é proveniente da necessidade dessa dotação, para 1948 
no transporte de máquivas, gélo e serviços técnicos necessários aos balh 
vs e revelação. j X. j | H ceia O ii ER. o 
o (1) Destina-se uma parte da dotação ao custeio da impressão anexos ao 
dos filmes do Instituto Nacional do Cinema Educativo e de outras s, 
distribuidas às escolas, bibliotecas e institutos de cultura. Lima outra 1, de 
5.000,00, será destinada à encadernação de publicações ici: istas técnicas e 
Os quais constituem o valioso acêrvo da Biblioteca do I.N,C.E. e que estão necessi 
5 --- dêsses cuidados. x atos 1 é 
(12) Há que zelar pelo perfeito funcionamento das máquinas de cá 
dos aparelhos de som, projetores, etc. das « h 


Lda 
+ 


q 
pri 
2 
E. 


1 Ad 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


+ recuperada pela exibição dos filmes de 35 mm em casas comerciais que 
' E E cinema educativo. É de se atentar também outro aspecto do pro Wo 


- editado pelo I.N.C.E., tudo o que é ali produzido constitui um 
representado pela valiosa documentação científica e artística que vem 


.- 
. 


Me MA IE, RR DE MT DM 8 


563 
kimipos PEDAGÓGICOS Cr$ 99.328.090,00 


toi 2d teve sua perto na lei n.º 278, 
dagogia. O Decreto-lei n.º 580, de 
“Decreto- jo im n.º 8. 996, de 18-2- ao. Es 


de 13-1-37, que criou o Instituto Na- 
30-7-38, deu-lhe organização que foi 
tá subordinado diretamente ao Minis- 


Seção o imoditÃênttião e Intercâmbio; 

, “Secção de Inquéritos e e Pesquisas; | 

e) Seção de Orientação Educacional e Profissional; 
Seção de Organização Escolar; 

Secretaria. 


“principais finalidades são: 

organizar documentação relativa à história e de estudo atual das doutrinas e 
as pedagógicas ; ; 

manter intercâmbio, em TRE URIA e pedagogia, com instituições similares, no 
e no estrangeiro ; E) 

omover Prom e pesquisas adidas problemas atinentes à organização do 
o E CN 

[oa promover As no E da Niicologia aplicada . à educação ; 


estar assistência técnica aos serviços estaduais, municipais e particulares 
Sea a 


h? 


ro analítico de comparação da despesa, pronicêi com a autorizada e a rea- 
em exercicios anteriores. 


“ORÇAMENTO DE 1947. 


4 e Diferença . 

a Proposta || para + ou — 
: ” Despesas - para da Da 
Despesas Despesas Autorizadas 1949 E sôbre o Orça- 

Autorizadas | Realizadas ||'* j | mento de 1948 
| 
” " 

| 855.000) —— | 685.000 | 1.098.600 (1)+243,600 


3.866) ." 54.000 24.000/(2) —30.000 
479.202] 742.800 
61.200 


ae “54,000 
742.800) 
60.600 


742.800/(3) —— 


| 
| 
| 


cevel]  857.400 858.000] 828.000/— 30.000 


855.000. —— "|. 855.000 apa 243.600 


42.600 32.352 41.400] 42.600](5) + 1.200 
42.600) — 41.400 42.600|+ 1.200 
3.000, 3.000 6.000) 10.000|/(6) + 4.000 
+ 3.000 
A Ad 5.000 4.320 7.000 10.000//(7) + 3.0 
8.000) oa se 13.000 20.000 , 7.000, 
E se 1.763.000)  -— 


1.767.400| 1.989.200/+ 221.800 


A 
ca ) tá) £ Há Aa 31 
|| ORÇAMENTO DE 1947 
sustáani ah: rt Rd 
- RUBRICAS. DA DESPESA É Maias 


| Despesas || Despesas 
l ) e Real'zadas Ins 


k t 
outras publicações especializa- 
das, cestinadas a biblioteca ou 
coleções ...... o sto ca: dao É a 


Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aperelhos, e 
utensíiios de escritório, biblio- 
teca, leboratório, gabinete cien- 
tífico ou técnico e para traba- 
Thos de campo; aperelhos c 
utensílios de copa, cozinha, re 


, 


feitório, dormitório e enfermo 


"= "Potal “de Consignação 1 ........ 


CONSIGNAÇÃO LE — MATERIAL 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho 
ensino e educação; artigos esco 
lares para distribuição; fichas c 
tivros de escritursção; impresso: 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência 


» 4. SR Vestuários, uniformes e equip”: 


mentos; artigos e peças acessó 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Total da Consignação HI ........ 


33 — Assinatura de recortes de publi- 


caçõães periódicas .i....u..... 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento ....... PEA 


33 — Pub'icações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês . 

40 — Ligeiros reparos, adaptações 
consertos e conservação de bens 
móveis e imóveis ..,........... 

01 — Adaptações, consertos « 
conservação de bens mó 


oa E; .. o. LS, pin 
41 — Passagens, transporte de ICE 
e de suas bagagens ........ . 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte 
assinatura de caixas postais .... 

Total da Consignação III ......... 


Total da Merha 2... ..dd. cos dios Gu 


E RP O OT a O DR espe O cs mr 


ORÇAMENTO DE 1947 


“De spesas Despesas 
Autorizadas Realizadas 
| 


— SERVIÇOS E EN- 
ca RGOS 


“a e espe- 
ção 'de pessoal 


s do LN.E.P. in- 
sive bôlsas de esttr- 
| e transporte do: 


a construção. re- 
equipamento dc || 
árias rurais e| 
s. “mass zonas caren- 
“dire t ou mediante | 
> com os Estados, Ter- 
“Municípios | e parti- 
ci ERA (14) 


reconstrução de 
de escolas nor-|| 
nas zonas ca- 
ente ou medi- 
com os Estados, 
jos, Municípios e par- 


ur DR 4 RR SRI ICI CCE 


5 ......:.|| 40.000.000 


+, 


. N 
Rietn o ps mos 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


q 
E! 


96.910.000/-+ .120.000 
= Ser 


99.328.090 + 366.800 


e 
PRO o 


“ 
05 
T 
| Difercing 
P--pesta para” + uu 
para da Propo, 
1549 sóyre o Or 


mento Ge 14 


9| (11) 120.000 


70.500.000/|[(12) —— 


26.000.000|| (16): — — 


50.000/(18) — 


5 +93 
i 

“ 
= dl vma 
"96.910.000| + 120.000 e 
+. “ 4 


1.989.200 + | 221.800 
428.890 + 25.000 


rá ti É Há aê ” Er j ar as , 
E, MPE “gt, Era Va , 


(1. 
Pedagógicos, a qual é atendida 


atingirá, provavelmente, a Cr$ 1 1.098.600,00. Essa 


lotação de fato : 


Escritur: 
Estatístico Auxiliar 


(us 1) O es ID tt pt 1 it pt a qu tomo 


—. 


— VERBA. = pESsoRL e 


Para 194, a despesa com o pessoal permanente do 


Quantitativo destinado a atender ao pagamento de um Assistedtéil 5 


Ta 


Dona 


EEE EEE EEE 
eee n e una es 


era nana su 


en re n an ana n a u 


(2) 

íonais, contratado com Cr$ 2.000,00 mensais. citnçã 
(3) | Pelos Decretos ns. 17.898, de 26-2-45 e 21.694, de 21-8-46, pal 
Tabelas Numéricas de Mensalistas da repartição em foco, 


Tabela Numérica Ordinária 


estruturadas como se segue : 
es isa . 
FD ua) 


am SRTA 


Referência 
4 Calculista VIR. xe» det A ea 
3 Assistente de Educação 4, é PR ra (acid 
5 Assistente de Educação DE PORN + Pre, 
5 Assistente de Educação  XVIII........cus sa por 
5 Assistente de Educação Ms e » Dale ss 
5 Assistente de Educação DEEM é do é A na 
2 Auxiliar de Escritório Ds gs egada njã o RD 
2 Auxiliar de Escritório pas Seu ves Pão 
2 Auxiliar de Escritório ERA 00 DO o gti 
4 Auxiliar de Escritório há o no ad vale ab 
4. Auxiliar de Escritório VM... t., PES ques 
3 Praticante de Escritório VÊ. CDE PR Ee 
44 . 
4 
Tabela Numérica Ordinária e 
Referência os Ge 
1 Desenhista DEN OS meo ad mA 


O custo total das tabelas acima é, qual se vê, de 45 TALBODO, e 
dotação que se propõe para 1949. 


1” 
A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para Mi 


(4) 
necessidades dêste, compõe-se das funções adiante mrincionaaa com os 
Cr$ 
É - Paige SD deco Res RR 42,00 
O os ca A RR RE e ta À RA 40,00 
E 5 f 
5 vd 600,00 | 
“e quEa - | 
bio ca a RPA v 


(5) A despesa correspondente a funções gratificadas 
que seu montante está determinado por lei anterior. No caso do 


uespeial 


a 
n 


ai cs cio RR ii Dad dia o 
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“Pedagógicos, cumpre invocar os Decretos-leis ns: 580 de 30-7-38 
do! , re invoca : -7-38, 8.583, de 8-1- ; 
de 21-8-46, os quais instituiram no mencionado Instituto as seguintes prod io it seg 


La 
7a 


Y (anuais) 
a: ' Cr$ 
ihetemnde Sbarataria ibenrisa, sesta sinsmum ont, 
| 1, Coordenador dos Cursos ES ago. voe, 4, bin! pre 
“1. Chefe de Seção (Documentação e Intercâmbio) .... 6.000,00 
1 Chefe de Seção (Orientação Educ. e Profissional se 6.000,00 
1 Chefe de Seção (Inquéritos e DESSAS o vt 6.000,00 
1 Chefe de Seção (Organização Escolar) cas, E 6.000,00 
renina do Dmetor Sos DD e Sr + 5.400,00 
; Vá 42.600,00 
(6) . À natureza das atividades do LN.E.P. e a extensão territorial em que são exercidas 


obrigam o Diretor do referido Instituto a viagens periódicas de inspeção, as quais irão se 
=» incrementar em 1949, quando crescerá de vulto a dotação referente ao Fundo do Ensino 
— Primário. 

+“ 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) Destina-se a dotação a enriguecer a biblioteca especializada do LN.E.P. com a 
- aquisição das mais recentes obras, nacionais e estrangeiras, editadas sôbre pedagogia e funda- 
mentos científicos da educação, propiciando, assim, ao set pessoal técnico facilidades para 
desenvolvimento das atribuições que lhe forem cometidas, quer no tocante a estudos e pes- 
* guisas sôbre problemas educacionais, quer no que tange, à documentação e divulgação dos 
EN e fatos de repercussão na vida educacional, em todo o país e no estrangeiro. 
EO) Cr$ 230.000,00 será a parte a ser empregada em publicações. Esse Instituto publica, 
- mensalmente, uma «Revista» e um «Boletim», além de volumes avulsos contendo estudos 
- relativos à educação. Cada volume da «Revista» e do «Boletim» custa, aproximadamente, 
— Cr$ 25.000,00, sendo muito variável o orçamento das demais publicações. Com o restante, 
| Cr$ 20.000,00, visa-se promover a encadernação de parte de publicações periódicas, colecio- 
" nadas pelo I.N.E.P. sob o título de «Educação através da Imprensa». 
TS "À dotação se justifica pela necessidade de atender aos trabalhos de veriifcação da 
|| | andamento da construção de escolas primárias rurais, em todo o país, à conta de recursos 
| distribuídos pelo Instituto às unidades da Federação, os quais, em 1949, como no exercício 


número de áreas. 


" 


VERBA 3 "SERVIÇOS E ENCARGOS 


CIO) O IN.E.P. em 1949 continuará o desenvolvimento, do plano de aperfeiçoamento da 
— professôres do magistério normal, dentro do programa que se traçou de elevação do nível 
profissional dêsses educadores, mediante cursos especiais organizados para êsse fim. Trata-se 
de cursos instituídos pelo Decreto-lei nº 8.583, de 8-1-46, e que obedecem ao Regimento 
“expedido pela portaria ministerial nº 40, de 22-1-46. O programa de reorganização do 
sistema educacional brasileiro, o que diz respeito ao ensino primário, exige uma atuação 
Do ão para a melhoria dos professôres em geral e, em especial, dos diretores de escolas, 

orientadores e pessoal dos serviços administrativos. O IN.E.P. já iniciou cursos de aper- 
feiçoamento no Distrito Federal com absoluto êxito. Em 1949 financiará cursos locais em 
ersos Estados, a fim de que a atuação do Govêrno Federal seja positiva e em larga: 
Por outro lado, há que encarar o aperfexoamento dos professôres que lecionarão 
las a funcionar nos novos prédios construídos com recursos federais. E sômente por 
» Acôrdos com os órgãos locais poderá o I.N.E.P. influir na melhoria do professorado 
que irá lecionar nas referidas escolas. Visa-se também a instalação de cursos para diretores 
escolas normais, elementos decisivos na preparação dos novos professôres e- baluartes da 


“improfícua nossa atuação, ANA ai? 
- O desaparelhamento do sistema escolar primário atingiu a tal magnitude que o 
sro Federal, até aqui quase indiferente aos deficits de matrícula, se viu no dever de 
ir, a fim 'de atalhar, de modo positivo, o descalabro a que estávamos sentenciados. Sem 
“sem professôres, sem recursos didáticos, sem assistência necessária, a população 
antil, principalmente a das zonas rurais estava relegada quae que ao mais completo 
dono. Escolas funcionando em precários prédios, lugados ou concedidos; estabelecimentos 
ações didáticas que pudessem ser classificadas de sofríveis, ao menos; escolas 
as da população infantil — tal é o panorama da nossa rêde escolar. Em 1946 
e a Campanha do Prédio Escolar, inclusive a residência do professor, com a maior 
são em todo o país. Imediatamente, de todos 'os recantos, surgiram Os apêlos para a 
ção de escolas, apêlos dirigidos pelas populações abandonadas das zonas ruíais. ( 
no Federal recebeu centenas de pedidos e algumas dezenas de proprietários cui 
am terrenos e até ajuda financeira. O programa do Govêrno Federal, através do 
P;, compreenderá a construção de-10.000 novas escolas a serem localizádas nas zonas 


p 
Ea Poe á k DS dis da a dd é 


— em curso, atingirão soma considerável e que, por isso, serão disseminadas por um maior . 


ação educacional que se tenta. Porque, sem uma política sadia junto às escolas normais, - 


a: 
” 


“sem escolas, sem professóres, sem assistência! cc HR 


(12) O programa de ampliação e melhoria do s'stema esçolar F o 
“ação do Govêmno Federal no desenvolvimento da rêde de escolas Palace 

“ em tôda nossa história, em 1947, o Govêrmo iniciou a ação supletiva para : : 

a rêde de escolas normais. Essa atividade do Poder Executivo não se fa 

grandes cidades; o seu campo de ação será ainda o meio-rural, «tão abs 

+» servido e apenas considerado nos momentos dos quspotdosis e O para | 

f “contidas em relatório do om + soma do: LEN.EPor 4» 


(13) Dotação com que se fará face às despesas res lt Ra nan 
= referentes ao intercâmbio cultural com ent'dades gts Ad, Jc 
paises americanos; com ésse objetivo, será promovida a aq a cr 

bandeiras, publicações, ctc. Embora não figurando ro quadro sa - 
ainda o I.N.E.P,, em 1949, dos seguintes créditos : a 


obs sy a). PERA, mec 1 dec td Eat 
sp es , - Cr$ 98.000.000,00. (Verba 3). assim distribuido - Gts 
di | vo HS Ha 
Pano Puno FERRO ...ers é ori RD DR ot 
2/3 do total reservado para as «Campanhas extraordi- 
nárias de Educação c Saúde» E Meo o cena o RU 


b) incluido no montante referente à Divisão de Obras da 
Ers $0.000.000,00 (Verba 4), assim distribuida : 


> mad el 
Po rtp a 


ataes 
Para amp e reforras relativas à rêde do ensino 
“mário co na Amazonia .............. TEA 5% 
0. ————e——— — am -————. + 
a A h 
8 PS 
| 
£ 
, . 1 é 
| ê ) 
q ta é o 
1 sa a k 
| A : 
] . tre & . 8 ! “as 
o < , é ! á f 
k ' : pruslisard to cenfinda Xp 
A o; absbizab 
t ? O+ tod 
| , : 
+. € TIL > 
E o espia 
t sa & er AE 
b 3 À 
Ú em A 
, E Reais fo! 
Ss já À 
d y o Bu 
Á Qiag 4 UÊ, Í 
fura. tincram, a ver Cárga 
P nado 5 ema sa , 
= t 
4 R um 
a ” O fu 
& P, 
d ' put l 
« 
de + q 4 q 
+ ê Ta 
« e é venore galão 
” Aw . VE a PR. el. 
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ONAL DO LIVRO Cr$ 4.716.020,00 


ea DR Nacional do Livro, órgão de realizacão e difusão cultural, criado, pelo 

é E o tei! 1 93, de 21-12-97, é subordinado ao Ministro da Educação e Saúde, 

Compreende, além dos servicos gerais de administração, três seções, de natureza 

nica : 

ei) seção de Enciclopédia e do Dicionário : 

o) seção de Publicação ; 

“e) seção de Bibliotecas. 

j * Compete ao Instituto : 

RARA $ ++ am orgânizar e publicar o Dicionário da Língua Nacional e a Enciclopédia Brasileira: 
R Db) editar obras raras ou preciosas que sejam de. grande interésse para a cultura 

acional ; ; 

Fs. e) promover as medidas necessárias para aumentar, melhorar e baratear a edição 

de livros no país ; 

rs 6) incentivar a organização e auxiliar a manutenção de bibliotecas públicas em 

é todo o território nacional. 


ú K 


uadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e à rea- 
em exercícios anteriores. 


| | ORÇAMENTO DE 1947 | vom: 
4 Pp) seii | || Cuçamento Propcsta pera e a E 
3 DA DESPESA TRA ERC DT para pdoe: eta 
ed Il | || Despesas | 1949 grs DE 
! Desnesis | Despesas | Autorizadas ! p é f, » «see 
Aucorizadas Reaszadoas ER x | menta ci ss 
- — 0 — ———— 
| | | 
| pps. 0a) | 
| | “| | 
651.600]. T==="20"] 651.600 | 648.000 | (1) —3.600 
ESET RA | 651.600) 648. COR 3.600 
| e pa | 
129.600] 129.600 176.400 176.400 | (2) -— 
243.000 168.078 199.800) 199,800 (3) 
nantes 97.200 fito 111.900 a li a 
RR Da Stoa é ali ic pr ni prio ati 
Gibis 1469.800) | —— 488.100 ABs dog] p=. 
ii E E =| crio io am atra = 
Ee “E ei | 
mete Mo dr Gi8oo| ads a nat (5) —6.500 
osipvadoja =". 6. o ER emp p= 00, 6,500 
vanart Lo dam a00| | 1.146. 20 1.136.100|— 10.100 
pp à RR Ai 7 E RO em io de rt 
: “ 
De çã | 
N 
15.000 15.000 30.009 30. e EA 
| +, 
| « ê 
E EUA SA 6.000 | 8.000 +. 2.000 
- Sp A AI 38.000 2.000 
15.000) -—— 36.000 38. ga 
Ce TRES IE É 


| 
| 
| 


RES ta, E Ê, 
ER bs ” roma, : 
de Do” ai 


Despesas 
Autorizâdas 


ORÇAMENTO DE 1947. 


RUBRICAS DA DESPESA 


De 


spesas . esas 
Autorizadas 


Realizadas ||. 


CONSIGNAÇÃO I! — MATERIAL 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
; ensino e educação; artigos esco- 
R» lares para distribuição; fichas e 
q livros de escritureção; impressos 
“e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e E 


fótarbiitia”.. iSick ro taça Soa » 20.000 


aparelhos; sobressalentes de má- 
quinas e de viaturas; “ue de 
Mnndiaçõão: . é 28 poco quitar dA 

28 — Vestuários, uniformes e sito 
mentos; artigos e peças acessó- 

o rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Total da Consignação II ........ 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


E 30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas; taxas de água, esgôto. 

DS PA E SUN a 800 


são no encadernação; ilcida 600.000 


41 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 5.000 


42 — Telefone, telefonemas, telegra-| A a sinib nao. Pa E 
mas, radiogramas, porte postal boi dic ri | 


assinatura de caixas postais . 


1% - 


Na Total da Consignação HI ....... 609.420 


Hotal de Vad Sos A. 647.820 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS | 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


51 — Serviços educativos e culturais . 
a) Organização da Enciclopedia 
Brasileira e do Dicionário da 

Língua Nacional .......... 300.000! 
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ORÇAMENTO DE 1947 c à |I Diferenca 

RO é; à rcamento | eronçe 
DA DESPESA - de 1948 A a RÃS 
ç ' Despesas : || di Proposta 
Despesas Despesas | A torna 1549 [sure o Orca- 


Autorizadas | Realizadas pias ão iS4S 


| 


ção de livtos destina-|| 
* bibliotecas: públicas, 
“e consideradas de 


CAs sescs cas 1.000.000 1.000.000 és € 
- da “Biblioteca 2.000.000), 1.700.000) (9)—300.000 
e outras publica- 

o ABI Re ENCEO IDIE TE 200.000 300.000 eg 
RR Eq a report 300.000 ando (10)+100.000 
— = q a 300.000 | (11)+300.000 
j a cs | e | 
«Lp ppp dao 2.750.000) 2.850.000 100.000 
DRA 2. evals 1.127.900 ed E 
Baia Des bas sem 647.820) — 667.220 729.920) | 62.700 


E Encargos ends 1.500.000 2.750.000 a F 100.000 


—"DD0000 
E — e, 


ememenrererenenensen] 3.275.720) —— 4.563.420 asd - 152.600 


——eemam mem | mm 


VERBA 1 — PESSOAL! 


A despesa com o pessoal do Instituto Nacional do Livro montará, a 

À , aproximada- 
a Cr$ 648.000,00 em 1949, e será atendida por dotação consignada à Divisão do 
O. Estão lotados no I.N.L. funcionários ocupantes dos seguintes cargos, que 


acarretarão a despesa indicada : “ 
“o 7 RE A Padrão : Eis: 

Classe ou S (anuais) 

-1 Diretor 4 ORE SAE ear 72.000,00 

| 1 “Técnico de Educação IME iate NT 54.000,00 

1 Técnico de Educação Lautlcatssanr de abr 46.800,00 
— 1 Almoxarife Testa nniadss ; 32.400,00 * 

in f Escriturário (E e NR Rr OD 30.000,00 

1 Datilógrafo : DR Da a ae e SOR 13.800,00 

1 Bibliotecário ça ra “39.600,00 

— 3 Bibliotecário DO sie, rirága do ata RA 81.000,00 

- 11 Bibliotecário Auxiliar EMO ce a DE 165.000,00 

— 1 Oficial Administrativo DER CA oia 46.800,00 

1º Oficial Administrativo ' ERR piranha 39,600,00 

— 1 Oficial Administrativo | SR neta neser 2.000,00 

648.000,00 “ 


— Os serviços afetos aos Instituto Nacional do Livro exigem que se' mantenham, em 
Ds oentratos vigentes. São as seguintes as funções de contratos da repartição em 
-1 Chefe de Seção da Enciclopédia Brasileira e do Dicionário da Língua Nacional, 
tente. Trata-se de funções a serem desempenhadas por técnicos especializados, 
determina o Decreto-lei nº 93, de 21-12-37. : , 

Integram as Tabelas Numéricas de Mensalistas da repartição em fóco, as funções 


discrimnadas : 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


' Referência E Cr$ (anuais) 
1 Bibliotecário | RR iii 15.000,00 
1 Auxiliar de Escritório VALE ate da ad 12.600,00 
“1 Auxiliar de Escritório NU fo PURE RE 13.200,00 » 
1 Auxiliar de Escritório Tg SIMAS, 13.800,00 
— 1 Auxiliar de Escritório A ER ER AR aa 
1 Auxiliar de Escritório à PAR PPA RDES a ) Pe 
3 Praticante de Escritório ,  VL...ciecscseseeero 36.000, 
1 Porteiro GIRA oa, SO MO > bad 
1 Servente NL o topete 12.600, 
Rigo 146.400,00 
e 


PR” o o e had a >” Tp SM UT 


.... 


Ens poa + dei 4; 
du mota Et dudpr, 
As funções existentes cafrespondes às PRRERE VE Ne da repartição. | 


acima indicados, observa-se que a dotação proposta para 1949 + = gix 


belas de = ad as quais estão. aprovdas pelo Decreto executix 
agósto de 1 


(4) A última Tabela Nmérica de Diaristas, apa 
Livro, de acórdo com as necessidades déste, compõe-se das funçõe 


os salários correspondentes : E eis 
Função Diária - ] 
k o did - Cr$ e, 
MEN. . À... EAN 48,00 (Empacotamento de 
: LIVRE, 4 LEIO a 45,00 ço , 
Da ao RR DI 400 Naa 
| e apa ado “ 
1 O o casser as AEE + MB2,D0 |: apédição) so k 
ASR, boo. coregaed -d ve 042,00 Idem «44 a 
| Seal A qrrrereçira céro 40.00 Idem 
+ sServigalo..-..... mat SOM 40,00 (Limpeza) si 
E DS PE 37,00 (Correspondência) EM 
EC PESTE DOCE E 37,00 Idem ga 28 
9 | 373,00 
Cr$ 37300 x 25 = €$ 9.325,00 
Total mensal: Cr$ 9.325,00 
Total anual: Cr$ 111.900,00 


Igual ao custo da tabela é a dotação que se propõe para 1949. 


VERBA 2 — MATERIAL | ao 4 
(5) Dotação destinada à. compra de obras especializadas, de -exclusiy 


Seções Técnicas do I.N.L. Em 1947 o número de obras atingia a 4.2 
do: dicionários e enciclopédias, vocabulários e glossários, obras de file 
grandes inventários bibliográficos, obras sôbre bibliografia, arte e inseri do 
e história da literatura, metodologia da critica; obras sôbre E rag 
(6) Deve-se o aumento solicitado à elevação do custo do materia é dos 
serviços afetos ao órgão. no qual estão inscritas 4.204 
(7) Editar tôda sorte de obras raras ou preciosas que 
a cultura nacional; b) Promover as medidas necessárias para cafe À 
a acenda ide font mo jp ben ão de livros 
Para a continuação e desenvolvimento do plano de o ga , com que o 1, 
dar cumprimento cabal às determinações legais. acima, é proposta o seguinte 
1949 : K 


Coleção de obras raras: 
«Primeirfos cantos», de Gonçalves Dias * q AA tri, é 


da Província de Santa Cru» de Pero de Magalhães 
«Viagem ao interior do Brasil» de Phol * Loc das 


. Coleção de obras completas : K o de niê 
| Volume de cada um dos seguintes autores : we A 4ê 
José Bonifácio , . ne 
José de Alençar y 
Junqueira Freire 
Laurindo Rabelo 1 
Farias Brito E + 
João Ribeiro À 
Coleção de Obras Primas : É Did ed 
«Os Lusíadas de Camõess ; E” 
Bibliografia cientifica brasileira : 


<Carpologia brasileira» de A.J. Sampaio . 
«Matemática» de Almeida Lisbôa & J 


"Biblioteca popular brasileira : : 
I0 volumes de reedição de textos de vários autores, estudos e ensáios. etc. ' 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ri 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Rest Re cumprimento de dispisição legal, e de acôrdo com imposições de caráter técnico, 
pol pt .L. promovido a elaboração de diversas obras, que, a titulo de contribuição e 
ídio, vêm concorrendo para atingir o objetivo visado. A magnitude do empreendi- 
ntolevou (o) Tastituto a optar pela publicação das principais colaborações como obras 
sa fim de evitar a longa espera para publicção do conjunto. Dai o apare- 
ento “das séries e: coleções que abaixo se pormenorizam: Prosseguirá o I.N.L., em. 
RAM DADE na elaboração de algumas das obras já em publicaçção, tais como o 2º volume do 
Rus «Dicionário Medieval e Clássico», o 1º volume do «Dicionário Popular Brasileiro”, o 1º vo- 
lume do. «Dicionário Inglês-Português e os 2º e 3º volumes do «Dicionário Filosófico». 
. E A fim de gue não seja prejudicado o ritmo dos trabalhos e possa o Instituto se desim- 
rt «cumbi satisfatôriamente de sua tarefa, admitiu-se para o exercício de 1949, a manutenção 
|| da dotação concedida anteriormente. ; 
Bica.» (9). Foi mediante um exame retrospectivo do rítmo de registro das bibliotecas públi- 
Po gas gueadas a escolares, que se previram as necessidades orçamentárias para 1949, 
p sido levadas em conta, nessa estimativa, as bibliotecas privativas, por limitar-se 
“que a estas dispensa o Instituto, as obras de edição oficial do Ministério da Edu- 


Para que o I.N.L. execute o que lhe está imposto pelo Decreto-lei nº 93, de 
zembro de 1937, seja quanto a editar obras raras ou preciosas, seja com refe- 
romover as medidas necessárias para aumentar, melhorar e baratear a edição 
no; país, é indispensável que, além da dotação para impressão de obras (Verba 2 
mação III — Subconsignação 38) haja dotação própria para o organização e - 
das edições. Esse o motivo da concessão por esta alinea, da importância de 
J0-000,00, a qual permitirá reunir um grupo suficiente de colaboradores especiali- 

preparação de textos, tradução de obras básicas,, anotações e estudos críticos, notas, 
rabalhos bibliográficos, e revisores competentes em filologia para a correção 
s. Destinam-se ainda os recursos à aquisição de direitos autorais. 

ncia a ser exercida por elementos selecionados nos Cursos de Biblioteco- 

e que serão incumbidos de inspecionar as bibliotecas públicas de cada região, veri- 
aproveitamento do auxílio fornecido, iniciar nos bibliotecários do nterior nas questões 
ação, catalogação e organização geral das bibliotecas, fornecendo ao Institut 
completos sóbre o funcionamento e necessidades das mesmas. y E 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS MUDOS - 


o Instituto Nacional de Surdos Mudos “fot a dia como GS rt mM 
de 1856, subvencionada pela Le! n.º 939, de 26-9-1857, e Nodngpids Dei - o vêr: 
em dezembro de 1861. Bad nr 
Seu primeiro regulamento data de 19 de dezembro ae 1867; re = 
regulamento anexo ao Decreto n.º 9.198, de 12 de dezembro de 19 
Decreto n.º 21.069, de 20 de fevereiro de 1932; e rege-se atuam 
n.º 6.074 e Decretos ns. 14.199 q 14.200, de 7-12-43, 

Subordinado ao Ministro, compõe-se de: 

a) Seção Escolar; 

b) Seção Clínica e de Pesquisas Médico Pedagógicas; " Nr: “4 

c) Seção de Administração; Er 


d) Zeladoria. andk: a “a ERR ida 


Tem por finalidade: 

a) ministrar a menores surdos-mudos de ambos os ditas a 
suas condições peculiares; 1 Sud 

b) promover a educação pre-escolar e post-escolar dos alunos; E Am t 

e) habilitar professores na didática especial de surdos-mu goss! lo 

d) realizar estudos e pesquisas sôbre assuntos relacionados com a 

e) promover, em todo o país, a alfabetização de surdos-mudos: 
mente, êsse trabalho colaborando com os km mma o congêneres, € 


+ >» 


AME É xt x 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com Elec e 
lizada em exercícios anteriores, e 6nP É 7 


ps 


ORÇAMENTO DE 1947 ais, | 
——I de 1948 | 


RUBRICAS DA DESPESA = 


Despesas Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


VERBA | — PESSOAL 


PRE 637.200 
Total da Consignação 1 ........ 637.200 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados .....cicc.. + 16.800 
05 — Mensalistas .......... E dl 1.039.200 
06: — Enio Mens css 202.500 
Total da Consignação II .........l] 1.258.500 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ......... 29.400 
12 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário ....... E dd eira —— 
15 — Gratificação adicionsl ........ 3.960 
16 — Gratificação de magistério .... —— 
Total da Consignação HI ........ 33.360 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES : 
22 — Ajuda de custo ......scsueres E = 
ES, — Eis 5 e RAS BRU) 5.000 
Total da Consigneção IV ........ 5.000 
Total da Verba 1 .....iico 1.934.060 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — “MATERIAL , 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passegeiros; au- 
to-caminhões, caminhonetes, ôni- 
bus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de trans- 


, ” » 
= PR q SS CO ta am tada Da Ra 


bad tada Sah 


Lago pe 
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| | 


ORÇAMENTO DE 1947 


Orçamento Diferença 

"| de 1945 Proposta para + on 
Despesas para, || da Proposra 
Autorizadas 1949 il sôbra o Orca - 


| 
| 
Despesas Despesas | | 
Autorizadas | Realizadas | | || mento de 194 
|] 


“tratores; equipamentos 
s para estradas de ro- 
material para extinção 
io; aviões e acessórios; 


“material flutuante 
1; Outras viaturas 


minhões, cami 
ônibus e auto- 
material ferro- 
de tração e de 
prte; tratores; equi- 
Ss mecânicos para 
de rodagem; ma- 
| para extinção de 
jio; aviões e acessó- 

mbarcações, mate- 
lutuante e de dra- 
“outras viaturas . 
o) bibliográficas im- 
documentos, revistas e 
ações especializa- 
s a biblioteca ou 


motores, aparelhos, 
| material elétrico: 
Fonia de telegrafia, de 
o, de refrigeração; ma- 
otográfico, material cine- 
fico e de filmagem; fer- 


pares 1.800 3.600| (9) 1.800 


en eo 3.500 6.000 + 2.500 


72.149 110:000, 350.000|| (10) +240.000 


17.016 39.000 a (11)—1.000 


nas, aparelhos, , e| 
* escritório, biblio- 
io, gabinete cien- 
co e para traba- 
; aparelhos e 
copa, cozinha, re- 
tório e enferma- 
de sericicultura. 


(12)—7.000 
75.000) 34.427), 95.000 88.000 ) 


A SR 202 300, Eca an 485.600|| + 236.300 


42.000 30.107 60.000 60.000 A === 


RR Colosso 15.000 13.233 20.000! 20.000 (14) — 


ORÇAMENTO DE 1947 


ii, Orçamento || 
Em 154 


E | e torizadas 
bes 1d! E | | 


A RUBRICAS DA DESPESA 


812.87 | “1.98 


para famanda' /. 0. As a 

25 —-- Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-marufatu e 
rados cestinados &s quilque dá 
transformação... ec ste rurae 150.000 125.684 


26 — Produtos químicos, bioiógicos 
farmacêuticos e odonto'ógicos 
adubos em geral e corretivos ' 
inseticides e fungicidas; artigo: 
cirúrgicos e outros de uso no 
laSarafórios em garel ........ 


| 
mais para corte; gêlo; «E 


78 — Vestuários, uniformes e equipa-| 
rentos; ertigos e peças acessó | 
riaz; roupo de camo, mesa e ba || 
rhc; tezidos e artefatos ...... | 


Total da Contignação DE ara nas | 


CONSIGNAÇÃO 7 — DIVERSAS | 
LESFESAS I| 


] 

30 — Água c artigos para limpeza e. 
- desinfecção; serviços de asseio e 

e higisne; lavagem e engomagem 

de rcupar; texas de água, bao 

od ALR ERR RR: 

32 — Assinatura de órgãos cficicis ..| 
33 —- Assinatura de recortes Ce publi | mi ué 
enções periódicas ... sega er rate doar rea 

35 -- Despesas miúdas ce pronto pa | dá 
EO pd o AD CD - e —— e 8 


47 — Terrireção, fórç: motriz e gás | 50.009 40.482] dem 
38 — Pub icações; serviços de impres-) ] 

«ão e de encadernação; clichês .| Eta | 

29 — Se-viços Funerários ,......... | 

40 — Lígeiros reparos, odeptações | 

consertos e conservação de bens, 

móveis e imóveis | 

01 — Adaptações, consertos e) 

conservação de bens mô | 

Ra A rdias | 

02 -—— Ligeircs reparta, adapta | 

cões e conservação de| 

A bens imóveis ..crco. | 

21 —- Passaçens, trpnsporte de pessca | 

e de sucos bagagens ......... 

42 — Telefone, telefonemas, telegra 

+ mes, radiogramas, porte posta! «|; 

acsinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação IM ..,... 


te 
pa 


Total ca Verba Do ..2......... 


sê dy 
Eat * SA ES 


HERESIA TE 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


8 — Recepções, excursões, hospeda-! 
gens e hcmenagens 


oe 
4 g 


4 
& 
E" 


a) Excursõe; de estudos 
51 — Serviços educrtivos e culturais 
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ORÇAMENTO DE 1947 || | 

ê : | Orçamento |, 
: de 1948 | 
Despesas | Despesas | o rob e | 


E | 
Autorizadas | Rsalizidas || NUtorRadas | 


“DA DESPESA 


Ss e investigações so | | 
com 'o problema j | | 
Re ERA ea —— 25.000 25.000 | ——s 
nsporte de alunos no pe- | 
Emas oco... — — 2.500] 5.000 (23) +2.500 
dades escolares ..... aa: =— S 2.500, 5.000 + 2.500 
s, internados e | | 
a EA IDO 15.000 15.000 21.000 | 26.000) (24)-—1.000 
dt ; em me o | e e DA | — ——ses |] (me - 
se RR 15.000) — 66.000 70.000 + 4.000 
| a Ro 
ERP usa aliens ee 0 1.934.060 === 1.989.260 1.997.800 + 8.540 
Cie RR E 3.203.440 SE, 3.068.490, 3.061.790/— 6.709 
e Encargos ..... 15.000 E 66.009 70.000 + 4.090 - 
BR ps toa Rs 5.129.590 + 5.840 


“VERBA | — PESSOAL 


577 
| 
|! | Diferença 
Proposta | para + ou — 
para da Proposia 
1949 | Ssóbre o Orça- 


|| mento de 1948 
tt 


- A despesa com o pessoal permanente do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 


Classe ou (anuais) 
, Padrão ; Cr$ 
1 Diretor [O ER a er 72.000,00 
6 Professor K.ucceeirnece re 237 .600,00 
1 Médico TE ostrgoe nds Ene 32.400,00. 
1 Oficial Administrativo Rua: > Ae MO À 39.600,00. 

1 Oficial Administrativo e a ai o es RE 27.000,00 
1 Escriturário - E SM ate a EUR. 15.000,00 
“1 Dactilógrafo . EPE preço pib im fa bed 13 800,00 
1 Dentista East: RO e 27.000,00 

1 Almoxarifado O GR PR RI 23.400,00 « 
— 1 Contínuo G E re 8 o ". 19.800,00 
1 Continuo O desaba bei 16.800,00 
“1 Auxiliar de Ensino GE A Ep Ee 19.800,00 
1 Auxiliar de Ensino Ea A ia Ms 15:000,00 
| Inspetor de Alunos Edo dE GRE 1 15.000,00 
Ei Servente ) Ea DA RÃ e ce “15.000,00 
-1 Servente DD; «é E Ui y 13.200,00 
1 Servente Te: A SM ba “12.600,00 
1 Atendente ) E. Ea Ene 5 15.000,00 
1 Atendente GE SP Sp 12.600,00 
643.200,00 


)s erviços afetos ao I.N.S.M. exigem q 


extranumerário que exerce a função 
E Falário anual de Cr$ 16.800,00. 


de mestre de 


aproximadamente, a Cr$ 643.200,00, em 1949, e será atendida por dotação con 
à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão lotados no referido Instituto fun- 
ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despeesa indicada : 


ue se mantenha, em 1949, o" contrato 
fabricação de calçados, 


E 
: 


(8) Os afastamentos indicados no item anterior a EI também a 


Ro Lá. a O OE 


a] 
pm 


; MI TEI to Da EpUcação x a úr “as 


E 


(3) Intgram as Tabelas Numéricas de Mensal da repartção em fo 
adiante discriminadas: 


TABELA NUMBÉRICA ORDINARIA na 


Auxiliar de Escritório 4 Aa ge E Dye É get 
Auxiliar de Escritório VII “+. ee... 
Eifermeiro Vkas tos a PENIDO ISS 
Auxiliar de Artífice 
Dentista 
Inspetor de alunos 

de alunos 


TABELA NUMÉRICA S. -PLEMENTAR 


me 


1 Auxiliar de Artífice VER: su uva rata RE 


Pelos totais acima indicados, observa-se que o custo das citadas 
= estão aprovadas pelo Decreto executivo n.º18.106, de 19-3-45, « 
5.400,00. Mais “duas funções de | fngpetor de slúmios, “releincial 
ii a edad o ampliarão a referida 
curso. Com isso, eleva-se o crédito para 1949 a Cr$ 1.051.800,00. 
(4) A ultima Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para 
Cr$ 207.600,00. Foi concedida tas HA » mejoradio de Gob RN 
efetuda, de um trabalhador, com a diária de Cr$ 42,00. Por a à : 
em Cr$ 220.200,00. 


(5) São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes E 
Decretos-leis ns. é 074, de 7243 eo: 518. de 22-5.44 : s a 


1. Chefeida Seção Escólar a .ccsasass cncrzardPa o aum : 

! Chefe da Seção de Clinicas e Pesquisas Médico 
Endagódicas «cio -Doiaso coa fa ri 

1 Chefe da Seção de Administração ...... PR RA E Ê 

1. Cheio de. Discinlhos .., css snes vo cora DONEPE DER PP ; 

1 Chefe de Zeladoria ....i.csmei Upper a foz 

1 Secietário de: Dieive Lapis passos co A A 

1 Chefe de Portagia .....ccswss ada de ada alto 

7 


Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação proposta dito + maior ga 
(6) Não é aconselhável a concessão generalizad a de recursos paençõo jagame: 
gratificações por serviços extraordinários. Em casos | 

inclui o do Instituto Nacional de Surdos-Mudos, epên o aÃ jones causa apr 
imperativo que deve ser devidamente considerado: em certas épocas do 
nos primeiros meses, os trabalhos administrativos se avolumam, “inventário, p 
mentária, relatórios, etc. têm que ser apresentados em prazos certos. Há & “ai 
bições cinematográficas, à noite, uma vez por semana, para os alunos. Ea a 
servidor aproveitado para fazer funcionar os aparelhos 
uma gratificação pro serviços extraordinários. A admissão de um operador + 
muito mais dispendioso, acrescendo a circunstância de que o trabalho é 
pouco para um servidor. 


(7) Determina o Regimento aprovado pelo Decreto n.º 14. 199, de Edo: 
n.º V, a colaboração dêsse Instituto com os estabelecimentos congêneres, 
locais. orientando técnicamente a alfabetização de surdos-mudos. Para dar execy 
êsse preceito legal, terá o Instituto se designar servidores especia : 
trabalho, o que implica na concessão de ajuda de custos, pois êsse « loca 
logam por mais de 30 dias. . 
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VERBA 2 — MATERIAL : 


"Importância destinada a i | 
a À completar o eguipamento d : . ) 
a aquisição de mais dois além das mangueiras cod: OR ca Aa 


A importância assinalada será : 
| g fo Ã SER Ta, na sua maior 1 E nb 
máquina linotipo e outra de impressão. parte absorvida pela quisição de 


A dotação sob referência será desdobrada como se segue: 


Cr$ 
modelos em gesso, para modelagem .......... 
normógrafos completos ..... q OS EE ODNOO 
o ES MT ARO ID OO 
RIPAR OBOQNARICOS |. cedia cmo nialiuaçtãs gera 1.200,00 
) | compassos, com 18h us AP FS So E PR END TER ODE 3.500,00 
“bolas para jogos de educação física .............. 3.500,00 
ease sl, parar desenho -..eceresee rs cer gees 3.000,00 
réguas graduadas; c-fio de metal p-desenho ......... 1.200,00 
ERERUDAS; Nba! desenho: jt» pjdioejaso to mico rea Ee e ca 1.200,00 
Rbalaustres para desenhos... ....c.c.....s es Sa a 4.200,00 
RREO de música qo. cs rage Ea “900,00 
réguas de aço, graduadas, p-desenho .........004 ks 1.800,00 
coleções de quadros de Hist. Natural ........,.....- 2.000,00 
pinto EO ENIO cooler ab AND DEL NES E ETR ES RR 1.000,00 
réguas graduadas, de celuloide, p-desenho .......... 360,00 


37.760,00 


( 


Cerca de Cr$ 65.000,00 deverão ser dispensados na compra de móveis, impres- 
ao 1.S.M. Além disso, cumpre adquirir aparelhos de audição e outros artigos 
os necessários ao cumprimento das finalidades do Instituto. 

Para a compra do material de ensino, impressos, dentre os quais os quadros 
no objetivo, material escolar e grande número de artigos especialmente" utilizados 
ção dos surdos-mudos. 


a) Estimativa do número de pessoas a serem alimentadas 
durante o exercício de 1948 ......iciicestesereeeee too 
Preço per capita por (OLE Ina E DE JR 14,10 
b) Estimativa do número de pessoas a serem alimentadas 
durante o, exercício de 1949 ....cccuccisesserecenees 


Preço provável per capita por dia 17,40 


+ Pessoas Dias Preço Unitário, — Total 


350 245 17,40 1.492.050,00 

50 120 TÃO 104.400,00 

365 ; 1.596.450,00 
Fe “ 


papel manipulados pelas oficinas das 
nde parte da dotação, será no 
cinematográficos e rádiográficos 


a! do consumo normal de couros e 
Encadernação e Sapataria e que. absorve gra 
e 1949 feita a aquisição de “filmes fotográficas, 
tituto . 
rca de 80% da dotação será =tilizada na compr 
stituto . 
Para lavagem e engomagem de roupas, e do material nela utilizado. 
Para que o Instituto publique os trabalhos técnicos que estão! sendo organizados 
Clínica de Pesquisas Médico-Pedagógicas e pela Seção Escolar. 
Essa dotação destina-se aos consertos e conservação dos bens móveis em geral. 
-Se reparos e conservação, periodicamente, de telhados, esgotos, rêda dágua, 
áticas. relógios do torreão, elevador chuveiros e vasos sanitários quadros- 
elétricas e telefônica, portões e portas do edifício. 
côrdo com o Regimento to Instituto, aprovado pelo Decreto n.º: 14,199, de 
mesmo a finalidade de promover, em todo o país à alfabetização de surdos- 
técnicamente êsse trabalho. Assim haverá. necessidade de transportes de 
ializados para êsse fim. Eis a razão de ser mantida a dotação. 


a de medicamentos necessá- 


REA SN O PAN O RENO DEI > EN A SU SA CD Va pr 


RA 
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— VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS e 
(22) ' Mormente em se tratando de um estabelecimento que . 
res surdos-mudos, são as excursões de estudos de incalculável prove 
vista médico-pedagógico. BR 
(23) Prevê o Regimento dêsse Instituto o transporte gratuíto de ; 
de férias, quando os responsáveis não possam custeá-lo por motivo é er 
parágrafo 3.º, do Regimento citado). y : Já, 
(24) - Destina-se a dotação ao pagamento de salários aos alun os 4 
diversas oficinas, em número áproximadamente de 150. O salário é 
produção das oficinas, que no exercício de 1947 atingiu a Cr$ 140. 
da produção é consumida no próprio Instituto, como sejam: calçad 
macações, consertos, etc. De acôrdo com o Decreto-lei n.º 8.590, de 8 
de 10-1-46), a dotação será de 40% sôbre a renda arrecadada, que 
curso deverá atingir a importância de Cr$ 52.000,00 aproximadamente. 


Embora não figurando no quadro acima a repartição disporá, ainda, do crédito de Ci 
1.500.000,00, o qual está consignado à Divisão de Obras do Ministério. 4 
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Cr$ 21.:758.920,00 


estudo. de unos de medicina experimental, especialmente os pro- 
humana, de higiene e de nosologia. E diretamente subordinado ao 


DR] 


de “ii Va 

de Química e Farmacologia; 
de Patologia; 

de Estudos de Endemias; 

) de Higiene; 


Auxiliar ; 
de Administração. 


alítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
xercícios apteriores. + 


"ORÇAMENTO DE 1947 Diferença 
dote Proposta para. + o = 
| Despesas | para | da Propoxa 

) D s | Despesas = : a ca- 
|| autorizadas |. Realicadas || Autorizadas || mento de 1948 
h / ( J = 
Edo à 3.059.200 ic 3.059.200 3.091.200/(1) +32.000 
“3.059.200 ae.. | 3.059.200] 3.091.200)+ 32.000 
400.000] 108.900] 400.000! E dl 


4.589.400] 3.736.890] 4.589.4 4.589.400/(3) — 
1.605.900 sa DE ai 1.605.900/(4) — 


6.595.300) — 


150.000] (7) +50.000 


0 34.60 : 
Ea DD 79.936 100.000/(8) +20.000 - 
115.000) —— ; : : bi nbs 


: | 10.119.000 emma 10.200.500/] 10.272.500| + 72.000 


- Pas ; . 
e o A h! DO cão à Ve oa 
, á “e indo 1 Ee ft dae 
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ORÇAMENTO DE 1947 
 RUBRICAS DA DESPESA - 


Despesas Despesas 
Autorizadas | Reaiizadas 


material para extinção de incên- 
dio; aviões e ios; embar- 
carções material flutuante e de 
dragagem, outras viaturas 


p 02 — Auto-caminhões, caminho- 
R F netes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviário 

“e de tração e de transporte; 
y : tratores; equipamentos 
k mecânicos para estradas 
de rodagem; material para 

extinção de incêndio; 

aviões e acessórios; em- 

barcações, material “flu- 

: tuante e de dragagem, ou- 


tras viaturas ..i....... 620. 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas 
outras publicações 
destinadas biblioteca 
e E gs Em 250.000 
E 04 — Máquinas, 
seus : 
. de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, 
. terial fotográfico, material 
E matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... 
F 09 — Materia! de ensino e educação; 
material 1 : + Aro. + 
bandeiras; instrumentos de mú- Ee Ras cd 
aa azar ss 
13 — Móveis e artigos de 
ção; máquinas, 
utensílios de escritório, biblio- 


* CONSUMO 
16 — Animais destinados a estudos 
, di pe 
ração de soros, vacinas, produ 


inclusive material para sua com- 
pleta fabricação ..........0.. 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

; clusive fichas bibliográficas e 
tufedtmicio pazes ado cnh sas Perto 


| ORÇAMENTO DE 1947 


TA ih “een E Despesas . 
É Autorizadas | Realizadas 
material de lu- : 
1 RN 200.000 172.744 
o PRA | 20.000 17.930 
950.000 949.930 
1.200.000 1.194.581 
o pre ci | 
na nad 500.000) 498.693 
biológicos | 
odontológicos; 
6 corretivos; 
830.000 
2.000 
nes e equipa- 
3 e peças acessó-| 
mesa e ba-| a 
| 100.000 
4.362.000 
dim mas a» 0|| 21.000 
RN O abs (ig o 100.000 
12.000 
AR TÃO 
ERON DRANO qfmi no sis soé 50.000 
190 000 
360.000 


- 000 


Orçamento n ; Diferença 
de 1948 Proposta || para + ou — 
Despesas para da Proposta 

Autorizadas. 1949 sôbre o Orça- 

mento de 1948 
200.000 250.000|| (16)-+-50.000 


30.00 30.000/(17) 


1.200.090] 1.200.000 


“200.000 


41 — Pessagens, transporte de pessoal 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 


Total da Consignação HI ...... ; 
“Potal da Verba 2................ 
VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 

l CARGOS ; 


28 — Recepções, excursões, hospeda- 


-52 — Serviços de saúde e higiene 


Total de Vattha DEI, A. 


Verba 1 — Pessoal .....cccccesuese 
Verba 2 — Material .........s.ves 


po O q APR MA po e Sa 


ORÇAMENTO DE 1947 


+  RUBRICAS DA DESPESA: E 7 
casa dO , Cacá Despesas | Despesas es 
ue | Autorizadas | Realizados. 


01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 

po Pi A SA, 

02 — Ligeiros reparos, adapta- 
ções e conservação de 


e de suas bagagens ....,...... 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .... 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


gens e homenagens .......... 
a) Excursões de estudos de pa- 
resitologia no interior do 


NGOGADA en dao «o» quais 
a) Prosseguimento de estudos 


das moléstias produzidas por 
o A e RA 


e) Pesquisas puras e apli 
relacionadas com as plantas 
medicinais brasileiras ...... 

f) Pesquisas sôbre a penicilina 

£) Transporte de enfermos indi- 
OM somado Ecras ss 

h) Estudos de hidrotrologia e 
do valor alimentar da fauna 
itiológica brasileira ........ 


RESUMO 


| Autorizadas 


26.250 


219.999 
10. a 


OBS: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE a 
|" Cr$ 400.000,00; em. 
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o cumento 
de 1 43... 
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VERBA Í — PESSOAL 


en a permanente do Ministério corre por conta de dotação 
à Divsião do Pessoal. Da referida dotação, a parte correspondente ao 
uto € aldo Cruz montará, aproximadamente, a Cr$ 3.091.200,00, em 1949. Tal 
sa, bind SE pia En a Ea anteriores, por conta de recursos especifi- - 
ite consignados à Divisão do Pessoal do Ministério, stá calculada com bas 

la repartição, a qual é a seguinte: | RE 


ERSINE o ED Classe gu fo 
ERR, OSS id E Padrão rs 


RO a E Mir 2 ss 72.000,00 
TI gr 72.000,00 
Rs RE Sra 39.600,00 
Tea v 27 000,00 
Artífice | Eu, .600, 
Artífice cep eee 30.000,00 
Atendente ip 15.000,00 
Atendente — Pee 12.600,00 
Bibliotecário | E a tida e» Po 15.000,00 
Biologista | e so o o 378.000,00 . 
logista DS SE En SD 378.000,00 
ZEN é apreço RA, 655.200,00 
6 Bio TO cr ei 237.600,00 
Tg a “3 Biologista IP; SE PER E Ji 97.200,00 
Aro E Contador. rt et e Eudes RS 32.400,00 
1 Escriturário | DE geo vn 19.800,00 
VA riturário LRC RE Ee 33.600,00 
“At bg Nope Ai 32.400,00 
1 Foguista Ci ea 5 + é + 108.000,00 
1 Médico | E ga A 39.600,00 
1 Médico Sanitarista e care 72.000,00 
1 Médico Sanitarista a (ACESS 54.000,00 
1 Médico Sanitarista NES A ai esti Vs ES 39.600,00 
- 1 Oficial Administrativo Dose Asi EOAE 24,2 46.800,00 - 
1 Oficial Administrativo UE A 32.400,00 
- 1 Prático de Farmácia (Es ARE a dis 19.800,00 
“4 Praticante de Laboratorista [E pç e RR 79.200,00 
— 7 Praticante de Laboratorista  F.......scusree 117.600,00 
“11 Praticante de Laboratorista DR pç Er per 165.000,00 
5 Praticante de Laboratorista DAP va 69.000,00. 
-— 1 Servente. ; E ARO E PE 15.000,00: 
EB REGIS e) q ca, dese 25.200,00 
À Técnico de Laboratório Rap NAS e» 27.000,00 
Na g , 3.091.200,00 


"O 1.0.C. dispõe, atualmente, na categoria de contratados, de um técnico espe- 
m desenhos científicos, com o salário mensal de Cr$ 1.950,00, determinando, pois, 
“de Cr$ 23.400,00 anuais. No entanto, sendo a dotação proposta para 1949 de 
000,00, iguel portanto ao concedido para 1948, há um saldo disponível de Cr$. e 
), a ser aplicado em novos contratos sa se processarem ainda no exercício em 
A repartição interessada justifica a necessidade do crédito alegando que o “Ins- 
Osvaldo Cruz, desde os seus primórdios, vem obtendo remarcados sucessos, em suas 
sas científicas, não só no país, como nos estrangeiro, apresentando resultados verda- 
ente extraordinários e de real valor no seu vastíssimo campo de ação. Ao demais, 
las atividades cometidas às suas Divisões e Seções, outros trabalhos foram encetados . 
com magníficos resultados. Assim, foi estudado e continua em franca atividade, O preparo 
“da vacina contra a gripe, e da penicilina técnicos especailizados e que se dedigquem exclusiva- 


ente a tais estudos. , 
Dispõe o Instituto de Tabelas Numéricas de Mensalistas assim constituídas: 


TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 

: Referência Cr$ 
+ a , (anuais) 
1 Agrônomo DR 6 é PET SAE ng Pao 
ma 1 Armazenista Come E REA CRARS DART a 
- 1 Armazenista DEI SORO do a Ea 
= 2 Armazenista 3 O LE Rea APTE ER Efe 

. 2 Artifice, E SA SA Ena BETE POE 


dia o ot o DEP aa ERR 


MES ON O te tea et e ea a 3 a ea OD DO a a a a a a OS OD ND IO a OD ND O ea e DO OO UN 


ado 
=] et pt 


ia 


Auxiliar de Escritório 


Biologista 


Biologista-auxiliar 
Conservador 


sênsse-ncSBBussosansusancsaGBnsss 
EOBBERRECEESPREBESRRSRECERESRSERE 


ER 


Ae 
No 
e - 


BESES 
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eee ema se. 


rn cn ana uu" 


nr a ana e." 
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as tabelas, que foram aprovadas pelos Decretos ns. 21.694, de 
-47, importam em Cr$ 4.361.400,00. Sendo a dotação concedida 
posta, para 1949, de Cr$ 4.589.400,00, verifica-se um aumento de Cr$.... 
ser aplicado. na ampliação da T.N.O. já conhecida, com a inclusão, de novas 
técnicas, o que se “verificará ainda no exercício em curso. 
A última tabela numérica de diaristas, aprovada para o Instituto Osvaldo Cruz 
“com as necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacionadas, com o 
s correspondentes : a É 


RR oe aa torre o “42,00 12.600,00 


Darpinteiro Sus. .s...: VT ie to 45,00 27.000,00 

RR anpiateito UU 00. cerco Epa e 26.400,00 
RR Camaiteiro 4 css A ro DE 42,00 “25.200,00 

RE IRES ta IB Lars dote TOSCO - 60,00 54.000,00 

; : 22,00 6.600,00 

42,00 12.600,00 

34,00 10.200,00 

45,00 40.500,00 

44,00 13.200,60 

E ne rodo, 00 25.200,00 
Rae Bias pobres el cor: e 4400 13.200,00 

E Pin PintoR MO. ce Rat Ro rd 4200 12.600,00 
ARS EVEN 4 ol... Ei rica RA Tur PTE TADIDO 12.600,00 
DE santo DS cd, eso (oo fes NE and cotot 1 240,00 12.000,00 

RR SEC SEnVente "sure soe urna PASS: cs 3 39,00 58.500,00 
RS iene E Da RED “e nr 38,00 91.200,00 

RR tente) pares o atuava pidiejolh sedan o cofaa veda e - 30,00 9.000,00 
PR BS 0) PP Aco tora E eo ABOQO 18.:000,00 
SORTR EP So RR a RAS UNOS 4 SG DO 13.800,00 
RS e a 43,00 12.900,00 

E CE Ga À RE su ide DD 108.000,00 
DA des Senpilgal xs piora é RR ih ,00 22.800,00 
pe A RR PD 30,00 9.000,00 
ag rata adoro) cestas ido o ta DEAR: ADD O 105.300,00 
-50 Trabalhador ..... gu RR TR eo é ri 00 570.000,00 

RR do aco no adereços sie 20/00! 17105252. 000,00 

e 1.605.900,00 


ondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, de 
Ea determinado por lei anterior. No caso do LO.C. cumpre 
6.341, de 11-3-44 e 9.617, de Z1-8-46, os quais instituiram, 


A despesa corre 
vez que seu montante est 
vocar os Decretos-leis ns. 


no mencionado Instituto, as seguintes funções gratificadas : da 
Ra (anuais) 
AD Chefe E END UPE top RP RI MA po 
ol Chefe de Hospital ........... CR A are E e 
O Chefe de Seção ...... “Ate ia pd ia su Pre 
1 Chefe de Biblioteca ........ DNS E ra ieoaseaiiÃo vo 
O ER retário same ss neo ne e noro ten csm nr a Ata ã 5 Ei 
RR de Seção pars: outono dana mpiir po cinto er 
1 Chefe do Museu .....icesseecererreer ceraneepnero ERC 

ES E “Chefe de Portaria .......- os gn Pra Apa ; 
Era , ca pira pe 216.000,00 


B6)* Não é aconselhável a concessão generalizada de recursos par bg gs eos 
“gratificações por serviços extraordinários .. Em casos especiais, porém, en g 


o | dé tribistia cindai dad 
a E p a 
mfadi , 
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inclui o do Instituto Osvaldo Cruz, o conceder-se a dotação err causa apresenta-se co 
imperativo que deve ser devidamente considerado, uma vez que se trata de repartição | 
natureza técnica e científica, cujos trabalhos, em muitos casos, são muito prolo dos, exe 
dendo o horário de serviço, principalmente quando se realizam certas pesquisas cie 

cujo desenvolvimento não pode ter um horário certo. Essa necessidade cent 
mais quando se fabricam sôros e vacinas destinadas a fornecimentos urgentes P 
bate aos surtos epidêmicos. q é 
(7) A natureza das atividades do Instituto Osvaldo Cruz obriga, fregiie E 
servidores a permanecer fora da sede, em objeto de serviço por mais de ias, cabend 
lhos, desta forma, percepção de ajuda de custo. Assim é que, por exemplo, a ocorrência 
surtos epidêmicos ainda não diagnosticados ou que exigem estudo em gualquer localidi 
do país, justificam a necessidade do afastamento, da sede do Instituto Osvaldo Cruz, « 
funcionários a fim de pesquisar as causas de tais epidemias. Outros trabalhos, re! 
às endemias rurais existentes no país, exigem frequentes e prolongadas excursões, 
que sejam convenientemente estudadas. Nessas eventualidades, seguem,” para | 
adequados aos trabalhos, técnicos isolados ou em grupos e seus auxilias, co 
caso, levando o material necessário para as pesquisas: e trabalhos de campo. A exte: 
da zona atingida, o reconhecimento das causas da doença o seu tratamento e pro 
determinam a duração dos trabalhos. São necessários, em muitos casos, inquéritos min 
- Ciosos e extensos para a orientação dos trabalhos. na 
(8) O deslocamento de funcionários técnicos para estudar, no interior do país, | 
vários problemas de que se ocupa o Instituto Osvaldo Cruz (como p ! + citam- 
os de bacteriologia, virus, parasitologia e helmintologia), exige o pagamento de di : 
estipuladas por lei. Não é possível precisar, de antemão, a classe a que perte 
os que se dedicam a estudos especializados fora do Distrito Federal; mas, é óbvio, « 
dada a expansão continua dos trabalhos do Instituto, não é demasiada a proposta. . 


VERBA 2 — MATERIAL 


(9) Há necessidade constante de locomover-se o Diretor do 1.0.C. para o cen! 
da cidade, a fim de tratar de assuntos vitais dare que dirige, muitas vêzes c 
urgência, junto aos Ministérios e outras repartições. assuntos que não podem 
tratados por telefone ou pelo correio, e que exigem a presença imediata do Diretor 
Chefes. Muitas vêzes a falta de condução rápida e exclusiva para o 1.0.6% tem acê 
retado serios inconvenientes para a administração da repartição. Também há 

considerar fregiiente necessidade de trazer ao Instituto, professôres e outros 
dustres de passagem no Rio e que desejam conhecê-lo. Dai propor-se a 
um automóvel e de “jeeps.” . a - 
(10) A Bibliotca do Instituto Osvaldo Cruz é realmente um manâncial ir 


á B 

+» pequenas máquinas de dis 
as do Instituto, bem como bombas para sucção de água doce e : 
para Estação de Hidrobiologia. Para os diversos trabalhos científicos do Instituto, 
preciso intensificar-se de modo especial as culturas de plantas medicinais e fo 
em hortas, além dos serviços comuns de pomicultura e horticultura. Esses serviços . 
querem variado material agricola, que, devido ao uso diário, necessita de ubs 
periódica. 
(12) Os Cursos de Saúde e de Aplicação, que funcionam dêsde longa data 1 
Instituto, não dispõem de material referente à rubrica em foco, como sejam mapas mur 
filmes científicos e aparelhos para demonstrações práticas, suficientes às suas | 
dades. : 
(13) Examinada a relação do material por adquirir sômente na” parte 
vidrarias, verifica-se que não é possível discriminar as quantidades nem as e 
dêsses utensílios cuja variedade é imensa: frascos, pipetas, balões, funis, vasos, 
graals, espátulas, placas de Petri, etc., etc.. Por conta dessa a 
ainda adquiridos microscópicos, potenciômetros, fotômetros, balanças analíticas, autoc 
ves, fornos de alta temperatura, e um grande número de aparelhos de vidro 
química e bacteriologia, destinados a substituir a os existentes, uns com longo tempo 
uso e outros que se tornaram obsoletos em vista dos melhoramentos introduzidos na 
confecção. Mais ainda: o Hospital Evandro Chagas, anexo a êste Instituto, tem 
finalidade recolher doentes, provindos do interior ou desta E gas que sejam portadi 
de moléstias tropicais, como sejam: Moléstia de Chagas, a, Alastrim e out 
Suas enfermarias, dispondo de 60 leitos, estão sempre repletas e a freglência do 
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Pg ext ordinária. O mobiliário e os instrumentos hospitalares mais em 
lospital, são os seguintes: Mesas de ferro, estufas elétricas, camas de ferro 
» luvas de borracha, colchões, travesseiros, autoclaves com manômetro. 
"Spenglel, Pinças de Pean, pinças histológicas, cubas de ágata, tesouras cirúr- 
agulhas “de Reverdin, balança sensível, canecas graduadas, etc. Dentre êstes 
muitos já foram recolhidos, por imprestáveis, necessitando de imediata 
-, Para a produção normal de soros, vacinas e demais pesqui 
» pelo menos, 300 vitelos ao preço de Cr$ 500,00: Eira “de 100 a a 
Cs 2.000,00, sem contar as cobaias ao preço de Cr$ 7,00, e coelhos “com 
SO de 2 quilos, ao preço de Cr$ 14,00, o quilo. Há, ainda, para ser comprado 
de número de animais, como macacos, cotias, ratos, preguiças, tatús e aves di- 
bem como para a verificação de sua atuação como hospedadores de micróbios 
órios de protozoários, etc. Mas, onde se tem feito sentir mais a necessida?> det 
a aquisição de milhares de embriões vivos em ovos de galinhas, incubados 
pes de ia ao preço Ea de Cr$ 3,00 a unidade. 
— Milhares de bulas, etiquetas, fichas, papeletas, blocos, ) isiçõ 
nualmente utilizados eli Tre flicar ás qr pipa pi q 
"O consumo de combustíveis em 1949 é calculadamente o seguinte: 48.600 
de álcool-motor; 60 toneladas de carvão de coke, 36 toneladas de óleo combus- 
600 litros de querosene e 120 m3 de lenha. Custeado pelo Instituto funcionam: 
“1 cammhonete, 2 caminhões, 1 limousine, 2 lanchas, além de mais de 40 
fogareiros Primus, bicos de Bunsen e lamparinas para secar, alimentadas a 


na caldeira produtora de vapor destinado aos trabalhos de química, onde são 
dos ou produtos anti-lepróticos. A lavanderia do Hospital Evandro Chagas também 
enha e una grande parte de óleo combustível. Consomem ainda óleo combus- 
rnos de cremação de pequenos animais. Existem também alguns aparelhos 
“as chocadeiras que consomem querosene, bem como há que sé atender às 
es de livros e às preservações dos móveis contra o ataque do cupim e à 


É como sejam centrifugadores, moinhos, pilões, elevadores, mquinas, frigoríficas 
e da lavanderia. além ce outros aparelhos científicos. Nesses aparelhos ec máquinas são 
dos óleos finos e médios, graxas, óleo de parafina e de rícino. O consumo de tais 
“e graxas é aproximadamente o seguinte: : q 


Óleo grosso e fino — — 1.200 litros 


Óleo de parafina — - 400 litros 
Óleo de rícino — 200 litros 
Graxa. = 200 quilos 


/ O Instituto Osvaldo Cruz, para prover suas necessidades - internas, faz uso do 
porte de tração animal para limpeza e remoção de material entre suas várias depen- 
s muito distanciadas umas das outras. Há no Instituto, em média, 190 cavalos 
“o preparo de soros terpêuticos, 20 muares para o serviço de carroças, 30 carneiros 
“bovinos para O serviço de pesquisas e de lavoura. Tem ainda necessidade “de 
r mais cavalos e vitelos em 1949, atendendo ao desenvolvimnto sempre cres- 
das suas atividades. Para êsse fim, prevê-se 'a aquisição de, pelo menos, 5 jogos 
s de arreios para carroças, a Cr$ 450,00; 500 correntes para cavalos a Chicas 
; 400 quilos de corda tipo francês, a Cr$ 13,50 o quilo; coleiras para boi, a Cr$...« 


“e outros acessórios dessa natureza. 
É ponto pacífico que o animal sujeito a imunização exige alimentação rica, 
te e variada; mesmo bem alimentado, o animal muitas vêzes não suporta O 
“choque quase sempre fatal. Conta o Instituto com um avultadíssimo número de cavalos 
utilizados no serviço de soroterapia; muares e bovinos empregados em trabalhos e experi- 
cias várias: para mais de 300 macacos de diversas espécies, os quais precisam de 
ma alimentação forte e especial, 
berculose e outras moléstias; cêrca de 15.000 camondongos brancos e de outras 
s; um grande número de cobaias, cujo sacrifício é de cêrca de 1.000 por mês;; 
oximadamente 1.500 coelhos; grande quantidade de Ee frangos, pd ed 
s, preás, preguiças, perús, furões, lagartos, cabritos, carneiros, cachorros 
mato, Era o e E Justifica-se seja mantida a dotação para 1949, considerado 
" desinfecções de livros e às preservações o ataque do cupim, e à limpeza e conservação 


o volume das forragens mais consumidas no Instituto: : 
o — 6.000. - quilos 
Milho — 15.000 quilos 
Triguilho — 2.500 quilos 
Alpista à — 1.200 quilos . 
Aveia É — 4.800 quilos 
“Cevada = 2.500 quilos 
— 12.000 quilos ria 


“Farelo 


r. O carvão é consumido na oficina mecânica, em pequena quantidade, e o. 


e conservação de máquinas. Quanto a material de lubrificação, esclare-se que | 
tuto Osvaldo Cruz. existem mais de 100 maquinismos que consomem óleos lubri- ' 


“20,50 e coleiras para cachorro, a Cr$'9,20, sem contar um grande número de utensílios 


principalmente os gue estão em cativeiro, sujeitos a | 


PET O Pro RARA, WS oe RO E w PA "NDA PO IO, | 
O a e o Ca E 1 ; ; 
ER ta A f « 


, “Germes de trigo | — 500 
Fubá grosso |. — - 300 
Bananas — 30.000 
Laranjas — 4.000 
Legumes (abóbora e batatas) — 3.000 
Sal grosso — 300 
Pão de trigo mu — 1.800. 
Leite fresco — 3.000 
Trigo em grão q - 500 - 
Carne fresca 1,200 
Leite fresco — De 


(19) A dotação destina-se ao fornecimento de alimentação 
do 1.0.€C. e de dietas aos doentes internados no Hospital Evandro ( 

- (20) Dotação proposta tendo em vista: a) as experiências e os. j 
auimais vivos fixados pela fotografia ou cinematografia exigem pd! as . 


100 metros de tecido de ferro galvanizado .,«c..... 

200 metros de tecido de arame galvanizado ........ 

100 metros de tecido de arame galvanizado ........ 
metros de tecido de ? 


 ) CAcussta devido Inaiaa Fazenda de Manguinhos, ainda não está comple 
mente cercada. Serão empregados 60 rolos de, arame farpado = mg Sd 


(21) tosa dos materiais que serão adquiridos pela subconsignação sob refe 


Hi 
; 


22082 no 88 
: H Tu 
28 
Hiteititio 
88 Ei 
Li 


(22) Ok doentes que se acham internados no Hospital Evandro Chagas (60 leitos) 
Ep, do, on ria, asp À is a a qual 
os esforços para solucional essa lacuna aumentando a sua ca , tendo 
“investigações nosológicas sempre crescentes. Atendendo aos elevados preços 
as utilidades, os recursos destinados a ocorrer às despesas com êsses serviços 
aumentados. O mesmo raciocinio aplica-se quanto a vestuário para os doentes 
pital Evandro Chagas : 
(23) O acondicionamento dos sôros e v “é a fase final do trabalho de 
produção, fazendo-se mister os recursos consi para a aquisição do papelão e 
deira necessários. p 
(24) O Instituto Osvaldo Cruz é constituído de 20 edifícios, espalhados em. 
área, na qual estão instalados os laboratórios, cocheiras, estábulos, biotérios e canis. 
higiene dessas dependências sômente o uso de desinfetantes e grande parte da c 
ção, citando-se, entre outros: soda cáustica, potassa, ácido ácido sulfúrico, 
souras d diversos modelos, e líquidos para limpar metais. a execução dos sery 
asseio e desinfecção dos edifícios, acto amada A emo 1.000 1 


RES SD a a A dE 
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| anozol; 500 latas de creolina; 500 litros de inseticida: 2.000 

CAs 5 » JU 2 pacotes de papel higiênico: 
quilos de potassa fina; 800 quilos de sabão; 100 quilos de ácido Ro voAgeiais o 
de ana ip Re gari e outras de piassaba e de palha; 500 sacos brancos 
nara limpeza; 1. sapóleos; e outros artigos de menor uso. À 1 ã 

para o exercício de 1949 é imprescindível. + id 


(25) No Instituto Osvaldo Cruz existem 20 edifícios e um número bastante elevado 
de laboratórios, possuindo todos guande número de aparelhos e motores que funcionam a 
eletricidade, dia e noite. Estando já cencluida a superposição de mais 2 andares no edi- 
fício do Quinino, foi ali instalado um elevador, além de muitos outros aparelhos elétricos 
Em 1948 será continuada a construção de um edifício para a Divisão de Patologia ne 
br serão o pe pica e outros aparelhos. Essas novas instalações 
“exigirão grande consumo de luz e Iôrça, i õ ã 

id po o ça, motivo por que se propõe a manutenção da 


(26) Para atender as publicações dos trabalhos científicos do Instituto, bem como 
para impressão de suas Memórias” na Imprensa Nacional, e encadernação de milhares 
Eos livros destinados à Biblioteca. Por esta dotação são ainda custeadas as publicações 
- de diversas monografias e separatas, impressões de relatórios, etc. Atualmente estão sendo 
“publicados pela Imprensa Nacional 6 grossos volumes das “Memórias” do Instituto, estando 
programado o lançamento de dois outros mais. 


(27) Devido ao constante uso do material distribuído nos 20 edifícios do Instituto, 

“como sejam móveis, numerosos máquinas, geladeiras, centrifugadores, ventiladores e moto- 
ne que constituem sua grande aparelhagem, ficou provada a necessidade da dotação que 
lhe tem sido destinada, para evitar prejuizos que se refletem no bom andamento dos 
trabalhos, inclusive a paralização periódica do elevador do prédio principal. 


(28) Os edifícios do Instituto Osvaldo Cruz sofrem' fregiientemente ligeiros reparos. 
É de se notar também que a maioria dos aludidos edifícios é de construção antiga, os quais, 
- pelo desenvolvimento dos serviços, requerem constantes, modificações em suas estruturas. 
Pela importância de seus estudos e finalidades, recebe o Instituto fregiientemente visitas 
de missões científicas, estrangeiras, sendo necessário, assim que tôda as suas dependências 
sejam mantidas em bom estado de funcionamento. 


- (29) -- Há necessidade frequente do transporte de médicos, por ferrovias e aerovias, para 
observação, pesquisa e colheita de material. 


(30) O I.O.C. possui vários aparelhos telefônicos, inclusive para comunicação interna, 
em virtude de dispor de 20 edifícios afastados uns dos outros. A cifra consignada resulta 
da média de despesa realizada nos exercícios anteriores. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(31) O I.O.C. mantém cursos próprios para aperfeiçoamento de seu pessoal. 


(32) Atendendo à importância dos Cursos de Aplicação e de Saúde Pública, os pro- 
fessôres, além das aulas ministradas aos alunos, nos laboratórios do Instituto, são obrigados 
a acompanhá-los a numerosas instituições, fábricas e outros estabelecimentos onde possam 
“ser observados os assuntos relacionados às cadeiras que lecionam. Essas visitas são feitas 
periodicamente no Distrito Federal e também nos Estados próximos. Desta excursões são 
apresentados relatórios pelos alunos aos seus, professôres, sendo posicriormente feita a 
avaliação do aproveitamento de acôrdo com o trabalho apresentado. 


(33) O Instituto Osvaldo Cruz tm prestado ao País inestimáveis serviços, quer seja 
uos estudos de suas endemias quer no combate a alguns dêsses males, como sejam a 
“Moléstia de Chagas, a Esquistosomose, o Bócio endêmico, a Bouba, Anguilostomiasis, etc. 
“O combate ao “Barbeiro”, transmissor da Bolésti de Chagas, tem sido intensificado, espe- 

cialmente no Município de Mambuí, Estado de Minas, sendo ótimos os ressultados obtidos. 
Continua intenso, também, o combate à Bouba, pelo uso da Penicilina, no pôsto para êsse 
fim criado no Município de Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro e no Hospital anexo a 
— este Iastituto, devendo ser êsses trabalhos ampliados em 1949. Por outro lado, prosseguem 
— os inguéritos sôbre novos focos de doenças endêmicas no País, sendo necessário o acrés- 


de outros em 1949, destinados ao estudo e profilaxia da esquistosomose, leishmaniose cutã- 


“nea, leishmaniose visceral, tifo exantemático brasileiro, transmitido por carrapatos, de que 
São Paulo, etc., e ainda o estudo 


= existem focos nos Estados de Minas, Rio de Janeiro, 
— «e profilaxia da anquilostomose . 


PA Et (34) As dotações concedidas de 1945, até a presente data, para O desenvolvimento dos 

— estudos sôbre virus permitiram a organização de laboratórios próprios e à aquisição do 
| material especializado para as pesquisas sôbre a gripe. Agora mais “dois problemas de 
relevância se juntam ao da gripe, O da paralisia infantil, de que já se têm registrado nume- 
* rosos. casos no nosso meio, bem como o da febre maculosa, espécie de tifo exantemático 


que tem como transmissores os carrapatos, com a descoberta de diversos focos especialmente 
= nas znas rurais dos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. 
A 


E O Intituto continua desenvolvendo pesquisas sôbre transmissão 


4 


" cimo da dotação, não só para a manutenção dos Postos já existentes, como para instalação | 


e tratamento da 


ent cio. T 
s especiais em estufas e Ashes para Plants é livers: 


E E” mente as fas, ospecia Para encarar êsse Deiiieao, É 
importância obtida no piel vigente. 
(38) 
y numerosas 


(39) Os estudo de rbiogi x do val alento da fa ictic 
deverão ser muito desenvolvidos em 1949, e bastante 5 mx no ai 
: criação da Estação de Hidrologia na Ilha do Pinheiro, pe elenicente “do tuto 
|) projetada a vinda de alguns cientistas estrangeiros para gi trabalharem com 


b técnicos, torna-se necessário aparelhá-la convenientemente, pels êsses e: 


O pg str sega À nome cp 2 mer m ] 
noctsapeg du desse Divisão de Obras do Ministério. > 


í PR: 


EW sl a dd DA il CM asas. MO cdi Do dd 


À ac OM ra o Sp dada ga ONE o | PR 
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cões do Museu Histórico Nacional: psborirós: dlfiasiibnódi e expor ao pú- 
de importância: histórica e valor artístico, principalmente os relativos ao 
, classificar e expor ao pico! moedas, medalhas, sêlos e peças simi- 


FER) culto das nossas. EUDES. 


ORÇAMENTO DE 1947 


Diferença 
pero Proposta || para + ou — 
* Despesas para e so 
Despesas Despesas || Autorizadas 1949 sôbre o Orca- 
Autorizadas | Realizadas || f j mento de 1948 


905.400] 882.000/(1) —23.400 


905.400 882.000)— | 23.400 


154.200/(2) — 
487.500 No e 


641.700 — — 


“18.000 (4) — 


- 18.000 Ed 


10.000 


30.000/(5) + 5.000 


“8 


e niriaçção ma-| 


Re sericicultura, 
aee e tecelagem 


--37.960 70.000; 70.0001(6) —— 


1.541.700 — 23.400 


ipiá 


a aê 
. aa 

MM + 
cia 


+, a Fi io o de 4 


1 
miranda DA DESPESA | o 


Atas 


17 — Artigos de pe ap 


” pa distribuição; 


esa rosa. 


Covent cnc. co. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais . 


j . 33 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ...... NE 6 


fem | oRgaMaNTO DE 1947 


Despesas 


Despesas 
Realizadas 


Autorizadas 


POR RE 


o, fôrça motriz e gás . || 21.513 
; serviços de impres- 

O eniddernação; clichês . 95.844 
Ds Deo = 5a 60 120.000 
os reparos, adapta- 

e. conservação de 
PIRES 18.000 

l a “telegra-| 

, radiogramas, porte postal e 
“de caixas postais .... 2.042 
113.069 


emecuso von ones 


o 


Dis Ne not ' Ta R 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


| Orgâmento 


de 1948 
Despesas 


Autorizadas 


1.078.110 


180.000 


595 
Dif 

Proposta || para O ca 
para da Proposta 
1949 sôbre o Orça- 
mento de 1948 

2.400 ——— 
15.000 i 5.000 

140.000/(9) —— 


180.000|| (10) +30.000 


40.000|+ 10.000 
4.000 pa 
405.410] 48.000 
942.910|-—- 135.200 


4 


200.000|| (11)+20.000 


30.000! (12)+10.000 


230.000| + 30.000. 
1.541.700|— 23.400 . 

942.910]— , 135.200 | 

230.000] + 30.000 
2.714.610 |— 128.600 


e, 


(1) | À despesa « pessõal do eu H co Nacional, montará 
4 Ministéri Estão mo M. HM. ocupantes 


o. 


« acarretarão a despesa O iso dt | dona an 
decreto ça ea. na e 9 aid 
-1 Diretor, “e , 
2 coro E 
7 Conservador Ê 
. 6 Conservador 
A 2 Oficial Administrativo 
1 e 
1 vologista 
1 Escriturá 
1 Dactilógrafo 
7 Servente 
2 Servente 
0 + 3 Servente oo 


(2) * Pelos Decrétos ns. 17.379, de 161244, e 19.287, de: Enter. 
Tabela Nnmérica de Mensalistas da repartição em foco, com as s 


corres entes: yes a! d 
Nº Fondo RE atuo" 
1 Artífice - = A ERAS 
sui a 1- Fotógrafo -- —-— mL oscocaç cone PPS APNR SA 
8 Guarda —- ci US DO Do 
—-—l Bibliotecário | Mibiarrm lc ccaviir. 
1 Zelador NH a A ad a à id ai 
12 o ” “q e 


(3) Pari IDAD  prcpada Anilha SA ad cujo custo | 
Cr$ 487.500,00, a mesma, portanto, que a existente no exercício em | 


Nº Função , “o Diária a 
K Cs: 

ES E po ER a a 8 o É: 

= E oa ei E º 4100 a 

10 Guarda... ic. Ro O E Rep po pa 40,00 

SO * Servetto 5, cs e o ne E re in E + 3800 

2 "Vrabblhador ... ada is cd e ca ES Vem 30,00 

44 + E 


DO O foi DR dos Tea Do E E 12741 é 6.589, de 13.744, são 
cadas, no Museu Histórico Nacional, as puta te 


« 


SÊ Ri EP És 


45)... À dotação suprirá às necessidades do M. H. FA se quanto às obras — quase 

estrangeiras ilustradas — que integram o seu acervo. Nesta rubrica estão RIGRas : 
ções de documentos, revistas e outras publicações versando sôbre núniama nas sig 
filatelia, heráldica e epigrafia. > 


ás à db É A O a BNB Ar. 3 E- 


Pd 4 
A pt A bm EIRASa . AA: 
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vi TRRSS AS 


- 


para 1949, o seguinte programa de compras : 


CR VELO 7 - p Ér$ 


4.200,00 | 
11.400,00 
7.000,00 
3.600,00 
15.200,00 
: 11.800,00 
ar s de madeira tipo A-1.......c.cc.. WI: 3.450,00 
mesas de madeira tipo MM-1 ......ciiiiiciiio 3.800,00 
esas de madeira tipo M-2...... EN ca Re ad e á 7.800,00 


dd pm Muiiinão o 1 70.000,00 


se ao relacionamento dêsse material, depois de eguacionadas as necessidades da 
c do patente: a) que, em virtude do desenvolvimento dos serviços do 
d dos meios indispensáveis ao desempenho de suas funções; b) que à 
ram anexadas várias salas do edifício em que funciona, tornando-se preciso 
nóveis apropriados para expor as novas coleções, adquiridas ou doadas. 
ja-se o quantitativo consignado à aquisição de documentos, autógrafos, gra- 
mas, -porcelanas;-- moedas, . móveis. “quadros, “indumentária, -jóias;-pratas e" cristais, 
s d e raros e preciosos, cujo alto custo é fácil aquilatar. Na compra de tais 
Museu desempenhando as suas finalidades culturais, ao mesmo tempo em 
o sei já valioso acêrvo patrimonial. À redução verificada provém da necessi- 
mizar as dotações para êsse fim atribuídas as demais Museu de igual categoria 
gram no Ministério da Educação e Saúde. 


os serventes e guardas, do M. H. N., serão feitas as seguintes aquisições: 


“uniformes de sargeline azul ....ciciiiio Rertrio oo FADO 
110 macacões zuarte ....... As o RR Ra Pops | MBGOB DURA 
55 o E E E Ta toi A OD OLA E 


osos a apresentação dos guardas e serventes de modo a causar boa impressão aos 
“dar uma importância condigna àqueles que têm por missão fiscalizar as salas 


osiçã E 
A dotação proposta se destina a completar as despesas com a impressão de livro | 
ça da nobresa brasileira» e do V volume dos «Anais», correspondente ainda ao ano vol 


quais deverão ser apresentados ao público em edição de papel couché e ornados 
as em negro e a côres representando quadros e peças históricas de grande valor. 
em 1949 serão impressos os catálogos sôbre Armarias e Porcelanas, ilustrados, com 
, desenhos e reproduções de objetos. A dotação será, ainda, aplicada nos trabalhos 
rnação de um grande número de livros raros sôbre Heráldica, Epigrafia, Numis- 
afia, História da Arte e Filatelia. NE 
“— Especifica-sê abaixo. o programa de reparações adaptações, consertos, e conservação 
'se propõe executar a Direção do Museu Histórico Nacional, em 1º BO: 

ão é restauração de molduras de quadros diversos; 

restauração da mobília de várias salas j Rir sá 
restauração e reparações de vários objetos de marfim, mármore madeira e gêsso; 
continuação das. restaurações de móveis-da sala D. Ji V; É 4 
- substituição de pedestais de madeira, já estragados pelo cupim, por outros de mármore; 
estauração da cadeira do Duque de-Caxias; . 4 
restauração de leques e adaptação de vitrinas; | 
- restauração de [1 colchas do século. XVIII, doados por, Port 


s 


ugal ao Brasil, 
e 


pra PA ouço MA 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 


e serao q o GO DPM FO 

“Ad derá, no exercício de 1949, as despesas a que-se refere. o. parágrafo En 
4 en toe 6.689, de 13 de julho de 1944, relativos aos .cursos pts do 
il Colonial, História da Arte, Numismática, Etnografia e Técnica de Museus, assim ii 
acionadas com conferências e bôlsas de estudos. O aumento que se verifica decorre o 
ijor número de aulas semanais-e de bolsistas a sereim -selecionadás "em 1949. ad 

dai 12) “O acréscimo que se nota é determinado pelo restabelecimento “da IS o Aa Ea ; 
PP despesa realizada' nos exercícios. anteriores, quando foram realizadas SR ge 
estudos dos alunos matriculados nos Cursos do M. H. N., às cidades de ro Prêto 


* São João del Rei. 


Criado pelo Degiutdiiát o a 606, o Rocsad diodo ts 
- O Regimento do Museu, aprovado pelo Decreto n.º “2.08, do Era 
Euinte constituição: Ti As 
a) Divisão. de Monarquia Brasileira; ; 
b) Divisão de Ourivesaria; 
o) Divisão de Documentação; 
d) Serviço Auxiliar. é SR 
Finalidades: e 


E) recolher, classificar e expor objetos de valor histórico ou ar 
fatos e vultos da Monarquia Brasileira, notadamente do período de D.: 
b) colecionar, classificar e expor objetos que constituam. agir 
formação histórica da cidade de Petrópolis; , 

c) recolher e classificar documentos manuscritos, relativos a Mona 
sob a forma de arquivo, para o que lhe compete: 

a) promover. conferências e fazer pesquisas e publi 


História do Brasil, ao período da ca e ópolis; 


d) manter uma Milofeca eopecializada “so ad teima 


“Quadro analítico de comparação da Al proposta com a 
“lizada em exercícios anteriores. 


A ce pis Sed PR A] 


“ seus acessórios; material” “elótrico- 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; ma- 
terial fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ......... 


A 


v Eos da A 
ao 2" 
ú | 2! HH: E 


a ti E o RR ADD 


Eras e De e 


| Diferem 
; || Orgamento. | * Proposta | para + rg 
Despesas para da Proposta | 
pésas o! tortas 1949 sôbre o Orça-| 


is | real za.1A8 


mento de 1948 | 


15.000) 50.000 /(7) +35.000 


250.000 (8)+100.000 


TRE: | 


215.000 


338. 000 123.000" 


14.000 14.000. | - 15.000 


pira e equipa- 
e peças acessó- 
cama, mesa e ba-|| 
3 e artefatos ..... 


“15.000 15.000 15.000] — 


IE a | 


Re op AS ODO): O: as 51.000 


A Rd 


— tu (ae 


-carretos, estivas 2 
; transporte de enco- 
“ cargas e animais; alo- 
“& alimenteção dêstes e 


pr res viagem; y 
ERA pra «pra VÍaE 5.000 


* N E ] o E 
A ao ar = a ? 
AP Rc “a 
— tda sda f 
a T y EDUCACAO FE ' 
“ E VA o lema Os E cuixár 
= 


ue. ana... 


; E roca inaça. Uia meet 
J - 38 — Publicações; serviços de impres- 


ee anna una nu 


! 2 ' à, 
DV LDO O — | 404 840! ROS RAnIa' 
eee na nu 


een e un uu 


.- (1) A despesa com o pessoal do Museu Imperial montará, damente ; 
0 442.800,00, em 1949, e será atendida por dotação consignada à- do P 
l Ministério. Estão lotados no M.I. funcionários ocupantes dos dirá nroo, 


tarão a despesa indicada“ - ses med das 
Padrão ou | 
» asse . a 
so 1 Diretor O... ore. boa 
“e | Conservador ” EAR o q cn tisião FERRO 
kt 5 Conservador es TRA. 
1 Oficial Administrativo Eos DO. qa = a 6 
1 Escriturário ES... Mo + di , 
1. Escriturário | + aa E então qm 
2 Dactilógrafo 4h a cARMA AD o ii 
7 -Zeladór Dip dio fo) 
1 Servente Bs. 46 ton Ok . Gba 
E 
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(2): Aprovadas pelos Decretos ns. 18.728, de 28-5-45, 21.694, de 21-8-46 e 22.646 


de 27-2-47, i ita dispô i 
E en a repartição de que se cogita dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de Men- 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência de Função Cr$ 
: age : (anuais) 
“1 “Fotógrafo MEL LTr, 12, 
1 Armazenista NOLL, UN pe E U,00 
6 Guarda De or migas 75.600,00 
3 Zelador NAM eee es. tia, 37.800,00 
4 Zelador PRESA: AAPUML r 48.000,00 
15 189.600,00 
toe Rida - TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Eds 
Eva ' Referência de Função Cr$ 
aa ECO é (anuais) 
Re qistá & 1 Conservador do Museu DEM E, EM, 21.600,00 


Wa et x 
ado "O custo total das tabelas sob referência atinge a Cr$ 211.200,00, anuais como se vê. 
"am No entanto, a dotação concedida para 1948 e proposta para 1949 é de Cr$ 224.400,00, com 
um aumento portanto de Cr$ 13.200,00. Destina-se o citado aumento à ampliação, a ser 
= consumada ainda no exercício em curso, da Tabela, Ordinária já conhecida, incluindo-se 


“na mesma a função de : 


ua ; 
sx Adi . ; Cr$ 
ERA ter rá (anuais) 
etih adrer” “4 Auxiliar de Escritório (salário mensal de Cr$ 1.100,00) VII 13.200,00 
Co? 2 — Para 1949 propõe-se o mesmo crédito conforme discriminação abaixo : 
; - Diária Cr$ 
Pra ; Cr$ (anuais) 
io dont, À E RP 46,00 27.600,00 
2 Ntoanda oceanos ce ecos ces cce acs ra 42,00 25.200,00 
; 1 Jardineiro-Chefe ...........ceceseeeos 46,00 13.800,00 
2 Jardineiro, ..ssunauecaesene sore ke forcado * 45,00 27.000,00 
4 Jardineiro ...... RREO RT PGR OE 42,00 50.400,00 
“1 Marcineiro-Restaurador .............. 46,00 - 13.800,00 
DSR ESTILO SER nfo o jo va Vago fo oe Poa ia aja jo ojefo 42,00 63.000,00 
(0 CErabelhador >. cinta/s piejolaria ante w/ara oráleio 40,00 120.000,00 
do Trabalhador .scacsasss asso nude as 38,00 - 57.000,00 
, ME RtIcE O scraps aradE om AN inral 0)» 68 ER 26 00 7.800,00 
33 a A “405.600,00 
(49. São gratificadas, na repartição em aprêço, as seguintes funções, instituídas pelos 
- Decretos-leis ns. 2.099, de: 30-3-40, 3.422, de, 12-7-41, e 9.617, de 21 de agôsto de 1946 : 
Eta à Cr$ 
NR cat E » (anuais) 
1 Secretário do Museu Imperial .....ctececereoo 5.400,00 
E dee de Divisão, ...n. cc cteseco sir ecran o nos 16.200,00 
pede de Setão. use incas enem no caes mera mena 29.400,00 
cia Mneneterde Portaria seno c cremes enome ese nrenso 3.000,00 
E 54.000,00 


— 


" Em se tratando de despesa fixada em lei, a dotação proposta dispensa maior? justificação. 

o! (5) A Diretoria do Museu Imperial tem necessidade, fregientemente, de designar 
" servidores seus para articulação, com as Divisões de Material, Pessoal e ca do 
“Ministério, Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, em ER 

bo " ainda que esporâdicamente, para” peritagem e avaliação de objetos históricos, para venda 
— ao M.l., e para pesquisas em arquivos e bibliotecas, nêstes como naqueles casos ocasio- 


ao 1 
“ nando deslocamento da sede, por curtos prazos, n 
E SE SA 


o de 
2a 


ão superiores a 30 dias. 


ad o DA 40uÁ 


ai E 
= Ê 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
VERBA 2 — MATERIAL e do a 
(6) Destina-se a dotação a possibilitar ao Museu Imperial a ão de obras 
(7 Pretende mai £ de documentos históricos para o Reu : “ai 
(7) retende a uirir, 1949, de escrever, vitrir 
madeira, e peças artísti A Da asd. ue ie ediiné 


(8) A dotação sob referência permitirá a ampliação do já valioso rvo de ob 
históricos. Não há um programa de compra préviamente estabelecido, de vez | e 
de peças cujo oferecimento para aquisição está sujeito ao alvedrio de seus. uídores 
(9) O aumento assinalado resultou do acréscimo verificado no volume dos ser 
afetos ao órgão, conforme o atestam o número crescente, de ano para ano, de cos « 
didos, informações, processos protocolados, fichas e cópias, etc, 
(10) Necessita o Museu de adquirir material fotográfico indispensável à be 
das fichas técnicas correspondentes aos objetos históricos que constituem o seu. atri 
e ainda tintas, vernizes e lacas, constantemente utilizados na conservação de seus ob 
mostruários, peças diversas, etc. Ed , “4 

(11) - Para a revelação das fotografias há que utilizar material de laboratório. Dai o cré 


(12) A boa apresentaç rventes do Museu é Tigiganl : 
4 ' e se es ! 
lecimentos desta natureza. pai mar necessário adquirir : 
Ro 
20 uniformes de 15, a Cr$ 890,00 .....iiiiiiilo 17.80000 
7 pares de sapatos, a Cr$ 30000 ......... Ps PT 2. a 
E 


. es 2 E 


(13) O imaterial de asseio absoluto de suas dependências imprescindíveis muma re 


tição Nada pelo público, consome o quantitativo 


(14) Cifra a ser aplicada no custeio da ilum inação do prédio em que. uncior 
Museu. 4 Ars : 
(15) | O Museu edita um “Anuário” de grande valor documentário, cujo Blé 
data de 1943, O aumento consignado resultou não só da elevação do preço d “se 


de impressão, como da necessidade de atualizar a T útil 
acentuar que por esta “rubrica diversas comem” ainda de Ldueda til 
320 volumes, pertencentes à Biblioteca. 
(16) Inúmeras telas a óleo deverão ser restauradas assim como reparados v; O 
históricos integrantes das suas coleções. OE Ds 

(17) O prédio em que se acha instalado o Museu conta mais de 100 ano 
existência, o que justifica os reparos constantes. requeridos sua conse ; 


Y , 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE É 603 


macios. DE BELAS ARTES Cr$ 1.765.470,00 


Po drlado pela Lei n.º 378, de 18-1-37, como G6rgão diretamente subordinado. ao Mi- 
nistro da Educação e Saúde, com a finalidade de recolher, conservar e expor as obras 
- dé artes pertencentes ao patrimônio nacional. 

O Museu não tem ainda regimento aprovado, regendo-se a su 

, = a administ - 
* terna por meio de portarias. UE RAS 


O Decreto n.º 24.468, de 4-2-48, que aprovou o seu Regimento, estabeleceu a £e- 
guinte éstrútura: DRE JE Wi 


RÇAMENY 
ORÇAMENTO DE 1947 Orçamento Diferença 


aro à Proposta ||para + ou — 
CAS DA. DESPESA E e! E : osfásia para e Proposta 
s s espesas s Urça- 
Autorizadas | Realizadas perca mento de 1948 
7 
BA 1 — PESSOAL | 
GNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 
“rias END seda o » 596.400 —— 596.400, 600.000/(1) +3.600 


tal da Consignação 1 ...... 596.400) —— | 596.400]  600.000+ | 3.600 


— a 


O 1 — PESSOAL 
JMERÁRIO 
Densa reneanencesoa 267.600 239.210 | 267.600 267.600/(2) — 
BR NE. 136.800 133. 357) 136.800 136.800/(5) — 
Consignação Ty is 404.400 E ecos | 404.400 404.400) —— 
MI — VANTAGENS E 
gratificadas ......... 3.000 3.000 3.000 3.000/(4) — 
aid serviço extra-|| : 
rdinário ...... BO mestres dis FR 3.000 3.000/(5) — 
al da Consignação ETR Za a AMOUR)! - ===> 6.000 | 6.006) —— 
O IV — INDENIZAÇÕES 
RE Riad e 2.500 4.000) (6) +1.500 
jeneção IV 2... .o = te 2. 500 4.009/+ 1.500 


1 ARE 1.003.800) —— 1.009.300) 1.014. 400+ 5.100 


e IES 


— = - agem - 


— MATERIAL 


I — MATERIAL 
BEN INTE a 

“de passageiros; au- | , 

» caminhonetes, ôni- k 
papo oia: material 

ário de tração e de trans- 

tratores; equipamentos 

“para estradas de ro- 

rial para extinção 

) aviões e acessórios; 

es, material flutuante 

sagem; outras viaturas - 

FA, to-caminhões, «cam i- - = 

onetes, ônibus e auto- 

nbas; material ferro- 

jo de tração e de 

rte; tratores; equi- H 

ntos mecânicos para 

radas de rodagem; ma- 

E extinção de 


” 


E e  “ po cm 


“nc. nam roca uno. 


28 — acer sema pes se Ag e equips- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Total da Consignação HI ........ 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalag 
armazenagem, carretos, estivzs e 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; .alo- 

+ jamento se alimentcção cêstes e 
“a de seus tratadores em viagem; 
1 seguros de transporte ........ 4 


Despesas | 


tiva -, 


nas, porte 
“caixas postais .... 


30.000 
condecora- | 
ie in di) 
E | conferidos 
: al de Belas se 
15.000 
45.000 


ORÇAMENTO DE 1947 


Autorizadas | Realizadas. 


Despesas 


E 


F 


Orçamento 
de 1948 
Despesas 

Autorizadas 


; Diferença 
Proposta - |para + ou — 

para da Proposta 

1949 sôbre o Urças 


1.800 


151.870 


35.000 | (15) +10.000 % 
ga +2.000 “ 
ae 200 

180.670 |+ | 28.800, 

458.070 +/ 152.100 


40.000, 


15.000 
/ 
208.000 | 208.000 (19) — 


1.765.470 


mento de 1948 


3.600|+ 1.200 


|| (13)+11.000 


59.000,14 — 


4 


q 


30/000](17) — 


40.000] (17) — 


15.000(18) a 


293.000] —— 


EUR 


458.070 + 
293.000 


+ 5.100 
152.100 


=—— 


a 157.200 


“ 
E E o E us pe ns E au ta 
ne - 


VERBA | — PESSOAL Dad 


De Cr$-600.00000, mais ou menos, será despesa permanente d 
cs TE “Tel, despesa, | que se alend 


um 
ee tro 


ii 


1 Diretor » E PERA, Ra 
3 Conservador E; cxxe E: 
5 Conservador Do 0 0 Ei 
1 Conservador MRS 
1 Oficial Administrativo | PRA a ásia 
1 Administrativo RA is paro 
1 Arquivologista Ro ate na DR srt. ada É 
1 Escriturário rap, A me cgi, 
) ol et E ERRAR AA A pa 
3 Zelador ER is é is 
1 Servente E qui » as ado f 
2 Servente ERA «sao 20 A po 
2 Servente = MN Re p 
(2) p cepacição om. nte, dino [do “a “Pad Pp 
constituida : 
Referência 
1. Armazenista Toc scouios MR 
2 Artífice o ARDER eg 5 
1 Artifice E so o TR 
3 Conservador-Auxiliar 3 PAR farra s 
1 Auxiliar de Escritório ER... « 
1 Auxiliar dé Escritorio Do Ms crseca ção y 
1 Perito em Belas Artes ARDE. cet E 
1 Pintor Artístico MEME vs po ER | 4º 
4 Servente NA entes quis FAS 
3 Servente po Ve. res DE ava SA 
1 Servente VIRA event nesa es 
19 


area ay Mo serviços extraordinários. Em casos pda 
incluiu Museu Nacional de Belas Artes, a dotação em causa nta 
que deve sr devidamente considerado : atender-se-á, com ela, i 


(7) Destinala a ocorrer ao pages ro da 
incêndio existenta no M.N.B.A demonstração abaixo 
18 Carga extintores S.A. STA OO RA 4. Er 
19 Idem, tetra-cloreto a Cr$ 40,00 .............. 
Para dferença de o a gp E AR 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE j 607 
VERBA 2 — MATERIAL 
(8) — Necessita o Museu da dotação consignada para adquirir obras especializadas para 


a sua Biblioteca Técnica. Em 31-10-47 dispunha este óraã 
“assuntos de interêsse da repartição. ij for A Mia 


go 1949. = ia consignada será aplicada no seguinte programa de compras previsto 


. 
+ 


r 

1 estante de imbuia para a biblioteca ...i..ccci. ps 
Doieiramos verticais desaçoltsa.d nb diante. suo. 700,00 
RAS MB So > Logs: sra rem e o subia: 950,00 
! MRE OS CNCYEI 05 ce ssa O E SSL E. 5.000,00 
RR Ce NO SEDE oa 220,00 
Er caixas mar apapéis Usados?.........iscccvsssrriass 450.00 
RD sa SIA a scr as co Praga pj Sp Arre E e é 680,00 

14.000,00 


dade de artistas estrangeiros, surgem inopinadamente à venda, dependendo o ofere- 
nto.  tgptde. de seus possuidores. Fica, portanto, provada a necessidade da dotação, 
«N.B.A. deve 


estar aparelhado, nesse caso particular, dos meios necessários para 


RAIA, Para a compra de materiais necessários à restauração dos quadros e obras de arte. 

o (42) Pará fornecimento de uniformes aos serventes do M.N.B.A. 

» (13), : Trata-se de subconsignação gue! interessa grandemente ao Museu por nela estarem 

spbeso”. er uadradas despesas de impressão de suas publicações (estimadas pelo seu valor docimen- 
im a ad tt. e de clichês-do seu documentário fotográfico — 

ER q-temprêg como medida de proteção e classificação de seu acêrvo artístico) . 

(14) Para 1949 é consignada a mesma importância de Cr$ 50.000,00 concedida gos . 
| exercícios anteriores, a fim de atender a reparos e conservação de bens imóveis “do 
VW M.NB.A,, tais como os referentes ao mobiliário artístico de seu patrimônio, e de originais 

| | em gêsso de escultura de valor, que estejam aguardando sua fundição em bronze, protegendo-os 
2: Ee ia “a destruição pelo tempo. 

a a À importância proposta para esta alínea tem por finalidade atender ligeiros reparos 
no Edifício do M.N.B.A. que, como prédio antigo, constantemente reclama reparações 
' g € Pp 

e uas instalações elétricas, em suas calarbóias, em sua portas de aço, em seus trincos 
x “ferro e em suas calhas e telhados, evitando-se destarte a infiltração das águas pluviais 
“nos tetos e paredes das galerias de exposições. o E : 

) Para 1949 é consignada a importância de Cr$ 5.000,00, com a qual serão aten- 


Ss as despesas com passagens de servidores do M.N.B.A. que realizarão viagens de” 
ao do de Pernambuco, com o objetivo de elaborarem trabalhos sôbre monu- 


“ 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS : x 


Seria ocioso tecer quaisquer considerações em tôrno do objetivo altamente edu- 
> incentivo à cultura artística que represen 


cional e de ta a realização do Salão Nacional | 

las Artes. Pela rubrica em aprêço será atendida a execução de uma das suas mais 
antes «atividades fins»): a organização de exposições. Em seu programa atuai, o 
inclui também um certo número de exposições de caráter didático-cultural, sendo 


mas divulgadas obras de determinados artistas, objetos artísticos de diversos gê- 
, servindo ainda essas exposições para a intenificação de intercâmbio cultural. 


"Pela importância indicada correrão as despesas com prêmios em medalhas e | 
a sreem “conferidos no Salão Nacional de Belas Artes. 


f | dotação tem sido, inadeguadamente; incluída na Diretoria do Patrimônio Histórico 
e, jonal (em 1944 — Cr$ 188.000,00; em 1945 — Cr$ o podia: 7 

J . 000 Joe E - É d nvir, entretanto, que o acertado sera ma 

a RR cana rei ao M.N.B.A. a administração desta . 


(o o no exercício. em. curso : 


e destinar às despesas com os prêmios de viagens a serem conferidos pelo Salão. 


RS E DDS O 


a) Biblioteca; o o k N 

b) Divisão dos Serviços Equatoriais e Correlatos; 
c) Divisão dos Serviços Meridionais e Anexos; 

d) Laboratório Astro-Fotográfico; a e 
e) Oficina; . e 
1!) Seção de Administração; 

9) Observatório; q 


h) Estação Magnética de Vassouras. 

São atribuições do Observatório Nacional: a 

9) realizar pesquisas em astronomia, geodésia, geofísica e astro-fsica; 

b) executar programas de observações astronômicas, magnéticas, sismo é 
Eravimétricas, a fim de contribuir para o desenvolvimento cultural do pais e de « 
com os observatórios estrangeiros para o desenvolvimento da ciência, e pecial 
que possa interessar ao Brasil; qse É AT 

e) premover a publicação de memórias, monografias e outros trabalhos que | : 
duzam a sua atividade científica ; a CE a 

d) promover a publicação, anualmente, das tábuas de marés, do etim magnétic 
do boletim sismológico e do Anuário do Observatório Nacional, o qual versa: 
efemérides e assuntos astronômicos, geodésicos, e geofísicos fúteis à navegação, à str 
nomia de campo e ao público em geral;- 6 á d 


* ORÇAMENTO DE 1947. 


| Orçamento | Ditera - 
RUBRICAS DA DESPESA — ——— de 19458 | à ? ODOR 


Total da Consignação HI ......... 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


Total da Consignação IV ........ 


] Despesas Despesas rizadas | 
Autorizadas | Realizadas || Autor 


cce os uaesu.. 


en ne uau a. 


a 


ES: 
o m E ts erial 


produtos ma- 


“semi-manufatu- 


21.000 
' biológicos, | 
dontológicos; 
corretivos; 
pá 
3.000 
“artefatos ...... 4.000 
50.000 


ação II ÀS AE 


E SAÚDE 609 ú 
4 É Diferencçs 
o) Cootigião | oromenta Joara roi o 
REI : Despesas ara a Proposta o 
Despesas RT 1943 À já ) 
PR Autorizadas | ba po UM 
q 
p: 
A 
5.000) “10.000 15.000| (9) + 5.000 
ET ' Ae DAE 5 E k 
24.620 41.500] 32.000) *(10)—9.500 , 
. id “ 
À casais $ 
k a ; a 
ao E 
AP da l 
“ f ; y 
Hr « Aohy p | sã 
l 
A nasce poe 11)+4170.000 4 
e e Es -—.— — , 
[== 51:509| 217.000] + 165.500 : 
; ; 
7.157 10 À 11.500 + 1.000 
“ 
0.762 25. 06% seen (12) +5.000 
us 4 
28.266 30.000 40.000) (13)+10.000 
Pr 
2.017 3.500] a 
2.300 7.506] 
ES | 76.500 


610 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 


| ORÇAMENTO DE 1947 los 
riem Me AVg8 5 
Desp: pAs 


 Dsminquart | Autorizadas 


RUBRICAS DA DESPESA | | 


| Autorizadas: 


Eu 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias: transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; alo- 
jamento e alimentação dêstes e 


guros de transporte .......... » + 100 
30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 


isa NE A pedi VORA sera 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 12.500 
38 — Publicações; serviços de impres- ||| 

são e de encadernação; clichês . 65.000 


O. cesiinirair 6a pe cetro «A 14.000 
02 — Ligeiros reparos, adapta- 
ções e conservação de 
bens imóveis .......... 50.0 
41 — Passagens, transporte de pessoal | . 
e de suas bagagens .......... 2.000 


42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 


assinatura de caixas postais - 5.000 
Total da Consignação HI ....... 154.136 
Total idaho 2 us.D. 0... 229.136 

' RIALIMO. | & 
Voshor 4 Possfal =. RSA... 1.808.400 
Verba 2 — Material .............. 229.136 
—. — 


VERBA 1 — PESSOAL Es TA ae 


( A esa com o pessoal pe te do Obstrvatrid” Nacional th 
Ma aee: “080,600,00, em 1949 é Será atendida por dotação co 
do Pessoal do Ministério. Estão lotados no N.O. funcionários antes - 


cargos, que acarretarão a despesa indicada : a ão k, = A 
» Classe a e RA 
; 2 Astrônomo : re + ETR E et 
2 Astrônomo FR ; MU UM Da 


2 Mera Sp 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE * 6i1 
; - Astrônomo Ls vbuternai ad 93.600,00 
so Ep us cale, 118.800,00 
raro RR E 129.600,00 
trônomo Auxiliar To se SD é, . é 54.600,00 
trônomo Auxiliar 144. onsteltades Das 46.800,00 
ú trônomo Auxiliar El vsridbolin int os É 39.600,00 
? à fsrereno Auxiliar Eria, Bivlviteo she ou 67.200,00 
1 Oficial Administrativo ROMA, A Ud sd pa: 39.600,00 
2 Oficial Administrativo ELE gondii, crgeia cd 46. 800,00 
A Escriturário Gabe, da Mm ate . 39.600,00 
“Bibliotecário Auxiliar taipa os cordberiat 2) 23.400,00 
E a tad Dactilógrafo Gods feio sto 19.800,00 
“1 Zelador - pladhaa sad)... 19.800,00 
1 Artífice Et ERC ei as 15.000,00 
1 Servente Eos . 9. glvalão, 15.000,00 
1 Servente LR TS 15.000,00 
“2 Servente Bege ce APOS E 27.600,00 
di Servent Bias ih, QhauRaM,.. 37.800,00 
““Trabalhador Chaim PS RO ces PA 12.600,00 
Trabalhador BRs. MES 06 UPAS). É 12.600,00 
1 84208. a 207] e + Ao jO QD 


; Eis isentando ss | À À sta ue 
a mao ipê; oa, O TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 


ma indicados, que atingem a Cr$ 220. 200, 00, epa que a dotação 


proposta 
o o Decreto executivo n.º 17.716, de 13-1-45. 


A última Tabela Numérica de Diaristas, aprovada para o Observatório Nacional 
das funções adiante relacionadas, com os 


“acôrdo: com as necessidades dêste, . Pons 
Sri correspondentes : k a 
AMICS o Diária 
ER a : ; o Nd Cr$ (anuais) 
aa PA Ítx > (300 diárias 
A “2 Encarregado de atender os pedidos de 
TE hora legal, à noite .....secuecereeeso 46,00 27 .600,00 
“2 Encarregado de atender os pedidos de f 
, hora, legal pela manhã .J.....ceceror post 00 24.600,00 
toy ad Encarregado de atender os' posta de 
pe “hora legal, à tárde icsbesiv des di e" “38,00 22.800,00 
ENA Í 


Pa TN] = 
E e “ Tutegram as Tabelas Numéricas de! Mensalistas da repartição em foco, as fun- 


ah Eu EU ass q 304 Cr, H Esso o cida - Referência. SA E Vias À Es 
WA Ha a Bem SID a 6 pinga. E (anuais) 
aber. RR gas sis 13.800,00 
gude AN + AP pi ba pesto a 12.600,00 
pd 13.800,00 
ask cri POD ILE O. JE cipalus o. 13.800,00 
À Auxi Escritório SRA po nai na a ge 7) 14.400,00 
a as Escritório Star got JOSE EO 
'á Pr SRP PN tita A EAN GARD º E 15.600,00 
dia Frio viro Hiper a : pia e 19.800,00 
obgsva o Eri qd Pepe 22.800,00 
va oligind? Servente [iadrsi + Pipe pi ER 24.000,00 
dn Elas Eat e RR O 
genso ay: rede bão Doc º P EA É À 
E. tá QUADRO SUPLEMENTAR 
em Referência Fac ggertsr j Cr$ 
irás «00. j og (anuais) 
; rd / E to asz be dg Sbe a eso JE 
PA ta | e - 15.600,00 
SA a E. Estepionário 15.600,00 
“sta SAP | rSP ja Í bits j EM ) Ê 727 TESE TES ARS 
BRR e sup 13 5 tos O soa sssogen$4,600,00 
Eb BL —— 1 oTiado Dr ESA 2 


is aci 
e 949 equigsietco custo das citadas tabelas de mensalistas, as quais estão ' 


“E JM ww 


o ua 


o "oww 


dd) LR l carr | de to-servação e limpe à 
uses E E era astronômicos e desmatada Ra 


; à precistos, CEC O. RAD E Lea ti 
pa: Servente ...... iso IR derme z 
QUE dé Re so PART rag pie rg 24. 
ç 3, “Ti Caando nos» sinad e PS Lapa ec TO] M. 
aa TEisA Dos: O - 
15 y 5 a tin? *—, ) 181. 
Edge a —— 4. já : : wtintmb A ÃO <£ RR 45 .. 
4) Os trabalhos executados nesta repartição, à base, de taréta, vão abaixo | indic; 
RA Ada! 
48.6) Unidade de produção - “Remigneração por unidade 
+ | Cálculo de constantes de Bessel ha pre id á 
Vdc * para redução de estrêlas ao lugar 50) cisã fé 
disto Po SRP DE 10,50 por estré 
Pora Te 2 E eê upa- penaço : 
dra e, cálculo de JO em JO dias.. 75,00 por estrela 
AS, 3 do nascer, passagem e 
ccaso da Lua (cada mês) .... RÁ. «fem 
Voo WD 1º 4 Cálculo do nascer e ocaso dos são t 
, lanetas durante o ano ...... I por planeta 
5 Cgi decente ostrdioo uu E. 


nos do distrado do o quem MA nisia sept. a dh 19,50 por página áa 
tabelas de Maré ...iicsuciss. q 4.50 por página ne, 
7 Revisão de provas do Boletim 
“Magnético Reta pg É dei 12,00 por página de tabela 


8 Revisão de provas 


des Sismológico apre sa O 4,50 por página de tabela 
na4 8 e 9 Redução ao dia dos pares de Tai- É 
cott, para o serviço de variação d ' 
be rod Ee - pa “300 cada par a 
Cru 7 I0 Predição anual pn a os tea E 
d portos do Rio, DRT, ! Do. 
” a ft guá, Itajaí Portel, 48 E ae ' 
bi E vá Re - à CCD a Proud SPP DE a BS ' | 
OVO, 12 Cálculo das fases: ra 23 
Mo die pr 13 Cofecção dos e cálculos da 
or AR O re PebeSç 7 A pe 
oe as 
po 15 Idem, idem, das 21 h. .......... f 
sito: Pã i I6 Redução de fitas ee sinais horá- 
ME CS >. vs pat o an A f 
17 Passagem meridianas de estrêlas<' 
18 Redução compléia dito a 
Ro e cálculo dos x 
as? a como regi: prin 4 a , 
PERES PER pm, os rp 75,00 cada uma 
RA ES 20 E od de sinais horários . 28,50 cadá uma " 
am £ I9 Retificação de initiimiento ne Biro ro o uma 2 a” 
o A e! onde dl * 4 


Não estando previsto do. aumento de serviçe ou de salário, a patio consignas 
Proposta para 1949 toma por têrmo a despesa de 1947 e é a mesma que se concedeu 
1948. A produção é controlada pelos chefes das Divisões téénicus, à vista da er 
dos trabalhos executados pelos tarefeiros. 


Wi Z ae seara Sra gósta 
iodo] quilo À 10088 


- a mAh a eba dx cross cérdo: *- (anuais) 


XY 
1 Chefe da apra de Administração ..b.. 2.0). 4.200,00 | 
1, Encarregado de Oficina .,...e.cseesiso ERA A 
nr Rr E EAR Frade Er , | 
1 cr de F dn o AGA GA DO eo dá ds o ! 
e a & e: 4 do Lu çaRd y —- f 
— bevgrégna N = 

(6) Não é aconselhável a concessão q neralizada de “recursos para n 


gratificação por serviços extraordinários. casos. especiais, porém, 


O má À fa Gado! 
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Ms So 1 a : à ã ss ELSE 
elo? o Observatório Nacional, a dotação em causa apresenta-se | como imperativo ' gue 
“o deve ser devidamente considerado: serviços há que, para sua execução, exigem fui 
Cd ASTRA o o ig sir cllionto A , g uja-se ao 
Co horário norma expediente, iron Citar, entre outros, o relativo a consertos de 
“e urgência em instrumentos, e aparelhos, os quais, na maioria das vêzes, dem 
a : RR E Da , ' andam tempo. 
a a O tipo de atividade do pessoal do' Observatório: Nacional obriga, rega 
TU" “alguns dos técnicos a permanecer fora da sede, em objeto de serviço; 
cabendo-lhes, desta forma, a percepção de ajuda de custo: Estão nes 
RARAS é reidas pela Divisão de Serviços Meridianos e Anexos e pela Divisão de Serviços Egua- 
] ais e rrélatos, não sômente no Observatório do Rio de Janeiro, mas na Estação 
Magnética de Vassouras e em outros pontos mais do território nacional. 
(8). “Idênticas razões invocadas no item anterior justificam a proposta da indenização 
"j»" sob referência. E 


te caso as atividades 


ve tdo » 


EST as VERBA 2 — MATERIAL 
ape iier rá p 
(9) - Justifica-se a majoração para 1949 avista da crescente elevação dos preços das 


x» A obras de caráter científico. A parcela de Cr$ 10.00000 destina-se à aquisição de livros 
“Pena -  ivodernos de Astronomia, Geofísica e Astrofísica, de que carece a biblioteca cientifica dessa 
repartição; a parcela de Cr$ 5.000,00 será empregada em assinaturas de revistas e outras 


publicações especializadas. 1 
PRESTAR: (10) ' Para 1949, cêrca de Cr$ 15.000,00 serão destinados à compra de ferramentas 
a * especializadas, devendo o restante da dotação ser utilizado nade acumuladores e de uma 
- mesa para o serviço de informação da hora legal. RIAA MRS: 

“aa muito se nota a falta de uma estação sismologica de 1.º classe para localizar 
estação referida e ainda à aquisição de aparelhos para a hora legal. 
América do Sul e fornecer dados sôbre os mesmos. Destina-se a dotação 
cilógrato, lustres fluorescentes, escadas e lavatórios. precisam de” urgente 


2) ) ) material cuja despesa corre pela subconsignação sob referência, destina-se aos 
arelhos de rádio receptor e transmissor do Serviço Internacional. da Hora, à lubrificação 
das cúpolas, das pêndulas, cronômetros, etc.; bem como à conservação e 


) da instalaç elétrica da repartição. 


foi cálculada com base na despesa realizada nos anos anteriores. A 
E ê para 1949 será distribuída como se segue: U ab ix 
RE: 


E M terial fotográfico (chapas e pape!) para os sismógrafos 


(e 


das : q a | Cr$ 
DS al Do (o Ro RE PR 20.000,00 
Mu: ; em geral (tábuas, ripay-frizos e pranchões) 8.000,00 
atos de fixação (grampos, taxas, pregos, parafusos, 3 sb tato 
Esnarore APR LPS) De perorreemsverirer o Mat vao PU asda 2.000,00 | 
em geral (ferrolhos, fechaduras, cremones e eb inj0 
a - dobradiças) CCT TT re. errante na a 1.000,00 
is mentos, pincéis, trinchas, brochas, goma laca, lixa, dis- As 
ss vosolventes & pasta para polimento ,...,..cccrasaas, 400,00 
- Agua-raz, óleo de linhaça e tintas sintéticas ......« no FERE 1.600,00 
anos de chumbo, registros, torneiras e conexões .... 300,00 
METAS E MESMAS! + ro so cais entro ADE EA vo at: amaiiânga = 100,00 
Cordas diversas e cabos metálicos ........ à  dufadros sspinamustt 50000, 
AO RS PER PE E Prq O, dades. « ainda 400,00 
anilhas, joelhos e junções |... Seco virlião socigunia 100,00: : 
Vidros planos JL... TR E A ERES raca 150,00 
Ti sd respira al 205 250,00 
Elias planas e de cumieitas ..ccnsipo- «dailosgos ::030200,00 


dE a r; com a outra, de Cr$ 60.000,00, serão. atendidas, as Ages com a publi- 


A dotação de Cr$ 20.000,00 atenderá às reparações em teodolitos astronômicos, 
ES; cronômetros, etc. E 
 elex 


“ue, É E STO : 
a: 


vm 


. 


por-mais de 30 dias, - 


, coque mantendo um 


"afro “pinto Sport dino | 
E. vs o ma para realizações. entrala, bem «co 


esbabiviis aa EEsnnndo near to a) ubmia sy q na esa, t 


ret: 
Quine a 


K 


e muuged aoplvsoe vb oba] alsg » sor Ea e e: 
E, often ca vom Quadro. analítico de compuração aa, despesa pro à c “à 
M nt à Men dar ama xanaáaios *REATiaBAS. at Pa Ta > 4euioar mé 
oipesinsbal ab ajeçoo E EPs E a a PAES “ 
| Ec h 
K: AMENTO DE 1947 m 
b « LA! k im | SMDY 
] Lo « HDNSICAS DA DESPESA *— do 
Car tal: 20784 sob q? bo size mb fin pespoma, 4 
% si : 
o. vovell nb alpiadupe “ ei. sda j ' , s | Renjizadas ee 
) tuecê £ tra centos (aíta =... TRE ds 
ra esrrido esmero eb caio a t tos O Ho o » Pr a] 1 de a DAS - Va 
E. VERBA 1 — + bm 
o estasenmrisd sb e” à é Caditrr Fo «DAS Ú] Ed oh , 
ati: CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL | | E DEE Drum q Ma 
PERMANENTE di ou tro al) ole so ini ( 


E. ass | aws az tdo q ab E wo qSode' 
3 Ol Poa Pr = < 


x. pat, md 


y ei a -aiig all « . 
Es star da Consignação E eum o 
“ GONSIGNAÇÃO U — .PESSO; a bia 
SA -ji em exresomváRo tia) tm 
ss hd q Gba 1 4 te 
05 — AA Meread =p 
A sit) Ee E: 
M Total da Consignação na asi ai 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES || apso nm 
22 — Ajuda “de custo Se 
23 — Diárias «bles E 
Total da Consignação IWusis E E 
) Total da Verba 1 ado e 
GERA.  Quidida do — Pubã 
k VERBA 2 — MATERIAL | 
- [E Ra le 
ee E 
' Tá: És am 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- he 
q Ê pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa-| 
, das, - destinadas a biblioteca ou). 
coleções ....... Codtideoo dé 
E 13 — Móveis e artigos de-ornamenta- 
ção; aparelhos, 


tífico ou técnico e para traba- 


) lhos de ca aparelhos e 
1 à sa utensílios de Te- 
o “feitório, dormitório e enferma- 


E ria; material de sericicultura. 


Total da Consignação I ......... 


CONSIGNAÇÃO 1! — MATERIAL 

consumo + 

Ã 17 — Artigos de expediente, desenho, 
Mo ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
á livros de escritureção; impressos 
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| 


ORÇAMENTO DE 1947 


(lota dera s neem nana 


ou arrendamento d 


í a | Diferencç 
Die CU e 0 Orgemento | zronêma, para coco 
O cuths É) ú : Despesas ata |! da Proposta 
ei Despesas D: , É sõ PO 
bos pre E ds bg | Autorizadas | Realizadas | Autorizadas | + Ei de 1945 
8, adciad de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência PR rena aso 4.000 2.258 10.000 10.000] 
brificação e Tiro de máqui- | 
E "material para conservação 
an “dá Shatalações s, de máquinas e de 
- aparelhos; sobressalentes de má- 
Ro la de Ep ap de 
Ro atua Eicê expracenanesa 5.000 5.077 5.000 á 
p= “Vestuái : E .00 8.000||-+ 3.000 
eres ; 1.800 —— 3.000 3.000 mine 
JO ,SO0d 2 18.000 27.000I-+ 3.000 
2.500 2.336 5.000 8.000/(7) + 3.000 


ay Mpb de 240.000) 240.000] - 240.000 240.000) — 


140 “140 & 280 ii 190 
2.000 1.000 - 2.000 poa tas ge 
gg ——— ri 2.400 BAU)! vas 
25.000) - —— 30:000 Sra ra 
| ERR tao 2.000 - 3.500 1.500 
E dela do dai 
sei e conservação de bens||. 
“móveis e mio a do dg 
8.000 9.000 10.000 10. Pai eg ss 
sebué oo jo Credo 5.000 e 1 
5 “ 
5.000 1.039 5.000 5. der dgaa 
282.640) —— 301.680] mes o dr 4.690 
303.440) —— 379.680 387. 370/+ 7.690, 


la re SERVIÇOS E EN- 
ÍA pç 


ONSIG 


ílio à companhias teatrais 750. som 750.000/|(10) —— 


À E O ya. entidades amado- 


| 
250. oo 250.000/|(11) —— 


t 


ta pique 


RUBRICAS DA DESPESA " 


4 - cio 


aiá e ré q gi Dom odio arara À 
c) Auxílio ao teatro infiel e 
escolar .....ccsiuesesesos E 


, 
| 
up” sl na a 


“s 


ho ess a erigir e E 
pise cb pipa poiçã 
popamágia & > geral, 
(1) dos fia ai 
go 4 roi o ad 


' 1 é | ah E oo 

E Classe ou R tisialio paro cold 
k Padrão ih ituna > É e é a 

1 Diretor E E cado > RT CR TREE TETE Rpmnãos. 2 
à, ie de Educação MEM. VE DA vobsf 
é Administrativo > am pi 


h. Jrracebinadcaserenao 
-— (UA N ea & «ré dd aa a -- o 
O is, f 7 . = é 
É j — 4 a = rasto nE* - dra ob ind 


(2) Pelos Dcretaa! ns, 15.787, de 7-6-44, 21694 de 2.846 e 20,6 
foram aprovadas as Tabelas Numéricas de o e aro pese pi 


estruturadas como se segue : dd uireband bat 
' » eormes paia rqubA” rr rum 
TABELA NUMÉRICA RR STA 3 erssaioç o. * 
dá Referência :- . 
- Armazenista TE. 400D, drsndad + v ' PE 


SÉVEI.., o fare di Toda 
EV. casi 


Escriturário XX. id 
Dúetór SP Tena o XMS RE =oi» 


O RT Mg Sp TM mer ” 'á 
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“o o Pelos totais acima indicados, observa-se que a dotação i 
DR metia ção proposta para 1949 equivale ao custo 


PRE M Inspetores e técnicos de educação são designados. para. fiscalizaçã 
teatrais, financiadas pelo S.N.T., fora desta ee Da sa pas a re e 
camentos dêsses servidores por mais de 30 dias, o que lhes dá direito à percepção de da 
de custo. Tomando-se por base a despesa realizada em exercícios anteriores e o aúmeço 
“de viagens anuais, as quais se dão com certa regularidade, foi que se estimou a dotação 


para 1949, 


(4) “Da' desincumbência da tarefa indicada no item anterior, decorre necessariamente 
também à concessão da indenização indicada na ementa, 


VERBA 2 —- MATERIAL 


- DO (5) - Destinada, em grande parte às necessidades da Biblioteca especializada mantida 
E - pelo S.T.N, 
——— o ei (6). Para ampliação e renovação do mobiliário do S.N.T, 
o vg ci di Destina-se ao pagamento do aluguel das dependências em que funciona. 
(8) Deve estar o S.N.T. aparelhado com os necessários recursos para promover 


as reparações e a conservação dos seus bens móveis, os que já possui e os que venha em 
futuro, a possuir. 


(9) Da, O S.N.T. aplicará a dotação em viagens de seus servidores (inspetores extranu- 
merários e técnicos de educação), aos quais caberá a tarefa de fiscalização das temporadas 
“ financiadas ou subvencionadas pelo Serviço, fora da Capital da República. 


[ 
l 


(HbA E ES; y VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


qo pi titO) A supressão dos recursos que vêm sendo concedidos na presente rubrica ao BENST., 
resultaria inevitavelmente em transformá-lo num órgão de todo inoperanté. Reduzir-lhe, 
admitida outra hipótese, as dotações nesta verba, seria contraproducente, pois tornaria suas 
iniciativas descintínuas e de feitos passageiros. Há que, pelo menos, favorecer-lhe com os 
"meios indispensáveis para acionamento de duas de suas finalidades básicas — a preparação 

, de artistas e o estimulo à produção de obras nacionais de teatro. Está excluída, portanto, e 
aquela que viria exigir um plano de grande envergadura e que, como tal, implicasse na 
ée, — abrorção de numerário de vulto: trata-se da construção de teatros. Frente a esuas razões 
1 é mantido para 1949, o total concedido nesta verba para o exercício em curso. Com a 

ns F 

E ção poiagãe em referência, será cumprido o item 6 do art. 3º do Decreto-lei nº 92, 


Mt 8 


mm EMOS col 


ii ei e dy - Para o desenvolvimento do teatro nacional, mediante a instituição de três ordens 
temida 


; rm 1 de dezembro de 1937, que determina como atribuição precípua do DAN gia 

E MPR + O 

] «organizar ou amparar companhias de teatro declamatório, lírico, musicado 
je ) e coreográfico». , 

“mm 

! 


o, POR ciativas que constituirão uma das principais partes do programa de trabalho do S.N,T.: 
oo so a) Teatro para estudantes, ou melhor, teatro escolar, nos: estabelecimentos: de ensino 
"Secundário e normal com a dupla finalidade de preparar os futuros artistas, com base 
cultural e de educador, na melhor época, o futuro público. Nos 950: ginásios e cérca de 
"600 escolares normais do pais há mais de 200.000 'jovens -matriculéios. De uma pequena 

“percentagem dêsses estudantes deverão sair, por via do «teatro-escola», os futuros artistas, 

enguanto que o grosso dos restantes matriculados pela assistência, apenas, ao referido , 

«teatro-escolar», adquirirá o hábito de freguentar, compreender e apreciar o teatro. 

b)- Teatro para militares (soldados e marinheiros) a ser, em: grande parte, realizado 
por companhias, mediante custeio pelo S.N.T., nos próprios quartéis, em cooperação com 


os comandos das fôrças armadas. o) 
e) Teatro para proletários, em condições idênticas ao teatro para militares, mas rea- 


lizado nas fábricas ou nos centros fabris, em articulação com o. Centro de Recreação Ope- 
rária do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 


e 
a 


"" 


ooo ———— 8 SE E 


. 


Fol. ada: pela Let . 978, é 
n.º 11.491, de 4.2-43, Subo 


l 
vo be a vs! ab 


dad Acabrninas o 
edara a ASpq Ta r | E * o 
porra Plinio MS ne Êo a MS 
niguem q them O Serviço de Radiodifusão Educativa, tem por tra 
a como auxiliar de educação e ensino ; promover 'permanentém me ps t 
programas científicos, Mterários e aptísticos de ra adnpasjro e Inf rm - 
quanto à política de educação do pais.. x é Espa: Ep + 
Quadro analítico de comparação da despesa meigo com a na ad, u 
lizada em exercícios anteriores, de 
Eatits ' Sa” E AVN Sia : a 
' pres ORçaMENTO DE! 1947 J dai E" 
RUBRICAS DA DESPESA |--— , 4] dm rapa E 
” es E , s qe; 4 Lp . ess 4 EL À Ms a “cm 
94 tir E 44 3 0 é | véi . pes » d à Y j “ 
VERBA 1 —. PESSOAL 


04 — Contratados ..... ER, E 
05 — Mensálistas ........ O re ” 
06 — Diaristás ............ ge 


Best fre IS re 


VERBA 2 — MATERIAL 


constoNação I — MATERIAL 
PERMANENTE 


TES RSaR 


3 — eras fichas bibliográficas im 

“pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, 
seus acessórios; materia! elétrico 
de telefonia, de telegrafia, de 


gos . fo bm 
televisão, de refrigeração; ma- ps 
terial fotográfico, material cine- pm 
matográfico e de filmagem; fer- de 

] ramentas e utensílios ......... 

09 — Material de ensino e educação; Te 
material artístico; insígnias = De 
bandeiras; instrumentos de mú- Ei 
o A TON RO 80.509 67.509 k 

13 — Móveis e artigos de ornamanta, . Ni 
ção; máquinas, aparelhos, e e 
utensílios de escritório, biblio-l pa 

E nm 
1 

| 
EA 
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Diferença 


epegreçd 3O ORÇAMENTO DE 1947 
» À Orçamento FOnGEÊ 
rt o “RUBRICAS 5 DA DEsbrSa lt de 1948 EE RAE o 
Despesas ida fi da Proposta 
Despesas |. Despesas Autorizadas 1949 sônre o Orca- 


pdnpaist À a Autorizadas | Realizadas mento de 3948 


] 


no laboratório, idas cien- 
tífico ou técnico e para traba- 
“Jhos de' campo; aparelhos c 
utensílios «de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enferma- 
“ria; material de sericicuítura, 


indústria de fiação e tecelegem 


Ride! soda . Jicga- cu Do o creia pão E [det 1 E eo 
+ É aa: POR Cadas DE j 40.000 40.000)(9) 
Tr | do Consiga fi RES 210.500 — 341.000 300.000] — 41.000 
— CONS = MATERIAL 
ot io 
a a — — Artigos de ia, desenho, 
À ensino e educação; artigos esco- 
ç lares para distribuição; fichas e 
É livros de escrituração; pag 
15.000 24.644] 55.000 55.000/(10) — 
hd E a 
Cr edfio. 200]! 6.769] 180000" 1305000011) — 


153.500 119.903 55.000 60.000//(12) 5.000 


Pa pecas uniformes e equipa) 
E Pp “acessó- 
a Ps go e ba-| je tag H 
o ih6)6Scida artefatos vis PAPO 5.288] 15.000 20.000)+ 5.000 
LDO ROS vigas sue BEM qr pe o rr PO O a STA 
-—. * Total da Consignação II teta 255.000 265.000|+ 10.000 
A “tê As EC A Sa 
E l 
gua, ARA 10.000 10.000 10.000) — 
ã e “lixo ... assine mnlsei 8.154 12 000 12 fe ER 
| E — Assinatura de órgãos oficiais .. 260 260 = 
, — Assinatura de recortes de publi-| . a aid 
j QD cações periódicas ..... oe... 850 1 E 
a pes so pa Res 12.000 o] — 
; | ão tôrca motriz e gás . 48.737 100.000], 100.000) (13) -— 
4 eta de impres-|, pro Nada 30.000)k (14)+10.000 


LjA Atas 


| 
aee tict 4 


Ts + 


: » aid. ddd RR : ido + o | 
j artilicas ecoa ho te mia e aid) Er poda! 


Total da Verba 2 ........ 


....... 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- e a + 
* k || Aimgo, es seo | ) pero , 
À CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS cc Mostre UM eis 
am do Serviçõe educativos e culturais . ] 
fd E Data Roo 4. | 


—— - 
. cg o Ra 


| | veado 1 — mais o nico 
No 


O “dos Seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada; us guri ad, ; 
Padrão entetuio —— sir niaam 
Diretor Ne PST ce. 63.000,00 
Técnico de Educação Do. CEA o PR ; 


Técnico de Educação ES ig 1008848000 sA, - 
Zelador “po as qu E CNT TO Odo a San 
Oficial Administrativo J veses qd O Ds uia j B2, 

- Oficial Administrativo Eis35 Eis. crbuetas + vá 
Escriturário G. x. do, melado sd - cosidO. 
Escriturário E.,. didi agads 4 =» eso 
“Servente UR RR PE masa ae prvogei 
Dactilógrafo à RD a res mm ead á 27 


l 13 a qt qt rt eh o q ua que 


Each 


Nega 


o! 


(2) Aprovadas pelos Decretos nº 19.549, de 3-9-45, 211604, de 21.846'€ 22.646 
md 27-2-47, a Fepartição em aprêço dispõe das seguintes Tabelas Numéricas de. Micos” 


TABELA NUMÉRICA ORDINARIA 


Referência ] : de « 
4 Ed fo» Y 
1 Armazenista VIA dica Da dna À 
2 e bin VI: NS PRE A. 
1º Auxiliar de Escritório os E RR Ros eira 
3 Auxiliar de Escritório AE o ds seeporme do 
2 5 Auxiliar de Escritório MV Enr hs Est tur 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE ; 621 
4 de 

fabio Referência Cr$ 
R o (anuais) 
SE dor +: ! Bibliotecário MG ME ED SAPOS 12.600,00 
00005. l Locutor EV E. 247 DR O. é 19.800,00 
ee 1 Locutor RETO Cro. pb. Saho.., 15.600,00 
Ro dé é 3 Locutor 20) e RIA 45.000,00 
DO00S é! ni! Músico ? DN RN er SS 19.800,00 
E. 1 Músico ANJ 18 000,0 
Rm ME IEA E - U00,00 
“Ass o, ai a É az Porteiro IX. v0.0 ao mio oro iwla vs dio o a 27.600,00 
ogintans co 1 Radiotécnico PR 23. 400,00 
aulas sb egual ox «JiRadiotécnico-Auxiliar E IN RN Se 21.600,00 
Re a ima do DRE Rediotecnico- Auxiliar 10 XVIII... ii... 19.800,00 
crepe som dé hi “2 Radiotécnico-Auxiliar RR 36.000,00 
E mor mentossjra: -Radiotécnico-Auxiliar | PERLA Da VAR as e 50.400,00 
pe rt omtimpa cab o “3 Radiotécnico-Auxiliar RAL IME cido lins O 46.800,00 
pe Epa go em o Ms da O ERRA. é Cosa br A 18.000,00 
E: it sa 50.400,00 
É Cb o uderinçaso LMNATA! pus 579.000,00 

a static ss Sebenta “TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

a 13 prices Bb 2010 mom Spina f rmofamiais) 

e ojmeiénica uito ud dt Relaréncia Cr$ 
ago ED E Cate Soy Dios RNA ER 32.400,00 
As A ig e Rem Te ánis  no ola 32.400,00 
gi pi Mist AN XXI io RE O 27.900,00 
pi “Mun por] einolosalBiarnm EDTA vitro 91. Roo, 


Bs elo 0!) od pat DOE, oa bmrnd aro cdi 15% 
nn oS qua qa” «MB papers das' prenito sob qiertaanõos aatinge a Cr$ 670.800,00 anuais, como, 
- vê, No entanto, a dotação concedida em 1948 e proposta para 1949, é de Cr$ 766.200,00. . 

a-se citad: “aumento à ampliação, a ser consumada ainda no exercício em curso, 

! já. eanêcida, incluindo-se na mesma as funções de: 


(anuais) 
Cr$ 
ENS deal) A esoga, m - a 
pio a a ref. XXRIX, r$ 4.500,00 . 54.000,00 
(ea EE Técnico especializado, ref. RX, Cr$ 3.450,00... 41.400,00 


AA siltima a Tabela Numérica de Diai istas, pie para o and de Radiodifusão 
FEL ãrd “ Bsc necessidades dêste, compõe-se das funções adiante relacio- 


A atra o DR Sergante O nano ne nina dep irra tenente ta 
) D)- ema pros, Eiqis sr meme sa PRPRERCRCNCIIO POSTS PARTO 0 PANAIR jaja ja A ia o ju ) 38.00 

— tips F e E DIR o ODE PAGE RAN op ARMED OA gut ia a paro pd fa Main sabeia é minfi ços 48 Ju 
E, pe fartínéico cer apo O gpa e ed edi vobisd cd iuita 38,00 x 
pera Ty TR Mlrrqnaçioo, PER SR TO CORN SR 30,09 


1 Dude Mera jo E 


o! 471 


- do 4, andar da sede É 


ela limpeza do 3.º andar da sede; um encarregado da entrega de expediente 
rtiç ão; e outro como porteiro do 4.º andar, no horário de 17 as 23 horas. 


« Serviç ragal e limpeza ro transmissor da Penha. 


= iigósaf: “caça jardinagem no transmissor da Penha. 
orange, da sede, distribuídos pelas 3 seções: E.A., S.P.1.. e S.T. 


o da tabela é de Cr$ 130.800,00. Propõe-se, todavia, a importância de 


Reriis ir 
ais e E 0, quantia que se destina ao pagamento de mais funções abaixo, a serem 
a no exercício em curso: 


ne à Serventes, com a diária de . Cr$ 40,00 
gd Trabalhador com a a de Cr$ 38, 00 


pia ; AR a funções ratificadas e,- por sua natureza, fixa, de vez 
ara cotespondentê por lei tenor: No caso do Serviço de Radiodifusão 
jocar o Decreto-lei nº 5.863, de 30-9-43, o qual instituiu, no mencio- 


Sprsiço, as “seguintes funções gratificadas: 


e 


à Do a sd a A 20 Da. WS” 


gratificações r serviços extraordinários. Em casos esprcigia “porém ES E al E 
m o 


LR a hora de início dos trabalhos; mas a hora de te o pem “sempre 
- Com 


o: técnico apreciável, 


institui, um mínimo de duzentas matrículas são f tas. à A 


: 1 Chefe de Seção de Prep. de doe id geo PR À by h 
1 Chefe da Seção de Transmissão . po vota + 
2 1 Chefe da Seção de Administração ........cuua o 
1 Secretário do Diretor ........... LEIO PRE Er 
4 * 10%] 
(5) Não é aconselhável a Méiiteiits generalizada de recursos para pe 


inclui o do de Ra ão Educativa, a dotação causa apresenta-se ' 
imperativo que deve ser devidamente considerado: a limitação das horas de t 
numa estçaão de rádio é de todo impossível. Numa transmissão externa, por e 


a de horário do expediente normal. Na temporada lírica, os anos, ao diabo des 
encerrar os trabalhos às 23 horas, como de costume, entra-se pelas primeiras, horas 4 
madrugada. Os trabalhos dos domingos e deriados, dada a limitação do quadro de 


pode ser atendido pelo ma de rodísio, é é «como De entao 
re pois, de uma indispensável ao RE. 


de E E Es 


VERBA 2 — MATERIAL 


(6) | Lidando com todos os setores de atividade, a radiodifusão tem necessidade de ont 
com uma biblioteca bem organizada no que diz respeito aos livros de referência e. 
Terminada a guerra, as revistas estrangeiras voltam a circu normalmente nanc 
imprescindivel a aquisição dos n atrasados para não. 
será consumida em assinaturas de revistas estrangeiras sôbre m 
nica, popular, televisão, ciência popular, bem como “€o 
música, biografias de músicos, rádio e eletricidade, e é = 
(7) Pela dotação serão adquiridos gravadores portáteis, amplificadores, minuenas fe 
mentas para oficina, etc., trata-se de material indispensável ao fa cloopan ga 
Acresce que novas necessidades vão surgindo para que.a. estação , se td 


) Dat udiqoicir instremmertaiadadda Roduiinaaio dd corta o. 
(9) Necessita a repartição de mesas. armários e arquivos, de que o S.R.E. 
carecendo. ENA 
(10) É imprescindível aos trabalhos = “repartição, para fazer face ao desenvolvim: 
dos seus serv a dotação em sado mu conta o deser : 
que vêm ag recursos SR o a de material Err »xpedi 
será quase que duplicado. Exe adia esclarece-se Tue em. cada e quem que 


11) Para artigos de iluminação, e 

pc a uma exigência do 

aquisição de válvulas para o transmissor gleba pela E. AE a despesa 25, re 
mas o D.F.C. julga que válvula é material de iluminação e como tal deve ai parte. 
presente subconsignação. Explica-se, assim, esta dotação, compensada com edu 
igual na outra citada subconsignação. Cêrca de Er$ 5.000,00 serão empregados m na cor 
de material de lubrificação. 

(12) Reduzida parcela desta dotação será empregada em vernizes, tinta intétic 
redutores. À outra parte será consumida, com a compra de resistência, : 
condensadores, fios, discos virgens, agulhas para Weavação e reprotluç ão, 

rádio, etc. 


(13) A presente dotação permitirá seja aumen iação 
atenderá às necessidades do serviço requeridas peniada o, pó ionamen! esmero de Be novo nsmii 
de ondas curtas. Em 1949, haverá pois, mais um ho de seis Doe 

a estação de ondas curtas em funcionamento, o que acarretará' a 
(14) Para termniar a encadernação de documentos que ' a própria hist 
da radiodifusão no Brasil, material de grande valor que dgiraão “um patrimônio e 
está a exigir uma conservação adequada. 

(15) Ao S.R.E. concede-se, para 1949, o quantil tivo de vinte mil, cruzeiros x 
adaptações que se estão fazendo necessários nas de cias da estação 

Rua Cuba nº 2, onde acaba de ser instalado provisóriamente o transmissor de ondas 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS F> 
í 16) o Morgado véciltado nesta verba, possibilitará ao S.R.E. o cl fdesemp 
e suas atribuições: sem programação FAIR pç altura quaisquer 
instalações materiais de estúdios e Frito aaa. . “veículo Re 
exerce o trabalho died é a “inalidade primacãal da divigo dçgor ao tes 


ds % quto 


ADENDO 


Aos relatórios do Serviço Nacional de Doenças Mentais (Administração), Manicômio 

* Judiciário, Serviço Nacional de Cancer, Diretoria do Ensino Industrial, Colégio Pedro II 

(externato), Colégio Pedro II (internato), Instituto Benjamin Constant, Divisão de Organi- 

zação Hospitalar, Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, Serviço Nacional de Tuberculose 

e Serviço Nacional de Lepra, devem ser acrescidas as notas suplementares adiante apre- 
' sentadas : 


- SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS (ADMINISTRAÇÃO) f 


4 


Embora não figuraado no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
de mais os créditos adiante enumerados e consignados à Divisão de Obras, como encargos 
- gerais do Ministério ; 


Cr$ 
a) Para a Colônia Juliano Moreira .............o... 1.460.000 
6) po LER os Step ops Depot Dent cmg so piso acao ie nro o avéco 1.850.000 
Eai) Lie AS: cerebsts alo sa ritora EIS sê REA A ER To 3.150.000 


d) Para a Colônia Gustavo Riedel ........... sao 500.000 


MANICÓMIO JUDICIÁRIO 
* Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 


de mais o crédito de Cr$ 5.000.000, consignado à Divisão de Obras, como encargo geral 
do Ministério. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE CANCER 


Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
de mais o crédito de Cr$ 3.800.000, consignado à Divisão de Obras, como encargo geral do 
Ministério . ; j : 


« 


DIRETORIA DO ENSINO INDUSTRIAL 


Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
de mais outros créditos, totalizando Cr$ 14.187.300, consignado à Divisão de Obras, coma 
encargos gerais do Ministério, e destinados às E.T.I. de Natal, J. Pessoa, Recife, Fortaleza, l 
Maceió, S. Luís, Florianópolis, Cuiabá e Terezina. ; | 


COLÉGIO PEDRO Ii (EXTERNATO) 


Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
de mais os créditos de Cr$ 2.000.000 e 5.596.000, consignados a Divisão de Obras como 


encargos gerais do Ministério. 


“COLÉGIO PEDRO II (INTERNATO) 


Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
de mais o crédito de Cr$ 2.000.000 e consignado a Divisão de Obras, como encargo geral do 
Ministério. 


INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT 


Embora não figurando no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a repartição em foco 
"de mais crédito total de 2.300.000 e consignados à Divisão de Obras, como encargo 
agia! do Ministério. - 


FRA 


espe ccoche 


q Embora não no quadro atrás apresentado, disporá, ainda, a re 

foco de indo om relativo aos 2/3 das “Campanhas extraordin 
a Saúde», no total de '$ 57.500,00, e consignados à Divisão de Or çamer 
* geral do Ministério. no fé 


Va 
a 


do, em. ç 


ed (e 1 - md parir due) 


Eve re à - US om 

L “ ev! cm à: lungheia cry idamd pisca nbaga 

E e A “INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS | irinê a 

0 Enbora não Hgurando no quadro atá apresentado dispor, ando, a 
e EE opera créditos: 

É OF 29 | PA TALE A eres CAE 


Fundo do Ensino Primárioi,z.. 


Ta ade “a) rio a 
RR e 


» e oz 
Pe + o = TA E ..... 


po Pro pa audi e 9.000 
Lê ls a gp do cessa de 
“ Siltima à Divsião de Obras, outras como encargos gerais. do ineo so a 


se! Es Pano tá 


Rd = 
* 
+ 
+ 


Es . a | h o cm NASA b nO: x EM AD Ra çã 


b 


SS 


livro deve ser Covolvico na úl- 
tima data carimbaca 


629-54, 336.181 
B8234e 


es organização, | Ee 
“TÍTULO é 


( 


Ésto livro deve ser devolvido na última 
data carimbada 
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